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Os  dezoito  artigos  que  constituem  o  desenvolvimento  desta  thése  estão 

sendo  publicados  no  jornal  brasileiro  «O  Correio  Paulistano»,  órgão  do  partido 

republicano  de  S.  Paulo.  A  vulgarisação,  em  Portugal,  desta  obra  de  analyse, 
obedece  simultaneamente  ao  intuito  de  satisfazer  o  movimento  de  curiosidade 

que  em  volta  d'ella  se  produziu,  e  ao  de  responder  ás  insinuações  com  que  se 
procura  fazel-a  passar,  perante  o  fanatismo  demagógico,  por  uma  especulação 
politica.  Um  regimen  que  se  arreceiasse  da  penna  de  um  escriptor,  isolado 

entre  as  luctas  da  politica,  e  lhe  concedesse  as  honras  inauditas  de  um  instru- 
mento de  perturbação  nacional,  seria  um  regimen  fragilimo.  A  Republica  ainda 

é  sufficientemente  forte  para  não  se  atemorisar  —  assim  o  suppomos,  —  com 

o  débil  rangido  da  penna  obscura  que  estas  paginas  escreve.  Isto  é,  succinta- 
mente,  o  itinerário  de  uma  idéa  através  dos  escombros  de  um  passado  e  da 

cerração  do  futuro.  As  idéas,  mesmo  quando  mortalmente  feridas,  teem  uma 

agonia  lenta.  Vivem  mais  do  que  os  mais  válidos  dos  homens.  A  idéa  monar- 

chica ainda  vive.  Porque  vive  ?  Como  vive  ?  Para  que  vive  ?  Kis  o  que  se  procura 

aqui  analysar. 



CARTA  PREFACIO 

Colónia    Portugueza   do    Brasil 

Qitando,  ao  isolamento  cm  que  viva.  —  abandonado  pelos  amii^os  que  emi- 

graram e  petos  que,  receiando  compnimetlerem-se  no  convívio  da  minha  impar- 

cialidade perigosa,  desapprenderam  o  caminho  que  condu;  ate  a  mim.—  me 

chegou  o  telegramma  do  «Correio  Paulistano»  conjiando-me  a  missão  tão 
attrahente  como  escabrosa  de  elucidar  o  Brasil  sobre  o  estado  actual  da  pen- 

dência que  se  está  derimindo  entre  a  idca  monarchica  e  a  causa  republicana, 
eu  voltava,  intensamente  emocionado,  a  ultima  pagina  do  derradeiro  livro  de 
Anatole  France,  Les  Dieux  ont  soif. 

Foi  o  estadi.  moral  creado  por  essa  leitura  que  me  animou  a  acceitar  esta 
tarefa. 

Não  tem  tempo  para  ler  romances  os  portugueses  que  no  Brasil,  pelo  seu 
trabalho  colossal,  estão  não  só  concorrendo  para  a  prosperidade  da  sua  pátria 

adoptiva,  mas  amparando  com  o  Jlu.xo  do  seu  ouro  a  pátria  natal  e  longínqua. 

Se  lhes  fallo  neste  livro  admirável,  fructo  intellectual  e  amadurecido  de  uma 

civilização  esplendida,  não  é  para  lhes  recommendar  que  leiam  a  obra  prima 

do  grande  epicurista,  gloria  das  lettras  de  França.  Outros  sao  os  motivos  e  
eu 

Ih' os  vou  di-,er,  que  me  levaram  a  evocar,  no  frontisvicio  deste  trabalho  severo.
 

o  romance  agitante  do  requintado  artista  e  phtlosopho  france;. 

F  que  nate  seu  livro,  através  das  diversas  phases  de  um  vulgar  episidio 

amoroso,  cm  que  uma  eterna  Fva  luxuriosa  sedu;  um  Adão  perpetua
mente 

ingénuo  em  assumptos  de  amor,  o  académico  Anatole  h rance  mostra
  nos  sem 

declamações,  sem  vitupérios,  sem  apostrophes.  sem  metaphoras  sem  a  m
etaplir 

sica  dos  considerandos  históricos,  como  a  cousa  mais  simples  Je  e.yplicar, 
 mais 

natural  de  contar,  cm  uma  prosa  transparente,  crrstallina  c  pura  como  
a  agua 

disíillada  até  que  inauditas  monstruosidades  pode  conduzir  o 
 anatismo poli- 

tico. De  um  obscuro  artista  pintor.  Fvaristc  C.imelin  discípulo  de  l»av
id.  se 

trata,  e  que,  empolgado,  cormmpido  pela  dialecluadesiiuman
a  dos  '-hcloresdu 

Revolução    Francesa.  -  a    acção  do  livro  dcsenrolase  no   /'aris  
de   i,(^.- 



caminha  de  horror  cm  horror,  até  ás  máximas  aberrações,  por  amor  da  Pátria. 
E  elle  um  homem  virtuoso,  um  ho7iiem  de  princípios,  idealista  por  tempera- 

mento e  por  educação,  com  o  cérebro  alimentado  de  Rousseau  e  Voltaire, 
amando  o  próximo,  compadecido  das  misérias  humanas,  convicto  como  um  chris- 
tão  das  catacumbas,  cândido  co?tio  uma  doniella,  apaixonado  pela  verdade  e 
pela  justiça  como  um  apostolo. 

Eleito  jurado  do  Tribunal  Revolucionário,  este  altruísta  torna-se  o  mais 
sanguinário  fornecedor  da  guilhotina.  Este  homem  caritativo,  que  distribue  o 
seu  pão  pelos  famintos,  manda  para  a  morte,  sem  pestanejar,  creanças  e  velhos, 
mulheres  e  amigos,  protectores  e  parentes.  O  fanatismo  fe-  delle  uma  machina 
de  destruição.  A  velha  mãe,  que  o  adora,  reconhece,  a  tremer,  que  elle  é  um 
monstro.  A  amante,  que  o  idolatra,  acaba  por  sentir  um  sensual  terror  nos 
seus  braços.  A  irmã,  a  quem  elle  mata  glacialmente  o  marido  co?n  o  voto  ine- 

xorável, cospe-lhe  na  cara,  d  sahida  do  horrendo  tribunal,  chamando-lhe  scele- 
rado,  assassino  e  Caim. 

Finalmente,  depois  de  entontecido  por  tanto  sangue  —  que  não  preservará  a 
Republica  de  ser  estrangulada  na  pequena  mão  de  ferro  de  um  aventureiro  da 
Córsega,  —  o  patriota,  com  o  mesmo  civico  estoicismo  com  que  Ji^era  guilhoti- 

nar legiões  de  innocentes,  entrega  á  guilhotina  a  sua  cabeça  de  idealista,  onde 
se  agitava  a  loucura  republicana. 

Em  resumo,  o  livro  é  a  exposição  maravilhosaniente  eloquente,  mais  do  que 
a  analjrse,  de  um  caso  de  fanatismo  politico.  Não  é  para  aqui  contar,  annotar, 
referir  os  innumeraveis  episódios  que  engrandecem  este  caso  especifico  e  lhe 
dão  o  vulto  de  uma  generalização  imponente.  Visto  através  deste  livro  immor- 
tal,  o  fanatismo  politico,  despido  das  suas  galas  rhetoricas,  /I77  sorrir  pelas 
suas  baboseiras  ignaras  e  fa:;  tremer  pelos  seus  desvairamentos  fero:;es.  O  herde 

do  romance,  que  progi-essivamente  fora  subindo  a  escala  da  exaltação,  como 
successivo  discípulo  de  Mirabeau,  de  Danton,  de  Marat  e  de  Robespierre,  enca- 

rado a  frio  não  passa,  como  os  seus  cúmplices,  de  um  histrião  do  Terror, 
mixto  de  polichinello  e  carrasco,  que  suppunha  a  felicidade  humana  dependente 
da  execução  das  suas  máximas  e  pretendia  impól-a  —  não  se  sabe  em  nome  de 
aue  Direito,  —pela  tyrannia  a  mais  monstruosa  que  jamais  soffreu  o  género 
humano,  porque  se  exercia  em  nome  da  Liberdade  I 

A  phtlosophia  deste  livro,  applicada  á  Historia,  não  é  inédita,  mas  tem  o 
mento  de  se  nos  apresentar  espontânea,  sem  imposições  didácticas,  e  com  um 
tal  esplendor  de  verdade,  que  empolga  a  imaginação  menos  e.yercitada  e  culta. 
A  obra  de  Anatole  France,  em  toda  a  sua  complexidade,  é  uma  satyra  ao  fana- 

tismo palilico,  que  nos  revela  em  pinturas  hediondas  a  estultícia  e  a  vacuidade 
dos  orgulhosos  missionários  das  revoluções.  Essa  philosophia  a  applicámos  ao 
estudo  do  csbra^eante  problema  politico  que  nos  propu;einos  analysar.  Sem  pai- 

xão, sem  enlhusiasmos,  antes  ann  uma  reflectida  calma,  vamos  defrontar-nos 
C(mi  a  hydra  politica. 

Encarregou  nos  o  «  dni-eio  Paulislano«  de  reunir  uma  série  de  depoimentos 
auctiiri-^ados  que  nos  permittissem  transmittir  aos  portugueses  do  lírasil  uma 
opinião  sobre  o  estado  em  que  o  mallogro  da  incursão  de  julho,  quebrada  pe- 

rante os  muros  de  Chaves,  deixou  a  causa  monarchica.  Desse  desastre  resultou  . 
a  consolidação  definitiva  da  /Republica  ?  Não  resolveu  elle  a  pendência  aberta 
na  sociedade  porlugue;a  ?  Inaugurouse  com  elle  um  periodo  de  pa;  correspon- 

dente d  convalescença  de  uma  gi-are  enfermidade?  Aquietou-se  a  agitação  das 



cojisciencias?  Extiiiguirwii-sc  as  paixões?' talliram  as  idlitnas  esperattças  mo- 
narchicas?  Idcnliftcon-se  o  regimen  republicauo  com  as  aspirações  nacionaes? 
Ou  não  está  sanado  o  conjlicto  ?  Ou  vae  estalar  de  novo  a  tormenta  ? 

Mal  elucidada  por  informações  de  oriííem  diversa,  que  se  chocam  e  contra- 
ditem, a  colónia  portuguesa  do  Brasil  ignora,  tanto  nas  suas  linhas  geraes 

como  nos  seus  particulares,  a  verdade  dos  acontecimentos.  Propovio-uos  a  offe- 
recer-lhe  a  nossa  versão  da  verdade.  E  diyemos  a  nossa  versão  porque  não 
admittimos  a  possibilidade  de  se  alcançar  em  politica  uma  verdade  absoluta. 
Não  vimos  lisonjear  as  paixões  de  ninguém.  Vamos  procurar  ser  irritantemente 
imparcial.  Quereríamos  ver  applicaaa  ao  estudo  da  questão  politica  portu- 
gue;-a,  pela  colónia  do  Brasil,  a  clara  e  honesta  ra^ão,  limpa  de  preconceitos, 
com  que  todos  nós  examinamos  e  contempla/nos  os  phenomeiu>s  naturaes.  Impe 
riosamente  nos  esforçaremos  por  não  cahir  na  phraseologia  vã,  oca,  destituída 
de  senso  commuin,  mas  por  isso  tnesmo  desvairadora,  do  Jornalismo  sectário, 
cujas  idéas  ou  apparencias  de  idéas  são  o  revestimento,  as  mais  das  veyes,  de 
meros  interesses  de  partido. 

Procuraremos  elevar-nos  acima  das  paixões  deploráveis  dos  homens  mor- 
taes.  As  suas  verdades  são  verdades  transitórias,  amanhã  mentiras  inverosi- 
meis.  Aceitemos  os  factos  como  resultantes  lógicas  de  circumstancias  creadas 
por  uma  somina  de  fatalidades  de  que  o  homem  não  é  o  autor,  mas  o  instru- 

mento. A  politica  tem  de  ser  considerada  a  arte  de  tornar  as  nações  prosperas 
e  felizes  pelo  bem  estar  do  individuo.  Sempre  que  a  obra  politica  se  tião  ajuste 
á  prosperidade  do  cidadão,  e  obra  estéril  ou  maléfica.  O  regimen  tem  uma 
importância  infinitesimal  na  apreciação  do  problema.  Xão  queiramos  subordi- 

nar a  noção  do  patriotismo  a  uma  proposição  de  jurisprudência  politica.  Xão 
nos  enterremos  no  lodo  da  palavra.  O  patriotismn  de  hoje  não  é  o  patriotismo 
de  hontem  e  pode  não  ser  o  patriotismo  de  amanhã.  Em  i833,  a  bandeira  a\ul 
e  branca  é  o  symbolo  das  liberdades.  Em  igi-,  a  tnesma  bandeira  pela  qual 
morreram  milhares  de  martyres  e  que  os  perseguidos  políticos  do  absolutismo 
molhavam  de  lagrimas  e  cobriam  de  beijos  no  exílio,  os  demagogos  chamam 
"farrapo  da  infâmia»,  «a  insi<^nia  do  latrocínio»,  «o  estandarte  da  tvrannia»  c 
outras  baboseiras  torpes  ou  risíveis.  Esta  rhetorica  revolucionaria  foi.  cm 
todos  os  tempos,  a  mesma.  Não  a  inventaram  os  revolucitmarios  portugueses. 
I-dla  corresponde  a  um  deliria  da  ra^ão,  commum  a  todas  as  grandes  crises 
politicas.  Os  historiadores,  quando  a  encontram,  sentem  naii.^eas.  Este  deiirio  c 
contagio.w.  Acaiitelemo-nos  delle.  Iu'identemente,  a  paixão  tanto  pode  levar 
um  monarchico  amio  um  republicano  aos  pe<n\'S  excessos,  e  as  monarchias, 
porque  são  mais  velhas,  tem  um  cadastro  criminal  maior  que  as  republicas.  Se 
nos  exaltamos,  estamos  perdidos.  Quando  se  vêem  homens  levados  ao  hospital, 
em  maca,  vertendo  sangue  pelas  cabeças  abertas,  só  porque  as  não  descobriram 
quando  se  tocava  um  liynino  de  Alfredo  Keil  ipara  que  o  meu  amigo,  sr.  Lopes 
de  .Mendonça,  escreveu  ha  vinte  annos  os  versos  e  a  que  chamou  A  Portiiguc- 
zai,  fica-se  perple.yo.  (,)uando  se  pensa  que  pelos  corredores  das  penitenciarias 
vagueiam  prisioneiros  políticos,  reduzidos  a  ser  uns  espectros  numerados, 
c<nn  um  capu^  enfiado  na  cabeça,  e  quem  os  condemiiou  foi  um  regimen  diri- 

gido pelos  conspiradores  amnistiados  do  i-iS  de  janeiro,  fica-se  inlerdicto.  Estes 
absurdos  devem  ter  uma  explicação,  /'ropomonos  procurala.  tendo  sempre 

presente  o  livariste  Ciamclin  do  Urro  de  Anatole  1'rance.  o  homem  altruísta  o virtuoso  de  quem  o  fanatismo  fe\  um  monstro  s.viguinario.  Ah!  se  ainda  ae 
menos  os  nossos  facobinos  dispusessem  das  virtudes  e  da  austeridade  do  nnpla 

vel  furado  do  tribunal  f rance-; ! 



Não  confiiudamos,  porém,  a  idéa  republicana  com  o  dcspostimo  dos  seus 

Jamíaros  c  a  miseyia  moral  de  alguns  dos  seus  acolj^tos.  A  Republica,  se  tor- 
nou possivcl  a  precipitação  de  algumas  reformas  sociaes  de  ordem  secundaria, 

em  nada  contribuiu,  nem  em  cousa  nenhuma  podia  contribuir,  para  alterar  as 
relações  dos  cidadãos  com  o  Estado.  Os  princípios  fundamentaes  da  Revolução 
Francesa,  por  que  se  bateram  os  liberaes  de  20  e  33,  achavam-se  reconhecidos, 
consagrados,  adoptados  pela  monarchia  constitucional.  A  democracia  republi- 

cana "pouco  ou  nada  podia  avançar  em  questão  de  principias  sobre  a  democra- cia monarchica.  Entre  o  liberalismo  da  escola  ingle:;a  e  o  modelo  de  republica 
parlamentar,  burgue:{a,  implantada  em  Portugal,  existem  só  differenças  de 
formalidades.  O  que  succedeu  foi  apenas  a  substituição  de  uma  sociedade  diri- 

gente, gasta  por  imi  prolongado  monopólio  do  poder,  por  imia  nova  sociedade 
dirigente  onde  muitos  suppimham  que  existissem  aptidões  governativas  e  admi- 

nistrativas de  superior  relevo. 

Que  a  Republica  se  podia  e  pode  adaptar  ás  necessidades  internas  da  nação 
portuguesa  não  admitte  duvidas.  Combater  o  regimen,  só  porque  elle  é  republi- 

cano, é  ignaro.  Todavia,  a  pratica  parece  haver  demonstrado  que  a  sociedade 

republicana,  hoje  victoriosa,  não  havia  attingido,  na  hora  do  advento,  o  gt~au 
de  maturação  conveniente  a  um  salutar  e  fecundo  exercido  do  poder  ;  que  não 
se  preparara  convenientemente  para  o  e.xercer ;  que  não  criara  na  quantidade 
precisa  os  homens  aptos  para  dirigirem  com  segurança  os  destinos  da  nação. 

Que  pode  surprehender  que,  em  5  de  outubro,  o  pai:{  desalentado,  ancioso 
pela  pa^,  tivesse  aceitado  a  Republica,  que  não  vinha  alterar  para  peor  a  orga- 

nização social  —  única  que  importa  ao  individuo,  —  e  que  se  annunciava  como 
devendo  ser  quasi  apenas  uma  substituição  de  pessoal  politico  na  governação  do 
Estado,  com  a  vantagem  de  pòr  um  ponto  final  na  agitação  que  a  idéa  repu- 

blicana, no  seu  combate  ao  regimen  monarchico,  alimentava?  Mnha  crear-nos 
a  Republica,  sob  o  ponto  de  vista  internacional,  uma  situação  embaraçosa  na 
península  Y  A  alliança  inglesa  parecia  dever  obtemperar  a  essa  desvantagem, 
que  só  por  ella  não  bastaria  para  invalidar  os  benejicios  de  uma  administração 
mais  progressiva,  de  mais  vigoi-osas  iniciativas,  propulsionada  por  u)na  mais 
accesa  fé. 

Eram  poucos  os  que  previam  o  que  succedeu:  a  resurreição  do  nu>narchismo 
como  protesto  aos  erros  republicanos. 

Não  vale  a  pena  recapitular  os  aconlecimenlos  destes  vmle  e  dois  me^es. 
Elles  estão  na  memoria  de  todos.  Delles  nos  filemos  nós  próprios,  neste  mesmo 
jornal,  vae  para  anno  e  meio,  o  narrador  compungido. 

Neste  curto  per  iodo,  a  Republica  leve  de  mobilizar  tropas  para  debellar 
duas  incursões  armadas,  de  crear  alçadas  especiaes para  Julgamento  de  milhares 

de  conspiradores  capturados,  de  recorrer  á  violência  para  aha/'ar  velleidades de  reacção  denunciadas  em  depenas  de  povoações,  algumas  das  qtiaes  chegaram 
a  arvorar  as  bandeiras  monarchicas,  e  de  empregar  os  recursos  extremos  e 
liberticidas  de  leis  repressivas,  de  excepção,  para  paralfsar  as  tentativas 
audaciosas  da  rebellião. 

O  desastre  das  aiinas  numarchicas  em  8  de  julho  pareceu  a  muitos  ter 
afugentado  de  ve^  o  espectro  monarchico,  permitlindo  d  Republica  emendar  os 



seus  solects}7ios  e  por  em  pratica  os  princípios  democráticos,  que  são  a  sua 
ra:{ão  de  ser  politica. 

Corresponde  este  optimismo  á  realidade  ?  Expirou  com  o  mallogro  da 
incursão  o  monarchismo  resuscitado?  Dirimiramse  com  a  sorte  das  armas  as 
pendências  que  dividiam  a  familia  portuguesa  ?  O  que  significou,  ao  certo, 

dentro  da  conspiração  monarchica,  o  raid  militar  de  julho?" 

Convinha,  anlesde  mais  nada,  ouvir  o  próprio  commandante  da  expedição. 
Impossível  era  caminhar  com  segurança  no  labj-rintho  sem  esse  fio  de  Ariadne. 

O  que  se  nos  ajigurava  indispensável,  ao  mesmo  tempo,  todavia,  se  nos 
prefigurava  dijjicil.  Até  hoje,  Paiva  Couceiro  negara-se  intransigentemente 
a  receber  mensageiros  de  jornaes.  íVenhum  obtivera  quebrar  a  sua  mude^  (ij. 

Ninguém  conseguira  acercar-se  sequer  d'elle.  Rumores  contradictorios,  muitos 
tendentes  a  deprecial-o  no  seu  duplo  prestigio  militar  e  politico,  circulavam. 
Paiva  Couceiro  era  uma  esphinge.  Que  quebrara  a  sua  espada,  di^iase.  Que 
renunciara  para  sempre  á  sua  lucta  improductiva  contra  a  Republica, 
aj^rmava-se.  Que  o  haviam  desthronado  os  pvoprios  monarchicos  desilludidos, 
afiançava-se.  De  certo,  comludo.  apenas  se  sabia  que  o  paladino  recolhera, 
como  um  donato,  a  St.  Jean  de  Lu-;,  e  se  mantinha  invisível  ás  curiosidades  de 
correligionários  e  adversários.  Ir  até  elle  equivalia  a  correr  um  duplo  risco : 
o  de  não  obter  descerrar  os  seus  lábios  amargiirados  e  o  de  incorrer  no  crime 
de  passar,  perante  os  vigilantes  Argus  republicanos,  por  seu  adepto.  Embora! 
Tentar  a  investigação  do  obsediante  problema  politico  sem  ouvir  o  campeão 
monarchico,  o  mesmo  era  que  dei.xal-o  immerso  em  trevas.  «Audaces  fortuna 
juvat».  Fomos  a  St.  Jean  de  Lu;.  Proseguir  depois  dessa  diligencia  capital  o 
tiosso  inquérito  sem  auscultar  a  opinião  política  hespanhola,  o  mesmo  era  que 
isolal-o  de  um  dos  seus  aspectos  mais  graves.  Fomos  a  Madrid.  Chegar  a 
conclusões  de  caracter  internacional  sem  tentar  esclarecer  a  confusa  intriga 
anglo-allemã,  em  que  se  joga  a  integridade  do  império  ultramarino  portugue:;, 
o  mesmo  era  que  abandonar  a  única  probabilidade  de  redu;ir  a  uma  synthese 
as  hypotheses  anteriores,  dei.vando  sem  resolução  ò problema.  Fomos  a  Londres. 

Assim,  por  um  encadeamento  de  informações  auctorisadas,  todas  concorrentes 
á  elucidação  de  um  progi\imma  de  inquérito  previamente  concebido,  attingtmos 
conclusões  que  legitimamente  reputamos  verosímeis. 

Vafnos  e.vpol-as  com  methodo  e  com  serenidade.  .1  pai.vão  é  má  conselheira. 
Exhortamos  os  portugueses,  do  Brasil  a  que  nos  leiam  com  a  mesma  calma 
com  que  escrevemos.  Não  se  trata  de  aggredír  a  Republica  nem  de  e.yaltar  a 
Monarchia.  mas  de  avaliar  até  que  ponto  um  regimen   reyublicanu   pacificado 

( I  I  No  jornal  «A  Capital»,  de  S7  de  Aposto,  dcpar«-se-nos  o  scuuintt;  commentario  a  essa attitudc: 
n  iVjo  /ii»  como  o  insticccsso  para  reduzir  os  homem  jo  silencio  e  ,10  esquecimento.  Paiva 

(Couceiro,  que  linlta  af;ora  uma  e.vcellente  occasiJu  de  se  eiilreicr  com  os  jornalistas  que  o  pro- 
curam, esconde-se  numa  quinta  da  estrada  Hiarritj-Hayonne,  ir.incando-se  num  mutismo  impe- 

netrável. Não  dj  siffnal  Je  si '.  O  !^un' Alvares  que  a  thalassasia  invenl.ira.  num  momento  de 
raiva  inútil,  enterra-se  na  penumbra  obstinadamente,  recusando-se  a  communicar  as  f;enics  o  que 

pensa  do  futuro.  !•'.  assim  a  vulf^andade  vae  consumir  em  annos  de  lenta  amarf;urj  um  homem 
que,  desfeito  o  seu  soitlio  de  restaurador  .Jicar.i  conhecendo  todos  os  desaires  das  ambifóes  cri- 

minosas e  .  .  .  loi;radas«. 
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ou  um  regimen  monarchico  rehabilitado  mais  se  ajustará  aos  interesses  da 
nacionalidade.  A  Republica  que  hoje  temos  não  pode  serinr  a  Portugal  nem 

aos  portugueses.  E'  ??ianifesto.  Mas  esta  Republica,  que  não  agrada  d  maioria 
dos  próprios  republicanos,  é  susceptível  de  ser  melhorada.  Tão  pouco  a 
Monarchia  que  tínhamos  satisfaria  os  interesses  nacionaes.  Mas  essa  Monarchia, 

que  não  agi'adava  á  maioria  culta  dos  motiarchicos,  era  susceptível  de  ser 
aperfeiçoada. 

Acima  da  questão  bj^antina  do  regimen  collocamos  a  Pátria.  Vimos  falar 
aos  portugueses  do  Brasil  a  linguagem  da  sinceridade  e  do  patriotismo.  Mas 
não  queremos  ser  tomados  por  seu  mentor.  Reclamamos  para  esta  exposição  as 
immunidades  e  as  qualidades  modestíssimas  de  um  simples  depoimento  em  que 
ha  de  re/leciir-se  a  insujficiencia  da  nossa  limitada  intelligencia. 



PRIMEIRA  PARTE 

A  Aventura  Politico-Guerreira  da  Galliza 

CAPrrrLo  i 

O  Exilado  de  St.  Jean  de  Luz 

Ás  3  horas  da  tarde,  o  automóvel  que  nos  conduzira  do  
jardim  flo- 

rido do  Hotel  d'Angleterre,  em  Biarritz,  a  St.  Jean  de  Luz  parava  n
uma 

rua  estreita,  que  tem  o  nome  de  Mazarino,  o  mmistro  de  
Luiz  Xlll,  em 

frente  de  um  prédio  antigo  e  severo.  Apeamos.  Na  caixa 
 do  correio,  col- 

locada  no  átrio,  lemos  o  nome  do  conde  de  Paraty  como 
 sendo  o  locatá- 

ria do  2."  andar.  , 

O  antigo  ministro  de  Portugal  em  \  ienna  d  Áustria  e.  c
omo  se  sabe, 

o  sogro  d(rex-capitáo  de  artilharia,  Henrique  .Mitchell 
 de  Paiva  Couceiro, 

antigo  governador  de  Angola,  de  quem  as  circ
umstancias,  alhadas  as 

virtudes  intrinsecas  de  um  caracter  nobilitado  pel
a  honradez  e.pelo 

heroísmo,  Hzeram  o  paladino  guerreiro  da  causa 
 monarchica. 

\  casa  conaizia  com  a  lenda  romântica  que  envolvia
  o  campeão  da 

Galliza.  A  figura  achava-se  no  seu  scenario  adequado
.  A  do.s  passos  hca 

a  praça  Luiz  XI\',  onde  as  raparigas  bascas  danç
am  o  fandango  aos 

domingos  e  onde  se  eleva  o  palacete,  flanquead..  
de  t-rreôes.  que  hospe- 

d  u  o' ei  Sol  quando  veiu  de  i^uis  aos  Pyreneus  rec
eber  a  noiva  hespa- 

nhola  com  que  Mazarin..  expulsou  d.,  thalamo  ̂ ^^^  ̂^^^^^^^^^ 

cini,  sua  sobrinha,  sacrificando  aos  interesses  d
o  hstado  os  interesses  de 

'^'"'subimos  os  dois  lances  da  escada,  de  corrimão  do  carvalho  encerado^ 

Uma  creada  franceza  sahiu  a  receber-nos  
no  vestíbulo.  Kntregamos-lhc 



com  o  nosso  bilhete  de  visita  a  carta  que  nos  introduzia  junto  do  conde 
de  Paraty.  Por  um  momento,  íicamos  sós  no  vestibulo  claro,  que  tanto 
contrastava  com  a  fachada  sombria  da  casa  do  exilado.  Pela  porta  que 

ficara  entreaberta,  vinham  risos,  vozes  e  passos  de  creanças.  h-reprimivel- 
mente,  pelo  espirito  nos  perpassou  a  visão  sinistra  dos  penitenciários  po- 

líticos, recolhidos  ás  suas  cellas  ou  vagueando  como  sombras  pelos  cor- 
redores silentes  .  .  .  Áquella  mesma  hora,  em  Portugal,  os  implacáveis 

tribunaes  marciaes  de  Chaves,  de  Cabeceiras  e  de  Braga  condemnavam  a 
ser  enterrados  vivos,  egualados  aos  matricidas,  outros  culpados  de  have- 

rem exposto  generosamente  a  vida  pelo  que  se  lhes  afigurava  o  bem  da 
Pátria:  repetindo  o  crime  perpetuamente  renovado  pelo  homem  através 
de  incontáveis  séculos,  e  que  sempre  a  victoria  glorifica.  Essa  expiação 
feroz  da  derrota,  saudada  jubilosamente  pela  demagogia,  e  evocada  alli, 
no  limiar  de  uma  porta  que  iamos  transpor  para  chegar  á  presença  do 
adversário  da  Republica,  mais  nos  fortalecia  no  propósito  de  tudo  tentar- 

mos para  obter  que  a  esphinge  falasse. 
De  novo  nos  appareceu  a  creada,  que  nos  introduziu  numa  sala  de 

boiseries  pintadas  de  branco,  que  communicava  com  o  vestibulo  interior 

por  uma  porta  envidraçada  e  guarnecida  de  brise-biscs.  Ao  fundo,  a  ampla 
janella  aberta  mostrava  um  panorama  em  que  os  olhos  se  pousavam 
encantados.  O  rio,  engrandecido  pelas  aguas  do  mar,  corria  em  baixo, 
coalhado  de  barcos  de  pesca.  Um  escaler  reluzente,  com  os  remadores 
vestidos  de  vermelho,  ia  passando,  veloz,  sob  os  arcos  da  ponte.  Em 

frente,  e  do  outro  lado  do  rio,  agrupava-se  em  presépio  a  povoação  de 
Ciboure,  de  onde  emergia  a  torre  basca  da  egreja,  de  três  andares  sobre- 

postos, com  tectos  hexagonaes  recobertos  de  ardósia,  lembrando  o  desfe- 
cho aéreo  de  um  pagode  chinez.  Para  a  esquerda,  as  massas  gigantescas 

dos  Pyrenéus  fechavam  o  horizonte  azul.  A  direita,  espraiava-se  o  tumulto 
aquático  do  golfo  da  Gasconha,  onde  desagua  o  Nivelle. 

A  sala  do  antigo  plenipotenciário  da  monarchia  em  \'ienna  denun- 
ciava ao  primeiro  exame  a  installação  do  exilio.  A  mobilia  é  estofada  de 

velludo  verde  lavrado.  Na  console  do  fogão,  entre  as  serpentinas  e  o  reló- 
gio —  que  são  a  decoração  obrigada  de  todos  os  fogões,  em  França,  — 

ha  retratos  de  família  e  o  de  D.  Manuel,  numa  moldura  de  prata  enci- 
mada pelo  escudo  real  entre  os  dois  dragões  estylizados  dos  Braganças. 

O  rei  está  fardado  de  generalíssimo,  com  a  mão  apoiada  aos  copos  da 
espada :  a  mesma  mão  que  escreveu  a  dedicatória :  —  v.A  Henrique  de 
Paiva  Couceiro^  lembrança  do  seu  muito  amigo  Manuel  R.  Natal  de  jçii.y 
A  meio  da  sala,  uma  mesa  com  livros:  La  Republica  Espafiola  en  jçi...., 
de  Ventalló  e  Arrufat,  e  o  discurso  de  defesa  pronunciado  no  julgamento 
á  revelia  de  Paiva  Couceiro  pelo  seu  advogado  ofiicíoso.  Pereira  de 
Sousa.  O  sol,  que  entra  pela  janella,  íllumína  uma  pequena  bandeira  azul 
c  branca,  dependurada  do  varão  de  metal  da  brise-bisc,  na  porta  envidra- 
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cada  do  vestíbulo:  insígnia  da  morada  do  paladino.  Xâo  é  aquella,  evi- 
dentemente, a  sala  em  que  o  conspirador  trabalha  e  onde  elle  deve  ter 

reunido  os  documentos  e  as  relíquias  que  testemunham  o  pertinaz  es- 
forço da  empresa  infeliz  a  que  se  votara  com  a  convicção  de  um  íllu- 

minado,  mas  antes  a  sala  tranquilla  onde  a  família  pacifica  se  reúne, 
aconchegada  e  amiga,  depois  de  dezeseis  mezes  de  inquietações,  de 
separação  quasi  constante  e  das  sobresaltantes  vigílias  de  outubro  e  de 
julho,  cujas  bellicosas  audácias  bem  podiam  ter-se  epilogado  nas  lagri- 

mas e  no  lucto. 

O  interesse  dramático  da  narrativa  mais  avolumaria  no  descríptivo 
do  scenario,  se  o  Themistocles  monarchico  nos  recebesse  na  sua  tenda 
de  campanha.  Mas  este  guerreiro  nunca  teve  tenda.  Dormia  debaixo  das 
ar\fores,  sobre  a  terra  da  Pátria,  com  os  seus  soldados,  de  ambas  as  vezes 
que  investiu,  temerário,  contra  os  exércitos  republicanos.  As  suas  tendas 
ficaram  nos  sertões  da  Africa,  onde  a  sua  lendária  bravura  luziu  ao  lado 
da  intrepidez  arrebatada  e  cavalheirosa  de  Mousinho. 

Estes  pensamentos  nos  entretinham,  quando  se  abriu  a  porta  e  veiu 
ao  nosso  encontro  o  conde  de  Paraty.  Poucos  minutos  depois  estávamos 
na  presença  de  Paiva  Couceiro,  (^om  uma  discreção  de  diplomata,  o 
antigo  ministro  na  corte  da  Áustria  retirára-se,  deixára-nos  sósinhos, 
depois  que  nos  apresentara,  —  pois  que  pela  primeira  vez  falávamos  ao 
compeão  da  monarchia,  a  quem  imi  poeta  chamou,  no  tempo  das  apo- 
theoses  patrióticas  das  batalhas  africanas,  o  Scipião  Imitano. 

As  photographias  vulgarizaram  as  suas  feições  com  relativa  fideli- 
dade. O  queixo  levemente  prognata  e  o  bigode  louro,  fino  e  em  riste, 

dão-lhe  uma  parecença  singular  com  o  retrato  de  Filippe  I\'  pintado  por 
Velasquez.  Mas  o  olhar  azul  e  frio  do  Habsburgo  é,  em  Couceiro,  um 
olhar  castanho  e  doce  de  idealista.  Da  ultima  vez  que  o  viramos,  no 

regresso  de  uma  das  suas  campanhas  de  Africa,  cscurecia-lhe  o  rosto 
emmagrecido  uma  ligeira  tinta  biliosa.  Apparecia-nos  agora  rejuvenes- 

cido. Se  não  fora  o  salpico  branco  do  cabello,  que  elle  usa  curto,  á  mili- 
tar, e  lhe  descobre  as  têmporas,  —  a  da  direita  ornada  de  uma  cicatriz, 

—  poderia  attribuir-.se-lhe  a  edade  máxima  de  trinta  c  cinco  annos.  E  o 
que  logo  surprehende  a  quem  o  examina  é  a  .serenidade  da  sua  physio- 
nomia,  que  imperiosamente  contradiz  a  fama  illegitima  da  sua  exaltação. 
Não  é  preciso  ouvil-(t  falar  ou  attentar  nas  suas  acções  para  se  adivinhar 
na  eloquência  da  sua  mascara  que  elle  é,  estructuralmentc,  um  imagina- 

tivo, equilibrado  pela  calma  britannica  do  sangue  materno.  A  sua  bravura 
deve  .ser  serena  como  as  suas  feições.  As  suas  pretendidas  impulsividades 
precisam  de  ser  interpretadas  como  a  resultante  enérgica  de  resoluções 
meditadas.  Certo,  a  sua  bocca  e  o  seu  olhar  denunciam  o  idealista,  mas 
o  mento  voluntário  revela  a  obstinação,  a  capacidade  tenaz  da  .sequencia. 
Aquella  serenidade  de  semblante  patenteia  o  snnguc-frio  que  o  distingue 
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em  combate.  Aquelles  olhos  meditativos  explicam  o  politico  visionário. 
Vendo-o,  analy.sando-o,  entrevêem-se  as  origens  moraes  da  sua  conducta. 
Estão  nelle  o  poeta  e  o  soldado.  E  do  consorcio  dessas  faculdades  pre- 

ponderantes que  resulta  o  caracter  srd  generis  da  sua  missão. 
Para  essas  obras  de  fé  requer-se  o  matrimonio  indissolúvel  da  valen- 
tia e  do  sonho,  da  marcialidade  e  do  mysticismo,  da  convicção  absoluta 

e  da  coragem  inquebrantável.  Já  se  disse  que  elle  era,  na  sociedade 
actual,  um  anachronismo.  Essa  affirmativa  só  prova  contra  os  homens  de 
hoje,  mas  é  em  grande  parte  verdadeira.  Entre  o  scepticismo  portuguez, 
a  sua  credulidade  cândida  é  um  phenonemo.  Basta  fitar  esse  conspirador 

para  se  avaliar  o  quanto  o  seu  temperamento  leal  de  soldado  é  incompa- 
tível com  as  astúcias  e  as  reservas  de  Machiavello.  A  sua  diligencia  junto 

ao  ministro  da  Guerra  do  Governo  Provisório,  coronel  Corrêa  Barreto, 

attesta-o  superabundantemente.  Essa  demarche,  que  deslocou  para  a  Gal- 
liza  o  eixo  da  contra-revolução  monarchica,  tem  um  prologo  histórico, 
até  hoje  sonegado  ao  conhecimento  do  publico,  que  a  elucida.  Paiva  Cou- 

ceiro, contra  o  que  se  presume,  não  foi  o  primeiro  chefe  militar  do  movi- 
mento monarchico.  Antes  da  sua  entrada  em  scena,  um  complot  se  urdira, 

em  que  entravam  algumas  patentes  superiores  do  exercito.  Pela  morte 
imprevista  do  chefe  desse  primeiro  comité,  e  como  nenhum  dos  restantes 
officiaes  quizesse  assumir  a  chefia  vaga  da  conjura,  foi  ella  ofierecida  ao 
bombardeador  do  acampamento  da  Rotunda.  Nessa  conferencia  ter- 
Ihe-iam  sido  expostas  as  negociações  de  caracter  politico  com  que,  por 
intermédio  do  conde  de  Penella,  se  premunira  o  comité,  consultando  os 
exilados  de  Richmond  e  da  Áustria:  D.  Manuel  e  D.  Miguel.  Este  ultimo 
haveria  declarado  estar  velho,  quando  a  causa  monarchica  carecia  de  um 
monarcha  na  tlôr  da  vida,  e  desconhecer  os  homens  com  quem  teria  de 

lidar  como  rei,  o  que  o  collocava  em  manifesta  inferioridade  para  assu- 
mir proveitosamente  a  realeza.  Mais  haveria,  ao  que  parece,  declarado  o 

filho  sexagenário  do  vencido  de  Évora  Monte,  que  nunca  acceitaria  o 
throno  apoiado  nas  bayonetas  dos  soldados,  entendendo  que  só  podia 
ser  viável  a  candidatura  real  votada  pelo  povo,  por  meio  de  um  ple- 

biscito libérrimo  e  categórico,  de  onde  resultasse  a  affirmação  solemne, 

indubitável,  de  que  a  maioria  da  nação  queria  a  restauração  do  regi- 
men monarchico,  como  o  mais  consentâneo  com  os  seus  interesses, 

tanto  pelo  que  respeita  á  sua  condição  internacional  como  ao  equilí- 
brio interno. 

O  antigo  cominandantc  das  baterias  de  Oueluz,  em  cujo  animo 
entrara  já  o  sobresalto  pelos  destinos  da  Pátria  confiados  á  Republica, 
pediu  para  refiectir  sobre  a  offerta  da  chefia  militar  do  complot.  ICmbora 
convicto  de  que  a  maioria  do  paiz  desadorava  o  regimen,  que  assim 
lhe  aparecia  illegitimo,  a  sua  lealdade  de  soldado  e  o  seu  puritanismo 
moral  vedavam-lhe  o  conspirar  na  sombra  contra  as  instituições  que  se 



compromettera  —  se  bem  que  condicionalmente  (ij,  —  a  acatar,  e  é  esse 
escrúpulo  de  consciência  que  o  leva,  contra  todas  as  conveniências  de 
um  conspirador,  mas  segundo  as  praxes  da  honra,  a  procurar  em  i6  de 
março  de  191 1,  em  companhia  do  sr.  João  de  Menezes,  o  ministro  da 
Guerra,  para  lhe  communicar  o  appello  dirigido  ao  Governo  Provisó- 

rio e  declarar-lhe,  como  um  cavalleiro  da  Tavola  Redonda,  que  desde 
esse  momento  a  sua  attitude  variaria  para  com  a  Republica. 

É,  como  se  sabe,  esta  diligencia  romanesca  —  que  para  sempre  o  iili- 
bará  da  macula  de  traidor,  —  que  decide  da  sua  partida  para  a  Galliza  e 
fica  constituindo  o  motivo  da  deslocação  do  movimento  conspirador  de 
Lisboa  para  aquella  província  de  Hespanha.  Parece  que  os  mesmos  mili- 

tares, assistidos  pelo  conde  de  Penella,  que  haviam  offerecido  a  este  sol- 
dado idealista  a  cheha  da  conjura  (vaga  pela  morte  do  seu  primeiro  diri- 

gente), nessa  hora  se  arrependeram  de  ter  recorrido  ao  novo  Nuno  Alvares 
quando  mais  precisavam  de  um  experimentado  João  das  Regras.  Mas  o 

irremediável  passo  estava  dado.  Desembarcando  em  \"igo,  o  heroe  dWfrica 
consubstanciava  a  causa  monarchica.  A  sua  resolução  ingénua  e  cavalhei- 

resca dera-lhe  a  investidura  de  paladino.  A  contar  desse  momento,  con- 
fiada áquellas  mãos  enamoradas  da  espada,  a  conspiração  realista  revestira 

o  caracter  inviável  de  uma  expedição  guerreira.  O  que  haveria  de  pas- 
sar-se  nas  trevas  dos  conciliábulos,  ia  desenrolar-se  ás  claras,  na  fronteira. 

A  culpa  não  era,  todavia,  do  heroe  visionário,  que  o  Destino  não 
talhara  para  urdidor  astuto  e  impenetrável  de  machinações  politicas,  mas 
dos  conspiradores  incautos  que  se  tinham  deixado  fascinar  pelo  seu  pres- 

tigio marcial  e  haviam  confiado  áquella  lealdade  intransigente  uma  tarefa 
que  requeria  um  temperamento  diametralmente  opposto. 

Como  equivalência  do  que  perdia  em  viabilidade,  a  causa  monarchica 
obtinha  lucros  platónicos  de  exhibir  á  sua  te.sta  um  campeão  de  romance 
de  cavallaria,  limpo  de  toda  a  mancha  e  já  ornado  com  os  louros  das 
victorias  africanas.  A  pureza  do  paladino  constituia,  assim,  uma  garantia 

de  rehabilitação.  Os  relapsos  monarchicos  abrigavam-se  atrás  desse  pro- 

(i)  Eis  o  documento  que  o  comnianilanlc  das  baterias  de  Queluz  eirrenou  ao  ministro  da 
Guerra  do  (ioverno  1'rovisorio,  coronel  Corrêa  Barreto,  ao  mesmo  tempo  que,  pelas  vias  com- 

petentes, apresentava  o  seu  requerimento  de  demissão  de  orticial  do  exercito  : 
"Ao  (loverno  Provisório — Reconheço  as  Instituições  uue  a  Nação  reconhecer,  porquanto, 

antes  como  depois  da  proclamação  da  Republica,  ponho  a  Pátria  acima  de  tudo,  c  sou  contra- 
rio A  desordem  e  ás  luctas  fratricidas.  Abandono  as  fileiras  do  Kxcrcito  porque  o  soldado  que, 

durante  uma  já  lo^^a  existência,  tem  vertido  o  s<ingue  do  corpo  e  da  alma  pela  bandeira  azul  e 
branca,  ontie  as  quinas  c  os  caslellos  retraçam  a  historia  «loriosa  de  Portugal,  não  tem  forças 
para  largar  o  svmbolo  sacrosanto  cjue  desde  sempre  se  habituou  a  tra/er  plantado  no  mtimo  do 
peito.  Como  cjiladáo,  permanecerei  fiel,  em  espirito  c  em  actos,  a  crença  do  rcsurgmicnto  nacio- 

nal, pela  paz  e  pelo  trabalho  de  todos  os  portugue/es,  unidos  numa  só  consciência  de  Naç."So 
que  ouer  viver  honrada,  independente  e  progressiva.  Pátria  c  Liberdade!  Outubro,  .s,  de  imo. 
(a)  n  lie  Pjiya  Couceiro.» 
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totypo  da  honradez.  Nem  por  isso,  comtudo,  o  erro  monarchico  se  atte- 
nuava,  pois  que  se  Paiva  Couceiro  assumia  na  conspiração  um  papel 
idêntico  ao  que  D.  Pedro  IV  desempenhara  na  lucta  liberal,  a  seu  lado 
faltava  um  Mousinho  da  Silveira.  Na  Coblenz  gallega,  o  capitão  de  arti- 

lharia ia  ser  um  Monk,  com  a  aggra^^ante  de  que  para  lá  levava,  como 
base  do  seu  programma,  o  plebiscito,  e  a  resolução  inconceptivel  de  fazer 
a  restauração  sem  rei:  —  propósito  este  de  onde  lhe  adviriam  embaraços 
dos  mais  estorvadores,  mas  que  ainda  comprovava  a  sua  candidez  idea- 

lista, pois  elle  se  considerava  o  vassalo  da  Soberania  Nacional  e  se  pre- 
sumia fadado  pela  sorte  para  libertar  a  Pátria  do  captiveiro  republicano . . . 

Era  o  escolhido  do  Destino! 



CAPITULO  II 

A  entrevista  da  Rua  Mazarin 

Pintámos  o  homem.  \'amos  rcproduzir-lhe  as  palavras. 
Postos  em  presença  do  chefe  militar  da  aventura  guerreira  da  Galliza, 

sentíamos,  não  uma  decepção,  mas  uma  surpresa.  Suppunha-se  geral- 
mente em  Portugal  que  o  paladino  vencido  ante  os  muros  de  Chaves  se 

isolara  de  todas  as  vistas  para  occultar  o  abatimento  moral  que  o  pros- 
trava. Vínhamos  encontral-o  com  uma  imperturbável  serenidade  no  sem- 

blante. Era  pois  aquelle  o  infame  traidor  contra  cujo  vulto  maléfico  a  de- 
magogia lançava,  desboccada,  todos  os  ultrajes!  Aquelle  homem  calmo, 

de  olhar  doce,  em  quem  mais  depressa  se  descortinava  o  poeta  que  o 
guerreiro,  era  o  impulsivo  tresloucado  que  arrastara  a  causa  monarchica 
para  o  desastre  inius/i/icavel  ác  8  de  julho!  Por  elle  se  derramara  sangue, 
por  elle  se  tifiham  aberto  .sepulturas  no  campo  da  batalha,  por  cllc  .se  ti- 

nham atulhado  de  prisioneiros  as  cadeias  —  lembravam  os  sentimentacs, 
que  não  querem  ou  não  sabem  ver  a  Historia  com  o  criterin  que  lhe  é 
próprio  e  segundo  o  qual,  os  maiores  reis,  os  maiores  generaes  e  os  maio- 

res políticos  não  passam  de  instrumentas  creados  por  uma  complexidade 
gigantesca  de  circumstancias  em  que  a  resolução  do  individuo  entra  cm 
parte  imperceptível,  pois  que  nunca  o  mais  espantoso  déspota  foi  o  .se- 

nhor ab.soluto  da  sua  vontade  .  .  . 

Sem  emphase,  antes  resignado  com  simplicidade  a  soffrer  o  inquérito 
da  nos.sa  curiosidade,  Paiva  Couceiro  parecia  esperar  que  lhe  descobrís- 

semos os  motivos  especiacs  da  nossa  visita. 

Dissemos-lh'os. 
—  O  desastre  de  8  de  julho,  no  parecer  quasj  unanime  dos  republica- 

nos, fora  o  golpe  de  misericórdia  vibrado  na  causa  monarchica.  Não 
faltava,  entre  os  monarchicos,  quem  lhe  imputasse  a  responsaliil idade  do 
desfecho  dramático  de  Chaves.  I)i/.ia-se  que,  convencido  do  seu  erro,  elle 
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quebrara  a  espada,  renunciando  para  sempre  á  lucta.  A  sua  estrella  apaga- 
ra-se.  Como  justificava  elle  a  incursão  de  julho,  reedição  infeliz  da  incur- 

são de  outubro  ?  Qual  a  sua  parte  de  responsabilidade  nella  ?  Qual  a  sua 
attitude  no  presente  ?  Ao  Brasil,  onde  a  numerosa  colónia  portugueza  se 
achava  lamentavelmente  dividida  em  dois  grandes  partidos  irreconciliá- 

veis, de  sobremodo  interessava  saber  o  que  restava  do  Paladino  e  da  sua 
Causa. 

Meditativo,  Paiva  Couceiro  escutava-nos,  sem  que  um  só  musculo  na 
sua  face  se  contrahisse.  Se  na  consciência  daquelle  homem  sereno  havia 

uma  tempestade,  o  seu  poder  em  subtrahi-la  a  vistas  indiscretas  era  do- 
minador. 

Evidentemente,  elle  adivinhava  o  que  lhe  não  dizíamos :  a  fallencia 

das  esperanças  monarchicas,  postas,  havia  quasi  anno  e  meio,  na  sua  es- 
trella; as  accusaçôes  que  contra  o  seu  crime  de  não  haver  sabido  vencer, 

começavam  a  articular  os  que  menos  tinham  trabalhado  para  auxilial-o, 
e  entre  as  quaes  avultava  a  de  ter  elle  persistido  em  assenhorear-se  de 
todos  os  recursos  de  lucta  cedidos  a  uma  aventura  inviável,  que  esteril- 
mente  consumira  tantas  dedicações  e  sacrificios. 

Primeiro  convinha  saber,  para  justificar  ou  anniquilar  essas  accusa- 
çôes, se  o  chefe  militar  dos  conjurados  da  Galliza  entrara  em  Portugal, 

depois  de  tão  extensos  preparativos,  convicto  de  uma  fácil  victoria.  Equi- 
valia a  pergunta  a  pedir-lhe  as  determinantes  exactas  da  incursão. 

Sem  nos  olhar,  absorvido  na  sua  reflexão,  manifestamente  empenhado 
em  procurar  os  meios  de  conciliar  a  verdade  com  as  conveniências,  Paiva 
Couceiro  diz-nos: 

— -O  meu  acto  não  pode  ser  devidamente  avaliado  sem  o  conheci- 
mento dos  factores  de  ordem  diversa  que  nelle  poderosamente  influíram 

Km  6  de  julho,  como  em  3  de  outubro,  entrei  em  Portugal  porque 
me  chamaram  .  .  .  porque  insistiram  commigo  para  que  fosse  .  . .  porque 
por  todos  os  modos  me  exigiram  que  o  fizesse.  Em  3  de  outubro,  essas 
pressões  foram  de  tal  natureza,  que  entrei  quasi  sem  armas.  Desta  vez, 
levava  apenas  360  homens  armados  de  Mauscrs,  dispondo  cada  um,  em 
média,  de  iio  cartuchos  apenas,  n.  preciso  partir  do  principio  de  que 

sempre  puz  a  acção  da  minha  pequena  columna,  na  sua  maioria  con.sti- 
tuida  por  homens  que  nunca  haviam  pegado  numa  espingarda,  na  depen- 

dência de  movimentos  internos  que  lhe  superassem  a  debilidade.  Nunca 
presumi  vencer  contra  uma  resistência  sincera.  Sou  accusado  de  haver 
intentado  conquistar  Portugal.  Nada  de  mais  falso  e  de  mais  absurdo.  O 
meu  ponto  de  vista  era  totalmente  outro.  Afíigurava-se-me  que  o  paiz  de- 

sejava a  minha  intervenção  como  um  pretexto  para  a  rebclliâo  contra  o 
regimen.  Nunca  me  desamparou  a  certeza  de  que,  sósinho,  nada  podia. 
Sc  peguei  em  armas  contra  as  instituições  republicanas  foi  tão  scimente  por 
estar  convicto  de  que  a  grande  maioria  dos  portuguezes  —  c  poitunlo  a 
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Nação  —  lhes  era  desaffecta.  Xâo  me  preparava  para  impor  pela  força  — 
e  de  que  forças  dispunha  eu?  —  um  regimen  desadorado  pelo  povo.  De 
modo  nenhum!  ('onsiderava-me  o  occasional  instrumento  da  Soberania 
Nacional.  Enganei-me?  Nesse  caso  mereci  a  derrota.  Mas  se  estava  illu- 
dido,  porque  me  não  desenganaram?  O  meu  primitivo  projecto  de  um 
plebiscito  testemunha  de  modo  irrefutável  a  lisura  e  a  hombridade  das 
minhas  intenções.  Este  ponto,  repito,  é  necessário  esclarecel-o.  De  toda  a 
parte  me  chegavam  noticias  de  que  o  paiz  desejava  o  regresso  ás  institui- 

ções monarchicas,  rehabilitadas.  Garantiam-me  que  tudo  se  achava  pre- 
parado para  me  secundar,  que  havia  innumeraveis  elementos  de  lucta 

organizados,  e  bastantes  para  garantirem  o  êxito  do  movimento.  A  minha 
entrada  em  Portugal  não  seria,  dentro  dessa  vasta  organização  revolucio- 

naria, senão  um  episodio,  ("hamaram-me.  Fui.  Os  telegrammas  trocados 
entre  mim  e  o  comité  central  eram  e.xplicitos.  Circunstancias  sobrevindas 
á  ultima  hora  fizeram  fracassar,  ao  que  parece,  o  movimento.  Delias  não 
tive  conhecimento.  Por  motivos  fáceis  de  comprehender  e  porque  e.stou, 
ainda  a  estas  horas,  inhabilitado  de  julgar  da  importância  delias,  não  me 
é  possível  formular  uma  opinião.  E  mesmo  quando  me  considerasse 

apto  a  fazel-o,  calar-me-ia.  >são  se  trata  de  mim,  mas  de  uma  causa  que 
dedicadamente  servi  o  melhor  que  soube  e  pude.  Para  me  defender  não 
accusaria  ninguém.  Hsses  que  cu  teria  porventura  de  accusar  são  meus 
correligionários.  Não  quero  desmerecer  na  sua  coragem  e  na  sua  fé  pa- 

triótica. São  elles  os  responsáveis  do  mallogro  do  plano  revolucionário? 
Ou  antes  a  immobilidade  do  paiz  perante  o  meu  movimento  de  soccorro 
prova  que  eu  combatia  por  uma  causa  a  que  o  povo  portuguez  era  indif- 
ferente  ou  adverso  ? 

— E^ntretanto,  movimentos  insurrecionaes  se  deram  na  região  de 
Basto,  com  o  seu  máximo  de  intensidade  em  Cabeceiras  .  .  . 

—  K  certo.  Mas  esse  movimento  foi  desllagrado  por  mim.  Ivstava  em 
intima  conncxão  commigo.  Entendi-me  sempre  com  os  povos  da  região 
amotinada.  Essa  a  razão  por  que  lá  não  chegaram  as  contra-ordens  do 

comilc  central.  Os  povos  de  Cabeceiras  e.stavam  f(')ra  da  sua  jurisdição. 
Sempre,  mais  ou  menos,  cu  me  mantive  em  contacto  com  es.se  núcleo  de 
insurrectos.  Era  essa  uma  região  que  os  meus  cmis.sarios  percorriam 
com  relativa  facilidade  .  .  .  Desde  outubro  que  lá  tínhamos  entendi- 

mentos .  .  . 

—  E  quanto  á  restante  organização  revolucionaria? 
—  Achava-se  subordinada  a  um  cotnilé  central,  que  concentrava  ou 

resumia  os  poderes  distribuídos  a  outros  comilc$. 

— -Como  explica  então  v.  ex."  que  aos  movimentos  de  Cabeceiras, 
Celorico  c  í^afc  houvesse  correspondido  a  execução,  generalizada  nas 
províncias  do  Minho  c  do  Douro,  da  inutilização  dos  tclcgraphos  c  dos 
attcntados  contra  viaductos  c  pontes?  Is.so  parece  denotar  que  a  acçflo 
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suspensiva  do  coviíté  central  não  foi  de  certo  modo  extensiva  a  todas  as 
ramiticaçóes  do  complot .  .  . 

—  É' um  engano.  Esse  serviço  auxiliar  estava  confiado  por  mim  a uma  iniciativa  autónoma.  Os  cortes  de  linhas  férreas  e  telegraphícas 
foram  cuidadosamente  estudados.  Obedeciam  a  um  plano  elaborado  com 
retlexão,  que  em  grande  parte  foi  executado.  Como  vê,  as  suas  objecções 
não  alienam  a  minha  affirmativa.  A  verdade  é  que  o  movimento  revolu- 

cionário, á  ultima  hora,  foi  suspenso,  que  contra-ordens  foram  expedidas 
a  todas  as  suas  ramificações,  e  que  eu  não  tive  conhecimento  disso. 

—  De  modo  que,  se  o  houvera  tido,  não  se  haveria  effectuado  a  in- 
cursão ? 

—  Manifestamente  que  não!  Coagido  pela  repressão  do  governo  hes- 
panhol  a  desarmar,  dispersaria  os  meus  homens,  preferindo  vêr  sossobrar 
os  meus  esforços  de  anno  e  meio  de  lucta  pertinaz,  a  expol-os,  sem 
a  menor  probabilidade  de  êxito,  a  um  cheque  inglório  e  mortífero. 

—  O  seu  arrebatamento  de  soldado  .  .  . 
—  Procedi  com  ponderação  e  prudência.  A  guerra  civil  não  podia 

attrahir-me.  O  meu  empenho  não  era  o  de  destlagrar  a  guerra,  mas  o  de 
assegurar  a  paz.  Não  se  vae  para  a  guerra  com  360  espingardas  e  sem 
balas  nas  cartucheiras.  Indubitavelmente,  se  eu  entrava  armado  em  Por- 

tugal, é  porque  contava  com  resistências,  mas  apenas  parciaes.  As  minhas 

armas  eram  de  intimidação,  não  de  ameaça.  Se  fosse  necessário  bater-me, 
bater-me-ia,  como  me  bati,  sem  desfallecimento.  Mas  contava  com  o 
Paiz  a  meu  lado.  Quem  me  derrotou  não  foi  a  pequena  guarnição  de 
Chaves,  mas  a  immobilidade  nacional.  Posso  ter-me  enganado.  Não  rejeito 
as  minhas  responsabilidades.  Mas  procedi  com  boa  fé,  crente  de  que 
prestava  um  serviço  á  minha  Pátria.  De  outro  modo,  saberia  sacrificar 
o  meu  ideal  á  felicidade  delia.  Combatendo  o  despotismo,  não  poderia, 

sem  perjurar  as  minhas  crenças  liberaes,  substituir-me  a  elle.  Não  arras- 

tava commigo  tanta  gente  para  os  azares  do  combate  para  servir  ambi- 
ções de  poderio  ... 

A  voz  com  que  Paiva  Couceiro  nos  falava  não  se  clc\'áni  de  modo 
algum  até  á  vehemencia  de  um  declamador.  Subsistia  calma,  despida  de 
toda  a  emphase.  Era  com  o  animo  sereno,  com  a  consciência  em  repouso 

que  o  vencido  expunha  as  suas  razões,  menos  com  o  propósito  de  defen- 
der-se  do  que  com  a  sincera  deligencia  de  esclarecer-nos.  l)ava-nos  a  im- 

pressão de  que  elle  refiectia  alto.  A  sua  serenidade  não  se  alterava.  Ivsse 

estado  de  espirito  pareceu-nos  propicio  para  nos  aventLirarmos  a  per- 
guntas que  mais  de  perto  cingissem  o  assumpto  primacial  da  incursão. 

A  imprensa  republicana  glosara  sob  todas  as  formas  e  feitios  o  mote 
da  covardia  monarchica,  pondo  em  confronto  com  a  intrepidez  dos 
poucos  defensores  civis  e  militares  de  Chaves  a  pusillanimidade  dos 
assaltantes. 
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—  (^omo  se  tinham  portado  os  voluntários  monarchicos? 
O  v^encido  tev-e  um  triste  sorriso.  Via-se  que  lhe  tocava  no  coração 

o  desprestigio  moral  que  se  procurava  lançar  sobre  o  seu  improvisado 
exercito. 

—  Todos  siiiceriwicntc  se  esforçaram  por  cumprir  o  seu  dci'er  e  quasi  todos  o 
cohseguiram  .  .  . 

—  Mas  houve  deserções  na  columna  . .  .  r 
—  Durante  o  combate,  não.  Xa  retirada,  sim.  Embora  ao  meu  espirito 

de  soldado  se  afigure  injustificável  a  deserção,  sou  o  primeiro  a  con- 
vir que  neste  caso  especial  ellas  se  explicam  sem  desaire.  Eu  não 

levava  commigo  soldados,  na  precisa  significação  do  termo,  mas  aliados  de 
um  mesmo  ideal  e  de  uma  mesma  esperança.  O  insuccesso  de  Chaves, 
para  o  qual  não  estavam  preparados,  destruiu  as  esperanças  de  alguns  dos 
meus  companheiros.  Suppozeram-se  abandonados  pelo  paiz,  experimen- 

taram a  sensação  acabrunhadora  do  isolamento.  As  suas  imaginações 
exaggeraram  a  significação  do  deplorável  successo.  Comprehendo-os  .  .  . 

—  E;  como  as  desses  companheiros,  as  esperanças  de  v.  ex."  tinham 
acabado  em  frente  de  ("havcs  ? 

O  heroe  de  Marraquene  e  de  Magul  ergueu  a  cabeça. 
—  A  prova  de  que  não  perdera  as  esperanças  c  que  não  fiquei  no  es- 

paldão  da  carreira  de  tiro,  em  frente  de  Chaves.  Commandei  a  retirada  da 
columna,  disposto  a  proseguir  na  lucta.  Teimava  em  não  acreditar  que 
não  se  houvessem  cumprido  os  compromissos  commigo  tomados  pelos 
comités  militares  e  civis.  Cabeceiras  de  Basto  sabia  que  estava  em 

rcbellião.  Ainda  me  restavam  cartas  no  meu  jogo.  Jogal-as-ia  ... 
—  iMas  a  sua  columna,  ao  iniciar-se  a  retirada,  estava  partida  .  .  . 
—  Assim  era.  Eu,  t(jdavia,  ignorava-o.  Só  em  Soutelinho  da  Raia  o 

constatei,  pesaroso. 

—  P3  a  que  attribuc  v.  ex.'  essa  deserção  de  uma  parte  importante  da 
columna? 

—  A  um  simples  erro  de  itinerário.  Era  fácil  a  confusão  dos  caminhos. 
Mas  reconheço  que  essa  divisão  de  forças  comprometteu  irremediavel- 

mente a  execução  do  meu  plano. 
—  Qual  era  o  ofticial  de  maior  patente  militar  que  seguiu  na  direcção 

do  N'orte  com  a  columna  dissidente } 
—  ("om  a  columna  extraviada  —  emendou  com  placidez  o  campeão  da 

Monarchia.  Iv,  depois  de  uma  pausa  meditativa,  respondeu:  —  Era  o  ca- 
pitão de  artilharia,  Luiz  Eerreira  (ij. 

(  I)  o  capitfio  Luiz  Fcrreirn,  n  cujo  ncçno  no  oonibiitc  teremos  de  fiircr  Lirpii  referencia  no 
VI  ciip.  ilcstc  trabalho,  dirif;iu-se  poro  a  frontcini  aconip.inli.ulo  unicarncnte  por  (•  honienj. 

Tendo  encontrado  no  caminho  um  otHcial  (crido  com  mai»  5  ou  (>  companheiro»  extravia- 
dos, com  clles  retirou,  entrando  em  llcspnnhn  por  Son  Cyprion,  onde  %t  reunirom  no  dia  segtiintc 



—  Sem  pretender  de  modo  algum  depreciar  o  caracter  militar  desse 
official,  a  quem  só  vi  uma  vez,  no  banco  dos  réos,  respondendo  no  tri- 

bunal das  Trinas  como  conspirador,  pelo  que  foi  condemnado  a  6  annos 

de  penitenciaria  e  lo  annos  de  degredo  (i),  consinta-me  v.  ex."^  que  lhe 
diga  ter-se  espalhado  com  insistência,  em  Portugal,  que  o  capitão  Luiz 
Ferreira  abandonara  o  seu  posto  durante  o  combate,  sendo  substituído  no 
commando  da  artilharia  pelo  conde  de  Mangualde. 

—  O  capitão  Luiz  Ferreira  estava  doente  e  extenuado.  Tivera,  mesmo, 
de  nos  acompanhar  a  cavallo,  desde  Hespanha.  Demais,  esse  official  deu 
já  as  suas  provas  em  Africa,  onde  valentemente  se  bateu  nas  expedições 
do  Mataca  e  de  Angoche. 

—  Direi  então  a  v.  ex.*  o  resto.  Não  falta  quem  justifique  o  procedimento 
do  capitão  Luiz  Ferreira,  attribuindo  a  sua  conducta  a  divergências  de  opi- 

nião com  o  chefe  do  Estado-Maior  da  columna,  o  capitão  João  dWlmcida. 
Couceiro  encarou-nos. 

—  D.  João  d'Almcidar 

—  Refiro-me  ao  capitão  João  d'Almeida,  sem  dom.  Apesar  do  seu 
nome  não  figurar  nos  jornaes,  não  ha  quem  ignore  em  Portugal  que  o 
chefe  do  Estado-Aíaior  da  columna  era  o  heroe  dos  Dembos. 

—  Também  se  attribuiu  em  Portugal  o  commando  da  columna  Sousa 
Dias  ao  capitão  Camacho,  que  não  interveiu  na  incursão  .  .  . 

—  Engano  que  depressa  foi  corrigido.  O  mesmo  não  acontece  com  o 

capitão  João  d'Almeida.  Sei  que  chegou  á  Galliza,  vindo  de  Inglaterra, 
três  ou  cinco  dias  antes  da  incursão,  e  que  se  retirou  logo  após  o  interna- 

mento em  Hespanha. 
Couceiro  ficou  calado.  Proseguimos  nós. 

—  Como  ia  dizendo  a  v.  ex.'',  procura  explicar-se  a  conducta  do  ca- 
pitão Luiz  Ferreira  pela  divergência  de  opinião  com  as  ordens  emanadas 

do  chefe  do  Estado-Maior  relativamente  ás  posições  da  artilharia.  Se- 
gundo essas  vozes,  o  commandante  da  artilharia  previamente  declarara  em 

relatório  escripto  que  as  duas  peças  (2)  não  se  achavam  cm  condições  de 

approximadamente  lod  homens.  Em  San  (]yprian  recebeu  o  capitão  Ferreira  uma  ordem  circular 
para  a  concentração  em  Bouzés,  que  executou,  mandando  avisar  o  commando  de  que  alli  se 
encontrava.  Era  tarde!  Couceiro  submettera-se  á  pungente  realidade,  e  respondeu  que  já  não 
precisava  de  soldados.  Retirou  então  para  Orense,  de  onde,  três  dias  depois,  partiu  para  Paris  e 
Eiége. 

(1)  —  Sentença  annullada  pelo  Tribunal  da  Relacção,  para  que  recorrera  o  condemnado. 
(1)  —  Eram  duas  peças  Maxim-Nordenfelt,  de  desembarque,  com  as  características  princi- 

paes  seguintes:  calibre  — yS  '"/m;  comprimento  total — 1.200  '"/m;  comprimento  da  linha  de 
miia  —  .^00  "'/mr  altura  de  joelheira  —  71S  m/m;  peso  da  peça  em  bateria  —  3-^  kilos;  velocidade 
inicial  —  3oo  metros;  pressão  máxima  por  centímetro  quadrado —  i.ioo  kilos.  Não  eram,  de  modo 
nenhum,  peças  de  montanha,  nem  tinham  disposições  para  serem  transportadas  a  dorso  ou  de 
rodado  puxadas  por  solipedes.  Destinadas  a  ser  arrastadas  por  maiinheiros,  com  tirantes  de 
caçoneles.  houve  que  se  improvisar  com  paus  de  carvalho  verde  os  bastas,  varaes,  ele,  para  as 
adaptar  á  tracção  animal. 



fazer  fogo  a  menos  de  i.ooo  metros  e  a  mais  de  3.000  do  alvo.  Ora,  a  pri- 
meira posição  distava  800  metros  do  inimigo.  O  capitão  Luiz  Ferreira 

tel-o-ia  feito  sentir  ao  chefe  do  Estado-Maior.  Este  insistira  na  ordem  dada, 
e  aggravára-a  logo  depois,  mandando  approximar  as  peças,  successiva- 
mente,  a  500  e  a  360  metros.  Foi  então  que  o  capitão  Luiz  Ferreira  tres- 

passara o  commando  ao  conde  de  Mangualde  .  .  . 

—  As  peças  não  tinham  escudos.  Atiravam  a  descoberto. . .  —  limi- 
tou-se  a  murmurar,  como  se  comsigo  próprio  falasse,  o  vencido  de  Chaves. 

—  E  diz-se  mais  que  á  imperícia  do  denodado  heroc  dos  Dembos  se 
deve  attribuir  em  parte  o  insuccesso  do  ataque  .  .  . 

Paiva  Couceiro  sacudiu  a  cabeça,  num  gesto  de  negativa  formal. 
—  O  chefe  do  Estado-Maior  deu  todas  as  suas  ordens  a  meu  lado.  É 

um  official  leal  e  experimentado.  Evidentemente,  se  quizermos  analysar 
as  diversas  phases  do  combate  de  (Hiaves  sob  um  críterío  rígorosamente 
scientilico,  commetteram-se  erros.  Mas  nós  não  combatiamos,  nem  podia- 
mos  combater,  segundo  as  regras  clássicas  da  guerra.  Xem  o  nosso  obje- 

ctivo era  conquistar  Chaves  ao  inimigo,  mas  apenas  dar-lhe  pretexto 
sério  para  a  rendição.  Partiamos  do  príncipio  de  que  importantes  elemen- 

tos nos  eram  affectos  em  Chaves.  O  bombardeamento  e  a  investida 

obedeciam  ao  propósito  de  suster-  o  impeto  dos  adversários  authcnticos 
e  collocal-os  entre  as  nossas  armas  e  os  nossos  alliados,  na  situação  de 
renderem-se.  Perdido  esse  ponto  de  vista,  não  ha  meio  de  comprehender 
a  nossa  acção.  Uma  só  vez  entre  mim  e  o  chefe  do  Estado-.Maior  houve 
uma  divergência.  Foi  quando,  no  espaldão  da  carreira  de  tiro,  pensei 
em  arrojar-me  sobre  a  cidade,  varando  pelas  ruas  sob  a  fuzilaria... 

—  Era  o  expediente  do  desespero! 
—  Não  tínhamos  outro.  Repellido  es.se,  só  nos  restava  a  retirada.  O 

chefe  do  Estado-Maior  optou  por  esta,  ponderando-me  que  a  columna 
seria  fuzilada  das  janellas  e  a  coberto  das  paredes  e  muros,  sem  poder 
retíjrquir  sequer  ao  fogo  do  inimigo.  Acabei  por  reconhecer  quanto  es.sa 
objecção  dimanava  de  uma  razão  séria.  Cedi. 

Desta  vez,  um  véo  de  melancholia  desceu  sobre  o  .semblante  sereno 
do  paladino  da  bandeira  azul  e  branca.  Sem  ousarmos  quebrar  o  silencio 
que  se  fizera,  evocávamos  as  acções  temerárias  daquelle  intrépido  Cou- 

ceiro do  oriente  d'Africa:  a  sua  famosa  —  outros  lhe  chamaram  louca — 
incursão  pelas  terras  de  Magaia,  na  campanha  do  Incomati,  onde  .se 
defrontou,  á  frente  de  treze  soldados  de  cavallaria,  contra  uma  multidão 
de  guerreinjs,  varando  a  galope  com  os  seus  homens,  através  das  mangas 
do  inimigo;  a  sua  CDtiducla  leonina  na  batalha  de  .Marraquene  ( i ),  onde 

(1)  —  nEslc  grundc  proiligio  lic  sangue  frio  o  de  bravura,  esse  phcnonieno  que  consistiu  cm 
econslituir  um  quadrado  roto  debaixo  do  ntiiquc  impetuoso  do  inimigoa  —  António  Ennes. 
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a  sua  espada  levou  á  cutilada  os  angolas  que  tinham  abandonado  as  filei- 
ras, reconduzindo-os  ao  seu  posto,  debaixo  duma  chuva  de  zagaias  e  de 

balas;  e,  acima  de  tudo,  a  sua  conducta  heróica  no  combate  de  Alagul, 
no  qual,  ferido,  com  a  face  escorrendo  sangue,  levanta  pelas  golas  das 
fardas  os  soldados  que  se  agacham  sob  o  fogo,  abaixa  com  a  espada  as 
espingardas  que  se  erguem  machinalmente  para  o  ar,  e  resiste  de  pé, 
com  a  cara  sangrenta,  considerado  como  cego  pelos  soldados,  até  ao  fim 
do  combate  terrível,  com  a  impassibilidade  de  um  heróe  antigo. . . 

Quem  pudera  ter-lhe  prophetizado,  nessa  hora  em  que  o  seu  valor 
honrava  a  Patría,  que  um  dia  lhe  chamariam  traidor  e  miserável!  Quem 
lhe  houvera  descerrado  nesse  momento  de  allucinaçâo  guerreira  o  destino 
infeliz  que  o  aguardava,  como  commandante  de  uma  campanha  fratricida, 
em  que  haveria  de  desembainhar  a  sua  espada  illustre  contra  soldados 
portuguezes ! 

As  mesmas  vozes  alegres  de  creanças  que,  ao  subirmos  a  escada,  ou- 
víramos resoar  no  interior  da  casa  do  conspirador,  voltavam  a  fazer-se 

ouvir  no  corredor. 

Só  agora  reparávamos  que  ás  nossas  in\'estigaçôes,  abandonadas  ao 
rumo  da  conversa,  faltava  a  precisa  coordenação.  Tínhamos  obtido, 
certamente,  esclarecer  pontos  de  vista  de  importância  capital  na  aprecia- 

ção do  movimento  monarchico,  mas  estávamos  longe  de  haver  alcançado 
os  materiaes  necessaríos  á  reconstituição  histórica  da  incursão. 

Por  seu  lado,  Paiva  Couceiro  receava  talvez  que,  a  proseguir  sem  me- 
thodo  o  dialogo,  este  envolvesse  pormenores  sobre  os  quaes  lhe  parece- 

ria conveniente  guardar  silencio.  A  esse  motivo  e  ao  de  querer  substituir 

as  interpretações  duvidosas  ou  imprecisas  das  palavras  oraes  por  um  do- 
cumento categórico,  attribuimos  o  seu  offerecimento  inesperado : 

— Parece-me  que  o  melhor  sería  escrever  eu  mesmo  uns  aponta- 
mentos.. . 

—  Seria  excellente  ! — affirmamos  sem  hesitar,  perante  a  previsão  de 
uma  tal  dadiva. 

—  Isso  teria  a  vantagem  de  facilitar  a  sua  tarefa  .  .  . 
—  E  de  a  authenticar  .  . . 

l.evantamo-nos.  Ambos  caminliamos  até  á  janclla.  I  la\'ia  já  um  pre- 
nuncio de  crepúsculo.  Ao  longe,  os  Pyrenéus  cnvolviam-se  em  neblina 

esfumavam-se.  Os  sinos  de  bronze  da  torre  de  ("iboure  badalavam  num 
sonoro  cântico. 

Estendemos  a  mão  ao  bombardeador  da  Rotunda.  l"ic()U  aprazada 
uma  nova  entrevista  para  o  dia  25,  em  que  voltaríamos  a  St.  Jean  de 
Luz  para  receber  a  narrativa  escripta  da  incursão  de  julho.  Despedimo- 
nos;  e  ainda  ao  descermos  o  primeiro  patamar  da  escada,  a  voz  serena 
de  Paiva  (Couceiro  nos  repetiu  : 

—  Até  sabbado! 



CAPITULO  III 

No  Terraço  do  Casino  de  Bellevue 

Na  cidadezinha  de  prazer,  que  é  Biarritz,  dois  passatempos  exis- 
tem obrigatórios  para  os  forasteiros :  a  praia  com  a  digiic-promcnadc  do 

Casino  Municipal,  pela  manhã;  o  concerto  do  Casino  de  Bellevue,  á 
noite. 

Seria  deslocada  aqui  a  descripçâo  da  celebre  estancia  de  luxo,  que 
pelo  seu  clima  suave,  pela  relativa  proximidade  a  que  fica  de  Portugal, 
abrigada  na  vertente  franceza  dos  Pyrenéus,  muitos  dos  emigrados  polí- 

ticos portuguezes  escolheram  para  residência  no  exilio.  Ao  passo,  po- 
rém, que  os  immigrados  da  Galliza  estavam  na  sua  totalidade  em  intima 

connexão  com  a  conspiração  monarchica,  os  immigrados  de  Biarritz 
constituíram  sempre  uma  colónia  sem  interferência  no  complol.  Vaw  com- 

pensação, St.  Jean  de  Luz,  desde  o  mallogro  da  primeira  incursão  de  ou- 
tubro de  191 1,  abrigou  os  elementos  fidalgos  c  os  elementos  combativos 

da  conjura  revolucionaria.  Lá  .se  reuniu,  o  anno  passado,  a  nobreza  Icgi- 
timista.  Lá  vive,  ha  muitos  mezes,  a  fámilia  Pinheiro  Chagas:  os  filhos  c 
as  Hlhas  do  auctor  do  Ihnma  do  Povo.  Alli  se  deram  tetidcz-xvits,  após  o 
desastre  de  julho,  alguns  dos  officiaes  c  muitos  dt)s  voluntários  que  não 

tiveram  de  abrigar-se  aos  depósitos  de  Cucnca  e  Tcruel  —  esses  novos 
pontões  de  Plymouth  do  liberalismo  monarchico!  -  e  que  são  ainda,  tuJ- 
vez,  a  plêiade  fiel  do  paladino  vencido. 

Paiva  Couceiro  ficará  sendo  o  llonicm  de  St.  Jean  de  Luz,  como  o 

conselheiro  João  Franco  -agora  ausente, — o  llomcm  de  Biarritz.  Ambjus 
essas  duas  figuras  salientes  da  Historia  contemporânea  portugueza:  o  ven- 

cido de  t  de  fevereiro  e  o  vencido  de  S  de  julho,  vieram  .sossohrar  nns 
mesmas  paragens.  ICssa  é,  todavia,  ao  que  parece,  n  unicn  indentificaçflo 
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dos  seus  destinos.  Propagou-se  ha  poucos  dias  em  Portugal,  com  uma 
insistência  a  que  davam  vulto  informações  congéneres  da  imprensa  hes- 
panhola,  que  o  ultimo  chefe  de  governo  do  rei  D.  Carlos  acceitára  intervir, 
á  ultima  hora,  na  resolução  do  problema  politico  portuguez  (i). 

—  Não  accredite  n'isso! — diz-me  um  dos  immigrados  de  Biarritz,  dos 

que  mais  de  perto  convivem  com  o  ex-dictador. — João  Franco  renun- 
ciou para  sempre  á  politica,  depois  que  no  paço  das  Necessidades  o  des- 

pediram do  modo  que  se  sabe.  Essa  provação  e  a  que,  já  depois  de  pro- 
clamada a  Republica,  o  amargurado  estadista  experimentou,  quando  á 

porta  do  tribunal  da  Boa  Hora  uma  multidão  fanatizada  pretendeu  aggre- 
dil-o,  profundamente  o  affligiram.  A  sua  attitude  é  de  abstenção  absoluta. 
Evidentemente,  elle  soffre  com  as  infelicidades  da  Pátria.  Considera-se 
um  fúnebre  propheta,  porque  as  previra.  Não  o  entenderam  em  Portugal, 
ou  elle  se  não  fez  entender.  Com  a  sua  mansa  tyrannia- — pois  que  sob 
todos  os  pontos  o  era  comparada  ao  rigoroso,  inflexivel  despotismo  repu- 

blicano,—  pretendia  salvaguardar  a  nação  da  demagogia  recemnascida. 
Elle  foi,  de  facto,  o  ultimo  defensor  da  idéa  conservadora,  em  Portu- 

gal. O  erro  —  e  dahi,  talvez,  a  sua  derrota,  —  foi  o  de  querer  resolver  ao 
mesmo  tempo  duas  tarefas  que  na  apparencia  se  relacionavam  intima- 

mente, mas  que  não  deviam  ser  tratadas  simultaneamente :  a  lucta  con- 
tra a  idéa  republicana  e  a  purificação  dos  partidos  monarchicos.  A  sua 

obsessão  de  moralista  não  lhe  permittiu  vêr  a  conveniência  de  poupar  os 
partidos  políticos  monarchicos  para  dar  o  combate  aos  republicanos, 
deixando  para  depois  o  ataque  ao  rotativismo  e  a  restauração,  em  novas 
bases,  da  politica  partidária.  A  sua  entrada  em  scena  coincidiu  com  um 
tremendo,  confuso  momento  histórico.  Su.stentaculo  das  instituições  mo- 
narchicas,  via  volvidas  contra  elle,  mercê  da  sua  combatividade  teimosa 

c  da  sua  arrogância  de  moralizador  adusto,  as  iras  de  republicanos  e  mo- 
narchicos. Exgottou-se  na  lucta.  Se  não  foi  comprehendido,  outro  tanto 

aconteceu  com  D.  Carlos.  Accusavam-no  de  ter  chamado  ao  poder  João 
Franco  os  mesmos  que  vinham  reclamando  que  cessasse  a  immoralidade 
—  e  mais  ainda  a  esterilidade,  —  da  chamada  politica  rotativa,  e  que  ao 
governo  da  nação  ascendesse  um  homem  intransigente  em  questões  de 
moral  politica,  e  exemplarmente  enérgico.  ( )ia,  a  verdade  é  que  D.  Car- 

los o  chamou,  não  só  para  satisfazer  essa  corrente  de  opinião,  como  para 

assegurar  a  succcs.sâo  dos  chefes  de  partidos,  por  ver  prestes  a  desaba- 
rem na  incapacidade  phj-sica  ou  na  senectude  os  conselheiros  Hintze 

Kibeinj  —  atacado  de  uma  angina  pectoris,  de  que  morreu,  — e  José  Lu- 

(I)  o  jornal  de  IJsboii,  A  (lapit.il,  publicou  no  seu  numero  lie  iío  ite  aijosto  um  íh  lii;i) 
sobre  este  assumpto,  intitulmlo  uOnlra  ir;  ./oJo  Fi\iiiC(i»  glosado  I.MUnhiosanientc  por  i-iuasi  ioda 
a  imprensa. 
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ciano  de  Castro,  já  então  inválido.  Deixemos,  porém,  o  passado.  \'olva- 
mos  os  olhos  para  o  presente.  Não  creia  no  regresso  de  João  Franco  á 
actividade  politica.  A  sua  preoccupação  permanente  é,  ao  contrario,  a  de 
fazer-se  esquecer  e  attenuar  as  cóleras  que  lhe  interdizem  a  residência 
em  Portugal,  de  que  tem  vivas  saudades.  Quando,  pela  segunda  vez, 
acossado  pelas  fúrias  jacobinas,  se  refugiou  em  Biarritz,  o  Times  offere- 
ceu-lhe  incondicionalmente  as  suas  columnas  para  se  justificar  e  para 
explicar  á  Inglaterra  a  Republica  Portugueza.  Era  uma  proposta  sem  pre- 

cedentes no  Times.  João  Franco  não  a  acceitou.  Posso  assegurar-lhc  cate- 
goricamente que  se  manteve  sempre  alheio  aos  trabalhos  da  conspiração 

monarchica.  A  sua  convivência  com  portuguezes  é  quasi  restricta  áquel- 
les  que,  como  cu,  não  têm  paixões  politicas.  As  suas  relações  são  quasi 
na  totalidade  com  estrangeiros.  A  colónia  aristocrática  de  Biarritz  —  que 
se  compõe  do  que  ha  de  melhor  na  Europa  em  tradições  de  familia,  situa- 

ção social  e  de  fortuna,  —  procura  attrahil-o,  faz-lhe  quasi  a  corte,  tem-o 
na  mais  alta  consideração.  E  entretanto,  não  vá  suppor  que  elle  se  prodi- 

galiza e  concorre  com  qualquer  esforço  próprio  para  essa  aura.  Ao  inverso, 
vive  uma  vida  de  familia,  quasi  de  retrahimento.  Embora  conhecendo  o 

seu  temperamento  apaixonado,  considero-o  absolutamente  cxtincto  para  a 
politica.  Os  desgostos  levaram-no  ao  egoísmo.  A  esposa  e  o  filho  vêem  com 
satisfação  o  seu  desapego  progressivo  pelo  que  dantes  consistia  a  empol- 

gante obsessão  do  seu  espirito.  Conversando-se  com  elle,  nas  raras  horas 
em  que  accede  a  fazer  referencias  ao  passado  ou  a  julgar  o  presente,  re- 
conhece-se  que  o  primeiro  ministro  de  D.  Carlos  refiectiu  muito,  passou 
minuciosamente  em  revista  os  factores  de  ordem  vária  que  encaminharam 
a  nação  para  o  5  de  outubro,  e  que  sente  que  não  ha  logar  para  elle  na 
vida  publica  da  sua  terra.  Os  acontecimentos  inutilizaram-o;  e  comtudo 
a  sua  inlluencia  em  certas  camadas  sociaes  é  ainda  considerável  e  só  elle, 

talvez,  obteria  organizar  como  um  útil  instrumento  de  lucta  o  valor  po- 
liticj  ainda  enorme  da  colónia  portugueza  no  Brasil,  cuja  acção  impulsiva, 

apaixonada,  tem  sido,  por  isso  mesmo,  pouco  proficua,  patenteando-se 
em  donativos  para  armamenttjs,  rivalidades  intestinas,  e  ameaças  de  box- 
coíãi^e  que,  longe  de  favorecerem  a  causa  monarchica,  a  compromcttem. 
A  minha  opinião  é  que  João  Franco  manterá  innexivelmente  a  conducta 

de  abstenção  que  até  hoje  tem  seguido  e  que  só  acontecimentos  de  natu- 
reza especialissima  conseguiriam  demovel-o  do  .seu  retrahimento  . .  . 

Estas  affirmativas  peremptórias  de  um  dos  poucos  immigrados  portu- 
guezes de  Biarritz  que  com  o  banido  sustentam  relações  de  intimidade, 

tinham  para  n<')s  o  mérito  de  irradiar  de  entre  as  nossas  hypothcses  a  do 
regresso  do  conselheiro  João  Franco  á  politica  activa  e  a  da  sua  inter- 

venção, mesmo  indirecta,  em  presumíveis  planos  de  restauração  —  o  que 
não  impede  que  alguns  dos  seus  amigos  políticos,  c  salientemente  o  .seu 
antigo  ministro  da  .Marinha  e  par  do  Reino,  .\yres  de  ( )rnellas  (ainda  um 
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dos  da  legião  dos  administradores  e  soldados  da  Africa),  pareçam  estar 
intimamente  empenhados  iia  lucta  sustentada  pelas  classes  conservadoras 
contra  a  Republica. 

A  primeira  conversa  que,  na  véspera,  tivéramos  com  Paiva  Couceiro 
em  St.  Jean  de  Luz,  e  a  defecção  que  presenciáramos  em  Portugal  de 

grande  numero  dos  adeptos  do  Paladino,  conduziam-nos  a  estabelecer 
já,  se  bem  que  ainda  provisoriamente,  as  seguintes  conclusões: 

i."  —  Que  a  phase  das  incursões  terrestres  se  concluirá  para  sempre 
com  o  desastre  de  Chaves. 

2."  —  Que,  consequentemente,  impossibilitado  de  intervir  na  organi- 
sação  Í7itcrna  de  qualquer  conjura  revolucionaria,  o  papel  activo  de  Paiva 
Couceiro,  pelo  menos  temporariamente,  terminara. 

A  estas  conclusões,  embora  ainda  sujeitas  a  verificação,  podíamos 
juntar  agora  uma  terceira:  a  da  abstenção  da  influencia  do  conselheiro 
João  Franco  na  politica  conspiradora  dos  monarchicos. 

Estas  primeiras  e  ultimas  conclusões  representavam  elementos  de  va- 
lor considerável  no  jogo  republicano.  A  solução  pacifica  do  incidente 

provocado  pela  incursão  de  julho  entre  os  dois  paizes  da  península  puzera 
um  ponto  hnal  no  pesadelo  da  Galliza,  que  durara  dezeseis  mezes  e  que, 
sendo  causa  de  enormes  dispêndios  de  organização  militar  defensiva,  po- 

derosamente concorria  para  robustecer  a  esperança  monarchica,  contendo 

o  regimen  numa  perpetua  inquietação  pelo  que  se  prestava  a  fornecer  pre- 
texto a  um  conflicto  grave  com  a  Hespanha.  Por  outro  lado,  a  abstenção 

do  conselheiro  João  ?>anco  subtrahia  á  causa  monarchica  militante  o  alis- 
tamento de  avultados  recursos  e  copiosas  influencias,  concorrendo  para 

que  a  acção  dos  portuguezes  do  Brasil,  pela  falta  de  uma  direcção  pres- 
tigiosa, assumisse  a  importância  que  poderia  vir  a  ter  em  successos  vin- 

douros. 

O  coinploi  da  Galliza  era  um  espantalho  que  desassocegava  a  Republica. 
Antes  que  a  montanha  parisse  o  rato,  essa  montanha  infundia  um  inconfes- 
sado  respeito.  A  Galliza  constituía  um  ponto  de  concentração  para  os  des- 

contentes. Era  um  velhacouto  de  inimigos  da  repulsiva  demagogia  republi- 
cana. Para  lá  fugiam,  á  formiga,  os  que  o  exaspero  incitava  ao  combate. 

Fechada  essa  porta,  varrido  esse  pesadelo,  a  Republica,  mais  desafogada 
e  mais  experimentada,  faria  convergir  todas  as  vigilâncias  sobre  os  cons- 

piradores internos  que  porventura  tivessem  escapado  á  enérgica,  tyrannica 
devassa  a  que  ella  está  procedendo,  como  usofructuaria  da  Nação. 

O  acaso  que  nos  deparara  o  depoimento  insuspeito  do  amigo  do  ven- 
cido de  I  de  fevereiro,  favorecia-nos  ainda  com  a  presença,  no  Casino  de 

Believuc,  de  alguns  dos  companheiros  de  combate  do  vencido  de  8  de 
julho.  .\  cada  passo,  no  vasto  terraço  em  que  passeávamos,  ouvindo  mais 
do  que  a  musica  do  concerto  as  auctorizadas  confidencias  que  acabamos 
de  violar,  nos  chegavam  aos  ouvidos  vozes  de  portuguezes. 
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E  —  para  que  negaro?  —  o  contraste  entre  os  nossos  sombrios  pensa- 
mentos e  aquella  7nise-ai-sccne  de  festa,  opprimia-nos  como  um  sarcasmo 

doloroso,  ao  mesmo  tempo  que  nos  permittia  sentir  intensamente  a  inani- 
dade das  luctas  coléricas  com  que  em  Portugal  se  pretende  salvar  a  nação, 

ensaiando  a  therapeutica  condemnada  do  Terror. 
Mulheres  de  prazer,  pintadas  como  mascaras,  debruçadas  no  peitoril 

do  terraço  ou  sentadas  em  cadeiras  de  verga,  espreitavam  os  desejos  dos 
homens,  como  os  animaes  carnívoros  espreitam  a  presa.  Xo  coreto  de 
vidro,  resplandecente  de  luz,  a  orchestra  tocava  os  bailados  do  Cid,  de 
Massenet.  Homens  de  smoking-drcss,  ostentando  na  botoeira  rosetas  ver- 

melhas ou  um  desses  bellos  cravos  que  só  em  França  se  sabem  cultivar, 
passeavam  fumando  ou  dando  o  braço  a  mulheres  dispendiosas,  mais 
bellas  de  enfeites  que  de  corpo:  manequins  ambulantes  da  arte  parisiense, 
que  se  equilibravam  em  sapatos  de  salto  japonez,  ondulosas,  medindo 
instinctivamente  o  rythmo  dos  quadris  pelo  compasso  da  musica  e  offer- 
tando  aos  olhos  os  collos  semi-nús,  tratados  como  flores  raras  pelas  mas- 

sagistas: essas  jardineiras  da  belleza  feminina.  Xas  salas  sumptuosas,  em 
cujos  painéis  triumphava,  ajustada  a  todos  os  assumptos,  a  nudez  da 
mulher,  como  sereia,  como  nympha,  como  musa,  como  deu.sa,  em  volta 

das  bancas  dos  pctits  chcvaiix  e  das  mesas  de  bacairat,  acotovela\'a-se  e 
premia-se  essa  multidão  especial,  saturada  de  perfumes,  vestida  nas  gran- 

des modistas  e  nos  grandes  alfaiates,  que  se  encontra  em  todos  os  Joga- 
res de  luxo  cosmopolita:  estações  de  inverno,  thermas  e  praias,  desde 

O-stende  a  Xice,  de  Trouville  a  Royat,  de  \'ichy  a  Seavening,  e  cuja 
exclusiva  razão  de  existência  —  quasi  modo  de  vida  —  parece  consistir 
no  prazer.  Raro,  entre  e.ssa  turba-multa  elegante,  onde  ha  um  pouco  de 
tudo,  desde  a  princeza  russa  á  rodcmc  dos  hars  á<:  .Montmartrc,  desde  o 
millionario  ao  aventureiro,  desde  a  nova  Sapho  aos  novos  marquczes  de 
Sade,  uma  creatura  humana  .se  destaca  pela  originalidade  ou  pela  belleza, 
de  tal  forma  a  moda  c  os  hábitos  nivelaram  e  monotonizaram  os  a.spt^ítos 
das  multidões  humanas.  E,  todavia,  na  sua  immoralidade  banal,  essas 

aggiomeraçóes  humanas  têm  a  sua  grandeza.  \'c-se  nellas  o  poder  social 
do  ouro  e  o  poder  attractivo  do  prazer.  São  forças  fecundas,  por  i.sso 
mesmo  que  se  prodigalizam.  ()  contraste  com  aquella  aoHaçào  de  civilisa- 
ção  e  o  panorama  sinistro  da  .sociedade  portugueza,  desperdiçando  as 
ultimas  forças  vitaes  no  seu  desassocego  revolucionário  endémico,  com 
as  hierarchias  .sociaes  invertidas,  a  disciplina  quebrada,  o  estado  de  guerra 
intestina  volvido  cin  normalidade,  era  de  natureza  a  dar  calafrios.  E  nós 
olhávamos  circular  pelo  terraço,  que  .as  lâmpadas  eléctricas  enchiam  de 
um  luar  vivíssimo,  no  meio  daquelia  multidão  entretida  com  os  seus  pra- 

zeres, alguns  dos  voluntários  da  reircga  de  (  haves,  que  os  soldados  repu- 
blicanos jamais  reconheceriam...  se  agora  alli  os  vissem. 

Cuidando  talvez  que  o  nosso  olhar  os  condeninava,  o  nosso  compa- 
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nheiro,  tomando-nos  o  braço  e  indicando-nos  pelo  nome  os  poucos  que 
não  conhecíamos,  la  dizendo-nos: 

—  Porque  não  reconhecer  que  só  uma  Intensa  fé  e  um  nobre  espirito 
de  sacrifício  podem  ter  arrastado  ao  alcance  da  morte,  para  as  vicissitu- 

des de  uma  campanha  de  êxito  incerto  e  em  todos  os  casos  aspérrima,  ao 
encontro  de  um  Inimigo  precavido,  alguns,  senão  muitos  destes  dandys 
de  salão,  mais  habituados  a  plzar  tapetes  do  que  serras,  destes  aristocra- 

tas creados  em  palácios  e  que  se  offereciam  voluntariamente  para  ir  dor- 
mir ao  relento,  debaixo  de  uma  arvore,  alimentados  com  o  mesmo  rancho 

do  aldeão  e  com  elle  confundidos  na  mesma  fileira?  Combatiam  por 
uma  causa  obsolecta?  Luctavam  sob  o  estimulo  orgulhoso  de  um 
preconceito  anachronico  de  casta?  Convenho  nisso.  Mas  estes  traidores 

são  tão  respeitáveis  na  sua  convicção  como  os  conspiradores  republica- 
nos. Estes  covardes  são  manifestamente  mais  valentes  do  que  os  caudi- 
lhos que  se  escondiam  em  4  de  outubro  .  .  .  Não  me  refiro  agora  aos  que 

procuraram  por  espirito  de  aventura,  por  snobismo  ou  até  por  indus- 
tria—  estes,  quasi  nenhuns  nesta  classe  de  conspiradores,  — alliclar-se  na 

hoste  de  Couceiro.  Esses  mesmos,  comtudo,  resgataram,  com  as  incle- 
mências que  soffreram,  o  seu  exhibicionismo.  Quero  falar-lhe  dos  que 

abandonaram  espontaneamente  a  abundância  das  casas  familiares,  a  tran- 
quilidade, o  bem  estar,  as  pessoas  queridas,  para  irem  bater-se.  O  exí- 

lio é  uma  expiação  triste  e  dolorosa.  Os  próprios  republicanos  vehe- 
mentemente  o  confessaram  nos  seus  ataques  violentíssimos  ao  famoso 

decreto  de  31  de  janeiro  —  que  serviu  de  pretexto  ao  regicídio! — -e 
com  que  João  Franco  apenas  quizera  habilitar-se  a  substituir  a  pena 
de  penitenciaria,  degredo  e  cárcere  pela  pena,  infinitamente  mais  suave, 
de  desterro  temporário  para  os  cabeças  da  conspiração  republicana,  á 
semelhança  do  que  tem  feito  a  França  republicana,  tantas  vezes,  com  os 
delinquentes  políticos  .  .  .  Isto  tudo  lhe  dizia  eu  a  propósito  de  quê  ? 

O  ensejo  era  óptimo  para  pôr  um  dique  áquella  trasbordante  elo- 
quência de  raisonncur,  que  ameaçava  transviar-nos  do  objectivo  do  nosso 

inquérito.  Aproveitamol-o  sem  trepidar. 
—  Isso  tudo  vinha  na  cauda  da  sua  apologia  á  mocidade  conspira- 

dora, quando  eu  preferia  poder  annotar  no  meu  caderno  cousas  menos 
profundas,  mas  mais  cathcgorícas.  Eis  alli,  na  sala  de  bilhar, — onde  está 
jogando,  vestida  de  gaze  de  ouro,  a  mais  linda  e  fresca  mulher  que  os 
meus  olhos  de  peccador  têm  visto,  —  um  combatente  de  Chaves  que  me 
inspira  confiança.  Acerquemo-nos  delle.  Ousemos  a  irreverência  de  o 
perturbar  na  sua  enlevada  contemplação  . . . 

A  orchestra  t(ícava  agora  o  preludio  do  Lo/icuorin.  Pelas  janellas  aber- 
tas, misturando-se  ao  lyrismo  musical  de  Wagner,  chegava  o  sussurro 

caricioso  do  mar,  cujas  ondas  batiam  mollementc  nos  penedos  e  se  dei- 
tavam no  areal  da  Cirande  Pla^e,  que  ao  luar  desenhava  o  seu  ai^co  de 
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circulo  até  ao  pequeno  promontório  onde  se  eleva,  todo  illuminado,  o 
Hotel  du  Palais,  construído  no  mesmo  vasto  terrapleno  onde  Napoleão  III 
tivera  a  sua  vivenda  balnear,  e  onde  as  raparigas  bascas  iam  conversar  ás 
tardes  com  a  imperatriz  Eugenia. 

Alais  de  uma  vez,  no  decorrer  da  narrativa  que  faremos  da  incursão  de 
julho,  teremos  que  nos  referir  com  merecido  elogio  ao  nosso  principal  en- 

trevistado do  casino  de  Bellcvue.  Tendo  de  reproduzir,  porém,  ampliadas 
e  retocadas  por  esclarecimentos  provindos  de  outras  fontes,  idéas  e  opi- 

niões suas,  nada  adeantariamos  em  divulgar-lhc  agora  o  nome.  A  todas 
as  palavras  que  recolhemos  e  collecionamos  na  noite  de  22  de  agosto 
durante  o  nosso  giro  pelas  salas  e  terraços  no  C^asino,  sistematicamente 
occultaremos  a  procedência.  A  razão  a  descortinará  o  leitor  sem  difficul- 
dade.  Importantes  pela  luz  que  lançam,  ora  sobre  a  figura  principal  de 

("ouceiro,  ora  sobre  as  inevitáveis  pequenas  misérias  >das  divergências 
humanas,  taes  depoimentos  não  incidem  sobre  pontos  essenciaes.  O  ano- 
nymato  não  os  desvaloriza. 

Ouvíramos  abundantes  referencias  ás  deficiências  que  o  chefe  da 
conjura  da  Galliza  revelara  na  execução  da  tarefa  colossal  que  lhe  fora 
commettida.  Pelo  seu  auctoritarismo,  pelo  seu  dogmatismo  messiânico, 
pela  sua  credulidade  ingénua,  o  campeão  monarchico  desligara  da  sua 
obra  bastantes  collaboraçóes.  Tinham-no  abandonado,  succcssivamcnte, 
Azevedo  Coutinho,  o  conde  de  Penella,  o  capitão  Camacho,  Homem 
Christo:  uns  por  não  concordarem  com  o  seu  projecto  plcbiscitario;  ou- 

tros, contrariamente,  porque  elle  o  abandonara;  outros  ainda  por  teme- 
rem o  impraticável  idealismo  doutrinário  que  aquelle  dictador-soldado 

projectava  praticar,  no  caso  de  o  bafejar  a  fortuna  das  armas.  Desejáva- 
mos ouvir  a  opinião  franca  de  um  dos  seus  últimos  fieis.  Kis  o  que  ou- 

vimos : 

—  Couceiro,  em  combate,  transfigura-se.  O  seu  sanguc-frio  conver- 

te-o,  apparcntemente,  num  homem  glacial.  H',  tité  á  medulla,  um  soldado. 
Ninguém  espere,  desde  que  entra  na  fileira,  encontrar  ncllc  outra  cousa 
mais  do  que  o  chefe.  A  auctoridadc  é,  nelle,  uma  vocação.  Todos  os  seus 
actos  são  impregnados  pelo  espirito  militar.  Insensível  á  fadiga,  suppôe  os 
outros  feitos  á  sua  imagem  e  semelhança.  Po.sto  a  andar  no  seu  passo 

methcjdico,  nunca  mais  pára.  Criou-se  e  educou-se  na  guerra.  Kstá  terri- 
velmente habituado  ás  suas  vicissitudes.  Nada  o  intitnida.  Não  tem  fome, 

não  tem  medo,  não  tem  cansaço.  K  uma  machina  disciplinada  o  discipli- 
nadora.  Ora  acontece  que  á  quasi  totalidade  dos  seus  soldados  faltava  o 

treino  militar  c  o  espirito  de  subordinação  que  s(')  se  upprendc  na  caserna. 
Ksses  improvisados  soldados  quereriam  vOr  em  Couceiro  um  chefe  mais 

expansivo  é  imaginavam-o  uma  espécie  de  d'.\rtagnan  com  costclla  de 
Cyrano,  brilhante  e  communicativo,  quando  elle  e  a  figura  da  impassibili- 

dade, absorvida  no  cumprimento  do  dever.  Ha  ainda  a  ponderar,  para  se 
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quantos  o  acompanhavam  o  faziam,  não  por  elle,  mas  pela  Pátria :  o  que 
bastava  para  inspirar  a  coragem  e  alimentar  o  espirito  do  sacrifício.  Não 
eram  soldados  arregimentados  em  cumprimento  de  uma  lei.  Eram  volun- 

tários; eram  os  soldados  de  um  ideal.  Isto  nem  por  todos  foi  devidamente 
comprehendido.  A  sua  attitude  foi  antes  por  alguns  considerada  como  a 
manifestação  de  uma  auto-idolatria,  de  um  desmesurado  orgulho.  A  ver- 

dade, comtudo,  é  que  a  essa  conducta  de  Couceiro  e  ao  seu  exemplo  de 
rigorosa  disciplina  se  deve  não  ter  ficado  totalmente  esmagada  em  frente 
de  Chaves  toda  a  columna.  Foi  a  sua  serenidade  imperturbável  que  a  sal- 

vou. Elle  soube  reconduzil-a  á  fronteira,  sem  uma  baixa  na  retirada.  Se 
perdeu  os  dois  canhões,  foi  isso  devido  á  falta  de  gado,  que  havia  seguido 
no  rumo  do  norte  com  os  serviços  sanitário  e  administrativo  .  .  . 

— -Paiva  Couceiro  —  objectamos  —  explica  esse  desvio  por  um  invo- 
luntário equivoco  no  itinerário  .  .  . 

O  nosso  interlocutor  sorriu. 

—  Que  quer  que  elle  diga?  O  seu  cavalheirismo  e  os  seus  interesses 
politicos  não  lhe  permittem  vir  accusar  camaradas  que  elle,  apesar  de 

tudo,  preza.  Dir-se-ia  que  procurava  dividir  por  outros  as  suas  responsa- 
bilidades, tornal-os,  porventura,  os  únicos  culpados  do  insuccesso.  Eu, 

porem,  não  tenho  as  suas  razões  para  guardar  o  silencio.  O  capitão  Luiz 
Ferreira,  por  exemplo,  foi  avisado  da  ordem  de  marcha  pelo  ajudante  de 
Couceiro,  Rodrigo  de  Castro  Pereira,  que  atravessou  um  vasto  terreno 
descoberto,  debaixo  de  cerrada  fuzilaria,  para  transmittir-lhe  as  instruc- 

ções  do  commándante.  A  resposta  do  capitão  Luiz  F^erreira  foi,  referin- 
do-se  ao  caminho  que  a  columna  seguira  na  descida  de  Chaves,  e  que 
Paiva  Couceiro  mandava  retomar:  —  Eu  sei  là  oiidc  isso  ficai  Reconheço 
que  o  capitão  Luiz  Ferreira  não  se  achava  em  favoráveis  condições  phj^- 
sicas  para  entrar  em  combate.  Os  nove  mezes  que  passara  na  prisão  (i) 
tinham  tido  uma  perniciosa  influencia  sobre  a  sua  saúde  já  delicada.  Sahiu 
da  cadeia  trôpego.  O  seu  alistamento  na  columna  representa  uma  prova 
de  dedicação  e  de  temeridade.  As  minhas  palavras  não  visam  a  censural-o, 
antes  a  justificar  a  sua  conducta.  Alguns  outros  não  teem  como  elle  as 
mesmas  attenuantes.  A  grande  lesão  orgânica  da  expedição  c  esse  desvio 
de  itinerário  de  uma  parte  da  columna.  (Couceiro,  ao  commandar  a  reti- 

rada, não  projectava  de  modo  algum  internar-sc  em  Hespanha,  mas  unir-se 
á  columna  de  Sousa  Dias  e,  na  força  de  600  homens  armados,  descer  pelo 

Salt(j  a  ('abeceiras,  unir-se  ás  guerrilhas  do  padre  Domingos,  juntar  pelo 

(I)  —  Por  nove  prisões  consecutivas,  ii  s:ibcr  : 
Kigucirn  do  Foz,  ciislclln  de  S.  Joruo,  Limoeiro,  cadeia  civil  de  (^iÍiuImi,  Hel;içiio  do  Porto, 

Penitenciaria  de  Coimbr.i,  e  de  novo  o  Limoeiro! 
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caminho  os  povos  que  se  lhe  quizessem  aggregar  e  com  os  quaes  tinha 
entendimentos,  diligenciando  attingir  Guimarães  e  revolucionar  todo  o 
Minho. 

—  Seria  a  ratoeira !  —  observámos. 
—  Sabe-se  lá  o  que  seria!  Com  i.ooo  homens  armados  e  dois  canhões 

tínhamos  a  retirada  garantida  pelo  Gerez. 

—  Porque  não  conta  com  a  guarnição  de  Braga  .  .  . 
Então,  num  bello  impeto,  aquelle  joven  revolucionário  elegante,  com 

pérolas  no  peitilho  da  camisa  e  meias  de  seda  nos  pés,  exclamou : 
—  E  se  fosse  a  morte,  seria  uma  morte  honrada,  na  batalha,  e  o  nosso 

sangue  recahiria  sobre  os  que  nos  tinham  chamado  e  que,  á  ultima  hora, 
nos  abandonaram  .  .  . 

Como  que  para  correcção  immediata  dos  excessos  apaixonados  da 
deposição  desta  testemunha,  logo  outra  se  offerecia  para  nos  elucidar. 
E  essa  nos  disse : 

—  O  seu  inquérito,  na  directriz  em  que  o  leva,  nunca  attingirá  a  ver- 
dade, mas  apenas  versões  diversas  e  ás  vezes  contradictorias  da  verdade. 

Ha  de  irremediavelmente  soffrer  do  defeito  originário  de  incidir  sobre 
factos  demasiado  recentes,  sobre  os  quaes  é  difficil,  se  não  impossível, 

produzir  depoimentos  imparciaes.  O  que  foi  a  derrota  de  Chaves.'  Alguns 
lhe  responderão:  um  grande  erro  ou  uma  multiplicidade  de  erros  estraté- 

gicos. O  que  foi,  porém,  a  victoria  da  Rotunda,  em  5  de  outubro?  Cm 
erro  não  menor  de  estratégia.  Sobre  a  guerra  só  se  di.screteia  com  appa- 
rencia  de  razão  à  posteriori.  A  mesma  causa  produz  aqui  o  triumpho;  alli 
o  desbarato.  Ha  só  um  elemento  de  apreciação  seguro  para  o  prognostico 
de  um  combate :  os  recui-sos  dos  contendores  em  organisação  e  arma- 

mento. Ora,  a  nossa  columna  era  destituída  de  valor  hellico.  Lembrava 
esses  espantalhos  que  os  camponios  hasteiam  nos  campos  .semeados  para 
afugentar  os  pa.ssaros.  Podia  parecer  de  longe,  entre  o  nevoeiro,  terrífica. 
De  perto,  era  inoffensiva,  apesar  de  todos  os  valores  índivíduae;>  que  a 
compunham.  Éramos  o  exercito  de  Lilliput  na  palma  da  mão  do  Gulliver 
republicano  (i).  E  ainda  nos  chamaram  covardes,  tendo  tantas  outras 

cousas  para  nos  chamar,  os  que  dispunham,  para  anniquilar-nos,  dos  recur- 
sos militares  de  um  Estado!  O  que  dizem,  porém,  de  nós,  os  adversários, 

não  tem  importância.  O  que  causa  lastima  e  desassocego  é  vèr  quanto 

a  paixão  e.stá,  do  nosso  lado,  compromettendo  a  visão  nitida  das  cousas. 
Sobretudo,  a  tendência  para  tudt)  reduzir  a  causalidades  prefixas  da  logar 

a  que  se  commettam  as  mais  tristes  injustiças  e  os  mais  absurdos  equívo- 
cos.  Ha  de  encontrar  quem  pretenda  explicar  o  desastre  de  Chaves  pela 

(I)   Só  pelo  ministcrio  il^i   Cucrru,   pani    aclioll.u    ••   .\ci\itii   Áv   I  illiiMit,   <.ii1Iimt   cnslmi i.iii5  contos I 
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imperícia  do  chefe  do  Estado  Maior,  pela  indecisão  da  columna  Sousa 
Dias,  que  não  ousou  descer  sobre  a  viila  pela  margem  esquerda  do  Tâme- 

ga, pela  pretendida  inacção  do  capitão  Luiz  Ferreira,  etc.  Quanto  á  ultima 
destas  presumidas  causas  do  desastre  posso  falar-lhe  com  segurança.  Fui 
testemunha  de  toda  a  odysséa  da  artilharia.  Antes  de  mais  nada,  deve 
dizer-se  que  os  dois  formidáveis  canhões  não  passavam  de  minisculas 
peças  de  desembarque.  Os  projecteis  de  que  dispunham  eram  200,  mas 
destes  só  20  lanternetas.  Os  180  restantes  eram  velhas  granadas  de  per- 

cussão, que  se  fragmentam  apenas  em  30  a  35  estilhaços,  ainda  úteis 
para  estragos  materiaes,  mas  insufficientes  no  tiro  contra  tropas.  A  carga 
do  cartucho  consistia  em  535  grammas  de  pólvora  negra,  em  prismas 
exagonaes,  de  5  por  1 5  millimetros.  Produzia  um  fumo  denso,  o  que,  além 
de  desmascarar  as  peças,  prejudicava  a  observação  do  tiro.  Acode  per- 

guntar porque,  em  vez  desta  pólvora,  não  se  adquiriu  a  nitro-celulose? 
Porque  a  artilharia  era  mais  para  metter  medo  do  que  para  outra  cousa! 

«Faltava  também  a  tabeliã  de  tiro.  Depois  de  muitas  diligencias  infru- 
ctiferas  para  a  obter,  o  capitão  Luiz  Ferreira  tentou  improvisar  uma  tabeliã 
theorica,  de  memoria !  Sempre  era  melhor  do  que  nada .  .  .  Nas  vésperas 
do  combate  recebeu,  é  certo,  de  um  amigo,  uma  tabeliã  até  5.000  metros, 
mas  calculada  e  experimentada  para  o  nitro-celulose. . .  Como  está  vendo, 
a  artilharia  da  columna  era  tudo  quanto  ha  de  mais  insufficiente.  Nem 
mesmo  de  tiro  accelerado  se  podia  considerar,  pois  se  de  facto  possuía 
um  freio  e  um  recuperador,  não  menos  verdade  é  que  estes  aparelhos 
estavam  dispostos  de  maneira  que  a  peça  recuava,  ficando  só  fixo  no  solo 
o  freio  recuperador,  o  que  obrigava  a  afastar  os  serventes  para  se  acaute- 

larem do  recuo  das  rodas  e  a  reapontar  a  cada  tiro.  E,com  estas  peças 
Íamos  defrontar-nos  comias  esplendidas  Schneider-Canet :  a  melhor  arti- 

lharia do  mundo !  O  que  custaram  em  sacrifícios  de  toda  a  natureza  estes 
pequenos  canhões  de  desembarque,  para  se  adaptarem  á  conjunctura  em 

que  iam  servir,  ainda  hoje  me  causa  arrepios!  Durante  37  noites,  n'um 
armazém  infeccionado  por  uma  fossa  e  á  luz  deficiente  de  uma  lanterna 
de  acetiléne,  se  trabalhou  na  confecção  dos  bastos,  se  construíram  os 
tirantes,  suspensórios,  puxadores,  varaes,  bimbarretas,  retrancas,  etc. ! 
As  peças,  guardadas  num  enorme  caixão  de  ca.stanho,  estavam  enterradas 
num  fo.sso  cavado  por  nós.  As  munições  foram  guardadas  numa  mange- 
doura  de  alvenaria,  previamente  adequada  a  esse  fim,  e  cujas  pedras,  que 
foi  preciso  deslocar,  pesavam,  em  média,  cerca  de  400  kilos.  Este  armazém 
ficava,  depois  do  trabalho  nocturno,  arranjado  e  limpo,  de  modo  que  a 

muita  gente  que  por  lá  passava  de  dia  nada  suspeitasse. 'E  ainda  se  pre- 
tende fazer  acreditar  que  encontrávamos  na  CJalliza  todas  as  facilidades! 

(>jmparem-se  estas  vicissitudes  com  a  tranquillidade  estupenda  com  que, 
em  Lisboa,  protegidos  pela  complacência  monarchica,  os  adversários  do 

regimen,  depois  de  o  condemnai-em  á  morte,  lhe  preparavam  a  execução  da 
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sentença.  Nem  vale  a  pena  sugerir-lhe  o  confronto.  A  conspiração  republi- 
cana foi  quasi  uma  conspiração  legalisada  e  subsidiada  pela  monarchia . .  . 

Quanto  ás  muares  eram,  na  maior  parte,  fracas  e  defeituosas.  Havia-as  de 
23  mezes,  ainda  com  dentes  de  leite,  e  com  20  annos,  com  dentes  de  mais 
de  polegada.  Algumas  eram  bravíssimas  e  deitaram  a  carga  varias  vezes  ao 
chão.  Presumo  que  foi  devido  a  isso  que  as  metralhadoras  se  deterioraram. . . 

«A  marcha  da  columna  iniciou-se,  como  sabe,  ás  5  horas  da  manhã 
do  dia  6.  Em  território  hespanhol,  em  que  os  únicos  cuidados  consistiam 
em  evitar  a  Guarda  Civil  e  os  Carabineiros,  a  artilharia  veio  quasi  sempre 
a  dorso.  Os  arreios  lá  iam  aguentando.  Mas  no  ultimo  troço  de  marcha 

foi  preciso  engatal-a,  por  não  poder  mais  o  gado  com  ella.  Foi  no  biva- 
que  de  Sindim  que  se  organisou  a  divisão  de  artilharia  e  se  deu  a  primeira 
e  única  instrucção  aos  homens  que  ficaram  fazendo  parte  delia.  A  marcha 

para  Soutelinho  foi  já  realisada  com  todos  "os  cuidados  de  exploração  e 
segurança,  perfeitamente  dirigidos  pelo  chefe  do  Estado  Maior.  Xella  se 
sentiram  logo  os  benefícios  da  organisação  da  artilharia.  As  2  horas  da 
madrugada  de  8,  em  completa  escuridão  e  em  silencio,  a  artilharia  enga- 

tou para  o  combate.  As  2  e  meia,  as  duas  peças  puzcram-se  a  caminho. 
«A  marcha  tez-se  lentamente,  em  veredas  de  rampas  violentas,  atu- 

lhadas de  pedregulhos.  Na  descida  do  Bustelo  partiu-se  um  varal.  A  peça 

teve  que  ir  para  combate  pegando  dois  homens  n'uma  bimbarreta  com 
que  se  erguia  a  conteira.  Ás  8  e  10,  alcançou  a  columna  um  planalto  com 
commandamento  sobre  a  praça  de  Chaves  e  as  suas  obras  avançadas: 

forte  de  S.  Neutel  e  ('arreira  de  Tiro.  As  8  e  meia  precisas  partia  para 
lá  o  primeiro  tiro  de  peça.  A  posição  era  óptima.  Batia,  como  bateu,  toda 
a  casaria  de  Chaves,  entre  1:200  e  1:500  metros;  o  campo  de  tiro  abran- 

gia mais  de  180  graus,  c  nada  nes.se  raio  encobria  os  diversos  objectivos; 
o  terreno,  naturalmente  concavo,  consentia  o  avanço  da  infantaria, 

atirando-se  por  cima  delia  até  quasi  ao  combate  final.  Com  as  muni- 

ções todas  á  mão,  arrumadas  e  bem  dispo.stas,  .sob  a  disciplina  dos  offi- 
ciacs,  permittindo  o  descanço  a  homens  e  animaes,  esta  posição  era 

tão  forte  no  ataque  como  na  retirada  e  dava  tempo  de  utilisar  até  ao 

ultimo  cartucho  na  acção  em  que  interviesse  a  artilharia.  Mas,  certamente 

motivos  ponderosos  que  desconheço  —  pois  não  quero  attribuir  tal  resolu- 
ção a  um  inconsiderado  arrebatamento  bellicoso,  aliás  tão  próprio  da 

intrepidez  de  ("ouceiro,  —moveram  o  commandante,  um  quarto  de  hora 
depois  da  abertura  do  logo,  a  ordenar  que  uma  das  duas  peças  o  acom- 

panhasse para  ir  tomar  de  assalto  as  obras  avançadas.  Couceiro  é  um  dis- 
tincto  ofticial  de  artilharia.  i'or  i.sso  mesmo  não  ignora  que  se  o  valor 
combativo  de  uma  divisão  (i)  é  quasi  nenhum,  uma  peça  isolada:  peça 

(1 )  Nome  tcclinico  de  um»  rriiL(,ri(i  »lc  «rtilhiirin  tie  a  pcijns. 
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quasi  de  tiro  simples  e  dispondo  de  uma  tabeliã  incerta,  não  representa 
nada.  Por  mais  artilheiro  que  se  seja,  não  se  fazem  milagres.  Mas  havia  a 

crença  geral  de  que  Chaves  se  entregava,  e  dentro  dessa  estratégia  de  pcr- 
snação  o  papel  da  artilharia  era  quasi  apenas  decorativo.  Servia  para  met- 
ter  medo,  como  se  pudesse  metter  medo  o  cão  que  ladra  e  não  morde  .  .  . 
A  peça  foi  com  o  conde  de  Mangualde.  O  capitão  Ferreira  ficou  com  a 
outra  na  primitiva  posição,  batendo  as  obras  avançadas,  até  que  alli  deixou 
de  haver  combatentes.  Alongou  então  o  tiro  para  dentro  da  praça,  e 
foram  essas  granadas  que  produziram  os  estragos  na  villa.  Na  segunda 
phase  do  combate,  uma^  força  de  infantaria  republicana  tomou  posição 
num  denso  pinhal,  a  Este,  enflando-nos  de  flanco.  Operou-se  então 
uma  mudança  de  frente  no  nosso  campo,  quasi  perpendicular  á  primitiva. 

«A  peça  do  conde  de  Mangualde  occupou  posição  a  Norte  do  espal- 
dão,  em  frente  do  pinhal  e  a  uns  500  metros  da  infantaria  inimiga.  E 
houve  quem  nos  chamasse  poltrões,  quando  foi  talvez  a  nossa  intrepidez 
que  nos  perdeu!  O  capitão  Ferreira,  nesta  altura,  recebia  ordem  para  ir 

occupar  posição  junto  da  peça  do  conde  de  Mangualde,  e  pretendeu  postar- 
se-lhe  á  esquerda,  aproveitando  uma  dobra  de  terreno  que  podia  servir 
de  abrigo.  O  chefe  do  Estado  Maior  ordenou-lhe  que  se  postasse  á  direita. 
A  táctica  passara  a  ser  a  do  heroísmo  à  outrance.  Essa  posição  terrível  foi 
baptisada  com  o  nome  de  «posição  da  morte».  Em  15  minutos,  uma  das 
peças  ficara  reduzida  a  dois  serventes  e  a  outra  a  três!  Verificava-se  que 
não  é  só  com  heroísmo  que  se  vence.  Couceiro  ordenou  ao  capitão  Fer- 

reira que  retirasse  com  a  sua  peça,  ficando  a  do  conde  de  Mangualde 
ainda  fazendo  fogo  a  descoberto  para  o  pinhal. 

«Já  não  havia  varaes.  A  peça  teve  que  vir  com  a  conteira  apoiada  numa 
bimbarrcta  e  suspensa  por  dois  homens.  A  muar  fazia  esforços  desespera- 

dos para  arrasta-la  sobre  o  terreno  de  argilla  duríssima,  ajudada  pelos 
serventes.  Quanto  ao  capitão  Ferreira,  extenuado,  apoiava-se  aos  braços 
de  dois  amigos.  O  seu  aspecto  infundia  desanimo.  Quasi  não  se  podia 
mover.  Era  um  homem  physicamcnte  anniquilado,  que  exgottára  as  suas 
ultimas  forças.  Foi  preciso  monta-lo  a  cavallo,  depois  de  se  lhe  dar  algum 
repouso.  A  peça  gastara  40  minutos  a  percorrer  um  pouco  menos  de 
um  kilometro.  Engatara-se-lhe  também  o  cavallo  da  ordenança.  Pre- 

sumo que  na  intenção  de  chamar  u'ente  que  o  coadjuvasse,  o  capitão 
Ferreira  dirigiu-se,  acompanhado  de  um  sargento,  a  um  caminho  por  onde 
iam  retirando  alguns  homens.  Mas  já  a  ordem  de  retirada  desmanchara  a 

unidade  de  parte  da  columna.  Que  disseram  os  fugitivos  ao  capitão  Fer- 
reira? Não  .sei.  Persuadiram-no  de  que  as  instrucçôes  do  cominando  eram 

para  retirar  para  a  fronteira,  pelo  caminho  mais  perto,  em  ordem  dispersa? 

Ignoro.  Nunca  mais  o  \'i.  Levamos  d'alli  a  peça,  quasi  a  pulso,  pelo 
caminho  de  Bustelo.  ÍM-a,  porém,  tarefa  superior  ás  forças  humanas.  O 
gado  desapparecera.  Tivemos  que  abandonal-a.  Aqui  tem,  em  resumo,  e 
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sem  intervir  na  sua  narrativa  do  combate,  o  que  foi  a  heróica  e  infeliz 
acção  da  artilharia  .  .  .  de  desetnbarque^  nas  montanhas  de  Trás-os-Montes! 

—  E  a  outra  peça:  a  que  lá  em  cima  ficara,  no  espaldâo,  na  «posição 
da  morte?» 

—  Retirara  também.  O  conde  de  Mangualde  reunira-se  ao  capitão 
Ferreira  e  assistiu  ainda  ás  suas  baldadas  tentativas  para  salvar  o  pequeno 
canhão. 

—  Assim,  de  tudo  o  que  me  conta,  apura-se  .  .  .  ? 
—  Que  Paiva  (Couceiro  não  nos  trazia  para  uma  batalha.  O  combate 

de  Chaves  foi,  dentro  das  suas  concepções,  o  inesperado.  Íamos  ao  encon- 
tro de  auxílios  que  se  ecl}'psaram.  Pode  dizcf-se  que  não  fomos  nós  os 

derrotados,  mas  essa  poderosa  organisação  revolucionaria  interna,  que  na 
hora  do  contlicto  se  retrahiu. 

—  Se  dissolveu  ... 

—  Sim;  se  dissolveu.  E  o  peor  é  que  os  mortos  que  lá  ficaram,  vara- 
dos pelas  balas  republicanas,  na  carreira  de  tiro,  não  resolveram  com  o 

seu  sacrificio  o  problema  portuguez.  Inquirir  da  valentia  com  que  cada 
um  se  comportou,  peneirar  os  fracos  dos  enérgicos,  que  se  adianta  com 
Í.SSO?  O  que  lhe  narrei  relativamente  á  artilharia  da  columna  apenas  serve 
para  patentear  a  disparidade  de  recursos  militares  com  que,  de  um  lado  e 

outro,  se  produziu  esse  esboço,  esse  preliminar  de  guerra  civil,  que  dei- 
xou intacta  a  pendência  que  se  propunha  resolver .  .  . 
Instantes  depois,  ouvíamos  o  depoimento  não  menos  interessante  de 

outro  combatente,  cuja  conducta  fora  exemplarmente  briosa  no  combate. 
Flste  era  um  bacharel  em  direito.  A  these  que  de  preferencia  escolhe 
para  as  suas  considerações  é  de  outra  natureza.  O  tempo  que  Couceiro 
perdeu  a  luctar  dentro  do  plano  inconceptivel  de  um  movimento  plebi.sci- 
tario,  de  uma  restauração  sem  objectivo  dynastico,  afigura-se-lhe  o  erro 
capital  do  Paladino.  Durante  es.se  periodo,  em  que  procurara  conciliar  a 
cooperação  dos  dois  ramos  dos  Braganças,  sem  se  resolver  pelo  ramo  libe- 

ral ou  pelo  ramo  iegitimi.sta,  vira-se  isolado  do  auxilio  cfllcaz  da  Hcspanha 
—  pois  que  Affon.so  XIII  persistia  sendo  o  partidário  da  reposição  pura 
e  simples  de  D.  Manuel  no  throno, — e  desapoiado  da  acção  internacional, 

que  a  esse  tempo,  quando  ainda  a  Republica  -se  não  achava  reconhe- 
cida pelas  potencias  da  Europa,  lhe  podia  ter  singularmenie  facilitado  a 

victoria. 

—  Es.sa  demorada,  estéril  pendência,  que  acabou  na  entrevista  de 

Uover,  e  que  provocara  anteriormente  uma  declaração-consulta  de  D.  Ma- 

nuel .sobre  a  persistência  dos  .seus  direitos  ao  throno,  .sobre  a  qual  Cou- 
ceiro ouviu  o  parecer  dos  otllciaes  e  dos  mais  grados  voluntários  dn 

columna,  compromctteu  o  êxito  da  restauração  monarchica  no  pra.so  cm 

que  ella  poderia  e  deveria  ter-se  obtido  .sem  cinixiraços  políticos  interna- cionaes. 
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—  Que  queria,  então,  Couceiro?  Qual  era,  sem  escusados  circumlo- 
quios,  a  causa  da  pendência? 

—  Couceiro,  que  recebera  com  a  investidura  de  chefe  do  coviplot  m\\\~ 
tar  de  Lisboa  a  idéa  miguelista  do  plebiscito  e  uma  politica  sem  candi- 

dato ao  throno,  persistiu  em  resolver  por  esse  caminho  o  problema  por- 
tuguez.  O  seu  programma  era,  resumidamente,  nas  suas  três  phases 

successivas,  o  seguinte: — •  i.°,  suffocar  a  anarchia  republicana,  restau- 
rando a  bandeira  azul  e  branca  e  fundando  um  governo  dictatorial  da 

sua  presidência,  cuja  missão  seria  a  de  reinstallar  a  disciplina  social; 

2.°,  proceder  á  eleição  plebiscitaria  sobre  a  forma  de  governo  e  monar- 
cha  a  escolher,  no  caso  em  que  a  Soberania  Nacional  resolvesse  regres- 

sar ao  regimen  monarchico.  .Dentro  desta  concepção.  Couceiro  não  era  o 
restaurador  do  throno.  Seria  apenas  um  como  que  instrumento  militar  e 
politico  da  vontade  da  Nação.  A  sua  Junta  Governativa,  como  consta  do 

seu  programma-manifesto,  distribuído  muito  anteriormente  á  incursão  de 
outubro,  não  legislava,  nem  reformava.  v-Proviidgaria  apenas  as  medidas 
indispensáveis  ao  estabelecimento  de  uvi  regimen  de  Ordem  e  de  Liberdade  egual 
para  todos,  dentro  do  qual  se  realizassem  eleições  em  ter^nos  de  traduzirem,  de 

facto,  a  expressão  da  Vontade  Nacional.-»  Na  carta  a  Saturio  Pires,  datada 

de '24  de  agosto  de  191 1.  e  que  foi  publicada  e  distribuída  entre  os 
voluntários  da  Galliza,  Couceiro  defende  o  seu  programma  e  revela-se  o 
que  é:  um  idealista  democrático,  desejando,  no  intimo,  uma  Democracia 
presidida  por  um  monarcha,  mas  não  se  dispensando  de  consultar  a 

nação  sobre  o  regimen  a  adoptar.  Já  anteriormente,  na  sua  carta-mani- 
festo  de  6  de  maio  de  191 1,  publicada  com  o  titulo  de  Aclaração  á  Pro- 

posta apresentada  ao  Governo  Provisório,  elle  declarava  sem  eufemismos: 

v-O  que  o  pai z  precisa  é  de  paz  e  de  trabalho.  A  pharmacopéa  das  for  nudas  poli- 
ticas só  tem  uma  importância  secundaria.  Eu  desejaria  portanto  implantar  wn 

simples  governo  de  ordem  e  de  liberdade  egual  para  todos,  que  restabelecesse  as 

garantias  civicas  e  fizesse  umas  eleições  livres  e  sinceras,  —  único  caminho  co7n 
caracter  verdadeiramente  democrático,  —  e  único  que  poderá  coyidtizir  ao  objectivo 

primacial  do  acalmamento.  A  soberania  do  povo  diria  o  resto.  •>■>  Comparado  a 
este  modo  civilizado  de  fazer  revoluções,  o  4  de  outubro  apparece  como . 
a  manifestação  de  um  despotismo  archaico.  Para  bem  se  julgara  obra  de 

(^juceiro,  é  necessário  conhecer,  previamente,  as  suas  idéas,  consignadas 

na  série,  pouco  conhecida  e  nunca  publicada  na  integra,  dos  seus  mani- 
festos e  circulares. 

—  Assim,  na  sua  opinião  .  .  . 

—  Na  minha  opinião,  Paiva  Couceiro  inutilizou  com  o  seu  escrúpulo 
doutrinário  a  única  cliance  de  victoria  que  tinha  uma  revolução  preparada 
de  fora  para  dentro,  como  era  o  movimento  da  Calliza.  Quando  Couceiro 
.SC  converte  c  abandona,  ainda  com  pesar,  o  seu  projecto  plebiscitado,  era 
já  tarde  para  fazer  vingar  o  que  os  republicanos  chamaram  a  couceirada. . . 
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Passava  da  meia  noite.  (J  jogo  batait  son  plehi  nas  salas  illuminadas. 
Do  salão  de  dança  vinha  o  rumor  harmonioso,  afinado,  de  uma  valsa  de 
Franz  Lehar. 

Erguemo-nos  do  divan  onde  estivéramos  ouvindo  o  nosso  argucioso 
informador.  Caminhamos  em  silencio  até  ao  peitoril  da  varanda;  e  fitando 
ao  longe,  illuminados  pela  claridade  dúbia  do  luar,  as  cristas  dos  P3Te- 
néus,  atrás  dos  quaes  se  estendia  a  península  até  aos  mares  de  Portugal, 
pensávamos  no  quanto  é  infeliz  o  destino  dos  idealistas  entre  os  egoísmos 
inexoráveis  do  utilitário  homem  da  edade  moderna  .  .  . 

Pois  que  outra  cousa  senão  '^castellos  em  Hcspaniui-.--  podia  ter  edificado 
em  Hespanha  o  campeão  da  bandeira  azul  e  branca  .  .  .  ? 





CAPITULO  I\' 

A  narrativa  do  Paladino 

Desta  vez,  o  automóvel  que  nos  conduzira  a  St.  Jcan  de  Luz  dei- 
xou-nos  na  pequena  praça  Luiz  XI\\  de  onde  seguimos  a  pé  para  a  casa 
conv^entual  da  rua  Mazarin. 

Abriu-nos  a  porta  o  impedido  de  Paiva  Couceiro,  que  junto  delle  subs- 
titue  em  dedicação  essa  nobre  figura  de  pebieu:  o  Faustino,  —  que  uma 
bala  feriu  mortalmente  no  espaldão  da  carreira,  quando  removia,  sob  a 
vista  do  amo,  uma  das  peças  de  artilharia,  e  que  lá  jaz  no  cemitério  de 
(-Chaves,  victima  dessa  rara  virtude  que  é  a  fidelidade. 

Entrámos  na  mesma  sala  onde,  três  dias  antes,  se  realizara  a  nossa 
primeira  entrevista.  Ficámos  por  momentos  a  olhar,  no  limiar  da  varanda, 
o  quadro  panorâmico  do  Xivelle  com  as  suas  pontes;  de  Ciboure  com  a 
sua  torre  basca,  e  da  longínqua,  azulada  cordilheira  dos  Pyrenéus,  cujos 
pincaros  se  deliam  na  neblina. 

Uma  porta,  á  esquerda,  abriu-se.  ('ouceiro  convidou-nos  a  sentar, 
desdobrou  sobre  a  mesa  cinco  grandes  folhas  de  papel  escriptas  num  cur- 

sivo rápido,  intelligivel  á  primeira  leitura  e  quasi  sem  razuras.  Kra  a  sua 
narrativa  da  incursão.  Um  graphologo  encontraria  naquellc  autographo 

—  que  por  todos  os  motivos  consideraremos  um  documutto  lustorico  —  mais 
um  testemunho  da  veracidade  da  sua  sciencia.  Os  caratércs,  tanto  ge- 
raes  como  particulares,  da  cscripta  do  chefe  militar  das  incursões  mo- 
narchicas  concordam  em  justaposição  absoluta  com  os  distinctivos  da 
sua  complexa  tigura  moral.  Xa  sua  simplicidade,  denotam  a  franqueza,  a 
rectidão  e  a  lealdade;  na  sua  clareza  denunciam  a  ordem,  o  espirito  metho- 
dico;  pelas  suas  dimensões  revelam  ambição,  generosidade,  imaginação  c 
orgulho. 

—  Convém  que  a  leia.  Assim,  com  mais  facilidade,  poderei  esclarcce-lo 
sobre  qualquer  ponto  em  que  o  considere  necessário  para  o  entendimento 
da  narrai i\'a. 

5 
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Eis,  na  integra,  conservada  a  sua  pontuação  prolixa,  tão  caracteristica 
da  escripta  de  Paiva  Couceiro,  e  que  attesta  a  sua  meticulosidade  britâ- 

nica, o  sóbrio  relatório  que  o  paladino  monarchico  redigira : 
«Em  contrario  do  que  se  pode  concluir  dos  noticiários  e  commenta- 

rios  da  imprensa  portugueza,  —  a  attitude  do  governo  do  sr.  Canalejas  a 
respeito  da  parte  activa  dos  emigrados  da  Galliza,  foi  sempre,  mais  ou 

menos,  d'impedimento  e  de  repressão,  de  todos  os  actos  e  trabalhos  pre- 
paratórios de  uma  incursão  pela  fronteira. 

«Provam-no  notoriamente  as  successivas  apprehensóes  d'armas,  e, 
com  menor  facilidade,  mas  maior  segurança  ainda  o  verificará  qualquer 

pessoa  que  converse  cinco  minutos  com  alguns  daquelles  que,  inter- 
nados pela  Galliza,  tantas  vezes  soffreram  existência  errante,  e  inquieta, 

sob  o  jugo  da  Guarda  Civil,  fiel  executora  das  ordens  terminantes  de 
Madrid. 

«Realizára-se  a  ultima  apprehensâo  importante  d'armas  em  fins  d'abril 
ultimo.  Era  uma  remessa  de  mil,  com  os  cartuchos  respectivos,  prove- 

niente d'Hamburgo  por  via  marítima.  Chegaram  a  desembarcar  e  a  enter- 
rar-se  na  areia,  mas  ahi  mesmo  as  descobriram  os  carabineiros,  excitado 
o  zelo  por  instrucçôes  peremptórias  do  Governo  Central. 

«Depois  d'isso,  em  fins  de  maio,  começou  a  redobrar  d'insistencia  a 
perseguição  contra  a  nossa  gente,  pronunciando-se  em  princípios  de  junho 
um  definitivo  mandado  de  despejo.  Estava  então  escalonada  a  maioria 
dos  homens  pelo  valle  do  Lima,  a  uma  certa  distancia  da  linha  fronteiriça 
do  Alto  Minho,  e,  em  maior  numero,  na  região  de  Verin  (fronteira  de 

Chaves).  Sob  a  vigilância  da  Guarda  Civil  iniciou-se  a  marcha  para  Leste, 

afim  d'effectivar-se  a  ordem  d'expulsão  da  Província  d'Orense,  c  o  inter- 
namento na  direcção  de  Zamora. 

«Corriam  graves  riscos,  por  consequência,  as  possibilidades  da  in- 
cursão. 

«Por  outro  lado  vinham  os  incentivos  do  interior  de  Portugal,  mani- 
festando-sc  os  comités,  civis  e  militares,  insistentes  no  desejo,  ou  antes  na 
quasi  exigência,  de  uma  prompta  defiagração  do  movimento. 

«Isto  é,  duas  forças  actuando  no  mesmo  sentido  e  concorrendo  para 
a  precipitação  dos  successos:  a  de  Portugal,  que  directamente  nos  cha- 

mava, e  a  d'Flespanha,  que  indirectamente  nos  offerecia  o  dilcmma  de,  ou 
a^ora  ou  não  pensem  mais  nisso. » 

«Proseguiram  pois  as  diligencias  para  acquisição  de  novo  armamento. 
IC  na  noite  de  4  para  5  de  julho  chegava  por  via  marítima,  a  certo  ponto 
da  costa  do  norte  de  Hcspanha,  uma  remessa  de  cerca  de  460  armas  c 
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6o  e  tantos  mil  cartuchos.  Xesse  mesmo  ponto  se  reuniram  nessa  mesma 
noite  nove  automóveis,  que  por  caminhos  diversos  se  haviam  acercado 
da  região  a  coberto  de  suspeitas.  De  bordo  passaram  as  armas  para  os 
carros,  que  desde  logo  se  puseram  em  andamento,  estrada  fora,  sem  pa- 

ragens nem  contactos  com  povoações.  Apesar  das  cautelas,  todavia,  não 
se  fez  o  «raid»  sem  uma  perda  de  loo  armas  e  vinte  mil  cartuchos  cahi- 
dos  na  mão  da  autoridade  durante  o  trajecto. 

«A  maior  parte  dos  carros  logrou,  comtudo,  alcançar,  na  noite  de  5 
para  6,  o  ponto  marcado  para  encontro  com  os  nossos  diversos  grupos 
d'homens. 

«Estes,  por  seu  lado,  embora  viessem,  desde  o  mez  anterior,  seguindo 

a  sua  marcha  d'expulsão  á  ordem  da  Guarda  Civil,  haviam  não  obstante, 
conseguido,  por  uma  combinação  de  itinerários  antecipadamente  estu- 

dada, realisar  essa  concentração  na  data  e  hora  prefixas. 
«Seguiu-se,  sem  perda  de  tempo,  a  distribuição  das  armas,  e  a  marcha 

para  Portugal.  O  que  tudo  se  fez  sem  o  menor  obstáculo  nem  contra- 
tempo, mercê  da  rapidez  e  da  escolha  do  caminho,  tora  da  zona  dos  po- 
voados e  das  estradas  ordinárias. 

«A  autoridade  não  interveiu,  porque  materialmente  lhe  era  impossível 
intervir.  De  facto  —  entre  o  momento  em  que  as  armas  se  encontravam 
ainda  no  mar,  fora  de  vistas,  e  separadas  da  fronteira  de  Portugal  por 
tresentos  kilometros  de  percurso  terrestre,  —  c  o  momento  da  columna 
chegar,  armada,  ao  contacto  com  a  raia  portugueza, —  medeiaram  apenas 
as  horas  que  vão,  desde  cerca  da  meia  noite  de  4  para  5  até  ás  2  da 
tarde  de  6,  quer  dizer  trinta  e  oito  horas,  durante  as  quaes  se  executaram 

con.secutivamente,  sem  descanço,  todos  os  trabalhos  intermediários  — 
desembarque,  carregamento  de  automóveis,  trajecto  destes,  descarga  e 
distribuição  aos  homens,  e  30  kilometros  de  marcha  destes. 

«A  força  effectiva  da  columna  por  occasião  da  entrada  reprcsentava- 
se  por  360  espingardas  e  2  peças  de  montanha,  a  100  tiros  estas,  a  1 10 
proximamente  aquellas.  K,  demais,  um  rudimentar  arremedo  de  serviços 
sanitário  e  administrativo. 

«Pouco  decerto,  para  exercito  invasor. 
«Não  .se  tratava,  todavia,  de  inva.são,  nem  muito  menos  de  conquista, 

—  mas  apenas  de  .servir  de  escolta  a  uma  bandeira,  amada,  segundo  di- 
zem, pela  grande  maioria  do  Paiz.  Kscolta  da  Bandeira  .\zul  e  Brancu. 

nada  mais. 

«Nem  outra  cousa  podiam,  como  força,  representar  meia  dúzia  de 
individuos,  sabidos  furtivamente  de  terra  estrangeira,  sem  rcmunicia- 
mcntos,  sem  linhas  de  communicaçào,  sem  serviços  auxiliares,  sem  ar- 

mamento suftíciente,  —  falhos,  emfim,  de  instrucçáo,  c  de  todos  os  pre- 
parativos regulares  inherentes  ao  serviço  da  guerra,  tendo  que  luctar 

contra  uma  resistência  organisada  com  todo  o  tempo,  liberdade  de  acçilo. 
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recursos  materiaes,  meios  technicos  e  de  commando,  contra  toda  a  mas- 
sa, numa  palavra,  das  faculdades  ao  dispor  de  qualquer  Nação  consti- 

tuída. 

«Na  tarde  de  6  a  columna  bivacou  em  Sindim,  pequeno  logar  corres- 
pondente ao  ponto  onde  transpuzeramos  a  fronteira.  9  kilometros  a  sul 

tínhamos  Montalegre,  para  onde  foi  uma  nota  annunciando  a  nossa  pre- 
sença, e  indicando  ao  commandante  da  guarnição  que  se  apresentasse  na 

madrugada  seguinte.  Essa  nota  não  teve  resposta. 
«.T.S  5  e  três  quartos  da  manhã  de  7  marchamos  para  Soutelinho  da 

Raia,  por  Padornello,  Gralhas  e  Soh^eira.  Pelas  3  e  meia  da  tarde  bivaque 
em  Soutelinho.  Durante  o  caminho  recepção  affectuosissima  por  parte  das 
populações.  Carinhosas  em  extremo.  Beijavam  de  joelhos  a  Bandeira. 
Abraçavam  a  gente,  offerecendo  quanto  tinham  de  alimentos.  Dos  altos, 

d  "onde  avistavam  a  linha  de  marcha,  corriam  ao  nosso  encontro  largando 
os  campos  e  o  gado.  Através  das  povoações,  as  mulheres  cantavam  coros 
com  palavras  allusivas  ao  movimento,  de  ha  muito  —  via-se  —  decorados 
e  ensaiados. 

«As  3  e  meia  da  manhã  de  8,  rompeu  a  marcha  de  Soutelinho  para 
Chaves.  Tinha  preferido  o  caminho  que  corre  entre  o  de  Bustello  e  o  de 
Soutello,  por  ser  o  mais  isolado  e  livre  de  povoações.  Pelas  8  e  meia  da 
manhã,  attingimos  as  immediações  de  Chaves,  pronunciando-se  desde 
logo  o  ataque. 

«Como  é  fácil  de  concluir,  não  havia  tempo  a  perder.  Tratava-se  de 
uma  espécie  de  golpe  de  mão,  tirando  partido  da  surpresa,  e  da  divisão 
das  forças  com  que  nos  defrontávamos.  Adversas?  Não  o  sabíamos  ao 
certo.  Mas  tínhamos  razões  fortes  para  não  as  julgar  tacs,  pelo  menos 
nas  suas  trcs  quartas  partes. 

«A  nota  dirigida  para  Montalegre,  na  noite  de  6,  dera  em  resultado 
supporem  que  o  nosso  ataque  seria  por  allí,  destacando-se  para  lá,  como 
consequência,  forças  de  Chaves  apressadamente.  E,  por  outro  lado,  a 
entrada  da  pequena  columna  do  capitão  Mano  de  Sousa  Dias  (uns  100 
homens  armados  quasi  todos  com  Winchester),  pela  região  de  Verin,  dera 

c(jmo  resultado  a  marcha  de  outras  forças  de  Chaves  para  \'illa  \'erde 
(fronteira  de  Verin),  quer  dizer  outra  divisão  de  torças 

«Atacamos  portanto  com  vigor,  e  com  pressa,  como  quem  joga  os  des- 
tinos numa  cartada  só.  K  tendo,  no  entretanto,  que  nos  guardar  pelas 

costas,  p(jrque  as  torças  de  \'illa  Verde,  afastadas  de  nós  apenas  uns  6 
kilometros,  podiam,  de  um  momento  para  o  outro,  collocar-nos  entre  dois 
fogos. 

«Kssc  temor  de  sermos  atacados  de  revez,  e  a  confiança  nas  disposi- 
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çóes  amigas  da  grande  maioria  do  campo  adverso,  explica  o  que — não 
entrando  com  taes  factores —poderia  classificar-se  de  precipitação  no 
movimento  de  avanço.  Executou-se  este  com  alma.  O  pelotão  da  van- 

guarda commandado  pelo  bravo  tenente  Júlio  de  Ornellas  e  \'asconcellos, 
(que  lá  ficou,  o  pobre!)  saltou  ao  espaldão  da  carreira,  mesmo  por  cima 
de  Chaves,  e  ahi  se  bateu  corpo  a  corpo  com  os  defensores.  Xo  entre- 

tanto o  grosso  da  columna  seguia.  Tomámos  successivamente  três  posi- 
ções de  artilharia, — a  3.*,  a  uns  400  metros  da  praça,  e  toda  a  infantaria, 

aproveitando  os  relevos  do  terreno  e  os  pinhaes,  se  acercou  á  mesma 
distancia. 

«Mas  o  fogo  contrario  era  certeiro — e  sem  duvida  preparado  de  ante- 
cedente pela  medição  de  distancias  a  pontos  de  referencia  do  terreno 

circumdante.  De  trás  dos  muros,  e  de  todos  os  buracos,  sabiam  tiros  a 
coberto,  sobre  os  nossos,  a  peito  descoberto.  As  nossas  baixas  começa- 

ram a  fazer-se  sentir.  Éramos  poucos,  e  não  havia  reservas  para  preen- 
cher os  vazios.  Mantivemo-nos,  no  entretanto,  durante  um  certo  tempo. 

Mas  a  situação  não  podia  prolongar-se.  E  como  não  tínhamos  meio  de  es- 
tabelecer um  assedio  regular,  era  forçoso  vir  para  trás.  Expediu-sc  por- 

tanto aos  pelotões  a  ordem  de  retirar  pela  inversa  do  avanço,  quer  dizer 
occupando  successivamente,  de  deante  para  trás,  as  posições  primeiro 
occupadas  de  trás  para  deante. 

«O  piso  do  terreno,  em  parte  solto,  ou  arenoso,  não  era  bom.  E  os 
homens  estavam  perfeitamente  extenuados,  depois  de  uma  marcha  e  de 
um  combate  de  horas,  sem  repouso  nem  comida. 

«Lentamente,  de  pinhal  cm  pinhal,  viemos  sustentando  fogo.  Os  tiros 
da  praça  seguiam-nos  passo  a  passo. 

«A  linha  de  retirada,  como  fica  dito,  era  a  mesma  do  avanço. 
«Todavia,  em  consequência  da  separação  que  o  desenvolvimento  do 

ataque  havia  estabelecido  entre  os  pelotões,  e  em  consequência  de,  por 

morte  ou  ferimentos,  terem  ficado  sem  commandante  4  d'ellcs,  —  uma 
parte  importante  da  columna  não  acertou  com  a  directriz  a  tomar,  e  foi- 
se  afastando  no  rumo  do  Xorte,  com  os  serviços  sanitário  e  administra- 

tivo. A  outra  parte,  quer  dizer  a  que,  com  o  commando  da  columna, 
seguiu  a  directriz  certa,  como  foi  a  ultima  a  chegar  ao  ponto  de  concen- 

tração, supp(jz  que  aquelles  que  alli  faltaram,  assim  como  uma  peça  que 
antes  viera,  já  houvessem  seguido  marcha  na  linha  que  fAra  indicada. 

«A.ssim  não  era,  comtudo.  E  esse  de.svio  teve  vários  inconvenientes, 
entre  elles  o  de  nos  levar  o  gado,  complicando  terrivelmente  o  transporte 
das  peças,  porque  a  fadiga  dos  homens  não  permittia,  por  forma  alguma, 
leval-as  ás  costas.  E  assim  as  perdemos,  apesar  de  terem  caminhado  para 
trás  ainda  durante  uma  parte  do  trajecto,  á  custa  dos  últimos  esforços 

que  homens  exgottados  puderam  fornecer  nus  sfiis  .irraiu-os  Ac  boa  von- 
tade. 
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«Emfim  pela  tarde  encontravam-se  os  restos  —  que  então  suppunha- 
mos  ser  apenas  a  guarda  da  rectaguarda,  —  da  columna  reunidos  na  gar- 

ganta rochosa  por  onde  entráramos  na  veiga  de  Chaves. 
«Descançou-se  um  pouco.  Depois  proseguiu  muito  vagarosa  a  marcha, 

e  pelas  lo  da  noite  bivacamos  de  novo  em  Soutelinho  da  Raia. 
«Estávamos  reduzidos  a  uns  200  homens. 

«O  dia  9  passamol-o  em  Soutelinho.  As  6  da  tarde  fomos  atacados 
por  umas  avançadas  republicanas.  Repellidos  os  da  frente,  os  que  os  se- 

guiam decidiram,  ao  que  parece,  retirar-se.  Deixaram  no  campo  três  cavai- 
los,  espadas  e  equipamentos.» 

«O  insuccesso  contra  Chaves,  e  principalmente  o  facto  de  nos  rece- 
berem como  verdadeiros  inimigos,  quebrantara  o  moral  da  columna.  E  tão 

verdadeiros  inimigos  que  até  alguns  como  estrangeiros  nos  tomavam, 
conforme  se  reconheceu  pela  exclamação  admirativa  do  primeiro  ferido 
dos  contrários  que  encontrámos  por  occasiâo  do  avanço.  Era  um  soldado 

do  19  d'infantaria,  que  ao  ouvir-nos  a  voz  informando-nos  da  sua  ferida, 
perguntou  duvidoso:  «Então  são  portuguezes?»  Tal  tinha  sido  a  propa- 

ganda republicana ! 
«Triste  desillusão  para  os  nossos  homens,  em  cuja  ideia  a  entrada 

não  passava  de  um  simples  signal,  como  que  uma  escorva  que,  detonan- 
do, inflamasse  a  carga  prompta  a  rebentar! 
«Em  vez  disso,  viam  — pelo  menos  em  factos — -o  Paiz  contra  si. 
«Chegavam,  com  effeito,  as  noticias  de  que,  excepto  em  Cabeceiras 

e  regiões  circumvizinhas,  nenhuma  manifestação  activa  nos  secundara, 
apesar  das  promessas  anteriores. 

.  «Alastrava,  pois,  entre  os  homens  —  apesar  dos  tónicos  que  se  lhes 
iam  ministrando  —  o  desanimo,  e  a  consciência  de  que  a  nossa  acção 
resultara  absolutamente  nuUa,  e  não  tinha  no  iTiomento  sequencia  possí- 

vel. E  nesse  espirito  iam  vários  internando-se  em  Hespanha ...» 

«A  columna,  ou  antes  os  seus  re.stos,  foi  no  entretanto  deslocando-se 
para  oeste,  levada  pelo  pensamento  de  realizar  a  sua  juncção  com  a  guer- 

rilha do  Alto  Minho,  —  para  onde  se  haviam  enviado  portadores  no 
intento  de  obter  informações  e  estabelecer  o  contacto. 

«Assim,  em  10  bivacamos  nas  redondezas  de  \'illar  de  Perdizes,  e 
em  II  e  12  junto  a  Santo  André.  Mas  as  informações  disseram-nos  que 
a   guerrilha   de   Cabeceiras,   depois   de   sustentar  a   ix-sistencia   durante 
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cinco  dias,  fora  obrigada  a  dispersar  debaixo  da  pressão  de  forças  do 
Exercito  muito  superiores  em  numero. 

«Havia  que  ceder  á  evidencia. 

«Internámo-nos,  pois,  em  13.  Ainda  vivemos  junto  á  raia  até  15,  mas 
então  iniciou-se  uma  perseguição  activissima  por  parte  da  Guarda  Civil, 
que  tornou  a  permanência  absolutamente  insustentável.» 

Esta,  a  narrativa,  onde  a  altivez  contem  os  desabafos  da  amargura, 
que  o  vencido  de  Chaves  redigira  e  que  a  seu  tempo  ampliaremos  com  a 
necessária  profusão  de  detalhes. 

A  parte,  verdadeiramente  sensacional  da  entrevista,  a  que  esse  do- 
cumento histórico  ia  servir  de  thema,  só  então  principiava. 



I 



CAPITULO  \' 

A  Esphinge  volta  a  falar 

A  narração  que  das  jornadas  de  julho  redigira,  como  um  manifesto 
aos  portuguezes  do  Brazil,  o  seu  commandante,  e  que  na  sua  presença 
acabáramos  de  lêr,  era  uma  condensação  de  acontecimentos  que  nos  im- 

portava conhecer  mais  pormenorizadamente.  Xella  se  consignavam  já, 
para  uma  apreciação  justa  dos  successos,  tanto  nas  suas  causas  como  nas 
suas  consequências  históricas,  três  pontos  essenciaes,  a  saber:  a  negativa 
formal  de  cumplicidade  do  governo  hespanhol  no  movimento  monarchico 
da  Galliza;  a  declaração  categórica  da  falta  de  cumprimento,  sem  prévio 
aviso,  das  promessas  e  compromissos  tomados  pelos  elementos  militares  e 
civis  internos,  que  constituiam  o  eixo  do  movimento;  e  a  definição  suc- 
cinta,  o  significado  preciso  do  acto  considerado  como  uma  revelação  de 

incompetência  politica  e  de  romantismo  obsoleto,  pelo  criteno  de  aprecia- 
ção que  se  lhe  applicava  de  pretender  o  heróe  de  Magul  reconquistar 

Portugal  para  a  Nlonarchia  com  um  punhado  de  homens,  cujo  impeto 
fora  estilhaçar-se  contra  os  muros  de  duas  cidades  da  fronteira:  Chaves 

e  \'alcnça. 
Pelo  que  respeita  ao  primeiro  ponto,  ct)mprehende-se  o  empenho  do 

F^aladino  monarchico  em  innocentar  a  Hespanha  official  de  cumplicidade 
no  seu  plano.  As  duas  incursões  de  outubro  de  iqi  i  e  de  julho  de  1912. 

preparadas  em  paiz  estrangeiro,  representam  incontestáveis  violações  do 
direito  internacional.  Ao  governo  hespanhol,  a  braç(ís  com  a  campanha 

de  Marrocos,  absorvido  em  regular  a  sua  questão  africana  com  a  l'rança, 
c  defrontando  com  uma  politica  interna  agitada,  não  podia  convir,  de 

modo  algum,  um  conflicto  grave  em  Portugal.  Ao  mesmo  tempo,  aos 

interesses  da  nn)narchia  hespanhola  só  podiam  ser  proveitosas  as  pertur- 

bações occorridas  no  território  da  joven  republica  sua  vizinha.  A  politica 

dúplice  de  Hespanha  pcrmittiu  harmonizar  esses  dois  interesses  dispares. 
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sóes  de  armamentos,  subtrahia  aos  conspiradores  monarchicos  os  meios 
de  acção  militar  e  reduzia  á  inviabilidade  o  plano  guerreiro  de  Couceiro, 
de  outro  lado  os  elementos  monarchicos  hespanhoes,  o  seu  caciquismo  po- 

deroso e  a  sua  nobreza  influente  protegiam  abertamente  os  conjurados,  na 
convicção  de  que,  creando  embaraços  á  Republica  Portugueza,  defendiam 
o  throno  dos  Bourbons  e  impediam  a  propagação  do  regimen  republicano 
até  aos  Pyrenéus. 

Um  dos  articulados  da  exposição  de  Couceiro  ao  Governo  Provisório, 
e  que  ficara  constituindo  o  seu  programma  de  lucta,  era,  justamente,  a 
previsão  de  conflictos  internacionaes,  e  em  especial  com  a  Hespanha 

O  seu  mais  perseverante  esforço  teria  de  ser  sempre  o  de  não  provo- 
car, com  a  sua  presença  na  Galliza,  o  pretexto  para  uma  conflagração 

armada  entre  os  dois  paizes.  Solemnemente  elle  affirmára  ao  Governo 
Provisório,  poucas  horas  volvidas  sobre  o  triumpho  decisivo  da  revo- 

lução, que  a  sua  espada  combateria,  em  qualquer  tempo,  sob  o  pavi- 
lhão republicano,  se  os  exércitos  estrangeiros  tocassem  no  território  da 

Pátria. 
Como  podia  elle,  em  conformidade  com  esse  compromisso,  atear  a 

guerra  com  Hespanha  sem  se  perder,  perante  a  Historia,  como  um  per- 
juro? A  seu  tempo  teremos  de  dizer  como  o  chefe  da  conspiração  monar- 

chica  da  Galliza,  rejeitando  systematicamente  auxílios  poderosos  que  lhe 

foram  offerecidos  e  que  poderiam  facilitar-lhe  a  victoria,  garantiu  a  Repu- 
blica contra  qualquer  contlicto  armado  com  a  nação  hespanhola,  ao  mesmo 

passo  que  contra  aquella  abria  hostilidades.  Este  ponto  é  de  uma  importân- 
cia decisiva  na  apreciação  do  problema  politico  de  que  nos  estamos  occu- 

pando :  as  incursões  jnonarchicas  etn  caso  algum  dariam  ã  Hespanha  pretexto 
para  tinia  intervenção  militar  em  Portugal.  A  presetiça  de  Couceiro  na  Galliza 
constituía  impediínento  absoluto,  irremovível,  a  um  conflicto  armado  entre  os  dois 

paizes.  (Convém  também,  desde  já,  affirmar  que  a  Hespanha  official  acre- 
ditava e  ainda  acredita  no  êxito  da  contra-revolução  monarchica  portu- 
gueza: o  que  prejudica  a  hypothese,  versada  por  todo  o  jornalismo  de  Por- 

tugal, de  quaesquer  e  inconceptiveis  projectos  de  uma  conquista. 
Paiva  Couceiro  gosava  nos  círculos  militares  hespanhoes  de  um  real 

prestigio.  Ojmmissionado  pelo  governo  portugucz  para  acompanhar  as 
operações  de  guerra  que  a  Hespanha  sustentara  em  Marrocos,  e  conhe- 

cidas pela  denominação  de  campanha  de  Mellila,  Couceiro  convivera 
durante  mezes,  intimamente,  com  o  marechal  Martinez  Campos,  o  seu 

ICstadfj-Maior  e  a  officialidadc  hespanhola,  entre  a  qual  serviam  muitos 
aristocratas,  como  o  duque  de  Tamames,  seu  amigo.  Essa  circumstancia, 
reunida  ás  muitas  outras  que  o  favoreciam  e  resultantes  do  sentimento 
de  defesa  monarchica  que  movia  as  classes  conservadoras  hcspanholas  a 

prestarem-lhe  auxilio,  explica  as  precárias  facilidades  com  que  Couceiro 
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obteve  organizar  as  suas  incursões,  illudindo  a  vigilância  do  governo  hes- 
panhol  e  prejudicando  o  êxito  das  suas  medidas  de  repressão. 

Dos  restantes  dois  pontos  definidos  no  sóbrio  relatório  do  campeão 
monarchico,  o  primeiro,  que  se  refere  á  intima  connexão  do  seu  movi- 

mento com  uma  conjura  militar  interna,  acha-se  sufficientemente  do- 
cumentado pelo  numero  relativamente  considerável  de  officiaes  presos  no 

decurso  das  investigações  a  que  estão  procedendo  as  auctoridades  milita- 
res da  Republica;  e  o  segundo,  que  diz  respeito  ao  objectivo  da  incursão, 

illiba  Couceiro  das  culpas  máximas  que  hoje  lhe  assacam  os  monarchicos 
desapontados  e  que  attingem  o  desatoro  de  se  pretender  justificar  a  inac- 

ção dos  comités  pelo  receio  de  que  a  dictadura  de  Couceiro,  resultante  ló- 
gica da  victoria,  volvesse  o  capitão  de  artilharia  numa  espécie  de  Napoleão. 
Xão  é  ainda  o  momento  de  entrarmos  nas  intimidades  mais  recôndi- 
tas desta  intriga,  que  nos  desvendará  o  calcanhar  d'Achiiles  da  causa 

monarchica.  Mas  este  exame,  embora  superficial,  do  relatório  de  Paiva 
Couceiro,  nos  pareceu  nesta  altura  necessário  á  comprehensão  de  consi- 

derações futuras.  Por  agora,  collocados  em  frente  do  chefe  da  incursão 
monarchica,  o  nosso  empenho  reduzia-se  a  obter  delle  a  maior  somma  de 
pormenores  relativos  á  sua  acção  infeliz,  encaminhando-o  á  declaração franca  da  sua  attitude  actual. 

A  esphinge  resolvia-se  a  falar.  De  nós  dependia  proceder  com  methodu 
e  utilidade  ao  interrogatório  a  que  nos  autorizava.  A  sua  narrativa  era 
uma  como  que  razão  de  ordem,  dentro  de  cujos  limites  haveria  de  mover- 
se  e  exercitar-se  a  nossa  curiosidade.  A  primeira  cousa  a  fazer,  seria  a 
de  investigar  as  causas  das  divergências  essenciaes  da  versão  republicana 
da  incursão  com  a  versão  do  vencido. 

Relendo  a  parte  da  narrativa  de  Couceiro  que  se  referia  aos  arma- 
mentos da  columna,  uma  lacuna,  de  superior  importância,  saltava  d  vista. 

Nella  se  não  mencionavam  as  metralhadoras,  que  os  jornaes  tinham  che- 
gado a  affirmar  serem  doze. 

Paiva  Couceiro  sorriu  debilmente. 

—  Menos  dez!  Eram  duas.  Uma  .só  chegou  a  entrar  cm  fogo.  Náo 
tínhamos  munições  em  quantidade  sufficicnte  para  as  armas.  Como  havía- 

mos de  gastal-as  nas  metralhadoras?  Exgottal'as-iamos  cm  meia  hora  de 
fogo  .  .  . 

—  O  armamento  da  columna  consistia,  pois,  apenas  . . .  ? 
—  Hm  360  .\lausers  com  iio  tiros,  appro.ximadamente,  cada  uma. 

nessas  duas  metralhadoias  condemnadas  á  inactividade,  e  nas  duas  peque- 
nas peças  com  um  total  de  200  tiros. 
—  Ksse  o  armamento  da  columna? 

—  Da  minha.  O  capitão  Sousa  Dias  cominandava  uns  190  h(ímens, 
parte  delles  armados  de  Winchestcrs. 

— -'l*em-se  como  averiguado  que  a  columna  foi  armada  em  território 
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portuguez,  no  primeiro  acampamento  de  Sindim,  onde  se  achavam  depo- 
sitadas as  armas  .  .  . 

—  Não  é  verdade.  Armamo-nos  no  local  da  concentração,  em  Hes- 
panha.  Caminhámos  seis  léguas,  armados,  antes  de  entrarmos  em  Por- 
tugal. 

—  Longe  das  vistas  da  Guarda  Civil? 
—  Absolutamente  ao  abrigo  das  vistas  das  forças  militares  hespanho- 

las  de  vigilância  e  com  desconhecimento  delias.  Apenas,  ao  attingirmos  a 
fronteira,  nos  sahiu  ao  caminho  uma  patrulha,  que  manifestamente  se 
encontrava  impossibilitada  de  impedir  a  marcha  de  400  homens. 

—  Foram  só  as  duas  peças  que  se  armaram  em  Sindim? 
—  Tão  pouco.  As  peças  montaram-se  a  meio  do  caminho.  Sahiramos 

com  ellas  desarmadas,  transportando-as  ao  dorso  das  mulas,  que  depois 
mettemos  aos  varaes. 

—  Vieram  as  forças  acampar  em  Sindim? 
— -Como  refiro  na  minha  narrativa.  A  maior  parte  da  gente  achava-se 

extenuada  por  mais  de  30  kilometros  de  marcha  violenta,  hnpunha-se 
um  prolongado  repouso.  Deante  de  mim,  para  trás  de  Montalegre,  esten- 
dia-se  uma  região  com  que  absolutamente  contava  e  que  me  abriria,  se 
por  ella  investisse,  o  caminho  até  Guimarães  .  . . 

—  Pelo  Salto  ? 
—  Pelo  Salto. 

—  Quando,  em  Lisboa,  nas  primeiras  horas,  se  soube  do  ultimato  á 
guarnição  de  Montalegre,  não  faltou  quem  o  suppozesse  resolvido  a  jun- 
tar-se  com  os  sublevados  de  Cabeceiras  ...  O  coronel  Simas  Machado, 
entrevistado  pelo  Século^  perante  a  hypothese  de  uma  tal  resolução  não 
hesitou  em  declarar  que  a  marcha  para  Cabeceiras,  nessas  condições, 
representava  o  desmentido  da  sua  competência  militar  por  ser  um  erro 
capital  e  injustificável. 

—  Por  isso  não  podia  ser  esse  o  meu  objectivo.  Não  me  aventurava 
ao  internamento  deixando  na  rectaguarda  uma  cidade  como  Chaves,  con- 
v^ertida  cm  deposito  de  tropas,  e  podendo  oppor-me,  em  poucas  horas, 
(para  o  que  lhe  bastaria  reunir-se  á  guarnição  de  Bragança  e  aos  desta- 

camentos militares  e  de  guarda-fiscal  circumvizinhos)  i.ooo  homens  per- 
feitamente armados  c  municiados.  Tinha  que  ir  a  Chaves.  I'\ii,  pois,  a 

("haves. 

—  Na  esperança  de  tomal-a  ? 
—  Na  esperança,  quasi  certeza,  de  que  se  lenderia.  Tinha  motivos 

para  contar  com  trcs  quartas  partes  da  guainição  .  .  . 
—  Uma  illusão,  como  se  viu  .  .  . 
Os  olhos  scismadores  de  I\aiva  (Couceiro  ergueram-se  para  mim.  Cri.s- 

pou-lhc  os  lábios  uma  contracção  ligeira.  Durante  um  instante,  cuidamos 
que  ellc  ia  explicar-.se,  desenvcjlvendo  a  delação  discreta  e  cauta  do  seu 
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documento.  Mas  a  tranquillidade  voltou  á  sua  physionomia,  onde  aos 
poucos  se  desvanecera  o  seu  enigmático,  mortificado  sorriso. 

—  Abalei  para  Chaves,  aonde  queria  chegar  a  tempo  de  aproveitar  a 
divisão  de  forças  provocada  pela  manifestação  offensiva  da  columna  Sousa 
Dias. 

—O  combate,  uma  vez  deante  de  Chaves,  logo  se  lhe  afigurou  sério  ? 
—  Pelo  contrario.  Pareceu-me  que  as  minhas  previsões  se  cumpriam 

e  que  entraria  na  cidade  deparando  apenas  com  um  simulacro  de  resistên- 
cia limitada  aos  elementos  republicanos  intransigentes.  Quando  occupámos 

a  carreira  de  tiro,  tinhamos  Chaves  a  300  metros.  Imaginei  ainda,  nesse 

momento,  poder  tomaPa  quasi  sem  perdas  de  lado  a  lado.  Deparei,  to- 
davia, com  uma  defesa  encarniçada,  á  qual  não  podia  oppôr  elementos 

sérios  de  combate.  Não  dispunha  de  homens  para  uma  batalha,  nem  para 
um  assédio.  A  minha  missão  militar  não  era  de  conquista.  Restava-me, 
para  desempenhal-a,  aguardar  que  a  sublevação  interna,  que  me  tora  ga- 

rantida, se  manifestasse,  para  a  secundar.  Tinha  fora  de  combate,  por 
morte  e  ferimentos,  bastantes  homens.  Ameaçava-me  pela  rectaguarda  a 
columna  que  sahira  para  Montalegre  ao  meu  encontro.  Retirei.  Sobre  o 

que  se  passou  na  retirada  encontra  no  meu  escripto  o  bastante  para  re- 
constituir a  verdade. 

—  Não  considera,  pois,  devido  á  indecisão  dos  seus  soldados  o  cheque 
de  Chaves? 

—  Não.  Os  meus  companheiros,  muitos  dos  quaes  ignoravam  o  ma- 

nejo de  uma  arma  de  guerra,  portaram-se  briosamente.  Não  podia  e.xigir- 
^  lhes  mais  do  que  fizeram,  dadas  as  condições  pm  que  se  nos  apresentava 

o  combate  e  em  que  entravam  nelle.  Depois,  na  retirada,  a  muitos  assal- 
tou o  desanimo.  La.stimo-o,  mas  não  os  accuso.  Nunca  os  convidara  para 

batalhas,  nem  éramos,  como  no  Mindcllo,  7.500. 
—  Foi  desordenada  a  retirada? 

—  A  da  minha  columna,—  pois  que,  como  já  lhe  disse,  a  columna 

primitiva  se  bipartiu,  —  fez-se  segundo  as  pra.xes  militares,  debaixo  de 
fogo  c  sem  pressa. 

—  Como  se  explica,  então,  a  perda  da  bandeira? 

—  A  perda  da  bandeira?— interrogou  o  Paladino  monarchico  com  vi- 
víssima e  indissimulavcl  surpresa. 

—  Pois  não  se  apoderaram  os  vencedores  da  bandeira  da  columna? 

Todos  os  j(jrnaes  o  noticiaram.  O  lelegrapho  levou  essa  noticia  a  toda  a 

parte.  .\s  phot(jgraphias  desse  trophéu  tiveram  uma  publicidade  enorme. 

Segundo  os  hi.storiadores  jornalistuos  da  incursão,  o  abandono  da  ban- 

deira caracteriza  nã(j  apenas  a  debandada  da  hoste  monarchica.  mas  sym- 
boliza  a  derrota  decisiva  da  causa  que  ella  significava  .  .  . 

O  rosto  do  campeáo  da  realeza  afogueou-se.  C)  mesmo  rictus  doloroso 

de  ha  penico  voltou  a  crispar-lhe  a  bocca.  ICrgueu-sc  Krn,  cmtím,  agora. 
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o  desabafo  da  revolta  naquelle  temperamento  onde  as  superfícies  glaciaes 
escondiam  as  intimidades  explosivas?  Não.  O  seu  sorriso  altivo  afflorou- 
Ihe  de  novo  aos  lábios.  Era  assim  verídico  —  pensávamos  nós  deante 
daquella  mascara  serena,  —  que  a  sua  impulsividade  só  se  trahia  na  bra- 

vura em  combate  e  nos  seus  delirios  imaginativos  de  visionário? 

\'imol-o  atravessar  a  sala,  no  seu  passo  calmo,  abrir  a  porta  do  apo- 
sento contíguo  e  voltar,  momentos  depois,  trazendo  nas  mãos,  desdo- 
brada, uma  modesta  bandeira  azul  e  branca  com  as  armas  reaes  bordadas 

a  lã,  e  borrifada  de  sangue. 
—  Aqui  tem  a  bandeira  da  columna,  única  que  trazíamos  arvorada, 

única  insígnia  da  nossa  causa.  E'  a  mesma  da  incursão  de  outubro  do 
anno  passado,  com  a  differença  de  que  não  tinha  então  as  armas  reaes .  .  . 

—  Era,  a  esse  tempo,  a  bandeira  do  plebiscito? 
—  Exactamente.  Pode  dizer  que  a  viu  e  que  a  teve  na  mão .  . . 
—  Arvorava-a  o  filho  de  Azevedo  Coutinho  ? 

—  Esse  mesmo,  que  a  trespassou  ao  sr.  Manso  Preto  Cruz  e  de  cujas 
mãos  a  recebeu  o  sr.  Rodrigo  de  Castro  Pereira,  meu  ajudante  de  ordens 
com  D.  Ruy  da  Camará,  que  ambos  se  portaram  com  varonil  valentia. 
Com  ella  entrámos  e  sahimos  de  Portugal. 

—  Então,  a  bandeira  de  que  se  apoderaram  os  vencedores?.  .  . 
—  Ou  é  alguma  bandeira  que  vinha  nas  bagagens  ou  das  que  trazia 

a  columna  Sousa  Bias. 

—  Pode  V.  ex."  dizer-me  o  numero  de  baixas  que  soffreu  a  sua  co- 
lumna por  mortes  em  combate?  Os  jornaes  falam  de  40  homens  mortos. 

Em  telegramma  que  vi  publicado  em  um  jornal  do  Brasil,  esse  numero  é 
mesmo  elevado  a  60. 

—  Calculo  entre  16  a  20  o  numero  de  companheiros  que  perdi  em 
combate.  Se  ignoro  ainda  o  numero  certo  de  baixas,  isso  é  devido  á  fra- 

gmentação da  columna  em  retirada,  o  que  tornou  impossível  uma  verifica- 
ção immcdiata.  A  esse  trabalho  se  está  procedendo  pela  relação  rigorosa 

que  possuo  dos  allíciados  na  columna.  Não  podem  ser,  entretanto,  mais 
de  20,  no  máximo,  os  mortos. 

—  Entre  os  quaes  o  tenente  Júlio  Ornellas  de  \'asconccllos.  .  . 
—  Que  morreu  como  um  neto  de  gencraes! 

—  ...  c  o  impedido  de  v.  ex.'' 
(Js  olhos  castanhos  de  Couceiro  humedeceram-se.  Alas  logo,  dt)mi- 

nando-sc,  como  .se  quize.ssè  occullar-nos  a  sensibilidade,  a  sua  serena  voz 
disse: 

—  Sim,  o  Faustino.  Esse  foi  ferido  mortalmente  a  poucos  passos  de 
mim,  no  espaldão  da  carreira  de  tiro,  quando  removia  uma  das  peças:  o 
que  não  o  impediu  de  acompanhar-nos  ainda  por  duas  horas,  depois  de 
pensado  pelo  dr.  Villas  l5oas,  chegando  a  estar  entregue  ao  serviço  de 
saúde  da  columna  Sousa  Dias. 



—  Um  exemplo  de  dedicação  e  de  coragem . .  . 
—  Não  foi  o  único.  O  padre  Pinheiro,  capellâo  da  artilharia,  assistiu 

aos  feridos,  debaixo  de  fogo,  com  uma  intrepidez  serena,  e  o  aspirante 
de  marinha.  Costa  Allemão  Teixeira,  ferido  gravemente  com  uma  bala 
que  lhe  entrou  pelo  peito  e  sahiu  pelas  costas,  regressou  á  columna  de- 

pois do  curativo,  apparecendo-me  em  Soutelinho  da  Raia.  Durante  um 
curto  tiroteio  que  a  columna  sustentou  na  retirada,  e  a  que  eu  assistia 
sentado  num  muro,  percebi  que  esse  bravo  rapaz  procurava  perservar- 
me,  vindo  coUocar-se  na  minha  frente,  com  o  pretexto  de  falar-me. 
A  conducta  dos  meus  ajudantes,  D.  Ruy  da  Camará  e  Rodrigo  de  Castro 
Pereira,  foi,  como  já  referi,  distincta.  Este  ultimo  teve  a  montada  morta 
por  dois  tiros.  Muitos  outros  se  distinguiram .  .  .  Tem  aqui,  em  St.  Jean 
de  Luz,  alguns  dos  meus  companheiros  em  condições  de  o  elucidarem 
sobre  pormenores,  tanto  do  combate  como  da  retirada.  Pela  minha  parte, 

creio  ter-lhe  dito  tudo  o  que  lhe  conviria  averiguar.  .  . 
—  Uma  pergunta  ainda  desejava  fazer,  a  que  v.  ex.*  responderá  ou 

não,  consoante  o  julgar  conveniente.  Tencionava  o  senhor  D.  Manuel, 
como  constou,  reunir-se  á  columna  ? 

—  Não  fui  prevenido  acerca  dessa  resolução,  mas  creio  saber  que  cl- 
rei  tinha  tudo  preparado  para  se  juntar  á  columna  logo  que,  havendo-nos 
apoderado  de  uma  cidade,  o  movimento  revolucionário  monarchico  en- 

trasse numa  phase  de  acção  realizada.  Informaram-me  de  que  dispunha 
para  es.se  fim  de  um  hiate  que  o  desembarcaria  num  porto  da  dalliza,  de 
onde  o  transportariam,  incógnito,  até  á  fronteira,  em  automóvel,  amigos 
dedicados.  Esse  plano  fora,  porém,  elaborado  sem  a  minha  interven- 

ção. 
—  Poderá  ainda  v.  ex."  esclarecer-me  sobre  o  objectivo  da  columna 

do  tenente  Sepúlveda,  destroçada  debaixo  dos  muros  de  \'alcnçar 
—  Confiara  ao  sr.  tenente  Sepúlveda  um  itinerário  de  marcha  ten- 

dente á  reunião  com  a  minha  columna,  na  região  do  Minho,  em  que  pro- 
jectava internar-me  no  caso  de  poder  unir-mc  com  os  sublevados  de 

Cabeceiras  de  Basto.  Para  a  execução  dessa  marcha,  não  intervinha  a 

tomada  de  \'alença.  Todavia,  o  sr.  tenente  Sepúlveda  dizia-me  contar 
com  elementos  naquella  praça  que  facilitavam  a  sua  rendição.  Não  po- 

dendo verificar  até  que  ponto  estes  entendimentos  eram  de  natureza  a  le- 
gitimar a  tentativa,  deixei  ao  arbítrio  e  resolução  do  commandantc  da 

columna  a  iniciativa  dessa  acção. 

—  Tendo  fracassado  em  todos  os  pontos  o  seu  plano,  considera  v.  cx." 
com  e.sse  facto  gravemente  prejudicada  a  causa  monarchica? 

l^-iiva  Couceiro  olhou-nos,  silencioso.  Chegaramiís  ao  assumpto  ca- 
pital para  que,  desde  a  nos.sa  primeira  entrevista,  caminhávamos:  eu,  de- 

liberadamente ;  clle,  resignadamente. 
—  Considero,  no  momento  actual,  a  minha  missão  finda.  Apellei  para 
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o  paiz.  O  paiz,  que  me  afiançavam  querer  o  regresso  a  um  regimen  monar- 
chico  reJuibilitado,  não  respondeu  ao  meu  apello.  Os  meus  propósitos  cons- 

tam de  manifestos  largamente  distribuídos.  Nunca  será  demais  dizer-se 
que  eu  não  premeditava  o  absurdo  de  conquistar  Portugal  nem  o  de  do- 
minal-o,  quer  pela  força  das  armas,  quer  pela  astúcia  da  politica.  Contara 
poder  ser  o  instrumento  obediente  da  Soberania  Nacional,  que  presumia 
e  presumo  jugulada  pelo  despotismo  republicano.  Se  me  enganei,  se  a 

Nação  quer  a  Republica,  o  meu  insuccesso  foi  providencial.  A'  Nação 
cumpre  falar  e  resolver.  Pelo  que  respeita  a  tentativas  do  género  da  que 
tive  a  honra  infeliz  de  organizar,  podem  considerar-se  concluídas.  A  Hes- 
panha  fechou-se-nos.  As  minhas  relações  com  os  coynités  internos,  com  os 
quaes  me  correspondia,  cessaram.  Faltam-me  os  elementos  de  apreciação 
para  julgar  com  completo  conhecimento  de  causa  do  seu  procedimento. 
Como  soldado  e  como  responsável  pelas  vidas  dos  que  me  acompanha- 

vam, a  falta  aos  compromissos  tomados  pelos  co?nités  revolucionários  im- 
pôe-me,  entretanto,  o  rompimento  com  elles.  Assim  me  encontro  iso- 

lado e  desligado  de  qualquer  acção  que  proventura  se  tente  em  Portugal. 
Não  abjuro  das  minhas  convicções  e  vehemèntemente  desejo  o  bem  da 
minha  Pátria.  Cumpri  o  meu  dever  dentro  dos  meus  compromissos.  Falei 
ao  meus  companheiros,  no  manifesto  que  lhes  dirigi,  a  linguagem  da  sin- 

ceridade. Vejo  que  alguns  jornaes  estão  transcrevendo  e  commentando 
trechos  incompletos  desse  documento,  que  não  se  destinava  a  ser  entregue 
á  publicidade.  Elle,  todavia,  não  traduz,  como  se  pretende,  uma  opinião 
de  desalento  sobre  a  hnal  victoria  da  Vontade  Nacional,  mas  apenas  o  re- 

conhecimento de  que  a  missão  que  me  fora  confiada  teve  o  seu  desenlace 
cm  Bouzés,  no  dia  15  de  julho, 

Paiva  (Couceiro  pronunciara  com  uma  melancholica  gravidade  as  suas 
ultimas  palavras. 

P>am  5  horas  da  tarde.  O  sol  descia  ao  longe,  sobre  o  mar.  Como 
havia  trcs  dias,  os  sinos  de  Ciboure  badalavam. 

Despedimo-nos  do  homem  que  durante  dezesseis  mezes,  acantonado 
na  Galliza,  sobrcsaltára  a  Republica  e  em  cujas  mãos  corajosas,  aftcitas 
a  brandir  a  espada  na  guerra,  estivera  a  causa  monarchica.  E  emquanto 
o  automóvel  que  nos  reconduzia  a  Biarritz  desfilava  por  entre  panoramas 
de  inenarrável  bclleza,  pensávamos  no  destino  reservado  a  esses  complots 

internos,  vigiados  pelas  atalaias  republicanas,  expostos  a  todas  as  vicissi- 
tudes das  perseguições  c  das  denuncias,  condemnados  a  um  trabalho  sub- 

terrâneo, de  catacumba,  c  para  sempre  privados  do  soccorro  daquclle 

espectro  da  Calliza,  que  não  mais  \'()ltaria  a  desassocegar  o  somno  das 
guarnições  da  fronteira. 

O  Ídolo  inc(;mmodo,  cujas  visões  idealistas  os  políticos  monarchicos 
encaravam  com  mal  disfarçada  animadver.sáo,  jazia  em  terra.  Tinham 

agora  a  palavra,  depois  do  soldado  \'isionario,  os  políticos  ardilosos  .  .  . 



CAPITULO  \'I 

A  segunda  incursão  monarchica 

Temos  agora,  deante  de  nós,  um  Íngreme  e  escabroso  calvário:  a  nar- 
rativa da  incursão  de  julho.  Subamol-o,  passo  a  passo. 

O  sóbrio  relatório  de  Paiva  Couceiro  é  uma  synthese.  Desenvolva- 
mol-a.  Não  poderá  avaliar-se  a  lesão  sofFrida  pela  causa  monarchica  com 

o  revez  de  ('haves,  sem  sondar  a  ferida  até  ao  âmago. 
Até  hoje,  exceptuando  os  valiosos  subsidios  com  que  o  deputado  e 

antigo  administrador  de  Chaves,  sr.  António  Granjo,  contribuiu  para  re- 
constituir nos  seus  conjuncto  e  pormenores  a  acção  \  alorosa  dos  defenso- 

res, nenhuma  penna  se  empenhou  no  de-scriptivo  da  brevíssima  campa- 
nha onde  se  epilogou  a  primeira  phase  da  lucta  em  que  embateram  as  idéas 

monarchica  e  republicana  (i).  Os  jornalistas,  redigindo  os  seus  artigos 
velozes  quando  ainda  .se  não  tinham  por  completo  dissipado  as  nuvens 
de  fumo  da  fuzilaria,  mergulharam  o  aço  das  suas  pennas  sectárias  numa 
mistura  de  suor  e  de  sangue.  Rcstricta  a  visão  do  acontecimento  instan- 

tâneo ao  depoimento  desconcertante  dos  vencedores,  a  verdade  ou  foi 
involuntariamente  prejudicada  pela  falta  de  sufíicientes  esclarecimentos, 

ou  propositadamente  falseada  em  beneficio  exclusivo  da  causa  republi- 
cana. Pesquisador  escrupuloso  da  verdade,  entre  todos  quantos  se  occupa- 

ram  em  transmittii»  ao  publico  as  peripécias  varias  d<i  histórico  successo, 
apenas  lobrigamos  o  já  referido  deputado  de  Chaves. 

Testemunha  presencial  de  muitos  dos  factos  que  a  sua  penna  vigo- 
rosa reconstituiu,  tendo  podido  ouvir  com  attento  vagar  o  depoimento  de 

(i)  A  iiarrntiva  do  cnpitno  de  infantaria  e  do  serviço  do  Kstndo  Miiior,  sr.  Arnaldo  de  Mello» 
em  publicação  na  Kcvista  de  Infantaria,  c  posterior,  bem  como  outras  reccnterr.cntc  dadas  á  lut. 
A  redação  deste  trabalho,  i.|ue  foi  publicado  nos  n."'  do  (torreio  Paulistano  de  jS  e  3o  de outubro. 
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vários  combatentes,  o  sr.  António  Granjo,  cuja  vehemente  fé  republi- 
cana, assignalada  desde  a  mocidade,  ninguém  pode  pôr  em  duvida,  revela- 

nos  de  modo  impressionante  os  erros  numerosos,  a  incerteza  ambígua,  a 
desconnexão  desorientada  que  caracterizaram,  em  8  de  julho  como  em  5 
de  outubro  do  anno  passado,  a  acção  militar  republicana.  A  sua  critica 
rigorosa  chegou  a  provocar  os  intlammados  protestos  do  jacobinismo, 

creando-lhe  a  necessidade  de  bater-se  com  o  capitão  da  administração 
militar,  sr.  Filippe  de  Sousa:  encontro  que  se  verificou  ao  sabre,  junto 
á  margem  esquerda  do  Tâmega,  ás  portas  de  Chaves,  e  de  que  resul- 

taram ferimentos  em  ambos  os  contendores. 

Tal  foi  sempre  o  preço  caro  por  que  se  paga  a  Verdade ! 
Entretanto,  esses  importantes  subsídios  históricos,  destinando-se 

sobretudo  a  projectar  a  luz  da  glorificação  sobre  os  feitos  intrépidos  dos 
defensores,  não  constituem,  ainda  quando  reunidos,  uma  narrativa  da 
incursão. 

Podemos,  pois,  considerar  o  nosso  trabalho  como  a  primeira  tentativa 
methodica  de  narração  da  expedição  monarchica  de  julho,  elaborada  com 
os  materiaes  amontoados  por  parte  dos  vencedores  e  os  inéditos  porme- 

nores que  colhemos  nas  deposições  dos  vencidos.  Não  pode  tratar-se 
aqui  de  distribuir  louros  a  um  ou  outro  dos  combatentes.  Não  vimos  fazer 
o  panegyrico  dos  monarchicos  nem  a  apologia  dos  republicanos.  De  uma 
parte  e  de  outra  combatiam  portuguezes,  e  nós  lastimamos  com  o  mesmo 
dó  todos  quantos  tiveram  a  desventura  de  nascer,  como  nós,  na  infeliz 

e  bem-amada  terra  de  Portugal.  Não  vemos,  n'este  conflicto  de  dois  ideaes 
oppostos,  de  que  lado  estcl  a  traição  e  a  infâmia.  De  um  e  de  outro  lado, 
embora  sob  égides  diversas,  se  íuctou  pela  Pátria.  São-nos  odiosos  os 
processos,  utilizados  pelo  facciosismo,  de  encarar  debaixo  do  critério  ex- 

clusivo do  interesse  e  da  paixão  os  acontecimentos  políticos.  Não  conhe- 
cemos o  vocabulário  da  affronta.  Não  molharemos  a  nossa  penna  na 

cloaca  demagógica;  tão  pouco  na  purulencia  dos  ódios  monarchicos. 
Temos  horror  ao  fanático,  pois  que  sempre  elle  foi  o  incitador  das  maiores 
calamidades  humanas. 

Dito  isto,  lavemos  as  mãos  da  impureza  da  paixão,  e  principiemos  a 
tirar  da  caixa  os  nossos  soldados  de  chumbo  .  .  . 

Para  mais  facilidade  e  clareza  de  exposição,  subdividiremos  este  longo 
capitulo  do  nosso  inquérito  em  tantas  partes  quantas  as  necessárias  a  um 
descriptivo  ordenado,  cada  uma  com  seu  summario  especial. 
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A  Constituição  da  columna  —  A  caminho  de  Portugal 
—  O  acampamento  de  Sindim  — O  ultimo  somno  da  esperança 

A  seis  kilometros  da  povoação  de  Ginzo  de  Limia,  na  província  de 
Orense,  tem  o  senador  hespanhol  D.  Eduardo  Ceia  uma  vasta  proprie- 

dade agrícola,  com  sua  casa  de  moradia,  denominada  o  Telheiro.  Xella  se 

achava  hespedado  Paiva  Couceiro.  A'  distancia  de  pouco  mais  de  um 
kilometro,  hcava  o  local  da  concentração  das  forças  incursionistas,  que 
tinham  vindo,  mercê  de  um  plano  de  mobilização  systematicamente  exe- 

cutado, reunir-se  na  noite  de  5  para  6  de  julho  ao  commandante  da 
columna.  Chegavam  os  homens  sem  armas.  As  duas  pequenas  peças  de 
campanha,  desmontadas,  e  as  duas  metralhadoras  constituíam,  ainda,  todo 
o  arsenal  dos  débeis  combatentes.  Xa  escuridão  da  noite  estival,  .sob  as 
frondes  dos  castanheiros,  os  improvisados  soldados,  muitos  delles  já 

e.xhaustos  pelas  caminhadas,  aguardavam,  quasi  todos  com  essa  irrepri- 
mivel  emoção  que  acommette  o  homem  perante  as  incertezas  de  uma 
hora  grave  e  imminente,  as  ordens  do  commando.  Ia,  emhm,  resolver- 
se  a  já  longa  demanda.  Havia  corações  que  palpitavam,  esperanças 
que  se  dilatavam,  receios  que  se  illudiam.  Baralhados  os  fidalgos  aos 
camponios,  os  soldados  desertores  aos  padres  foragidos,  aquelle  agglo- 
merado  de  cerca  de  quatnjcentos  e  cincoenta  homens  não  constituía  de 
maneira  alguma  um  rudimento,  sequer,  de  exercito,  embora  o  comman- 
dassem  um  punhado  de  officiaes  treinados  na  guerra,  alguns  delles  glori- 

ficados por  actos  de  heroísmo,  que  tinham  posto  á  prova  a  temeridade 
corajosa  e  a  sciencia  militar  de  conduzir  soldados  ao  combate.  Onde  esta- 

vam, porém,  os  soldados?  Alguns  havia,  com  o  tirocínio  das  casernas  c 
das  carreiras  de  tiro,  desertores  de  todas  as  armas,  da  liuarda  .Municipal 
e  da  policia,  para  quem  o  regresso  á  fileira  representava  a  submis.sâo  a 
um  habito  adquirido,  e  que  anhelavam  por  disparar  as  armas  sobre  <uiqiid- 
les  demónios  dos  carbonários^ . 

Os  restantes,  todavia,  —  e  o  maior  numero,  —  nunca  haviam  manejado 

uma  espingarda  de  guerra.  Animava-os  a  fé  cândida  no  miUi»rc  r\x\x\wx\c\ty- 
do,  o  prestigio  militar  do  Paladino,  ou  a  enérgica  convicção  na  justiça  da 
sua  cau.sa.  Algumas  das  mais  illustrcs  famílias  de  Portugal  allí  tinham, 
sob  a  sombra  dos  arvoredos,  naquella  noite  estrellada  de  verio,  os  seus 

representantes  imberbes.  A'  falta  de  um  (larrett  e  de  um  Herculano  nas 
fileiras,  os  grandes  escriptores  mortos  allí  tinham,  dispwstos  ao  cspingar- 
deamento,  os  seus  filhos.  .\llí  estavam  os  dois  l-lças  de  (Jueiroz;  allí  es- 

tava José  Paulo  da  (amara:  o  filho  do  autor  do  Alaucr-Kibir  c  d'<)i  \'c- 
Ihos,  descendente  do  descobridor  da  .Madeira,  neto  materno  dos  duques  de 
I.afóes.  Muitos  nomes  da  nobreza — ou,  com  mais  propriedade,  quasi  to- 
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dos,  —  faltavam  ao  rendes-voícs  monarchico.  O  ultimo  alferes-mór  da  rea- 
leza, que  empunhara  o  estandarte  real  na  ceremonia  da  acclamaçâo  do 

pallido  D.  Manuel,  nem  sequer  pensara  em  vir  desfraldar  a  bandeira  con- 
tra que  seu  bisavô,  o  conde  de  S.  Lourenço,  descarregara  os  canhões  da 

Serra  do  Pilar,  durante  o  cerco  do  Porto.  Muitos,  talvez  incrédulos  no 

êxito  da  aventura  bellicosa,  ou  convencidos  que  delia  não  adviria  benefi- 
cio para  a  Nação,  se  haviam  esquivado  a  participar  na  façanha  teme- 

rária. Mas  esses  que  alli  estavam,  escolhidos  pela  Providencia,  deviam 
bastar  como  escolta  á  bandeira  azul  e  branca,  que  as  cidades  iriam  arvo- 

rar, ao  som  do  repique  dos  sinos!  Já  nos  jardins  de  Portugal  desabro- 
chavam as  rosas  que  as  mãos  das  mulheres  monarchicas — tantas!  — 

desfolhariam  sobre  as  cabeças  dos  redemptores,  do  alto  das  varandas  ador- 
nadas de  colchas  de  damasco  .  .  . 

E  não  eram  só  os  soldados  que  sonhavam.  Tomando  as  suas  ultimas 

disposições  para  a  expedição  patriótica,  o  Campeão  monarchico  ufanava-se 
talvez  de  vêr,  emfim,  através  de  vicissitudes  sem  numero,  reunida  a  sua 
hoste,  com  que  repetiria  a  acção  de  D.  Pedro  IV,  que  como  elle  equipara 
e  armara  em  terra  estrangeira,  sob  as  vistas  complacentes  do  governo 
britannico,  a  expedição  do  liberalismo  .  . .  Por  certo,  elle  não  cogitava  em 

rechassar  com  aquelle  parco  exercito  resistências  leoninas.  Mas  serena- 
mente confiava  nos  apoios  internos,  solemnemente  promettidos.  Ia  ter 

com  os  que  o  chamavam,  sem  duvidar  do  cumprimento  das  suas  pro- 
messas. Ia  levar-lhès  a  bandeira  da  insurreição.  Ia  dar-lhes  as  mãos  em 

Trás-os-Montes.  A  licção  severa  de  outubro  não  corrigira  a  sua  creduli- 
dade de  visionário.  Então,  também  o  haviam  chamado,  lhe  tinham  garan- 

tido auxilios  poderosos,  lhe  haviam  dito  que  as  cidades  abririam  as  por- 
tas á  sua  bandeira,  que  os  regimentos  se  uniriam  ao  seu  préstito  .  .  .  Não 

lhe  acudia  ao  pensamento  a  decepção  experimentada?  Ou  antecipava- 
se-lhe  na  memoria  a  recordação  viva  da  desorganização  militar  republi- 

cana e  da  recepção  festiva  dos  povoados  da  serra  c  das  acclamaçóes 
de  Vinhaes?  O  certo  é  que,  imperturbavelmente  convicto  da  efficacia 
dos  auxilios  internos  e  suppondo  marchar  para  um  Portugal  sublevado 
de  ponta  a  ponta,  de  norte  a  sul,  só  de  leve  o  inquietava  a  incerteza 
sobre  as  condições  em  que  se  effcctuaria  a  rendição  de  Chaves  .  .  .  /Sonhos? 
Devaneios?  Miragens?  Sem  duvida;  mas  todas  assentando  em  promes- 

sas que  perante  o  seu  caracter  grave  valiam  como  realidades!  E  de  que 
outras  garantias  mais  do  que  promessas  idênticas — qm  quasi  todas  falha- 

ram .  .  . — dispunham  os  republicanos  em  4  de  outubro? 
A  noite  avançava.  .Fá  havia  quem  .se  mostras.se  inquieto  com  a  demora 

dos  automóveis,  que  deviam  conduzir  o  armamento,  «/remos  sem  arviash> 
— exclamavam  alguns  mais  cegos  entre  aquellcs  cegos. . .  Finalmente,  os 
projectores  de  acctilene  do  primeiro  automóvel  illuminaram  a  estrada. 
Eram  as  espingardas  e  as  munições  que  chegavam.  Paiva  Couceiro,  logo 



  6^1   

avisado,  exhultava  com  o  êxito  das  laboriosas  combinações  postas  em 
pratica  para  escamotear  da  vigilância  official  aquellas  poucas  armas  com 
que  quatro  centos  de  homens  iam  redimir  uma  Pátria . . .  Não  fora.  porém, 
sem  difficuldades  árduas,  que  se  obtivera  a  execução  pontual  do  empre- 
hendimento  audacioso.  O  navio  que  transportara  o  armamento,  sob  a 
guarda  do  tenente  Albuquerque  Rocha,  tivera,  por  motivo  da  maré  vasa, 
que  parar  longe  da  costa.  Fora  preciso  transportar,  através  do  areal,  em 
grande  extensão,  as  espingardas  até  aos  automóveis.  E,  a  despeito  de 
todas  as  cautellas,  um  delles  lá  ticara,  apprehendido  pelos  carabineiros, 
pela  denuncia  do  deputado  republicano  hespanhol  Rodrigo  Soriano... 

("ontaram-se  as  armas.  Eram,  ao  todo,  360  Mausers  com  40.000  cartu- 
chos. Distribuiram-se.  ("arregaram-se  as  mulas  com  a  pequena  artilharia  e 

as  munições. 

A's  4  horas  da  manhã,  como  uma  caravana,  a  columna,  acompanhada 
dos  serviços  de  saúde  e  de  administração,  poz-se  em  marcha.  Xào  a 
acompanhava  Paiva  Couceiro,  que  iria  reunir-.se-lhc  a  meio  do  caminho. 
Dos  ofhciaes,  só  um  ia  a  cavallo.  Era  o  capitão  de  artilharia  Luiz  Ferreira, 

que  das  prisões  republicanas  sahira  quasi  trôpego  c  cuja  pallidez  denun- 
ciava uma  profunda  fadiga  de  enfermo,  incompatível  com  a  rapidez  offe- 

gante  da  marcha. 
A  coluinna  era,  por  este  modo,  constituída: 

COMMANDANTi; 

Capitão  Henrique  de  Paiva  Couceiro. 

KST.MH)-M.\IOR 

í.7/6'/t'  — Capitão  João  d'.-\lmcida. 
Sub-chefc — Tenente  Arthur  Sobral  Figueira. 
Ad/iinto  —  Segundo-tenente  da  Armada  Alburquerque  Kocha. 
Porla-bandcira —  Manuel  d'Azcvcdo  Coutinho. 

.//«(/riz/to  —  Rodrigo  de  Castro  I\'reira  c  I).  Ruy  da  ('amara  (líibcira). 

AKIII.II  \KIA 

("apitáo  Iaiíz  ['crreira 
Capitão  conde  de  .Mangualde  (l-'ernando). 

SKRVI(,<)S  Dl'.  SAUDH 

Capitão  Villas  l-Joas. 
'["enentc  Cruz  Amarante. 
l)r.  Cosme  (ardostj. 
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I.     COMPANHIA 

Sob  O  commando  do  capitão  Martins  de  Lima. 

i."  pelotão  —  Tenente  Victor  de  Menezes. 
2° pelotão  —  Tenente  Júlio  Ornellas  e  Vasconcellos  (Ponte  de  Barca). 

2.     COMPANHIA 

Sob  o  commando  do  capitão  Remédios  da  Fonseca. 

I."  pelotão — Tenente  Saturio  Pires. 
2.°  pelotão — ^  Tenente  Júlio  Ornellas. 
^."pelotão  —  Tenente  .'\irredo  Braz. 

3.''  COMPANHIA 

Sob  o  commando  do  primeiro-tenente  da  Armada  Martins  de  Carvalho. 
I."  pelotão  —  Tenente  Jayme  Segurado  Caio. 
2."  pelotão — Alferes  Fiel  Barbosa. 

O  pelotão  chamado  a  Ala  dos  Cadetes,  em  que  se  tinham  alistado  os 
filhos  das  grandes  famílias,  sob  o  commando  de  D.  Pedro  de  Lencastre 

í Abrantes),  estava  incorporado  na  i."*  companhia  e  era  constituída  por 
poucos  mais  de  30  combatentes  (ij. 

Entre  este  grupo  de  offlciaes,  commandados  pelo  heróe  de  Magul  e  de 
Marraquéne,  e  do  qual  faziam  part-e,  alem  do  tenente  da  Armada  Martins 

de  Carvalho,  irmão  do  segundo  ministro  da  P^azenda  do  conselheiro  João 
PYanco,  os  capitães  Luiz  Ferreira  e  Remédios  da  Fonseca  e  tenente  Saturio 

Pires,  experimentados  nas  guerras  d'Africa,  destacava-se  no  primeiro  plano 
o  capitão  do  Fstado-Maior  de  infantaria,  João  d'Almeida,  o  intrépido  ven- 

cedor da  campanha  dos  Dembos,  antigo  governador  da  Huila,  que  de  Lon- 
dres, onde  havia  mezes  se  achava  com  licença  do  Ministério  da  Cuerra, 

(1)  —  o  sr.  André  Brun  publicou  no  jornal  republicnno  A  Capital  uma  balada  irónica  dedi- 
cada á  Ala  dos  Cadetes,  no  estylo  da  celebre  balada  dos  Cadetes  da  Gasconlia  do  «Cyrano  de 

Bergerac»,  de  que  transcrevemos  a  titulo  de  curiosidade  os  primeiros  versos  : 

«São  os  cadetes  de  Henrique    .  . 

—  Henrique  l'aiva  Couceiro  — 
Tudo  frente  de  mais  chie, 
São  os  cadetes  de  llenrique.  .  • 
Qual  delles  o  mais  faceiro. 
Com  um  certo  ar  de  debique, 

São  os  cadetes  de  Henric]ue. .  . 
—  Henrique  l'aiva  Couceiro  — >• 
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viera  á  Galliza  para  se  incorporar  na  hoste  monarchica,  na  situação  de 
chefe  do  Estado-Maior  do  Paladino. 

Xâo  se  dirá  que  faltavam  á  columna  os  ornamentos  marciaes  e  que, 
dentro  dos  limites  do  que  lhe  era  humanamente  possível,  Couceiro  não 
se  houvesse  preparado  convenientemente  para  o  encontro  com  os  seus 

camaradas  d'armas  republicanos.  Xem  esse  luxo  de  heróes,  nem  o  brio 
corajoso  dos  alistados,  fortaleciam,  comtudo,  a  fragilidade  original  da 
columna,  reduzida  a  360  espingardas  c  40.000  cartuchos,  privada  de 
remuniciamento.  Pensar-se  que  essa  debilissima  cohorte  avançava  ao 
engano,  illudida  pelas  esperanças  de  uma  fácil  e  incruenta  victoria,  ao 
encontro  de  15.000  .soldados  em  armas,  dispondo  de  todos  os  principaes 
recursos  com  que  a  civilização  dotou  a  arte  da  guerra,  apoiados  por 
baterias  de  artilharia,  por  esquadrões  de  cavallaria,  por  arsenaes  pejados 
de  Manlichers,  Mausers  e  Kropatcheks,  desperta  a  piedade  e  o  terror. 

Mas  elles  lá  vão,  pelos  caminhos  rescendentes  a  urze ;  e  depois  de  mon- 
tadas as  duas  peças  em  Randin  e  engatadas  as  mulas  aos  improvisados 

varacs,  com  o  Campeão  monarchico  já  investido  no  commando,  mar- 
chando entre  os  seus  companheiros  darmas  no  passo  gymnastico,  infati- 

gável, que  desafia  todas  as  resistências,  e  havendo  tomado  para  a  cir- 
cumstancia  a  e.xpre.ssão  impassível  que  é  a  sua  serena  mascara  de  guerra, 
a  hoste  incauta  avança  para  a  ratoeira  terrível,  sem  que  possam  detel-a 
alguns  carabineiros,  que  se  limitam  a  disparar  para  o  ar  as  espingardas. 

A'  tarde,  a  columna  acampa  em  Sindim,  nas  abas  do  Larouco.  Eram 
6  horas  do  dia  6  de  julho.  Tocavam  os  sinos  a  Trindades.  Havia  cami- 

nhado desde  as  4  da  manhã,  com  uma  única  interrupção  de  3  horas 
para  descanço.  O  rancho  !bi  servido  no  acampamento.  Constava  de  uma 
sopa  Magi.  Menos  valia  que  o  pão  de  cevada  dos  soldados  de  Sparta. 
Debaixo  das  arvores,  os  restauradores  da  monarchia  adormecem  no  ultimo 

somncj  da  esperança.  Emquanto  dormem,  lá  ao  longe,  em  Lisboa,  o  con- 
selho de  ministros  está  reunido  no  ministério  da  Cucrra.  Todas  as  ins- 

trucçóes  estão  dadas  para  o  desbarato  fatal  dos  adormecidos.  Já  o  com- 
pLot  militar  de  Lisboa,  desorganizado  no  ultimo  momento,  resolveu  desistir 
de  uma  lucta  que  se  lhe  afigurava  condemnada  ao  insucccsso  .  . .  Já 
contra-ordens  tinham  sido  transmittidas  para  a  suspensão  de  todos  os 
pronunciamentos...  O  Paladino  dormia,  conliado,  e  já  tudo,  naquellc 
instante,  se  achava  irremediavelmente  perdido  .  .  .  .\  contra-revolução  fora 
paralysada  pelo  teiegrapho  e  si)  não  houvera  um  telegramma  para  suster 
o  impulso  suicida  dos  immigrados  da  Calliza  .  .  .  Paiva  (  ouceiro,  entre  os 

seus  companheiros  d'armas,  dormia;  c  durante  o  seu  somno.  em  Lisboa, 
no  r^)rto,  em  l'A'ora,  em  Cuimarães,  em  Elvas,  em  Hraira,  em  .Mmeida,  em 

Castello  Branco,  em  Vizeu,  na  l'igueira  da  K<<z.  os  seus  cúmplices  trans- 
mittiam  o  iiut  tfordrc:  ninguém  se  mova!  l-iile,  ao  menos,  ao  raiar  da 
manhã,  ia  acordar  para  a  lucta  e  mjindar  soar  as  comctns  a  reunir .  .  . 
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Lá  dentro,  em  Portugal,  as  cornetas  tinham  soado  a  recolher ...  A  teme- 
rosa conspiração  monarchica  adormecera  .  .  .  Somno  lethargico,  somno  de 

chumbo,  de  que  a  não  acordariam  nem  os  camponios  do  Padre  Domin- 
gos, em  Cabeceiras,  nem  o  rugir  do  canhão  em  frente  de  Chaves  .  .  . 

A  demonstração  offensiva  da  columna  Sousa  Dias 
A  táctica  da  dispersão  —  O  estado-maior  de  Chaves  perplexo 

—  O  combate  demonstrativo  da  Atalaia 

Ao  primeiro  cantar  dos  gallos  madrugadores,  Couceiro,  que  tem 
pressa,  marcha  para  Soutelinho  da  Raia,  depois  que  enviara  á  minúscula 
guarnição  de  Montalegre  um  emissário,  intimando-lhe  a  rendição. 

A  essa  mesma  hora,  a  columna  do  capitão  Mário  de  Sousa  Dias,  que 

se  armara  de  véspera  em  \'ilarello  da  Cota,  na  vertente  hespanhola  da 
Cota  de  Mairos,  entrava  em  Portugal  por  Lamadarcos,  atravessava  por 

\^illa  Frade  e  occupava  posição  de  difficil  accesso  offensivo  ao  oriente  de 
\'illa  \^erde  da  Raia. 

Para  o  commando  militar  de  Chaves,  que  via  a  praça  investida  pela 
convergência  de  duas  columnas,  rompendo  ambas,  simultaneamente,  da 
fronteira,  a  incursão  monarchica  não  era  uma  surpresa.  Não  só  de  ha 
muito  estava  disposta  para  a  receber .  .  .  com  balas,  como  no  dia  6 
lhe  chegara  de  Villar  de  Bós  communicação  da  investida  imminente. 
Ao  anoitecer,  tinham  sido  interrompidas  algumas  linhas  do  telegrapho. 

A's  9  horas,  ("haves  achava-se  isolada,  sem  communicaçôes  telegraphicas. 
O  facto  equivalia  a  uma  declaração  de  guerra.  Mas  não  só  sobre  ('haves 
marchavam  as  columnas  monarchicas.  Dentro  da  viUa,  os  alliados  dos  in- 

vasores velavami,  resolvidos  a  secundal-os  se  lhes  não  entibiassem  a  co- 
ragem medidas  de  repressão  enérgica.  Entretanto,  o  signal  de  alarma 

estava  dado.  Os  voluntários  haviam  tomado  os  seus  postos  de  vigilância. 

Um  cabo  do  19  desertou.  A'  meia  noite,  uma  tentativa  de  assalto  ao  forte 
de  S.  Francisco,  alojamento  da  divi.são  de  artilharia  4,  foi  repellida  pela 
decisão  impávida  de  uma  sentinclla,  que  varreu  a  tiro  os  assaltantes. 
Xáo  podiam  restar  rcsquicios  sequer  de  duvidas  aos  estratégicos  do 

Estado-Maior.  Os  symptomas  de  uma  acção  contra  ("haves  multiplica- 
vam-se;  e  a  não  ser  que  a  villa  arvorasse,  espontânea,  as  bandeiras  azues 

e  brancas,  outro  não  podia  ser  o  objectivo  de  ('ouceiro.  Chaves  era  a  cJiavc 
do  seu  plano,  única  que  lhe  abriria  amplamente  o  accesso  do  Minho. 

Contra  ("haves  se  dirigia,  ("orno  iam  responder  á  sua  ameaça  categórica 
as  forças  republicanas?  Evacuando  Chaves!  Assim  apresentado  o  thero- 
rema  estratégico,  pode  ahgurar-se  a  quem  superlicialmente  o  examine  que 
o  commando  das  forças  republicanas  tomava  disposições  tendentes  a  jus- 
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Xada,  porém,  nos  autoriza  a  formular  semelhantes  conjecíut-as,  embora 
Couceiro  descesse  do  planalto  com  a  esperança  de  que  três  quartas  partes 
da  guarnição  se  lhe  unissem  ao  disparo  das  primeiras  granadas,  ou,  quando 
menos,  lhe  não  oppuzessem  senão  uma  resistência  frouxa. 

O  commando  de  Chaves,  segundo  o  que  se  deprehende  do  longo  depoi- 
mento jornalístico  do  official  do  Estado-Maior,  capitão  .Maia  .Magalhães  — 

que  já  na  primeira  incursão  de  outubro  de  191 1  se  distinguira  assistindo 
ao  inglório  combate  de  Cazares,  em  que  o  magnânimo  Paladino  poupara 
a  vida  á  iinprudente  e  valorosa  columna  de  cavallaria  do  tenente  Quaresma, 
—  entendia  que  lhe  era  desairoso,  dadas  as  suas  condições  de  superiorida- 

de, ficar  na  defensiva,  e  que  o  brio  e  o  dever  militares  obrigavam  as  tropas 

republicanas  a  tomar  a  ofensiva  contra  os  invasores,  ofterendo-lhes  bata- 
lha e  rechassando-os  sem  demora.  Xe.sta  conformidade  se  haveriam  tomado 

as  resoluções  subsequentes,  que  por  um  ápice  expuzeram  Chaves  a  ser 
tomada  por  Couceiro  —  o  que  haveria  presumivelmente  succedido  se  a 
columna  incursionista  se  tivesse  fortalecido  com  a  pequena  hoste  do 
tenente  Sepúlveda,  destroçada  improficuamente  deante  das  muralhas  de 

\'alença.  ligando-se-lhe  pela  esquerda  do  Tâmega  a  columna  do  capitão 
Sousa  Dias,  e  se  as  trcs,  no  total  de  uns  900  homens,  dispuzessem  de  ar- 

mamento e  munições  em  quantidade  necessária  para  abrir  caminho  da 
carreira  de  tiro  até  ás  primeiras  casas  da  viila. 

Ao  passo,  porém,  que  a  intenção  de  Couceiro  é  apenas  a  de  pr.K'ocar 
a  capitulação  Chaves,  a  resolução  do  commandante  das  forças  republica- 

nas é  de  lhe  sahir  ao  encontro. 

Na  tarde  de  6,  emissários  enviados  de  .Montalegre  traziam  a  noti- 
cia alarmante  de  que  uma  grande  columna  de  2.000  homens  estava  á 

vista  da  fronteira.  Por  outras  vias  chegava  ao  commando  a  informação 
de  que  uma  segunda  columna,  de  200  a  300  homens,  se  concentrara  em 
Feces  de  Cima.  Horas  depois  .se  sabia  que  40  homens  desta  segunda  co- 

lumna haviam  avançado  até  ao  povoado  de  .Mairos.  O  capitão  Maia  de 
Magalhães  foi  então  mandado  a  .Montalegre  com  os  capitães  de  infantaria 

19,  \'ianna  de  .Andrade  e  Filippe  de  Sousa  (da  administração  militar),  pro- ceder a  um  reconhecimento. 
O  oflicial  do  Kstado-Maior  avistou  com  o  binóculo  alguns  grupos  de 

homens  na  crista  na  serra  de  I'adroso,  a  Oeste  de  Larouco  c  a  uns  7 

kilometros  de  .Montalegre.  Quanto  á  importância  numérica  da  columna  — 

que  se  espalhara  ser  de  2.000  homens.  —  o  capitão  .Maia  de  Magalhflcs 

ouviu  que  uma  avaliação  posterior  a  reduzia  a  nX)o:  mais  do  dobro, 

ainda,  do  que  a  realidade!  -As  instrucçóes  dadas  ao  pelotão  de  infan- 

taria I  ̂   na  força  de  30  praças  e  sob  o  commando  de  tenente  \'arejao Castello  Uranco,  destacado  em  .Montalegre,  foram  para  resistir  emquantt) 

pudesse,  manobrando  do  forma  a  não  perder  o  contacto  com  a  columna 
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rebelde .  .  .  pois  se  fosse  preciso  lhe  seriam  remettidos  de  Chaves  os  neces- 
sários reforços  para  a  destroçar !  Estranhas  ordens,  na  verdade,  perante 

a  hypotese  de  um  encontro  com  i.ooo  homens  commandados  por  um  dos 
mais  experientes  oFficiaes  do  exercito  portuguez,  e  que  teriam  anniquilado 
sem  esforço  a  pequena  guarnição  de  Montalegre,  se  Couceiro,  em  logar  de 
tomar  para  Soutelinho  da  Raia,  houvesse  resolvido  marchar  sobre  as  torres 
medievaes  da  vetusta  Montalegre,  pondo  a  tremular  nas  denegridas  ameias 
a  sua  bandeira  de  anachronico  Paladino,  e  varando  para  as  regiões  suble- 

vadas de  Cabeceiras !  Dir-se-ia  que  o  capitão  Maia  de  Magalhães,  nesse 
instante,  não  acreditava  no  itinerário  do  Salto — o  que,  ulteriores  succes- 
sos  demonstraram, — ou  admittia  como  inevitável  o  sacrifício  da  pequena 
guarnição  á  qual  recommendava  a  resisteiicial 

Antes  da  partida  de  Chaves  dos  officiaes  a  quem  fora  comettida  esta 
diligencia,  tinha  sido  já  expedida  a  ordem  de  avanço  a  um  pelotão  de 
cavallaria  6,  na  força  de  24  cavallos  e  sob  o  commando  do  alferes  Jayme 
(vasqueiro,  para  reforçar  Montalegre  e  proced.er  aos  necessários  serviços 
de  exploração.  No  seu  regresso,  o  plano  estratégico  da  ofensiva  desenvol- 
veu-se  com  a  remessa  de  outro  pelotão  de  cavallaria  6,  sob  o  commando 

do  alferes  Aldão.  para  vigiar  a  fronteira  de  Mairos  a  \'illa  Verde. 
Amanhece,  finalmente,  o  dia  7.  Ao  cantar  dos  gallos,  como  já  vimos, 

Couceiro,  que  acampara  de  noite  em  Sindim,  caminha  para  Soutelinho, 

em  marcha  triumphal,  saudado  pelas  povoações,  abençoado  pelos  paro- 

chos,  cantado  pelas  mulheres.  Pelo  lado  de  Villa  V^erde,  a  columna  do  ca- 
pitão Sousa  Dias  sustenta  em  Lamadarcos  tiroteio  com  a  cavallaria  da 

guarda-fiscal  do  tenente  Barreiros.  De  Montalegre  ha  noticia  do  ultimato 
de  Couceiro  e  da  sua  provável  intenção  de  descer  de  Padroso  para  ir  jun- 
tar-se  aos  guerrilheiros  do  padre  Domingos. 

Em  vista  dis.so,  o  Estado-Maior  de  Chaves  considera  que  o  ataque  da 
columna  do  capitão  Sousa  Dias  não  passa  de  uma  demonstração  tendente 
a  mascarar  o  movimento  de  Couceiro  sobre  Montalegre.  Porque? 

Deixemos  falar  por  nós  o  próprio  e  distincto  official  do  Ivstado-Maior, 
capitão  Maia  Magalhães,  que  pormenorisadamente  o  explica: 

«  Quacs  são  portanto  a  situação  e  iiitençòcs  prováveis  e  rasoaveis  do  inimigo  } 
Fazer  uma  demonstração  sobre  Chaves  obrigando  a  reter  aqui  as  forças,  emquanto 

a  sjia  columna  principal,  entrando  por  Sindim  e  Padroso  se  dirige  tranquilla- 
metite  para  a  região  de  Basto  a  /iintar-se  á  quadrilha  do  padre  Domingos  e  se- 

guirem conjunctamcnte  sobre  Braga  e  Porto. 

«/;"'  isto  o  que  dá  a  lógica.  Quem  conhece  o  terreno  vê  bem  o' disparate  que  é 
CJilrar  pela  fronteira  de  Montalegre  para  vir  atacar  Chaves,  li  se  o  quizessc  fa- 

zer ^  se  a  sua  intenção  fosse  essa,  apesar  de  inverosiniil,  o  que  lhe  convinha  era 
fazer  convencer  que  nenhum  ataque  havia  a  Chaves  e  desviar  todas  as  attenções 
para  Montalegre ;  portanto  não  deveria  mandar  a  outra  adumiia  por  Feces  c 

l^illa   Verde.  Se  a  mandou,  é  porque  queria  immobilir:ar  em  (l/aves  as  Jorças 
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para  não  poderem  ir  na  direcção  de  Motitalegre  ou  Botiais,  cortar-Uiea  retirada, 

atacando-llie  a  colwnna  pri?tcipal  pela  rectagiuirda.  Uuui  vez  reunido  ao  padre 
Domingos,  era  a?i?iiquilado,  é  certo,  mios  dez<eria  dar-nos  alguma  cousa  que  fazer 
na  intrincada  região  de  Basto.  O  qice  manda  então  fazer  a  lógica  e  a  estratégica  ? 
Uma  cousa  muito  simples.  Bater  primeiro  a  columna  mais  fraca  c  mais  pro.ynma, 
a  de  Villa  Verde,  para  alcançar  de  principio  uma  superioridade  moral  grande 

sobrt  o  initnigo,  infligindo-Uie  utna  derrota.  Depois,  caliir  então  sobre  a  colum?ia 
maior,  com  o  viaximo  das  nossas  forças,  animadas  já  com  o  primeiro  e.vito,  que 
era  o  mais  fácil.  O  gastar-se  um  dia  com  o  combate  de  VilUi  Verde  era  até  con- 

veniente para  dar  tempo  a  que  Couceiro  passasse  para  o  sul  de  Montalegre,  e, 
uma  vez  cã  daitro,  titi/iamos  campo  mais  vasto  para  poder  manobrar  ã  vontadt. 
sem  esbarrar  com  as  paginas  do  direito  inter ?tacional  estendidas  juntamente  com 
os  atiradores  rebeldes  ao  longo  da  raia  fiespatiliola. » 

A  esta  argumentação  de  um  technico,  tendente  a  justificar  as  ordens 
do  commando  de  Chaves,  replica  a  lógica  tenaz  do  deputado  António 
Granjo,  tendente  a  demonstrar  o  erro  inverosímil  a  que  obedeceu  o 
plano  da  evacuação  de  Chaves.  Embora  este  debate  nos  antecipe  por 
algumas  horas  aos  acontecimentos,  o  leitor  só  terá  a  lucrar,  para  esclare- 

cimento dos  successos  posteriores,  em  delle  tomar  desde  já  conhecimento, 
reservando-nos  para,  no  momento  opportuno,  resolvermos  de  modo  cabal 
a  magna  questão,  revelando  os  projectos  do  inimigo. 

Eis  os  tópicos  principacs  da  these  lucidissima  do  sr.  António  Granjo: 

«A'(3  dia  j,  de  manftã,  a  columna  de  Sousa  Dias  tinlia-se  postado  nas  altu- 
ras a  E.  de  Villa  Verde  da  Raia,  na  margem  esquerda  do  Vauiega.  Para  qtu? 

— perguntou  a  si  próprio  o  Estado- Maior.  Evidentemente,  para  reter  a  giuirni- 

ção  na  praça  —  respondeu  a  si  próprio  o  Estado- Maior.  Assim  sendo,  1'atva 
Couceiro  queria  ganfuir  a  região  de  Basto.  De  Soutelintio  da  Raia  partiria  cer- 

tamente pelo  valle  de  Ardãos  e  Bobadela  para  Boticas,  daqui  para  o  Salto  e  do 

Salto  para  Cabeceiras.  Era  preciso  cortar-llie  o  passo  com  uma  forte  columna  em 
Sapiãos. 

«.Estenda-se  uma  carta  deante  dos  olfios  c  facilmente  se  comprefteiulerá  que 
Paiva  Couceiro  só  e.xeattaria  um  tal  plano  se  previamente  ftouvesse  combinado 

com  o  710SS0  Estado-Maior  a  sua  inci<ita'vel  derrota  e  o  seu  aprisionamento. 

'd^aiva  Couceiro  não  podia  dei.xar  na  sua  rectagiuirda  a  guarniçilo  de  Clui- 

ves.  Este  pensamento  acode  a  uma  creança.  Se  /'aiva  Coiteeiro  quisesse  ir  para 
Basto,  escusava  de  des-viar  a  marclia  para  Soutelmlio ;  tomava  Montalegre  e  se- 

i^uiria  pelo  planalto  borrozão,  perfeitamente  ã  vontade,  .<e»i  trocar  iitn  tiro.  A  pe- 

quena força  que  guarn.cia  .MontaL^re  e  que  havia  retirado  para  o  .  Ilto  da  Co- 
ru/eini  não  se  lembraria  certamente  de  Uie  pear  a  rectagiuirda,  pelo  seu  insignifi- 

cante efjectivo,  e  viria  apoia r-u-  sobre  C/ia-,vs.  l'or tanto,  se  Paiva  Coueciro  qiu- 
zesse  ir  para  Basto,  tel-o-ia  feito  s<.m  impedimento  algum.  Só  um  louco  è  qtw 
pensaria,  depois  de  estar  em  Padroso,  ã  vuta  de  Montalegre,  retroceder,  para 
oan/tar  Cabeceiras,  sobre  Soutelintio  e  metter-se  no  valle  dt  Ardãos,  a  air^tunas 



68        _ 

horas  de  Chaves,  descrevendo  uma  longa  curva  e  fazejido  um  catninho  accessivcl 
á  nossa  artilharia. 

'■'.Mas,  Tuesmajuente;  só  um  louco  é  que  se  lembraria  de  se  arremessar  sobre 
Cabeceiras,  perdido  o  contacto  com  a  fronteira,  a  rectaguarda  cortada,  sem  remu- 
nieiamento  assegurado,  sem  viveres,  com  a  certeza  de  que  dentro  de  2  ouj  dias  es- 

taria inevitavelmente  cercado  e  irremissivelmente  morto  ou  prisioneiro  —  e  com  o 
fim  de  tomar  uma  viLlorin  sem  importância  alguma,  quer  sob  o  ponto  de  vista  po- 

litico, quer  sob  o  ponto  de  vista  estratégico.  Esse  pensamento  acudia  a  uma 
creança. 

« Chaves  foi  sempre  o  objectivo  de  Couceiro.  Quando  da  primeira  incursão.^ 
passou  á  vista  de  Bragança,  fez  a  negaça  de  Vinhaes  e  veio  a  marchas  forçadas 
sobre  a  região  de  Castanheira.^  deste  concelho,  onde  duas  freguezias,  Cimo  de  Villa 

e  S.  Fins  da  Castanheira.^  se  haviam  levantado,  arvorando  nas  egrejas  a  ban- 
deira azul  e  branca,  e  onde,  7ia  Panadeira,  próximo  a  Soutclinho,  appareceu 

D.  foào  de  Almeiia  com  alguns  homens.  Foi  depois  de  verificar,  em  Arçadagos 
e  Villar  de  Bós,  que  o  levantamento  nas  duas  margens  do  Tâmega  se  reduzira 
ao  içamento  duma  bandeira,  a  um  toque  de  rebate  e  ao  assassinato  dum  guarda 

fiscal.^  que  Paiva  Couceiro  dividúi  a  sua  gente  em  duas  cohimnas,  uma  que  foi 

para  Verin,  commandada  pelo  c.x-capitão  Camacho,  e  outra  que  foi,  sob  o  seu 
commando,  para  Boucés,  espalhando-sc  em  seguida  pelos  vários  pueblos  raianos 
do  districto  de  Bande.  O  objectivo  de  Paiva  Couceiro  era  Chaves.  Isto  foi  dito 
por  varias  formas. 

"Chaves,  embora  officialmente  não  seja  fá  uma  praça  de  guerra,  tem,  em  todo 
o  caso,  as  suas  tradições  militares,  que  lhe  davam,  para  o  caso,  uma  importância 
excepcionai  Tranquillamente,  com  a  sua  base  de  abastecimento  na  Galliza,  Paiva 

C  ouceiro  podia  em  6  ou  8  dias  instruir  os  seus  homens,  armar  os  que  se  lhe  jun- 
tassem, dominar  uma  grande  e  rica  região,  acaso  conseguir  o  reconhecimento  de 

btlligerante  por  parte  de  Ilespanha  —  se  tomasse  Chaves.  Paiva  Coqueiro  tinha 
tudo  a  ganhar,  tomando  Chaves;  tinha  tudo  a  perder,  se  se  internasse  para 
Cabeceiras. » 

Digamo-lo  sem  reservas :  este  amador  de  táctica  e  de  estratégia  tem 
razão.  A  sua  argumentação  é  armada  em  ferro.  Não  ha  vigor  ou  habili- 

dade que  a  torça-  Cumpre  lembrar,  todavia,  que  a  hypothese  do  estado- 
maior  se  concertou  quando  ainda  era  desconhecido  o  itinerário  de  (\)u- 
ceiro.  Todas  as  previsões  estavam  estudadas  com  o  ponto  de  partida 
do  apparecimento  da  columna  inimiga  cm  Sindim,  e  deste  modo  o 
impulso  estava  dado  ao  plano  infeliz  quando  se  soube  que  Couceiro 
acampara  em  Soutclinho  da  l^aia.  (Juiz-se  ainda  fazer  concordar,  por 
absurdo,  essa  marcha  enigmática  com  a  presumpção  primitiva,  dando 
como  novo  itinerário  á  columna  monarchica,  para  a  junção  com  os  suble- 

vados de  Basto,  o  caminho  pelo  valle  de  Ardãos,  quando  o  caminho  racio- 
nal, o  caminho  curto  e  fácil,  seria  o  do  planalto  barrozão.  l'-stes  illogismos 

succedem  com  frequência  em  espíritos  obcecados.  O  cominando  de  Cha- 
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ves  parecia  estar  empolgado  pela  hypothese  da  marcha  de  Couceiro  para 
Cabeceiras ;  e  de  tal  forma  se  achava  hypnotizado  por  ella  que,  já  depois 
de  saber  o  inimigo  em  Soutelinho,  não  altera  a  ordem  de  marcha  da 
columna  de  ataque  para  Sapiãos,  não  lhe  expedindo  a  ordem  para  retro- 

ceder, na  convicção  pertinaz  de  que,  recuando  perante  a  força  minúscula 
de  Montalegre,  Couceiro  prefere  o  caminho  de  Boticas  e  vem  espontanea- 

mente metter-se  na  ratoeira!  fi) 
Xão  nos  apressemos,  porem,  a  entrar  neste  iabyrinto,  onde  nem  sequer 

pode  orientar-nos  a  lógica. 
Xa  manhã  de  7,  Paiva  Couceiro  está  ainda  em  preparativos  de  marcha 

para  Soutelinho.  A  columna  Sousa  Dias,  essa  já  despejou  as  armas  con- 
tra as  av^ançadas  da  guarda  tiscal,  surgindo  em  Mairos,  de  imprevisto. 
O  commando  de  Chaves,  coherente  com  o  seu  plano,  não  hesita: 

manda  uma  columna,  sob  o  commando  do  capitão  de  infantaria  19, 

\'ianna  Andrade  —  irmão  do  defensor  inesoluto  de  \'inhaes  na  incursão 
de  outubro  de  191 1,  —  para  repelir  os  invasores.  Composta  de  100  praças 
de  infantaria  13  (capitão  Tito  Livio  Barreira),  i  esquadrão  de  cavallaria  6 
(capitão  Modesto  Barreto),  i  divisão  de  artilharia  4  (alferes  Klisio  Lobo) 

e  da  secção  de  metralhadoras  do  grupo  n.°  6  (alferes  Mário  Saldanha),  a 
columna  marchou  por  Faiôes,  Estevam,  Alto  da  Atalaia  e  .Mto  de  Santa 
Martha,  reunindo-se-lhe  a  guarda  fiscal  do  tenente  Fernando  Barreiro, 
o  pelotão  de  infantaria  13  do  alferes  Fortunato  Pires  e  o  pelotão  de 
cavallaria  do  alferes  Avelar,  que  na  véspera  tora  mandado  pernoitar,  em 
missão  de  vigilância,  á  ilharga  do  inimigo. 

Este,  armado  de  Winchcsters,  era,  como  por  mais  de  uma  vez  disse- 
mos, commandado  pelo  capitão  .Mário  de  Sousa  Dias,  que  distribuirá  a  sua 

companhia  em  três  pelotões  confiados  ao  tenente  Montanha  e  aos  alferes 
Pitta  e  Castro  e  Menezes.  A  autonomia  relativa  em  que  esta  columna 
manobrava,  desligada  da  de  Paiva  Couceiro,  não  obedecia  apenas  a  razões 
estratégicas.  .Ao  passo  que  o  exercito  liliputiano  de  Couceiro  representava 
a  causa  do  rei  depo.sto  pela  Revolução,  e  por  cila  se  batia,  a  columna  Sou.sa 
Dias,  embora  coadjuvando-a  na  execução  do  seu  plano  c  collaborando 
com  ella  para  o  mesmo  Hm  designado,  não  procedia  da  mesma  origem. 
Era  uma  columna  miguelista;  era  como  que  um  exercito  alliado.  junto 

ás  bandeiras  liberaes  que  arvorava,  vinha  o  pendão  branco  dos  Icgiti- 
mistas.   Xella  se  incorporara,  sem  nenhuma  attribuiçào  de  commando, 

(I I  A  obscuriiliidc  do  plano  do  E.itado  Maior  condcnsii-se  t-m  impcnctrnvcis  trevo»  quando 
se  lè  no  relatório  do  sr.  capitão  Arnaldo  de  Mello  que  n  disposição  da  columna  em  Sapiiio»  obe- 

decia í  Iriplice  hypothese:  ataque  u  Montalcure  (I).  ataque  a  (Ihavc*  e  marcha  do  inimigo  sobre 
Koticas!  Ora,  manter  de  pé,  como  («lausivel,  o  ataque  a  Mont-ilcure.  já  depois  que  Couceiro  lhe 
volt.ira  costas,  é  inconceptivel;  c  por  exclusão  de  partes,  desde  que  o»  invasores  desistem  de 
passar  a  Cabecctras  por  Montalegre  e  o  Rorroso,  sei  o  ataque  de  Chaves  se  altgura  racional. 



  70   

mais  como  simples  espectador  do  que  como  combatente,  D.  João  de  Al- 
meida Corrêa  de  Sá,  o  penitenciário  de  agora,  o  amigo  dos  archiduques 

d 'Áustria  de  outrora.  O  objectivo  da  columna  Sousa  Dias  não  era  o  de 
intervir  ostensivamente  na  lucta  —  que  aliás  se  prefigurava  curta  e  pouco 
grave,  —  mas  o  de  apoiar  os  alliados,  distraindo-lhes  parte  dos  adversários 
e  soccorrendo-os  em  caso  de  perigo,  sem  lhes  prejudicaras  honras  exclu- 

sivas da  victoria.  Em  toda  a  linha,  ella  cumpriu  a  sua  missão  restricta  e 

só  se  não  juntou  a  Paiva  Couceiro — o  que  D.  João  de  Almeida  pretendera 
fazer, — pela  ignorância  em  que  ticou  da  inesperada  situação  critica  que 
se  lhe  deparara  em  Chaves,  onde  o  seu  apparecimento,  ao  meio  dia  de  8, 
haveria  porventura  alterado  o  aspecto  do  combate. 

Tendo  passado  a  pequena  ponte  internacional  de  Preces,  pela  manhã, 
o  capitão  Sousa  Dias,  com  os  seus  homens,  subiu  para  a  capella  de  Santa 
Aiartha,  cujos  sinos  tocaram  a  rebate,  e  marchou  sobre  Villa  Verde  da 
Raia,  de  onde  já  retirara  a  guarda  fiscal,  que  tinha  tomado  posição  no 

caminho  do  Curral  das  \^accas. 
Chegada  a  columna  republicana  a  Faióes  pela  estrada  de  Lebucão,  o 

capitão  Andrade  e  o  chete  do  Estado-Maior,  capitão  de  cavallaria  Maia 
Magalhães,  postaram  a  infantaria  no  Picoto,  á  vista  de  Santo  Estevam,  e 
fizeram  marchar  a  artilharia,  apoiada  pela  cavallaria,  em  direcção  da  Ata- 

laia. Tomando  posição,  a  artilharia  mandou  uma  granada  aos  inimigos.  Um 

pelotão  de  cavallaria,  que  avançara,  apeou,  dispondo-se  em  linha  de  ati- 

radores. A  fuzilaria  inimiga  rompe  nutrida.  A  guarda  fiscal  responde  ■ 
por  descargas.  Primeiro  no  caminho  do  Curral  das  Vaccas,  depois  no 
Alto  de  Santa  Martha,  a  1.500  metros  do  alvo,  a  artilharia  abre  fogo 
sobre  alguns  grupos  de  adversários.  Estes,  como  as  granadas  comecem  a 

estourar  na  sua  proximidade,  debandam,  reatravessam  a  ponte  de  F^eces 
ou  escalonam-se  junto  á  fronteira.  Uma  bala  fere  numa  perna  o  capitão 
Maia  Magalhães.  «Estabelece-se  uma  pequena  confusão — escreve  o  depu- 

tado António  Granjo,  —  mas  retira-se  por  lances.  A  infantaria,  no  Picoto, 
esperava  ordem  de  avançar:  ordem  que  não  se  deu  por  se  ter  conseguido 
o  fim  demonstrativo  do  combate.  Parte  da  columna  regressou  a  Chaves 

ás  4  h(jras  com  a  artilharia.  .As  metralhadoras  tinham  ido  para  a  ("aca- nha». 
O  leitor  pouco,  presumivelmente,  ct)mprehendeu.  Mas,  sem  duvida, 

entendeu  o  bastante  para  constatar  que  o  primeiro  arranco  bcllicoso  da 

guarnição  de  ("haves  linalizava  por  uma  victoriosa  retirada  com  um  offi- 
cial  ferido,  sem  que  os  inimigos  houvessem  soffrido  uma  só  baixa.  Estes, 
após  a  retirada  da  columna — é  ainda  o  historiador  republicano  quem  o 
diz,  —  concentraram-se  de  novo,  retomaram  posições,  desenvolveram-se 
numa  linha  parallelaá  fronteira,  immobilizaiuio  uma  força  de  107  homens, 
a  quem  tora  incumbida  a  sua  vigilância. 

A  noite  cahiu,  estrellada  c  morna.  Paiva  Couceiro  dormia  cm  Soute- 
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linho;  Sousa  Dias  dormia  nas  suas  posições.  Os  officiaes  republicanos, 
esses,  depois  de  terem,  em  vão,  pedido  reforços  para  Chaves,  reuniam  em 

conselho,  resolvendo  não  cumprir  a  ordem  de  bivacar  em  Villa  \'erde, 
onde  ficariam  expostos  a  ser  envolvidos  pelo  inimigo.  Lá  ao  longe,  em 
Lisboa,  as  musicas  tocavam  a  Fortugueza  nos  animatographos  e  theatros; 
os  ibguetes  estalavam  nos  ares.  O  jubilo  republicano  festejava  a  victoria 

inglória  de  \'alença,  que  tivera  a  alliança  providencial  do  nevoeiro.  E 
Paiva  Couceiro,  emquanto  nos  cafés  de  Lisboa  se  soltavam  estriden- 

tes vivas  á  Republica,  sonhava  ainda  —  o  ludibriado  idealista!  —  com  o 
triumphol 

Couceiro  em  marcha  — A  procissão  triumphal  dos  redemptores 
—A  escolta  da  bandeira  azul  e  branca 

—  Chaves  sem  tropas  —  Um  imbróglio  que  se  complica 

Entretanto  que  o  commando  de  Chaves  se  entretinha  com  a  columna 
Sousa  Dias  e  estudava  nos  mappas  os  caminhos  do  valle  de  Ardãos, 
Bobadela  e  Boticas,  preparando  as  ratoeiras,  cuja  isca  era  Cabeceiras  de 

Basto,  e  aonde  iriam  metter-se  os  heróes  de  Magul  e  dos  Dembos,  (Cou- 
ceiro, sem  tergiversar  na  linha  de  conducta  planeada,  direito  ao  seu  obje- 
ctivo, levantava  o  acampamento  e  marchava  para  Soutelinho,  de  onde, 

no  dia  seguinte,  S  de  julho,  pela  madrugada,  iria  hastear  a  bandeira  mo- 
narchica  nos  bastiões  de  Chaves  .  .  . 

Para  bem  se  compreender  a  razão  desse  plano,  a  que  os  estratégicos 
logrados  do  Estado-.\Íaior  republicano  oppuzeram  os  epithetos  de  iiufto, 
de  invcrosimil  e  de  absurdo,  c  necessário  nunca  perder  de  \'ista  que  i^aiva 
Couceiro  só  entrara  em  Portugal  porque  os  comilcs  revolucionários  a  isso  o 

tinham  quasi  cominatoriamente  convidado  e  porque,  de  accòrdo  com  com- 
promissos sellados  pela  honra,  elle  suppunha  o  paiz  —  mormente  as  pro- 

víncias do  norte,  —  insurreccionado  áquella  hora.  Chaves  estaria  assim  iso- 
lada de  Lisboa  por  uma  vasta  região  em  revolta,  o  que  era  de  feição  a 

quebrar-lhe  as  energias  da  resistência.  A  estas  circumstancias  ha  ajuntar 
a  sua  crença  ingénua,  mas  arraigada,  de  que  entre  os  defensores  da  villa 
muitos  o  esperavam  como  amigo,  sem  contar  a  população  civil,  quasi  toda 
monarchica.  Cín  chefe  menos  preconceituoso  e  respeitador  das  pra.xes  da 
guerra,  teria,  no  seu  caso,  animado  pela  convicção  de  que  a  rebelliáo 
lavrava  por  todo  o  .Minho  até  aos  subúrbios  do  Porto,  caminhado  por  altu- 

ras do  Barroso  ao  encontro  dos  núcleos  mais  robustos  da  in.surreição, 
indo  buscar  a  guarnição  de  Ciuimarães  á  frente  de  milhares  de  camponios 
sublevado.s.  .Mas  elle  é,  antes  de  tudo,  um  soldado.  Convem-lhe  não  dei- 

xar atrás  das  costas  um  deposito  de  armas  e  uma  guarnição.  O  clTeito  mo 
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ral  do  seu  apparecimento  em  Braga  com  os  soldados  de  Chaves,  realista- 
dos sob  a  bandeira,  azul  e.  branca,  assegurar-lhe-ia  a  capitulação  mais 

rápida  da  guarnição  do  Porto,  com  a  qual  iria  defrontar-se  já  poderosa- 
mente acompanhado.  Certo,  o  fracasso  em  frente  de  Chaves  compromet- 

teria  a  consecução  do  seu  plano  de  internamento.  Mas  Chaves  era  Ql  pedra 

de  toque  da  situação  interna.  Se,  como  lhe  haviam  promettido,  o  movi- 
mento revolucionário  se  tivesse  desflagrado  de  lez  a  lez  no  paiz.  Chaves 

não  resistiria.  Essa  certeza  constituía  o  alicerce  do  seu  plano.  Se,  em  Sin- 
dim,  um  plenipotenciário  do  comité  de  Lisboa  lhe  tivesse  ido  levar  a  noti- 

cia de  que  o  paiz  ia  ficar  impassível  perante  o  seu  impeto  de  soccorro  e 
que  Chaves  lhe  resi.stiria  até  á  ultima  extremidade,  Couceiro  ou  teria  ido 

suicidar-se  junto  ás  guerrilhas  do  padre  Domingos,  ou  haveria  feito  retro- 
ceder para  a  Galliza  a  sua  hoste. 

Não;  elle  tinha,  a  certeza  de  que  os  outros,  zoxViÇ)  elle,  haviam  cumprido 

a  palavra  empenhada.  A'  sua  natureza  leal  prefigura va-se  inconceptivel  a 
traição  ou  a  renuncia.  Pelos  caminhos  da  serra,  entre  o  aroma  balsâmico 
das  resinas  e  dos  tojos  floridos,  á  luz  doirada  do  sol  que  faz  scintillar  a 
mica  das  fragas,  o  Campeão  monarchico  leva  os  improvisados  soldados  á 
victoria  .  . . 

Antes.de  iniciar  a  marcha,  remette  o  ultimato  de  rendição  á  pequena 

guarnição  de  Montalegre — que  se  não  rende  e  retira,  cauta,  para  o  alto 
da  Corujeira.  Que  lhe  importa?  Não  era  com  aquella  mão-cheia  de  re- 

crutas que  iria  subjugar  a  divisão  ainda  longínqua  de  Lisboa! 
Tendo  dispo.sto  um  serviço  de  vigilância  no  fianco  direito  da  columna. 

cujo  tlanco  esquerdo  se  apoia  na  fronteira,  de  Padroso  a  Padornellos,  de 
Padornellos  a  Gralhas,  de  Gralhas  a  Soutelinho,  Couceiro  caminha  em 

paiz  amigo,  recebido  nas  povoações  com  vivas  e  descantes.  Dir-se-ia  que 
vem  de  regresso  da  victoria,  quando  na  realidade  avança  para  a  derrota! 
De  Villar  de  Perdizes  sahe  o  povo,  com  o  padre  e  as  mulheres,  ao  encon- 

tro dos  libertadores,  acompanhando-os  até  Soutelinho,  entoando  h3'mnos. 
«■EJi\  rapazes,  não  termos  nós  trazido  musica  para  o  bailar icoh  —  exclama 

um  dos  da  columna,  pesaroso.  Um  exercito  áa  traidores,  aquillo?  Um 
bando  de  salteadores,  aquelles  homens  acolhidos  á  bandeira  pela  qual  se 
bateram  Saldanha,  Sá  e  Terceira?  Como  ha  de  a  Historia  chamar-lhes 
assim,  .se  á  frente  desses  salteadores  caminham  os  heróes  de  Marraquene 
e  dos  Dembos,  que  pela  Pátria  expuzcram  a  vida  e  verteram  o  sangue; 

se  naquella  hoste  todos  são  portuguezes;  se  entre  elles 'não  ha  sequer, como  em   i8ã3,  uma  legião  estrangeira  (i)? 

(i)  A'  hora  em  que  escrevo,  o  ministro  da  Republica  l^ortupueza  em  R(>ni:i,  dr.  Kusebio 
l.eSo,  deve  estar  assistindo  á  inauguração  do  monumento  do  general  Henrique  Cialdini,  que  em 
if<33  combateu  em  Portugal,  na  «legião  estrangeira»,  contra  o  absolutismo  de  D.  Miguel. 
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Chamem  a  estes  tresloucados  os  soldados  de  uma  causa  injusta,  se 
quizerem.  Alas  estes  homens,  que  caminham  ao  encontro  da  morte,  são 
tão  dignos  do  nosso  respeito,  na  sua  illusão.  como  aquelles  outros  seus 
irmãos  que  os  aguardam  lá  em  baixo  com  as  espingardas  engatilhadas, 
para  os  fuzilarem  em  nome  do  despotismo  jacobino. . . 

Entre  folguedos  e  esperanças,  a  caravana  dos  illudidos  avança. 
Comtudo,  á  beira  de  um  caminho,  um  homem  agourento  chasqueia 

das  alegrias  ingénuas  dos  visionados. 

—  «Estão  lã  em  baixo  os  soldados,  que  ros  fazem  em  m. ..  » 
Era  um  republicano.  O  primeiro!  Prendem-o  e  a  procissão  prose- 

gue.^ 

Em  Soutelinhu,  ha  um  posto  da  guarda-tiscal  commandado  por  um 
cabo.  Avisada  da  chegada  da  columna,  a  força  retirara  para  Calvào, 
não  sem  que  um  dos  soldados  se  bandeie,  acolhendo-se  á  hoste  dos 
invasores. 

Sob  um  souto  de  castanheiros,  nas  pro.ximidades  do  cemitério,  em 
sitio  alto,  Paiva  Couceiro,  imperturbavelmente  sereno,  sem  destivelar  a 
sua  mascara  glacial,  faz  bivacar  a  columna,  distribuindo-se  aos  soldados 
um  rancho  de  arroz,  presunto,  pão  e  vinho,  ticando  como  rancho  frio  da 
manhã  seguinte  um  oitavo  de  pão  e  cerca  de  oitenta  grammas  de  pre- 

sunto :  a  ração  da  batalha ! 
P>ram  4  horas  da  tarde.  Havia  quasi  vinte  e  quatro  horas  que  o  Pala- 

dino, precedido  por  annuncios  indubitáveis,  pisava  o  súlo  da  Republica. 
Ainda  lhe  não  sahira  pela  frente  um  soldado...  Ainda  em  Chaves  se 
ignorava  a  quantos  homens  montava  o  effectivo  inimigo...  .\inda  cm 

('haves  se  não  sabia,  ao  certo,  onde  parava  e  para  onde  se  dirigia  o  bom- 
bardeador  da  Rotunda...  E,  entretanto,  motivos  de  sobra  havia  para  que 
nem  sombra  de  duvida  pairasse  na  consciência  dos  soldados  republica- 

nos... Para  onde  havia  de  marchar  Couceiro  .senão  para  Chaves.' 
A  culpa  não  era  delle,  se  ao  regressar  ferido  do  jogo  da  cabra-ccga 

com  a  columna  Sousa  Dias,  o  capitão  do  Estado-Maior,  .Maia  Magalhães, 
se  persuade,  ouvindo  mensageiros  aterrados,  de  que  Montalegre  já  cahira 
nas  mãos  do  .Atila  monarchico. 

Cedamos  a  palavra  ao  distincto  official  republicano: 

« Ao  coinmando  tiiilta  iltei^ado  essa  noticia  terminante  c  attcffirica.  A  força 

de  Montalei;re,  de  diminuto  effectivo,  vendo  a  imniinencia  do  atitçtw,  tomara />ri- 
meiro  posição  no  alto  da  (  orujeira,  qite  domina  a  vilía,  mas  de/vis  desta  tomada 
não  se  saliia  onde  estava.  Como  se  apresentaria  a  situação  dos  rebeldes  tui  tarde 

de  j?  .  I  columna  de  200  homens  de  1'illa  l'erde,  destroçada,  reentrara  em  Hes- 
panha.  Pouca  força  era  precisa  para  a  vii^iar  e  deter.  .  l  columna  de  Couceiro 
tomara  .l/ontale^re  e  marcfiaria  triumpliante  para  o  sul,  se  a  não  incommodas- 

scm.   f'.ra  de  suppor  que  í  ouceiro  tomasse  J/outalei;re  para  a  a/xindonar  cm 
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seguida,  dirigindo-sc por  Soutelinho  sobre  Chaves}  Não,  porque  era  tolice.  Uma 
coiisa  haveria  então  a  fazer,  e  foi  o  que  se  fez.  Organizou-se  U7na  columna,  do 
contmando  do  major  Antunes,  de  infanteria  iç,  com  o  máximo  da  força  dispo- 
jiivel,  para  marchar  ao  encontro  de  Couceiro. 

«6V  se  não  fizesse  isto,  o  que  se  ficaria  pensando}  Que,  com  a  preoccupação 
imbecil  de  defender  pessimameiite  Chaves,  guardando  aqui  inutilmente  uma  razoá- 

vel gíuxrnição,  se  deixava  livremente  Couceiro  marcliar  pelo  interior  do  paiz 
para  se  juntar  aos  bajididos  do  padre  Doviingos.  Era  isto  razoável}  Não. 
A  columna  devia  seguir  em  direcção  a  Montalegre.  A  sua  cavallaria  lançada  em 

exploração  a  distancia  devia  inforíuar  sé  Couceiro  ainda  estava  em  Montalegre 
ou  se  já  se  tinha  hiternado  íia  região  de  Barroso.,  e  a  columna,  conforvie  as  indi- 

cações, assim  se  dirigiria  por  Sapiãos  a  Montalegre,  ou  por  Boticas  direita  ao 
Couceiro.,  que  era  o  seu  objectivo.  >> 

Como  podem  succeder  estas  cousas?  Que  fazia  o  pelotão  de  cavallaria, 
que  na  véspera  fora  remettido  para  Montalegre,  e  que  não  informava  o 
commando  de  Chaves  da  verdade  ?  Montalegre  tomada,  quando  Couceiro 
a  deixara  á  rectaguarda  e  marchara,  sem  tlectir  um  kilometro,  de  Padroso 

para  Soutelinho  —  eis  uma  noticia  que  poderia  deixar  logar  para  suspei- 
çóes,_  se  não  preferíssemos  deixar  de  explical-a. 

As  8  horas  da  noite,  quando  dos  soldados  de  Couceiro  alguns  já  dor- 
miam sob  os  castanheiros  centenários  de  Soutelinho,  e  outros  se  entre- 

tinham a  ouvir  as  ultimas  trovas  dos  descantes,  acompanhadas  a  gaita  de 
foles,  harmónio  c  pandeiro,  sahia  de  Chaves,  na  força  máxima  disponível, 
com  toda  a  artilharia,  deixando  a  defesa  da  villa  confiada  a  272  soldados 
de  infantaria  e  cavallaria,  (loi  praças  de  cavallaria  6  e  172  de  infantaria 
19J,  a  columna  do  major  de  infantaria  19,  Gualberto  Antunes!  Esta  co- 

lumna era  constituída  por  100  praças  de  infantaria  13  sob  o  commando 
do  capitão  Lopes  Teixeira,  uma  divisão  de  artilharia  4  commandada  pelo 
alferes  Belleza,  um  esquadrão  de  cavallaria  6  sob  o  commando  do  capi- 

tão Serra,  e  uma  secção  de  metralhadores  commandada  pelo  alferes  Mário 
Saldanha. 

Quando,  altas  horas  da  noite,  ao  conhecimento  de  Couceiro  chega 
a  inesperada  noticia,  o  Paladino  julga  comprehender .  . .  e  não  compre- 
hende  nada!  A  que  obedecia  essa  evacuação  de  Chaves,  quando  elle  se 
achava  alli,  a  dois  passos,  prompto  a  saltar  sobre  a  villa,  senão  ao  intento 
de  lhe  facilitarem  a  tomada,  sem  o  cruel  sacrilicio  de  quaesquer  vidas?  E 
todavia,  ao  que  se  apura  e  ao  que  pode  conjecturar-sc,  o  que  os  estraté- 

gicos de  ("haves  premeditavam  não  era,  de  modo  algum,  entregara  praça, 
sem  defesa,  ao  (Campeão  da  bandeira  azul  e  branca,  mas,  como  já  vimos, 

captural-o  na  descida  para  J-Joticas,  interceptando-lhc  a  marcha  invci'osi- 
mil  pai^a  í'ebeceiras  —  como  se  elle  não  ti\'era  lido  ao  seu  dispoi-  outro  e 
melhor  itinerário,  de  absoluta  segurança! -— e  i"echassando-o  numa  dci'- 
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rota  estrondosa,  que  exaltaria  de  jubilo  a  patriótica  demagogia  lisboeta... 
para  a  qual  manobravam  os  exércitos!  Para  que  o  leitor  comprehenda  bem 
o  quanto  esta  resolução  peccava  por  desorientada^  deixamos  apontado  no 
seguinte  graphico  ingénuo,  mas  claro,  a  disposição  das  forças  respectivas 
e  dos  seus  itinerários  diverjíentes. 
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"Kit.  <yivdU      ia?u    o^  6  ílovao 

Comprchendia-se  que  a  columna  do  major  Antunes  marchasse  para 
Montalegre  pela  estrada  que  entronca  cm  Sapiãos  com  a  de  Boticas,  se 
porventura  se  soubesse,  averiguadamentc,  que  Couceiro,  tomando  .Monta- 

legre, se  dirigia  pela  mesma  estrada  ou  região,  em  sentido  inverso,  para 
Chaves.  Isso,  porém,  não  succedia.  Ora,  o  capitão  .Maia  .Magalhães,  que 
já  tão  saliente  papel  desempenhara  na  primeira  fase  da  incursão  do  anno 
anterior,  e  que  é  um  official  intelligente,  no  intuito  de  justilicar  o  erro 
capital  da  evacuação  de  Chaves  pela  columna  que  ás  S  horas  da  noite 
de  7  seguia  em  direcção  a  Sapiãos,  levando  com  ella  toda  a  artilharia 
(quando  desde  as  4  da  tarde  Couceiro  se  achava  em  Soutelinho!),  não  faz 
mais  do  que  complicar  o  imbróglio  já  de  si  cmmaranhado  do  plano  repu- 

blicano. ( )uçamol-o: 

'^í  lira,  porem,  falsa  a  noticia  da  tomada  de  Montaki^rc.  .1  força  rttirara 
da  vilLi,  ê  certo,  mas  (  ottceiro  ainda  l<i  não  entrara.  Tiuio,  porem,  indicava  que 

eile  eslava  próximo,  preparando-se  para  o  atatjiie,  pretendendo  envo/rer  ii  /orça 
pelo  lado  Ixste,  afim  de  a  cortar  de  C/iaves.  Ihpois  de  partirem  as  forças  para 
Sapiãos,  appareceram,  é  certo,  no  cominando  umas  informaçòes  que  diziam  luixtr 
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cojispiradorcs  em  Gralhas  e  Soutelinho  da  Raia,  porem,  vinham  jimtamente  ou- 
tras que  as  contradiziam  e  que  eram  absurdas;  ?ims  ainda  neste  caso,  as  forças 

em  Sapiãos  estavam  bem  collocadas  para  surprehender  os  rebeldes  de  frente  quando 
ellts^  tendo  torjieado  pelo  norte  a  serra  do  Leiranco,  julgando  o  caminho  Livre,  se 
internassem  no  valle  de  Terva  e  seguissem  por  Ardãos,  Bobadela  e  Boticas  para 

Cabeceiras  de  Basto.  Nunca  ninguém,  de  boa  fé,  c  sabendo  da  primitiva  inten- 

ção de  Couceiro,  poderia  attribuir-lhe  pUuws  absolutamente  tolos  que,  apesar  da 
diminuta  guarnição  de  Chaves,  lhe  deram  tão  formidável  desastre.  ̂ > 

•Mas — perguntamos  nós, — ^para  que  precisaria  Couceiro  de  vir  a  Sou- 
telinho, quasi  sob  as  garras  do  lobo,  para  marchar  para  Cabeceiras?  Se 

essa  fosse,  de  facto,  a  sua  intenção,  não  se  teria  demorado  em  pol-a  em 
pratica,  descendo  de  Padroso  a  Montalegre  e  internando-se,  sem  resistência 
possível,  na  região  do  Barroso,  ao  encontro  das  guerrilhas  de  Basto. 

Enterrando-se,  cada  vez  mais,  na  areia  movediça  da  sua  argumenta- 
ção, o  capitão  Maia  Magalhães  cuida  responder  aos  críticos  do  Estado- 

Maior  de  Chaves— entre  os  quaes  avulta  o  deputado  António  Granjo, — 
com  as  seguintes  considerações: 

«  Agora,  depois  das  horas  criticas  passadas,  apparece  muita  getite  a  dizer  que 
sabia  da  marcha  dos  rebeldes  sobre  Chaves,  mas  o  que  é  facto  é  qu€  na  noite  de 

7  para  S  e  na  manhã  de  6',  niyigucm  informou  disso  o  co^nmando,  a  não  ser  o  quasi 
Ignorado  leiteiro  de  S.  forge,  que  a  principio  ninguém  acreditou.  As  próprias 

patridhas  de  cavallaria  enviadas  nas  direções  prováveis  do  ataqiie  c  que  regres- 
saram a  Chaves  na  manliã  de  S,  todas  affirmaratn  que  nada  de  atwrmal  Juivia 

e  nada  dava  a  entender  a  marcha  dos  conspiradores  sobre  Chaves. 

«-  y  columna  de  Chaves  ia,  portanto,  em  boa  direção  para  bater  Couceiro, 
e,  quanto  mais  elle  se  adeantassc  fiesse  Jiiovimento  torneante  ao  redor  de  Monta- 

legre, melhor,  pois  tnais  longe  ficava  da  fronteira.  Mas  Couceiro  não  fez  isso, 
como  tencionava.  Prevenido  por  uni  traidor  cã  de  dentro  da  sahida  de  grossas 

forças  d' aqui  e  principalmente  da  artilharia,  o  que  lhe  prejudicava  o  seu  primitiva 
plano,  resolveu,  como  recurso,  num  golpe  de  audácia,  ou  antes,  num  golpe  de  tolice, 

vir  apoderar-se  de  Chaves,  o  que  julgou  não  só  possi:<el,  mas  até  fácil.  >■> 

A  isto  se  chama  a  obcessão  do  erro!  Oue  (."ouceiro  projectava  um 
movimento  torneante  ao  redor  de  Montalegre  . . .  Para  quer 

Assim  o  intimidava  a  pequena  guarnição  de  Montalegre,  que  se  refugiara 

na  Corujeira,  dei.vando-lhe  a  vilLi  sem  defesa?  Xão!  Não!  ( "ouceiro,  se  abando- 
nava a  conquista  archi-facil  de  Montalegre  para  marchar  para  SoLitelinho. 

era  apenas  porque  (Chaves  e  não  ('abeccii"as  constituía  o  seu  objcctix^o. 
iJemais,  c  isto  resolve  todas  as  duvidas,  liquidando  categórica  c  cabal- 

mente a  questão,  elle  mesmo,  Paiva  Couceiro,  nol-n  aftirmou,  e  clle  pró- 

prio o  escre\'cu  na  nairati\-a  já  publicada. 
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Ha  muitas  horas  que  elle  se  acha  em  Soutelinho  da  Raia,  quando  lhe 
levam  a  noticia  de  que  Chaves  se  encontra  privada  dos  seus  mais  impor- 

tantes elementos  de  defesa. 
E  o  Paladino,  convocando  os  officiaes  da  columna  a  uma  conferencia  e 

participando-lhes  a  sensacional  noticia,  não  tem,  contra  o  que  vulgarmente 
se  pensa,  nenhuma  explosão  de  jubilo. 

Essa  evacuação  de  Chaves  por  uma  força  de  ta!  importância,  que  mar- 
cha para  o  combate  sem  médicos  e  sem  viaturas  de  munições,  apenas 

confirma,  já  agora  de  modo  incontroverso,  as  suas  cândidas,  mas  solidas 
esperanças  .  .  .  Entraria  em  Chaves  sem  uma  baixa. .  .  Entraria  no  Porto 
sem  um  tiro  .  .  . 

A  Chaves !      Um  combate  que  se  fracciona  em  vários  combates 
Sibilos  de  balas  em  vez  de  repiques  de  sinos  —  A  decepção  do  Paladino 

—  O  expediente  do  desespero  — Retirar! 

A  columna  ofensiva  do  major  Antunes,  que  sahira  de  Chaves  ás  8 
horas  da  noite  de  7,  attingia  Sapiãos  ás  2  da  madrugada,  tendo  feito  uma 
curta  alta  em  Casas  Novas.  A  cavallaria  tomou  posições  no  Alto  do  Bru- 
nhedo.  Á  sua  direita,  pela  encosta  da  serra  do  Leiranco,  a  infantaria 
estabeleceu-se,  vigilante,  em  postos  á  cossaca.  A  força  velou  as  armas, 
aguardando  (Couceiro,  que  dormia  cm  Soutelinho,  só  esperando  as  pri- 

meiras luzes  da  aurora  para  descer  até  Chaves  desguarnecida. 
Ás  9  horas  da  manhã,  os  soldados  postados  na  encosta  do  Leiranco 

ouvem  rugir  o  canhão  e  restolhar  a  fuzilaria  para  as  bandas  de  Chaves. 

('ouceiro  atacava  a  villa,  quasi  de  surpresa;  e  dizemos  ipuui,  porque 
um  leiteiro,  Manuel  Dias  Fernandes,  acudira,  esbaforido,  á  frente  da 
columna  mnnarchica,  avisar  o  commando  de  que  aquella  se  achava  já  em 
Sanjurguc. 

Para  bem  se  comprehcndcr  o  que  foi,  de  parte  a  parte,  dos  assaltan- 
tes e  dos  defensores,  o  combate  memorável,  indispensável  é,  náo  apenas 

fixar  devidamente  as  condições  em  que  o  ataque  .se  operou  ítanto  no  seu 

aspecto  moral  como  estratégico),  como  também  conhecer  o  terreno  pro- 
picio em  que  ia  improvisar-se  a  tenaz  defesa  republicana. 

Chaves,  deante  da  qual,  em  1S09,  o  marechal  Soult,  com  um  exercito 
de  30.000  homens  c  artilharia  de  cCmco,  teve  de  parar  durante  algumas 
horas,  sustido  pela  insensatez  sublime  de  cincoenta  soldados  e  de  uns 

centos  de  aldeões,  Un  uma  praça  forte,  defendida  por  muralhas  e  baluar- 
tes, de  que  restam  alterosos  vestígios  militares.  Desde  as  pa/.cs  com  n 

Hespanha,  no  século  xvii,  a  villa  forte  foi  gradualmente  perdendo  a  sua 

importância  c  o  seu  valor  guerreiros.  As  muralhas,  em  parte  desmorona- 
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ram-se.  Os  bastiões  ílcaram,  porém,  de  pé;  e  a  dilatação  da  vilia,  extra- 
muros, rompendo  a  sua  couraça  de  pedra,  deixou  erguidas  as  fortalezas, 

transformadas  em  casernas,  e  não  demoliu  senão  parcialmente  os  seus  obs- 
táculos defensivos. 

Para  tomar  Chaves,  sem  o  recurso  de  artilharia  potente,  será  sempre 
necessário — o  caso  é  que  ella  tenha  quem  a  defenda  com  pertinácia, — 
lançar  sobre  os  destroços  dos  seus  reductos  milhares  de  homens  discipli- 

nados, fortemente  municiados  e  superiormente  commandados. 
A  hoste  monarchica  dispunha  de  360  espingardas,  a  uma  média  de 

no  tiros  para  cada  uma,  de  duas  metralhadoras  sem  munições  disponí- 
veis, e  duas  peças  de  desembarque,  de  pequeno  calibre.  O  valor  ofensivo 

de.ste  minúsculo  exercito  era  quasi  nenhum,  embora  commandado  por  um 
official  prestigioso  e  intemerato  como  Paiva  Couceiro,  que  levava  como 
chefe  de  Estado-Maior  um  estratégico  distincto  e  um  guerreiro  valoroso 

como  João  d'Almeida,  o  vencedor  dos  Dembos.  Entrando  mesmo  em 
linha  de  conta  com  a  bravura  dos  seus  soldados,  em  grande  parte  impro- 

visados, só  um  conjuncto  excepcional  de  circunstancias  poderia  conce- 
der-lhe  a  \'ictoria.  Até  certo  ponto,  a  Providencia  (?)  comprouve-se  em 
facilitar  apparentcmente  o  U"iumpho  monarchico  com  a  pulverização  da 
guarnição,  parte  delia  em  Sapiãos,  outra  parte  em  VilIa  \^erde.  Na  reali- 

dade, esse  enfraquecimento  defensivo  só  serviu  para  dar  brilho  e  realce 
á  victoria  republicana.  Os  soldados  de  cavallaria  6,  infantaria  19  e 

da  guarda-fiscal,  que  defendiam  Chaves,  ba.stavam  de  sobra  para  im- 
pedir que  a  villa  cahisse  em  poder  de  um  inimigo  pouco  superior  em 

numero,  condemnado  a  bater-se  a  peito  descoberto,  ameaçado  de  ser 
atacado  pela  rectaguarda  e  impossibilitado  de  remuniciar-se.  Estas  razões 
não  permittiam  o  recurso  a  sabias  disposições  estratégicas.  A  táctica 

de  Paiva  (,"ouceiro  só  podia  ser  uma:  a  da  intimidação.  Elle,  João  d'Al- meida  e  os  restantes  offíciaes  da  columna  tinham  a  consciência  dos  erros 

que  commettiam  assaltando  Chaves  do  modo  como  o  fizeram.  Um  só 

official:  o  capitão  de  artilharia  Luiz  Ferreira,  pretendeu  que  se  respei- 
tassem no  combate  as  praxes  e  leis  do  theorismo  militar,  recusando-se  a 

commandar  o  fogo  quando  o  chefe  do  Estado-iMaior  ordenou  que  as  peças 
tomassem  posição  a  menos  de  400  metros  do  alvo,  ao  alcance,  pois,  da 
fuzilaria  inimiga. 

Todavia,  a  mais  superticial  analysc  do  combate  prova,  sem  sublerfu- 
gio.s,  a  inconceptibilidade  de  execução  de  um  plano  estratégico  rigoroso. 

I^aiva  ("ouceiro  e  João  dWlmeida  cahiram  sobre  Chaves,  não  na 
intenção  de  atacar  e  tomar  uma  praça  inimiga,  mas  na  de  offerecer 
um  pretexto  a  uma  rendição  calculada.  .Se  a  população  monarchica  da 
villa,  durante  o  combate,  se  hcjuvesse  pronunciado  abertamente  favorável 

aos  atacantes,  a  pequena  guarnição  tei'-se-hia  \'isto,  indubitavelmente,  em 
embaraços  para  sustentar  a  sua  encarniçada- defesa.  .Mas  os  monai'chicos 



de  Chaves  estavam  impedidos  de  coUaborar  na  lucta.  Immobilizava-os  o 
medo.  Durante  mezes,  o  grão-mestre  da  Carbonária  habitara  Chaves, 
organizando  e  arvuindo  na  villa  trasmontana  uma  succursal  da  sua  ins- 

tituição terrorista.  Havia  ainda  a  contar  com  os  elementos  republicanos 
dedicados  á  famiiia  Granjo.  A  burguezia,  embora  anhelando  por  Cou- 

ceiro, achava-se  impossibilitada  de  lhe  dar  as  mãos  por  cima  dos  fortes. 
A  débil,  inconsistente  conjura  monarchica  abortara  com  a  tentativa  de 
encravamento  das  peças  do  4  de  artilharia,  que  uma  sentinella  fizera  frus- 

trar a  tiro.  Por  esse  lado,  nada  tinham  a  temer  os  defensores ;  e  era  essa 
cohorte  militar  que  Couceiro  pretendia  intimidar  a  tiro  de  canhão,  não  lhe 
dando  tempo  para  preparativos  e  combinações  de  defesa,  convicto  de  que 
a  população  bombardeada  imporia  a  rendição  aos  poucos  combatentes. 
Tratava-se  de  executar  um  golpe  de  mão,  cujo  êxito  dependia  da  rapi- 

dez. Couceiro  tinha  pelas  costas  uma  columna  com  artilharia  e  pelo 
flanco  esquerdo  outra  columna  com  metralhadoras.  Xão  podia  perde  uma 

hora.  Em  taes  condições,  diga-se  a  um  professor  de  estratégia  que  planeie 
um  combate  clássico,  com  a  observância  de  todas  as  leis  de  guerra!  Cm 
estratégico  confinado  nesse  critério  só  podia  fazer  uma  cousa:  retirar 

sem  combate.  Couceiro  vinha,  porém,  combater,  convicto  de  que  o  es- 
trondo das  suas  granadas  lhe  entregaria  a  villa.  Paiva  Couceiro  fez  em  8 

de  julho  o  que  Machado  Santos  fizera  em  4  de  outubro.  A  victoria 
absolve  esses  erros.  Perante  a  valorosa  imprudência,  o  capitão  Iaiíz  Fer- 

reira fez  o  mesmo  que  os  capitães  Palia  e  Sá  ('ardoso  haviam  feito  na 
Rotunda.  Estes  dois  ofhciaes  republicanos,  como  aquelle  official  monar- 

•  chico  foram,  em  circumstancias  quasi  idênticas,  os  partidários  da  sciencia 
militar  contra  o  jogo  heróico  do  azar.  Como  se  sabe,  cm  4  de  outubro,  o 
azar  venceu. 

O  Brasil  e.stá  em  condições  singulares  para  comprehendcr  a  derrota 
monarchica  .sem  ter  de  recorrer,  para  explical-a,  a  argumentos  desabona- 
dores  da  pericia  guerreira  de  dois  officiaes  experimentados  como  silo 
Paiva  Couceiro  e  João  d'Almeida.  O  Brasil  tem  na  sua  historia  militar  o 
fracasso  de  duas  fortes  expedições  contra  a  villa  sertaneja,  humillima,  de 
("anudos. 

O  nosso  propósito  não  é  o  de  narrar  detalhadamente  o  combate 
histórico  de  8  de  julho.  O  descriptivo  que  emprehendemos  não  pas.sn  de 
um  episodio,  se  bem  que  importante,  na  nossa  tarefa.  O  essencial  está 

dito  por  Paiva  Couceiro,  com  a  auctoridade  do  seu  nome.  S(')mente  que- remos fazer  a  demonstnkçâo  justiticativa  do  mallogro  da  incursão  de 
julho  -e  porque  isso  é  essencial  para  mais  tarde  apreciarmos  as  condi- 

ções em  que  e.sse  mallogro  deixou  a  causa  monarchica.  pela  qual  tanto 
se  empenham  centenas  de  milhares  de  portuguezes  no  Brasil.  Aquelles  a 

quem  a  nossa  prolixidade  contraria,  hão  de*opportunnmentc  reconhecer 
a  sua  utilidade. 
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Olhemos  agora,  de  alto,  o  combate.  A  sua  narrativa  pormenorizada 

lançar-nos-ia  no  labyrinto  de  intermináveis  capítulos,  em  que  o  leitor 
forçosamente  perderia  a  visão  nitida  do  conllicto  armado.  Xa  realidade, 
como  já  dissemos,  a  lucta  dos  360  soldados  monarchicos,  combatendo  a 
peito  descoberto  contra  270  soldados  republicanos,  coadjuvados  por  nu- 

merosos civis,  todos  luctando  mais  ou  menos  a  coberto  do  fogo,  consti- 
tue  uma  série  simultânea  de  pequenas,  comquanto  vivas,  refregas,  cujo 
núcleo  de  maior  importância  é  o  espaldão  da  Carreira  de  Tiro,  a  380  me- 

tros da  villa,  onde  veiu  a  postar-se  na  terceira  phase  da  lucta  a  artilharia 
dos  invasores. 

É  pouco  depois  das  3  homs  da  madrugada  que  a  «.escolta  da  bandeira 

azid  e  branca,-»  como  lhe  chamou  Couceiro,  constituída  por  um  total  de 
450  homens — dos  quaes  50  artilheiros  desarmados — e  incluindo  os  servi- 

ços administrativo  e  sanitário,  inicia  a  sua  marcha  de  Soutelinho  para 
Chaves,  que  descobre,  atrás  das  cortinas  verdes  dos  pinheiraes,  pouco 
antes  das  8  da  manhã.  Os  seus  soldados  não  trazem,  como  os  7:500  bra- 

vos do  Alindello,  as  armas  enfeitadas  de  flores  azues  de  hydranja.  Alas  a 
mesma  fé  na  fácil  victoria  os  enthusiasma.  Caminham  afoitos.  As  8  e 
dez,  a  columna  está  reunida  num  planalto,  com  commandamento  sobre  a 

villa  e  as  suas  obras  avançadas.  A's  8  e  meia  precisas  partia  para  lá  a 
primeira  granada.  Couceiro  e  João  d'Almeida,  que  examinam  o  terreno 
com  os  binóculos  de  campanha,  dispõem  as  companhias  para  o  simulacro 
do  rapidíssimo  combate  que  antevêem.  A  guarda-avançada,  constituída 

pelo  pelotão  do  tenente  Júlio  Ornellas  e  \"asconcellos,  neto  do  general 
visconde  de  Ponte  da  Barca,  desloca-se  da  columna.  A  400  metros  de 
Chaves,  recebe-a  uma  salva  de  fuzilaria.  Era  o  prologo  de  uma  batalha. 
Não  o  suspeitavam  os  illudidos.  A  recepção  festiva,  que  esperavam,  ia 
converter-se  em  repulsa  mortífera.  Ao  repicar  dos  sinos  substituia-se  o 
sibilar  das  balas.  E  atrás  dos  soldados  —  diz-se — -aguardavam  ainda, 
como  suprema  defesa  da  Republica,  os  carbonários  com  as  bombas. 

O  investimento  produzia-se  pela  parte  norte  da  villa,  desdobrando-se 
a  linha  de  combate  na  margem  direita  do  rio  Tâmega  até  próximo  da  ca- 

peila  do  ('alvario  c  marchando  a  vanguarda  da  columna  sobre  o  forte  de 
S.  Xcutel  e  a  ("arreira  de  Tiro. 

P>am  cerca  de  9  horas  da  manhã.  Um  sol  ardente  illuminava  a  scena 

dramática.  Abria  o  combate  contra  a  flecha  da  guada-a\'ançada  monar- 
chica  o  pequeno  destacamento  da  Carreira,  ao  qual  estava  incumbida  a 
observação  d(js  caminhos  de  Hustello,  Sanjur^iie  e  Outeiro  Secco.  Duas 
horas  antes,  essa  minúscula  guarnição,  composta  de  dois  cabos  e  8  sol- 

dados, abandonara  o  espaldão  da  Carreira  para  tomar  café.  O  primeiro  cabo, 
como  indicio  algum  prenunciasse  uma  investida  dos  invisíveis  inimigo.s, 
descera  mesmo  á  villa  para  almoçar.  No  caminho  para  casa  encontrou  o  lei- 

teiro de  Sanjurgue  —d  mesmo  que  accorda  da  sua  illusão  a  desprevenida 
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guarnição  republicana.  «\"olta  a  correr  para  a  Carreira.  Chega  offegante, 
enfia  pela  caserna,  agarra  na  espingarda. 

—  «Eh!  rapazes,  que  elles  já  estão  em  Sanjurgue! 
«E  mette  espaldâo  acima. 
«Atrás  do  espaldâo,  sentados  tranquillamente  nos  penedos,  ospaivan- 

tcs  da  flecha  da  guarda  avançada,  que  era  constituída  na  sua  maioria  por 
desertores  de  infantaria  19,  descançavam  da  marcha  (i).»  O  cabo  dispara 
a  arma  para  o  molhe  de  homens,  onde  reconhece  alguns  dos  seus  cama- 

radas, desertores  do  19  de  infantaria.  Feito  isto,  dado  o  signal  de  guerra, 

retrocede  veloz  ao  quartel,  abrigado  pelas  cortinas  do  forte,  de  onde  sa- 
hem  varias  praças  armadas,  que  se  arrastam  até  ao  talude  da  plata- 

forma de  200  metros.  Já  o  inimigo  escalara  o  espaldâo  e  varria  a  tiro  a 
fachada  da  caserna.  São  estes  poucos  soldados  destemidos  que  mortal- 

mente ferem  o  tenente  Ornellas. 

Este  episodio  constitue  a  primeira  phase  do  combate,  que  se  pode 
resumir  deste  modo  succinto:  o  pelotão  da  vanguarda  apossa-se  do 
espaldâo  da  Carreira,  onde  é  recebido  a  tiro  por  unia  dezena  de  solda- 

dos, que  lhe  abatem  o  commandante. 
A  participação  do  acaso  na  guerra  é,  sob  todos  os  aspectos  por  que  se 

encare,  preponderante.  O  que  se  appellida  sciencia  militar  consiste  talvez 
em  subordinar,  a  posteriori,  os  factos  consummados  a  theorias  de  uma  elas- 

ticidade immensa.  Se,  contra  os  mais  elementares  preceitos.  Couceiro  ti- 
vesse arremessado  contra  a  Carreira  de  Tiro,  logo  ao  primeiro  arranco, 

ignorando  o  que  da  imprudência  adviria,  todas  as  suas  3  companhias,  ha- 
veria entrado  em  Chaves,  pois  que  só  na  mesma  hora  em  que  um  punhado 

de  soldados  lhe  sustinha  com  o  primeiro  tiroteio  a  investida  da  vanguar- 
da, a  infantaria  formava  na  parada  do  quartel,  esperando  ordem  de  avan- 
çar! Elle,  porém,  não  adivjnhava. 

João  d'Almeida  manda  marchar  em  apoio  da  vanguarda  repcUida  e 
a  coberto  dos  accidcntes  do  terreno  alguns  pelotões  em  linha  de  fogo. 
.Abrigada  por  um  pinhal,  a  noroeste  do  Telhado,  a  artilharia  secunda  o 

movimento.  A  peça  do  conde  de  Mangualde  avança  temerariamcntc,  per- 
manecendo a  do  capitão  Luiz  Ferreira  na  posição  primitiva. 

Paiva  Couceiro  imaginava  fazer  içar  em  Chaves,  á  primciía  granada,  a 
bandeira  branca  da  rendição.  Õ  estrondo  da  sua  artilharia  não  abalou  a 
defesa.  Obteve  apenas  lançar  o  pânico  na  população. 

Corria  que  o  inimigo  estava  já  no  cemitério,  ás  porias  da  villa.  (^  com- 
mercio  fechava  precipitadamente  as  portas.  Os  voLuiilarios  corriam  aos 
quartéis  para  se  armarem.  La  ao  longe,  em  Sapiâos,  o  tencnte-coronel 
May,  chefe  do  estado-maioi'  da  ili\'isão,  que  se  pi"ecipitai'a  em  automóvel 

(1)  —  De  um  urliijo  do  dr.  António  (iranj')  publicado  na  ('apiUil. 
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ao  encontro  da  columna  do  major  Antunes,  não  seria  mais  optimista.  Pelas 
suas  palavras  concluia-se  que  Chaves  cahira  em  poder  dos  monarchicos... 

Muito  outra,  todavia,  era  a  verdade. 
Ao  quartel  de  infantaria  chegara,  hnalmente,  a  ordem  do  commando 

para  que  a  companhia  do  capitão  Tito  Barreira  avançasse  sobre  a  Car- 
reira de  Tiro.  Em  meio  da  confusão  ambiente,  a  defesa  organizava-se. 

disciplinada.  O  pelotão  do  tenente  Alacedo  recebia  ordem  de  atacar  o  ini- 
migo pelo  flanco  esquerdo,  na  direcção  do  Telhado.  O  pelotão  do  tenente 

Soares  atacava-o  pelo  Cemitério,  desdobrando-se  em  atiradores  abrigados 
atrás  dos  muros  do  Trem  e  da  Quinta  do  Nicolau.  O  capitão  Tito  Bar- 

reiro, com  o  pelotão  do'aleres  Francisco  Carvalhal,  seguia  pelo  caminho 
da  Carreira  de  Tiro,  onde  se  encontrava  com  a  força  de  cavallaria  6.  des- 

montada, do  alferes  Adão. 

A  segunda  phase  do  combate  inaugurava-se. 
A  acção  decisiva  ia  conccntrar-se  toda  em  redor  da  Carreira  de  Tiro. 

Kste  facto,  explicável  pelo  numero  restricto  de  combatentes  de  que  dis- 
punha Paiva  Couceiro,  que  não  lhe  consentia  distrahir  unidades  para  uma 

investida  simultânea  por  outro  ponto,  deu  á  defesa  uma  consistência  e 

unidade  e.xcepcionacs.  XaqucUe  momento,  se  a  columna  Sousa  Dias  hou- 
vesse podido  atacar  Chaves  pela  margem  esquerda  do  Tâmega,  a  villa 

cahiria  irremediavelmente  nas  mãos  dos  atacantes.  Teria  bastado  talvez 

para  isso  que  aquella  outra  columna  de  Sepúlveda,  despedaçada  ingloria- 
mente deante  de  \'alença,  alli  se  achasse  a  secundar  Couceiro. 

Mas,  de  parte  e  de  outra,  os  reduzidos  effectivos  circumscreviam  a 
área  do  combate,  só  com  vantagem  para  os  defensores,  que  conheciam 
admiravelmente  o  terreno,  sabiam  aproveitar  todos  os  abrigos  c  atiravam 

com  alças  certas,  reguladas  sem  erro,  como  num  exercício.  Couceiro  met- 
tera-se  na  bocca  do  lobo.  K  se  ainda,  para  compensar  tantas  desvantagens, 

o  campeão  monarchico  houvesse  obtido  juntar  na  Carreira,  logo  no  inicio 

da  refrega,  a  sua  pequena  avalanche  de  360  espingardas,  presumivelmente 

a  Fortuna  teria  bafejado  a  bandeira  azul  e  branca.  Mas,  em  obediência 

aos  imprescriptiveis  princípios  da  táctica,  (is  seus  soldados  occupavani 

de  principio  uma  hente  relativamente  vasta,  de.sde  o  .\lto  do  Carvalhal, 

no  termo  da  Abobeleira,  até  Santa  Cruz,  e  não  era  senão  progressiva- 
mente, sob  o  sibilar  das  balas,  que  avançavam  sobre  a  Carreira  de  Tiro. 

Km  breve,  í^xiva  Couceiro  e  João  d'Almeida  comprehendcram  que 
todos  os  esforços  deviam  convergir  para  sustentar  e  fortalecer  a  posição 

dominante  do  Kspaldão.  Por  seu  lado,  o  capitão  Tito  Barreiro  concentrara 

contra  a  mesma  posição  todos  os  disponíveis  elementos  de  defesa.  O  alfe- 

res Adão  seguia  pela  face  O.  do  forte  de  S.  Neutel  sobre  o  Kspaldfto  da 

Carreira,  entretanto  que  o  tenente  Soares  o  torneava  pela  face  K.,  a  tomar 

posição  na  plataforma  da  Carreira  de  Tiro.  O  primeiro  utiliznva-se  de  um 

fosso  para  de  lá  varrer  a  coberto  a  posição.  O  segundo  fazia  fogo  das  vai- 



  H letas  e  dos  abrigos.  Simultaneamente,  e  emquanto  o  inimigo  se  empe- 
nhava num  tiroteio  estéril  com  os  pelotões  do  alferes  Adão  e  do  tenente 

Soares,  o  pelotão  do  alferes  Carvalhal  conseguia,  com  arrojo,  acercar-se 
de  uma  parede,  a  300  metros  do  inimigo,  desalojando-o. 

Couceiro  joga,  então,  a  cartada  audaciosa.  A  sua  artilharia  alveja  a 
posição  que  as  forças  republicanas  reconquistam  em  Ímpetos  de  bravura, 
onde  destaca  a  furibunda,  allucinada  coragem  do  famoso  contramestre  de 
clarins  de  cavallaria  6.  Cma  primeira  granada  estoura  no  sopé  do  planal- 

to, outra  bate  a  meio  do  Espaldão,  outra  rebenta  na  crista.  O  capitão  Tito 
Barreira  ordena  a  retirada.  Uma  bala  fere-o,  nesse  momento,  na  ilharga. 
Sentado,  dá  ainda  ordens,  até  que  o  levam. 

Um  valente ! 

O  alferes  Carvalhal  já  recolhera  a  Chaves,  ferido  num  pé. 
Couceiro  manda  avançar  a  artilharia  para  o  Espaldão.  Mas  a  defesa, 

por  um  in,stante  desconjunctada,  reorganiza-se.  (3  pelotão  do  tenente  Soa- 
res toma  posição  na  Quinta  do  Miranda,  impedindo  o  avanço  do  inimigo 

sobre  o  forte  de  S.  Neutel  e  a  ponte  do  Tâmega.  O  pelotão  do  alferes  Car- 
valhal, agora  commandado  por  um  brigada  de  infantaria  19,  estabelece-se 

no  Cemitério.  De  trás  dos  muros  da  Quinta  da  Rola,  das  janellas  da  enfer- 
maria do  Trem,  os  tiros  chovem  sobre  o  Espaldão,  onde  se  installa,  sob 

as  balas,  a  divisão  de  artilharia.  De  ambas  as  partes  se  combate  com  furor, 
mas  a  pertinácia  unanime  com  que  os  historiographos  do  jornalismo  repu- 

blicano procuram  amesquinhar  o  valor  monarchico  não  consegue  occultar 
o  lance  heróico  a  que  a  bravura  de  Couceiro  expõe  os  seus  companheiros 
de  lucta,  enclausurados  num  circulo  de  fogo,  no  pequeno  planalto  onde  o 
conde  de  Mangualde  despeja  as  duas  peças  com  o  inimigo  em  redor  delle, 
a  fuzilal-o  ao  abrigo  dos  fossos,  das  valletas,  dos  muros  e  das  pedreiras. 

Os  artilheiros  cahem,  baleados.  Impassível,  ao  lado  de  João  d'Almeida, 
Couceiro  vê  tombar  os  seus  soldados.  Nenhum  musculo  da  sua  face  em- 

pallidecida  estremece.  Quatro  commandantes  de  pelotões  estão  inutiliza- 

dos ou  feridos:  o  tenente  OrncUas  mortalmente,  o  tenente  \'ictor  de  Me- nezes com  um  tiro  nas  costas,  o  alferes  Mel  Barbosa  e  D.  Pedro  Abrantes 
estropeados. 

De  parte  dos  republicam )s,  as  bai.xas  de  officiaes  feridos  não  são  me- 
nores. Por  sua  vez,  é  attingido  com  uma  bala  no  queixx)  o  tenente  Ale- 

xandrino Macedo.  O  i."  cabo  Sousa  Dias  morre,  alcançado  por  um  tiro 
disparado  do  Alto  do  C-arvalhal  contra  a  secção  que  tomara  posição  no 

morro  da  Quinta  dos  V^inhaes. 
O  combate  converteu-se  numa  montaria.  Examinado  no  terreno,  é 

um  cerco  em  regra.  Os  sitiantes  estão  sitiados.  O  caloi-  aperta,  asphy- 
xiante.  Nuvens  de  poeira  .seccam  as  gargantas.  O  sol  dai-deja,  agora 
a  prumo,  sobre  o  Espaldão.  Juitre  os  que  se  batem  ja  não  ha  quem  se 
lembre  de  que  é  uma  lucta  fratricida  que  alli  se  está  ferindo,  sobre  o  chão 
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ensanguentado  da  Pátria  commum,  sob  a  infinita  bandeira  azul  e  branca 
do  céo,  que  algumas  nuvens  mancham,  immoveis.  para  o  nascente.  O  ins- 
tincto  da  defesa  contrahe  os  dedos  nos  gatilhos  das  Mausers.  O  suor  cae, 
copioso,  das  frontes  empoeiradas  dos  soldados.  Sem  comer  desde  pela  ma- 

drugada—  muitos  sem  comer  desde  a  véspera,  —  e.xhaustos  pela  cami- 
nhada aspérrima  desde  Ginzo  de  Limia,  os  monarchicos  encontram-se  em 

condições  de  inferioridade  physica  evidente  perante  os  adversários.  Tudo 
lhes  é  adverso.  Luctam  num  terreno  desconhecido,  que  se  revela  propicio 
ás  emboscadas  do  antagonista;  teem  pela  rectaguarda  a  artilharia,  a  ca- 
vallaria  e  a  infantaria  de  Sapiãos;  teem  pelo  flanco  a  columna  que  retro- 

grada de  \'illa  \'erde.  As  munições  e.\gottam-se.  Arde-lhes  a  garganta  e 
não  teem  agua  para  matar  a  sede.  E  resistem ! 

F2xcepto  nas  organizações  privilegiadas,  os  pensamentos  paralysam-se. 
.\  determinante  da  lucta,  nos  soldados,  já  não  é  mais  a  de  uma  causa  pa- 

triótica, mas  a  da  causa  própria:  que  impelle  a  matar  para  se  não  ser  mor- 
to, e  que  o  orgulho  viril,  se.xual,  de  vencer,  e.xaspera.  Três  soldados 

republicanos  capturados  e  incorporados  nas  fileiras  monarchicas  batem-se 
com  o  mesmo  furor  dos  improvisados  companheiros,  inconscientemente 
convertidos  á  mesma  causa,  solidários  com  o  mesmo  perigo,  contagiados 
pela  mesma  fúria  .  .  . 

Vinde  vêr,  (3  philosophos  pedantescos  do  civismo  republicano  I  \'inde 
vêr  este  phenomeno,  ó  raciocinadores  de  jornal,  que  escreveis  sobre  o 
assustador  delirio  da  guerra  sentados  tranquilamente  a  uma  mesa  pin- 

gada de  tinta! 
Evidentemente,  os  galuchos  republicanos  batem-se  como  leões  e  são 

conduzidos  por  officiaes  cuja  bravura  resgasta  os  uivos  ferozes  que 
repercutem  ao  longe,  na  Lisboa  demagógica. 

Mas  a  coragem  republicana  não  pode  empallidecer  a  coragem  daquelles 
outros  leões  que,  numa  nuvem  de  poeira  e  de  fum(j,  os  hombros  pisados 
pelos  couces  das  coronhas,  os  pés  sangrando  da  caminhada,  com  a  sede 
a  arranhar  a  larynge  e  a  fome  a  roer  o  ventre,  disparam  as  espingardas  lá 
em  cima,  no  calvário  monarchicol  O  Espaldâotransformou-se  num  patíbulo. 
Os  que  lá  sobem  cabem  victimados,  um  a  um.  Os  executores  invisíveis, 
como  pelotões  de  execução,  derrubam  os  condemnados  á  pena  ultima. 

Oue  importa  que  os  irmãos  viotoriosos  daquelles  irmãos  vencidos  lhes 

escrevam  amanhã  nas  campas  o  epitaphio  de  covardes.-  Emquanto  a 
Republica  não  arrasar  esse  cadafalso  do  l*<spaldão,  elle  attestará  que 

foram  hen')es  os  que  alli  afIVontaram  a  morte  por  um  ideal.  1'ernnte  esse 
holocausto,  os  vitupérios  jacobinos  valem  tanto  como  os  insultos  com 

que  a  demagogia  de  Paris  assistia,  ululante,  ás  re.eições  sangrentas  da 

guilhotina.  Se  fora  um  crime  o  que  elles  commettiam,  allí  o  estavam  rcvii- 
mindo  com  o  seu  sangue ! 

Xão   faltaram  glorilicadores  do   heroísmo   republicanc .   Xfio   hoi.vc 
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plumitivo  que  não  soprasse  a  tuba  da  fama  sobre  as  cabeças  dos  valentes 
officiaes  e  soldados  da  Republica.  Mas  esses  outros  soldados  que  morde- 

ram o  pó  no  palco  trágico  do  Espaldão,  esses  não  obtiveram  sequer  o  res- 
peito devido  aos  mortos.  Atiraram-os  aos  covaes  como  assassinos  e  trai- 

dores. Alguns,  poucos,  tiveram  um  caixão.  O  de  D.  Pedro  Villa  Franca 

era  curto.  Impuzeram-lhe  dentro  o  cadáver,  á  força,  quebrado  pela  espi- 

nha ...  E'  justo  que  os  resuscitemos  para  a  Historia,  que  ha  de  serena- 
mente julgal-os. 

Não  nos  anteciparemos  a  fazer-lhes  o  panegvrico.  Limitamo-nos  a 
descerrar  o  panno  sobre  a  scena  que  depois  do  meio  dia,  sob  o  chuveiro 
ardente  das  balas  e  dos  raios  solares,  se  representa  no  Espaldão.  O  padre 

Pinheiro,  capellão  da  artilharia,  e  o  capitão  medico  \'illas  Boas  soccorrem 
os  agonizantes.  O  impedido  de  Couceiro,  Faustino  de  Oliveira,  despede-se 
do  amo,  a  quem,  mais  do  que  á  Pátria,  deu  a  vida.  A  fuzilaria  crepita  em  tor- 

no. O  conde  de  Mangualde,  já  sem  artilheiros,  dispara  elle  mesmo  os  tiros. 
Couceiro  comprehende  que  é  preciso  acabar  com  açu/l/o.  As  munições 

de  infantaria  começam  a  desapparecer.  Com  o  binóculo  investiga  os  cami- 

nhos de  accesso  á  villa  e  propõe  a  João  d'Almeida  a  descida  para  Chaves. 
Era  o  expediente  do  desespero,  em  outro  qualquer.  Para  o  heróe  de  Magul 

é  ainda  um  modo  de  vencer.  João  d'Almeida,  que  é  um  estratégico,  e 
que  raciocina  debaixo  das  balas,  desapprova  a  proposta  temerária.  Durante 
instantes,  os  heróes  de  Marraquene  e  dos  Dembos  discutem,  imperturbá- 

veis, a  situação.  Descer  sobre  Chaves  ahgura-se  ao  capitão  João  d'Almeida 
um  sacrifício  sanguinoso  e  estéril.  A  columna  seria  dizimada  das  janellas, 
de  traz  das  portas  e  dos  muros. 

Couceiro  cala-se.  A  responsabilidade  de  uma  possi\'el  hccatombe 
immobiliza-lhe  o  Ímpeto  marcial.  Sorri-lhc  ainda  a  esperança  de  que  o 
paiz  esteja  .sublevado  em  grande  parte  e  de  que  possa  ir  unir-se  pelo 
Salto,  com  a  sua  columna,  aos  insurrectos  de  Cabeceiras  .  .  . 

A  retirada  é  resolvida.  Os  ajudantes  de  Couceiro,  D.  Ru)-  da  Camará 
e  Rodrigo  de  Castro  Pereira,  partem  a  levar  as  ordens  do  commando  ás 
companhias. 

A  ordem  é  para  retirar  pelo  caminho  de  Soutelinho,  recuando  as  uni- 
dades em  sentido  inverso  do  avanço.  Os  serviços  administrativos,  com- 

mandados  pelo  tenente  \'irgilio  de  Castro  e  Silva,  os  serviços  sanitários 
e  de  transporte,  com  o  gado  da  artilharia,  que  constituíam  a  recta- 
guarda  da  columna,  passam  para  a  vanguarda.  Rodrigo  de  Castro  Perei- 

ra, cuja  montada  fora  attingida  poi-  dois  tiros,  alcança  o  capitão  Luiz 
l'erreira  e  transmitte-lhc  a  ordem  de  regrcs.sar  pelo  caiiiinho  da  ida. 

Mas  o  desalento  in\'adia  instantaneam.ente  os  de  tempera  menos  rija. 
'  Hitros  desanimariam  cnin  menos,  diga-se  a  verdade!  Haviam  caminhado 
para  uma  gloriiicaçáo.  Deparava-se-lhes  uma  derrota.  Contavam  ir  empa- 
vezar  (Chaves  de  bandeiras  azues  e  brancas.  Chaves  repellia-os  a  tiro. 



Suppunham-se  uns  libertadores.  Acuavam-os  como  a  lobos.  O  itinerário  r 
O  caminho  mais  curto  para  Hcspanhal  Ficasse,  embora,  o  Paladino,  a 
bater-se  por  uma  miragem.  Elles,  como  os  liberaes  do  Belfast,  iam  embo- 

ra! A  retirada  de  Couceiro  e  de  João  d'Almeida  ia  repetir,  com  oitenta  e 
cinco  annos  de  intervallo,  a  retirada  de  Pizarro  e  de  Sá  da  Bandeira  com 
os  restos  do  exercito  da  Junta  do  Porto,  Gerez  acima,  com  as  tropas  de 
Povoas  na  rectaguarda,  para  a  Galliza:  esse  escoadouro  de  revoluções 
vencidas! 

A  retirada-   A  noite  de  Soutelinho  — Os  desertores 
Sonho  que  se  esfarrapa  —  A  legião  fiel  da  bandeira  azul  e  branca      Santo  André 

—  O  destino  de  um  reducto  liberal  ̂   Tempestade  no  céu  e  paz  na  terra 

A  ordem  de  retirar  tora  dada  em  ultima  extremidade.  Os  23  kilome- 
tros  que  separam  Chaves  de  Sapiãos  iam  ser  devorados,  em  passo  de 
carga,  numa  hora  e  um  quarto,  pela  columna  do  major  Antunes,  que 
recebera,  emtim,  ordem  de  avançar,  quando  já  Couceiro  se  achava  im- 

possibilitado de  vencer...  Meia  hora  depois  da  columna  de  Couceiro, 

bipartida,  ter  retomado  os  caminhos  invios  da  serra,  a  artilharia  republi- 

cana postava-se  no  .Alto  da  Forca.  Por  outro  lado,  a  columna  de  \'illa 
Verde,  deixando  na  rectaguarda  a  columna  Sousa  Dias  —  que  teria  podido 
anniquilal-a  entre  dois  fogos,  se  a  sorte  estivesse  voltada  para  as  armas 
monarchicas!  —  retrograda  ao  forte  de  S.  Xeutel  por  (Xiteiro  Scccd,  vindo 
engrossar  os  effecivos  da  defesa  com  107  homens. 

Recommendando  aos  seus  soldados  exhaustos  que  marchassem  de 

vagar,  e  tendo  (organizado  a  retirada  segundo  as  praxes  militares,  defen- 
dida por  um  pelotão  de  rectaguarda.  Couceiro  não  perdera  a  .serenidade. 

Amparavam-o  ainda  abundantes  esperanças.  A  fé  não  se  apagara  no  seu 

espirito  de  visionário.  Xem  por  um  momento  admittia  que  não  se  hou- 
ves.sem  cumprido  as  promessas  dos  comités  civis  e  militares.  Pensava  levar 

comsig(j,  apenas  desfalcada  dos  mortos  e  feridos,  a  sua  columna  intacta. 

Nao  lhe  sorrira  a  fortuna  das  armas  em  Chavesr  Iria  tental-a  a  outra 

parte.  Knverederia  para  Cabeceiras  de  Basto  com  os  seus  canhões.  A  par- 
tida não  se  lhe  afigura  perdida.  SofTrera  um  revez  reparavel:  eis  tudo. 

A  defesa  encarniçada  de  Chaves  apparecia-lhe  como  um  enigma.  Batcra- 
se  desde  as  9  da  manhã  ás  4  da  tarde  sem  que  a  columna  de  Sapiãos 

regres.sassc  do  seu  mysterio.so  destino'  Como  harmonizar  esse  auxilio 
voluntário  ou  involuntário  com  a  tenacidade  empregada  em  difticuitarcm- 

ihc  o  accesso  da  villa,  que  tivera  a  3(10  metros  de  distancia  das  suas 

espingardas;-  Aquelles  que  hoje  sorriem  da  sua  credulidade  terão  de  con- 
vir que  as  suas  esperanças  por  lodosos  motivos  apfmrtntcs  se  justificavam. 
Na  sua  frente  —  acreditava  elle,  —seguiam  os  duzentos  homens  que 



primeiro  tinham  retirado  com  o  capitão  Luiz  Ferreira  e  os  serviços  admi- 
nistrativos e  de  saúde.  Faziam-lhe  falta  as  muares.  As  peças  eram  arras- 

tadas á  mão  pelos  homens  esmagados  de  fadiga.  Todos  os  esforços  em- 
pregados para  as  salvar  se  apresentavam,  porém,  como  improfícuos.  Nas 

ladeiras  arientas,  de  piso  escalavrado  pelos  carros  de  bois,  os  soldados 
esfalfavam-se.  Successivamente,  os  dois  pequenos  canhões  foram  aban- 

donados: o  primeiro  logo  nas  proximidades  de  Santa  Ouz,  junto  a  um 
pinhal.  Á  noite,  a  hoste  attinge  Soutelinho  da  Raia,  de  onde  sahira  de 
madrugada  .  .  .  para  a  victoria,  e  acampava  sob  a  copa  dos  mesmos  cas- 

tanheiros, ao  lado  do  cemitério,  ("omo  aquelles  mortos  humildes  que  alli 
dormiam,  a  causa  daquelles  soldados  destroçados  estava  morta.  Cou- 

ceiro, ante  a  evidencia  de  que  metade  da  sua  columna  tomara  diverso 

caminho  e  se  internara  em  Hespanha,  sentiu-se  pela  primeira  vez  abalado. 
Esse  golpe  imprevisto  feria-o  mais  do  que  o  revez  de  Chaves,  porque,  ao 
mesmo  tempo  que  lhe  derrubava  as  resistentes  esperanças,  o  attingia  no 

seu  brio  militar  de  commandante.  Afigurava-se-lhe  uma  deshonra  aquella 
deserção,  quando  a  encarava  com  as  rebelliões  do  seu  orgulho,  antes  que 
a  serenidade  lhe  trou.xesse  as  justificações  generosas  que  os  leitores 
conhecem  da  sua  sóbria  narrativa  .  .  . 

Contra  o  que  era  de  esperar,  a  noite  decorreu  tranquilla. 
Os  júbilos  da  victoria  ratinham  em  Chaves  as  tropas  republicanas. 

Xa  manhã  de  9,  Couceiro  levantou  o  acampamento  e  a  minguada  hoste 
seguiu  o  seu  fadário,  serras  além.  Nesse  dia,  as  vedetas  afugentaram  a 
tiro  um  reconhecimento  de  cavallaria,  corhmandado  pelo  alferes  Henrique 
Carmona.  Alais  tarde,  um  pelotão,  sob  o  commando  do  alferes  Marrecas, 
avançava  por  Soutello  e  Calvâo,  e  assomava  ás  6  horas  na  Bezerreira. 
Couceiro  abrigou  os  seus  homens  atrás  de  uns  muros  de  pedra  e  prepa- 
rou-se  para  o  combate.  A  noite  vinha  cahindo.  Impacientes,  alguns  dedos 
premiram  os  gatilhos.  LJma  fuzilaria  viva  e  desordenada  rompeu.  Os  sol- 

dados republicanos  apearam  e  responderam  ao  tiroteio  com  energia.  Desta 

vez,  porém,  os  vencidos  combatiam  abrigados,  e  em  breve  os  perseguido- 
res, rastejando  debai.xo  d(^  fogo,  alcançavam  os  cavallos  e  abalavam  á 

desfilada  em  direcção  a  Calvão,  dei.xando  no  campo  3  montadas  mortas 
Esse  foi  o  ultimo  recontro  da  bandeira  azul  e  branca  com  a  bandeira 

verde  e  encarnada.  O  êxito  da  rápida  refrega  não  contribuirá,  comtudo, 
para  reanimar  os  vencidos.  .\s  deserções  continuavam,  á  formiga.  O 
exemplo  dos  outros,  que  haviam  recolhido  a  Hespanha  depois  do  com- 

bate de  Chaves,  desmoralizara  muitos  dos  sobreviventes  da  desventurada 
expedição  monarchica.  Mesmo  um  ofticial,  dos  que  mais  intrepidamente 

se  tinham  batido,  esmorecido,  perdidas  todas  as  espci-anças,  acommettido 
por  um  accesso  de  desespero,  abandonara  a  columna  ...  .\  consciência 

da  sua  culpa  trouxc-o  de  novo,  no  dia  seguinte,  conlrictn,  á  pi-csença  do Cíjmmandante. 
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Inflexível,  apontando-lhe  a  fronteira,  Paiva  Couceiro  responde-lhe : 
—  Fora  daqui ! 
Mordia-o  interiormente,  sob  a  mascara  impassível,  a  vergonha 

indignada  pelos  que  fugiam.  Xa  sua  consciência  nâo  havia  absolvição 
para  o  perjúrio.  A  cada  um  que  desapparecia,  reduzindo  a  pequena  hos- 

te, a  sua  revolta  reaccendia-se. 
Que  lhe  restava  para  ir  unir-se  com  os  sublevados  do  Minho?'  Porque 

elle  acreditava  ainda  que  lá  para  baixo,  por  detrás  das  montanhas,  no 
coração  das  províncias  catholicas  e  monarchicas,  outros  e  numerosos  cor- 

religionários da  sua  fé  combatiam,  venciam  talvez,  emquanto  elle  reti- 
rava, vencido,  vendo  deshonrar  pelos  desertores  a  causa  que  os  juntara  a 

todos  para  o  mesmo  sacrifício! 
Era  preciso  virilizar  aquelles  espíritos  invadidos  pelo  desanimo,  se  nâo 

quizesse  chegar  quasi  sósinho  ao  cabo  da  jornada  tormentosa.  No  dia  lo,  á 
noite,  o  Paladino  manda  reunir  a  columna  e  fala-lhe: 

—  jVcsíes  dois  itUiinos  dias  tem  havido  bastantes  deserções,  e  isso  é  uma  :'er- 

gonhal  —  A  sua  voz,  desfigurada  pela  commoção.  treme.  Repete,  com 
intimativa:  —  Uma  veri-on/ia'.  —  Depois,  prosegue:  —  Muitos  boatos  têm  cor- 

rido. Xeiihwn  deites,  iodaria,  se  con/lnmi.  Espero  receber  informações  fidedignas 

do  qiw  se  passa  em  Portugal;  e  se  houver  algum  Lrvantamento ,  a  nós  nos  cumpre 

secundal-o.  Não  falo  como  commandante.  Falo  como  amigo.  Sigam-me,  que  eu 
guial-os-ei  sempre  peb  caminho  do  dever  e  da  dignidade.  Fugir  è  uma  vergou/ia! 
Não  preciso  dos  sen/iores  para  cumprir  o  meu  dcvet .  Para  o  cumprir,  um  homem 
não  precisa  de  outro  homon.  .l/as  emquanto  vierem  a  meu  lado  podem  confiar 
q7ie  vão  bem! 

Eram  as  palavras  de  um  cavalieiro  da  Tavola  Redonda!  Infeliz  Ro- 
lando da  monarchia!  Essa  crença  indomável  na  tua  miragem,  essa  candi- 

dez de  esperança,  es.se  nobilitante  brio  militar  e  todos  os  teus  feitos  anti- 
gos e  toda  a  tua  sinceridade  insophísmavcl  e  toda  a  tua  honradez  provada 

não  te  evitarão  os  epithetos  de  traidor,  de  poltrão,  de  perjuro,  de  inepto  e 

de  a.ssassino !  \'ae  com  a  tua  hoste  dizimada  velar  as  armas,  debaixo  da 

tempestade,  para  as  ruínas  do  rcducto  onde  o  conde  de  Bomtim  defen- 
deu, ha  quasi  um  século,  esse  Liberalismo  de  que  tu  és,  com  um  punhado 

de  companheiros  Heis,  o  ultimo  Paladino  guerreiro!  .Aguarda,  encharcado 

até  aos  ossos,  perante  as  vedetas  que  fogem  e  que  é  necessário  vigiar, 

como  quem  vigia  o  inimigo,  as  noticias  de  que  esses  que  te  chamaram 

cumpriram  as  promessas  de  te  coadjuvarem!  A  tua  fé  é  vã,  como  o  teu 

esforço!  Portugal  está  quieto,  resignado  á  sua  sorte,  acolhido  á  bandeira 

de  5  de  outubro.  l*ortugal  dorme  emquanto  tu  velas!  Oue  importa  que  o 

seu  somno  seja  íntercortado  de  pesadelos:-  Não  é  já  agora,  com  a  tua  es- 

pada, que  .se  applacarão  as  tormentas  que  ella  só  serviu  para  desen- cadear ! 



90 

Documentos  para  a  historia  da  Conspiração  da  Qalliza 

Tendo  o  mallogro  da  inairsão  de  Julho  para  sempre  fechado  o  ciclo  dos  7iiovi- 
ijientos  armados  e  organisados  em  Hespanha^  com  vistas  a  uma  restauração  do 
Liberalismo  Mo?iarchico,  os  motivos  de  orde?/i  politica  que  impediam  até  então 
a  divulgação  integral  dos  manifestos  de  Paiva  Couceiro  deixaram  de  subsistir. 

Esses  inani/estos  são  hoje,  politicamente  considerados,  matéria  inerte.  São  as  cin- 
zas de  um  sonho  morto.  Por  isso  não  nos  abstemos  de  os  registar  neste  trabaílio, 

corno  documentos  históricos  indispensáveis  ao  entendimento  dos  successos  que 

narrámos.  Alguns  desses  documentos  não  são  inéditos.  A  todos  fizeram  referen- 
cias os  jornaes  republicanos.  Alguns  foram  por  elles  transcriptos  com  os  commen- 

tarios  adequados  ã  defesa  do  regimoi.  Pela  primeira  vez  apparecem  reunidos  por 
sua  ordem  clironologica.  Emqjuinto  por  trás  delles  estavam  as  armas  da  Galliza.^ 
esses  manifestos  tinham  uma  sigJiificação  subversiva.  Eram  o  prograinma  de  uma 
lucta. 

Hoje,  que  não  correspondeui  iiuiis  a  uma  ameaça^  nenfiuma  casuistica.,  por 

mais  Jiabil,  os  poderá  e.xcluir  da  catfiegoria  que  IJies  assignalauios  de  papeis  inter- 

pretativos da  Historia.  Protege-os  a  solemne  garantia  constitucional  que  reconfiece 
a  liberdade  á  expressão  do  pensamento.  Lendo-os  agora,  depois  de  varrido  o  pesa- 

delo da  Galliza,  reconliecer-se-lia  que  no  tempo  do  antigo  regimen  se  deu  publici- 
dade a  libellos  politicos  de  muito  maior  violência  combativa.  Demais,  não  nos 

cumpre,  nem  é  nosso  propósito,  discutir  a  fustiça  ou  injustiça  desses  libellos  infla- 
mados, rlietoricos,  truculentos  e  românticos.  Isso  equivalia  a  reanimal-os.  Depõ- 

mol-os  aqui  como  num  sarcop/iago. 

PROPOSTA  DE  PAIVA  COUCEIRO  AO  GOVERNO  PROVISÓRIO 

As  palavras  por  mim  dirigidas  ao  Governo  Provisório  da  Republica,  antes  de  saliir  do  terri- 
tório portuguez,  foram  unicamente  as  seguintes: 

Convencido  de  que  a  mtegridade  da  l'atria  incorre  no  momento  em  riscos  graves  e  immi- 
nentes,  entendo  do  meu  dever  dirigir-vos  um  appello. 

I'ermitti-me  que, —  sem  recriminações  nem  censuras  para  as  quaes  me  fallecem  autoridade 
e  mandato  publico,  —  constate  tão  somente  e  com  a  devida  vénia,  os  fundamentos  necessários 
das  conclusões  a  que  viso. 

O  alongamento  do  periodo  da  vossa  dictadura,  não  cingida  apenas  aos  problemas  urgentes 
de  interesse  pratico  c  primário,  mas,  antes  ao  inverso,  entrando,  de  preferencia  e  de  chofre,  pe- 

los dominios  do  modernismo  social,—  certas  inevitáveis  complacências  perante  os  impulsos  das 

facções  revolucionarias  nem  sempre  razoáveis  e  tolerantes,  —  a  suppressão  no  campo  dos  factos, 

das' liberdades  civicas  mais  essenciaes,  ̂   e  outras  características  naturalmente  inlierentes  ao 
vicio  de  origem  de  uma  transformação  politica  não  evolutiva,  qual  a  que  promotesteis,  —  têm 
vindo  a  trazer-vos  como  resultante  o  gradual  apagar  dessa  quasi  unanime  espectativa  de  hene- 
volencias  que,  ha  quasi  seis  mezes,  vos  saudou  o  advento. 

I)essa  semente  estaes  em  vésperas  de  colher,  como  fructo,  a  contra-revoluçáo. 
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E  tal  perspectiva,  que  seria  só  por  si  perifíosa  e  protundamente  lamentável,  — vêm,  circums- 

tancias  aggravantt.s  exteriores  tornal-a   verdadeiramente  critica   e  ameaçadora,  de  desenlace 

Entre  o  concerto  das  monarchias  européas,  — de  quem  a  nossa  fraqueza  reconhecida  em 

todos  os  pontos  de  vista  nos  torna  absolutamente  depc-ndentcs,  — a  Republica  Portugueza,  enten- 

dendo armar  «ex  abrupto»  em  facho  de  emancipação  humana  quando  para  isso  lhe  talta  o  degrau 

imprescindivel  da  transição,  e  a  base  indispensável  da  educação  e  d\  instrucção  do  povo,  — 
não  pode  deixar  de  ter  creado  uma  atmosphera  geral  de  reserva  menos  conhanie.  ̂ 

E  se  é  verdade  que  os  motivos  de  interesse,  e  de  rivalidade  internacional  vos  tem  ate  agora 

conservado  as  relativas  boas  disposições  do  governo  francez  e  principalmente  do  governo 
 bri- 

tânico "  não  é  menos  certo  que  se  encontram  suscitadas  contra  vós  as  mas  vontades  activas  e 

declaradas  da  Hespanha,  a  quem  incommòda  e  contraria  a  vizinhança  [.roxima  d
e  irrequietis- 

mos  su.'gestivos  dentro  de  instituições  diversas  das  suas,-e  da  Allemanha,  que  )ulga  azado  o 

ensejo   para  a  partilha  do  nosso  património  colonial,  prevista  pelo  seu  antigo  accor
do  com  a 

''  Ambos  esses  adversários  trabalham  e  nem  os  intentos  da  monarchia  castelhana,  nem  a  insis- 

tência da  pressão  allemã  junto  ao  governo  inglez,  no  sentido  dos  seus  ambiciosos  propósit
os,  - 

constituem  decerto  segredo  para  vós.  .       .     i         ,  j    i   „„ 

Em  resumo,-  o  horizonte  que  na  actualidade  se  nos  offerece,  e  o  da  desordem  e  da
  lucta 

fratricida  no  interior,  e  o  da  expoliacão  e  do  desmembramento  no  exterior. 

E  o  que  é  que  poderia  salvar-nos?  A  união  de  todos  os  portuguezes,  com  s
acrihcio,  por 

parte  de  cada  um,  de  quaesquer  convicções  e  particularismos  incompatív
eis  com  a  ettectividade 

dessa  união. 

Existo  em  marcha  uma  corrente  contra-revolucionana. 

O  Governo  Provisório,  que  a  provocou,  entregaria,  portanto,  o  poder  a  quem  e
steja  em  cir- 

'^""^Ess"'' novo"  goíerno,  não  reforma  nem  legisla.  Mantém  a  ordem,  restabelece  as  liberdades 

publicas,  e  faz  eleições  livres  a  immediatas,  isto  é,  entrega  a  soberania  ao  
Povo,  a  quem  somente 

ella  P'^''^'^ence._^  ̂   Representação  Nacional,  se  o  Povo  Soberano  entender  que  as  condições  inter- 
nacionaes  aconselham  uma  constituição  monarchica,-o  partido  republicano  

mais  uma  vez  porá 

em  relevo  os  puros  quilates  da  sua  acrvsolada  abnegação,  abatendo  
espontaneamente  a  bandeira 

da  sua  formula  politica,  perante  as  superiores  conveniências  da  conservação  
e  da  independência 

''"^'con.o  justa  resalva  das  suas  aspirações,  e  defesa  da  sua  obra  de  governo,  -  interviria  um 

compromisso  entre  quem  de  direito,  pactuando-se  approximadamente  o  seguinte:  
^■.. 

-  1  ivre  transito,  dentro  dos  tramites  parlamentares,  á  legislação  promul
gada  no  período 

dictatorial,  cuja  iniciativa  o  partido  republicano  entenda  sustentar.  „„„.irn« 

.-  Manutenção,  nos  termos  das  leis.  de  todas  as  nomeações  e  promoç
ões  teitas  nos  quadros 

Af  rnrrpiía   durante  o  mesmo  neriodo  dictatorial.  .  .  . 

'  "  C  n'tinu  ão  da  obra  de'saneamen,o  dos  costumes  políticos,  dando  ̂ -j^^--^^ '° ';."''",'|"f"; 
tos  já  hiiciados.'  promovendo  outros  que  se  aconselhem,  e  adoptando  medidas  J"-!  J^'^;^»;^"  ̂

^ 

o  ingresso,  na  governação  superior  do^Paiz,  de  certos  profiss.onaes  
políticos,  praticamente  reco- 

nhecidos do  anterior  como  avessos  ás  boas  normas  administrativas.  ,  „,:  i«  ..c 

"''^^"'°froseguimento  da  obra  de  democratização  progressiva,  amoldando-se  nesse  sentidp  as 
constituições  e  os  Códigos  fundamentaes.                                          i„ir.,„í« 

Oruiinizacão  em  novas  bases,  do  serviço  |unto  ao  Chete  Uo  f.si
aao. 

Fltn'.lmeneim  termos  geraes,  obediência  a  tudo  quanto  s
e  contem  de  opportuno. 

levantado  TS"   na^eivindicaç^óes  dò,  partido  republican...  que  s^o  também  remn^^^ 

de  todos  os  bons  portuguezes,  tendo  cm  vista  o  progresso  socai,  e  °  f^^  ^■'    °'y
";^"'''  ̂ °  "'""^ 

ik^    ,1.1  <.rr.n-.mil   c  de  todas  as  foiçus  da  Nação  Portugueza.  una.  indivizi\cl
  e  li\r«.. 

\em  outra  átltoridade  que  não^seja  a  dJ  exactidão  dos
  factos  de  onde  o  presente  nppeHo 

se  deduz  sem  out  o  mandato  que  não  seja  o  de  u
ma  consciência  devotada  aos  'ntcre>ses  do 

seu  S  ou^.,  embora  com^s  riscos  de  ser  julgado  intempestivo.  ^^^  "  "°  \  ̂,^,^;„^; 

rio  do  r.òverno  Provisório  o  meu  humilde  voto.  nesta  c
on)unctur«.  cu,as  contmgcnoas  de.is.xas 

"  ""rOoVc!rnoTv"o'Srirrcsolverã  segundo  os  conselhos  do  seu  inquebrantável  civis
mo  c  per- 

ção,m'i  porventura,  mas  sincera  decerto,  que  as  sun
s  laculdadcs  lhe  pormittem. 

l.isho.i,  /.■>'  m.irço,  ntii. 

Henriqut  de  Paiva  Couceiro. 
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Meu  querido  amigo.  —  A  sua  carta,  que  agradeço,  parece  pedir-me  algumas  explicações  a  res- 

peito do  appello  que  dirigi  ao  governo  provisório.  E'  natural  que  a  malevolencia  interessada  me 
deturpe  as  intenções  e  o 'sentido  das  palavras.  No  entretanto,  eu  reputo-as  claras,  na  maior  parte, e  se  em  certos  pontos  o  pensamento  se  esbate  um  pouco,  é  porque  aquelle  que  prega,  como 
meio  único  de  salvamento,  a  concórdia  e  a  união,  deve  primeiro  que  todos  moderar,  quanto 
possivel,  os  Ímpetos  da  censura,  por  legitima  que  seja,  perante  a  figura  dolorosa  de  uma  Pátria 
que.  por  ódios  e  malquerenças  nas  entranhas,  se  esphacela  e  desfaz. 

Comtudo,  o  meu  amigo  julga  necessário  e  opportuno  que  eu  coUoque  mais  uns  pontos  nos 
ii  do  meu  pensamento,  e.  portanto,  mãos  á  obra. 

Como  bem  sabe,  acima  da  Monarchia  ou  Republica,  colloco  eu  a  idéa  da  Pátria  e  estou, 

por  consequência,  sempre  prompto  a  acceitar  aquillo  que  pense  de  melhor  convir  ao  bem  d'Ella. Monarchicas  as  potencias  européas,  de  quem  absolutamente  dependemos,  entendera  eu  que  taes 

instituições  nos  seriam  preferíveis,  entre  outros  motivos,  por  implicarem  para  nós  as  não  des- 
prezíveis vantagens  inherentes  á  solidariedade  natural  entre  regimens  análogos. 

Poderia  nisto  haver  critério  falso,  mas  nunca  reaccionarismo  nem  crime.  Emfim,  a  Revolu- 
ção implantou  a  Republica.  E  uma  ingenuidade  me  assaltou:  um  pouco  de  esperança.  A  quantos 

succedeu  o  mesmo ! . . . 

Julguei  talvez  chegada  a  hora  do  esforço  constructivo.  Nos  horizontes  da  imaginação  sor 
ria-me,  entre  os  abalos,  ainda,  da  brusca  transição,  essa  miragem  constante  da  minha  vida  :  o 

pátrio  resurgimento  pela  vontade  consciente  do'  Povo,  retomando,  com  retemperados  ardores, o  fio  quebrado  dos  seus  antecedentes  tradicionaes.  A  Instrucção  e  o  Trabalho,  a  Marinha  e  os 
vastos  Latifúndios  hereditários  —  esses  grandes  objectivos  nacionaes  por  excellencia,  —  dictando 
do  alto  a  acção  governativa,  inspirando,  impellindo,  cimentando  o  bloco  da  nacionalidade, 
conhecedora  dos  seus  fins,  confiante  nos  seus  destinos! 

Mas  não  tardou  o  periodo  das  desillusões.  Estávamos  infeliz.-nente  na  mesma.  Pessoas  pri- 
mando os  negócios.  Interesses  de  seita  cavalgando  impudicamente  o  Iriteresse  geral,  esse  já 

conhecido  orpham  sem  pae  nem  mãe,  de  épocas  transactas.  Foguetes  e  delírios  congratulatorios. 
E,  pairando  sobre  a  Torre  de  Babel,  as  azas  triumphantes  do  vermelhismo.  . . 

Quem  é  que  deu  direito,  por  exemplo,  ao  Governo  Provisório  para  sobrepor  o  seu  signo 
p.irticular,  vermelho  e  verde,  de  simples  partido  politico,  á  bandeira  azul  e  branca  da  Nação, 
que  nós,  os  soldados  do  Povo  portuguez,  tantas  vezes  temos,  sobre  oceanos  e  terras  longínquas, 
desfraldado  nos  ares,  com  o  orgulho  no  coração  e  as  lagrimas  nos  olhos?  Essa  bandeira  azul  e 

branca  que,  justamente  como  a  historia  a  fez,' tantas  vezes  nos  sustentou  a  alma  contra  fraque- zas, desalentos  e  pavores,  tantas  vezes  nos  trouxe  ao  corpo,  exgottado  pelo  c?nsaço,  privações 
e  doenças,  a  seiva  que  o  mantinha  em  pé?  Essa  bandeira  azul  e  branca,  sob  as  dobras  sagradas 

da  qua'l,  nós,  os  soldados  do  Povo  portuguez,  tantas  vezes  temos  visto  conduzidos  á  morada 
ultima  os  nobres  despojos  dos  nossos  companheiros,  cabidos  no  bom  combate  pelos  prestígios 
nacionaes,  —  servindo,  a  esses  que  desappareceram  na  terra,  como  se  fossem  os  próprios  braços 
e  os  próprios  lábios  da  Pátria,  carinhosa  e  grata,  que  os  transporta,  que  os  envolve  e  que  os 
beija,  até  aos  humbraes  da  Eternidade,  -  segredando-nos,  a  nós  outros,  que  de  cabeça  nua  lhes 
seguimos  os  corpos,  ecos  de  choro  nas  sombras  de  um  lar  cm  luto,  vozes  de  sinos  nas  aldeias 
perdidas  do  velho  Portugal,  quer  dizer,  pintando-se  aos  olhos  da  nossa  alma  como  a  suggestão 
que  revive  a  própria  substancia  palpitante  da  Pátria,  em  contacto  permanente  e  intimo  com  os 
filhos,  que  ao  longe  a  servem? 

Quem  é  que  deu  direito  ao  Governo  Provisório? 
Não  foram  decerto  os  muitos  que  commigo  sentem.  E  «nos  quoque  gens  sumus». 
Quem  é  que  deu  ao  Governo  Provisório  o  direito  de  editar  uma  chamada  lei  de  separação 

da  Egreja  e  do  Estado,  na  qual,  sob  a  capa  innocente  e  justa  da  liberdade  de  consciência,  ̂ ue 

todos"  nós,  de  facto,  muito  queremos  e  prezamos,  se  occulta  sophisticamente  um  propósito  acin- 
toso e  perseguidor,  visando  a  realizar  na  pratica  a  prophecia  de  que,  dentro  de  três  gerações, 

não  haverá  religião  cm  l^orlugal? 
Não  foram,  decerto,  os  verdadeiros  liberaes  portuguezes.  E  «nos  quoque  gens  sumus». .  . 
Quem  é  que  deu  ao  Governo  Provisório  o  direito  de  pôr  em  riscos  gravíssimos  os  nossos 

domínios  de  Moçambique  e  de  Angola,  isto  é,  as  nossas  únicas  esperanças  de  grandeza,  as  nos- 
sas essenciaes  razões  de  ser,  consentindo  em  Lourenço  Marques  a  florescência  da  anarchia,  ultra 

imprudente  provocação  a  intervenções  estranhas,  que  uma  vez  pronunciada.s  na  colónia  orien- 

tal, abrirão  pretexto',  cm  virtude  de  accórdo  angio-germanico,  para  tentativas  de  expoliação semelhantes  na  colónia  occidental? 

Não  fomos  decerto,  nós,  os  muitos  que,  com  a  moeda  áurea  dos  actos  etrcclivos,  um  tanto 
medieval,  temos,  contra  innumeros  perigos  internos  e  externos,  mantido  a  soberania  nessas  duas 
grandes  provindas  africanas;  nem  ainda  os  muitos  outros  portuguczes,  firmemente  solidários 
comnosco  nas  fundamentaes  aspirações  da  Pátria  indivisa  e  integra.  E  «nos  quoque  gens  sumus» 
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Quem  é  que  deu  ao  Governo  Provisório  o  direito  de  proceder  como  se  o  território  portu- 
guez  fosse  nos  próprios  termos,  uma  propriedade  feudalizada,  em  que  só  têm  licença  para  pos- 

suir idéas,  e  exprimil-as,  os  «senhores»  que,  em  4  e  5  de  outubro  passado,  manusearam  de  facto, 
ou  em  espirito,  as  armas  e  bombas  revoltosas,  ou  os  seus  sequazes  e  adherentes.  e  em  que  aos 
demais  portuguezes,  só  resta  o  papel,  um  tanto  medieval,  de  inconsultados  servos  da  gleba,  sem 
jornaes,  nem  liberdade  de  palavra  nem  de  reunião,  porque  a  violência  e  o  terroiismo  pratica- 

mente !li'os  supprimiram,  sem  faculdades  de  votação,  porque  uma  lei  eleitoral  nad  hoc»  coUocou todo  o  commando  da  machina  na  dependência  immediata  da  administração  revolucionaria? 
Não  fom(.s  decerto  nós,  os  muitos  que  fazemos  da  egualdade  e  da  democracia  uma  idéa  um 

tanto  differcnte  dessa.  E  «nos  quoque  gens  sumus». 
Quem  é  que  deu  ao  Governo  Provisório  o  direito  de  revolver  arbitrariamente,  sobre  o  joe- 
lho, códigos  fundamentaes,  como  o  Civil,  cuJ3  remodelação, — necessária  sem  duvida  — ,  depen- 

deria, comtudo,  em  qualquer  terra  civilizada,  de  longos  trabalhos  prévios,  juridicos  e  serenos? 
Não  fomos  decerto  nós,  os  muitos  que  comprehendemos  que  as  columnas  do  Templo  social 

não  devem  ser  tratadas  como  Sansão  tratou  as  do  Templo  dos  philisteus. 
E  «nos  quoque  gens  sumus» 
E  sem  mesmo  alongar  mais  a  lista,  responda  com  franqueza  o  meu  amigo,  se  pode  chamar-se 

«Republica»  ao  regimen  que  assim  procede,  e  que  ousa,  pela  bocca  de  um  dos  seus  mais  cons- 
picuos  ornamentos,  declarar  ao  Povo  que  as  próximas  Constituintes  se  não  destinam.  —  como 
alguns  ingénuos  ainda  acreditavam,  —  a  consultar  a  opinião  do  Paiz  sobre  se  quer,  ou  não  quer. 
essas  Instituições,  violentamtnte  implantadas,  por  intervenção,  apenas,  de  uma  parte  minima  da 
população,  —  mas  que,  muito  ao  contrario,  as  mesmas  Constituintes  só  se  convocam  para  obter, 
custe  o  que  custar,  uma  Constituição  republicana.  Ora,  talvez  porque  os  extremos  se  tocam, 
esta  novíssima  doutrina  liberal  confunde-se  immenso,  no  meu  espirito  simplista,  com  o  velho 
regimen  do  arrocho,  egual  para  todos  os  párias  do  terceiro  Estado. 

Mas  se  os  meus  concidadãos  gostam  e  acceitam,  não  serei  eu  que  vá  interpor-me. 
Apenas,  pela  minha  parte,  julgando  ver  approximar-se  o  desmembramento  nacional  — 

aprehensóes  que  a  situação  de  Lourenço  Marques  sobejamente  confirma,  —  entendi  dirigir  ao 
patriotismo  do  Governo  í^rovisorio  esse  appello  bem  intencionado,  que  só  teve  como  resposta  a 
mentira,  a  calumnia  e  a  ameaça  sangumaria. 

Quando  eu  atfirmo  a  evidencia  das  evidencias,  isto  é,  que  o  estado  revolucionário  do  Paiz 
só  pode  fazer-se  cessar  por  meio  de  uma  votação  sincera  e  livre,  eu  sou  um  pi-etoriano  da 
reacção. 

Assim  seja,  se  os  paladinos  do  liberalismo  são  esses  C|ue  legalisam  regimens  com  os  votos 
da  fusilaria,  e  sujeitam  o  sufTragio  universal  aos  mandatos  imperativos  da  Dictadura. 

Quando  eu,  de  cara  destapada,  me  colloco  francamente  em  opposição  ao  Governo  Provi- 
sório, eu  sou  um  traidor. 

Assim  seja,  se  os  patriotas  são  esses  que  sobrepõem  nos  interesses  da  Nação  o  mais  obce- 
cado dos  fanatismos  partidários. 
E,  ao  pretoriano  e  ao  traidor,  c  uma  bala  que  o  espera,  quando  transponha  as  fronteiras 

portuguezas. 
Pois  o  pretoriano  e  o  traidor  agradece  desde  já,  porque,  se  vier  a  cahir,  restar-lhe-ha  a  con- 

solação,— que  nem  a  todos  cabe,  —  de  cahir,  como  tem  vivido  seinpre,  no  serviço  honrado  da sua  Pátria. 

A'  mentira,  á  calumnia  e  á  ameaça  sanguinária,  é  o  que  tenho  a  responder. 
Quanto  ás  minhas  intenções,  já  o  meu  amigo  as  conhece  O  que  o  Paiz  precisa  é  de  Par  e 

de  Trabalho.  A  pharmacopcá  das  formulas  politicas  só  tem  uma  importância  secundaria.  Eu 
desejaria  portanto  implantar  um  simples  governo  de  ordem  c  de  liberdade  egual  para  todos,  que 
restabelecesse  as  garantias  civicas,  e  fizesse  umas  eleições  livres  e  sinceras.  —  único  caminho 
com  caracter  verdadeiramente  democrático, —  e  único  que  poderá  conduzir  ao  objectivo  prima- 

cial do  acalmamento.  A  soberania  do  povo  diria  o  resto. 
E  por  aqui  me  fico  hoje,  que  esta  já  vac  longa. 

li  de  iiuiii)  Ji'  11)1 1. 
Henrique  de  Paiva  Couceiro. 

MANIFESTO  AO  EXERCITO 

Meus  camnrndns!  Embora  dcmittido  pelo  Governo  da  Kcpuhlicn.considcro-mccomofarcndo 

I  ainda  da  fnmiliu  militar  portugue/n,  noi»  não  c  com  uma  pcnnnda  que  *c  riscam  scntiinerí- 
imcntados  por  umn  fraternal  ciimiirnaagcm  de  trinta  c  tanto»  «nno». 
E,  se  pertenço  d  familij,  tenho  o  direito,    -que  tomo, —  de  dor  a  minha  opinião  quondo  »e 
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trata   de   um   património   commum,   pelo  qual  eu,  como  vós  todos,  tenho  a  consciência  de  que 
trabalhei  um  pouco.  Esse  património  commum  é  a  honra  e  o  prestigio  do  Exercito  Portuguez. 

Foi,  levados  por  um  puro  sentimento  de  patriotismo,  que  nós  acceitámos  as  novas  Insti- 
tuições, quasi  sem  lucta.  Mas  esse  acto  custou-nos  caro.  A  qualidade  de  official  portuguez,  dan- 

tes'verdadeiro  diploma  de  geral  consideração,  é  hoje,  por  toda  a  parte,  — tenham  a  certeza 
disto,  —  um  estigma  de  desconceito. 

E,  em  troca  desse  enorme  sacrifício  do  nosso  nome,  que  nós  dêmos  ás  novas  Instituições, 
ou  ao  governo  provisório  que  as  representa,  —  o  que  nos  deram  ellas  a  nós  ? 

Poderá,  acaso,  chamar-se  Exercito  a  uma  instituição  em  que  comités  de  inferiores  exercem 
autoridade  sobre  os  seus  superiores  liierarchicos,  —  em  que  a  posição  dos  officiaes  anda  á  mercê 

de  juntas  de  parochia  e  de  sociedades  secretas,  —  em  que  061  da  4."  perora  sobre  as  leis  do 
Estado,  de  parelhas  com  o  alferes  da  companhia,  — em  que  dos  próprios  quartéis  se  fez  arena 

aberta  de  comicios  eleitoraes,'— e  em  que  se  dão  mesmo  outras  vergonhas  que  o  decoro  me aconselha  a  calar? 

Confessemos,  camaradas,  que  isto  ultrapassa  os  limites  do  supportavel  e  que  se  torna  neces- 
sária uma  resolução  de  defeza. 

Foi  por  patriotismo  que  nós  consentimos  na  implantação  das  novas  instituições.  Pois,  pare- 
ce-me,  camaradas,  que  o  mesmo  patriotismo  manda  agora  que  se  produza  a  nossa  intervenção. 
Pela  minha  parte  assim  o  entendo,  e  preparo-me  para  cumprir  o  dever  até  ao  fim. 

A  vossa  consciência,  camaradas,  decidirá  o  que  entender,  mas  lembrem-se  da  honra  e  do 
prestigio  do  exercito  portuguez,  que  temos  de  levantar  á  altura  que  lhe  pertence,  a  qual  não 
poderá  bem  dizer-se  que  seja  aquella  que  hoje  occupa. 

Junho,  ir)ii. 
Henrique  de  Paiva  Couceiro. 

MANIFESTO  SOBRE  AS  ELEIÇÕES  ÁS  CONSTITUINTES 

Na  defesa  dos  meus  direitos  de  cidadão  livre  e  para  evitar  que  a  abstenção  e  o  silencio  se 

interpretem  como  consentimento,  venho,  em  nome  de  uma  grande  maioria  de  eleitores  e  no 
meu,  declarar  que  não  reconhecemos  a  validade  do  acto  que  o  Governo  Provisório  da  Repu- 

blica realisou  sob  o  nome  de  eleições  ás  Constituintes. 
E  recusamo-nos  a  reconhecer  essa  validade,  porque  estão  de  facto  suspensas,  na  terra  por- 

tugueza,  todas  as  garantias  e  postergadas  todas  as  condições  que  em  qualquer  tempo,  logar  e 
regimen  se  consideram  fundamentalmente  inherentes  á  legitimidade  dos  processos  eleitoraes. 

Assim,  quanto  á  liberdade  d'imprensa,  o  Governo  declarou  que  não  se  responsabilisava  pela 
sua  manutenção  e  defesa,  nem  mesmo  pela  segurança  individual  dos  jornalistas,  quando  estes  se 

lhe  dirigiram'  a  pedir  providencias,  depois  do  assalto  violento  de  que  foram  victimas  vários  jor- 
naes  do  paiz.  E  supprimidos  ficaram,  e  estão,  esses  mesmos  jornaes. 

Quanto  á  liberdade  de  propaganda  e  de  reunião,  e  até  simplesmente  de  expressão  de  pensa- 
mento por  palavras,  -  -  o  Governo  coarctou-as  de  todo,  por  meio  de  leis  de  excepção,  que  con- 

serva ciosamente  em  vigor,  com  o  auxilio  da  vigilância  e  pressão  terrorista,  das  suas  organisa- 
cões  carbonárias  e  semelhantes. 

Por  outro  lado,  decretou  o  Governo  uma  lei  eleitoral  que  colloca  todas  as  operações  c 
engrenagens  do  systema  na  dependência  immediata  da  administração  revolucionaria  e  dos  seus 
delegados. 

E  a  esses  seus  delegados,  permitte-se  demais  que  commettam  toda  a  espécie  de  arbitrarie- 

dades, prepotências  e  Iraudes,  fabricando  a  seu  talante  os  cadernos  de  recenseamento,  occul- 
tando-os  á  fiscalisaçáo  publica,  e  impossibilitando  totalmente  qualquer  ingerência  dos  elementos 
de  opposição  a  favor  das  suas  garantias  legaes,  assim  tornadas  illusorias,  fictícias  e  ludibriadas 
sem  rebuço  nem  pudor. 

F.  nem  appellos  á  justiça  são  passíveis,  porque  o  Governo  annullou  praticamente  a  indepen- 
dência dos  poderes  do  Estado,  não  hesitando  em  empregar  as  perseguições  e  o  desterro,  como 

instrumentos  de  intimidação  da  magisratura. 
Desta  forma,  o  que  ém  Portugal  se  fez  não  foi  uma  eleição  mas  sim  uma  simples  confecção 

de  deputados,  não  escolhidos  por  ciemocratica  votação  livre,  mas  sim  nomeados  pela  autocracia 
do  Directório  Republicano.  E,  se  o  Governo  {'rovisorio  pretende  impor  um  Congresso  partidário 
no  próprio  momento  em  que  o  paiz  tinha  o  direito  de  exigir-lhe  uma  Asscmbléa  Nacional,  o 
mesmo  Governo  fornece  a  prova  evidente  de  que  teme  a  tal  ponto  o  suflVagio  popular,  que,  de 

preferencia  a  dcIVontar-se  com  elle,  antes  quer  anniquilnr-se  a  si  mesmo,  e  ;'is  inslituições  que 
representa,  dando,  por  suas  mãos,  morte  crua  aos  mais  vitacs  princípios  da  sua  essência  politica. 
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Portanto,  como  consulta  á  Soberania  do  Povo  e  traducção  da  sua  vontade,  o  acto  que 
recebeu  «)nvençionalmente  o  nome  de  eleições  ás  Constituintes  tem  de  considerar-se  irrito  e 
nullo  em  absoluto  c  para  todos  os  efieitos. 

Confirmada  fica  nestes  termos  a  declaração  acima  expressa  no  nome  da  grande  maioria  do 
eleitorado  portuguez  e  no  meu  próprio. 

Maio,  3 1  —  ifiii.  ,,       .         _.     „  .      « Henrique  de  Paiva  Couceiro. 

DECLARAÇÃO  SOBRE  A  ORIGEM  DOS  ELEMENTOS  ALLICiADOS 
NO  MOVIMENTO  DA  GALLIZA 

P0RTUGUEZE3  E  SÒ  PORTUGUEZES 

.Acaba  a  Republica  de  chamar  as  armas  as  reservas. 

A'  lamilia  e  ás  fainas  do  campo  se  arrancaram,  com  graves  prejuízos  particulares  e  públi- cos, muitos  milhares  de  braços. produclores. 

E  os  cofres  do  thesouro,  já  de  antecedente  victimados  por  uma  administração  mais  que 
perdulária,  a  custo  eoitejam,  como  fonte  cxhaurida,  os  seus  últimos  recursos,  pingos  do  suor 
sagrado  do  trabalho  nacional. 

Para  que  se  rect^rra  a  um  extremo  desta  espécie,  com  tantos  sacrificios  e  despesas,  por  um 
lado,  —  com  tantos  rufos,  vivas  e  declamações,  por  outro,  —  acaso  á  porta  da  Pátria,  em  tran- 

ses, batem  os  exércitos  conjunctos  da  Europa  colligada? 
Assim  o  julgaria,  no  assistir  a  tão  fogoso  espectáculo,  qualquer  pessoa  de  mediano  senso 

commum. 
Mas,  puro  engano!  para  não  dizer:  irrisão  lastimosa! 

.\  verdade  é  que,  áquem  fronteira,  existem  apenas,— não  para  invadir,  visto  como  são  por- 

tuguezes,  tal  e  qual  como  os  d'além,  mas  para  entrar  na  sua  casa,  com  direitos  eguaes  aos 
daquelles  que  lá  vivem,  —  algumas  centenas  de  portuguezes.  repito,  de  portuguezesi 

Afim  de  desprestigiar  esses  portuguezes,  como  também  para  dar  aspecto  de  razoável  ao 

seu  cómico  alarde  de  forças,  —  a  Republica  falta  á  verdade,  dizendo  que  esses  portuguezes  se 
fazem  acompanhar  por  um  exercito  de  hespanhóes  assoldadados! 

E  digo.  sem  rodeios,  que  a  Republica  falta  á  verdade,  não  apenas  por  ser  falsa  a  allegação 
de  que  se  vale  como  mascara  da  sua  fraqueza,  mas  principalmente  porque  falta  á  verdade  com 
pleno  conhecimento  e  consciência  de  que  o  faz. 

Porque  a  Republica  sabe  bem  que  o  patriotismo  de  quem  assígna  estas  palavras  tem  atrás 
de  si  um  passado  abonador,  um  tanto  mais  pesado  em  actos  effectivos  do  que  o  passado  de  todos 
os  representantes  da  mesma  Republica. 

Republica  !  Falo-te  com  este  desassombro  e  dureza,  porque  o  copo  da  paciência  já  tras- 
borda ! 

Estavas  destroçando  a  minha  Pátria,  mas  agora  fi/este  peor  do  que-isso,  —  cobristel-a  de 
ridiculo! 

Junho,  ij.  /•)!/.  Henrique  de  Paiva  Couceiro. 

PROCLAMAÇÃO  AOS  SOLDADOS  NAS  VÉSPERAS  DA  PRIMEIRA 
INCURSÃO  DE  OUTUBRO  DE  1911 

SOLDADOS ! 

Pelo  seu  vulor  a  qualidades  hnviu  a  trop.i  p<»rtugue/.i  .ilcanç.ido  noinc  honroso  e  diuno, 
alVirmando-se.  —  hoje  como  hontcni,—  dVXngola  a  Mocanihiquo,  da  (iuinc  ao  Oriente, —  herJcirm 

legitima  dos  descobridores  e  dos  conquistadores  do  nv"  '  ■   -"•■■  •   '<  iw.vv,,»  n,,^' 
E  no  serviço  de  cada  dia,  e  nessas  urduas  cmpi  '■'*  e  terra» 

adversas,  tinhn  n  bandeira  uzul  c  branca  sido  »)  gi.  do  nosso 

corpo,  —  o  Ímpeto  das  cargas  a  ferro  duro,  com  qut-  ̂ lllnllll•'^  .i^  i>.^.  tní  um...  .i.-.  i.isios  ante- 
riores da  nossa  historia  de  brnvuras,  o  brilho  Jc  novos  louros ! 
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Com  os  olhos  fitos  nessa  insígnia  consagrada,  jogámos  muitos  de  nós  a  vida  e  a  saúde;  sof- 
fremos  sem  queixumes  perigos,  privações  e  cansaços,  e,  dentro  dos  seus  braços  amigos,  grande 
numero  dos  nossos  valorosos  camaradas  temos  nós  visto  baixar  á  terra,  varados,  por  amor  ás suas  cores. 

Para  nós.  Exercito,  era  Ella,  portanto,  não  somente  o  symbolo  venerando  da  Pátria,  mas, 

ainda,  a  nossa  fiel  e  inseparável  companheira  de  muitos  annos"  d'esforços,  sacrifícios  e  trabalhos, mas,  também,  a  nossa  folha  pessoal  do  livro  de  glorias,  onde  nós  próprios,  com  a  nossa  alma  e 
o  nosso  sangue,  inscrevemos  Marracuéne  e  Mufilo,  —  Dembos  e  Magul,  —  Namarraes,  Coelela, 
—  e  tantas  outras  áureas  legendas  da  luminosa  biographia  nacional! 

_  Comtudo,  esta  antiga  bandeira,  que  era,  ha  nove  mezes,  a  de  um  Exercito  com  tradições  e 

união,  disciplina  e  conceito  por  toda  a  parte  do  mundo,  —  prostraram-n'a  no  solo,  como  sé  fora 
velho  trapo  sem  valia ! 

E  no  solo  jaz  ainda  ;  e,  cabidas  sob  as  suas  dobras,  tradições  e  união,  disciplina  e  conceito 
geral,  que  eram  o  nossi  timbre,  a  nossa  força,  e  o  nosso  maior  orgulho! 

Levantemol-a,  pois,  soldados,  á  nossa  velha  bandeira,  e  eia  avante!  que  Ella  de  cór  já 
conhece  o  caminho  da  victoria! 

Pela  Pátria  Livre,  soldados,  eia  avante ! 
Henrique  de  Paiva  Couceiro. 

PROCLAMAÇÃO  AO  POVO  NAS  VÉSPERAS 
DA   PRIMEIRA   INCURSÃO   DE  OUTUBRO   DE   1911 

AO  POVO! 

Portuguezes ! 

Esses  homens  que,  sob  o  falso  nome  de  Republicanos,  se  proclamaram,  —  por  entre  bom- 
bas de  dynamite  e  tiroteios,  —  governantes  da  nossa  gloriosa  Pátria,  esião-nos  enganando! 
Liberdade,  Egualdade,  Fraternidade,  nos  prometteram  elles! 

Tyrannia,  privilégios  de  seita,  delações  e  vinganças  —  foi  o  que  nos  deram! 

O  nosso  Paiz  era  d'antes  aquelle  em  que  as  claridades  do  sol  quasi  perenne,  e  a  limpidez 
azul  de  um  céo  sem  mancha,  fielmente  retratavam  os  primores  de  caracter,  e  as  humanas  ten- 

dências de  um  Povo  affectuoso  e  nobre  ! 

Azul  c  branco  tínhamos  por  cores! 

O  nosso  Paíz  é  hoje  um  outro  muito  diverso,  —  de  desconfianças  e  de  ódios  verdes,  que 
envenenam  o  mesmo  ar  que  se  respira, —  de  pistolas  Browning  a  attestarem,  de  dentro  do  bolso 
de  cada  portuguez,  as  paixões  vermelhas  de  sangue,  que  nos  conturbam  o  espirito  nacional  ! 

Verde  e  vermelho  temos  agora  por  emblema  ;  e,  á  força,  verdes  e  vermelhos  nos  querem 
fazer  ! 

Bandeira,  religião  e  tradições,  tudo,  — sem  dó  nem  respeito,  —  nos  ofienderam,  esnezinha- 
ram,  ou  destruíram ! 

Em  nome  do  Povo,  dizem  elles. 
iMas  illudem  a  verdade,  porque  decerto  não  falam  nem  obram,  em  nome  do  Povo,  esses 

mesmos  que,  ao  Povo,  atropelam  os  sentimentos,  —  pervertem  a  disciplina, —  desorganizam  o 
trabalho,  —  e  fazem  taboa  raza  das  crenças  e  dos  costumes,  —  como  se  de  escravos  se  tratasse, e  elles  fossem  os  senhores! 

Decerto  não  falam,  nem  obram,  em  nome  do  Povo,  esses  mesmos  para  quem  o  Povo  não 
passa  de  nniH  rhetorica  de  formulas  apparentes,  com  que  mascaram  o  mais  oppressor  dos  fun- 

dos jacobinos! 

I^ortuguezes,  fomos  enganados! 
Debaixo  do  manto  da  chamada  Republica,  occultavam-se  esbirros  e  mordaças,  favoritismo, 

incompetência  e  mentira.  —  e  o  seu  facho  de  emancipações  liquidou  numa  chave  negra,  que 
tanto  fecha  a  masmorra  das  garantias  que  nos  roubam,  como  abre  os  cofres  públicos  á  ganância 
dos  espiões  que  nos  vigiam  ! 

Abaixo  os  tvrannos.  e  a  inquisição  vermelha  e  verde!! 
Viva  a  Pátria  e  a  Liberdade,  com  a  nos^a  velha  bandeira  azul  e  branca!! 

Henrique  de  Paiva  Couceiro. 
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PROCLAMAÇÃO  DA  INCURSÃO  DE  OUTUBRO  DE  1911 

SOLDADOS,    RESERVISTAS  E  POVO! 

Está  nas  nossas  mãos  a  vellia  bandeira  azul  e  branca  —  essa  mesma  que  a  Republica  enten- 
<leu  atirar  para  o  chão  das  hervos  desprezadas. 

Somos  nós  agora  a  sua  guarda,  como,  antes  de  nós,  guarda  lhe  foram  outros  da  nossa  famí- 
lia,—  pães  e  avós.  irmãos,  parentes  ou  amigos. 
Tal  como  nós.  esses  se  habituaram,  de  creanças  na  sua  aldeia,  a  festejal-a  e  a  olhal-a  como 

objecto  sagrado  de  amor  c  de  respeito.  E  soldados,  mais  tarde,  nella  juraram  a  té  patriótica. 
Tal  como  nós,  esses  a  saudaram  quando  ella  entrava  na  forma  ao  som  da  m=ircha  de  con- 

tinência, velando-a  depois  á  noite,  quando,  enrolada,  cila  dormia  cm  cima  dos  sarilhos. 
E  nas  horas  decisivas,  quando,  entre  fumos  e  salvas  de  tiroteio,  foi  preciso  defendel-a,  sou- 

beram muitos  desses  cahir  por  sua  honra,  cobrindo-a  com  valor  e  brio,  até  aos  últimos  arrancos 
da  rija  fibra  portugueza. 

Soldados,  reservistas  e  povo!  Nas  entranhas  daquelle  tecido  palpita  o  sangue  dos  nossos 
bravos  I  No  brilho  daquellas  cores  consagradas,  fala  a  almu  immorredoura  da  nossa  Pátria  antiga  I 

E  os  nossos  pelotões  são  a  sua  guarda. 

E  atraz  dos  nossos  pelotões,  vivos  c  fieis,  estão  os  pelotões  sem  fim  desses  que,  ao  ador- 
mecerem á  sua  sombra  na  paz  do  somno  eterno,  não  sonharam  nunca  que,  dentro  da  sua  pró- 

pria terra,  haviam  de  nascer  sacrílegos  capazes  de  pisar  aos  pés  essa  mesma  nobre  insígnia,  que 
ellcs,  —  os  que  já  se  foram,—  envolviam  de  cultos,  nos  íntimos  altares  das  suas  crenças  mais 
sacrosantas  c  enraizadas. 

Porque,  se  elles  sonhassem  isso,  e  se  elles  sonhassem  que  esses  sacrílegos  haviam  de  com- 
metter  o  seu  acto  de  sacrilégio,  sem  encontrar  pela  frente  a  nossa  opposição,  peremptória  e 

resoluta,  elles  nos  teriam  renegado  e  amaldiçoado,  e  renegados  e  malditos  seriamos  nós,  e  rene- 
gada e  maldita  toda  a  nossa  geração! 
Mas  tal  não  succederá  ! 

A  velha  bandeira  azul  e  branca  aqui  a  temos  de  pé! 
E  á  roda  delia,  cerrados,  firmes  e  leacs,  nós  alerta  estamos! 
Derrubaram-na  e  nós  levantamol-a  ! 

Baniram-na,  e  nós  vamos  reintegral-a  de  novo,  na  hasie  a  prumo  das  suas  glorias  inapa- 
gaveís! 

Ha  ainda  porluguezes,  graças  a  Deus,  e  é  a  nós,  e  a  quem  nos  siga,  que  compete  a  missão 
de  proval-o. 

Soldados,  reservisias  e  povo!  Está  nas  nossas  mãos  a  velha  bandeira  azul  e  branca! 
Avante!  Baionetas,  chuços  e  caçadeiras,  foices,  vcirppaus  e  pedras!  .Mnda  ha  portuguezes ! 

'I"odos  por  um,  c  um  por  todos!  Avante  pela  bandeira  de  Portugal! 

Henrique  de  Paiva  Couceiro. 

MANIFESTO  AO  POVO  PORTUGUEZ.  POR  OCCASIÃO  DA  INCURSÃO 

DE  OUTUBRO   DE  1911. 

EXPONDO  O  PROGRAMMA  E  FINS  DO  MOVIMENTO 

CIDADÃOS ! 

Em  í  de  outubro  do  anno  pjss.iJo.  pniclumarani  os  rcvolucr  ^J 

!'ortugucza,     -  não  como   mandatário»,       violentos   embora.       d.i    ■  i  i''» 
pouco  como  interpretes,  —  vehcmentes  aliás  em  excesso,  -  -  de  qu.i  ^  t, 
ou  de  opporluiiidndes  sociaes. —  mas  tão  siimente  como  apr'>vii:  -l.» 
brecha  aberta  pelos  erros,  pela  impotência,  e  pelo  ubatinientn  m  n- 
tares,  a   ̂ uem.  por  parte  das  instituições  oppostas,  vinham,  no»  ult.  .         -     ,      .  ,  ■   in 
responsabilidades  do  1'oJcr.  I)e  fullcnciu  de  liomcns  se  truluv.i,  c  não  de  culpa»  Jo  iC)iiinon 
Constitucional.  . 

E,  por  issii  mesmo,  o  Paiz,  >lc  nlguma  forma  cípcrançado  nn  mudanfo  de  Jir4gcntcs,  que  a 
mudança  de   systema,  ate   certo  ponto,  envolvia,  c  querendo  CMtHf  conflicto»,  prcjudicíae$  e 
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perigosos,  adoptou,  sem  resistência,  a  attitude  da  espectativa  benévola,  perante  o  facto  consum- 
mado. 

Mais,  talvez,  do  que  nenhuma  outra  Nacionalidade,  carecíamos  nós,  no  momento,  acima  de 

tudo,  de  uma  Politica  de  Ordem  e  de  Trabalho  regular,  encaminhando  a  regeneração  econó- 
mica e  financeira,  base  forçosa  de  todos  os  demais  benefícios  e  progressos,  moraes  e  sociaes. 
E  o  bom  senso  da  maioria  assim  o  pensava  e  desejava. 
Mas,  quiz  o  destino  que  a  chamada  Republica  pensasse  e  desejasse  por  prisma  absoluta 

mente  contrario. 

Assim  se  inaugurou,  desde  logo,  em  vez  dessa  Politica  de  Ordem  e  de  Trabalho  regular,  a 

Politica  das  Reconstrucções  familiares,  civis  e  civicas,  —  pretendendo-se,  a  golpes  cegos  de 
alvião  revolucionário,  derrubar  a  socie  lade  preexistente,  para  substituir-lhe  uma  outra,  segundo 
os  imaginários  moldes  do  mais  typico  figurino  radical. 

Succedeu,  pois,  o  que  tinha  de  succeder. 
Esse  imitado  pastelão  de  innovações,  e  de  improvizações,  constitucionaes  e  jurídicas,  com 

molho  «ad-hoc»  de  sobrepo<:ses  j  'cobinas  e  de  nepotismo  consolidador,  introduziu  no  orga- 
cismo  nacional,  causas  de  perturbamento  grave,  desentranhando-se,  a  poucos  passos,  numa 
deplorável  situação,  de  indisciplina  e  de  agitações,  de  instabilidades  e  de  aguas  turvas.  Podia,  em 
resumo,  dizer-se,  como  perfil  synthetico  da  Obra,  que  ninguém,  em  menos  tempo,  conseguiria, 
mais  brilhantemente,  «Organizar  a  Desorganização». 

Fracasso  estrondoso,  muito  superior  mesmo  áquelle,  já,  do  antecedente,  previsto  por  quem, 
fixando-se  sobre  os  factores  profundos,  provenientes  dos  costumes,  da  ignorância,  e  dos  defeitos 
de  educação  do  nosso  Povo,  não  quizessse  crer  na  influencia  magica,  e  instantânea,  da  formula 
politica  elixir. 

Abandonada  pela  opinião  geral,  a  Republica  entrou,  então,  de  frente  e  resoluta,  no  periodo 
declarado  dos  desvarios  tvrannicos  e  escandalosos,  procurando  pela  corrupção,  pelo  terror,  e 
pela  força,  conservar  entre  mãos  a  autoridade,  que  lhe  fugia,  sem  mesmo,  na  cegueira  do  seu 
facciosismo  feroz,  se  preoocupar  com  a  contradicção  flagrante,  que  processos  dessa  espécie 
significavam,  ao  serviço  de  uma  intitulada  democracia  liberal. 

E  como  nota  característica  dos  cúmulos,  que,  no  seu  «crescendo»  desconnexo  e  furioso 
attingiu  a  verdadeira  loucura  enthronizada,  bastará  registar-se  que  o  fecho  principal  dos  discur- 

sos, de  um  dos  membros,  mais  marcantes  do  Governo,  na  sua  propaganda  entre  soldados,  era  a 
incitação  ao  fuzilamento  dos  superiores,  quando  estes  a  elles,  soldados,  se  lhes  afigurassem  de 
menores  orthodoxias  republicanas.  Quer  dizer,  a  Sacratíssima  Vara  da  Justiça,  e  o  Cutello  ine- 

xorável do  Algoz,  a  distribuirem-se,  a  esmo,  e  ao  acaso,  —  não  já  apenas  pela  multidão  apaixo- 
nada, impulsiva,  e  ignara,  —  mas,  —  delirio  supremo, —  por  entre  os  próprios  alistados  da  Cor- 

poração, cuja  essência,  primaria  e  vital,  é  o  respeito  pelas  hierarchias,  e  é  a  disciplina,  —  muda, 
subordinada,  e  confiante.  Quer  dizer,  o  mesmíssimo  Poder,  responsável,  exemplo  indicado  de 
procedimentos,  a  transformar  a  Espada  defensora  da  Ordem  publica,  no  Facho  das  Anarchias 
sanguinárias ! 

A  par  com  esta,  análogas  aberrações  de  senso  governativo,  —  espionagem,  violação  de 
correspondência,  profanação  de  templos,  —  mordaça,  cárcere,  e  violências  de  morte,  —  fraudes 
eleitoraes,  coacção  da  magistratura  judicial,  emprego  illicito  de  dinheiros  públicos,  prepotên- 

cias, ganâncias,  c  abusos  de  toda  a  espécie,  —  assignalaram  entre  nós,  —  com  o  estigma  indelé- 
vel dos  factos  notórios  e  provativos,  —  o  apregoado  regimen,  —  irrisão  cruel!  —  da  Liberdade, 

da  Egualdade,  e  da  Fraternidade. 

Em  logar  dessa  Trilogia  de  l.uz,  uma  Trilogia  negra  imperava,  de  facto,  ás  occultas,  for- 
mando um  despotismo  só,  sob  a  capa  das  formulas,  e  das  entidades  apparentes  de  Governo  ;  no 

Executivo,  a  Carbonária,  Maçonaria,  e  Directório  republicano;  -  no  l.egislativo,  o  Posso,  Quero 
e  Mando  ;  no  .Indiciai,  o  Tiro,  Punhal  e  Veneno,  solemnemente  ajuramentados,  nas  iniciações  das 
Sociedades  secretas. 

Semelhante  a  Saturno,  devorador  de  seus  mesmos  filhos,  —  a  Republica  portugueza  logrou 
assim  desacreditar  de  todo,  e  estrangular  pelas  próprias  mãos,  essa  figura,  austera  e  nobre,  que 
é  a  Forma  Republicana,  rivalizada  na  conformidade  dos  seus  principies,  e  na  pureza  ideal  aai? 
suas  conccições,      generosas,  dignificadoras,  e  humanitárias. 

E  (luctuante  ao  alto  desse  espectáculo,  confrangente  e  repulsivo,  uma  intitulada  bandeira 
vermelha  e  verde,  symbolo  histórico  e  averiguado  da  Federação  Ibérica,  que  o  incomparável 
patriotismo  de  alguns  caudilhos  proeminentes  ia  preparando  nos  bastidores,  emquanto,  com 
franqueza  meritória,  lhe  prophetizava,  ás  claras,  o  loyico  advento. 

•Na  ordem  internacional,  justos  melindns  mandam  correr-se,  aqui,  um  véo  sobre  as  depri- 
mencias  sofíridas.  durante  estes  mczes  tempestuosos  de  provações  em  toda  a  linha,  e  sobre  os 
riscos  a  que  se  sujeitou  a  integridade  do  nosso  dotninio  colonial. 

Fracasso  estrondoso  !  amaríssima  experiência  da  qual  cf)nio  conclusão  pratica,  apenas  se 

apura  não  ter  ainda,  para  o  l-*ovo  Portugucz.  soado  a  hora  bemdita  de  avistar  o  fundo  do  cálice 

de  desillusõcs,'  com  que  a  sorte  adversa  tem  querido  enganar-lhc  a  sede,  tão  molesta  e  insis- 
tente, de  um  Governo  que  bem  governe. 



Cônscio  de  que  interpretava  os  sentimentos  da  massa  do  Paiz,  appellei,  em  tempo  compe- 
tente, para  a  prudência  eventual  e  para  a  plausível  clareza  de  vistas  dos  dictadores.  embora  por 

demais  soubesse  que  não  coube  nunca,  ao  fanatismo  partidário,  ter  ouvidos  para  ouvir  as  pon- 
derações suasórias  de  qualquer  bem  intencionada  lealdade. 

Repelliram-me,  como  era  de  esperar.  E  a  voz  conciliante  e  pacificadora,  que  só  pedia  união 
e  moderamentos,  em  sacrifício  ao  bem  commum,  resoou,  ao  contrario,  no  meio  daquella  arena 
de  cérebros  excitados,  como  um  éco  malvindo  de  remorsos  desmancha-prazeres,  cu)as  recrimi- 

nações importunas  se  abafam  c  se  afogam,  na  embriaguez  recrudescente  de  maiores  aggravos 
e  reincidências. 

Que  fazer  ? 
Assistir,  de  braços  cruzados,  ao  desmoronamento  da  própria  Pátria  ?  Curvar  a  cabeça,  sem 

reacções,  nem  protesto,  perante  descabellados  atropelos  de  direito,  negação  de  garantias  pri- 
mordiaes  e  toda  a  casta  de  destemperos  e  de  crimes,  de  um  demagogismo  á  rédea  solta  ?  Rece- 

ber hoje,  com  humildade  e  acatamento,  as  affrontas  e  os  insultos  áquillo  mesmo  que  hontem 
ainda,  era  objecto  reconhecido  dos  mais  Íntimos  cultos  e  das  mais  ostensivas  homenagens, — 
Bandeira  e  Religião,  Crenças  e  Costumes,  inotfensivas  e  respeitáveis? 

Não,  que  seria  vileza  de  escravos  ou  desprezível  apagamento  de  decadentes  sem  pundonor. 
Não.  Que  a  Vontade  da  Maioria  representa  um  Poder  Legitimo,  e  a  Defesa  Própria  um 

Direito  .Natural,  —  e  os  Poderes  l.egitimos,  e  os  Direitos  Naturaes,  sustentani-se  e  fazem  se  valer, 
até  mesmo  á  custa  da  Força  Viva,  recurso  e  argumento  ultimo,  licitamente  comprehendidos 
dentro  da  sua  alçada,  competência  e  attribuições,  á  face  do  Tribunal  Supremo  das  Justiças 
Immanentes. 

Mas,  decidido  esse  pleito  de  dignidade  própria  e  de  dever  imprescríptivel,  -que  queremos 
nós,  depois  í 

Tem  o  Povo  fome  de  paz  de  espirito,  e  da  Ordem  que  a  garante. 
Ordem,  —  primeiro  que  tudo,  —  e  Liberdade  egual  para  todos. 
A  Bomba  e  as  Sociedades  Secretas,  peremptoriamente  intimadas  e  forçadas  a  abandonarem 

as  funcções  que,  por  inadmissível  retrocesso  bárbaro,  se  arrogaram  e  assumiram,  de  quarto  Po- der do  Estado. 

.\s  Regalias  Politicas,  de  falar,  escrever,  reunir-se  e  associar-se,  exercidas  e  reguladas,  se- 
gundo determinações  legaes  e  vias  competentes,  —  com  exclusão  terminante  e  completa  de 

intervenções  directas  pela  turba-multa  caprichosa  das  ruas,  selvaticamente  erecta  e  mantida  em 
quinto  í^oder  do  Estado. 

Sendo  o  nosso  objectivo  immediato  o  fazer  cessar  o  estado  revolucionário  do  Paiz.  estas 
medidas  significam,  em  tal  sentido,  o  primeiro  passo,  e  logo,  no  mais  curto  intcrvallo  de  tempo, 
o  segundo  se  lhe  deve  seguir,  representado  por  umas  Eleições  livres  e  leaes.  E,  consecutiva- 

mente, escolha  do  Regimen,  Constituição  e  Magistrado  Superior.  Rápidas  todus  estas  opera- ções. 
E  assentt  o  alicerce  politico,  volvam-se  olhos  misericordiosos  para  o  grande  trabalho 

rcconstructivo,  que  intensamente  se  reclama. 
Apesar  da  fertilidade  do  seu  solo  na  produccão  de  eméritos  Salvadores,  soffria  profunda- 

mente o  i'aiz,  e  soffrendo  persiste.  Não  bem  de  falta  de  Liberdades.  Muito  antes  ic  excesso  de 
Miséria  terrível,  uue  gera  degenerescências,  tuberculoses  e  alcoolismos,  c  que  gera  também  os 
ódios  de  classes.  Muito  antes  de  excesso  de  Ignorância,  esse  l5o  propicio  caldo  incubador,  onde 
rtoresceni  os  micróbios  da  malfadada  Exploração  politica. 

Esse  o  mal:  c  o  remédio  Pão  c  Escola 
Menos  Livre  Pensamento  e  mais  l.ivre-Cambio  pjrn  géneros  de  primeira  necessidade. 
Menos  Prcdica.s  cmancipadoras  e  mais  Pedncogia  sn  e  metlxulica. 
.Vtenos  prevenidas  Neutralidadcs  contra  o  culto  de  Deus  c  mais  atlcnta  Defesa  contra  o  culto 

do  Faví)r  e  outras  deidades  rcbaixantes  do  Caracter. 

Existem  elementos  de^íllustraçno  e  de  íntellcctunlidade.  em  Portugal,  li  altura  de  consti- 
tuírem uni  partiilo  Socialista  com  capacidade  para  collaboiar  em  nbrn  seriíi  de  (íovcrno.  .\  e.iscs 

representantes,  sinceros  e  legaes,  da  )ustissimn  causa  operari.i,  abr.i-ic-lhcs  o  caminho,  com  l.ir- 
gueza  e  leald.ide,  cguaes  ao  rigor  implacável  que  se  appliquc  il  repressão  dos  propagandista» 
pelo  facto,  sicários  da  Desordem,  du  Revf)luciío  c  dn  Anarchiii. 

Tratemos  da  Questão  Sociol.  que  é  a  questão  do  Levantamento  da  Raça,  no  moral  c  no 

physico,  c,  portanto,  n  questão  do  Pátrio  Resurgimento  na»  suas  mais  iniciacf  fundpçóe». 
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o  grande  Reformador,  em  principio,  tem  de  ser  o  próprio  Povo,  pela  evolução  successiva 
dos  seus  conhecimentos,  educação  e  costumes,  que  os  Conselhos  da  Jurisprudência  acompanham 
com  a  evolução  dos  Códigos. 

Esta  é  a  verdadeira  doutrina  democrática,  e  conforme  ás  leis  do  transformismo  civilizado. 
Reformas  de  cima  para  baixo,  por  obra  e  graça  de  legislação  abstracta,  mais  ou  menos  recor- 

tada em  textos  de  importação  estrangeira,  não  passam  de  inexequível  phantasia,  cesarista,  arti- 
ficiosa e  perturbadora. 

A  Natureza  não  salta,  e  a  Innovação  e  a  Conservação  não  são  idéas  oppostas,  nem  incom- 
patíveis. Pois  que  o  Progresso  é,  por  essência  própria,  um  aperfeiçoamento  gradual,  que  não 

subverte  nem  destróe,  mas  selecciona,  e  sobrepõe,  ás  heranças  do  anterior,  os  novos  conceitos, 
e  as  novas  descobertas  do  Sentimento  e  da  Inteliigencia  humanas,  em  perpetua  laboração. 

«Innovar,  conservando»,  será,  portanto,  a  nossa  norma  de  boa  politica,  progressiva  e  liberal. 

As  tradições,  os  velhos  usos,  e  até  mesmo  os  preconceitos,  não  só  fazem  parte  integrante 
do  Património  nacional  através  dos  tempos,  e  não  podem,  por  respeito  próprio,  desattender-se, 

como  constituem,  alem  d'isso,  accumuladores  de  energias  e  de  forças,  que  seria  erro,  material  e 
moral,  abandonar  sem  aproveitamento.  '  . 

Dentro  desta  ordem  de  verdades,  a  nossa  actividade  coUectiva,  arvore  bracejando  ao 
impulso  das  suas  primitivas  seivas,  —  encaminhará  os  esforços,  sem  quebrar  o  fio  continuo  dos 
antecedentes  tiadicionaes,  pela  expansão  económica  e  politica  apoiada  na  Navegação  e  na  Colo- 
nização. 

Tente-se  por  consequência  arrancar  ao  seu  lamentável  abatimento  as  marinhas,  mercante 
e  de  guerra.  Os  nossos  territórios  ultramarinos,  diligenciemos  transforma-los  num  viveiro  de 
populações  civilizando-se  pelo  trabalho.  E  procure-se,  ao  mesmo  tempo,  levantar  o  nivel  de 
instrucção  da  correste  emigratoria  |iara  o  Brazil,  e  terras  estranhas,  e  manter,  fronteiras  alem, 
relações  chegadas,  e  contacto  amigo,  com  essas  irradiações  do  nosso  sangue. 

Assim  se  conquistam  os  mais  seguros  mercados,  condição  indispensável  ao  desenvolvimento 
interno  da  Agricultura  e  da  Industria.  E  assim,  para  o  Commercio,  também,  se  promovem  os 
mais  sólidos  fiadores,  embora,  evidentemente  uma  boa  politica  de  accórdos  commerciaes  deva 

abrir-nos,  em  outras  diiecções,  todas  as  possíveis  sabidas  para  os  nossos  excessos  de  producção. 

Existem  pelo  mundo  capitães  de  sciencia  c  de  ensinamento  profissional,  que  a  ninguém  se 
negam.  Vamos,  pois,  com  a  nossa  bilha  de  pobre,  trazer  para  nossa  casa,  quanto  possível  de 
agua,  dessas  fontes  vivificantes,  e  que  ella  se  canalize  depois,  ramificada  pelas  camadas  populares. 

E  existem  também  pelo  mundo  capitães  de  finanças,  que  se  não  negam  aos  povos  cordatos. 
Trabalhadores,  e  instruídos.  Saibamos,  portanto,  suggerir  confiança  a  esses  capitães,  que  por  ahi 
se  encontra  o  meio  de,  a  pouco  e  pouco,  nos  dotarmos  com  a  utensilagem  mechanica,  as  obras 
de  irrigação,  e  os  caminhos  de  ferro,  de  que  tanto  carecemos,  quer  em  Portugal,  quer  nas 
Colónias. 

A  Paz  e  a  Ordem  nos  darão  o  Credito,  e  com  Credito,  Instrucção,  e  os  nossos  Braços,  nós 
constituiremos  a  Prosperidade  Económica. 

Não  pretendo,  nem  o  poderia  mesmo,  fazer  surgir,  pelo  verbo,  auroras  refulgentes  de 
prompto  allivio  a  nossos  males. 

Palavras!  palavras!  de  sobra  as  temos  lido. 

E  não  julgo,  com  efíeito,  que  excitar  imaginações,  com  a  miragem  illusoria,  de  program- 
mas  maravilhosamente  redemptores,  seja  missão  séria  de  propostos  governantes. 

Actos,  sim.  A  prudente  administiação  quotidiana,  cm  harmonia  com  as  circumstancias  c  as 
possibilidades;  —  a  garantia  eífectiva  da  segurança  individual  c  publica;  — a  defesa,  dia  a  dia. 
iJos  Interesses  Gcracs,  contta  pessoas  e  classes,  facções  e  sociedades;  o  traço,  emfini,  de  união 
entre  as  tradicçõcs,  e  o  progresso,  que  melhor  conduza  a  nossa  marcha  para  a  cidadclla  lumi- 
nos.i  de  existências  mais  superhumanas. 

Traço  de  união,  que  tanto  se  aparta  da  seita  vermelha,  e  dns  radicalismos  especulativos. 



com  que  utopistas,  visionários,  ou  industriaes  da  popularidade  barata,  adulam  e  pervertem  suf- 
fragios,  —  como  fuga  do;  extremos  oppostos,  onde  uma  absorvente  ingerência  theocratica  lenda 
a  falsear  os  princípios  superiores  da  liberdade  de  consciência,  e  a  invadir  os  dominios  ao  poder civil. 

Ahi,  sim,  está  a  missão  séria,  e  a  missão  difficil.  «Governar,  Governandou.  Com  responsa- 
bilidade fiscalizada  nos  termos  da  Constituição  e  dos  Códigos,  mas  governando  firme,  sem  cor- 

dões occultos,  nem  imposições  externas  de  qualidade  alguma. 
O  Povo  é  a  origem  de  toda  a  Soberania.  Perfeitamente.  Mas  o  Povo  não  pode,  nem  deve, 

por  seu  próprio  bem,  chamar  a  si  o  exercício  directo  dessa  Soberania.  Guarda  o  Povo  o  «Direito 
de  escolher»  os  seus  dirigentes,  e  de  os  manter,  ou  substituir  pelos  meios  que  estabeleça,  mas 
entrega  a  esses  seus  escolhidos  o  «Direito  de  governar».  E  esses  seus  escolhidos  que  executem 
o  mandato,  governando  de  verdade,  e  a  valer. 

Cidadãos!  Nestas  condições  geraes,  proponho-me  a  assumir  provisoriamente  o  Poder,  com 
a  coUaboração  de  uma  Junta  Governativa. 

Esse  Governo  não  legisla  nem  reforma.  Promulga  apenas  as  medidas  indispensáveis  ao  esta- 
belecimento de  um  regimem  de  Ordem  e  de  Liberdade  egual  para  todos,  dentro  do  qual  se  reali- 

zem eleições  em  termos  de  traduzirem,  de  facto,  a  expressão  da  Vontade  Nacional. 
Demais,  como  consequência  necessária  do  pensamento  que  o  inspira,  o  Governo  annulla  a 

legislação  politica  da  gerência  republicana  e  considera  suspensa  a  legislação  civil  e  social,  até 
posterior  exame  pelas  Cortes,  mantendo,  todavia,  vigentes,  eventualmente,  aquellas  dis|->osiçõcs 
orgânicas,  cuja  suspensão  brusca  se  lhe  afigure  acarretar  abalos  ou  inconvenientes. 

As  auctoridades  e  corporações  administrativas  são  immediatamente  substituídas. 

Vigora,  durante  o  período  transitório,  a  legislação  anterior  a  .^  de  outubro  de  '.oio,  delioe- 
rando-se  opportunamente  quaes  das  leis  precedentes,  eleitoral  e  de  imprensa,  associação  e 
reunião,  devam  applicar-se. 

Ter-se-ha  em  vista  de  evitar  repercusóes  perturbadoras  no  funccionamento  das  Repartições 
e  Serviços  do  Estado,  e  poupar  offensas  de  direitos  regularmente  adquiridos,  embora  o  tenham 
sido  sob  o  regimen  republicano,  resalvados,  no  entretanto,  quaesquer  outros  mais  altos  interes- 

ses da  Publica  Conveniência. 

Deve,  todavia,  entender-se  que, -acima  de  tudo, —  os  critérios  determinantes  dos  actos  do 
Governo  serão  aquelles  que,  em  conformidade  com  as  circumstancias  supervenientes,  melhor  e 
mais  depressa  concorram  para  a  «Cessação  do  estado  revolucionário»,  e  para  tra/er  ao  espi- 

rito inquieto  dos  habitantes  o  socego,  de  que  tanto  carecem,  e  a  ídéa  da  segurança  e  de  goso 
pacifico  do  fructo  dos  seus  labores  e  dos  foros  cívicos  de  uma  liberdade  sem  ficções  nem 
argucias. 

Cidadãos!  Temos  á  vista  a  bancarrot.i  financeira,  e  o  Desi-alabro  da  Ordem  Social! 
Só  a  união  e  o  juízo  nos  podem  salvar! 
Que  cada  um  entre  em  paz  no  log-ir  que  lhe  pertença! 
E  que  todos  acceitem  voluntariamente  um  Governo  de  Auctoridade  c  de  Disciplinai 
Cidfadãns!  Ordem  c  Concórdia! 
E  no  Trabalho,  e  na  Escola,  acharemos  todos  o  caminho  do  melhor  Futuro  I 

Henrique  de  Paiva  Couceiro. 

AOS  OFFICIAES.  SARGENTOS.  CABOS  E  SOLDADOS 

DA  COLUMNA  PORTUGUEZA 

hirijo-nio  ínjuclics  qin-  nic-  ii>.i>iii|'.iiihiii.iiii  .lU  »i>  liin.  c  ̂ u|u  rtl.içâo  foi  lomiula  cm  líou/o, 
no  dia  1.1  de  julho  corrente,  c  áquelIcs  outros  que  nHi  ná"  c>tavnm,  por  motivos  justiliciido». 
isto  é,  por  ferimentos,  ou  por  extravio,  sem  culpa  nem  propoMto. 

A  nossa  missão  de  portugue/cs  combatentes  pela  Hiindeir«  Axul  c  nrnnc«,— pcln  i.c(i«ii- 
dode,  pelu  Liberdade,  pelas  Tradições  c  pelo  Sentimento  da  grande  Mnioriu  da  Niíçío,— que 



ella  representa,  — deve  soffrer  por  agora  um  couii)Ubso  Je  espera,  —  em  consequência  dos  ultimes 
acontecimentos. 

Ao  nosso  arranco  não  corresponderam  grande  numero  de  elementos  da  força  armada  do 

interior  do  paiz,  apesar  das  combinações  e  promessas  antes  feitas,  —  as  quaes  nos  illudiram 
por  causas  que  no  momento  ignoro,  eríibora  venha  possivelmente  a  demonirar-se,  no  futuro,  que 
são  de  altíssimo  valor  o  peso. 

Apenas, —  ao  que  me  consta,  —  o  bravo  povo  de  Cabeceiras  de  Basto,  Celorico,  Fafe,  Viei- 
ra, e  mais  circumvizinhos,  e  algumas  outras  dispersas  dedicações,  —  tomaram  a  si  o  encargo  de 

provar  aquillo  que,  de  outra  torma  ficaria  muito  duvidoso,  —  quer  dizer,  que  Portugal  não  é 
ainda  por  completo  um  feudo  de  Césares,  e  de  jani;aros,  —  e  de  provar  também  que, dos  tempos 
antigos  da  descoberta  e  da  conquista,  algum  sangue  escorreu  até  aos  nossos  dias,  cuja  nobre 

energia  mantém  de  pé  algumas  cabeças,  e  conserva  acceso  e  vivo,  n'algumas  lareiras,  o  culto 
pelas  convicções  da  alma,^e  o  respeito  pela  palavra  que  uma  vez  se  empenhou. 

Demorei,  emquanto  pude,  as  resoluções  que  agora  vos  transmitto.  Dentro  de  Portugal  pri- 
meiro,—  junto  á  raia  depois,  —  esperámos  até  fidedignamente  se  comprovai,  por  informações 

competentes,  que  qualquer  esperança  carecia  de  fundamento  sério,  no  presente  instante. 
E  como  nós,  sósinhos,  não  podemos  consquistar  Portugal,  nem,  —  mesmo  que  o  pudésse- 
mos,—  teríamos  direito  a  fazel-o,  contra  a  vontade  do  mesmo  Portugal,  —  ha  evidentemente 

que  dar  tempo  ao  tempo,  de  forma  a  que  a  situação  se  esclareça. 
Se  a  Republica,  —  em  contrario  daquillu  que  as  apparencias  indicam,  e  daquíllo  que  nós 

julgamos,  —  vae  muito  bem,  —  se  administra,  e  fomenta,  se  enriquece  e  promove  a  ínstrucção  e 
a  moralidade,  e  a  disciplina  social, — se  ella  de  facto  é  anel,  de  ouro  de  lei,  entre  o  nosso  gran- 

dioso passado  histórico,  e  a  evolução  progressiva  do  futuro,  —  se,  pelos  seus  processos  cavalhei- 
rosos  e  dignos,  nos  honra  no  convívio  internacional,  e  nos  garante  melhorias  civilizadas  e  a 
integridade  do  território,  —  se  a  Republica,  —  em  resumo,  e  nomeadamente,  —  traduz  com  efteito 
a  vontade,  e  as  aspirações  do  Paiz,  permittindo  sem  coacções  a  expansão,  e  o  exercicio,  das  suas 
crenças,  e  actividades  matcriaes  e  cívicas,  e  dispondo-se  a  comprovar  por  meio  de  umas  eleições 
ieaes  e  livres,  sem  perda  de  um  minuto,  a  veracidade  e  a  authenticidade  da  sua  essência  nesses 
termos,  —  únicos  em  que  é  legitima  e  legal, — -então  se  essa  hypothese  é  certa,  ou  se  todos  lá 

em  Portugal  a  acceitam  como  certa,  que  temos  nós  que  questionar  alli .' 
Esperemos,  pois. 
E  visto  que  temos  que  esperar  um  pouco,  necessário  se  torna  prevenir  de  algum  modo  a 

nossa  existência. 

Afastei-me  ha  dias  do  centro  de.  vós,  pelos  motivos  que  vos  são  conhecidos.  Antes  de  partir, 
deixei  em  mãos  seguras  os  restos  de  fundos,  de  que  ainda  dispunha,  com  instrucçóes  para  ir 
sendo  dispendido  na  manutenção  daquelles,  que  a  auctoridude  hespanhola  não  houvessexolhido. 

A  força  das  circumstancias  obriga-me  agora  a  um  afastamento  maior  ainda. 
Separados  assim  pela  distancia,  desejo  eu  relembrar-vos  que  o  meu  pensamento  e  os  meus 

esforços  persistem  sempre  ao  lado  daquelles  que  tem  sabido  aflirmar,  com  actos,  a  sua  dedicação 
pela  nossa  sagrada  Causa.  E  desejo  também  dizer-vos  o  que  penso,  sobre  o  que  haja  a  fazer. 

Visto  que  deixámos  de  existir  no  papel  anterior,  entende-se  que  recebemos  baixa  de  serviço, 
e  compete  a  cada  um  prover  á  sua  vida.  Como  situação  provisória,  daquelles  que  não  possuam 
recursos  seus,  ou  de  familia.  e  não  alcancem  trabalho  de  prompto,  encontra-se  o  deposito  de 
emigrados  de  Cuenca  ou  Turuel.  por  intermédio  da  apresentação  á  autoridade  hespanhola,  cada 
um  na  localidade  onde  esteja.  Depois,  successivamente,  durante  este  periodo  de  espectativa, 
•iremos  fazendo  a  diligencia  por  obter  collocações. 

Nesse  intento  appellarei  e  appellaremos  todos,  para  as  boas  vontades,  e  para  as  sympathias 
calorosas,  que  acompanham  sempre  quem,  como  vós,  soube  dignamente  sacrificar-se  pelas  suas 
crenças  e  pelo  bem  da  Sua  Pátria. 

Alguns  portuguezes,  com  os  quaes  me  conservarei  em  correspondência,  e  cujos  nomes  e 
direcção  particularmente  vos  farei  chegar,  —  ficam  por  mim  encarregados  de  receoer  as  vossas 

representações  e  desejos,  e  de,  ou  dar-lhes  desde  logo  o  andamento  que  comportem,  ou  remet- 
ter-m'as  para  que  as  faça  subir  á  Estancia  competente. 

Assim  a  pouco  e  pouco,  conseguiremos  melhorar,  quanto  possível,  a  sorte  de  todos. 
E,  no  entretanto,  consciência  limpa,  cabeça  alta,  c  fé  no  futuro. 

Julho,  ivV —  /'//i;. 
H.  de  Paiva  Couceiro. 



SEGUNDA    PARTE 

A  Causa  Monarchica  encarada  sob  o  ponto 
de  vista  interno 

CAPITL^I.O    I 

Os  políticos 

Atú  aqui  o  passado.  \'amos  ao  que  mais  importa :  o  exame  do  pre- 
sente e  as  previsões  plausíveis  do  futuro.  Antes,  porém,  extraiamos  a 

moralidade  do  conto  dramático  da  incursão.  F!sta,  em  caso  aliíum,  pode- 
ria produzir  efleitos  sem  a  alliança  preponderante  interna.  Foi  essa  alliança 

que  talhou,  liquidando,  pela  seiíunda  vez,  no  malloi;ro.  Dentro  do  seu 

papel,  ('ouceiro  fez  o  que  lhe  competia  fazer.  Kxigir-lhe  que  conquistasse 
Portugal  era  absurdo.  Tal  concepção  só  poderia  abrigar-se  em  imagina- 

ções delirantes.  Os  monarchicos  que  o  accusam  de  haver  prejudicado  o 
cxito  da  sua  causa,  procuram  apenas  achar  um  responsável  com  que  se  des- 

culpem da  sua  confessada  fraqueza.  Perante  o  problema  interno.  Couceiro 

c  a  sua  aventura  jíuerreira  constituiam  um  episodio.  i"-Xfíottaram-se  com 
esse  sonho  inviável  de  uma  restauração  feita  de  fina  para  dentro  cente- 

nares de  contos  e  sommas  immensas  de  dedicação  e  sacriticio,  que  melhor 

podiam  ser  aproveitadas?  Talvez.  Mas  é  de  recear  que,  rv/'  dentro,  pela 
impossibilidade  que  a  vijíilancia  republicana  cria  aos  elemcnto.s,  quer 
militares,  quer  civis,  suspeitcjs  de  monarchicos,  esse  dinheiro  c  essas  dedi- 

cações não  houvessem  produzido  obra  que  sobrelevasse  a  de  Couceiro. 
Este  luctava,  c  certo,  contra  as  conveniências  internacionaes  de  Hespanha, 

que  lhe  custaram  três  apprehensões  de  armamentos  e  uma  série  de  vicis- 
situdes que  teriam  feito  desanimar  outro  homem  menos  invulnerável  ao 

desfallecimento.  .Mas  os  conspiradores  internos  estavam — cestflo--sobn 
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ameaça  permanente  e  inexorável  da  espionagem  e  da  represália  republi- 
canas. Os  republicanos  são  uma  minoria  no  paiz?  Assim  é,  se  sommar- 

mos  aos  monarchicos  as  legiões  compactas  dos  indifferentes.  Atas,  mesmo 
poucos,  chegam  para  vigiar  os  que  contra  elles  conspirem. 

A  retumbancia  da  campanha  contra  a  Republica  nunca  poderia  ter  al- 
cançado a  intensidade  que  attingiu  se  não  fora  a  organização  da  conspi- 

ração externa.  Paiva  Couceiro,  com  os  seus  manifestos,  procurou  remediar 
a  perda  da  imprensa  monarchica  empastelada.  Extinctos  os  jornaes  mo- 

narchicos de  combate,  a  lucta  transportou-se  para  os  jornaes  hespanhoes, 
trancezes,  inglezes,  italianos  e  brasileiros.  Lucrou  com  isso  a  Republica? 

E'  manifesto  que  não. 
Couceiro  alimentou  com  a  sua  presença  na  Galliza  o  estado  de  guerra 

contra  o  regimen  republicano.  Esta  verdade  não  ha  meio  de  encobril-a. 
Prejudicava  a  acção  externa  de  Couceiro  os  preparativos  internos  da  cons- 

piração.^ Ha  quem  affirme  que  sim.  Os  argumentos  que  conhecemos  em 
defesa  desta  these  são,  entretanto,  inconsistentes.  Couceiro,  na  Galliza,  in- 
commodava  a  Republica,  obrigava-a  a  viver  em  sobresalto,  impunha-lhe 
despesas  consideráveis,  continha-a  na  ameaça  de  um  conflicto  sempre 
imminente.  Nas  luctas  politicas  da  natureza  lamentável  da  que  está  con- 

vulsionando Portugal,  esses  instrumentos  de  combate  representam  impor- 
tância capital. 

Os  governos  republicanos  comprehenderam-o  sempre.  Pode  dizer-se 
que,  desde  o  dia  do  mez  de  março  de  191 1  em  que  Couceiro  se  transpor- 

tou para  a  Galliza,  a  Ropublica  inaugura,  por  intermédio  dos  seus  repre- 
.sentantes  na  corte  de  Madrid:  primeiro  o  dr.  Augusto  de  Vasconcellos, 
actual  ministro  dos  Estrangeiros,  depois  o  sr.  José  Relvas,  antigo  ministro 
da  Fazenda  do  Governo  Provisório,  uma  série  ininterrupta  de  diligencias 
para  obter  do  governo  hespanhol  o  internamento  dos  conspiradores  e 

desse  modo  a  anniquilação  do  movimento.  E'  que  Paiva  Couceiro,  embora 
as  suas  investidas  não  assustassem  os  elementos  militares  da  defesa  repu- 

blicana, alimentava  perante  o  estrangeiro  a  convicção  de  que  a  restaura- 
ção monarchica  correspondia  a  uma  aspiração  interna,  e  insuflava  ener- 
gias e  esperanças  á  reação  mental  que  alastrava  no  paiz. 

Para  os  conspiradores  d'aquem  fronteiras  dispunha  o  regimen  de  5  de 
outubro  de  meios  de  repres.são  que  podiam  ir  até  á  máxima  violência. 
(\)Uceiro,  porém,  estava  a  salvo  das  suas  medidas  repressivas.  Não  o 
attingiam  as  leis  republicanas  nem  o  terror  carbonário.  Couceiro  represen- 

tava a  conspiração  monarchica  immunc.  Era,  em  contraste  com  a  precá- 
ria conspiração  interna,  condemnada  ao  silencio,  a  conspiração  «o  rtr//rr6'. 

A  seu  tempo  veremos,  quando  tratarmos  do  problema  monarchico  no-seu 
aspecto  internacional,  a  que  série  de  circumstancias  deveu  a  conspiração 
da  Galliza  a  longa  e  illcgal  complacência  hcspanhola:  que  só  terminou 
com  a  ultima  esperança  no  seu  êxito. 



Em  todos  os  casos,  a  conspiração  de  Pontevedra  e  Orense  não  preju- 
dicava a  conspiração  interna.  Esta  podia  organisar-se  com  autonomia 

daquella. 
Um  actual  exilado  politico,  dos  de  maior  cathegoria,  (cujo  nome  occul- 

tamos  como  systematicamente  occultaremos  os  de  todos  aquelles  que  po- 
deriam soffrer  com  a  denuncia  que  fizéssemos  das  suas  opiniões),  e  que, 

sendo  assiduo  frequentador  de  Richmond,  intimamente  privou  com  o 
Comité  de  Lisboa,  assim  nos  resumiu,  num  quarto  do  Hotel  de  Liverpool, 
na  rua  de  Castiglone,  em  Paris,  o  ponto  de  vista  dos  que  consideram  ter 
sido  prejudicial  á  causa  monarchica  a  importância  absorvente  que  attingiu, 
dentro  do  problema  politico,  o  movimento  da  Galliza: 

— -«('ouceiro  foi  o  segundo  chefe  militar  da  conspiração,  tendo  o  pri- 
meiro morrido  inopinadamente.  Quem  para  tal  posto  o  indigitou  não  foi 

porém,  como  parece  deduzir-se  de  algumas  fabulas  em  circulação, 
nenhuma  grande  conjura  militar,  mas  apenas  meia-duzia  de  officiaes,  de 
patente  baslíftite  abaixo  de  general,  e  só  depois  que  os  mesmos  offere- 
ceram  a  chefia  do  movimento  a  outro  camarada  do  exercito,  que  obstina- 

damente se  recusou,  por  infundada  modéstia,  a  acceiía-la. 

—  O  intermediário  entre  e.s.se  grupo  de  officiaes  e  Paiva  ("ouceiro  foi, 
ao  que  parece,  o  capitão  conde  de  Penella.  .  .  ? 

—  «Esse  mesmo. 

—  Que  por  completo  se  desligou  do  movimento? 
—  «Mas  isso  é  velho  e  sabido.  Xão  vale  a  pena,  no  ponto  cm  que  .se 

encontra  o  seu  inquérito,  retrogradar  até  outubro  de  191  i,  quando  em 

Tejéra  o  capitão  conde  de  Penella  e  o  capitão  Homem  ( "hristo  abandona- 
ram a  columna  incursionista.  A  verdade  que,  nesta  altura,  importa  regis- 

tar-se  é  que  S(')  a  diligencia  de  Couceiro  junto  do  ministro  da  (aitírra 
deslocou  o  movimento  para  Hespanha.  .Antes  disso,  a  conspiração  era,  á 
semelhança  do  que  foi  a  republicana,  e  embora  privada  dos  elementos  de 

propaganda  de  que  esta  dispunha,  exclusivamente,  nas  suas  componen- 
tes essenciaes,  interna.  Mais  ainda:  era  uma  conspiração  de  caracter 

militar  —  única  que  então  podia  vingar,  organizando-se  rapidamente. 
Partia-se  do  principio  de  que  a  grande  maioria  do  povo  portuguez  dese- 

java o  regresso  ao  regimen,  rehabilitado,  da  monarchia  liberal,  como  mais 
consentâneo  com  os  seus  costumes,  as  suas  crenças,  a  sua  paz  c  os  .seus 
interesses  internos  e  externos.  Obrigado  a  expatriar-se.  Couceiro  chamou 
a  elle  os  recursos  materiaes  que  seriam  necessários  á  organi.saçAo  dn  cons- 

piração interna.  Deixou-a  na  sombra. 
«O  seu  prestigio  militar,  o  seu  romantismo  suggestivo,  o  seu  aposto- 

lado idealista  atlrahiram  as  imaginações.  i-'oi  um  grande  mal.  Ainda  se 
pretenderam  reparar  os  prejuisos  derivantes  dessa  solução  de  continuidade 

aberta  pelo  exilio  de  ("ouceiro  nos  trabalhos  do  <.'«///<•  militar.  Desde  o 
primeiro  momento  se  comprehcndera  quanto  a  expatriaçflt>  do  chefe  do 
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movimento  ia  difficultar,  senão  por  completo  mutilisar,  os  seus  trabalhos. 
O  conde  de  Penella  chegou  a  ir  á  Galliza  convidar  Couceiro,  em  nome  de 

um  grupo  de  officiaes,  a  alojar-se  por  poucos  dias  numa  das  três  casas 
,que  foram  suhmettidas  á  sua  escolha,  onde  estaria  em  segurança,  como 
em  segurança  se  realizaria  a  sua  viagem  até  lá  —  proximidades  de  uma 
terra  com  importante  guarnição  militar,  da  qual  faziam  parte  os  ofticiaes 
que  com  elle  queriam  assentar  num  plano  factível  de  lucta  e  sua  organisa- 
ção,  bem  como  num  plano  de  retirada,  para  a  hypothese  de  um  insuccesso. 
Havia  officiaes  decididos  a  tudo,  e  tantos  soldados,  tantas  armas,  tantas 

munições!  Passa v'a-se  isso  em  princípios  d'Abril  de  191 1.  Couceiro,  porém, 
recusou-se  terminantemente  a  partir.  Pareceu-lhe  uma  aventura  de  riscos 
desproporcionados  aos  beneficios  que  delia  podiam  derivar.  A  sua  espe- 

rança no  e.xito  de  um  movimento  preparado  de  fora  para  dentro  estava, 
então,  no  auge.  Ainda  o  governo  provisório  não  começara  a  montar  nas 
fronteiras  e  na  própria  Galliza  a  sua  machina  de  espionagem,  que  havia 
de  acabar  por  paralysar-lhe  os  movimentos  e  ser  causa  d(ís  successivos 
sequestros  de  armamento.  Então  se  lhe  afigurava  fácil  a  tomada  de  Cha- 

ves, para  o  que  diligentemente  se  preparava,  e  reputava  um  facto  consu- 
mado a  sublevação  das  províncias  do  norte  depois  que  obtivesse  hastear 

a  bandeira  azul  e  branca  na  villa  trasmontana. 

—  Considera  então  \'.  Ex.''  que  o  fracasso  da  contra-revolução  monar- 
chica  derivou  do  retrahimento  a  que  o  exílio  da  Galliza  condemnara  o 
chefe  ostensivo  do  movimento? 

—  «Não  posso  produsir  uma  affirmaçâo  categórica.  Limito-me  a  cons- 
tatar que  existiam  em  Portugal  consideráveis  elementos  revolucionários 

que  não  puderam  ser,  por  falta  de  unidade  na  direcção  do  movimento, 
aproveitados.  Estas  cousas  podem  dizer-se  sem  rebuço.  Só  naquel- 
les  que  nunca  abriram  um  livro  de  Historia  serão  desculpáveis  as  vellei- 
dades  de  se  admittir  a  immunidade  de  uma  revolução,  como  a  de  Outubro. 

«Todas  as  revoluções  geram  uma  série,  maior  ou  menor,  de  reacções. 
O  4  de  Outubro  não  podia,  sem  constituir  um  como  que  milagre  histórico, 
exceptuar-se  dessa  fatalidade.  A  fátua  indignação  republicana  c,  neste 
ponto,  risivel.  Sem  sahirmos  de  Portugal,  o  exemplo  do  terrível  prélio. do 
Liberalismo,  até  á  sua  consolidação,  é  persuasivo.  O  erro  republicano 
consistiu  em  não  ter,  desde  a  primeira  hora,  contado  com  esses  inevitá- 

veis phcnomenos  reagentes,  prcparando-se  para  lhes  amortecer  a  intensi- 
dade pela  pratica  de  uma  politica  de  fascinação.  Se  fosse  possível  aos 

dirigentes  republicanos  applicarem  um  critério  histórico,  desembaraçado 
de  rhetorica  jacobina,  aos  successos  portuguezes  derivantes  da  violenta 
substituição  do  regimen,  muito  outra  teria  sido  a  sua  marcha.  Os  republi- 

canos perderam  a  .serenidade  e  estão  pondo  a  questão  num  terreno  em 
que  difficilmente  cila  se  resolve.  Veja  o  que  acontece  em  Hespanha,  para 
não  sahirmos  da  penin.sula.  Xa  sessão  do  Congresso  de  7  do  julho  de 
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19 IO  —  tres  meses  antes  da  revolução  portugueza.  —  Iglezias  declarava 
que  a  alliança  dos  socialistas  com  os  republicanos,  pactuíida  em  setembro 
anterior,  tinha  por  fim  derribar  el  rcghneu  por  todos  los  wedios.  K  a  monar- 
chia  hespanhola,  perante  a  ameaça  explicita,  terminante,  traduzida  já  em 
factos  inúmeros,  de  uma  conjura  socialista-republicana,  não  se  exalta, 
não  perde  a  compostura,  não  desata  a  atulhar  os  cárceres  de  suspeitos, — 
o  que  não  impede  que  Pablo  Iglezias,  depois  da  repressão  motivada  pelos 
successos  horrendos  de  Cuilera,  grite  como  um  comediante  que  «unica- 

mente en  Espana  se  castigan  los  delitos  politicas'.»  Mas  não  \'ale  a  pena  des- 
perdiçar tempo  com  estas  divagações.  Abandonemos  a  these  pela  hypo- 

these.  Se  applicarmos  ao  exame  da  conspiração  monarchica  a  classificação 
histórica  de  Comte,  podemos  dividil-a  em  tres  períodos :  o  theologico  ou 
dogmático,  o  metaphysico  e  o  positivo.  A  primeira  incur.são  de  3  de 
Outubro  de  191 1  pertence  ao  primeiro  periodo.  Então  imperava  o  dogma- 

tismo. (Couceiro,  como  consta  dos  seus  manifestos,  propunha-se  a  ser 
o  instrumento  da  soberania  popular.  Solta  a  nação  das  algemas  demagó- 

gicas que  a  opprimiam,  ella  decidiria  do  .seu  destino,  escolhendo  por  meio 
de  um  plebiscito  o  regimen  e  o  chefe  do  Estado.  Esta  solução  não  tem 
sequer  o  mérito  de  ser  inédita.  Ouando,  em  1S68,  o  general  Prim  se 
apresentava  em  Cadiz  para  desthronar  a  rainha  Izabel,  e  que  o  comman- 
dante  da  esquadra.  Dom  José  Topete,  lhe  propõe  a  acclamação  da  duqueza 

de  .Montpensicr,  Prim  rejeita  a  proposta  e  substitue-a  por  esta  outra: 
»  Cortes  constituy  entes  v  que  el  pais  liòremente  decida  de  sua  snerte.»  Em  these 
era  attrahente.  Mas  as  chancellarias  da  Europa  olhavam  com  desconfiança 

esse  plano  idealista.  Suspeitavam-no  pouco  propicio  á  paz  e  de  execução 
difficil.  Equivalia  a  crcar  uma  questão  nova,  accre.scentando-a  a  uma  ques- 

tão existente.  O  'rei  de  Hespanha  propunha  pura  e  simplesmente  a  restaura- 
ção no  throno  de  D.  Manuel.  Couceiro  não  transigia.  Xegava-se  a  ser  um 

restaurador  de  dynastias.  A  sua  espada  não  a  punha  ao  serviço  exclusivo 
de  uni  rei,  mas  da  Nação.  A  esta  e  .só  a  esta  cabia  o  direito  de  escolher 
o  .soberano.  Foi  assim,  desamparada  de  apoios  externos,  confiada  apenas 
no  descontentamento  do  paiz  contra  o  regimen  republicano  e  numa  orga- 
nisaçáo  revolucionaria  quasi  confinada  ás  províncias  do  Norte,  preparada 

pelo  padre  e  pelo  cacique  eleitoral,  que  se  produziu  a  tentativa  monar- 
chica de  outubro,  affirmando-se  a  Couceiro  que  parte  da  guarnição  do 

Porto  estava  sublevada. 

«(jom  o  seu  mallogro  inaugurase  o  2."  periodo,  a  que  chamarei  meta- 
physico. Couceiro  é  ainda  o  chefe  militar  da  Calliza.  Subsiste  no  plano  a 

pratica  de  uma  incursão  armada,  mas  simultânea  com  um  forte  m<»vi- 
mento  interno.  Por  .seu  lado,  I).  Manuel  pòz  abertamente  aos  monarchi- 
cos  da  (lalliza  a  questão  basilar  da  sua  candidatura  á  coroa.  Couceiro 

aprezentou  lealmente  á  apreciação  dos  seus  companheiros  a  communica- 
ção  régia.  A  restauração  de  I).  Manuel  no  throno  reuniu  uma  maioria  de 
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votos,  o  programma  plebiscitario  rasgou-se.  A  entrevista  de  Dover  sellou 
o  accôrdo  entre  os  dois  ramos  dos  Braganças.  Nessa  entrevista,  reali- 
sada,  como  sabe,  no  dia  30  de  janeiro  de  191 2,  ficou  nitidamente  estabe 
lecida  a  união  das  duas  casas,  sem  que  porém,  contra  o  que  se  espalhou, 
D.  Miguel  tenha  abdicado  dos  seus  direitos  históricos.  A  vantagem  desse 
accordo  consistia  em  dar  como  terminado  um  antagonismo,  que  ameaçava 

aggravar-se,  entre  os  partidários  dos  dois  principes,  desde  que  a  conspi- 
ração da  Galliza  aproveitara  elementos  legitimistas  e  liberaes,  indistincta- 

mente,  na  sua  lucta  contra  a  republica.  D.  Manuel  passou  a  ser  o 
único  candidato  ao  throno.  Couceiro  submetteu-se,  de  boa  sombra.  O  seu 
prestigio  naturalmente  o  indicava,  accrescentado  á  situação  saliente  que 
conseguira  crear-se  dentro  da  conspiração  monarchica,  para  chefe  do 
primeiro  governo  da  monarchia  restaurada.  O  seu  nome  limpo  constituía 
uma  garantia  de  intenções  puras.  Tudo  aconselhava  que  esse  primeiro 
governo  fosse  presidido  por  um  militar.  Era  um  governo  cuja  missão  pri- 

macial consistia  em  fundar  a  disciplina  e  a  ordem,  em  pacificar  o  paiz. 
Então  se  organizaram  «comités»  militares  e  civis  em  diversas  cidades  e 
salientemente  em  Lisboa.  Os  elementos  aliciados  em  breve  se  tornaram 

numerosos.  Faltava,  todavia,  cohcsão  a  esses  elementos  esparsos.  Embora 
o  «comité»  militar  de  Lisboa  tivesse  uma  autonomia  sem  restricçóes,  o 
certo  era  que  nem  por  isso  Couceiro  deixava  de  ser  o  chefe  honorário 
da  vasta  conjuração  interna.  E  esse  chefe  estava  exilado !  Não  se  lhe 
conheciam  pormenorizadamento  os  projectos.  Ignorava-se  em  Portugal 
quaes  seriam  os  elementos  de  governo  que  a  dictadura  de  Couceiro  nos 
imporia.  Elle  próprio  confessava  não  ser  um  politico.  Ora,  é  com  políticos 
que  se  faz  politica.  A  sua  inadaptação  ás  necessidades  imperiosas  da 
diplomacia,  a  sua  incompatibilidade  de  militar  com  as  combinações  ardi- 

losas que  têm  por  fim  substituir  os  argumentos  da  força,  e  sobretudo  o  seu 
platonismo  messiânico  davam  logar  a  fundados  receios.  E  a  verdade  é  só 
esta:  .se  o  movimento  tem  conseguido  vingar  —  e  havia  os  elementos 
necessários  ao  seu  triumpho, — o  que  se  .seguisse  seria  obra  do  acaso.  Quer 
dizer:  cahiamos  no  mesmo  erro  republicano,  de  nos  apoderarmos  do  poder 
sem  um  plano  de  governo  amadurecido  ...» 

—  Foi  então  esse  o  motivo  que  .serviu  de  pretexto  para  a  paralysação 
do  movimento  no  paiz,  c  isso  no  próprio  instante  da  lucta  .^ 

—  «Não  foi.  A  entrada  para  o  ministério  do  coronel  (Jorrêa  Barreto 
difficultou,  ou  antc^  tornou  inviáveis,  algumas  e  importantes  combinações 
do  «comité»  militar  de  Lisboa.  Produziram-se  transferencias  de  officiaes 
que  comprometteram  o  êxito  do  plano.  Alguns  dos  vugaes  do  «comité» 
começaram  sendo  vigiados  com  pertinácia.  Vm  dcllcs,  e  dos  de  maior 

graduação,  viu-sc  coagido,  por  imperiosas  razões,  a  dcsligar-.se  do  movi- 
mento. Houve  deploráveis  divergências  que  mais  embaraçaram,  no  mo- 

mento da  acção,  os  homens  que  o  dirigiam.  Evidentemente,  eu  não  po.sso 
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dar-lhe  nomes  e  converter-me,  por  seu  intermédio,  num  delator:  papel 
que  a  nenhum  de  nós  pode  convir.  O  seu  trabalho  ha  de  sempre  resen- 
tir-se  dessa  lacuna,  perante  os  que  desejariam  conhecer  nas  suas  intimi- 

dades a  contra-revoluçâo  monarchica . .  .  Entretanto,  ser-lhe-ha  possível 
attingir  um  resultado  de  previsões  verosímeis  e  pôr  a  nú  a  situação  actual 
da  causa  monarchica.  E  ó  isso  que  interessa  a  sua  imparcialidade.  Pelo 
que  respeita  ao  movimento  de  julho,  três  factos  ha  que  devem  ficar 
registados  no  seu  inquérito,  a  saber: 

I."  —  que  o  movimento  interno  dispunha  de  numerosíssimos  elemen- 
tos aggremiados.  Xão  lhe  direi  quantos  officiacs  havia  implicados  no 

movimento,  mas  é  elucidativo  o  saber-se  que  desde  5  de  outubro  de 
19 10  o  numero  de  officiaes  do  exercito  e  da  armada  aposentados,  licen- 

ciados, transferidos  por  suspeitos,  presos,  condemnados  e  emigrados 
e.xcede  300.  O  numero  de  subalternos  e  praças  é  considerável.  Só  na 
Galliza,  Couceiro  teve  approximadamente  400  antigos  soldados,  mari- 

nheiros e  policias,  entre  os  quaes  muitos  desertores.  Por  aqui  se  pode 
avaliar  a  importância  attingida  pelo  alliciamento  no  exercito.  O  valor  dos 
elementos  civis  era  ainda  maior.  Desde  a  proclamação  da  Republica,  até 

agora,  desde  a  descoberta  do  pequeno  e  embryonario  «complot>'  de  \'izeu até  ás  diligencias  da  repressão  posterior  á  incursão  de  julho,  o  numero 

de  «detenções»  eleva-se  acima  de  3.500,  se  bem  que  muitas  não  susten- 
tadas até  julgamento.  Pelo  que  respeita  á  emigração  politica,  abrange 

ella,  segundo  os  cálculos  do  «comité>^  de  Paris,  numero  approximado  a 
2.000  emigrados. 

2.°  —  que  a  esse  grande  movimento  conspirador  faltava  a  cohesâo 
necessária,  quer  porque  a  vigilância  republicana  não  consentia  a  organi- 

zação methodica,  ordenada  da  revolução,  quer  porque  essa  tarefa,  já  de 
si  difficilima,  deparava  com  a  dispersão,  tanto  no  estrangeiro  como  no 
paiz,  de  grande  parte  dos  seus  elementos  dirigentes  e  de  commando. 

3."  —  que  não  á  traição,  mas  a  circumstancias  derivadas  dos  dois  fa- 
ctos anteriormente  apontados,  se  deve  o  haver-sc  travado  á  ultima  hora 

a  marcha  do  movimento  que  deveria  secundar  Couceiro.  Sem  negar  as 
razões  que  elle  tem  para  se  queixar,  c  que  o  levaram  a  interromperas  suas 
relações  com  os  «comités»  internos  com  que  estava  em  contacto,  gnranto- 
Ihe  que  estes  procederam  com  uma  prudência  forçada»,  para  evitarem  o 
sacrifício  estéril  de  muitas  vidas.» 

— Sc  comprehendemos  bem  a  significação  do  que  acabamos  de  ouvir, 
c  dada  a  fallencia  de  todo  um  trabalho  que  ao  presente  não  reúne  maior 

numen»  de  condições  de  viabilidade,  a  causa  monarchica  pode  considernr- 
se  anniquilada  . .  .  ? 

( )  nosso  interlocutor  teve  um  gesto  de  enérgica  negativa. 
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—  «De  modo  algum.  A  causa  monarchica  mantém  a  sua  vitalidade  .  .  . 
pelo  menos  emquanto  durarem  os  erros  republicanos.  O  que  das  minhas 

palavras  e  dos  successos  se  pode  deprehender  é  que,  até  hoje,  as  tentati- 
vas effectuadas  enfermavam  de  vicios  de  origem  e  constituição  de  natu- 
reza grave.  O  período  metaphysico  da  conspiração  está  fechado.  O  regi- 
men, exhaustivo  de  dinheiro  e  de  dedicação,  das  incursões  por  Hespanha 

está  FELIZMENTE,  extiucto.  Entramos  no  periodo  positivo.» 

—  Pode  saber-se  em  que  consiste  o  programma  desse  positivismo  re- 
volucionário? 

—  «Perfeitamente.  Em  procurar  confundir  a  aspiração  de  paz,  o 
anhelo  de  ordem  e  de  disciplina  com  a  restauração  do  regimen  monarchico 

tradicional.  Até  aqui,  o  aspecto  revoltoso,  combativo,  do  problema  oc- 
cupava  o  primeiro  plano.  Hoje,  o  aspecto  politico  antecipa-se-lhe.  Vamos 
procurar  por  todos  os  modos  fazer  a  propaganda  da  causa  monarchica,^ 
não  sob  o  ponto  de  vista  fetichista  da  realeza,  mas  porque  ella  representa 
a  única  garantia  estável  da  nacionalidade.  Esperamos  que  o  demagogismo 
nos  secunde  com  os  seus  desvarios.  A  Republica  está  reduzida  a  viver 
pela  força,  pelo  terror  e  pelo  despotismo.  Assim  não  se  progride.  Se  as 
instituições  republicanas  não  se  houvessem  compromettido  com  erros  irre- 

paráveis, entre  os  quaes  se  salienta  o  da  questão  religiosa,  e  se  lhes  fosse 
possível  desarmar  e  subjugar  os  poderes  occultos  e  convulsionadores  do 

jacobinismo,  que  .são  os  seus  tlagellos,  então  não  digo  que,  dadas  as  con- 
dições cm  que  se  encontra  o  paiz,  e  a  faculdade  de  adaptação  do  povo  portu- 

guez,  a  Republica  se  não  consolidasse.  Emquanto,  porém,  a  monarchia  tiver 
por  ella  uma  maioria,  embora  não  combativa,  da  população,  a  sua  causa  não 
se  pode  con.siderar  abalada.  Kllla  vive.  Debai.xo  de  cinzas,  mas  vive.  O  que 

os  «comités»  de  Paris  e  de  Londres  hoje  procuram  é  apoiar  essa  sobrevi- 
vência da  esperança  monarchica  com  as  garantias  de  vantagens  nacionaes 

categóricas.  Reatamos  os  estudos,  apenas  ensaiados  obscuramente  e  offi- 
ciosamente  no  final  do  reinado  de  D.  Manuel,  dos  nossos  principaes  pro- 

blemas económicos,  financeiros  e  sociaes.  A  visita  de  Poinsard  a  Portu- 
gal, cujas  despesas  foram  pagas  por  D.  Manuel,  constituiu  uma  primeira 

tentativa  de  subordinar  a  um  methodo  scientitico  a  apreciação  desses  pro- 
blemas. E'  necessário  gizar  um  grande  programma  de  realizações — não 

de  utopias.  A  questão  financeira,  essa  não  se  resolve  com  medidas  avul- 
sas, que  só  a  aggravam,  mas  carece  de  ser  tratada  em  globo,  á  maneira 

do  que  se  fez  no  Brasil,  na  Itália  e  em  Hespanha.  As  questões  financeiras 
c  económicas  têm  os  seus  especialistas.  Como  pretender  resolvcl-as 
com  ministros  de  passagem,  bacharéis  em  direito,  em  philosophia  c  me- 

dicina, com  parlamentos  sem  cultura  e  competência  apropriadas,  ou  pelo 
conselho   de   correctores  gananciosos  de  empréstimos?   O    «comité»    de 



Londres  vae  submetter  o  problema  financeiro  de  Portugal  ao  estudo  de 
autoridades  de  competência  indiscutida.  Não  cahiremos  —  repito — no  erro 
republicano  de  tomar  conta  do  poder  com  os  cérebros  e  as  mãos  vazias. 
Entretanto,  o  paiz  se  capacitará  de  que  o  regimen  que  hoje  o  governa, 
por  talta  de  homens  habilitados,  nada  pode  produzir  de  útil  em  seu  bene- 
ticio.  Precisamos  de  deslocar  a  questão  portugueza  do  terreno  sectário  em 
que  combatem,  de  um  lado,  monarchicos  pela  monarchia,  e  do  outro  repu- 

blicanos i'iXA  RF.rLiu.irA.  E'  indispensável  que  sejamos  mais  positivos,  mais 
utilitários,  (.'ombater  pela  Monarchia  só  para  restabelecer  um  íhrono  e  para 
restaurar  nos  seus  logares  alguns  centos  de  funccionarios  públicos,  seria 
absurdo.  Se  a  Republica  tivesse  sabido  e  podido  crear  prosperidade,  fun- 

dar a  disciplina  e  alargar  as  liberdades  publicas,  seria  indestructivel.  Do 
que  se  trata  é  de  provar  que  dentro  da  Monarchia,  sem  se  provocarem  as 
convulsões  sociaes  que  hoje  nos  sacodem,  é  possível  edificar  a  obra  salva- 

dora que  a  Republica  já  não  pode  levar  a  cabo  porque  semeou  os  ventos 
de  onde  lhe  advieram  tempestades  inaplacaveis.» 

—  E  homens  para  a  construírem?  Ouaes  são  aquelles  com  que  conta 
a  Monarchia?  Iriam  reapparecer  no  tablado  os  nomes  merecida  ou  imme- 
recidamente  desprestigiados  dos  velhos  políticos?  Convertcram-se  na 
adversidade  os  antigos  culpados? 

O  politico  monarchico  levantou-se  da  poltrona  em  que,  desde  o  prin- 
cipio da  nossa  entrevista,  estivera  sentado.  Foi  abrir  ajanella,  que  deitava 

para  a  rua  (.'astiglone  e  de  onde  subia  o  rumor  dos  automuveis  c  fi acres, o  borborinho  humano  de  uma  das  mais  movimentadas  artérias  de  Paris, 

que  liga  a  praça  \'endôme  com  a  rua  de  Rivoli  c  os  jardins  das  Tulhe- 
rias.  Depois,  conservando-se  de  pé,  com  os  braços  cruzados,  disse-nos: 

—  «Essas  perguntas  obedecem  a  um  critério  errado  de  apreciar  o  pro- 
blema politico.  Não  pergunte  se  a  .monarchia  tem  homens,  mas  se  o  paiz 

os  tem.  E'  diverso.  O  regimen  que  nos  convém  não  é.  de  modo  nenhum, 
o  que  represente  os  valores  de  um  partido,  mas  a  somma  de  actividades 
e  dedicações  intelligentes  da  Nação.  O  mal  da  Republica  c  ter  ficado  sendo 
um  partido.  Se  tivermos  de  concluir  que  [\)rtugal  não  po.ssue  homens 
com  capacidade  para  dirigirem  e  administrarem  os  interesses  da  conecti- 

vidade, para  serem  os  seus  procuradores  e  os  interpretes  das  suas  aspira- 
ções, então  concluiremos  que  Portugal  é  uma  naçáo-cadavcr.  Tal,  porem, 

.se  não  dá.  Xós  precisamos  de  imitar  os  pequenos  paizes  sensatos  e  feli- 
zes, como  a  Suécia,  a  .Noruega,  a  Hollanda,  a  Suissa  e  a  grande,  pequena 

Bélgica. . .» 
--Onde  se  produziram  recentemente  as  luctas  violcnti.ssimns  entre 

catholicíjs  e  sociali.stas. .  . 

  E'  verdade.  . .  .Mas  luctas,  essas,  que  não  hosiilisaram  o  regimen 
irresponsável,  mas  que  procuravam  apenas  alterar  a  orientação  governa- 

tiva. Não  confundamos.  Essas  luctas  não  compromettiam  a  estabilidade 



do  regimen.  E'  mesmo  sabido  que  as  predileçóes  do  rei  Alberto  vão  to- 
das para  os  socialistas.  E,  entretanto,  o  seu  governo  é  catholico:  —  eé 

catholico  porque  a  maioria  eleitoral  do  paiz  demonstra  querel-o  assim.  O 

rei  e  o  regimen  estão  superiores  a  essas  luctas.  .  .  ('ontinuando,  dir-lhe-hei 
que  a  única  condição  de  salvação  para  nós  é  a  de  poupar  em  beneficio 
de  emprehendimentos  de  utilidade  publica  as  energias  consumidas  nas 
luctas  destructivas  de  regimen.  Ou  Republica  ou  Monarchia.  Urge  resol- 

ver de  vez  essa  questão  incommoda.  Em  5  de  outubro,  a  revolução 
republicana  podia  ter  transformado  em  realidade  o  que  se  afigura  agora 
uma  miragem.  Não  quiz  fazel-o.  Sacrificou  o  paiz  á  ambição  partidá- 

ria. Preparou  a  resurreiçâo  monarchica.  Os  monarchicos  são  cada  vez 

mais  numerosos.  E'  por  isso  provável  que  vençam.  E  quanto  aos  homens 
públicos,  aos  políticos  a  que  chama  monarchicos  e  que  eu  chamo  portu- 
guezes,  é  conveniente  rememorar  que  o  caminho  da  emancipação  do  va- 

lor individual  da  tyrannia  partidária  se  acha  consideravelmente  desbra- 
vado. Os  partidos  monarchicos  rotativos,  contra  os  quaes  luctou  João 

Eranco,  dissolveram-se .  . .» 
—  Podem  reorganizar-se .  .  . 
—  «Evidentemente  que  se  reorganizariam,  mas  em  outras  bases,  com 

outros  homens,  com  outros  programmas.  O  chefe  do  partido  progressista 
é  um  valetudinário,  extincto  para  a  politica.  O  chefe  do  partido  regenera- 

dor, embora  válido  e  capaz  de  prestar  serviços  ao  seu  paiz,  não  pode 

mais  aspirar  a  ser  o  dirigente  de  um  grande  organismo  partidário.  O  fun- 
cionalismo monarchico,  esse  permaneceu,  com  pouco  numerosas  exce- 

pções, ao  serviço  do  actual  regimen,  que  não  se  achava  apto  para  o 
substituir.  Os  funccionarios  subalternos  do  Estado  não  se  improvisam 
sem  prolongado  prejuizo  c  abalo  para  os  serviços  públicos.  Ouasi  todo  o 
íunccionalismo  sahiu  de  concursos  technicos  ou  de  especialidade  e  a  sua 
hierarchia  actual  resultou,  em  grande  parte,  de  accessos  progressivos  e 
lentos  na  carreira.  Não  foi  a  generosidade  republicana  que  os  manteve  a 
quasi  todos  nos  seus  logares.  Éoi  o  interesse  publico  que  os  preservou.  A 
Republica  só  substituiu,  com  raras  excepções,  os  grandes  funccionarios. 

fxjm  beneficio  para  o  paizf'  \ão  parece.  Mas  vemos  que,  mesmo  nessa 
classe,  alguns  funccionarios  da  monarchia  foram  poupados  e  que  logares 
novos,  de  excepcional  importância,  como  o  de  director-geral  das  Colónias 
(para  que  foi  nomeado  Freire  de  Andrade,  antigo  ajudante  de  campo  do 
rei),  foram  providos  cm  antigos  monarchicos.  Ora,  na  sua  quasi  totali- 

dade, é  ao  funccionalismo  d(j  Estado:  professorado,  magistratura,  exercito, 
marinha  e  todos  os  ramos  technicos  da  burocracia  em  geral,  que  em  toda 

parte  se  vão  buscar,  pnr  selecção  de  CDmpetencias,  os  hniiicns  de  go- 
verno .  .  .  >' 

—  E  então  a  sua  previsão  .  .  .  ? 
—  «Eu   não  sou   fciticcii'o     -  responde-nos  o  politico  monarchico,  — 
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para  me  permittir  fazer  prophecias.  (,'onsidero-me  apenas  em  condições  de 
lhe  declarar  que  a  lucta  do  principio  monarchico  contra  o  principio  repu- 

blicano não  se  fará  agora  com  os  argumentos  das  incursões  armadas  e 
com  o  único  programma  das  conspirações.  Queremos  merecer  o  qualifi- 

cativo de  partido  da  ordem  e  da  disciplina.  Faremos  por  demonstrar  ao 
paiz,  em  contraste  com  os  erros  republicanos,  que  reunimos  maior  numero 
de  garantias  para  exercer  o  poder  na  paz.  A  nossa  guerra  será  de  compe- 

tências. A  revolução  que  fomentamos  será  o  paiz  e  não  um  homem  ou 
grupo  de  homens  que  a  executará.  Entretanto  se  aquietarão  as  paixões  de 
modo  a  consentir  que  essa  revolução  não  seja  de  represálias  e  vinganças 
e  produzida  em  beneficio  de  um  monopólio  de  emigrados  e  de  conspira- 

dores. Os  no.ssos  esforços  convergirão  para  produzir,  crear,  provocar  uma 
atmosphera  favorável  á  expansão  da  idéa  monarohica  ...» 

—  E  se  o  não  conseguirem  r 
—  «O  nosso  insucesso  será  signal  de  que  a  Republica  conseguiu 

emancipar-se  dos  seus  fiagellos  anarchicos,  captar  a  confiança  e  a  estima 
das  populações,  desarmar  as  antipathias  que  concitou,  fundar  a  paz  na 

terra  portugueza  e  interpretar  deveras  as  aspirações  nacion*aes.  E  nesse  caso, a  restauração  monarchica  seria  uma  inutilidade.  Tudo  isto  que  lhe  digo 
constitue  o  que  poderá  chamar  o  programma  de  Richmond,  o  programma 
official  da  causa  monarchica.  Esta,  na  hora  presente,  não  está  mais  na 

dependência  da  fortuna  de  uma  espada.  A  lucta  não  cessou:  transferiu-se 
para  outro  campo.  Invertemos  a  ordem  dos  factores,  que  se  prova  neste 
caso  não  ser  arbitraria.  Procuraremos  crear  uma  atmosphera  propicia  á 
■desfiagração,  quanto  possível  espontânea,  de  um  movimcntt)  interno. 
Diz-se  em  Portugal  e  no  Brazil  que  o  antigo  ministro  da  (uierra  do  minis- 

tério João  Franco  herdara  a  chefia  militar  da  revolução,  abandonada  por 

(.'ouceiro.  Não  passa  de  uma  novella  o  que  se  diz.  Paiva  Couceiro  não  foi 
destituído.  .Apenas  a  sua  missão  revolucionaria  terminou  com  a  inviabili- 

dade absoluta  de  novas  incur.sões.  Ouanto  ao  episodio  do  «\'os»,  apri- 
sionado em  Pjruges,  a  unica  verdade  é  esta:  o  .seu  destino  era  as  Ilhas. 

Tratava-se  de  reeditar,  com  So  annos  de  intervallo,  e  com  modestíssimos 

recursos,  a  aventura  feliz  da  Terceira.  Puro  romanticismo  cm  acção  ..." 
—  E  não  poderia  dar-.se  o  ca.so,  não  previsto  na  enumeração  das  suas 

hypotheses,  da  republica  resistir,  sem  .se  consolidar,  a  salvo  dessa  plató- 
nica opptjsição  monarchica  que  abdica  da  lucta  e  transfere  para  o  campo 

das  idéas  e  dos  interesses  um  pleito  que  se  preparara  para  resolver,  a 

principio,  pela  força  das  armas?  V.  Ex."  admittc  uma  das  duas  hyp<íthe- 
ses:  ou  o  regimen  republicano  se  resgata  dos  seus  erros  c  se  identilica 

com  a  nação,  impondo-.se  ao  respeito  da  Europa,  e  nesse  caso  a  restaura- 
ção monarchica  é  um  sonho  morto;  ou  o  regimen  republicano  somma  nos 

erros  do  presente  novos  e  irremissíveis  erros,  e  então  o  regresso  ás  ins- 
tituições monarchicas  é  inevitável,  .\dmittamos,  todavia,  por  absurdo,  que 



114       

OS  erros  se  multiplicam,  que  todos  os  actuaes  problemas  da  nossa  politica 
interna  e  externa  se  complicam,  que  a  agitação  perdura,  que  a  situação 
financeira  se  aggrava,  que  a  economia  deperece,  que  o  deficit,  que  é  já 
hoje  de  um  conto  de  reis  por  hora,  ainda  mais  se  eleva,  que  a  questão 
colonial  desponta,  e  que,  com  tudo  isso,  o  paiz,  atemorisado  pelas  amea- 

ças da  demagogia  e  contido  pelo  exercito  republicano,  não  se  dispõe  a 
reagir  .  .  . 

—  «Xão  devemos  esquecer  que  os  problemas  da  ordem  deste  que  a 
inconsolidação  da  republica  propoz  em  Portugal,  não  são  apenas  proble- 

mas nacionaes,  mas  inevitavelmente  internacionaes.  Os  republicanos 

sabem-o  perfeitamente  e  só  essa  sciencia  explica  a  dcmarche  dos  cvibaixado- 
rcs  Magalhães  Lima  e  José  Relvas  a  Londres  e  Paris,  mezes  antes  da  revo- 

lução. As  fronteiras  são  guardadas  mais  pelas  conveniências  mutuas  das 

nações  do  que  pelo  direito.  E'  principio  assente  que,  sempre  que  as  anor- 
maes  condições  de  vida  de  um  paiz  ameaçam  lesar  os  interesses  de  outros 
paizes,  a  estes  cabe  o  direito,  embora  se  nos  affigure  illegitimo,  de  inter- 

virem para  fazer  cessar  essas  circumstancias  de  prejuízo.  Pode  parecer  iní- 

qua uma  tal  the*se.  Por  mais  deplorável  que  á  nossa  susceptibilidade  ella 
appareça,  não  podemos,  sem  grave  risco,  despresal-a  (i).  Uma  das  condi- 

ções da  e.xistencia  dos  Estados  no  convénio  internacional  é  a  independência^ 
traduzida  na  autonomia,  não  só  do  governo  interno,  pela  liberdade  de 
organização  politica,  liberdade  de  legislação,  de  administração,  etc,  mas 
ainda  na  direcção  das  suas  relações  exteriores,  permittindo-lhes  dirigil-as 
pelo  modo  mais  consentâneo  aos  seus  interesses,  sem  obedecer  a  impo- 

sições de  qualquer  poder  estranho.  Xão  ha  duvida.  E-^ta  c  a  concepção 
geralmente  acceite  pelos  tratadistas  de  direito  internacional.  E  no  cmtanto, 
hontem  e  hoje,  no  passado,  como  no  presente,  elle  não  conseguiu  uma 
exemplificação  rigorcsa,  um  respeito  obediente  no  dominio  da  pratica, 
através  das  relações  internacionaes,  a  todo  o  passo  sobresaltadas  pelos 

mais  extravagantes  incidentes  e  pelas  mais  complicadas  e  bizarras  situa- 
ções. Ao  contrario,  a  soberania  dos  povos  tem  vivido  sempre  á  mercê  do 

jogo  internacional  das  ambições  ou  das  conveniências  dos  mais  fortes;  e 
por  mais  que  se  exaltem  os  seus  brios  patrióticos,  apesar  de  todos  os 
.seus  vehementes  e  enérgicos  protestos  contra  o  dominio  alheio  cm  casa 
própria,  que  todos  se  esforçam  por  proclamar  .sagrada  e  inviolável,  o 
sdcrosnnlo  direito  de  independência  não  conseguiu  evitar  a  violência  dos 
ataques  contra  elle  exercidos,  c  que  a  historia  de  todos  os  tempos  regista, 

I  \)  Km  umii  entrevista  que  um  dos  seus  redactores  teve  com  o  ministro  do  Fomento  do 
gabinete  l)uarre  Leite,  sr.  Aurélio  da  Costa  Ferreira,  e  transcripta  no  n."  de  S  de  novembro  de 
1'ii.i,  O  Século  attribue-lhe  tstas  palavras:"  Nãi>  nos  illiidanios;  o  estrangeiro  ollia-nos  e,  ao 
mínimo  pretexto,  intervirá.» 
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—  primeiro,  á  sombra  de  uma  acanhada  doutrina  de  prerogativas  de  con- 

quista; ultimamente,  sob  o  pretexto  de  que  a  existência  dos  Estados  em 
sociedade  internacional  não  permitte  ligar  ao  direito  de  independência  a 
significação  negativa  de  uma  faculdade  de  isolamento,  ou  de  orientação 
absolutamente  livre  do  governo  interno  e  das  relações  estemas,  estranha 
aos  interesses  das  nações,  que  a  evolução  social  organizou  em  commu- 
nidade.  E  para  que  se  torne  eftectivo  esse  acatamento  pelos  interesses  dos 
outros,  quando  em  contradição  com  os  interesses  de  um  determinado 
paiz,  dá-se  áquelles  o  direito  de  ingerência  nos  negócios  internos  ou  ester- 

nos deste,  para  lhe  impor,  ou  a  solução  de  uma  difficuldade  num  deter- 
minado sentido,  ou  uma  certa  linha  de  conducta  a  respeito  de  quaesquer 

questões,  eguaimente  de  caracter  interno  ou  esterno.  A  esta  substituição 

da  soberania  de  um  l'2stado  pela  de  outro  ou  outros,  para  o  obrigar  furça- 
damente  a  proceder  de  tal  ou  tal  modo,  chamou-se  intervenção. 

«Pode  dizer-se  que  a  historia  da  intervenção  e  da  independência  são 
uma  c  a  mesma  cousa,  pois  quasi  que,  desde  que  se  verificou  a  coexis- 

tência de  dois  Estados  independentes,  se  conhecem  actos  de  intervenção. 
«A  revolução  franceza  veiu  abalar  profundamente  esse  estado  de  cou- 
sas, com  a  proclamação  solemne  do  principio  da  independência  dos  povos 

na  sua  organização  interna  e  na  direcção  da  sua  vida  exterior,  e  a  fixa- 
ção do  principio  da  não-inlervenção,  no  decreto  de  20  de  abril  de  1790. 
«Mas  bem  depres.sa  as  potencias  curopéas,  receosas  da  segurança  das 

suas  instituições,  se  colligaram  contra  a  França.  O  imperador  da  Áustria 
e  o  rei  da  Prússia  declaravam,  em  Pilnitz,  que  pretendiam  restabelecer  o 
throno  de  Luiz  XVI;  a  23  de  julho  de  1792,  o  duque  de  Brunswick,  ge- 

neralíssimo dos  alliados,  ameaçava  de  morte  as  auctoridadcs  republicanas 
e  de  devastação  a  cidade  de  Paris,  se  o  rei  ou  alguém  da  sua  família  fos- 

sem ultrajados.  Xo  emtanto,  a  politica  de  intervenção  foi  praticada  pelo 
próprio  governo  revolucionário,  na  organização  dos  Estados,  e  continuada 
por  Xapoleão,  nos  paizes  onde  a  sua  influencia  conseguiu  dominar. 

«(J  programma  da  Santa  Alliança.  formada  em  r8i5  e  organisada  cm 
Pentarchia,  no  congresso  de  Aix-ia-Chapelle,  de  iSiS,  tinha  por  fim  a 
salvaguarda  e  defesa  das  instituições  monarchicas  contra  todo  o  movi- 

mento rev(jlucionario  que  as  ameaçasse,  com  o  recurso  á  intervenção  ar- 
mada se  tanto  fo.sse  preciso.  .\  iVnlarchia  define  successivamente  o  prin- 

cipio da  intervenção  nos  congres.sos  de  'Proppan  (1S20),  no  de  Uiybach 
Í1821J  e  no  de  Verona  (1.S22),  efiectivando  o  .seu  progrnmma  com  uma 
.série  de  intervenções  mais  ou  menos  violentas. 

•«Solicitada  pela  Bélgica  e  ju.stiHcada  como  meio  de  garantir  a  paz  eu- 
ropéa,  assistimos  á  intervenção  collectiva  das  potencias  na  lucta  entre 
aquelle  paiz  e  t>s  Paizes-Baixos,  tendo  sido  inodilicadas,  na  conferencia 

de  L(jndres,  de  1S31,  as  resoluções  do  congresso  de  \'ienna.  respeitantes 
á  lielgica,  a  quem  foi  reconhecida  a  independência. 
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«Em  todo  o  século  xix,  continua  a  praticar-se  a  intervenção  nas  rela- 
ções da  Europa  com  a  Turquia:  —  em  1S27  a  favor  da  Grécia  contra  a 

Sublime  Porta;  em  1840,  a  favor  da  Turquia,  contra  o  governador  do 
Egvpto;  em  1856,  pelo  tratado  de  Paris,  de  30  de  março,  garantindo  á 
Turquia  a  sua  integridade  e  a  sua  independência,  com  a  condição  de  rea- 
Hsar  as  promettidas  reformas  quanto  á  liberdada  religiosa  e  civil  dos  seus 
súbditos,  á  administração  da  justiça,  etc. ;  em  1878,  pelo  tratado  de  Ber- 
lin,  de  13  de  julho,  em  que  a  Turquia  foi  impiedosamente  fragmentada, 
com  pretexto  dos  morticínios  da  Arménia;  em  1897,  por  occasião  da 
guerra  grego-turca,  impedindo-se  o  sultão  de  proceder  contra  os  revoltosos 
de  Creta;  em  rgo8,  aconsdliando  a  Sublime  Porta  a  introduziras  reformas 
necessárias  na  Macedónia. 

«Não  falando  na  intervenção  das  potencias  européas,  juntamente  com 
o  Japão  e  os  Estados-Unidos,  nos  negócios  da  China,  quando  do  movi- 

mento dos  Boxers  em  1900,  a  historia  aponta-nos  ainda  diversos  casos  da 
intervenção  na  própria  America  republicana.  A  2  de  dezembro  de  1823, 
Monroe,  então  presidente  da  Republica  dos  Estados  Unidos,  lia,  na  aber- 

tura do  congresso  em  Washington,  uma  mensagem,  cuja  doutrina  funda- 
mental deu  origem  ao  conhecido  aphorismo  «A  America  pertence  aos 

americanos»  —  e  representou  uma  affirmação  franca  do  principio  da  não- 
intervenção,  pois,  ao  passo  que  declarava  o  continente  americano  insus- 

ceptível de  quaesquer  pruridos  de  conquista  ou  de  colonização  por  parte 
das  potencias  européas,  frisava  a  necessidade  de  impedir  a  intervenção  da 
Europa,  quando  pretendesse  modificar  o  regimen  politico  dos  Pastados 
americanos.  Pois  bem:  —  os  factos  vieram  converter  o  aphorismo  primi- 

tivo neste  outro,  não  menos  verdadeiro  —  «A  America  pertence  aos  ame- 
ricanos, do  norte,  aos  yankees» — ,  tal  a  série  de  intervenções  operada 

pelos  Estados  Unidos,  por  onde  se  aprende  que  a  intervenção  negada  aos 
Pastados  europeus  foi  visivelmente  aproveitada  para  hrmar  a  supremacia 
e  a  primazia  politica  daquelle  paiz  nas  duas  Américas.  Assim  é  que  os 
Estados  Unidos  intervieram,  por  exemplo,  no  conflicto  entre  a  Inglaterra 

e  a  Republica  de  Nicarágua  em  1895,  oppondo-se  o  governo  de  Was- 
hington á  cedência  das  ilhas  de  Corn  á  Inglaterra,  que  alli  pretendia 

estabelecer  um  deposito  de  carvão ;  intervcMTi  no  conHicto  entre  a  Ingla- 

terra e  a  \'enezuela,  a  propósito  dos  limites  da  GuN^ana  ingieza;  inter- 
vêm na  questão  de  Cuba,  obrigando  a  Hespanha  a  renunciar  á  sua  an- 
tiga soberania,  e  a  cedcr-lhe  a  ilha  de  Porto  Rico,  acabando  por  impor  a 

Cuba  o  seu  protectorado.  Mas  sem  sahirmos  da  nossa  casa,  quantas 
vezes,  sem  remontar  a  Beresford,  não  se  fez  sentir  em  Portugal  a  in- 

tervenção estrangeira,  quer  limitada  apenas  aos  conselhos  das  chancel- 
larias  c  á  acção  diplomática,  quer,  como  em  1847,  em  demonstrações 

apoiadas  pela  força  armada?  E  não  foi  uma  intei'vcnção,  embora  discreta, 
a  acção  da  Inglaterra  em  toda  a  questão  recentíssima  de  .Marrocos,  pri- 



meiro  interferindo  no  pleito   franco-allemão,  depois  no  pleito  hispano- 
francez  r 

—  Comtudo,  as  circumstancias  em  que  essa  hypothetica  interferência 
podia  dar-se  na  regularisação  do  problema  politico  portuguez  são  de  modo 
a  fazel-a  assumir  um  verdadeiro  caracter  de  atropelo  c  insulto  á  nossa 
soberania .  .  . 

—  «De  modo  algum,  pois  que,  a  dar-se,  essa  intervenção  não  poderia 
deixar  de  ter  um  mero  caracter  de  arbitragem. 

— ^Admitte,  pois,  como  verosímil,  a  hypothese  da  intervenção? 
—  «Perdão! — retorquiu  com  alvoroço  o  nosso  interlocutor.  —  Limi- 

tei-me  a  analysal-a,  sem  que  de  modo  algum  seja  meu  propósito  sugge- 
ril-a.  Xa  mão  dos  republicanos  está  o  evital-a.  E  até  me  privo  de  fazer 
pormenorisadas  referencias  á  politica  intervencionista  para  comnosco  re- 

velada pela  Inglaterra  na  questão  dos  trabalhadores  do  Rand  e  na  ques- 
tão dos  contractados  de  S.  Thomé,  e  muito  menos  á  imposição  que  ao 

governo  da  Republica  recentemente  notificaram  alguns  governos  estran- 
geiros para  se  fazerem  representar  por  delegados  seus  no  tribunal  que  terá 

de  julgar  as  indemnisaçócs  dcrivantes  do  confisco  dos  bens  ás  ordens  reli- 
giosas ...» 

Guando  sahimos  do  Hotel  Liverpool,  a  luz  diurna  esmorecia,  .\ccon- 
dia-se  o  gaz.  Intlammavam-se  os  carvões  e  os  filamentos  das  lâmpadas 

eléctricas.  A'  porta  dos  grandes  costureiros  da  rua  da  Paz  ainda  e.sta- 
cionavam  os  últimos  automóveis  e  carruagens  de  luxo  das  uim-ncanas  do 
mez  d'Ai^osto.  Os  annuncios  luminosos  principiavam  a  adornar  com  as  suas 
palpitações  coloridas  as  fachadas  dos  prédios,  nos  grandes  IwuL-vards.  .Mais 
uma  noite  de  prazer  começava  para  a  Babylonia  da  era  moderna. 

Lentamente,  quasi  ao  acaso,  demos  a  volta  pela  rua  Real,  viemos 

sahir  á  praça  da  Concórdia,  aonde  affluiam  os  carros  e  os  taxis  que  des- 

ciam os  ("ampos  Klyseos,  vindos  do  bosque  de  Bolonha.  Alli  se  guilhoti- 
nara Luiz  X\'l  e  Maria  .Antonietta,  Danton  e  Robespierre,  a  virgem  Cor- 

day  e  a  cortezã  Dubarry,  o  jornalista  Hébert  e  o  poeta  Chénicr . . . 
Fora  alli,  naquella  praça  agora  estrellada  de  luzes,  com  o  .seu  obeli.sco 

egypcio  ao  centro,  que  a  guilhotina  trabalhara  ...  em  favor  de  Napoleão, 
cujos  dois  arcos  de  triumpho:  o  pequeno,  nas  Tulherias,  o  gigantesco,  na 
praça  da  Kstrella,  testemunhavam  o  poder  formidável  da  disciplina,  eterna 
destruidora  do  poder  illusorio  do  terror. 

E  nós  pensávamos  que  entre  a  casuística  daquelle  politico,  que  pare- 
cia reeditar  com  o  programma  de  Richmond  as  máximas  de  Choiseul,  e 

os  expedientes  dos  tribunaes  marciaes,  da  penitenciaria  e  do  degredo,  os 

destinos  incertos  de  Portugal  oscillavam  como  a  agulha  tonta  de  uma  bús- 
sola sob  as  descargas  eléctricas  de  uma  formidável  tempestade  . .  . 





CAPITL'L()   11 

A  Imprensa 

Sabido  como  o  jornal  representa  o  mais  pioficuo  instrumento  de  pro- 
paganda de  opiniões,  um  inquérito  sobre  o  estado  actual  da  causa  monar- 

chica  Hcaria  incompleto  se  não  nos  detivessemos  a  inventariar  os  recur- 
sos jornalísticos  de  que  ella  dispõe  no  paiz. 
O  resultado  a  que  se  chega  é  desolador. 
Km  4  de  outubro  de  19 lo,  no  momento  cm  que  se  realiza  a  revo- 

lução, o  partido  republicano  dispunha,  só  em  Lisboa,  de  seis  jornaes,  a 
saber : 

O  Século,  com  uma  tiragem  média  de  So.ooo  exemplares. 
O  Mundo,  com  uma  tiragem  de  30  a  ̂  5:000  exemplares. 
A  Luda,  com  uma  tiragem  regulando  por  18:000  exemplares. 
A  Capital  (jornal  da  noite),  com  uma  tiragem  de  5:000  exemplares. 
O  Paiz  fi^jrnal  da  tarde),  com  uma  tiragem  de  3:000  exemplares. 

A  l'anouania,  com  uma  tiragem  a  esse  tempo  pouco  supciior  á  do  jor- nal anterior. 

A  estes  jornaes  vieram  juntar-sc,  em  Lisboa,  .  /  Republica,  dirigida 

pelo  sr.  António  José  d'Almeida,  As  Xovidada,  antigo  orgáo  do  sr.  Tei- 
xeira de  Sousa  e  actualmente  convertido  condicionalmente  ao  regimen. 

O  Inlransioente,  dirigido  pelo  sr.  Machado  Santos,  que  tendo  sido  a  prin- 
cipio jornal  da  manha  hoje  se  acha  transformado  em  jornal  da  tarde, 

além  de  outras  gazetas,  vespertinas,  hebdomadarias,  bi-semanacs,  de  vida 
cphemera  umas,  de  vida  obscura  outras,  cuja  importância  é  quasi  nulla 
no  computo  da  influencia  jornalística  republicana. 

.\clualmente,  e  pois  que  ./  J'ani;iuirda  desappareceu,  nove  jornaes 
republicanos  (dez,  se  incluirmos  --/í  Xoridadcs)  se  publicam  regularmente 
em  Lislioa,  quer  como  orgflos  declarados  de  partido  (A  I.ncta  do  partido 



unionista  e  .4  Republica  do  evolucionista)  (i),  quer  como  interpretes  de 
alguma  das  varias  correntes  de  opinião  democrática,  como  O  Ahmdo, 
que  apoia  com  fiel  e  tradicional  violência  os  elementos  radicaes  hoje 
consubstanciados  no  partido  aguerrido  do  dr.  Affonso  Costa.  O  Scailo, 
cuja  tiragem  entrou  na  casa  florescente  da  centena  de  milhar,  oscilla 
entre  o  radicalismo  e  o  moderantismo,  ao  sabor  do  vento  politico,  e 
mantém  com  milagrosa  pericia  a  posição,  conquistada  já  de  ha  muito, 
do  jornal  de  mais  vasta  circulação  no  paiz. 

Contra  esta  poderosa  imprensa  republicana,  nas  vésperas  da  incursão 
de  6  de  julho  a  causa  monarchica  achava-se  reduzida  a  luctar  com  dois 
únicos  jornaes:  O  Dia,  que  fora  successivamente  o  órgão  de  António 
Ennes  e  do  partido  dissidente-progressista  do  sr.  conselheiro  José  Maria 
de  Alpoim,  e  cuja  direcção  estava  confiada,  desde  1904,  ao  sr.  Moreira 
de  Almeida  (2);  e  A  Nação,  antigo  órgão  do  partido  legitimista,  que  sem- 

pre tivera  uma  existência  discreta  como  convinha  ao  panegyrista  de  um 
ideal  politico  quasi  extincto,  e  a  que  os  favores  providenciaes  da  revolu- 

ção de  outubro  insuflaram  uma  prosperidade  significativa. 
Dos  restantes  jornaes  de  Lisboa,  o  Diário  de  Noticias,  coherente  com 

o  seu  programma  de  imparcialidade  politica,  conserva  o  caracter  ambí- 
guo, incolor,  de  jornal  noticioso,  redigido  por  conservadores  e  monar- 

chicos,  é  certo,  mas  abstendo-se  systematicamente  de  divulgar  opiniões 

sobre  matéria  politica;  e  o  'Jornal  do  Comniercio  restringe-se  a  apreciar  a 
obra  do  regimen  sob  o  seu  duplo  aspecto  económico  e  financeiro. 

Com  o  advento  da  Republica,  a  causa  monarchica  perdeu  na  imprensa 
de  Lisboa  os  órgãos  dos  diversos  partidos  do  regimen  vencido,  a  saber: 

O  Correio  da  Noite,  órgão  do  partido  progressista,  (extincto);  o  Noti- 
cias de  Lisboa,  órgão  do  sr.  conselheiro  Wenceslau  de  Lima,  (extincto);  o 

Portugal,  que  representava  a  corrente  ultramontana  e  reaccionária,  (ex- 
tincto) ;  As  Novidades,  órgão  do  partido  regenerador,  (convertido  ao  novo 

regimen);  O  Popular,  transitório  órgão  do  sr.  conselheiro  Júlio  de  \'ilhe- 
na,  (hoje  extincto)  (3);  O  Imparcial,  dirigido  pelo  sr.  conselheiro  José 

d 'Azevedo,  (extincto). 
Três  jornaes  monarchicos,  além  de  O  Dia  e  A  Nação,  resuscitaram  tem- 
pos após  a  rc\'olução:  o  Correio  da  Manhã,  o  Diário  Illustrado  e  o  Liberal. 

(1)  .lá  depois  deste  capitulo  escripto  c  publicado,  rcappareceu  a  Palriã^  como  oigão  do 
pHrtido  democrático  e  dirigido  pelo  antigo  ministro  sr.  Estevão  de  Vasconcellos. 

(2)  No  dia  5  de  outubro  de  uiio,  o  sr.  Moreira  dAlmeida,  um  dos  poucos  dissidentes  que 

não  adherira  ao  novo  regimen,  abandonava  u  direcção  d'0  Dia,  que  retomou  em  fevereiro  da ii)ii  e  mantém  até  hoje. 
(3)  O  Popular  tentou,  já  depois  do  advento  da  Republica,  e  integrando-sc  no  novo  regimen, 

sobreviver.  Dirigido  successivamente  pelo  académico  sr.  Lopes  de  Mendonça,  e  pelo  professor 
(Carneiro  de  Moura,  houve,  porém,  que  resignar-se  a  desapparecer. 



A  demagogia  empastelou-os.  Quer  dizer:  de  onze  jornaes  monarchi- 
cos  existentes  em  4  de  outubro  de  19 10,  ficaram  existindo  dois  em  6  de 
julho  de  1912.  Isto  pelo  que  respeita  a  Lisboa.  Destes  dois  jornaes, 
A  Nação  tem  obtido  navegar  com  relativa  folga  no  mar  das  tormentas,  pou- 

pado de  maiores  ílagellos  para  constituir  talvez  em  hora  opportuna  um 
argumento  comprovativo  da  tolerância  e  da  liberdade  republicanas.  O  Dia, 

agora  reapparecido,  teve  que  suspender  por  duas  vezes  a  publicação,  — a 
ultima,  dias  após  a  incursão  de  julho,  —  de  tal  modo  sobre  elle  convergiam 
as  ameaças  da  rua  demagógica  e  com  tal  encarniçamento  o  atacava  a 

imprensa  jacobina,  apontando-o  á  populaça  como  o  incitador  das  espe- 
ranças monarchicas.  A  intrepidez  do  seu  director  houve  que  abdicar  perante 

os  riscos  imminentes  a  que  o  expunha  uma  peleja  desegual,  em  que  se 

via  a  única,  nervosa  penna  de  um  jornalista  comsumado,  bater-se  contra 
o  delirio  republicano.  As  suas  palavras  de  concórdia,  essas  mesmas,  como 

resoavam  entre  os  clamores  de  exterminio,  foram  consideradas  como  inci- 

doras  da  reacção.  A  piedade  tinha  sido  inserta  no  Index  republicano.  A  mi- 
sericórdia passara  a  ser  um  sentimento  punivcl.  Todos  os  caminhos  se 

achavam  assim  obstruidos  ao  jornalista  audacioso.  A  sua  penna  deparava, 

em  todas  as  direcções,  com  a  censura  jacobina.  Não  faltavam  vozes  que  o 

intimavam  a  procurar  no  exilio  um  refugio  contra  a  revindicta  popular. 

As  advertências  que  diariamente  lhe  chegavam  dos  perigos  a  que  o 

expunha  a  sua  temeridade,  partindo  mesmo  dos  arraiaes  moderados,  aca- 

baram por  paralysar  a  mão  do  jornalista.  Durante  três  mezes.  rect>lhido 

successivamente  a  Paris,  a  \'ichy  c  a  Biarritz,  o  director  d'(í  Hia  aguar- 
dou com  frenética  impaciência  que  uma  calma  illusoria,  superficial  e  incon- 

sistente embora,  lhe  permittisse  retomar  o  seu  arriscado  posto  de  combate. 

E  quand<j  dissermos  que  O  Dia  se  não  apresentava  na  arena  como  campeão 

intransigente  da  idéa  monarchica  e  antes  no  seu  programma  douctrinario, 
acommodado  ás  circumstancias,  se  lia  que  á  questão  de  regimen  antepunha 

a  maneira  de  governar,  tem-se  a  imagem  nitida  da  situação  de  inviabili- 

dade creada  pela  democracia  á  propaganda  da  causa  monarchica  na 

imprensa. 

Mara  viverem,  os  velhos  jornaes  creados  dentro  da  monarchia,  desen- 

volvidos com  ellà,  e  que  ate  ás  vésperas  da  revolução  lhe  haviam  Hcado 

tieis,  ou  tiveram,  como  o  Primeiro  de  Janeiro  e  As  Xovidades,  de  adherir 

ao  regimen,  condemnando  abruptamente  o  passado,  ou  houveram  de 

crear  uma  opinião  oscillante  entre  o  applauso  e  a  censura,  fugindo  caute- 
losamente de  irritar  os  vencedores  vigilantes  pela  acrimoma  da  cntica 

aos  seus  acto.s,  sem  desgostar  simultaneamente  a  sua  clientela  conser
va- 

dora, os  seus  leitores  inconvertiveis,  que  não  consentiriam  de  bom  grado 

c  sem  protesto  em  vêl-os  transmudados  em  lisonjeadores  dn  anarch
iii 

social  e  do  terrorismo  jacobino. 

O  /ascies  jornalístico  rellecte  com  surprehendentc  expressão  do  
ver- 



dade  o  caso  moral  da  sociedade  portugueza:  da  parte  dos  seus  elementos 
monarchicos,  o  temor,  a  tergiversação,  um  dualismo  de  intransigência 
mental  e  de  concessões  quer  astuciosas,  quer  hypocritas;  de  parte  dos 
republicanos  uma  tyrannia,  ora  disfarçada,  ora  impudica,  mas  sempre 

pertinaz,  que  reduz  ao  silencio,  não  importa  por  que  meios,  as  velleida- 
des  de  uma  reacção  verbal  que  respire  altivez  ou  que  condense,  embora 
em  surdina,  as  vozes  de  esperança  que  ainda  falam  nas  imaginações  dos 
vencidos. 

Para  reduzir  ao  silencio  os  poucos  clarins  monarchicos  que  ainda  soa- 
vam no  campo  de  batalha  depois  da  derrota  de  outubro,  os  triumphadores 

serviram-se  de  todos  os  meios,  recursos  e  expedientes.  A  malta  jacobina, 
que  empastelou  os  jornaes  monarchicos  de  Lisboa  no  terceiro  mez  da  Repu- 

blica, atravessou  impune,  aggressiva  e  armada,  a  cidade,  capitaneada  por 
um  desordeiro  que  recentemente  liquidou  em  assassino.  E  os  jornaes  re- 

publicanos, uns  com  temor  de  represálias  da  populaça  omnipotente,  outros 
porque  os  movia  um  irreprimível  jubilo  perante  os  autos  de  fé  do  jorna- 

lismo monarchico,  desculparam,  se  não  applaudiram,  a  justiça  popular, 
encarnada  nos  executores  da  livre  expressão  do  pensamento! 

Animada  por  essa  acclamação  incitadora,  a  intolerância  jacobina  exal- 
tou-se,  expandiu-se.  Os  censores  populares  puzeram-se  á  escuta  das  vozes 
que  condemnavam  os  erros  suicidas  da  joven  democracia.  O  Diário  da 
Tarde,  do  Porto,  dirigido  por  Sampaio  Bruno—  dos  nomes  mais  illus- 
tres  na  pequena  phalange  dos  pensadores  republicanos  e  um  dos  revolu- 

cionários do  31  de  janeiro,  —  suspendeu  a  publicação.  Para  se  furtar  ás 
cóleras  demagógicas,  o  democrata,  cujo  nome  honrado  e  nobilitado  por 
vinte  annos  de  lucta  o  Directório  irradiava  do  numero  dos  seus  sócios, 
como  a  um  renegado,  houve  que  procurar  um  temporário  refugio  no 

estrangeiro.  Basilio  Telles,  que  fora  o  ministro  das  Finanças  procla- 
mado no  5  de  outubro,  era  aggredido  e  desfeiteado  por  um  grupo  de 

energúmenos.  A  redacção  do  jornal  O  Portj,  dirigido  pelo  republi- 
cano dr.  António  ("laro,  um  dos  revolucionários,  também,  do  31  de 

janeiro,  era  assaltada  pela  multidão,  que  já  impuzera  ao  jornal  catholico, 
//  Palavra,  a  summaria  sentença  que  applicára  aos  jornaes  monarchicos 

de  Lisboa.  Uma  bomba  de  d\-namile  foi  ainda  lançada-  contra  a  casa  do 
jornalista  republicano,  para  lhe  apagar  os  últimos  vislumbres  de  coragem 
com  que  se  dispunha  a  recomeçar  a  lucta  contra  os  desmandos  da  dema- 

gogia ( I ). 

(I)  Quando  de  futuro  se  intente  redi.nir  com  riucrosa  iniparcialidiide  ;i  narrativa  da  actual 
crise  repressiva  da  libcnlade  Jc  opinião,  cvocar-se-lia  induvitavclmcnte  na  apreciação  da  con- 
ducta  do  dr.  António  Claro  a  sua  coliercncia  com  os  princípios  defendidos  na  sua  obra  O  Pe- 

lourinho^ em  que  o  severo  e  por  vezes  atribiliario  censor  do  constitucionalismo  anathematisa 
com  furiosa  vehemenciu  os  altentados  dos  liberaes  contra  i.  liberdade. 
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Em  Lisboa,  assistira-se  á  aggressão  ao  director  d' O  Dm,  sobre  quem 
cabiam,  de  noite,  ao  sahir  de  casa,  meia  dúzia  de  meliantes;  e  ás  aggres- 
sões  ao  director  do  jornal  A  Republica  e  ao  director  do  jornal  O  Intransi- 

gente, o  primeiro  dos  quaes  é,  nem  mais  nem  menos,  do  que  o  ex-ministro 
do  Interior  do  governo  provisório,  e  o  segundo  .  .  .  apenas  o  chefe  militar 
da  Rotunda,  o  verdadeiro  implantador  da  Republica ! 

Podiamos  multiplicar  os  exemplos  da  intolerância  jacobina,  que  já  não 
descriminava,  no  seu  delírio,  os  republicanos  dos  monarchicos,  por  sentir 
que  uns  e  outros  lhe  ameaçavam  a  omnipotência,  denunciando-a  como  a 
causa  primaria,  talvez  única,  do  prolongamento  ruinoso  da  crise  revolu- 

cionaria. Mas  arriscavamo-nos,  se  nos  dispuzessemos  a  recapitular  os 
attentados  numerosos  contra  a  liberdade  de  pensamento  commettidos  pela 
democracia,  a  dispersar  em  narrativas  longas  uma  argumentação  desne- 

cessariamente prolixa  á  convergência  synthetica  do  nosso  inquérito.  A 
nenhuma  das  no-ssas  proposições  falta  a  base  do  facto  categórico.  Pode- 

mos consequentemente  dispensar-nos  de  verificar  o  que  é  do  domínio 
publico.  Com  a  lei  de  excepção  votada  em  julho  pelas  camarás  contra  a 
imprensa  em  particular  e  contra  a  livre  expressão  do  pensamento,  verbal 
e  escnpto,  cm  geral,  de  certo  modo  se  consagrou  official mente  a  fallencia 
da  doutrina  democrática  em  um  dos  .seus  mais  primordiaes  princípios,  pra- 

ticado em  todas  as  monarchias  líberaes  do  universo. 

O  que  importa,  porém,  para  o  resultado  das  previsões  que  queremos 
attingir,  é  averiguar  se  este  estado  anormal  é  susceptível  de  prolongar-se. 

Sem  hesitar  o  reconhecemos  insustentável.  Puderam  até  hoje  alímen- 
tal-o  o  predomínio  das  forças  demagógicas,  desencadeadas  mercê  da  impe- 

rícia e  da  debilidade  dos  governos,  e  a  publicidade  da  conspiração  da  Gal- 
líza.  Mas  situações  desta  natureza  íllegítima,  que  representam  a  negação 

de  todos  os  princípios  liberaes,  são  incompatíveis  com  quaesquer  tentati- 
vas de  consolidação  do  regímen  republicano.  Ao  contrario  de  lhe  darem 

alento,  arruínam-o.  São  os  seus  venenos  corrosivos  e  não  os  seus  estimu- 
lantes. Uma  democracia  condemnada  a  viver  sob  u  regimen  da  tyrannia 

justifica  o  absolutismo  de  um  déspota  e  só  rehabilita  a  memoria  da  mansa 
monarchia  que  veio  substituir  com  a  revolução.  O  praso  em  que  era 
possível  ao  regimen  lançar  mão  dos  expedientes  abruptos  da  coacção 

rígoro.sa,  utilizando  a  seu  serviço  os  anarchízantes  elementos  da  dema- 
gogia, está  a  extinguír-se.  O  terror  não  trouxe  para  os  acampamentos 

■epublicanos  os  aterrorizados.  Hnsinou-os  a  serem  cautos,  a  dissimularem 
;i  sua  hostilidade,  a  servirem-se  dos  ardis  da  astúcia  para  illudirem  o 
furor  jacobino.  .A  táctica  do  terror  não  produziu,  cm  troca  de  uma  paz 

ficticia,  de  superfide,  senão  entranhados  e  indebelavcis  ódios  contra  o  regi- 
men que  imprudentemente  a  praticou.  Para  a  republica  só  ha  um  caminho 

de  salvação:  o  da  concórdia. 
Por  elle,  de  bom  ou  de  mau  grado,  tem  de  lomar,  restaurando  cm 
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toda  a  sua  plenitude  as  liberdades  abolidas,  amnistiando  os  prisioneiros, 
indo  buscar  ao  suffragio  dos  povos  a  consagração  eleitoral  da  sua  existên- 

cia politica,  açaimando  as  matilhas  dos  mastins  demagógicos.  Em  breve,  a 
liberdade  de  imprensa  resuscitará  (i).  Os  republicanos  vêr-se-hão  asse- 

diados pela  mesma  vigilância  jornalística  com  que  assediaram  a  politica 
monarchica.  Hoje  já,  o  numero  de  gazetas  intransigentemente  jacobinas 
acha-se  reduzido  a  meia  dúzia,  se  tanto,  de  jornaes,  afogados  na  maré  do 
moderantismo  que  sobe,  ininterruptamente. 

O  próprio  Século,  sempre  zigue-zagueante,  começou  operando  um  mo- 
vimento de  evolução  para  o  moderantismo,  embora  sempre  preparado 

para  regressar  ao  rugido  demagógico  se  lhe  palpitar  que  o  advento  da 
opinião  moderada  pode  conduzir  á  restauração  monarchica  .  .  .  com  a  qual 
se  incompatibilizou.  Não  deve  surprehender  que  o  anno  de  191 3  reveja 
a  publicação  de  alguns  jornaes  declaradamente  monarchicos.  AÍas  quando 
mesmo  esses  espectros  do  passado  não  voltem  tão  depressa,  o  que  inevi- 

tavelmente voltará  é  a  imprensa  livre,  examinando  severamente  a  obra 
dos  políticos  e  concorrendo  para  avivar  a  discórdia,  já  por  demais  accesa, 
entre  os  partidos. 

Em  1834,  cinco  mezes  depois  de  terminada  a  guerra  civil  pela  con- 
venção de  Evora-Monte,  os  miguelistas  publicavam  a  Águia;  e  a  7  de  ja- 

neiro de  1835  sahia  á  luz  o  Contrabandista,  onde  os  vencidos  da  véspera, 
a  coberto  das  immunidades  conferidas  pela  lei,  combatiam  os  triumpha- 
dores  com  a  aspereza  que  pode  calcular-se  por  esta  quadra,  que  servia  de 
di\-isa  ao  jornal: 

<■<■  Ditosa  JJsia  onde  reina 

«Despótica  a  liberdade! 
«  Onde  só  por  contrabando 
«Entrada  encontra  a  verdade!» 

Se  estas  cousas  succediam  cm  1S33,  depois  de  uma  guerra  fratiicida 

que  durai"a  dois  annos  e  na  qual,  de  parte  a  parte,  se  ha\'iam  commetlido 

(1;  Dois  mezes  depois  de  publicado  este  capitulo,  apparccia  no  Porto,  a  -  de  dezembro  de 
11(12,  o  primeiro  numero  do  seni;mario  mnnarcliico  O  (torreio,  tendo  como  proprietário  o 

sr.  .loatiuim  Leitão  e  como  director  o  sr.  A.  R.  d'Azevcdo  Bastos.  Escriplo  pelas  mesmas  pennas 
que  redigiam  o  antigo  Correio  da  Mauitã,  pode  dizer-sc  que  ellc  representa  o  primeiro  ensaio 
de  reapparecimento  ostensivo  da  imprensa  monarchica  dcstruida. 

Menos  leliz.  u  tmpreza  da  «Palavra»,  que  deliberara  voltar  a  publicar  dL-sdc  i  de  janeiro 
de  MwS  o  seu  jornal,  para  o  que  o  seu  administrador,  dr.  (Carneiro  Mesquita,  procurdra  o 
governador  civil  do  Porto,  conimunicando-lhe  essa  resolução,  recebia  no  dia  3o  de  dezembro, 
lio  conirrissariado  dé  policia,  a  seguinte  comnuinicação  : 

■il'or  mandado  do  ex.    commissario  da  [^olicia  civil,  (ica  intimado  o  sr.  Alberto  Carneiro 
de  Mesquita,  morador  na  rua  de  Sá  da  liandeira,  na  qualidade  de  administrador  do  jornal 

A  l'alavra,  de  que,  por  motivo  de  ordtm  publica,  é  nroliibida  a  publicação  e  circulação  do 
jfirnal  A  l\ilayr,i.  o  que  o  intimado  tomara  em  consideração,  sob  pena  de  procedimento  legal 
quando  assim  o  não  cumpra. 

O  agente  da  policia  juJiciari:i,  Alfredo  de  Oliveiro  Cardona.» 
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os  máximos  horrores,  —  que  tinham  chegado  até  ás  execuções  na  forca  e 
ao  assassinio,  —  como  pode  admittir-se  que,  no  século  xx,  uma  Demo- 

cracia que  nasceu  de  uma  revolução  instantânea  e  quasi  incruenta  intente 
ser  mais  ferozmente  liberticida  do  que  o  regimen — no  fim  de  contas 
benévolo  e  indulgente,  —  que  em  nome  das  liberdades  offendidas  veiu 
substituir? 

Esta  crise  de  intolerância  que  atravessam  as  instituições  republi- 
canas só  é  comprehensivel  pelo  illogismo  politico  de  constituir  por  ora 

a  republica  um  regimen  parasitário  no  paiz  monarchico.  Esta  situação 
precária  necessitou  até  hoje,  para  perdurar,  da  pressão  tyrannica  da  dema- 

gogia. Xão  podendo  vencer  pela  persuasão,  a  republica  experimentou  a 
intimidação. 

E'  este  um  processo  de  governo  que  se  gasta  depressa.  Os  republicanos 
usaram-o  até  aonde  era  permittido  ir,  dada  a  complascencia  de  um  povo 
de  energias  gastas,  de  fé  exhausta,  de  uma  passividade  somnambula.  Dis- 

tender mais  a  corda  é  correr  o  risco  de  partil-a.  O  regimen  chegou  á  beira 
de  um  abysmo,  para  que  o  empurrou  a  delirante  e  ignara  demagogia.  Tem 
de  retroceder  para  não  se  afundar.  Da  imprensa  republicana  e  na  republi- 
canizada,  o  coro  de  vozes,  que  se  eleva  exigindo  a  restauração  da  norma- 

lidade, é  de  dia  para  dia  mais  sonoro  e  imperioso. 
A  imprensa  jacobina,  combatida  diariamente  pela  imprensa  moderada, 

pela  imprensa  socialista  e  até  mesmo  pelos  elementos  anarchistas,  que  se 
.salientaram  na  chamada  «campafika  do  hyvino,  reivindicando  d  direito — de 
que  tanto  usaram  os  republicanos,  com  altiva  insolência,  no  tempo  da 
monarchia, — de  não  se  descobrirem  aos  acordes  da  Portuoucza,  acha-se 
acuada  numa  frágil  pallissada. 

O  jornal  A  Republica,  no  seu  numero  de  28  de  outubro,  pintando  o 
quadro  deplorável  de  certa  imprensa,  manejada  por  lis<injcadores  da  plebe 
c  por  aventureiros  ambiciosos,  exercida  por  escrevinhadores  a  soldo 

de  pantomineiros  cynicos  e  de  industriaes  gananciosos,  escreve  estas  pa- 
lavras rigorosas: 

«.Os  «.vicnatrs»  da  opinião  pii/iliúi  pnitui^iu;,/,  sem  rcsponsabilidiuie  no  qiw 

dizem  c  sem  competência  para  o  papel  qiic  estão  desempuihando,  são  os  princi- 
pnes  elementos  da  desordem  mental,  da  indisciplina  social  que  caracterisa  o  ttosso 
tempo. » 

Sob  a  epigraphe  - .  /  .  Irruaça  e  a  Desordem'^,  o  deputado  Ribeiro  de  Car- 
valho confessa  no  jornal  de  i.eina  í>  AV/(//<v//que,  se  Latino  Coelho  e  Elias 

(iarcia,  se  Rodrigues  de  Freitas  c  Cândido  dos  Reis  -pudessem  erguer-si 
dos  seus  túmulos  e  ver  a  intolerância  e  a  desordem  que  por  toda  a  fnirte  vão  alas- 

trando, morreriam  outra  vez,  mas  de  ma'jia  profunda,  de  profunda  tnstesa, 
de  vtri^on/ia  e  de  sofjrimento. 
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« — ^VãJ  qucroiLos  uma  Republica  assim — declara  o  deputado  republicano. 
—  De  facto,  não  andamos  durante  annos  a  sacrificar  a  Liberdade  e  o  socego,  7ião 
fomos  parar  por  duas  vezes  ao  leito  de  um  hospital,  encarando  com  desprezo  a 
mor  te  ̂  só  pelo  simples  capricho  de  inudar  wmi  coroa  por  um  barrete  phrygio.  Evi- 

dentemente, mais  alguma  cousa  queríamos:  fustiça,  moralidade  e  liberdade  de 

pensar. 
«/f  em  liberdade  de  pensar,  por  mais  triste  que  seja  dizel-o,  por  mais  dolo- 
roso que  seja  verifical-o,  estamos  peor  do, que  nunca.  Não  ha  liberdade,  nem  lia 

tolera?icia.  Não  ha  respeito  pelas  crenças  nem  pelas  idéas  dos  outros.  São  aggre- 
didos  velhos  republicanos^  só  porque  não  pensam  como  certa  escumalha  pensa. » 

Quando  palavras  destas  repercutem  na  imprensa  republicana,  é  licito 
prever  que  ellas  traduzem  uma  aspiração  que  não  levará  muito  tempo  a 
converter-se  em  realidade. 

Xa  lucta  que  se  está  travando  entre  as  correntes  moderadas  e  as  cor- 
rentes radicaes  da  politica  republicana  resultará  em  brevíssimo  praso  o 

restabelecimenio  insophismavel  da  liberdade  jornalística.  Os  cárceres  em 
que  dantes  se  aprisionava  o  pensamento  hurnano  já  não  se  constroem. 
Aquelles  homens  que  de  maior  autoridade  moral  estão  investidos  para 

poderem  crear  ou  dirigir  a  opinião,  acham-se  na  sua  quasi  totalidade 
ao  lado  dos  que  pregam  a  moderação  e  a  tolerância.  A  imprensa-jaco- 
bina  foi  um  episodio  revolucionário.  Quando,  mais  tarde,  um  anotador 
de  Historia  compilar  as  expressões  bestiaes  e  ferozes,  os  logares  com- 
muns  nauseantes,  as  sentenças  immoraes,  as  orgulhosas  parvoíces,  as 
banalidades  desprezíveis,  as  aberrações  estupendas,  as  calinadas  hila- 

riantes que  em  dois  annos  distillou  essa  imprensa  de  guerra,  inspiradora 

do  terror,  evangelho  da  demagogia  e  principal  responsável  do  desvaira- 
mento  que  acommettcu  as  massas  populares,  então  se  poderá  ver  ate 
que  assombrosos  limites  de  paciência  chegou  o  paiz  lethargico  para  que 
a.ssim  tenha  deixado  os  seus  destinos  entregues  a  estes  pastores  da 
imprensa. 

T)  vereador  republicano  da  ("amara  Municipal  de  Lisboa,  dr.  ("unha  e 
("osta,  em  carta  dirigida,  com  data  de  22  de  agosto  ultimo,  ao  chefe  do 
partido  evolucionista,  declarava  que  semanas  se  passavam  em  que  não 
liíi  jornaes — pois  que  todos  lhe  pareciam  escriptos  com  sangue,  e  que,  desde  o 
dia  aziago  em  que  lera  na  imprensa  a  pormenorizada  toilette  dos  peniten- 

ciários, vivia  aftlicto  e  vexado. 

Ellc  o  explica  porque,  no  seu  inconfundível  estylo  de  amaríssima  iro- 
nia: '(Nunca  a  nossa  reportagem,  de  ordinário  tão  macambúzia,  revelou  tanta 

Jacundia  c  tanto  espirito.  O  episodio  desse  desventurado  a  quem  foi  preciso  fazer 
uma  vestia  e  um  capuz  novo  porque  pesava  cento  e  trinta  kHos,  tem  feito  correr 
ondas  de  tinta.  ()  que  em  tempos  normaes  feria  iirranmdo  liigrifuas  aos  olhos  de 



uni  tigre,  escancarou  agora,  em  casquinadas  de  riso,  as  guelltis  de  vários  maga- 
refes; e  cti  pergunto  a  mim  próprio,  atónito  e  apavorado,  se  se  trata  apenas  de 

uma  loucura  jnomentanea  ou  se,  na  verdade,  por  bestiaes  instinctos  ainda  latentes, 

o  nosso  povo  prolonga  moralmente  o  território  que  o  estreito  de  Gibraltar  só  por 
acaso  rompeu.^y 

A  mim  me  parece,  todavia,  incoirer-se  em  delicto  de  injustiça  o  avaliar 
do  sentimento  portuguez  pelo  que,  em  jornaes  que  mercadejam  com  o 
ódio  como  as  proxenetas  mercadejam  com  o  vicio,  alguns  escribas  bolsa- 

ram a  uns  tantos  mil  réis  por  mfez.  Esses  papeis  malfazejos  fazem  parte  da 
fauna  monstruosa  das  revoluções.  O  Pére  Duchcsne  é  uma  instituição  revo- 

lucionaria. Mas  as  próprias  fezes,  expostas  ao  ar,  acabam  por  tornar-se 
inodoras. 

O  director  á'0  Século,  ha  de  ser  o  primeiro  a  deplorar  as  chalaças 
ferozes  com  que  no  seu  jornal  —  o  primeiro  jornal  do  paiz  pela  sua  tira- 

gem,—se  noticiaram,  após  a  incursão  de  julho,  os  espancamentos  dos 
monarchicos  nas  ruas  de  Lisboa, —  a  que  nem  escapou  o  irmão  do 
ministro  plenipotenciário  da  republica  em  Londres!  —  assim  como  essa 
pagina  teratologica  em  que  ficou  descripta  com  pormenores  horrendos  as 
sevícias  com  que  a  plebe  lisboeta  recebeu,  em  outubro  de  191 1,  os  pri- 

sioneiros políticos  da  infantilissima  tentativa  revolucionaria  do  Porto.  Essas 

são  acções  que  ficam  pesando  como  chumbo  na  balança  em  que  a  pos- 
teridade examina,  sobre  as  covas  dos  mortos  —  que  já  não  atemorisam 

ninguém,  —  os  malefícios  e  os  benefícios  que  elles  originaram  na  sua 
transitória  passagem  sobre  a  crosta  da  terra. 

Todavia,  para  os  que  sabem  dominar  os  acontecimentos,  oihando-os 
de  longe,  de  modo  a  que  o  panorama  histórico,  dilatado  em  superhcie, 
nos  occulte  a  visão  conturbadora  dos  detalhes,  estas  maculas,  inevitá- 

veis em  toda  a  obra  do  homein,  não  contribuem  senán  secundariamente 

para  as  resultantes  históricas  a  que  preside  o  Destino,  .-\nalysar  com  a 
lente  ou  /aits-divers  da  Historia  a  pouco  menos  conduz  do  que  a  extraviar 
o  historiador.  O  que  se  recolhe  de  uma  observação  mais  synthetica,  sem 

desperdício  de  exames  microscópicos,  quando  se  analysa  a  questão  poli- 
tica portugucza  no  seu  aspecto  lornaiistico,  c  em  resumo  o  seguinte:  a 

imprensa  republicana  não  prosperou,  nestes  dois  annos,  quanto  seria  de 
esperar  se  a  adhesâo  do  paiz  ao  regimen  fosse  um  facto  incontroverso. 

Xem  o  jornal  .  /  Republica,  creado  já  dentro  das  instituições  republica- 
nas, nem  ò  Intransigente,  do  sr.  Machado  Santos,  parecem  dispor  por  em- 

quanto  de  sólidos  elementos  de  prosperidade.  \'iu-se  uma  quantidade  de 
jornaes  ephcmeros,  como  o  Tempo,  fundado  pelo  ex-ministro  da  Justiça, 
sr.  Antoniíí  .Macieira,  e  a  1'atria,  orgSo  vespertino  do  radicalismo,  sur- 

girem e  desapparecerem  no  temporal  politico.  Resistem  de  pé,  com  exce- 

pção da  \'aiiguurdii,  os  mesmos  jornaes  republicanos  que  se  publicavam 
a  quando  do  regimen  monarchico.  .\  força  jornalística  republicana  não 
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augmentou  de  modo  aprecia\'el.  Ficou  quasi  estacionaria.  Mesmo,  se  apro- 
fundássemos o  nosso  inquérito  até  ao  balanço  das  tiragens  dos  jornaes 

republicanos  em  3  d'outubro  de  1910  e  em  egual  data  do  corrente  anno, 
veriticariamos  um  deficit  saliente,  que  accusa  de  modo  eloquente  a  decli- 

nação gradual  do  fervor  sectário.  Apenas,  entre  o  jornalismo  democrático, 
O  Setulo  ascende  em  prosperidade  progressiva,  e  esse  phenomeno  se  deve 
attribuir  á  circumstancia  delle  ter,  durante  longo  periodo,  acommodan- 
do-se  ás  condições  do  meio,  conciliado  sempre — -antes  da  sua  definitiva 
integração  na  politica  republicana  de  combate,  —  os  seus  interesses  com 
as  correntes  dominantes  da  opinião  publica  e  obtendo  assim  por  toda  a 
parte  introduzir-se,  assenhoreando-se  das  mais  variadas  classes  de  leitores. 
Uma  estabilidade  de  venda,  denunciando  a  manutenção  de  um  tácito  ac- 
côrdo  entre  o  jornal  e  a  sua  clientela,  é  preciso  procural-a  nos  jornaes 
conservadores,  que  sem  se  aventurarem  no  furacão  politico,  como  o  Diário 

de  Xoticias^  o  'JoriuiL  do  Conunercio  e  o  Comviercio  do  Porto,  ou  ainda  mesmo 
integrando-se  na  imprensa  republicana,  como  o  Primeiro  de  Janeiro,  se 
mantiveram  na  inabalável  attitude  de  vulgarizadores  de  uma  politica  de 

moderação  e  tolerância.  Jornaes  que  hajam  salientemente  obtido  desen- 
volver-se  e  prosperar  dentro  do  regimen,  á  parte  O  Século,  só  aquelles  que, 

como  O  Dia  e  A  Nação — sobreviventes  da  razzia  jacobina,  —  se  arro- 
jaram, de  animo  feito,  á  defesa  da  causa  monarchica  aniquillada,  occu- 

pando  no  taboleiro  de  xadrez  onde  se  joga  a  partida  jornalística  as  casas 

em  que  d'antes  se  mantinha,  impando  de  omnipotência,  a  imprensa  da 
opposição  republicana. 

Quanto  ás  folhas  monarchicas  desapparecidas  —  quer  e.xpontanea- 
mente,  quer  pela  violência  —  na  sua  maioria  não  passavam  de  órgãos  de 
partidos  que  se  dissolveram  í  i ).  A  sua  razão  de  sêr  politica  dcsapparecera. 
Os  mortos  não  falam  e  essas  gazetas  eram  rs  vozes  de  organismos  parti- 

dários que  se  suicidaram.  Os  outros,  os  jornaes  monarchicos  não  enfeuda- 
dos a  interesses  políticos  de  facção,  sobrenadaram  no  diluvio  republicano. 

iMais  não  é  preciso  para  que  a  acção  da  critica  jornali.stica,  desembaraçada 
dos  fetichismos  obsoletos  de  regimen,  .se  exerça  amplamente  cm  Portu- 

gal. A  intolerância  republicana  alguma  cou.sa  produziu  de  bom,  no  Hm  de 
contas:  reduziu  a  mis.são  da  imprensa  conservadora  á  fiscalização  e  debate 
dos  interesses  nacionaes,  vedando-lhe  provisoriamente  o  exercido  estéril 
da  discus.são  politica  subordinada  ao  estreito  critério  do  sectarismo. 

('ma  imprensa  caracterizadamente  monarchica,  enfeudada  á  defesa  da 

íi)  Por  equivoco  escrevemos  a  papin.Ts  i2oqueo  Mw/c/jíJc /-isZ>oi7,;i  quando  do  advento  da 
republica,  era  o  orcão  do  sr.  consellieiro  Wenceslau  de  Lima.  De  facto  o  fora,  no  periodo  em 
3ue  este  homem  publico  presidiu  il  terceira  situação  ministerial  do  reinado  de  O.  Manuel.  Depois 
o  ministério  Wenceslau  de  Lima,  o  Noticias  de  Lisboa  passou  a  ser  ori^áo  do  sr.  conselheiro 

Campos  Henriques  e  do  seu  ({■''^po  —  dissidência  regeneradora  -  sob  a  direção  do  dr.  Alberto Navarro. 
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causa  da  realeza,  e  apreciando  com  systhematica  malevolencia  todos  os 
actos  do  regimen  actual  pelo  único  motivo  da  sua  origem  republicana, 
náo  teria,  no  momento  presente,  nenhuma  razão  de  ser.  A  condemnação 
da  Republica  não  pode  resultar  sem  iniquidade  manifesta  do  único  facto 
delia  não  ser  uma  Monarchia.  Estão-se  creando  já  as  condições  indispen- 

sáveis ao  livre  exame  da  obra  republicana,  e  são  os  próprios  jornaes 

democráticos  que  o  preconizam.  E'  agora  que  o  regimen  vac  começar  a 
ser  julgado  com  rigorosa  meticulosidade  nas  acções  dos  seus  estadistas  e 
políticos. 

Desse  exame,  a  Republica  sahirá  illesa  e  robustecida  se  puder  tor- 
nar-se  a  interprete  das  aspirações  e  dos  interesses  nacionaes.  Pelo  con- 

trario, deperecerá  se,  perseverando  na  sua  acção  destructiva,  lhe  não  fôr 
possível  resolver  os  problemas  mais  urgentes  da  administração  publica 
que  implicam  com  o  desenvolvimento  do  paiz,  e  se  não  conseguir  sanear 
o  seu  organismo  da  lepra  demagógica  que  o  corróe.  Cem  jornaes  monar- 
chicos,  dirigidos  por  outros  tantos  jornalistas  magistraes,  atacando  a  Re- 

publica sem  justificado  motivo,  far-lhe-iam  bem  menor  mossa  do  que  lhe 
produzirão  os  seus  erros,  apreciados  sem  acrimonia  sectária  por  uma 
imprensa  independente  e  desapaixonada. 

A  dedicação  portugueza  cança-se  depressa.  O  portuguez  é,  por  natu- 
reza, acom(;daticio.  As  suas  faculdades  de  reacção  são  modestas.  Em 

compensação,  as  suas  faculdades  de  adaptação  attingem  o  surprehendente. 
Por  mais  vigorosos  que  tossem  os  incitamentos  de  uma  imprensa  monar- 
chica  de  combate,  nunca  se  veria  Portugal  empcnhar-se  nas  vicissitudes 
de  uma  lucta  ruinosa  para  restaurar  a  instituição  monarchica  apenas 

por  dedicaçãi)  ao  soberano  exilado  e  pela  saudade  de  uma  coroa.  Só  a  fal- 
Icncia  dos  republicanos  poderá  preparar  o  rcadvento  de  uma  realeza  rehabi- 
litada.  No  combate  que  vae  ferir-se  na  imprensa  e  do  qual  já  se  ouvem 
os  tiroteios  das  vanguardas,  a  opinião  mon;u-chica  não  possue  um  papel 
preponderante.  Esse  combate  vae  ferir-se  no  próprio  seio  do  regimen, 
entre  os  moderados  e  os  radicaes.  A  Republica  tem  dentro  delia,  super- 

abundantes, os  elementos  de  controvérsia  necessários  ao  funccionamcnto 
desse  tribunal  jornalístico. 

O  9  de  Thermidor  antecede  o  i8  de  Brumário.  .As  convulsões  têm  as 

suas  clapcs.  E  nem  Tallien  nem  Bonaparte  se  serviram  da  imprensa  para 
darem  o  cheque-mate  ao  Terror  c  escamotearem  a  iMança  á  interminável 
revolução  que  a  exhauria.  .  . 





CAPITL^LO  III 

A  Sociedade  Portugueza 

A  porta  da  prisão  do  Templo,  quando  Luiz  apparece,  algumas  vozes 
débeis  entoam:  «Grâce!  Grâcel»  Vozes  de  mulher,  que  ninguém  escuta, 
nem  mesmo  a  victima  que  vae  morrer.  .  .  Xas  ruas  do  trajecto  ha  um 
silencio  de  morte.  A  nenhum  homem  desarmado  é  consentida  a  presença 
na  via  publica.  Todas  as  janellas  estão  fechadas.  Nenhuma  porta  de  loja 
está  aberta.  O  transito  cessou.  Só  uma  carruagem  circula  nesse  dia,  em 
Paris.  Essa  carruagem  transporta,  de  uma  cadeia  a  um  patíbulo,  um  mori- 

bundo, lisse  moribundo  não  está  enfermo.  .Mas  tem  vinte  minutos,  apenas, 
de  vida.  Oitenta  mil  soldados  alinham-se,  como  estatuas  armadas,  no 
percurso  fatal  do  agonisante.  .\as  praças  ha  canhões  carregados,  guarda- 

dos por  artilheiros  de  mecha  acccsa.  Xo  mortal  silencio,  através  das  ruas 
de  pedra,  s(3  se  ouve  o  rumor  de  um  carro  que  avança,  seguido  pelo 
estrépito  de  uma  escolta.  Luiz  lê  no  seu  livro  de  Horas  as  orações  dos 
moribundos.  Xão  o  distrahem  os  sinistros  rumores  da  marcha  fúnebre. 

.\ssustado  da  terra,  o  resto  do  .seu  pensamento  evola-se  para  o  céu. 
Dez  horas  soam  nas  torres.  O  cortejo  real  chega  á  praça  da  Revolu- 

ção, outr'ora  de  Luiz  X\'.  Lrecto  junto  ao  pedestal  onde  d'antesse  ele- 
vava a  estatua  do  neto  de  Luiz  Xl\',  está  um  instrumento  cirúrgico, 

inventado  por  um  medico,  destinado  a  salvar  a  I"'gualdade,  a  Liberdade  e 
a  Fraternidade.  (  hama-.se  a  guilhotina.  Vatí  volta  ha  canhões  c  soldados. 
Por  traz  das  baionetas,  o  povo  soberano,  que  vae  vCt  morrer  o  que  foi  o 

soberano  do  povo.  .Algures,  num  calniokt,  [•'ilipe-ICgalité  espreita,  para  fi- 
car de  antemão  sabendo  como  é.  .  .  .Mli  perto,  a  Convenção,  laboriosa, 

trabalha,  delibera,  legisla,  para  reformar  o  mundo.  Indiflerentc  a  tudo, 
Luiz  continua  lendo  as  orações  dos  agonisantes.  Abrem-lhe  u  portinhola 
do  coche.  Luiz  desce.  I\*ulam  os  tambores.  ><  C<//tv«-j(.'.'» — ordena  elle  com 
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uma  voz  terrível.  Os  tambores  calam-se.  O  moribundo  sobe  a  escada  do 
cadafalso,  vestido  com  uma  casaca  côr  de  pulga,  calções  cinzentos,  meias 

brancas.  Os  executores  avançam  para  ligar-lhe  os  braços.  A  victima  deba- 
te-se,  resiste.  O  abbade  Edgeworth  lembra-lhe  que  o  filho  de  Deus  se 
submetteu  á  mesma  affronta.  O  agonisante  resigna-se.  Amarram-lhe  as 
mãos.  Elle  então,  ruborisado,  caminha  até  á  beira  do  patíbulo  e  diz:  Fran- 
cezes!  morto  innocente.  De  cima  do  cadafalso  e  7ia  hora  de  comparecer  dianti:. 
de  Deus,  proclajno  esta  verdade.  Perdoo  aos  meus  imviigos.  Desejo  qne  a 

França  ...» 

Santerre,  pondo-se  de  pé  nos  estribos  do  cavallo,  accena  para  os  tam- 
bores. O  rufo  dos  tambores  cobre  a  voz  do  rei.  Os  carrascos  apoderam-se 

de  Luiz.  São  seis  homens  resolutos.  Debalde,  o  moribundo  se  esforça 

por  continuar  falando.  Amarram-o  á  prancha.  O  abbade  Edgeworth  de- 
bruça-se,  chorando,  e  diz-lhe:  «Filho  de  S.  Luiz,  sobe  ao  cénU  .0  cutello 
escorrega,  cahe,  corta  tecidos,  músculos  e  vértebras.  Samson  ergue  pelos 

cabellos  a  cabeça  real  e  mostra-a  ao  povo,  pingando  sangue.  Uni  clamor 
eleva-se  e  propaga-se.  «  Viva  a  Republica .'» 

Isto  passava-se  em  21  de  janeiro  de  1793. 
Em  23  de  dezembro  de  1804,  Napoleão  é  acclamado  imperador. 

Dez  annos  depois,  o  irmão  do  guilhotinado  de  1793  é  proclamado  rei 
de  França. 

Fossem-o  predizer  a  Marat,  a  Danton,  a  Robespierre!  Marat  riria: 
Danton  riria;  Robespierre  riria. 

O  dia  de  amanhã  não  está  na  mão  dos  homens.  Affirmar  que  a  Repu- 
blica de  outubro  é  eterna,  eis  uma  affirmaçâo  pedantesca.  Os  regimens 

teem  as  suas  enfermidades,  como  os  homens.  Como  elles — morrem.  Per- 
duram os  regimens  sãos.  Deperecem  os  regimens  doentes.  Nasceu  do 

parto  de  outubro  um  regimen  saudável?  Viverá,  se  o  não  trucidarem  as 
nações.  Nasceu  o  regimen  de  outubro  com  lesões  insanáveis?  Succumbirá 
sem  remissão.  Ordenem  os  Santerres  da  imprensa  que  rufem,  em  volta  desta 

verdade,  todos  os  tambores  demagógicos.  Não  a  abafarão.  Os  aconteci- 
mentos históricos  teem  a  sua  marcha  como  as  doenças.  Ha  causalidadcs 

a  que  correspondem  finalidades  prefi.xas.  A  Historía  repete-se. 

Não  é  no.sso  propósito  substituirmo-nos  á  fatuidade  republicana  pai-a 
lhe  adoptarmos  a  vangloriosa  jactância  e  decretarmos  que  a  monarchia  vol- 

verá. Só  o  fanatismo  se  atreve  a  desafiar  o  destino,  lavrando  dessas  sen- 
tenças. Não  somos  fanático.  Que  volte  ou  não  volte,  tanto  nos  faz.  Não 

somos  cortczão  de  príncipes  nem  de  demagogos.  Oue  o  chefe  do  Estado 
esteja  em  Belém  ou  esteja  nas  Necessidades,  que  nos  importa!  Ha  paz  na 
rua,  ha  trabalho  na  (jffícina,  ha  pão  no  lar?  Estas  cousas,  sim,  teem  sua 

importância.  De  resto,  pode  bramir  a  ruQ  l-'ormosa  e  pode  ulular  a  rua  de 
S.  líoque.  l'',ncolhemos  os  hombros.  Continuamos,  sem  voltara  cabeça,  a 
nossa  viagem  paia  o  tumulo. 
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Tudo  isto  consideramos  vantajoso  dizer  á  porta  deste  extenso  capi- 
tulo. Xelle  vamos  examinar,  embora  de  relance,  o  estado  actual  da  socie- 
dade portugueza  republicana.  Possue  ella  condições  de  resistência  para 

dilatada  vidarAmeaçam-a  lesões  graves  em  algum  ou  alguns  dos  órgãos 
essenciaes?  Isto  nos  propomos  analysar.  Este  exame  já  por  multiplicadas 
vezes  o  praticaram,  em  idênticos  casos,  eminentes  especialistas  de  Histo- 

ria. Estes  inquéritos  teem  suas  regras,  suas  formalidades,  seu  methodo. 
Para  não  incorrermos  na  falta  de  as  desacatar  por  insciencia  ou  negligen- 

cia, experimentaremos  applicar,  quanto  possivel  ips/s  verba,  ao  caso  por- 
tuguez  o  formulário  de  um  dos  mais  celebres  julgamentos  históricos  a  que 
o  génio  humano  tem  submettido  uma  sociedade  revolucionaria.  Referimo- 
nos  áquelle  em  que  o  académico  Albert  Vandal,  sob  o  titulo  de  « L Avinanent 

de  Bonaparte-.^,  desenrolou  o  sudário  social  da  maior  revolução  dos  tem- 
pos modernos;  de  uma  revolução  que  triumphou  contra  a  alliança  de 

toda  a  Europa;  de  uma  revolução  que  lançou  aos  pés  dos  monarchas,  em 
desafio,  duas  cabeças  reaes;  de  uma  revolução  que  nenhuma  força 
adversa  obteve  jugular;  de  uma  revolução  coroada  pelos  louros  de  cento 
e  cinco  batalhas  victorio.sas,  diante  da  qual  recuaram  os  exércitos  ini- 

migos cm  desbarato,  os  potentados  em  fuga,  —  e  que  se  desmoronou  na 
podridão  e  na  anarchia. 

Ensaiaremos  justapor  ao  humilimo  caso  portuguez  a  visão  retrospe- 

ctiva do  historiador  \'andal,  invertendo  a  sua  dedução  em  indução. 
Por  este  processo  cuidamos  poder  attingir,  senão  uma  previsão  ri- 

gorosa, pelo  menos  uma  hypothese  verosímil.  \'andal,  encontrando  na 
Historia  o  ca.so  estupendo  de  uma  revolução  triumphante,  mãe  da  Liber- 

dade, liquidar  em  presa  de  um  déspota  creado  nos  seus  próprios  flan- 
cos, analysou-o  de  modo  a  demonstrar  com  intlcxivel  lógica  como  um 

tal  prodígio  foi  possivel,  remontando  até  ás  fontes  de  onde  verteram  os 

corrosivos  venenos  que  despedaçaram  o  organismo  da  demiícracía  fran- 
ceza.  Elle  procurava  as  causas  confusas  de  uma  finalidade  constatada. 

Nós  procuramos  a  confusa  finalidade  de  successos  averiguadus.  Elle  ex- 
perimentava descriminar  as  mil  parcellas  productoras  de  um  total  conhe- 

cido. Xós  diligenciamos  entrever  o  total  que  attingirá  a  .somma  das 
numerosas  parcellas  que  vamos  colligir.  Elle  tem  o  desenlace  e  procura 
a  proposição.  Xós  temos  a  proposição  e  procuramos  o  epilogo. 

Xão  será  motivo  para  meditação  se  conseguirmos  estabelecer  stmdis 

flagrantes  no  caso  portuguez  com  a  decomposição  progressiva  da  socie- 
dade revolucionaria  franceza.-  se  conseguirmos  demonstrar  que  os  mes- 

mos males—  guardadas  as  devidas  piopitiçóes,— lavram  nos  organismos 
da  republica  de  1910  e  da  republica  de  i^y.:.-  (Juando  outro  alcance 
não  tivesse  este  exercício,  bastaria  que  servisse  para  pòr  de  sobreaviso 

os  políticos  —  esses  eternos  desprczaJ'ircs  i!a  IlistMii;^  para  Ih^-  atíu- 
nuarmos  a  inanidade. 



  i_.U   

Cumpre-nos,  primeiro,  elucidar  o  leitor  sobre  os  méritos  do  académico 
eminentíssimo,  de  cujas  sentenças  sapientes  vamos  apropriar-nos. 

Prefaciando  <<.LAvcnenLcnt  de  Bonaparte»  (i),  lord  Rosebery  designa 

\'andal  como  sendo  o  primeiro  dos  historiadores  vivos. 
«A  uma  escrupulosa  exactidão  no  detalhe,  elle  allia  a  larguesa  de 

vistas,  o  vigor  no  desenvolvimento  da  narrativa,  o  dom  do  retrato  impres- 
sionante, a  imaginação  sympatica  que  agrupa  e  illumina  os  factos,  o  toque 

magnético  que  espalha  luz  e  vida  em  cada  pagina:  as  qualidades  innatas 
que  distinguem,  finalmente,  o  grande  historiador  dos  áridos  chronistas 
perdidos  nos  labyrintos  das  datas  e  dos  pormenores.» 

.Mais  palavras  não  é  preciso  juntar  ao  elogio  do  reconstituidor  mara- 
vilhoso de  acontecimentos  históricos.  Poucas  mais  lhe  dedica  o  nobre 

prefaciador  inglez,  que  logo  se  occupa  em  reduzir  a  uma  synthese  eluci- 
dativa, de  conci-são  surprehendente,  a  obra  vultuosa  do  copioso  narrador. 

Xesse  resumo,  lord  Rosebery  mostra-nos  a  França  do  Directório  de 
Sieyès,  que  já  procura  a  energia  que  ha  de  salvar  a  Republica,  e  que  elle 
successivamente  cuida  encontrar  no  cavalheiresco  Joubert — uma  espécie, 
sub  múltiplos  aspectos,  de  (Couceiro!  —  morto  na  batalha  contra  os  rus- 

sos de  Souvarof,  e  no  victorioso  iMoreau,  que  por  sua  vez  indica  Bona- 
parte ao  propugnador  do  golpe  de  Estado.  Essa  França  do  incorruptível 

Robespierre,  a  que  estado  de  corrupção  chegou !  Essa  França  dos  ideaes, 
essa  França  dos  Direitos  do  Homem,  em  que  homem  nenhum  possue 

direitos  salvaguardados,  não  é  mais  uma  pátria  habitável.  E'  um  cahos! 
Durante  dez  annos,  os  francezes  tinham  vivido  de  aspirações  eleva- 
das alternando  com  acções  abjectas.  Haviam  acreditado  que  a  legislação 

tudo  pode,  mesmo  transformar  a  natureza  humana,  e  que  reformando  a 
repartição  do  impo.sto,  seria  possível  supprimir  o  rico  e  dar  o  bem  estar 
e  a  felicidade  ao  pobre.  Tinham,  de  facto,  adorado  os  deuses  absurdos 

que  perdem  uma  nação.  Em  cinco  annos,  3.400  leis  haviam  sido  promul- 
gadas. E  tudo  isso  não  produzira  senão  anarchia,  miséria  e  descontenta- 

mento. 

Misera  l-"rança,  que  tã(j  inutilmente  pagaste  pelo  preço  hediondo  de 
milhares  de  mortos  uma  felicidade  abstracta,  de  que  derivara  apenas  uma 
calamidade  incessante!  De  que  valera  cortar  as  cabeças  ao  virtuoso 

Malersherbes  e  ao  idealista  André  ('henier?  Todos  anhelavam  pela  paz, 
e  ninguém  sabia  como  obtel-a.  Havia  republicanos  que  projectavam 
uma  restauração  monarchica  com  um  príncipe  allemão ! 

No  governo,  Sieyòs  s(jnha\'a  com  um  dictador.  Xos  .  luciòes  e  nos 
Quinhentos:  o  Senado  e  a  (Gamara  dos  Deputados  da  líepublica,  os  repre- 

sentantes do  povo  entredcvoravam-se  ao  exhauriam-se  em  rhetorica.  O  po- 

íi)  Edição  Nelson. 
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der  não  estava  em  parte  nenhuma.  Os  Directores  ou  eram  prevaricadores, 
ou  dissolutos  ou  inhabeis.  As  despesas  do  Estado  cresciam  incessante- 

mente. A  miséria  publica  alastrava.  Os  immortaes  principios  só  tinham 

produzido  a  ruina.  L'ma  terça  parte  da  população  estava  no  exilio  ou  na 
guerra.  As  egrejas  estavam  fechadas;  os  padres  escorraçados;  e  nas 
suas  intimidades  christãs,  a  França  apellava  para  Deus,  pois  que  dos 
manes  de  Marat  e  de  L.epelletier  já  nem  os  jacobinos  esperavam  o  sobre- 

natural auxilio  e  a  protecção.  E  para  aquillo,  para  que  Barras  tizesse  de 
Luiz  XV  no  Luxemburgo,  para  que  Tallien  enriquecesse,  para  que  Reu- 

bell  se  limpasse  aos  decretos  da  Convenção,  a  P' rança  ensanguentara-se 
em  hecatombes!  Chegara-se  a- este  absurdo:  os  liberaes  estavam  na  oppo- 
sição  e  os  tyrannos  no  poder.  Nada  havia  de  mais  anti-liberal  do  que  o 
republicano.  Aquelles,  entre  os  republicanos,  que  ainda  adoravam  plato- 

nicamente a  Liberdade,  convinham  em  que  se  tornava  indispensável  pro- 
telar indefinidamente  o  seu  adv^ento  até  que  toda  a  gente  pcnsa.sse  como 

elles.  Só  então  seria  chegado  o  momento  de  reconhecer  o  direito  á  livre 
expressão  do  pensamento  .  .  . 

E'  esta  França  em  delirio  que  Albert  \'andal  nos  explica,  diminuindo 
ás  proporções  do  vcrosimil  a  fortuna  espantosa  de  Napoleão,  fazendo-nos 
comprehender  por  que  vertiginosos  declives  a  republica  do  Aiinoo  do  Povo 
foi  parar  ao  bolso  de  Bonaparte. 

Evidentemente,  não  é  a  evolução  deste  phenomeno  histórico  que  nos 
propomos  a  acompanhar  na  obra  exhaustiva  do  grande  historiador  francez. 
Mas  encarando  na  figura  de  Napoleão,  como  num  mytho,  as  irrcprimiveis  e 

incoercivas  aspirações  de  ordem,  paz,  harmonia  e  prosperidade  que  expe- 
rimentam todas  as  .sociedades  organisadas,  o  que  vamos  ensaiar  é  a  de- 

monstração de  que  o  nosso  estado  social,  em  191 2,  se  parece  singular- 
mente com  u  da  França  de  1799.  Para  que  essa  demonstração  seja, 

quanto  possível,  impressionadora,  diligenciaremos  servir-nos  da  própria 
linguagem  do  auctor  de  <'■  I ̂ Avcnanent  de  Bomipartc-».  Comecemos. 

«Perecera  a  ordem  antiga.  Xão  se  conseguia  fundar  a  ordem  nova. 
Os  sucessivos  ministérios  fi)  tinham  herdado  todo  o  passivo  de  revolu- 

ção. Bloqueados  por  difficuldadcs  immensí'.s,  não  obtinham  dominar  per- 
duravelmente  nenhuma.  Era  pesada  a  sua  tarefa;  mas  mostraram-sc 
deploravelmenle  inferiores  a  ella.  Nada  souberam  reparar.  Nada  souberam 

•  estabelecer.  Não  produziram  a  ordem :  não  produziram  a  liberdade.  A 

(i)  o  l)irectori«,  no  loxto  trunccs.  Pagina»  6  e  seiíuintes  da  edi<;iio  NeUon. 
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culpa  era  das  instituições,  dos  homens  e  das  circumstancias.  A  Constitui- 
ção, simultaneamenie  obra  de  principios  e  de  circumstancias,  tivera  por 

fim  organisar  a  Revolução  e  a  Republica.  Concebida  sob  a  inspiração  de 
falsos  principios,  por  toda  a  parte  estabeleceu  o  contlicto  e  em  parte 
alguma  creou  a  auctoridade  ...  O  Executivo  e  o  Legislativo,  desprovidos 
de  ascendente  legal  um  sobre  o  outro  por  não  existir  um  arbitro  entre  os 

dois,  viam-se  constrangidos  a  resolver  pela  violência  os  seus  conflictos. 
Xa  realidade,  pelo  modo  que  o  regimen  se  organisou,  em  beneficio  exclu- 

sivo dos  revolucionários,  e  pela  maneira  por  que  a  Constituição  foi  em 
seguida  violada,  torturada,  falsificada,  os  governos,  durante  a  maior  parte 
da  sua  existência  não  passaram  da  tyrannia  posthuma  do  Governo 
Provisório  (i). 

«Estes  males  se  devem  attribuir,  em  grande  parte,  aos  revolucionários, 
á  sua  incapacidade  governativa,  á  violência  sectária  das  suas  paixões,  á 

cegueira  de  grande  quantidade  de  entre  elles.  E'  necessário  imputál-os 
também  á  persistência  da  lucta  civil.  O  governo  nunca  se  encontrou  pe- 

rante uma  opposição  estrictamente  legal,  constitucional,  que  não  atten- 
tasse  contra  a  própria  existência  do  regimen.  Nella  se  entreviram  sempre 
machinações  subversivas.  P2ntre  os  que  a  revolução  despojara  dos  seus 

privilégios  e  dos  seus  rendimentos,  entre  os  que  ella  magoara,  persegui- 
ra, torturara,  affrontára,  desesperara,  muitos  eram  os  que  não  renuncia\'am 

a  reentrar,  pela  \iolencia,  na  posse  da  pátria.  Ligados  com  o  estrangeiro, 

provocavam  e  realisavam  incursões  armadas,  fomenta\'am  as  conspira- 
ções, perturbavam  as  cidades,  agitavam  os  campos.  Simultaneamente, 

coexistiam  o  terror  vermelho  e  o  terror  branco  (2).  Assim  se  assistia  ao 

prolongamento,  sob  um  regimen  pseudo-constitucional,  dos  malefícios 
do  estado  revolucionário.  Disputada  á  mão  armada  por  dois  povos  irmãos, 

sabidos  da  mesma  familia,  por  partidários  e  adversários  militantes  da  re- 
voluçãO;  a  nação  achava-se  reduzida  a  um  solo  de  batalha,  a  um  campo 
de  lucta,  a  um  cahos. 

«Sob  o  contlicto  perpetuo  das  facções,  a  grande  maioria  da  popula- 
ção jazia  inerte,  extincta  para  os  grandes  enthusiasmos,  morta  para  toda 

a  fé  politica. 
«ICstava-se  longe  dos  tempos  de  patriotismo  exasperado  cm  que  o  amor 

da  Republica  se  confundira  com  o  amor  da  pátria. 

( 1 )  .\  Convenção  —  no  texto  francez. 
(2)  O  leitor  córrÍRÍr;i,  neste  como  noutros  pontos,  a  desproporção  entre  o  171)1.1  frnncez 

e  o  1912  portuRuez,  tanto  de  uma  banda  como  da  outhi,  convindo  não  esquecer  que  ã  explosão 
de  bombas  de  dynamite,  no  dia  7  de  julho  succcdida  numa  casa  da  encosta  do  (>astello,  em 
l.isboa,  provou  que  o  terrorismo  mvudira  já  também  os  nrraiacs  nionarchicos 
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«E  comtudo,  por  entre  as  violências  e  os  attentados  da  Democracia,  a 
evolução  surdamente  se  fazia  para  um  melhor  porvir,  de  maior  liberdade, 
de  maior  justiça,  de  m^aior  bem-estar. 

«Somente,  ninguém  tinha  a  consciência  disso,  por  tal  maneira,  entre  a 
abjecção  do  presente  e  a  incerteza  do  dia  seguinte,  a  desorientação  reinava 
nos  espíritos. 

«Com  excepção  de  alguns  indivíduos  e  alguns  grupos,  os  interesses 
sobrepunham-se  aos  princípios,  e  esses  mesmos  interesses  sentiam-se  lesa- 

dos e  ameaçados.  Os  que  alguma  cousa  possuíam,  receiavam  perdel-a; 
aos  que  algum  beneficio  tinham  adquirido,  sobresaltava-os  o  temor  de 
virem  a  ser  desapossados  delle.  A  Republica,  que  creara  grande  numero 
de  beneficiários  e  não  destituirá  dos  seus  beneficios  muitos  dos  anti- 

gos usoh-uctuarios,  mas  que  a  uns  e  outros  deixava  na  inquietação, 
acabava  por  desenvolver  o  senso  materialmente  conser\-ador  e  sem  que  este 
áspero  instincto  soubesse  encontrar  a  sua  formula  de  estabilidade  e  a  sua 
garantia.  A  nação,  ávida  de  repouso,  ávida  de  segurança,  entregue  a  um 
pululamento  de  tyrannias  e  de  anarchias  diversas,  permanecia  impotente 
para  a  si  própria  se  libertar  e  organisar,  preparada  para  receber  um  chefe 
ou  um  dono,  mas  incapaz  de  o  crear  e  elcgcl-o.  Os  revolucionários,  embora 
animados  também  por  um  feroz  espirito  de  conservação  pessoal,  eram  ao 
mesmo  tempo  demasiado  violentos  e  demasiado  fracos  para  se  estabili- 
sarem.  Os  homens  que  se  haviam  apoderado  da  Republica  continuavam 
constituindo  uma  facção.  Mantinham-se  brutalmente  nas  suas  posições,  mas 
não  se  consolidavam  nellas.  A  série  das  suas  vissicitudes  explica  como 
os  mais  intelligentes  de  entre  elles  acabariam  finalmente  por  procurar, 
por  invocar,  contra  a  instituição  estabelecida,  um  homem  assas  poderoso 
para  tornar-se  o  fiador  dos  seus  interesses  e  o  restaurador  do  Estado.» 

.\té  aqui,  \'andale.  Não  se  dirá  que  neste  descriptivo  summario  da 
sociedade  franceza  de  1 799,  que  o  historiador  seguidamente  amplia  em 
mil  paginas  engorgitadas  de  factos  comprovativos,  seguindo,  como  um 
agente  de  policia,  as  pegadas  da  Republica  criminosa,  se  não  encontram 
os  delineamentos  geracs  em  que  possa  e  deva  exercer-sc  a  analyse  dos 
nossos  próprios  males. 

Examinemos  até  que  ponto  o  ciiso  politico  de  Portugal  se  assemelha 

ao  caso  politico  da  I-Vança  revolucionaria. 
\'ae  reconhecer  o  leitor  quanto  ao  cttfcnno  de  191::  quadra  o  diagnos- 
tico da  ciifcniui  de  1  799. 
Portugal  encontra-se,  í\o  findar  o  anno,  por  tantos  motivos  funesto, 

de  191 2,  em  condições  idênticas  ás  que  se  achava  a  I*>ançn,  quando  do 
regresso  de  Napoleão  da  campanha  do  ICgyptt):  privado  de  um  instru- 

mento de  ordem  c  de  conciliação,  que  saiba  integrar  os  fructos  da  rcvo- 
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lução  na  tradição  nacional,  fazendo  cessar  a  anarchia  e  congraçando  toda 
uma  sociedade  em  discórdia. 

\'emos  ainda  na  politica  activa  da  Republica,  dominando-a,  agitando-a, 
convulsionando-a,  os  mesmos  elementos  que  lançaram  nella  a  perturbação 
inicial.  O  organismo  republicano  não  eliminou  os  seus  venenos.  Persevera 
intoxicado.  Como  na  França  póst-revolucionaria,  a  Republica  portugueza, 
para  se  salvar  da  ruina  que  a  ameaça,  caminha  para  as  eventualidades 
perigosíssimas  de  um  golpe  de  Estado  (i),  para  o  que  lhe  falta,  entretanto, 
um  Homem  e  a  complacência  internacional,  em  vias  de  exgotar-se. 

Com  a  única  substituição  dos  Directórios  pelos  Governos  constitucio- 
naes  do  presidente  Arriaga,  o  descriptivo  de  Vandale  adapta-se  sem  neces- 

sidade de  alterações  importantes  á  crise  social  portugueza.  O  conílicto  é  o 
mesmo  em  todos  os  seus  aspectos,  causas  e  consequências,  na  generali- 

dade como  nos  permenores.  Vamos  demonstral-o  superabundantemente. 

Se  tora  possi\'el  aos  organizadores  de  revoluções  traçarem  previamente 
no  mappa,  com  o  compasso,  a  área  da  perturbação  revolucionaria,  as  suas 
responsabilidades  até  certo  ponto  se  encontrariam  reduzidas  pela  previsão 
dos  males  que  teriam  para  remediar.  Mas  uma  revolução  é  o  imprevisto. 

Uma  revolução  é  como  um  incêndio.  Depois  de  ateado,  ninguém  sabe 

as  proporções  que  attingirá.  Uma  aragem  basta  para  tornar  uma  fagu- 
lha em  labareda.  A  única  táctica  de  resultados  seguros  para  o  debellar 

é  isolal-o,  subtrahindo  ao  pasto  das  chammas  devoradoras  as  edificações 
ainda  incólumes. 

A  revolução  de  outubro,  ateada  em  Lisboa,  encontrava  por  todos  os 
lados  uma  sociedade  de  fácil  combustão.  A  táctica  governativa,  que  se 
impunha  aos  triumphadores,  era  só  uma:  circumscrever  a  sua  área  á  ins- 

tituição politica,  preservando  o  edifício  social.  Installados  os  dirigentes, 
substituídas  as  autoridades  monarchicas  por  delegados  de  confiança  da 
Republica,  posta  em  vigor  uma  constituição  provisória,  que  ulteriormente 
as  Camarás  modificariam  segundo  os  interesses  da  nação  o  exigissem,  as 
grandes  reformas  que  deviam  occupar  a  actividade  dos  novos  donos  do  pai z 
não  podiam  deixar  de  ser  de  natureza  económica  e  financeira:  únicas  que 

íi)  Não  pretendeu  a  dema^ogi:l  portuense  resolver  pelo  golpe  de  Kstado  a  longa  crise 
ministerial  provocada  peia  demissão  do  gabinete  Augusto  de  Vascnncellosr  Evidentemente,  este 
facto  não  tem  senão  um  valor  anecdotico,  testemunhando  o  humilde  vnlor  mental  dos  elementos 
populares  que  secundam  o  regimen,  incapazes  du  concepção,  eminentemente  intellectual  e  abs- 

tracta, lie  umii  Democracia,  e  demonstrativo  de  qua  a  intclligencia  rudimentar  do  povo  só  com- 
prehende  o  despotismo:  ou  o  delle  ou  o  de  um  poder  fpessoal  ou  de  classel  que  o  domine. 
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consolidariam  o  regimen  sem  alterarem  ou  compremetterem  o  equilíbrio 
social,  que  a  Revolução  deixara  illeso :  devido  á  ausência  de  quaesquer 
movimentos  reagentes. 

O  5  de  outubro  encontrara  uma  sociedade  organizada,  onde  só  quasi 
exclusivamente  os  republicanos  constituíam  elementos  de  indisciplina. 
Com  a  conversão  da  revolução  em  poder,  o  interesse  daquella  consistia  em 
revestir-se  rapidamente  dos  attributos  da  estabilidade  conservadora,  sem 
prejuízo  das  reformas  politicas,  sociaes  e  jurídicas  do  seu  programma. 

Alimentar  artificialmente  um  período  revolucionarío  outra  cousa  não 

podia  considerar-se  senão  inépcia.  Xo  paiz,  havia  muito  mais  a  construir 
do  que  a  demolir.  Prolongar  a  revolução,  o  mesmo  era  que  dilatar  uma 
convulsão.  Os  republicanos,  imaginando  que  se  tornava  preciso,  para  con- 

solidar o  seu  poderío,  e.Ktirpar  immcdiatamente  do  organismo  nacional 
todas  as  vísceras  monarchicas,  brandiram  os  bisturís,  rasgaram,  dilacera- 

ram, mutilaram.  Operaram  a  nação,  a  ipientc,  em  plena  críse  revoluciona- 

ria, sem  nenhuns  cuidados  preliminares  de  ecepsia.  L'ma  multidão  de 
cirurgiões  amadores,  todos  sem  tirocínio,  muitos  sem  competência,  reta- 

lharam até  ao  âmago  a  anesthesiada  nação  enferma. 
Deixaram-na  aleijada. 
O  balanço  de  dois  annos  de  Republica  otTerece-nos  um  passivo  apa- 

vorante, quando  podia  ter-nos  trazido  com  outros  homens  e  diversos 
processos  um  resurgimento  esplendido.  De  todos  os  phenomenos  de  or- 

dem económica,  financeira  e  politica,  que  exuberantemente  põem  a  nú  o 
desbarato  estéril  de  tanta  energia  combativa,  de  tanto  esforço  desesperado 
e  de  tanta  actividade  malelica,  o  problema  .social  é  o  que  nos  ofTerece  á 
vista  desarmada  panoramas  mais  causadores  de  calafrios. 

Digamol-o  sem  rodeios.  .\  sociedade  portugueza  não  se  aguenta  de 
pé.  Desequilibra-se.  Abate.  Desmorona-se.  Outra  qualquer  sociedade 
humana  congénere,  embora  de  resistência  mais  robusta,  periclitaria.  A 
ordem  c  a  condição  essencial  do  progresso.  .\  sociedade  portugueza  jaz 
na  desordem. 

Provemos  esta  proposição,  deixando  para  os  dois  sub.sequentes  capí- 
tulos a  analyse  dos  elementos  políticos,  tanto  republicanos  como  monar- 

chicos,  que  se  propõem  a  disciplinar  esta  desordem,  a  imprimir  mcthodo 
neste  cahos,  examinando  simultaneamente  os  recursos  de  que  uns  e  outros 
dispõem  ou  presumem  dispor  para  levar  a  cabo  a  tareia  archí-difficil. 

De  utilidade  é  que  declaremos  previamente  que  alguns,  c  dos  mais 
importantes  factores  económicos  desta  instabilidade  .social,  existiam 
dentro  do  regimen  antigo.  Transitando  para  o  novo  regimen,  aggravaram- 
se  mercê  de  causalidades  de  toda  a  ordem.  O  longo  período  revolucíonarit^ 
iniluíu  nessa  exacerbação  como  a  avariose  num  organismo  tubcrculizado. 
As  bases  económicas  em  que  assentava  a  sociedade  portugueza,  tal  como 
a  vemos  no  primeiro  decennio  do  século  xx,  eram  fragilimas.  O  computo 
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das  exportações  geraes  não  ia  alem  de  49:000  contos  e  as  importações 
attingiam  So:ooo  contos.  Do  estrangeiro  recebia  Portugal  quasi  a  totali- 

dade das  matérias  primas  para  as  suas  industrias,  a  saber: 

Algodão   ['■'^^7  contos Lã         1 :00o       u 

Carvão   .   .  .  ,         ^rqoo        « 
Metaes         4:900        » 
Productos  chimicos         i;570        » 
Diversos       12.000        « 

Total       2^:187        .. 

Do  estrangeiro  recebia  '/i'  das  suas  subsistências,  assim  distribuido: 

Cereaes    4:5oo  contos 
Assucar    2400 

Bacalhau   •  3: 160 
Gado    3:460 
Diversos    4:900 

Total       18:340 

Como  classificar,  debaixo  do  ponto  de  vista  económico,  a  actividade 

productora  portugueza?  E'  Portugal  um  paiz  agrícola?  Alas  o  seu  dc/icií 
alimentar  attingiu  no  anno  presente,  só  no  capitulo  cerealífero,  a  verba 

enorme  de  cerca  de  13.000  contos,  ouro  (ij!  E'  Portugal  um  paiz  indus- 
trial? Mas  a  quasi  totalidade  das  suas  industrias  vive  dos  favores  artifi- 

ciaes  de  pautas  alfandegarias  pouco  menos  que  prohibitivasl  E'  Portugal 
um  paiz  colonial  ?  Mas  as  suas  colónias,  algumas  pesando  nas  finanças  da 
Metrópole  com  deficit  orçamental  —  e  só  o  de  Angola  eleva-se  a  2.000 
contos  annuaes !  —  não  influem  ainda  de  modo  preponderante  no  theorema 
económico  interno . .  .  Prive-se  o  precário  organismo  económico  portuguez 
dos  quatro  milhões  de  libras  com  que,  em  média,  a  colónia  do  Brasil  con- 
tribue  annualmente  com  as  suas  remessas  de  ouro,  e  ter-se-ha,  como  in- 
fallivel,  a  derrocada. 

Uma  sociedade  assim  desprovida  de  sólidos  alicerces  económicos  é 
inevitavelmente  frágil  e  o  seu  primeiro  dever  consiste  em  procurar,  por 
\ia  de  administradores  competentes,  avigoral-os.  O  período  que  decorre 
de  191  o  a  19 12  não  concorreu  senão  para  enfraquecel-os. 

A  consequência  não  se  fez  esperar.  Essa  sociedade  cuja  cohesão  se 
mantinha  artificialmente,  por  milagres  de  equilíbrio,  assim  abalada 
imprudentemente  começou  arruínando-.se.  Faltaram-lhe  os  apoios  está- 

ticos   da    tradição.    Sangraram-a    os   impostos  accrescidos,   o   e.xilio   de 

(I)  Avali;ição  do  presidente  da  Associação  Centríil  d'A^;ricu!turii,  dr.  Oliveira  Feijão,  numa 
entrevista  publicada  no  lha  de  a3  de  outubro. 
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centenares  de  famílias  abastadas,  os  traumatismos  económicos  das  gre- 
ves fabris  e  agrícolas.  Sobre  esses  males  sobrevieram  as  calamidades  cli- 

matéricas, que  flagellaram  a  propriedade  rústica.  A  emigração  avolumou- 
se  em  e.xodo.  Incontestavelmente,  a  demographia  portugueza  accusou 
sempre  um  derivativo  emigratorio  considerável,  sobretudo  nas  províncias 
do  norte,  de  população  mais  densa  e  de  propriedade  mais  pulverizada. 
Xão  foi  a  Republica  que  creou  a  emigração.  Mas  o  phenomeno  alarmante 
consiste  em  haver  a  agitação  politica  dos  últimos  seis  annos,  com  o  seu 
máximo  de  intensidade  no  novo  regimen,  revestido  esse  defluxo  humano 
do  caracter  inconfundível  de  uma  verdadeira  deserção  da  pátria.  Já  não  é 
o  homem  que  vae,  sósinho,  á  America,  procurar  recursos  para  o  desequi- 

librio  domestico.  E'  a  familia  inteira  que  se  evade.  Os  lares  esvaziam-se. 
O  prolifero  casal  portuguez  transfere-se  para  o  Brasil.  O  terror  e  a  fome 
enxotam  para  os  transatlânticos  freguezias  inteiras.  As  terras  ficam  em 
pousio.  Começam  a  escas.scar  já  os  braços  para  a  faina  agrícola. 

E  como  se  não  bastasse  a  mão  descarnada  da  fome  para  desalojar  os 
desesperados,  a  hydra  revolucionaría,  no  seu  delido  demagógico,  repelle- 
os  com  ailucinado  furor.  I^ara  salvar  a  Republica,  os  seus  pretorianos  po- 

pulares despovoam  as  províncias.  Engrandecido  perante  a  imaginação 
crédula  dos  camponios  em  uma  espécie  de  anti-christo,  o  uirbomirio  se- 

meou por  toda  a  parte  o  terror.  .\  explosão  das  bombas  de  dynamite  de 

Miragaya,  de  Guimarães,  de  Braga  e  da  Regoa,  ateiaram  o  pânico  no  .Mi- 
nho, em  Traz-os-.Montes  e  no  Douro.  40  "o  das  freguezias  do  Xorte  não 

têm  parocho.  Que  benefícios  advieram  ao  regimen  com  a  lei  da  .separação 
da  Egreja.  architectada  nas  bases  expoliadoras  e  repressivas  em  que  a 
redigiu  o  thcorismo  radical  de  um  cstadista-jurisconsulto  que,  no  seu  des- 

medido orgulho,  se  considerou  um  reformador  de  sociedades  e  um  devas- 
tador de  religiões?  Xcnhuns.  I\)rque  nada  é,  em  comparação)  com  os  ma- 

les originados  por  cila,  a  arrecadação  de  alguns  patacDS  no  sorvedouro 
das  finanças  do  Estado.  Tendo  servido  de  pretexto  para  alimentar  a  agi- 

tação politica,  mobilizando  a  influencia  ecclesiastica  contra  o  regimen,  o 
decreto  temerário  contribuiu  para  o  maior  desequilíbrio  de  uma  sociedade 
Já  em  principio  de  desaggregação  nos  seus  alicerces  ruraes.  E  temos  assim, 
com  a  perseguição  religiosa,  com  a  tyrannia  demagógica  c  com  as  cala- 

midades agrícolas,  os  três  factores  que  vieram  emprestar  ao  fenómeno 
emigratorio  a  sua  actual  feição,  transformando  o  êxodo  masculino  cm 
deserção  de  íamilias  inteiras. 

lançaremos  de  frente  o  temerost»  problema.  Tma  nação  que  ,sc  despo- 
voa, que  se  empobrece  e  que  se  anarchiza,  ê  uma  nação  que  se  perde.  Não 

valem  para  nada  os  clamores  jacobinos.  Não  é  com  uivos  que  estas  ques- 
tões vitaes  se  resolvem.  (Juem  ousa  .ser  monarchico  <ni  republicano  pe- 
rante este  panorama  de  catastrophe.^'  A  nossa  coragem  para  mais  nada  nos 

dá  que  não  seja  para  nos  sentirmos  apenas /^(>//m;'wc.  Bramam  embora  o.s 
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fanáticos.  O  fanatismo  não  é  para  aqui  chamado  em  cousa  nenhuma.  Va- 
mos aos  números.  Vamos  aos  factos.  Façamos  a  inquirição  deste  gigan- 
tesco processo  da  miséria  nacional. 

Eis  o  quadro — melhor  diríamos  o  sudário!  —  da  emigração  portugueza 
no  período  comprehendldo  entre  os  annos  de  1901  e  191 1 : 

looi     21.000 

1902     24.000 
igo3     21.000 

1904     28.000 

190Í     33.000 
1Q06     38.000 

1Q07     42.000 
1Q08     40.000 

iqOQ     38. 000 
IQIO       40.000 

iqi  I     59.000 

Total  em  onze  annos   384.000 

Examlne-se  com  attençâo  este  quadro  eloquente.  Repare-se  que  e  nos 
três  annos  de  1906,  1907  e  190S  que,  anteriormente  ao  advento  da  Re- 

publica, esse  exgottamento  de  população  attinge  o  auge.  São  os  annos  que 
comprehendem  a  agitação  politica  do  ministério  João  Franco,  epilogada 
pelo  regicídio.  1909  é  um  armistício  na  campanha  politica.  Por  isso  mesmo 
o  quadro  emigratorio  apresenta  logo  uma  regressão  á  normalidade.  Mas  a 

paz  é  ephemera.  Em  1910,  a  agitação  politica  recrudesce.  O  Índice  emi- 
gratorio accusa-a  com  sensibilidade  infallivel,  avançando  para  os  40.000. 

Faz-se  a  Republica.  191 1  exporta  para  a  America  59.000  actividades  hu- 
manas! Festejou-.se  o  segundo  anniversario  da  Republica.  1912,  segundo 

os  melhores  cálculos,  exportará  para  a  America  cerca  de  80  mil  vidas! 

Outros  asseveram — e  .são  os  agentes  das  linhas  de  navegação, — -que  o 
espantoso  êxodo  attingirá  as  proximidades  dos  100.000!  fij 

Seriam,  nesta  desoladora  hypothese,  quasi  2  por  cento  de  uma  popu- 

(1)  Este  calculo  parece  confirmado,  senão  excedido.  Em  uma  das  ultimas  revistas  financei- 
ras do  Diário  de  Noticias  deparam-se-nos  estas  allegações  baseadas  na  estatística  oliicial: 

«Accusou  por  um  lado  o  censo  de  191 1  um  accrescimo  annual  da  população  de  i  %  nos 
últimos  10  annos.  Os  dois  últimos  annos  teem,  no  entanto,  elevado  a  emigração  a  contingentes 
nunca  anteriormente  alcançados,  especialmente  no  ultimo  anno. 

A  média  da  emigração  até  1910  não  excedia  40:000  emigrantes,  como  c  sabido. 

Em  1911  esse  numero  passou  a  5g:t'i6i. De  1912  temos  já  apurados  8o:<)95  na  repartição  de  estatística.  Falta,  porém,  o  apuramento 
de  21  parccllas  mensaes,  referentes  aos  ditíerentes  districtos.  Estabelecendo  a  proporção,  a  emi- 

gração registada  sobe  a  mais  de  90:000  emigrantes,  como  aqui,  primeiro  do  que  ninguém,  com- 
putámos. 

Ha,  porém,  a  juntar  duas  parccllas:  a  emigração  de  1."  e  sobretudo  de  2.*  classe,  que  é  um 
contingente  de  certa  importância,  e  a  emigração  clandestina. 

A  emigração  clandestina  era  d'antes  computada  em  Va  da  registada.  Suppondo,  porém, 
que   a   físcalisação  dn    fronteira  durante  alguns  mezcs  a  fez  baixar  a   "4    (u   que   no   entanto 
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lação  que  se  desenvolveu  durante  o  período  do  liberalismo  monarchico 
na  percentagem  grandíssima  de  i  por  cento  annual  fi)!  Os  dados  da 
estatística  officíal  denunciam-nos  ainda  que,  em  191 1,  no  rigoroso  com- 

puto da  torrente  emigratoria,  a  proporção  de  emigrantes  por  i.ooo  habi- 

tantes foi  no  districto  de  Aveiro  de  '"*/,.;  no  de  Vizeu,  de  '"V,, ;  no  de 
\'illa  Real,  de  '-j., !  E'  o  despovoamento.  Apura-se  ainda  que  nessa multidão  humana  de  transfugas  se  incluem  1.934  proprietários  e  capita- 

listas, 100  médicos,  advogados  ou  artistas  e  13  publicistas. 
Analysando  os  prejuízos  que  esta  emigração  superabundante  causa 

ao  paiz,  e  baseando-sc  em  estatísticas  e  cálculos  de  economistas  europeus, 
o  sr.  D.  Luiz  de  Castro,  lente  do  Instituto  de  Agronomia  e  antigo  minis- 

tro das  Obras  Publicas,  avaliando  cada  emigrante  como  representativo  de 
500S000  de  capital  (a  média  de  valorização  da  actividade  humana  é  de 
800S000  para  cada  emigrante  dos  paizes  do  centro  e  norte  europeus), 
chega  a  esta  conclusão  atemorizante: — de  que  Portugal,  no  anno  prestes 
a  terminar,  exporta  um  capital  humano  de  40.000  contos  de  réis. 

Se  corrigirmos  estes  cálculos  terroristas  por  avaliações  mais  desannu- 
viadas  de  pessimismo,  adoptando  como  expressão  da  verdade  as  condu- 

ções a  que  chega  o  sr.  José  Barbosa,  deputado  e  alto  tunccionario  da 
Republica,  teremos  que  a  percentagem  emigratoria  sobre  a  população  é, 
no  momento  actual,  de  7^o,  ̂  que  a  do  desenvolvimento  da  população  é 
de  7i7  por  cento.  Ainda  assim,  Portugal  seria  um  paiz  de  população 
decrescente,  e  em  10  annos  eguaes  ao  de  191 2  a  sua  exportação  humana 
attingiria  700.000  creaturas,  representativas  de  um  capital  de  350.000 
contos,  moeda  portugueza,  ou  sejam  «w  milhão  c  cincocnta  mil  contos  em 
moeda  brasileira! 

Objectar-se-á  que  este  capital  rende  um  juro,  e  que  essa  drenagem 
humana  é  até  certo  ponto  compensada  pela  remessa  annual  do  ouro  bra- 

sileiro. Assim  acontecia  d'antes.  ,\ías  esse  mesmo  equilíbrio  ou  compen- 

pode  ser  considerado  como  o  máximo  da  reducção,  porque  os  últimos  mezes  são  os  do  maior 

contingente  emigratorio)  teriamos  n(')S  a  emigração  attingmdo  entre  i  lo  e  120:000  emigrantes. 
.logam,  de  resto,  estes  números  com  informações  recebidas  e  que  merecem  toda  a  confian- 

ça. .Sube-sc,  por  exemplo,  que  no  concelho  de  .Miranda  do  Douro,  onde  se  registam  5o  cmigrín- 
tes,  a  emigração  subiu  a  1000  pessoas  e  no  districto  de  Bragança,  onde  o  apuramento  aocusa 
io:5oo  emigrantes,  se  deve  ter  a  emigração  elevado  a  18:000  emigrantes,  tora  o  apuramento  de 
dezembro. 

Não  é  licito  suppór,  nestas  condiçr'>es,  que  a  contra-partida  da  emigração  que  para  um  nu- mero de  20  a  .10:000  emigrantes  exerce  para  nós  uma  acçõo  favorável  corresponda  nas  mesmas 
proporções  com  um  augmenio  de  remessas  de  dinheiro  ás  sahidas  de  emigrantes.  Tanto  mais 
que  por  um  lado  11  nossa  população,  todos  o  sabem,  o  que  est:i  é  mal  distribuida.  Por  outro 
lado,  a  falta  de  br.iços  é  já  hoje  sensível  em  variadissimas  regiões  do  paiz.  hl  por  ultimo  a  emi- 

gração por  família  au^menta  extraordinariamente  e  este  anno  saem  10:000  casaes  que  atraz  de 
si  não  deixam  a  quem  enviar  dinheiro  nem  quem  mais  tarde  seja,  como  seus  succcssorcs,  um 
novo  productor  de  riqueza.» 

II I  Superior  :í  da  Áustria  (0,112;,  á  da  Hungria  io,!^2),  .i  da  Itália  (o,<V)),  á  da  Noruega  (o/>8), 
.i  da  Hcspnnha  (o,SR),  á  da  .Suécia  (0,71)),  etc. 
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sacão  económica  encontra-se,  a  estas  horas,  gravemente  compromettido. 
A  emigração,  antigamente  restricta  ao  homem  válido,  faz-se  hoje,  em 
grande  escala,  por  familias.  A  fonte,  anteriormente  perenne,  do  di- 

nheiro do  Brasil,  estanca-se.  Calculando  em  50.000  réis  annuaes  a 
média  do  que  o  emigrante  americano  remette  para  a  pátria  (e  todos 
os  economistas  que  se  têm  dedicado  ao  estudo  dos  phenomenos  da  emi- 

gração nos  paizes  americanos  computam  em  60.000  réis  annuaes  a  re- 
messa do  trabalhador  sem  familia),  e  fixando  em  800.000  o  numero  de 

immigrantes  portuguezes  fixados  no  Brasil  nos  últimos  30  annos,  a  sua 
cooperação  na  economia  portugueza  deveria  corresponder  a  uma  cifra  de 
cerca  de  40.000  contos  por  anno,  quando  a  verdade  é  que  ella  oscilla  en- 

tre 18  e  20.000  contos  apenas.  Parallelamente  e  logicamente,  as  remessas 
de  dinheiro  diminuem  á  medida  que  o  êxodo  masculino  se  converte  no 
êxodo  dos  lares. 

Eis  o  que  merece  mais  attenção  e  cuidado  do  que  o  clericalismo  e  o 
monarchismo. 

Não  é  desterrando  bispos  e  condemnando  á  cellula  penitenciaria  cons- 
piradores mais  ou  menos  authenticos;  não  é  com  bombas  de  dynamite  e 

intlammados  artigos  nos  jornaes  jacobinos,  que  estes  imperiosos  problemas 
se  resolvem. 

Chamados  a  depor  perante  a  opinião  publica,  os  políticos  republicanos 
proclamam  que  só  um  grandioso  conjuncto  de  medidas  de  fomento, 

incitando  ao  desenvoh-imento  da  riqueza  económica  e  consequen- 
temente productoras  de  prosperidade,  pode  erguer  um  dique  á  onda 

trasbordante  da  emigração.  Obras  dessa  natureza  dispendiosa  requerem, 

porem,  como  condição  essencial  á  sua  pratica,  um  periodo  de  paz  inalte- 
rável. A  cri.se  alimentar  .só  se  corrige  creando  a  prosperidade  industrial  e 

agrícola.  Esta,  por  sua  vez,  não  se  obtém  emquanto,  por  um  lado,  o 
Estado  se  mantiver  no  seu  systema  financeiro  caracterizadamente  tribu- 

tário e  emquanto  durarem  o  regimen  pautal  proteccionista  vigente  e  o 
regimen  cerealífero  actual,  que  nos  dá  o  pão  mais  caro  da  Piluropa.  Para 
lançar  mãos  á  obra  formidável,  o  Estado  precisa  de  dinheiro ;  e  só  os  povos 
pacíficos,  disciplinados,  que  ollereçam  solidas  garantias  de  progresso  eco- 

nómico—  o  dinheiro  não  tem  em  nenhuma  conta  o  progresso  de  ordem 
juridico-politica,  —  obtêm  em  condições  equitativas  os  capitães  necessários 
ás  suas  reformas.  Em  qualquer  directriz  que  se  caminhe  na  resolução  do 
problema  portuguez  encontra-se  a  exigência  preliminar,  básica,  da  ordem. 
I*ortugal  só  se  salva  pela  disciplina.  Com  40  7,,  do  seu  território  inculto  e 
com  uma  população  rural  representada  em  68  "/„  da  sua  população  total 
(a  mais  elevada  proporção  da  1'Airopa  central  e  occidental!)  não  ó  neces- 

sária considerável  perspicácia  para  se  constatar  que,  sendo  essa  população 
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agrícola  que  emigra,  o  seu  êxodo  não  fará  senão  aggrax^ar  incessantemente 
o  desequilíbrio  alimentar,  e  que  é  essa  tribu  de  fugitivos  que  se  toma 
preciso  radicar  ao  solo,  respeitando-lhe  as  crenças,  satistazendo-lhe  as 
vontades,  obedecendo-lhe  aos  modestos  caprichos,  ao  invez  do  que  tem 
feito  o  regimen  republicano,  que  a  sacrificou  insensatamente  ás  exigências 
da  demagogia  das  cidades,  legislando  para  a  rua  contra  o  campo,  legis- 

lando para  a  minoria  cíjntra  a  maioria,  obediente  á  tyrannia  dos  jacobinos 
e  dos  livre-pensadorcs. 

«As  famílias  que  deixam  os  lares  e  vão  tentar,  num  derradeiro  esforço, 
uma  vida  nova,  são  as  que  não  podem  viver  na  sua  terra,  as  que  lançam 
mão  dessa  viagem  longa  para  desconhecidas  terras  como  um  expediente 
salvador  em  horas  de  desespero  e  de  angustia.  O  accrescimo  da  emigração 

é  um  indicador  de  miséria  e  de  intranquillidade.  A'  medida  que  a  inquie- 
tação e  o  sobresalto  da  vida  nacional  têm  sido  mais  violentos,  tanto  mais 

sobe  a  curva  graphica  no  mappa  emigratorio.» 
Estas  palavras  do  jornal  O  Dia,  inspiradas  num  artigo  de  O  Intransi- 

gente—  órgão  do  sr.  Machado  Santos,  retletem  uma  verdade  incontradi- 
ctavel.  Xesse  artigo  do  probo  e  sensato  jornal  republicano  se  declarava 
que,  no  concelho  de  Coimbra,  ha  casas  abandonadas,  avultam  as  terras 
em  pousio,  elevando-se  por  tal  modo  os  salários,  devido  á  escassez  de 
braços,  que  os  trabalhos  do  campo,  antigamente  regulando  por  240  e  300 

réis,  se  pagam  actualmente  a  800!  Que  dizer  das  pro\-incias  ao  norte  ao 
Mondego  e  ao  norte  do  Douro?  Km  numerosos  concelhos  da  região  tras- 
montana  e  duriense  a  falta  de  braços  já  difficultou  gravemente  a  labora- 

ção das  recentes  vindimas. 

K  quando  se  quizer  um  testemunho  categórico  da  influencia  que  a  agi- 
tação politica  tem  sobre  o  despovoamento  do  paiz,  bastará  que  se  citem 

os  concelhos  de  Celorico  e  (.abeceiras  de  Bastos,  onde  funccionaram  os 
tribunaes  de  guerra,  e  onde  ha  freguezias  inteiras  sem  um  só  homem 

válido!  E'  que  o  tribunal  marcial  é  uma  instituição  exceílente  para  des- 
congestionar centros  apopleticos  de  população  . .  .  «/í/«  Triis-os- Montes, 

sobretudo,  ha  aldeias  completamente  abandonadas.  E  porque  se  emigra  assitnr 

E'  o  mal-estar  geral  t/ite  favorece  a  fiii^a  (i)».  Esta  debandada  formidável 
representa  a  condemnação  rigorosa  dos  lamentáveis  acuntecimentos  que 
ha  dois  annos  se  desenrolam  na  infeliz  terra  de  i^)rtugaI. 

Sabem  isto  os  jacobinos?  Ha  quem  venha  dizer  isto  ao  povo  de  Lis- 

boa, agressor  de  presos,  frequentador  de  tribunaes  c  divinisador  de  cau- 

dilhos? Tendo-lhe  ensinado  que  a  Divindade  era  uma  mentira  e  tendo-lhe 

pintado  os  Reis  como  outros  tantos  Césares  de  Suetonio,  tendo-o  armado 

para  derrubar  os  conventos  e  o  thròiio  e  promettendo-lhe  o  sceptro — que 

(1)  1)0  jorniil  O  Scciíl').  ilc  i  ite  novombrn 
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logo  haviam  de  surripiar-lhe,  —  ao  menos  lhe  disseram  que  o  paiz  não  ter- 
minava na  estrada  de  circumvalação  e  que  para  alem  existia  um  outro  povo 

de  formigas,  que  não  combatera  na  Rotunda,  e  que  lavrava  os  campos  e  os 

semeava  para  alimentar  as  cigarras  dos  comícios?  Não.  Ninguém  lh'o 
disse.  E  foi  preciso  que  as  formigas  laboriosas  começassem  a  inçar  as 
proas  dos  transatlânticos,  para  que  as  cidades,  dando  pela  sua  falta,  sen- 

tissem a  sua  utilidade.  Porque  fugiam  as  formigas? 
Assustadas  tardiamente  pelos  males  que  provocaram,  já  se  ouvem 

vozes,  hontem  ainda  incitadoras  da  inexorabilidade,  gritar  que  a  paz  é 

precisa  ...  A  paz?  ( "omo,  a  paz?  Não  íunccionam  ainda  os  tribunaes  mar- 
ciaes?  Não  estão  as  penitenciarias  atulhadas  de  captivos  políticos?  «As 
popídaçòcs  ruraes  contiuiuirão  cviii^rando  ate  cjiie  isto  vmde  e  em  Portugal  haja 

logar  para  todos  os  portugiiczcs .  .  .  »  Em  que  jornal  monarchico  se  lêm  es- 
tas palavras  terminantes?  No  jornal  republicano  O  Seeulol  E  neste  mesmo 

momento  em  que  escrevemos,  as  agencias  de  navegação,  em  Lisboa  e  no 
Porto,  declaram  á  imprensa  terem  até  dezembro  tomado  todos  os  logares 

de  3.^  de  2.^  e  de  i."  classes  na  linha  do  Brasil;  isso  ao  mesmo  tempo  em 
que  a  publicação  da  estatística  official  relativa  ao  primeiro  semestre  de 
19 12  revela  que  o  numero  de  passaportes  tirados  nos  vinte  e  um  districtos 
do  continente  e  ilhas  adjacentes  nos  primeiros  seis  mezes  do  anno  attinge 
o  numero  de  36.274,  accusando  o  máximo  de  despovoamento  nos  distri- 

ctos de  \'izeu  (4.035 j,  do  Porto  (3.921),  de  Villa  Real  (3.876),  de  Aveiro 
(2.591),  de  Bragança  (3.367),  de  Leiria  (2.259),  de  Braga  (2.109)  •  •  ■ 

Ouer  dizer:  o  paiz  exhaure-se.  ("orre-lhe  das  veias  golpeadas  o  san- 
gue. 

L^rge  estancal-o.  Só  emigra  quem  soffre.  Em  Portugal  soffre-se  demais. 
Portugal  occupa  hoje  —  honra  funesta!  —  o  primeiro  logar  entre  as  nações 
européas  exportadoras  de  gente.  E  isto  não  significa  que  seja  Portugal  o 

solo  mais  estéril  e  o  clima  mais  adverso  entre  todos  os  que  o  homem  ha- 
bita. O  solo  é  fecundo  e  o  clima  benigno.  Nunca,  debaixo  de  céu  mais 

azul,  se  viu  terra  mais  linda,  desde  as  amendoeiras  dos  Algarves  até  aos 
vinhedos  de  Valença.  O  mouro  partiu  de  Portugal,  chorando,  como  Adão 

expulso  do  paraiso.  Terras  de  pão,  pastagens  regadas  por  estuários,  sali- 
nas, vergéis,  vinhas,  florestas:  nada  falta  a  esta  Itália  do  Atlântico.  E 

nesta  terra  privilegiada,  onde  a  vida  deveria  ser  fácil  e  suave,  ha  milhões 
de  párias  que  esgaravatam  o  solo  até  ao  dia  do  desespero  em  que  sobem 
a  escada  de  um  navio  e  se  expatriam. 

.\a  re\'ista  Seguros,  Coiumereio  e  lislalistica  (n.""  de  agosto  c  setem- 
bro) vem  publicado  um  artigo,  assignado  pelas  iniciaes  J.  Al.,  em  que 

as  causas  emigratorias  são  analysadas,  pelo  que  respeita  ás  províncias  de 
alem  .Mondego,  com  uma  profusão  de  conhecimentos  que  denunciam  a 
observação  directa  a  mais  conscenciosa.  Desse  estudo,  amiudadas  vezes 

dramático,   destacamos   este   t|uadi()   pungente   da   e\istcnci;i  do  la\'ra- 
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dor  minhoto,  que  desvenda  até  as  raizes  o  cancro  da  despopulação  na- 
cional: 

«  6';«  jor>uileiro  —  trabaLliador  braçal  da  lavoura — ganlui  no  interior  do 
Minho  J20  réis  diários  com  comida,  ou  260  réis  a  sècco.  Uma  muUier,  embora 

forte  e  activa  como  lun  Jiomem^  apertas  ganluirá  —  710  máximo  —  iSo  réis  a  sècco 
ou  So  réis  com  comida.  Mas  o  traballiador  preferirá  setnpre  comer  em  casa  do 

patrão,  -não  só  porque  comerá  melhor  do  que  na  sua  própria  casa^  como  também 
porque,  a  maior  parte  das  vezes,  a  distancia  a  que  fica  a  sua  liabitação  impediria 

ou  dificultaria  o  transporte  da  comida  a  tempo  t  Iwras.  Admittindo  que  o  jorna- 
leiro trabaUia  —  terfuo  médio  —  vinte  e  dois  dias  por  mez  no  verão  —  descontando 

os  domingos,  os  dias  santoi  c  aquelki  em  que  a  chuva  impossibilita  o  traballio  — , 
temos  que  clle  leva  para  o  lar,  no  fim  do  mez,  a  qiM?ttia  de  2$ó.fo  réis^  na  me- 
Itior  das  hypotheses.  Quasi  todos,  porém,  são  casados  e  a  aldeã  é  um  animal  fe- 

cundo. Calculamos  qu£  a  média  desses  lares  infelizes  seja  de  quatro  a  cinco  fiUios 

—  e  ha-os.^  bem  perto  de  quem  escreve  estas  linhas,  com  dez  e  doze !  Ora  o  milito 
custa  presentemente,  no  minimo,  joo  réis  cada  alqueire  ou  raza  (20  litros)  e  está 
calculado  que  uma  pessoa  precisa  de  uma  quarta  de  milho,  reduzida  a  pão,  para 
se  alimentar  durante  oito  dias,  comendo  com  a  parcimonia  do  nosso  povo.  Assim, 

a  fauiilia  de  dois  adidtos  e  qiuitro  creanças,  que  tonuimos  por  typo,  nunca  con- 
sumirá menos  de  um  alqueire  por  senuina,  o  que  perfaz  qiuitro  alqueires  por  tiuz, 

ou  seja  uuui  despesa  de  2$ Soo  réis  só  em  pão.  Como  vimos,  o  jormileiro  ganlia 

2$ò.:).c  réis  .  .  .[  E  o  resto?  Com  que  compra  esse  misero  o  azeite,  o  sal,  as  sar- 
dinhas uma  vez  por  outra,  o  vestiuirio }  O  aUieão  a  quem  fizemos  esta  pergunta 

encolheu  os  homhros  e  respondeu:  —  \ão  sei;  vive-se  como  Deus  é  servido!-» 

^<Mas,  voltando  á  triste  posição  da  gente  que  julo  tem  terras  para  ciUtivat 
ou  que  as  tem  tão  reduzidas  que  precisa  de  alugar  o  seu  braço  a  outrem,  classe 
esta  que  constitue  a  maioria  da  popuLição  do  Norte  do  patz,  devemos  luresccntat 
que  o  nosso  calculo  se  baseia  nos  mezes  de  verão,  em  que  o  serviço  da  lavoura  é 

bastante  e  o  tempo  propicio  pela  ausência  de  chuvas.  E  no  invertia}  So  inverno 
o  serviço  esaiceia  c  a  chirva  e  o  frio  impossibilitam  o  trabaUio.  .1  fome  tnvíUte  o 

lar  do  pobre.  O  frio,  entrando  na  sua  cabana  de  paredes  esburacaitas,  enregeia-o 
—  a  elle  e  aos  filhos  — •  mal  embrulhado  nos  mise/os  farrapos  em  que  se  agasalha. 

J'ara  empanar  a  fome  não  se  levanta  da  cama  ('.■')  e  ptissa  dias  sem  se  alimentar. 
Eoi  por  esta  razão  que  no  terrível  inverno  passado,  dutanle  o  qual  choivn  seis 

mezes  consecutivos,  houve  famílias  que  quasi  morreram  de  consumpçdo  '.^^ 

í*ara  sohrccstar  ao  pânico  lançado  no  publico  por  estas  e  outras 
revelações  confrangedoras,  O  Século,  que  de  ha  muito  preconisa  o  dan- 

tes condemnado  recurso  a  um  grande  empréstimo,  e  que  jn  o  annunciou 
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como  negociado,  procura  demonstrar  com  algarismos  que  a  situação 
económica,  longe  de  ser  desfavorável  ao  regimen,  apresenta  nestes  dois 
annos  uma  evidente  progressão  de  prosperidade.  E  quer  saber-se  de  que 
espécie  são  os  argumentos  do  economista?  EUe  nos  diz  que  os  depósitos 
effectuados  na  Caixa  Geral  dos  Depósitos  orçam  hoje  por  27.000  contos, 
quando  eram  em  1909  de  19.000  contos.  O  mesmo  acréscimo  se  cons- 

tata nas  contas  de  depósitos  do  Banco  de  Portugal.  O  saldo  desse  movi- 
mento que,  em  1909,  na  vigência  da  monarchia,  regulava  por  1.700 

contos,  passou  em  1910  a  2.400  contos  e  elevou-se  em  191 1  a  3.818  con- 
tos ..  .  Ora  isto  significa,  á  face  da  mais  rudimentar  sciencia  económica, 

que  os  capitães  particulares  se  immobilizam,  e  o  que  surprehende — -com 
razão  o  nota  o  Jornal  do  Comviercio,  —  é  que  os  depósitos  nos  Bancos,  em 
vez  de  augmentarem  apenas  uns  escassos  2  a  3.000  contos,  não  abarrotem 
as  casas  fortes  dos  estabelecimentos  bancários.  O  facto  de  não  succeder 

assim  deve  attribuir-se  a  que,  das  disponibilidades  modestas  do  capital 
portuguez,  uma  parte — e  porque  não  dizer  a  mais  considerável? — emi- 

grou com  o  e.xilio  das  familias  aba.stadas  e  procurou  coUocação  no  estran- 

geiro. E'  esse  êxodo  de  capital,  sommado  ao  retrahimento  geral  do  di- 
nheiro— revelado  no  acréscimo  dos  depósitos  bancários, — que  explica  a 

situação  angustiosa  do  commercio  e  das  industrias,  nas  quaes  reflectem 
ainda,  prejudicialmente,  os  actuaes  aggravamentos  de  cambio,  originados 
salientemente  pelo  tremendo  deficit  cerealífero,  que  impõe  á  nação  pobre 
mais  o  desembolso  de  cerca  de  13.000  contos  ouro  .  .  .  Sabido  como  as 
industrias  se  acham  na  dependência  do  cambio  pela  acquisição  das  matérias 
primas  e  do  carvão,  não  é  arriscado  conjecturar  do  desequilíbrio  terrível 
que  e.sses  novos  factores  vêm  trazer  ao  precário  systema  económico  por- 
tuguez. 

Com  acerto  escreve  o  Jornal  do  Co)ii?nerdo,  commentando  as  tentativas 
a  que  procedem  os  negociadores  de  emprcstimos  para  apresentar  como 
boa  a  situação  alarmante  em  que  se  debate  a  nação: 

«■O  que  nos  parece  é  que  esta  nuineira  de  querer  convencer  o  paiz  da  iitelhoria 
tuivida  no  seu  estado  económico  e  financeiro,  se  não  representa  ignorância^  é  levar 
muito  longe  a  caçoada  com  o  pobre  contribuinte^  que  ijicrecia  mais  um  pouco  de 
respeito. » 

Reconhecem  agora  os  políticos,  depois  de  dois  annos  de  desnortea- 
mento, que  a  questão  primacial  do  problema  portuguez  não  a  podem  re- 

solver os  e.xercitos  jacobinos,  nem  os  trihunaes  marciaes,  nem  a  persegui- 
ção ao  clero,  nem  as  bombas  da  demagogia?  Entretanto,  os  relapsos 

desorientadores  da  opinião  publica,  nesta  hora  grave,  parecem  apostados 
cm  engrandecer  os  males  do  presente  com  a  propaganda  extemporânea 
de  acquisição  de  esquadra,s  e  de  material  bellico,  como  se  fora  crivei  que 
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o  mercado  financeiro  da  Europa  nos  emprestasse  dinheiro  para  as  velei- 
dades megalomanicas  de  dreadnougts  e  baterias  .  .  . 

O  credito  da  Republica,  a  despeito  de  quanto  digam  os  apologistas  do 
regimen,  acha-se  seriamente  abalado.  Acaba  de  publicar-se  em  Londres  o 
58.°  relatório  annual  do  conselho  da  Cot-poratmi  of  Foreign  Bondlioldcrs, 
relativo  ao  anno  de  191 1.  Fundada  em  1868,  esta  corporação  tem  por 
objecto  a  protecção  dos  interesses  dos  portadores  de  fundos  estrangeiros, 
occupando-se  do  exame  das  condições  económicas  e  financeiras  dos  vá- 

rios Estados.  Xa  parte  respeitante  a  Portugal,  o  relatório  começa  por  men- 
cionar a  importância  da  divida  portugueza:  40.713.564  £  a  externa  e 

50.871.076  Si  a  interna.  I^m  seguida,  faz  a  historia  da  divida  portugueza 
desde  1823  e  refere-se  circumstanciadamente  ao  orçamento  de  191 1-1912, 
registando  o  augmento  nas  receitas  proveniente  das  contribuições  directas 
e  dos  tabacos,  etc.  Aponta  o  deficit  illusorio  de  3. 589  contos,  acompa- 
nhando-o  de  considerações  severas,  e  termina  por  agitar  aos  olhos  do 
mundo  este  documento  de  descrédito: 

MAPPA  DA  DIVIDA  FLUCTUANTE  PORTUGUEZA 

Annos  No  Paiz    No  Estrangeiro 

Contos  (^oníos 

1900       42  334      5.587 

1901       40-^70      5.293 
1002    5 1.508  ti.OQJ 

iqoS   *    55.í85  S.iòo 
i()04    56.330  iofi58 
1905    58.289  7.853 
1900    61.842  8.521 
1007    62.1  10  8.2if2 
IC1O8    Õ5.780  12.1 '"2 

1909    69.578  13418 
191Õ    70.466  12406 

lon    7'--^9-''  i8.o>5 

As  palavras  são  aqui  desnece.ssarias.  Dispensa-as  quem  estes  núme- 
ros lêr  í  i). 

(I)  Ulteriormente,  o  quadro  financeiro  olTerecc-nos  mais  sombrios  aspectos  se>:undo  este 
relato  de  uma  Chronica  Financeira  de  um  jornal  de  Lisboa: 

O  deficit  do  anno  corrente,  primitivamente  computado  em  3:5oo  contos,  já  subiu  « 

6:620  contos  e  as  ultimas  declarações  computam-n'o  como  eIev€mdo-sc  a  bastante  mais  de  8:000 contos. 

Se  rectificarmos  devidamente  as  ultimas  contas  apresentadas  e  virmos  que  nos  últimos 
annos  de  1907  n  Mtcxj  o  deficit  real  sahiu  a  pouco  menos  de  6:000  contos  annuaes ;  que  em  1900 
U|ii  ha  19:100  contos  apurados  otlicialmente  a  distribuir  pelos  dois  annos  {t  tudo  leva  ■  crer 

que  é  no  anno  de  1910-1911  que  se  deu  n  elcvaçiio  principal);  que  em  1911-1912  o  deficit  i  de 
7:000  conto»  —  o  aiKarismo  actual  ú  um  continuado  de  um  mau  estado  de  cousas  contra  o  qual 
temos  protestado  em  todos  os  tempos 
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Descamámos  o  recôndito  mal  de  que  enferma  a  nação.  Só  na  paz  se 
curam  lesões  desta  natureza.  Uma  operação  desta  gravidade  só  pode  em- 
prehender-se  com  a  anesthesia  das  paixões. 

A  delicada  situação  económica  e  financeira  em  que  se  encontrava 
Portugal  em  4  de  outubro  de  19 10,  era  a  menos  favorável  para  suppor- 
tar  sem  inconvenientes  funestos  o  abalo  revolucionário.  Em  beneficio  do 

paiz,  de  que  pretendiam  ser  os  zelosos  procuradores,  fazendo  acreditar 
que  só  elles  lhe  desejavam  a  prosperidade,  a  acção  republicana  deveria 
toda  ella  convergir  para  actuar  com  efficacia  nos  processos  da  governa- 

ção publica,  fiscalizando  rigorosamente  a  obra  governativa  e  revelando 
nessa  fiscalisação  as  vantagens  da  sua  competência.  A  verdade,  porém,  é 
que  a  acção  parlamentar  republicana  não  se  exerceu  fora  do  âmbito  da 

opposição  politica  a  mais  estéril  e  que  nunca  os  legisladores  da  Democra- 
cia concorreram  com  a  sua  quota  parte  de  iniciativa  para  a  resolução  das 

grandes  pendências  económicas  e  financeiras  do  Estado.  Antecipadamente 
denunciaram  a  negligencia  e  a  incapacidade  com  que,  nestes  decorridos 
dois  annos,  desilludiram  o  paiz.  Hoje,  os  expoliadores  da  monarchia  exi- 

gem que  a  nação  conceda  aos  seus  erros  grosseiros  as  attenuantes  que 
elles  recusavam  aos  erros  do  regimen  deposto,  e  que  a  nação  exhausta 
pague  sem  murmurar  o  seu  ruinoso  tirocínio  de  estadistas.  A  impertinên- 

cia das  suas  allegações  é,  repetidas  vezes,  exasperante,  principalmente 
quando  esses  salvadores  do  Estado  pretendem  desculpar  a  inanidade  da 
sua  obra  com  os  males  que  herdaram  do  passado.  Mas  não  foi  para  os 

reparar  que  se  apoderaram  do  poder?  Uma  vez  que  se  apropriaram  d'elle 
com  a  audácia  de  alguns  corajosos  auxiliares  e  a  oumplicidade  da  inacção 

monarchica,  ninguém  de  bom  senso  lhes  pedia  milagres — aliás  bem  mais 

Na  situação  do  Banco  de  Portugal  e  na  divida  fluctuante  vamos  encontrar  em  parte  a  forma 
como  o  deficit  tem  sido  coberto  pelo  Estado.  A  circulação  fiduciária  passa  de  70:951  contos 
em  28  de  setembro  de  1910  a  84:234  contos  em  4  de  dezembro  de  1012.  No  próprio  anno  pas- 

sado as  differc-nças  foram  de  82:720  contos  para  84:2^4  contos. 
A  divida  fluctuante,  por  outro  lado,  sot)e  de  82:5oo  contos  em  3o  de  junho  de  1910390:580 

contos  em  3o  de  novembro  de  i()i2.  sendo  o  augmcnto  relativo  a  3o  de  junho  de  1911  sensivel- 
mente o  mesmo. 

Temos  portanto,  por  um  lado,  mais  i3:ooo  contos  de  notas  e  mais  8:5oo  contos  de  divida 
fluctuante,  cujo  augmento  se  dá  na  divida  interna.  Na  divida  externa,  os  suprimentos  em  Lon- 

dres diminuiram  de  2:000  contos. 

Em  1911  o  augmento  dá-se  especialmente  na  circulação  (iduciaria.  Em  1912  esse  augmento 
dá-se  na  divida  Huctuante. 

O  augmento  de  receitas  é  considerável,  é  certo,  se  o  com-putarmos  em  rolação,  por  exem- 
plo, ao  periodo  de  1890-1900,  cuja  média  é  de  47: 140  contos.  As  receitas  actuaes  sobem  a  73:000 

contos. 

Mas  a  contra-partida  das  despezas  é  formidável.  No  mesmo  periodo  decenal,  a  média  das 
despezas  era  de  53:1)25  contos.  O  ultimo  orçamento  eleva-as  a  78:500  contos,  sendo  de  ():ooo 
contos  o  augmento  sobre  as  médias  immediaiamente  anteriores. 

Pelo  que  respeita  á  divida  publica  não  é  alterada  a  sua  situação  senão  com  os  2.400  con- 
tos do  empréstimo  ultimamente  contrahido  que  pouco  inltue,  é  claro,  nos  875  mil  contos  ulti- 

mamente registados  do  capital  nominal  e  representativos  da  situação  por  ilemasia  conhecicl.i  na 
suu  composição  e  redacção  e  seus  encargos. 



fáceis  de  eftectuar  sem  a  intervenção  dos  marujos,  dos  carbonários  e  dos 
canhões  de  artilharia  i.  Mantivessem  o  problema  financeiro  no  estado  em 
que  o  herdaram  da  monarchia,  com  o  calculo  das  despesas  fixado  em 
73:903  contos  para  um  deficit  previsto  de  2:323  contos:  còm  o  que  a  estas 
horas  se  haveria,  sem  miíagre,  na  esteira  do  plano  do  conselheiro  Anselmo 

d'Andrade  e  com  o  augmento  obtido  nas  receitas,  extinguido  o  regimen 
dos  saldos  negativos  orçamentaes.  O  que,  entretanto,  se  viu  foi  eleva- 
rem-se  as  despezas  do  Estado  a  78:500  contos,  sem  beneficio  algum  apre- 

ciável para  a  nação,  antes  com  terrivel  aggravamento  da  sua  ruina.  Xesta 
citação  escrupulosa  e  lacónica  de  números  se  contem  a  critica  tlajelladora 
da  obra  financeira  do  regimen:  —  mais  5:000  contos  orçamentados  na 
verba  de  despezas  do  Estado,  mais  13:000  contos  de  notas  na  circulação 
fiduciária,  mais  8:000  contos  de  divida  tluctuante.  Ouanto  á  perniciosa 
influencia  revolucionaria  no  problema  económico,  de  relance  a  vimos  no 
silente  panorama  que  esboçámos. 

A  monarchia  era  imperiosamente  citada  pelos  republicanos  a  resolver 
a  sua  questão  financeira  sem  recurso  ao  empréstimo. 

Chegados  ao  poder,  os  republicanos  preconisam  e  advogam  a  politica 
financeira  dos  empréstimos. 

A  monarchia  era  energicamente  intimada  a  não  aggravar  os  impostos, 
oppondo-sc  ás  suas  tentativas  tributarias  o  aforismo:  '^^  o  povo  não  pode,  não 
dei'e  e  não  qiier  pa^ar  niais^K 

Chegados  ao  poder,  os  republicanos  não  só  agravam  as  contribuições, 
como  declaram  que  a  capacidade  tributaria  da  população  está  longe  de 
poder  considcrar-se  exgotada. 

A  monarchia  ora  violentamente  increpada  por  avolumar  as  despezas 
do  Estado,  embora  em  progressão  parallela  com  as  receitas. 

Chegados  ao  poder,  os  republicanos  avolumam  as  despezas  publicas 
orçaíuentadas  em  oito  contos  de  réis  diários,  contados  desde  5  de  outubro, 
accumulam  deficits  cuja  grandiosidade  se  afere  por  21:000  contos  de 
augmento  da  circulação  fiduciária  e  da  divida  tluctuante  .  .  . 

Falta-nos  agora  encarar  a  sociedade  portugueza  no  seu  aspecto  mo- 
ral, o  que  nos  permittirá  observar  as  condições  favoráveis  ou  desfavorá- 
veis em  que  as  instituições  republicanas  se  encontram  para  fecharem  o 

periodo  revolucionário  e  assentarem  as  bases  da  immediata  reconciliação 
e  da  urgente  reconstituição  nacionaes. 

¥J  sobre  a  precária  ba.se  económica  cuja  estructura  analy.sámos.  que 
assenta  esta  sociedade  convulsionada  pela  anarchia.  ( )  equilíbrio  provi- 

dencial, embora  ticticio,  em  que  vivia  a  sociedade  monarchica.  amparada 
por  uma  di.sciplina  adquirida  pelo  habito,  rompeu-se,  devido  a  numerosos 
factores  de  desaggregaçâo,  todos  dcrivantes  dos  processos  adoptados  na 
applicação  do  regimen  vigente.  Os  ob.staculos  erguidos  pela  intolerância 
jacobina  ao  movimento  de  integração  de  muitos  elementos  monarchicos 



na  Republica;  a  perseguição  religiosa  derivada  da  interpretação  demagó- 
gica da  lei  de  Separação;  o  espectáculo  immoral  que  os  triumphadores 

offereceram  ao  paiz  entretendo-se  em  pugnas  estéreis  de  ambições  e  con- 
vertendo a  victoria  num  bodo  aos  seus  sequazes;  o  predominio  das  incul- 

tas influencias  plebéas  na  acção  governativa;  a  necessidade  em  que  se 
coUocaram  os  governantes  de  legislar  para  a  rua  de  Lisboa  com  sacrifí- 

cio do  paiz— -prepararam  o  gérmen  da  reacção  monarchica.  Desde  essa 
hora  em  que,  pela  sua  imprevidência,  os  governos  republicanos  tornaram 

possível  a  -resurreição  da  esperança  monarchica  e  a  deixaram  consubs- 
tanciar-se  na  aspiração  unanime  da  paz,  o  conflicto  temeroso  achava-se 
aberto.  (3s  ultimes  vinte  mezes  da  atribulada  vida  portugueza  são  o  des- 

envolvimento desse  conílicto,  até  hoje  insanado  e  porventura  insanável. 

Contra  este  estado  de  cousas,  não  foram  apenas  os  monarchicos  es- 
bulhados do  poder,  que  de  qualquer  modo,  ou  combatendo  o  regimen  ou 

recusando-lhe  a  cooperação  de  quaesquer  esforços,  crearam  as  correntes 
opposicionistas  da  actual  e  confusa  politica  portugueza.  Muitos  republica- 

nos, sentindo-se  ludibriados  nas  suas  esperanças,  abriram  hostilidades 
contra  as  sumidades  dirigentes  e  orientadoras  da  Republica,  originando 
conflictos  de  opinião  que,  por  não  se  filiarem  no  propósito  subversivo  dos 
monarchicos,  nem  por  isso  deixam  de  patentear  com  egual,  senão  supe- 

rior vivacidade,  o  mal  estar  nacional  (ij. 
Convém  agora,  para  não  comprometter  a  razão  de  ordem  do  plano 

preestabelecido,  que  nos  conduzirá  a  resultados  de  verosimilhança  fla- 
grante, circumscrever-nos  ao  estudo  áo  faseies  moral  da  sociedade  portu- 

gueza, no  estado  em  que  ella  se  apresenta  como  fructo  da  revolução  de 
5  de  outubro.  Dissemol-a  convulsionada.  Provemol-o,  ampliando  a  these 
enunciada  na  seguinte  definição  attribuida  a  um  diplomata  estrangeiro:  (2) 

—  ^'-Portugal  é  uuia  nação  inonarcliica  com  nina  capital  anarchicay ,  nesta 
outra  proposição:  —  A  sociedade  por  tngiieza  é  uma  sociedade  anarchizada,  de- 
hatcndo-se  cm  procura  da  estabilidade. 

O  inventario  desta  anarchia  é  alarmante  como  vae  vêr-se. 

{\)  Em  um  artigo  do  sr.  Machado  Santos,  no  Intransigente,  de  18  de  novembro,  Icem-se 
estes  períodos,  que  se  ajustam  admiravelmente  á  verdade  : 

«IJmitamo-nos,  portanto,  a  constatar  o  facto  da  reacção,  reacção  que  se  deu  tanto  no 
campo  das  idéas  monarchicas,  se  é  que  estas  idéas  existiam  no  paiz,  como  no  campo  dos  ideaes 
republicanos. 

nSe  Couceiro  e  seus  partidários  se  rebellaram  contra  os  uovernos  da  Republica,  as  greves, 
o  Caso  do  Arsenal,  o  2  de  Agosto  e  as  tentativas  idiotas  de  golpe  de  Estado,  provam-nos  que 
essa  reacção  não  loi  o  producto  exclusivo  das  manobras  dos  agentes  partidaristas  dos  Orlcans 
e  dos  Braganças. 

iRepetimos:  não  Queremos  citar  a  origem  dessa  reacção  quasi  geral;  constatamos  somente 
a  sua  existência  e  lemoramos  que,  como  resultado  delia,  nem  só  monarchicos  se  encontram 
occupando  as  prisões  do  Estado.» 

(■2)  O  seu  nome  anda  em  todas  as  boccas,  o  que  não  basta  para  que  possa  andar  em  todas 
sa  pcnnas. 



Como  em  todas  as  sociedades  decadentes,  na  sociedade  portuguesa, 
tal  como  ella  se  nos  apresenta  no  periodo  preparatório  da  revolução,  o 

abatimento  morai,  que  vinha  pronunci^do-se  desde  muito,  resvalara  poste- 
riormente nesse  scepticismo,  nessa  indifferença  fatalista  de  que,  nas  doen- 

ças graves,  se  revestem  os  preparativos  da  morte.  Exhaurida  por  uma 
longa  série  de  vicissitudes,  a  sociedade  portuguesa  attingira  o  fim  do  sé- 

culo XIX  num  estado  de  abatimento  inquietante.  Os  promotores  intellec- 
tuaes  do  liberalismo  monarchico,  fundando  o  systhema  representativo  da 

escola  inglesa,  haviam  pretendido  propagar  em  Portugal  essas  noções  fun- 
damentaes  da  ordem,  da  disciplina,  da  liberdade  legal,  que  sendo  as  caracte- 

rísticas da  sociedade  britannica  constituem  a  condição  essencial  do  êxito 
do  seu  regimen  parlamentar.  Mas  não  só  os  defeitos  originaes  da  raça  se 

ajustavam  pouco  a  essas  exigências  da  subordinação  á  lei  e  de  austeri- 
dade de  princípios,  como  a  ausência  de  uma  educação  preparatória  con- 

demnava  a  um  relativo  insuccesso  a  concepção  theorica  dos  apóstolos  e  fun- 
dadores do  liberalismo,  todos  elles  enlevados  na  admiração  da  Liberdade 

inglesa. 
Dotado  de  uma  imaginação  viva,  a  que  não  correspondem  faculdades 

de  realisaçâo,  de  sequencia  e  de  pertinácia;  indisciplinado  como  todos  os 
imaginativos;  de  uma  volubilidade  permanente  tão  fácil  ao  enthusiasmo 
como  ao  desanimo ;  sempre  prompto  a  attribuir  aos  outros  o  insuccesso 
dos  emprehendimentos  pelos  quaes  se  desinteressou;  o  povo  portuguez 
attingiu  o  século  xx  sem  ter  obtido  aproveitar  senão  mcdiocremcnte  dos 
benetícios  que  das  instituições  libcraes  haveriam  podido  derivar.  Ignorante 
da  doutrina  c  .s(j  attentando  no  resultado  da  obra  dos  pt)liticos,  confun- 
dindo-a  com  o  regimen  innocente,  o  portuguez  concluiu  que  o  liberalismo 
monarchico  fallira  e  que  outras  instituições  era  necessário  implantarem-se 
para  realisarem  o  Portugal  prospero  que  quatro  reinados  liheraes  não 
haviam  podido  crear.  I^ssa  aspiração  não  constitue  senão  o  testemunho 
flagrante  dessa  versatilidade  de  caracter,  tão  característica  da  raça,  e  o 
seu  messianismo  retrogrado.  Existia,  porventura,  face  a  face  da  sociedade 
monarchica,  uma  socidade  republicana  mais  culta,  plethorica  de  compe- 

tências e  de  talent(js  políticos,  que  integrara  os  principaes  elementos  da 

actividade  portuguesa  ?  Não.  O  que  existia  era  uma  aggrcmiação  aggres- 
siva,  combativa,  com  oradores,  com  vulgari.sadores  theoricos,  com  pam- 
phletaríos,  com  jornalistas,  e  que  evolutia  precipitadamente  para  a  acção 

rev<)luci.)naria.  K  foi  na  mão  desses  revolucionários  que  a  .sociedade  portu- 

guesa, nada  esperando  do  esforço  próprio,  retrahida  na  sua  estéril  inactivi- 
dade, veio  a  entregar  a  resolução  dos  seus  ambiciosos  idcaes,  .sem  querer 

comprehender  que  as  nações  só  valem  pelo  esforço  collcctivo  de  que  são 

capazes  e  que  o  regimen  não  intlue  senão  de  maneira  secundaria  no  pro- 
blema social.  Os  republicanos  não  constituíam  ouiro  povo,  educado  de 

diverso  modo,  dispondo  de  faculdades  moraes  inconfundíveis.  Kram,  como 
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os  monarchicos,  portugueses,  creados  no  mesmo  ambiente,  educados  nas 
mesmas  escolas,  nas  mesmos  princípios,  pelo  mesmos  methodos.  A  socie- 

dade republicana  era  a  projecção  ̂ a  sociedade  monarchica,  com  os  seus 
defeitos  originários  e  intrínsecos,  a  sua  inadaptação  ao  sentimento  da  disci- 

plina, a  sua  carência  de  senso  pratico,  a  sua  inconstância,  a  sua  incoheren- 
cia,  o  seu  incorrigível  scepticismo  e  o  seu  viessianistno  immoral.  Derívando 
em  parte  o  relativo  insuccesso  do  liberalismo  monarchico  representativo  da 
incultura  da  população,  a  participação  em  maior  escala  do  povo  inculto 
na  obra  republicana  não  iria  senão  aggravar  os  factores  dessa  fatalidade 
histórica.  A  interferência  na  politica  dos  homens  mais  eminentes  que  pro- 

duzira o  paiz  na  vigência  da  monarchia,  e  comparados  aos  quaes  os  esta- 
distas republicanos  são  deploravelmente  subalternos,  provava  de  um  modo 

inilludivel  que  o  mal  portuguez  não  era  um  mal  de  individualidades,  mas 
da  conectividade.  A  ingratidão  portuguesa  olvidava  as  circunstancias  em 
que  o  liberalismo  herdara  a  nação,  empobrecida  pelas  invasões  francesas, 
pelo  exilio  da  corte  no  Brasil,  pelas  calamidades  da  guerra  civil,  e  accu- 
sava-o  de  não  ter  sabido  improvisar  nas  três  quartas  partes  de  um  sé- 

culo uma  espécie  de  Inglaterra  occidental.  Comtudo,  se  compararmos  ao 

das  outras  nações  secundadas  da  Europa  o  progresso  de  Portugal,  desde- 
1834  até  19 10  obtido,  fica-se  surprehendido  ao  verificar-se  que  a  nossa 
progressão  —  incluindo  a  da  própria  população,  que  quasi  se  duplica  no 
espaço  de  um  século:  3.1 15:000  habitantes  em  iSoi ;  5.975:000  em  191 1 ! 

—  é  superior  á  de  todas  ellas.  Calcula-se  que  a  implantação  do  liberalismo 
custou  á  economia  nacional  qualquer  cousa  como  uns  100:000  contos: 
somma  fabulosa  para  um  paiz  na  misería,  que  acabava  de  perder  com  o 
Brasil  uma  das  principaes,  senão  a  principal  fonte  das  suas  receitas.  Para 
se  ter  uma  noção  impressiva  da  situação  nacional  por  ocasião  do  advento 
de  D.  Maria  II  ao  thrôno,  teríamos  de  admittir  em  hvpothese,  transpor- 
tando-a  para  o  momento  actual,  o  haver  encontrado  a  Republica,  na  hora 
do  seu  advento,  a  nação  desfalcada  de  todo  o  seu  património  colonial! 
O  liberalismo  inaugura-se  com  um  orçamento  de  receitas  ordinárias  com- 

putadas em  3:500  contos  para  fazerem  frente  a  um  total  de  despczas  de 
cerca  de  14:000  contos,  como  segue: 

KF.CFITA  :  Ordinária    3:5i3  contos 
Extr;ioriJinari;i  : 

Empréstimos    7:^47        >■ 

Bens  Nacionaes    2:5i(">       »  •  v  .■ 

ijr.Si^EZA:  Casa  Real    177  contos 
Reino,  Estrangeiro  e  Justiça    (Í72  » 
iVIarinha    i:2(iii  » 
(iuerra    4:ii3i  » 
Fazenda    411  •> 

Serviço  de  divida  e  operações  du  fundos.  'i-.^ib  » 
Diversas    2:i|-'>  •■ 

i3:S-,(, 
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O  orçamento  de  1835-36  apresentava  um  deficit  de  4:454  contos,  e 
ainda  assim  tlieorico,  pois  que  o  beneficia\-am  receitas  avaliadas  exhorbi- 
tantemente  em  9:902  contos.  Ora,  no  espaço  relativamente  reduzido  de 
tempo  que  dista  de  1836  a  19 10,  o  liberalismo  consegue  elevar  as  recei- 

tas publicas  a  71:580  contos,  ou  sejam  mais  61:678  contos  do  que  as 
abrangidas  no  calculo  orçamental  de  35-36  e  mais  68:067  contos  do  que 
as  apuradas  pelo  orçamento  de  34-35! 

E'  procedendo  á  analyse  dos  acontecimentos  históricos  em  conjuncto, 
pondo  de  parte  pormenores  que  só  concorrem  para  interceptar  a  verdade, 
que  se  consegue  attingir  uma  nitidez  de  visão  emancipada  de  prejuízos. 
Não  diremos  que  os  estadistas  do  liberalismo,  na  sua  successão  de  setenta 
e  seis  annos  de  exercicio  do  poder,  produzissem  uma  obra  representativa 
do  máximo  que  era  permittido  esperar  de  uma  administração  modelar. 
.Mas  entendemos  ser  justo  accentuar  que  a  nação  foi  cúmplice  na  grande 
maioria  dos  seus  erros  e  que  estes  provieram,  na  sua  quasi  totalidade,  das 
condições  defficientes  do  meio  em  que  houve  de  abrir  caminho  o  pro- 

gresso dentro  da  instituição  politica  desmoronada  pelos  sargentos  da  Ro- 
tunda. Se  a  área  restricta  que  envolve  o  programma  deste  modesto  tra- 
balho pudesse  permittir  a  inclusão  de  mais  vasta  referencia  á  obra 

produzida  pela  monarchia  liberal,  vcM"-se-ia,  não  sem  espanto  para  muitos 
leitores,  as  enormes  proporções  attingidas  por  essa  obra,  embora  claudi- 
cante,  nos  mappas  comparativos  da  producção  agricola,  industrial  e  colo- 

nial e  no  complexo  de  transformações  por  que  passou  o  paiz  no  capitulo 
vulgarmente  chamado  do  fomento. 

Xuma  conferencia  realisada  no  (Jlub  Germânia,  de  S.  Paulo,  o  sr. 
Martins  de  Carvalho,  ministro  da  Fazenda  do  ultimo  ministério  do  rei 

U.  ("arlos,  recentemente  expunha  com  lucidez  admirável  alguns  dos  mais 
salientes  factores  —  que  todos  transitaram  para  o  regimen  actual, — da 
displicente  adaptação  do  parlamentarismo  inglez  em  Portugal,  illuminando 
com  luz  vivissima  as  causas  intimas  da  sua  degenerescência  até  á  capi- 

tulação de  5  de  outubro. 
«Km  Portugal,  como  em  muitos  outros  paizes  da  Europa,  prctendeu-se 

implantar  prematuramente,  sem  a  indispensável  preparação,  o  regimen 
que  em  Inglaterra  fora  producto  de  uma  lenta  e  .seguida  evolução  poli- 

tica. Tomou  a  importação  do  regimen  parlamentar  em  grande  parte  do 
continente  europeu  o  aspecto  dum  accesso  de  anglomania  politica.  O  re- 

sultado foi  que  o  regimen  lunccionou  com  graves  attritos  e  difficuldados, 
dada  a  fundamental  desharmonia  entre  os  te.xtos  constitucionaes  e  a  edu- 

cação politica  do  paiz. 

«(Juem  não  conhece  a  falnila  de  l'"lorian,  do  macaco  e  da  lanterna  ma- 
gicar' E'  o  caso  que  um  ladino  macaco,  que  assistira  a  uma  experiência 

com  a  lanterna  magica  e  conseguira  apoderar-.se  d'ella,  resolve  dar  um 
espectáculo  sensacional  a  todo  o  reino  animal  dns  suas  relações.  Pôz-.se  u 
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reproduzir  a  lenga-lenga  do  operador,  e  a  apresentar  eloquentemente  as 
maravilhas  das  diversas  «vistas».  Ao  cabo  de  certo  tempo,  reconheceu 
que  o  auditório  arregalava  em  vão  os  olhos  e  nada  conseguia  lobrigar. 
O  macaco  esquecera-se  de  accender  a  lanterna ! 

«Também  os  importadores  do  regimen  parlamentar  em  Portugal  se  es- 
queceram de  accender  a  lanterna,  isto  é,  de  preparar  o  paiz  para  a  nova 

e  profunda  transformação  politica  a  que  o  sujeitaram. 
«Funda-se  o  governo  de  gabinete,  ou  de  executivo  parlamentar,  na 

queda  e  subida  dos  ministérios  segundo  as  chamadas  indicações  consti- 
tucionaes,  representadas  pelos  resultados  das  eleições  e  pelo  voto  do  par- 

lamento. Dentro  desta  mechanica,  o  papel  do  chefe  de  Estado  é  fácil  e 

sem  attritos:  —  limita-se  a  observar  as  indicações  politicas  dos  órgãos  da 
opinião  publica.  Assim  se  explica  que  em  Inglaterra  tenha  uma  solida 
base  moral  o  principio  de  irresponsabilidade  do  rei,  assim  formulado:  — 
o  rei  não  pode  fazer  mal. 

«Quando,  porém,  o  rei  não  tem  de  facto  indicações  constitucionaes  por 
que  se  guie,  tem  de  substituir  os  governos  por  uma  forma  ao  menos 
apparentemente  arbitraria  e,  senão  juridicamente  ao  menos  moralmente, 

para  a  consciência  publica  apparece  o  monarcha  como  o  único  responsá- 
vel. Assim,  o  descontentamento  publico  tende  sempre  a  incidir  sobre  o 

rei  e  o  regimen  e  a  attribuir-lhes  todas  as  culpas  de  todos  os  erros  ou  dos 
simples  acasos  desfavoráveis. 

«Em  Portugal  não  havia,  principalmente  no  periodo  inicial  do  regimen 
representativo,  indicações  constitucionaes  nitidas  e  sufficientes.  Os  parti- 

dos na  opposição  eram  capazes  de  conquistar  minorias  por  vezes  consi- 
deráveis, mas  nunca  maiorias  parlamentares.  Em  vez  de  sahir  o  governo 

das  maiorias,  eram  as  maiorias  que  sahiam  do  poder.  Estava-se  politica- 
mente numa  espécie  de  .systema  de  Ptolomeu :  —  em  vez  de  gravitar  o 

governo  em  torno  das  maiorias  parlamentares,  gravitavam  estas  em  redor 
do  ministério.  Se  as  opposições  não  podiam  conquistar  normalmente  o 
poder  por  via  dos  resultados  eleitoraes  ou  das  votações  parlamentares, 

restava-lhes  impôr-.se  ao  rei,  quer  pela  revolução  ou  ameaça  de  revolu- 
ção, quer  pelo  ataque  directo  e  pessoal.  Os  partidos  monarchicos  faziam 

na  opposição  uma  propaganda  revolucionaria,  que  muitas  ve/.es  appellava 
condicionalmente  para  a  Republica. 

«Xo  periodo  da  decadência  do  liberalismo  tomou  o  facto  tacs  propor- 
ções que  os  monarchicos,  para  explicarem  o  facto  singular  de  na  opposi- 
ção pouparem  cuidado.samente  as  suas  convicções  monarchicas  para  o 

governo,  adoptavam  por  vezes  o  disparatado  expediente  de  se  confessa- 
rem republicaniis  em  theoria  e  monarchicos  na  pratica,  como  se  podesse 

haver  em  matéria  síjcial  theoria  que  se  não  baseasse  na  ob.servação  e  ex- 
periência. 

«.Muitos  dos  monarchicos  procuravam  apenas  fazer-.se  temidos  do  rei. 



A  temibilidade,  que,  segundo  a  denominada  escola  positiva  de  direito  cri- 
minal, é  o  caracter  dos  delinquentes,  tornou-se  em  Portugal  o  ideal  dos 

politicos,  que  entendiam  S(3  poder  conquistar  o  poder  impondo-se  ao 
chefe  do  Estado.  A  opposição  monarchica  reduzia-se  muitas  vezes  a 
uma  «chantage;>  republicana  contra  o  rei.  A  opposição  monarchica  era  de 
facto  uma  opposição  á-monarchia.  Em  vez  de  opposição  de  siui  majestade, 
como  em  Inglaterra,  faziam  os  elementos  dynasticos  opposição  a  siui  tita- 
jestadc. 

«Assim  iam  os  diversos  partidos  monarchicos,  tora  do  poder,  creando 
no  paiz  um  formidável  espirito  revolucionário.  A  tendência  republicana 
foi  a  cumulação  a  juros  compostos  dos  processos  dissolventes  das  oppo- 
sições  dynasticas. 

«De  tudo  se  conclue  —  que  da  falta  de  sufficiente  preparação  do  paiz 
para  o  regimen  constitucional  resultou  a  formação  do  espirito  revolucio- 

nário pelas  opposiçóes  monarchicas.  Dahi  proveio  a  Republica.  Assim,  e 
parado.xalmente,  resultou  o  advento  de  um  regimen  radical  de  não  estar 
o  paiz  perfeitamente  preparado  sequer  para  o  regimen  de  transição  do 
liberalismo  monarchico  definido  na  Carta  I 

«A  solução  politica  lógica  devia  ser  o  completamento  da  educação 

necessária  para  o  regimen  constitucional.  Em  vez  d'isso,  instituiu-se  um 
novo  regimen,  para  que  a  falta  de  preparação  era  ainda  mais  flagrante  e 
perturbadora.  Mostra  o  mais  elementar  senso  commum  que  um  radica- 

lismo demolidor  de  usos,  crenças  e  tradições,  avançando  sobre  todas  as 
grandes  sociedades  cultas  e  poderosas  da  Europa  e  ensaiando  harmonisar 
os  programmas,  destruídos  por  inviáveis,  da  primeira  republica  franceza 
com  o  progresso  social  accumulado  no  transcurso  do  século  xix,  não 
pôde  ser  a  solução  definitiva  do  problema,  posto  pela  falta  de  preparação 
publica,  mesmo  para  um  regimen  moderado.  .  .  IC  evidente,  pois,  que  os 

próprios  factores,  que  determinaram  a  implantação  da  Republica,  a  con- 
demnaram  a  uma  vida  precária  e  cheia  de  vicissitudes.  .\ão  foi  um  remé- 

dio; foi  a  phase  extrema  de  uma  crise. 
«Ha  revoluções  que  são  uma  modalidade,  a  phase  final  de  uma 

evolução.  Ouando  a.ssim  é,  a  acção  do  espirito  e  dos  elementos  revolu- 
cionários só  se  faz  sentir  momentaneamente,  e  as  instituições  politicas 

consolidam-se.  Mas  quando  a  revolução  não  é  a  sancçâo  ultima  e  vio- 
lenta de  uma  evolução  natural  e  graduada,  a  transformação  politica  é 

necessariamente  superficial  e  passageira. 
«Em  Portugal,  foi  o  estabelecimento  do  novo  regimen  o  resultado  da 

influencia  insalubre  e  demorada  de  um  corrosivo  espirito  revolucionário. 
.\  acção  do  pessoal  revolucionário  em  vez  de  se  circumscrcvcr  ao  cstricto 
espaço  de  tempo  que  as  revoluções  costumam  durar,  vinha  de  hn  muito 

tazend(j-se  sentir  n'uma  piopaganda  dissolvente  e  n'uma  conspiração endémica. 
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«A  revolução  não  foi,  portanto,  um  instrumento  efflcaz,  nem  momen- 
tâneo de  uma  evolução  politica,  mas  sim  um  processo  independente 

d'esta  e  até  em  opposição  com  ella.  Ora,  semelhantes  revoluções,  quando 
não  corrigidas  de  prompto  nos  seus  excessos,  estagnam  em  regimens  re- 

volucionários, que  a  breve  trecho  desapparecem,  regressando  a  historia 
á  marcha  normal  da  evolução  politica. 

«Em  vez  de  constituírem  a  phase  thial  de  uma  transformação  evolu- 
tiva, constituem  a  phase  ultima  de  uma  profunda  e  lenta  crise  social. 

«A  um  espirito  revolucionário  que  assim  vinha  de  longe,  faltavam-lhe 
os  recursos  para  dominar  e  orientar  os  elementos  dirigentes  do  partido 
republicano.  Precisando  explorar  o  fanatismo  revolucionário,  haviam  elles 
desde  muito  sacriticado  quaesquer  outras  aptidões  ao  desenvolvimento 
das  de  alliciadores  e  pregadores  de  turbas. 

«Ao  espirito  das  multidões  melhor  se  ajusta  do  que  ao  individuo  a 
comparação,  feita  pela  psychologia  do  século  xviii,  com  a  «taboa  rasa». 

E'  o  espirito  das  turbas  uma  ardósia  tão  submissa  ao  ephemero  giz  revo- 
lucionário dos  caudilhos,  como  á  esponja  das  reacções.  Todo  o  esforço 

dos  agitadores  se  limita  a  uma  intimativa  declamatória,  a  affirmações  tão 
sonoras  como  desprovidas  de  razão.  Uma  multidão  vê  nas  provas  tão  só 
um  depressivo  reconhecimento  tácito  da  legitimidade  da  duvida.  Affirmar 
sem  provas  e  dar  á  affirmação  uma  virtude  de  axioma. 

«Com  as  turbas  não  se  fazem  sabbatinas.  A's  turbas  prophetiza-se 
com  ar  inspirado.  Nos  princípios,  nos  programmas  só  vê  o  caudilho 

meios  de  suggestão  -.  armas  offensivas  na  opposição,  deffensivas  no  poder. 
O  espirito  de  opposição  systematica  a  tudo  quanto  parta  de  adversários 
políticos,  dá  aos  revolucionários  uma  immoral  indifferença  pelo  pró  e 
pelo  contra.  E  a  verbosidade  inferior,  que  costuma  suggestionar  as  popu- 

laças, suppre  n'elles  toda  a  sciencia  politica.  As  aptidões  de  agitadores 
adquirem-se  por  meio  de  uma  especialisação  degenerativa,  que  inexora- 

velmente exclue  quaesquer  talentos  superiores  de  homem  de  Estado. 

«Vm  regimen  sabido  d'uma  larga  preparação  revolucionaria  só  encon- 
tra para  o  servir  aptidões  de  agitadores,  e,  portanto,  uma  irremediável  e 

flagrante  falta  de  talentos  de  governo.  Foi  o  que  precisamente  se  verifi- 
cou em  Portugal. 

'.\  demorada  crise  re\'olucionaria  de\'ia,  portanto,  produzir  a  repu- 
blica, mas  uma  republica  sem  pessoal  goxernativo  c  por  isso  mesmo 

destinada  a  uma  vida  perturbada. 

«Apresenta  o  fanatismo  revolucionário  o  que  combate  como  absoluta- 
mente mau,  o  que  defende  e  promette  como  absolutamente  bom. 

'<I^)r  isso  se  segue  sempre  uma  grande  decepção  a  todas  as  revoluções 
triumphantes.  (Xiand(j  o  espirito  revolucionário  actua  por  muito  tempo  e 
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as  illusorias  promessas  se  infiltram  profundamente  na  consciência  publica, 
adquire  a  decepção  publica  as  proporções  de  formidável  factor  contra- 
revolucionario.  Isto  se  pode  observar  em  Portugal,  onde  as  promessas  re- 

publicanas attingiram  o  inaudito  na  inverosimilhança,  obrigando  neces- 

sariamente os  ministros,  como  o  sr.  \'icente  Ferreira,  a  virem  confessar 
em  plena  camará  que  se  não  fallara  verdade  ao  paiz  quando  se  lhe  fizera 
crer  que  a  republica,  uma  vez  implantada,  não  precisaria  dos  sacrificios 
dos  cidadãos  para  garantir-lhes  a  prosperidade  da  pátria. 

«Xo  Fausto,  de  Goethe,  faz  Mephistopheles  jorrar  de  furos  abertos 

no  tampo  d"uma  mesa  velha  de  taberna  os  mais  diversos  vinhos,  con- 
forme o  capricho  de  beberrôes  de  irreconciliáveis  paladares.  Assim  tam- 

bém d'um  tampo  velho  d'uma  mera  e  secca  formula  politica,  promettia  o 
republicanismo  portuguez  fazer  jorrar  as  soluções  mais  desencontradas  — 
o  socialismo,  se  falava  a  operários;  o  livre-cambismo,  se  a  commercian- 
tes;  o  proteccionismo,  se  a  industriaes;  a  extincção  do  exercito,  se  se 
dirigia  aos  trabalhadores  ruraes;  o  desenvolvimento  do  poderio  militar, 
se  pelo  contrario  pretendia  lisonjear  a  força  publica  .  .  .  O  resultado  de 
toda  essa  inconsciência  fui  a  tremenda  decepção  contra-revolucionaria  do 
presente. 

«Faltavam  ao  povo  portuguez  os  elementos  necessários  para  um  con- 
fronto entre  a  politica  e  a  administração  do  seu  paiz  e  as  dns  ou*ros 

Kstados.  Dahi  a  tendência  para  se  comparar  a  politica  e  a  administração 
em  Portugal  com  um  ideal  abstracto  de  governo :  tendência  não  só  deri- 

vante da  incultura  mas  do  vicio  messiânico,  da  credulidade  preguiçosa 
do  portuguez,  sempre  resolvido  a  confiar  aos  outros  as  tarefas  difficeis 

em  que  não  quer  comprometter  o  seu  esforço.  L'm  tal  confrontt)  era 
necessariamente  pessimista  e  secundava  naturalmente  a  propaganda  repu- 

blicana. .Auxiliava  o  advento  do  novo  regimen,  mas  dava  á  monarchia 

um  termo  de  comparação  \i\'o  e  experimental.  O  que  a  monarchia  per- 
dera em  ser  confrontada  cmn  um  ideal  abstracto  de  governo,  ganhava-o 

com  o  confronto  pratico  com  outro  regimen.  Sob  esse  ponto  de  vista,  a 
republica  veiu  realizar  a  missão  providencial  de  fazer  bem  pelo  contraste 
ao  regimen  que  a  precedeu.  Desta  forma  o  idealismo  politico,  cm  que  se 
ba.seava  a  critica  pessimista  d(j  velho  regimen,  se  concorria  directamente 

para  fazer  a  republica,  contribuia  indirectamente  para  rehabilitar  a  mo- 
narchia, como  se  está  presenceando. 

«líaseou-se  a  propaganda  republicana  na  reivindicaçflo  de  liberdades 

n'um  paiz  em  que  uma  infecciosa  brandura  de  costumes  assegurara  aos 
elementos  anti-dynasticos  escandaloso  privilegio  de  desenfreada  licença. 
Se  a  campanha  de  reivindicações  de  liberdades  fornecia  pretexto  para  a 

fundação  da  republici'.,  fazia  por  outro  lado  redundar  o  novo  regimen  numa 
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desenfreada  anarchia.  Habituada  a  população  pelos  republicanos  a  consi- 
derar como  despotismo  a  licença  de  que  beneficiava  sob  o  regimen  mo- 

narchico,  era  logicamente  lev^ada  a  só  vêr  liberdade  na  expansão  plena  da 
anarchia  mais  funesta.  E  esta  é  o  habitual  prefacio  histórico  das  contra- 
revoluçóes. 

«Processos  e  elementos  libertários  abriram  o  caminho  á  republica. 
Derivou  esta  do  regicídio,  e  erigiu-o  em  uma  espécie  de  religião  do  Es- 

tado, promovendo  posthumamente  os  dois  regicidas  conhecidos  a  duas 
divindades  nacionaes.  Desde  muito  que  os  republicanos  estavam  revolu- 

cionariamente associados  com  a  grande  maioria  dos  anarchistas  portugue- 
ses. Se  esta  coUaboração  concorreu  poderosamente  para  fazer  a  republica, 

que  os  libertários  declaram  uma  espécie  de  presente  seu  aos  republicanos, 
contribuiu  também  para  desenvolver  dentro  das  novas  instituições  um 
factor  dissolvente,  elevado  á  condição  considerável  de  alliado  da  nova 

forma  de  governo.  O  anarchismo,  agrupando-se  aos  republicanos,  pen- 
sara fazer  a  anarchia  a  prestações.  A  republica  seria  a  primeira  prestação. 

Representava  um  primeiro  passo  para  a  realização  do  ideal  libertário. 

«O  auxilio  anarchista  concorreu  por  forma  efficaz  para  a  implantação 
da  republica,  mas  condemnou-a  á  existência  atormentada  e  passageira  de 
todas  as  demagogias.  Preparou  para  a  republica  portuguesa  destinos  mais 
descepcionantes  do  que  o  daquellas  como  que  republicas  sísmicas  da 
America  hespanhola,  em  continuas  e  trágicas  convulsões  politicas.» 

Esta  exposição  prepara-nos  para  a  comprehensão  da  insalubi-idadc 
social  que  vamos  descrever  com  o  appoio  incontradictavel  dos  aconteci- 

mentos succcdidos  no  decu'"so  convulsivo  destes  dois  annos  de  tirocínio 
republicano. 

S/V  Bonar  Eaw,  no  discurso  que  proferiu  em  ALherl  lialL  ̂ w  ocasião 
da  sua  investidura  na  chefia  do  partido  unionista  inglcz,  affirmou  perem- 

ptoriamente como  um  axioma:  ^^lívery  revolatíonary  Govenimcnl is  a  cornipi 
(júvcnmient>> !  Esta  affirmativa  do  grande  politico  britannico  fundamenta-se 
na  observação  de  todas  as  crises  revolucionarias,  e  por  isso  mesmo  não 
pode  applicar-se  exclusiva  e  pejorativamente  aos  governos  revolucioná- 

rios portugueses,  condemnados  a  uma  lei  universal  e  inflexivel.  Mas  se 
uma  tão  terrível  •  accusação  os  não  aponta  como  únicos  merecedores 
delia  e  antes  lhes  attenua  e  quasi  innocenta  o  crime  por  consideral-os  as 
suas  victimas,  ao  mesmo  tempo  que  seus  perpeti^adores  inevitáveis,  ella 
vem  encontrar  novo  e  comprovati\'()  arguineiili)  no  estudo  moral  da  so- 

ciedade portuguesa  revolucionaria. 

Tm  povo  culto,  perfeitamente  integrado  na  civilisação  européa  con- 
temporânea, em  quem  os  perigos  da  imaginação  fossem  morigerados  por 
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um  sensato  raciocínio,  e  capaz  de  antepor  em  todas  as  eventualidades 
da  sua  existência  os  seus  interesses  aos  seus  sonhos,  sabendo  governar, 
dominar,  impor,  applicar,  numa  palavra,  a  sua  vontade,  certo  não  se  ha- 

veria deixado  arrastar  aos  despauterios  nem  aventurado  ás  vicissitudes 
previstas  com  que  o  fraco,  o  nervoso,  o  impulsivo  povo  portuguez  arcou, 
desafiando  com  o  seu  iconoclacismo  pedante  e  impertinente  algumas  das 
universaes  concepções  de  ordem  politico-social  que  presidem  á  constitui- 

ção das  sociedades  humanas.  O  seu  despreso  pelo  perigo  não  prova  se- 
não a  sua  inconsciência.  Pobre  pequeno  povo  de  seis  milhões  de  creatu- 

ras,  desprovidas  de  dinheiro  e  de  exércitos,  que  não  conseguem  .sequer 
prover  á  sua  própria  subsi.stencia,  na  dependência  não  deshonrosa  mas 
lamentável  de  outros  povos  seus  credores,  a  cuja  opulência  se  vêem  com- 
pellidas  a  pedir  os  capitães  com  que  se  compra  a  civili.sação,  e  á  equidade 
das  quaes  devem  a  manutenção  dos  restos  do  seu  dominio  ultramarino, 
deveras  constitue  um  espectáculo  próprio  a  causar  calafrios  a  desenvol- 

tura com  que  este  povo  minúsculo  passa  um  attestado  de  ignorância  e 
de  incompetência  as  nações  da  Europa,  infrangindo  todas  as  leis  por  que 
ellas  se  governam,  proclamando  a  fallencia  das  religiões,  os  malefícios  da 

realesa,  a  inutilidade  das  tradições,  e  oppondo-Ihes  um  regimen  fundado 
pelo  terrorismo,  que  só  subsiste  em  razão  do  acatamento  tradiaioiíal  á^<.- 
sas  nações  a  uma  douctrina. 

A  republica  vinha  dar  —  diziam  os  seus  propagandistas,  —  a  um  povo 
ávido  de  se  regeneraY  e  progredir,  as  condições  mais  adequadas  a  cs.sa 
regeneração  c  a  esse  avanço,  harmoni.sando  as  acções  governativas  com 
as  aspirações  nacionaes,  interpretando  sem  sophismas  a  vontade  cons- 

ciente da  população  portuguesa,  que  na  monarchia  não  encontrava  o  de- 
vido e  efhcaz  e  apto  instrumento  do  seu  progresso.  K  o  que  faz  es.se 

povo  —falo  .só  do  republicano, — no  dia  em  que  alcança  libertar-se  do 
regimen  que  o  impedia  de  progredir?  Anarchi.sa-se.  I)eixa-se  possuir  da 
fúria  destruidora  —  o  desgraçado,  cuja  energia  toda  seria  pouca  para  o 
que  tinha  a  edificar!  Debate-.sc  no  cahos  da  sua  pmpria  obra.  Desata  a 
pretender  o  absurdo.  Kndivida-sc.  Incorre  em  todos  os  erros  que  se  dizia 
disposto  a  emendar.  Uegenera-.se?  \ão.  Reincide.  Kmmudecida  a  eloquên- 

cia cyclonica  dos  caudilhos,  extinctos  os  echos  das  pala\'ras  inebriantes 
dos  pri>pagandistas,  recolhidos  os  d'antes  enfunados  estandartes  dos  prin- 

cípios, o  que  se  viu  foi  e.s.se  povo,  que  medianamente  soubera  aproveitar 
os  benefícios  do  liberalismo  monarchico,  ci)inpr()metlendo  os  benefícios 
da  revolução,  inutilisando-os,  evidenciando  a  carência  absoluta  desse  .senso 
pratico  que  deu  a  hegemonia  do  mundo  ás  raças  loiras;  e  no  poder  homens 
governando  sem  replica  e  sem  programma,  colhidos  de  surpresa  pela  tem- 

pestade que  haviam  desencadeado,  queixando-se  dos  vencidos  que  nflo 
tinham  podido  vencer,  e  acabando  por  exercer  a  repressão  lantt^  contra  as 
victimas  das  suas  prome'<"^:i^  .-himi.  ,-.iiiiia  ns  iiKTL-dulos  das  su.is  virtude^. 
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lançando  a  força  armada  tJinto  contra  o  proletariado  republicano  como 
contra  os  incursionistas  monarchicos,  acutilando  grevistas  e  encarcerando 
conspiradores,  despejando  as  armas  em  Setúbal  e  em  Chaves,  perseguindo 
o  operário  e  o  padre,  e  acabando  por  suspender  as  próprias  garantias 
constitucionaes,  decretando  leis  de  excepçcão  equivalentes  á  que  se  pre- 

tendera punir  com  o  regicídio  . . .  Estupefacta — e  porque  não  apiedada? — 
a  PÀiropa  assistiu,  rodeada  pelos  seus  exércitos  formidáveis  e  pelas  suas 
esquadras  gigantescas,  ao  desvario  portuguez.  A  opinião  conservadora 
européa  apontou-nos  com  o  dedo,  como  uma  lição,  aos  idealistas  revolu- 

cionários. A  imprensa  da  Europa  reprehendeu-nos.  Os  governantes  des- 
culpavam-se  com  os  erros  do  povo.  O  povo  desculpava-se  com  os  erros  dos 
ministros.  Que  queriam  uns  e  outro?  O  impossível.  Mas  a  delirante  espe- 

rança ainda  resistia.  Nos  intervallos  das  greves,  organisavam-se  cortejos 
em  que  se  incorporavam  as  escolas  entoando  a  litania  da  Porlugueza  e  ar- 

vorando pendões  com  a  legenda:  <-<-Sein  Deus! Sou  Rd/giãoU->  Os  demagogos 
esfregavam  as  mãos.  Havia  já  um  presidente,  que  não  era  um  Cromwell; 
havia  já  um  pariamento,  que  estava  longe  de  ser  uma  assembléa  naciotial. 
.\  obra,  comquanto  cahotica,  dilatava-se.  Havia  menos  liberdade  para  os 
inimigos  do  regimen,  mas  em  compensação  havia  a  impunidade  para  os 
inimigos  da  sociedade.  O  governo  reduzia  os  impostos  do  consumo  sobre 
os  géneros  alimentícios.  Eogo,  havia  mais  dinheiro  nos  cofres  públicos, 
de  cuja  guarda  tinham  sido  expulsos  os  ladrões.  O  governo  acabava  com 
a  contribuição  de  rendas  de  casas.  Logo,  havia  um  superavit  no  orçamento 
do  Estado.  Os  monarchicos  que  ousavam  dissentir  do  enthusiasmo  repu- 

blicano eram  de  prompto  reduzidos  ao  silencio.  Os  que  se  atreviam  a  per- 
turbar nas  fronteiras  a  ventura  nacional  eram  escorraçados  á  coronhada. 

Os  que  incorriam  na  inépcia  de  pretenderem  deter  a  torrente  com  as  mãos, 
eram  internados  nas  cadeias:  melhor  fora  em  hospitaes  de  alienados!  Por 
toda  a  parte  se  cauterisava  a  brotoeja  monarchica.  Mas  tantas  dadivas 
intercaladas  de  tantas  repressões,  eram  dispcndiosissímas.  Sem  vagar  para 
administrarem,  os  administradores  do  Estado  individavam  o  thesouro.  ( )s 

ministros  começaram  a  lançar  em  volta  olhares  famintos.  (Juu-rens  (piem 
devorei!  \  hora  dos  tributos  chegara. 

(Jue  é  isto? 

isto  não  é  cousa  que  já  se  não  tenha  \'isto.  Recolham  os  i-cpublicanos 
as  suas  indignações,  que  não  alemorisam  os  que,  como  n(js,  servem  a 
Verdade.  Isto  é,  com  homens  mais  pequenos  e  só  com  os  carbonários  e  as 
bombas  de  dynamite  a  mais,  sem  o  cavalherismo  marcial  dos  marcchaes 
c  sem  o  estoicismo  de  alguns  dos  easums  de  briche,  mas  com  o  mes- 

míssimo povo,  com  o  genuino  povo  portuguez,  o  espectáculo  do  Portugal 
de  34-  Oitenta  annus  volvidos,  o  povo  portuguez  faz  as  suas  revoluções 

do  mesmo  modo,  choca-as  pelo  mesmo  processo,  compraz-se  n'cllas  com 
o  nicsmu  ruinoso  gáudio,  com  a  differença  para  peor,  alem  das  ja  aponia- 

I 
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das,  que,  em  34,  toda  a  Europa,  mais  ou  menos,  estava  em  revolução  e 
Portugal  era  a  victima  de  um  fenómeno  generalisado,  e  que  hoje,  numa 
Europ>a  onde  as  luctas  politicas  revestiram  o  aspecto  utilitário  das  rei- 

vindicações sociaes,  nós  nos  devoramos  e  arruinamos  por  meros  princi- 
pies juridicos  de  regimen,  prolongando,  atinai,  na  republica  o  parlamen- 

tarismo burguez  da  monarchia  e  derivando  a  breve  praso  para  a  politica 
do  militarismo,  avolumando  a  dotação  ao  exercito  e  protelando  pôr  falta 
de  posses  e  de  preparação  as  reformas  sociaes  que  os  impérios  inglez  e 
allemão  de  ha  muito  emprchenderam. 

Suppondo  mesmo  que  os  dirigentes  da  Democracia  todos  ou  alguns 
fossem  homens  da  envergadura  dos  conspiradores  de  20  e  dos  revolucio- 

nários de  33,  dispondo  de  grandiosos  planos  amadurecidos  no  estudo  e 
impregnados  de  illimitada  fé  nas  suas  doutrinas,  que  podiam  elles  obter 
de  um  povo  tão  mal  preparado  para  os  secundar  e  que  ainda  não  attin- 
gira  esse  grau  de  consciência  civica  que  noutros  povos  se  não  mostra 
incompatível  com  os  princípios  dynasticos  e  com  a  moral  chritã?  Oue 
podiam  elles  esperar  do  appoio  de  uma  população  que  politicamcTite 
estava  ainda  no  estado  de  feto,  sem  condições  de  vitalidade  autónoma  ? 

E,  sobretudo,  como  obter  obra  aproveitável  irradiando  delia  as  par- 
cellas  productivas  constituídas  pela  actividade  docil  do  povo  rural, — 
único  que  ainda  representa  as  qualidades  excellentes,  em  estado  de  quasi 

puresa,  da  raça,  —  e  só  aproveitando  as  parcellas  negativas  dessa  semi- 
incultura  das  cidades,  ouvinte  de  comícios  e  leitora  embahida  de  gazetas  ? 
Foi  nessa  plebe  que  se  recrutaram  os  caceteiros  miguelistas,  como  mais 
tarde  os  caceteiros  dos  cluvnôrros,  como  agora  os  caceteiros  jacobinos.  Foi 
com  essa  plebe  ingovernavcl  que  sempre  se  commetteram  os  grandes  cri- 

mes políticos,  e  acaba  sempre  por  ser  deshumanamente  necessário  aos 
que,  para  escalarem  o  poder,  a  utilisaram.  jugulal-a  pela  força,  soba  invo- 

cação dos  interesses  superiores  da  ordem.  A  republica  foi  plantada  em 
mau  terreno.  Por  isso  cresceu  atormentada.  Xão  se  espere  colher  trigo  em 
terra  em  que  s()  medram  os  cardos.  O  mal  portuguez  reclamava  mais 
educação  do  que  revolução.  Os  próprios  que  a  promoveram  hoje  por 
força  o   reconhecem   nas  intimidades  invioláveis  da  consciência. 

Estas  extensas,  prolixas  considerações  eram  necessárias  antes  de  cor- 
rermos enrim  o  panno  ante  (j  quadro  da  sociedade  revolucionaria  portu- 

guesa. 

O  /'(ii:!  -assim  se  deiinmina  m  capitulo  li  do  livro  ••/.'. /rv//.;//,//.' ,/,■ 
Bonnparlc^,  do  académico  \  andale,  em  que  se  pinta  a  .sociedade  cahotica 
da  I 'rança  de  1799. 

\'am(is  adaptal-o  á  pintura  da  .sociedade  portuguesa,  scjíuindo  passo 
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a  passo  o"  insigne  historiador  francez,  servindo-nos,  sempre  que  possa- 
mos, das  suas  próprias  palavras,  com  as  únicas  alterações  determinadas 

pela  natureza,  nâo  genérica,  mas  especitíca  dos  factos  decorridos  em  épo- 
cas distanciadas  por  mais  de  um  século. 
kCoi>io  xnve  a  nação?  As  chagas  produzidas  pda  revolução  continuam  san- 

grando. As  violências  dos  governos  reabriram  as  que  principiavam  a  cicatrizar. 
O  paiz,  que  deixou  de  ser  revolucionário,  permanece  revolucionado :  quer  dizer, 
num  estado  dt  subversão  total,  do  que  lhe  resulta  uma  multiplicidade  de  males, 
que  todos  se  torna  possivel  reduzir  a  determinadas  causas  geraes  de  soffrimento, 
de  natureza  permanente,  que  opprimem  com  maior  ou  menor  intensidade  as 
varias  classes  sociaes. 

«E,  atites  de  tudo,  a  desordem  material.  A  bem  dizer  (ij,  não  se  divisam 

fortes  movimentos  sediciosos.  Nunca  houve  época  em  que  a  governos  tão  despres- 
tigiados hajaiu  correspondido  populações  tão  dóceis.  Na  realidade,  esta  docilidade., 

aliás  perturbada  por  mil  inquietações,  incommodada  incessatitemcnte  pelos  ve.xames 
dos  governatites  e  desafiada  pelas  violeticias  dos  partidos  extremos,  outra  cousa 

não  é  senão  inércia.  Debalde  o  goveriio  procura  inculcar-se  de  defesa  social  e  de 
equilibrio  {2).  Elle  não  sabe  ou  não  pôde  impedir  os  jacobinos  de  continuarem 
actuando  7io  sentido  da  oppressão  e  do  terror». 

O  caso  do  prisioneiro  Ribas  e  do  ex-soldado  de  infanteria  9,  Joaquim 
Gomes  Leite,  denunciados  na  imprensa,  revelaram,  como  já  depois  o  livro 

do  dr.  Fernão  Côrte-Real,  «  P^ida  ddmixo  da  Terra-»,  atrocidades  espantosas, 
das  que  só  se  registam  nos  annaes  dos  delírios  revolucionários.  Assim, 
o  ex-policia  Ribas,  preso  como  conspirador,  contou  ao  seu  advogado, 
dr.  António  Osório,  que  por  sua  vez  o  tornou  publico,  que  uma  noite  o 
conduziram  do  calabouço  do  governo  civil,  onde  se  achava  detido  e  in- 
communicavel,  a  serra  do  iMonsanto,  e  alli  chegado  o  arrastaram  para 
uma  caverna,  intimando-o,  com  os  canos  de  duas  pistolas  coladas  aos 
ouvidos,  a  declarar  o  que  sabia,  sob  pena  de  só  os  corvos  terem  conheci- 

mento de  que  rtcava  na  solidão  da  serra  um  corpo  a  apodrecer.  .  . 

Encerrado  depois  no  segredo  da  cadeia  do  Limoeiro  —  espécie  de  reci- 
piente subterrâneo,  asfaltado  e  húmido,  illuminado  dubiamente  por  uma 

luz  de  crypta,  onde  o  enterrado  vivo  dormia  sobre  uma  taboa  que  ás  9 
da  noite  o  carcereiro  lhe  mettia  na  cella  e  lhe  retirava  ás  4.  da  manhã, — ■ 
tei-o-iam  dei.xado,  segundo  o  seu  advogado  divulgou,  quatro  dias  sem  ali- 

mento . .  .  ()  depoimento  trágico  do  dr.  1'ernão  ("ôrte  Real,  esse  faz  estre- 

(II  Eliminunios  do  lexto  francoz  o  peiiodo  «quclque  iciiips  avitiil  Lt  iícncsc  dti  Constiliilv. 
por  ii;norurinos  como  o  futuro  resolvcr.i  n  proliU-ma  por(uKUc2:  se  com  uniu  restauruçiío 
monrirchica,  se  com  uma  dictadura  Cf)nservador:i,  derivada  de  um  polpe  d'.'  Estado,  se  pela 
evoluçiSo  victoriosii  do  modcrantismo  republicano. 

(II  Todos  os  três  governos  constitucionaes  da  Republica  têm  sido  organizados,  como  se 
sabe,  depois  de  laboriosas  ncgociuçócs,  com  representação  dos  3  partidos:  evolucionista,  unio- nÍ4i;i  e  democrático. 
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mecer  de  horror  a  natureza  mais  impassível,  e  lembra,  de  modo  impres- 

sionante, os  dos  prisioneiros  da  Convenção  franceza,  que  sobreviveram  á 
guilhotina.  Taes  factos,  como  os  que  ignominiosamente  notabilizaram  as 
recepções  preparadas  pela  plebe  lisboeta  aos  prisioneiros  desembarcados 
do  Adamastor  (3  de  outubro  de  191  ij,  sob  o  governo  do  antigo  preso  po- litico João  Chagas,  bastam  para  caracterizar  o  Terror  em  toda  a  sua 
hediondez.  Guando  mesmo  os  carbonários,  os  demagogos  e  os  jacobinos 
(<.<a?iar chistes  de  ganche,  sans-aibttes  et  boiínets  rouoes»  no  texto  de  \'andale) 
'■'■pareçam  momentaneamente  apaziguados,  nem  por  isso  a  siia  presença  deixa  de 
Jazer-st  sentir,  e  tremc-se  á  só  idéa  do  seu  offensivo  despertar ^>  com  a  recor- 

dação do  assassínio  do  tenente  Soares,  êm  plena  Lisboa  e  em  pleno  dia 
fio  de  julho  de  19 12),  com  os  e.xcessos  commetidos  pela  demagogia 
portuense  depois  do  mallogro  da  conspiração  monarchica  do  Porto  (se- 

tembro de  191  ij,  com  a  delirante  ira  popular  que  recebeu  os  presos  de 
Carregueira  (agosto  de  1912J . .  . 

'■<hm  varias  cidades  e  povoações,  grupos  de  obcecados  conspiram  contra  a  paz, 
e  esse  lodo  humano  agita-se  em  silencio  (\).  Do  outro  lado,  os  «anarchistas  dá 
direita»  ?ião  estão  iiiactivos.  Os  monarchicos  retnmciaram,  de  momento,  ás  incur- 

sões e  sublevações  armadas,  mas  a  lucta,  puherizando-se,  não  deixou  por  isso  de 
existir,  palpitante.»  Xas  províncias  do  norte,  a  emigração  desvenda  o  des- 

calabro. Os  movimentos  das  tropas,  determinados  pelas  duas  incursões;  a 

prolongada  permanência  dos  marinheiros  nos  confins  do  Alto  .Minho;' o abalo  causado  pela  e.xecução  da  lei  de  separação  da  Egreja  em  regiões 
inconvertivelmente  catholicas,  onde  o  padre  era  o  primeiro  a  conspirar  e 
a  pregar  a  guerra  contra  a  Republica;  a  tyrannia  exercida,  com  todo  o 
seu  cortejo  de  perseguições  e  delações,  pelas  incompetentes  auctoridades 
administrativas  nomeadas  pelo  Governo  Provisório;  o  regimen  de  terror 
propagado  pela  invasão  enxameante  dos  carbonários  com  o  .seu  ar.senal 
ambulante  de  bombas;  as  represálias  inexoráveis  contra  os  camponios  de 
(Cabeceiras,  com  as  casas  dos  chefes  dos  insurrectos  incendiadas,  a  caça 
ao  homem  organizada  nas  serras;  as  buscas  domiciliarias;  a  suspensão 
de  garantias  decretada  em  vários  districtos;  a  implacabilidade  dos  Tri- 
hunaes  de  Guerra,  funccionando  nas  próprias  localidades  onde  se  tinham 
dado  as  suble\'açóes:  —  tudo  se  concertou  para  crear  nos  campos  o  pâ- 

nico, testemunhado  no  êxodo  das  alarmadíis  tribus  ruraes.  Xo  Minho,  no 

Dounj,  em  'IVás-os-.Montes,  desponta  a  crise  de  braço,  a  crise  do  ho- 
mem. Na  regiã(;  do  \'alle  do  \'ouga,  o  empreiteiro  da  linha  férrea  vc-sc 

obrigado  a  mandar  vir  trabalhadores  de  l'rança.  .\s  vindimas  durienses 
fazem-se  com  difficuldade.  Mm  um  so  dia  ( 1  i  de  novembro),  embarcam 

( I)  As  c:itiistro[ihes  de  Miragova    e  da   Repoa,  provenientes  do  cxpiojSo  de  oflicinas  de 
bombas,  tcstemunhum-no. 
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de  Lisboa  para  a  America  /uu  emigrantes.  Alguns,  falhos  de  recursos  e 
como  o  paquete  que  devia  armazenal-os  retardasse  de  um  dia  a  sua  che- 

gada, dispóem-se  a  pernoitar  ao  relento,  nas  praças,  recolhendo-os  a  po- 
licia nos  corredores  do  governo  civil.  Xo  dia  1 5  de  outubro,  só  o  comboio 

do  Douro  despeja  no  Porto  cerca  de  600  camponios,  fugidos  á  miséria.  E 
é  tal  a  sua  penúria,  conta  um  jornal  ( i),  que  muitos,  transportando  pe- 

quenas saccas  com  fructa,  cebolas  e  batatas,  não  podem  pagar  ao  fisco  os 
exiguos  direitos  de  consumo !  O  que  os  escorraça  ?  Apenas  a  miséria 
aggravada  por  um  anno  agrícola  deplorável?  Ah!  que  hão!  E  quem  o 
affirma  é  o  próprio  auctor  da  lei  da  separação  da  Egreja,  o  chefe  do  partido 
Democrático,  na  sua  dissertação  sobre  O  Problema  da  Etnigração^  apresen- 

tada o  anno  passado  á  Escola  Polytechnica,  por  motivo  do  seu  concurso 
á  cadeira  de  Economia  Politica.  Xesse  seu  trabalho,  depois  de  incluir 
entre  as  causas  históricas  das  transmigrações  de  povos  a  ausência  de 
liberdade  de  consciência  e  as  perseguições  politicas  e  religiosas,  o  thau- 
maturgo  do  jacobinismo  conclue  por  dizer: 

<;Entre  as  causas  psychologicas  pode  e  deve  incluir-se  o  desgosto 
d-j  viver  de?iíro  de  mu  paiz  mal  administrado,  em  que  a  injustiça,  a  improbi- 

dade e  o  mal  triumpham  nas  leis  e  nas  instituições.  A  phrase  pessi- 
mista de  Herculano,  de  que  isto  dá  vontade  de  morrer^  é  por  muitos  tradu- 

zida pela  emigração  para  longe,  onde  não  chegue  o  ruido  dos  desastres 
nacionaes. 

«A  Rússia  tem  conservado  nos  últimos  annos  a  primazia  nesse  motivo 
de  emigração.  A  Polónia,  a  Finlândia  despovoam-sc.  .1  instabilidade 
social  c  manifesta. » 

.\  sua  razão  vê  o  mal.  E  que  faz  elle  para  o  reparar?  .Magnifico,  toni- 
truante, verdadeiro  Júpiter  da  democracia,  como  já  é  o  Creso  do  foro,  o 

chefe  omnipotente  do  radicalismo  passeia  pelo  paiz,  de  banquete  em  ban- 
quete, de  recepção  em  recepção,  com  a  sua  corte  idolatra,  declamando, 

mostrando  ás  povoações  boçaes  e  ás  clientelas  enthusiastas  o  seu  rosto 
prazenteiro,  que  recorda  o  de  um  Fauno  que  tivesse  engordado. 

E  emquanto  elle  declama,  se  diviniza  e  se  deleita,  a  corrente  cauda- 
losa dos  que  fogem  incessantemente  engrossa,  tal  como  a  que,  nos  con- 

fins do  oriente  da  ICuropa,  se  transfere  e  retlue  para  a  Ásia  Menor,  fugindo 
ao  próximo  desabar  de  Constantinopla. 

A  este  movimento  de  repulsão  corresponde,  logicamente,  um  movi- 

mento de  redemoinho  interno:  a  desordem.  Em  \'illa  Flor,  as  repartições 
de  fazenda  são  assaltadas,  os  papeis  da  recebedoria  queimados,  lançados 

á  praça  publica  (27  de  outubro). . .  l*jn  ('ando.so,  os  sinos  tocam  a  rebato, 
os  habitantes  atacam  a  força  militar  mandada  para  prender  os  díscolos 

(i;  o  /'riiiieiro  de  Janeiro  de  iti  de  outubii 
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(6  de  novembro;...  Em  Barcellos,  um  contlicto  entre  um  official  e  um 
carbonário  logo  se  engrandece  em  arruaça,  com  apedrejamentos,  vivas  á 
monarchia  e  tiroteios...  Em  Mora,  origina-se  um  motim,  que  tem  de  ser 
suftbcado  pela  força  armada,  numa  simples  altercação  com  um  soldado 
da  Guarda  Republicana  (i6  de  setembrpj . . .  Xa  Chamusca,  da  varanda 
do  Centro  Republicano,  disparam-se  tiros  e  arremessam-.se  bombas  con- 

tra uma  procissão,  que  o  povo  se  ob.stinára  em  realizar  contra  as  ordens 
da  auctoridade,  arrombando  as  portas  da  egreja  e  trazendo  para  a  rua  os 
andores  (4  de  abril) . . .  Xas  ruas  de  Faro  assiste-se  a  uma  série  de  pugi- 

latos entre  republicanos  e  os  officiaes  de  infantaria  33,  provocados  pelas 
insinuações  que  o  jornal  O  Hcraldo  fizera  em  desabono  das  opiniões  poli- 

ticas e  da  conducta  dos 'mesmos  officiaes  (julho  de  191 2).  . .  P2m  Vera 
Cruz,  o  povo  amotinado  .invade  as  propriedades  de  um  opulento  lavrador 
alemtejano,  D.  José  Gil,  sendo  necessário  mandar  de  Évora  uma  força  de 
cavallaria  para  os  repellir.  .  .  Em  Braga,  rebentam  numa  só  noite  quatro 

bombas  de  dynamite,  no  propósito  evidente  de  a\-isar  os  monarchicos  de 
que  a  demagogia  e.stá  alerta.  .  .  Xo  Porto,  a  populaça  lança  fogo  ao  Circulo 

("atholico,  apedrejando  as  forças  de  cavallaria  que  tentam  dispersal-a  e cortando  as  mangueiras  das  bombas  de  incêndio  que  procuram  atalhar  o 
fogo  (30  de  setembro  de  191 1).  :  .  Xa  Ericeira,  um  grupo  de  populares 
arromba  a  porta  da-capella  do  Espirito  Santo  e  lança  ao  mar  as  imagens 
dos  santos  (23  de  janeiro  de  1912)..  .  Em  Aldegallega,  depois  de  uma 
conferencia  d(j  sr.  Magalhães  Lima  sobre  o  livre-pcnsamento,  alguns  exal- 

tados entram  de  noite  na  egreja  da  Atalaia,  rasgam  os  paramentos,  muti- 
lam as  imagens,   enchem  de  escremento  os  altares  (maio  de  1911)... 

O  que  é  isto?  .\  anarchia.  .\  supremacia  dos  terroristas  impunes  e  a 
incompetência  da  quasi  totalidade  dos  improvisados  funccionarios  admi- 

nistrativos, investidos  de  funcções  dispares  com  os  seus  recursos  mentaes 
e  a  sua  situação  .social,  levaram  o  descrédito  ao  próprio  principio  da  au- 

ctoridade, base  de  toda  a  disciplina.  Pullulam  os  funccionarios  do  governo, 
mas  não  ha  administração,  na  expressão  rigorosa  do  termo.  A  policia 
acha-se  quasi  toda  ao  serviço  da  inquisição  politica.  Xos  tribunacs,  a  jus- 

tiça é  desacatada.  O  julgamenlo  dos  crimes  políticos  é  subtrahido  á  ma- 
gistratura, conrtado  á   ̂ fjovcn   Turquin  militar»,  que  não  se  embaraçará 

com  escrúpulos  jurídicos  e  saberá  servir  á  represália  jai-obina  o  seu  fes- 
tim de  penitenciários,  o  seu  holocausto  de  monarchicos.  Bem  entendido, 

o  governo  quer  governar.  Mas  acha-se  reduzido  a  um  instrumento  de 
vingança  e  de  vigilância  politica.  Os  ministros  pretendem  administrar  os 
negócios  do  Instado.  .\ias  a  administração  é  incompatível  com  a  desordem. 
Os  projectos  financeiros  e  económicos  deparam  com  a  desconfiança  e  a 
agiotagem  no  estrangeiro,  com  a  anarchia  e  o  cahos  no  interior.  Absor- 

vidos pelos  seus  furores  políticos  e  pela  preoccupação  da  sua  defesa,  sem 
um  parlamento  homogéneo  em  que  se  apoiem,  obrigados  ainda  a  acudi- 
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rem  aos  conHictos  partidários,  os  ministérios  fatigam-se,  exhaurem-sc  e 
nada  geram. 

Onde  está  o  sentimento  de  ordem  e  disciplina  nesta  sociedade  sem 
cohesão  apparente,  apenas  reunida  pela  communhão  de  inextrincaveis 
interesses  e  pela  occupação  do  mesmo  solo? 

A  população  agrícola  debanda.  O  proletariado  agita-se  em  consecuti- 
vas greves,  que  teem  avassalado  quasi  todos  os  domínios  da  industria, 

com  irradiações  nas  próprias  populações  ruraes  mais  em  contacto  com  o 
foco  contagioso  das  cidades. 

Xo  exercito  lavra  a  indisciplina,  reconhecida  pelas  auctoridades  mili- 
tares em  numerosas  emergências  e  comprovada  por  castigos  disciplinares 

e  pela  prisão.  Na  corporação  da  armada  ainda  não  foi  possível  regressar-se 
á  normalidade  (i),  prejudicada  pela  propaganda  subversiva  da  revolução. 

Xas  suas  superfícies  como  nas  suas  profundidades,  a  sociedade  portu- 
guesa permanece  agitada. 

Ainda  se  não  extinguiram  as  ondas  sonoras  repercutidas  pelos  ca- 
nhões da  Rotunda.  Ainda  não  se  acalmou  a  exaltação  combativa  preparada 

em  annos  de  incitamento  revolucionário. 

Essa  exaltação,  quando  se  não  applíca  na  lucta  contra  os  monarchí- 
cos  e  na  diffamação  da  monarchia,  expande-se  nas  discórdias  intestinas 
que  ulceram  os  organismos  partidários  do  regímen-  Debalde  se  procura, 
nesta  desordem  social  em  que  a  imprescindível  unidade  moral  da  família 

portuguesa  se  perdeu,  avigorar  o  sentimento  patriótico,  sacrificando-lhe 
as  paixões  sectárias  e  as  ambições  pessoaes,  que  compromettcm  quaes- 
quer  tentativas  sinceras  de  reconciliação. 

(1)  o  actual  ministro  da  marinha,  sr.  Freitas  Ribeiro,  visitando  o  quartel  de  marinlieiros 
entre  outras  cousas  lhes  disse  na  sua  alocução: 

••Devo  dtjer  hem  alio  a  vós  lodos,  iiiàriíiheiros,  como  official  de  marinha  e  como  minisiro 
da  Republica,  ser  necessário  fa^er  desappareccr  os  maus  habilos  que  ficaram  ainda  do  tempo 

da  marinha  de  vela  e  esquecer  Iodas  as  ligações  politicas  que  nos  serviram  para  fa-jer  cair  a 
monarchia  e  que  hoje  são  desnecessárias,  prt-parando-nos  para  uma  vida  nova,  não  uma  vi,da  de 
mandria,  de  desleixo  e  de  desordem,  mas  uma  vida  de  trabalho,  de  estudo  e  até  de  sacrifício. 

Sois  republicanos,  e  os  officiaes  da  Armada  orgulhar-se-hão  tanto  de  ser  portucuezes  como 
de  vos  commandar.  A  palavra  thalassa  tem  de  ser  banida  da  nossa  linguagem.  E  se  enire  nós 

apparecer  um  traidor,  ai  d'elle ! Lemhrando-vos  o  vosso  dever,  certamente  não  esquecerei  o  meu,  que  não  consiste  apenas 
em  vos  aconselhar  mas  também  em  vos  obrigar  ao  cumprimento  dos  vossos  deveres  militares 
na  esperança  de  converter  num  corpo  de  eliie  quantos  lêem  a  honra  de  vestir  a  camisola  de 
alcacha. 

Bem  quizera  cu  que  o  renome  da  Armada  readquirisse  a  sua  antiga  tama  e  que  como  ou- 
tr'ora  a  compostura  dos  nossos  marinheiros  causasse  admiração  e,  como  nos  meus  tempos  de 
(•uarda-marinha.  o  quartel  de  Alcântara  fosse  lido  por  modelo  desde  o  amor  pelo  serviço  da  sua 
officialidadc  ale  ao  aprumo  militar  das  suas  sentinellas,  sempre  vigilante  e  garbosamente  cm 
movimento. 

Marinheiros  ,'  eu  vos  saúdo  cm  nome  do  governo  da  Republica. 
Houve  lempo  em  que  o  meu  dever,  era  sahir  á  vossa  frente  para  vos  commandar  como 

revoltosos.  Hoje,  implantada  a  Republica.  realiSitdo  o  nosio  sonho  de  redempção  da  Pátria,  o 
meu  dever  e  muito  outro ...» 
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Xáo  sei  se  ainda  pode  citar-se  sem  suspeição  o  escriplor  glorioso  e 
moralista  insigne,  que  na  sua  robusta  e  sã  velhice  está  dando  ás  gera- 

ções novas  o  mais  nobilitante  exemplo  de  coherencia  com  os  seus  princí- 
pios, votando-se  ao  exilio  para  venerar  publicamente  a  sua  fé.  Mas  sempre 

o  citamos  . .  .  «.  l  pátria  —  escreveu  Ramalho  Ortigão,  —  7ião  é  o  sitio  em 
qiie  lios  colloca  o  acaso  do  iiíucimcnto,  d  mão  direita  ou  á  nulo  esquerda  de  um 
gjcarda  da  al/audcga,  mas  sim  o  conjundo  Jiujnaiio  a  que  nos  liga  solidariamente 
a  co7ivicção  de  um  pensamento  e  de  um  destino  commims. » 

Quem  ousará  affirmar  que  essa  solidariedade  sentimental  hoje  existe? 

A  republica  cuidou  de  afervorar  o  patriotismo  e  só  conseguiu  substituil-o 
pelo  fanatismo.  Tirou  a  nação  a  um  povo  e  deu-a  a  uma  seita.  Pretendeu 
ampliar  a  participação  das  populações  no  poder  e  restringiu-a. 

O  modo  como  se  estão  creando  e  educando  as  gerações  de  amanhã, 
com  creanças  innocentcs  levadas  pela  mão  ás  campas  dos  regicidas,  com 
creanças  a  quem  se  ensina  nas  escolas  que  Deus  é  uma  mystitícação  e  a 
Religião  um  malefício,  só  infunde  legitimo  sobresaito  quando  se  assiste  á 
aberração  moral  em  que  liquidam,  uns  por  exigências  implacáveis  do 
estômago,  outros  por  debilidade  ingenita  de  caracter,  tantos  homens  da 
malfadada  geração  presente. 

Podíamos,  com  o  inventario  minucioso  dos  acontecimentos,  recolhido 
nos  jornaes,  e  com  o  depoimento  de  numerosas  testemunhas  de  deploráveis 
successos  que  não  tiveram  a  expansão  da  publicidade,  tornar  mais  som- 

brio o  quadro  da  sociedade  portuguesa  nesta  aurora  crepuscular  da  repu- 
blica. Mas  nem  nos  propuzemos  a  organisar  um  libello,  nem  para  os  fins 

modestos  que  temos  em  vista — e  que  se  reduzem  a  investigar  os  motivos 
da  sobrevivência  de  um  espirito  monarchico  em  intensitlcação  progressiva 

e  a  interferência  que  elle  pode  vira  ter  na  solução  do  problema  politico, — 
mais  é  necessário  para  uma  nitida  visão  do  estado  em  que  essa  sociedade 
SC  encontra. 

As  mesmas  causas  fundamentacs  de  perturbação  apontadas  por  \*an- 
dal  na  sociedade  revolucionaria  francesa  actuam,  como  preponderantes 

factores,  na  desagregação  da  familia  portuguesa.  A  lucta  entre  a  religio- 
sidade ofticial,  o  atheismo  dogmático  do  Estado,  e  as  crenças  tradicionaes 

do  povo,  preservadas  pelo  contacto  com  o  christianismo  europeu;  o  con- 
llicto  latente,  sensibilissimo,  entre  uma  maioria  de  população  consciente  da 
sua  superioridade,  mas  por  ora  privada  dos  meios  legaes  para  a  impor,  e 
uma  minoria  que  se  acha  reduzida  ao  expediente  de  opprimil-a  por  não 
haver  sabido  attrahil-a;  a  pendência,  de  caracter  privativamente  econó- 

mico, e  que  incessantemente  tende  a  aggravar-se,  entre  os  interesses  dos 
povos  lesados  por  um  longo  periodn  de  agitação  e  a  incapacidade  do  re- 

gimen em  fazel-a  cessar;  a  divergência  entre  as  duas  forças,  que  violen- 
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tamente  se  repellem,  da  estabilidade  conservadora  e  da  instabilidade 
revolucionaria,  constituem  outros  tantos  elementos  de  irrequietismo  social, 
todos  analisados  por  Vandal  no  seu  estudo  exhaustivo  da  sociedade  fran- 

cesa dos  últimos  annos  do  século  xviii,  e  que  todos  se  observ^am  na  socie- 
dade portuguesa  contemporânea.  As  duas  sociedades  procuram  uma 

base  ou  instrumento  de  reconciliação  entre  o  qiic  foi  e  o  que  é,  comprehen- 
dendo  que  a  unidade  moral  representa  a  primeira  necessidade  de  uma 
nacionalidade  e  reconhecendo  que  de  ambas  as  partes  se  tornam  indis- 

pensáveis concessões  e  transigências,  pelo  avanço  de  uns  e  pelo  retrocesso 
de  outros,  por  tal  maneira  que  os  dois  povos  antagonistas  se  reunam  e  con- 

fundam no  mesmo  aggregado  social.  Encontrou  a  França,  surgindo  do 
meio  das  batalhas  victoriosas,  coroado  pela  gloria,  no  general  Bonaparte 
esse  providencial  instrumento  de  unificação. 

Xão  possue  a  nação  portuguesa  o  guerreiro  de  quem  as  victorias 
das  armas  republicanas  hajam  feito  um  César.  Por  isso,  e  não  dispondo 
do  super-homem  capaz  de  se  enthronisar  em  mediador,  de  presumir  é 
que  ella,  ou  ensaie  substituil-o  dentro  dos  princípios  que  presidem  ás 
instituições  democráticas,  por  uma  opinião  servida  por  um  partido  forte- 

mente organisado  —  e  essas  organisações  são  demoradas,  —  ou  regresse, 
em  obediência  á  lei  do  minimo  esforço,  ao  regimen  de  que  tempora- 

riamente se  ausentara. 
Por  mais  estranha  e  desconforme  com  a  razão  que  possa  á  primeira 

vista  parecer  esta  previsão,  deriva  ella  de  um  raciocínio  fundado  no  espe- 
ctáculo da  Historia.  O  sentimento  republicano  não  se  improvisa  e  vêmol-o 

sempre,  quando  povos  de  insufflciente  incultura  e  de  precária  educação 
civica,  como  o  nosso,  pretendem  applical-o,  derivar  para  a  corrupção  dos 
próprios  princípios  democráticos,  no  fetichismo  por  individualidades  que  o 
talento  ou  a  ambição  pôz  em  evidencia  e  que  se  tornam  a  esperança  de 

um  partido  presumpçosamente  erigido  em  representante  idóneo  da  na- 
ção, degenerando  no  despotismo  disfarçado  ou  ostensivo  de  vários  tyran- 

netes,  servidos  por  verdadeiras  castas  privilegiadas  de  lictores  jacobinos. 
A  democracia  ó  tanto  mais  authentica  quanto  mais  se  apoia  no  voto  de 
maiorias  absolutas  e  omnipotentes.  Todo  o  governo  da  minoria,  quando 
mesmo  exercido  sob  a  invocação  da  Liberdade,  é  despótico.  Sob  este  ponto 
de  vista,  Portugal  não  avançou.  Retrogradou.  Tinha  um  regimen  servido 

por  uma  maioria  de  cidadãos  e  mal  interpretado  por  \ima  obra  gover-  • 
nativa  defeituo.sa.  Tem  hoje  um  regimen  ser\-ido  por  uma  minoria  evi- 

dente de  cidadãos,  e  do  mesmo  modo  mal  interpretado  por  uma  obra  go- 
vernativa ultra-imperfeita  .  .  . 

A'quclles  que  se  sintam  inclinados  a  rejeitar  como  destituída  de  vero- 
similhança estas  considerações  e  entendam  que  nenhuma  similitude  existe 

entre  o  caso  francês  analysado  por  \'andal  e  o  caso  português  que  vimos 
expondo,  ofierccemos  este  quadnj  magistralmente  delineado  pelo  insigne 
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historiador  e  com  que  conclue  (i)  na  sua  obra  o  capitulo  que  vimos  ada- 
ptando ao  estudo  da  sociedade  portuguesa: 

«Xesta  França  prodigiosamente  diversa,  ainda  borbulhante  á  super- 
fície, inerte  e  deprimida  nas  suas  profundidades,  uma  aspiração  commum 

por  acaso  existe?  Alguma  cousa  ha  sobre  que  se  esteja  de  accordo?  Sim: 
porque  entre  os  governados,  com  excepção  dos  agitadores  da  extrema  es- 

querda e  da  extrema  direita,  toda  a  gente  deseja  a  paz.  A  paz  é  a  espe- 
rança das  cabanas,  a  esperança  das  officinas,  a  esperança  dos  saiões,  a 

esperança  dos  que  trabalham,  a  esperança  dos  que  se  divertem  e  cuja 
fadiga  oftegante  ainda  se  agita,  a  esperança  dos  corações  sensíveis  e  dos 
amigos  da  humanidade,  a  esperança  dos  políticos  sensatos  que  percebem  que 
a  elasticidade  do  Kstado  ameaça  não  resistir,  sem  se  despedaçiir,  a  uma 
tensão  tão  prolongada.  Ksta  palavra  de  pas  adquire  na  imaginação  nacio- 

nal uma  signiHcaçáo  desmesurada,  se  bem  que  comprehensivel,  conforme 
portanto  á  sua  íiccepção  natural.  Para  todos  significa  a  possibilidade  de  se 

viver  em  paz.  E'  emhm,  depois  da  longa  vigilia,  o  descanço  e  o  somno. 
«A  revolução  não  creára  o  patriotismo.  Pretendera  apenas  desasso- 

cial-o  da  idéa  monarchica,  popularisando-o,  disseminando-o  nas  massas. 
Mais  humana  do  que  francesa  na  sua  concepção  primitiva,  degenerara 
depressa,  sob  a  acção  das  circumstancias,  em  uma  crise  aguda  do  senti- 

mento nacional.  Agora,  em  todos  aquelles  que  se  entregaram  de  corpo  e 
alma  á  revolução,  em  todos  os  que  pretendem  dirigil-a  ou  que  a  servem, 
vê-se  persi.stir  a  vocação  natural  da  raça  nas  ideias  da  primazia,  da  here- 

ditariedade romana,  do  commando  dos  povos:  esse  imperialismo  latino  e 
francês  de  que  Xapoleão  será  como  que  a  expressão  suprema.  Xo  resto 
da  nação,  á  medida  que  fenece  o  fervor  revolucionário,  o  artificiai  pa- 

triotismo imposto  pela  republica  decahe.  Em  I^aris,  nos  espcctacult)s,  nos 
cafés,  nas  reuniões  elegantes,  o  patriotismo,  na  sua  qualidade  do  virtude 

republicana,  está  fora  de  moda.  I)escendo-se  mais  abaixo,  penetrando-sc 
na  alma  popular,  dever-sc-ha  constatar  que  nada  Ja  subsi.ste  do  ardor 
patriótico  dos  primeiros  tempos?  As  bruscas  crepitações  desse  grande  fogo 

revelam-nos  que  eile  apenas  adormeceu  sob  uma  cinza  d'apathia.  Entre- 
tanto, o  desanimo  e  o  desgosto  são  profundos,  embora  .sem  que  se  noto 

uma  corrente  de  opinião  favorável  a  outro  estado  de  cousas.  Xas  suas 
memorias  inéditas,  (ambacéròs  confessa  que  «toda  a  gente  estava  enfas- 

tiada da  revolução ~\  com  e.vcepçâo  dos  que  deila  viviam,  aos  quaes  é  pre- 
ciso accrescentar  os  que  viviam  para  ella.  Toda  a  gente  estava  enfastiada 

da  revolução,  e  todavia  não  .se  via  ninguém,  com  excepção  dos  emigra- 

dos f  dos  seus  pa'"lidarios,  que  reclamasse  a  sua  abolição  completa,  ("ada 

n;  Puginas  60  e  seguintes  d.-i  edit,-ão  Nelson 
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um  queria  conservar  delia  alguma  cousa.  A  quasi  totalidade  dos  france- 
ses assistiria  com  horror  ao  restabelecimento  dos  privilégios  de  casta,  dos 

privilégios  materiaes  e  pecuniários,  dos  privilégios  honorificos.  A  paixão 
egualitaria  impregnara  a  França.  «Não  havia  um  pequeno  lojista  a  quem 
o  sr.  de  Atontmorency  pudesse  impunemente  declarar-se  superior.»  Na 
burguezia  de  Paris  e  das  cidades,  nessa  mesma  classe  que  iniciara  a  revo- 

lução e  que  a  odiava  nas  suas  actuaes  consequências,  quer  dizer,  na 
tyrannia  directorial,  ainda  se  observa  o  espirito  de  1 789,  mas  gasto  e  enve- 

lhecido, convertido  numa  espécie  de  liberalismo  humilhado.  O  ideal  desta 

classe  seria  uma  realeza  representativa,  limitada,  reconhecendo  os  Direi- 
tos do  Homem  e  dispensando-lhes  algumas  garantias,  mas  acommodar-se- 

hia  com  «uma  republica  livre».  A  população  dos  campos,  essa  é  reaccio- 
nária nos  seus  votos  pelo  restabelecimento  da  religião  e  pela  supressão 

das  leis  repressivas.  A  forma  das  instituições  interessa-a  pouco,  e  as  lu- 
ctas  puramente  politicas  ainda  menos. 

«Em  conclusão,  a  França,  considerada  em  conjuncto,  é  menos  hostil 
ao  principio  do  que  ao  systhema  revolucionário,  menos  hostil  á  forma  de 

governo  do  que  aos  governantes.  A  estes  odeia-os  e  despresa-os  porque 
sempre  os  surprehendeu  em  flagrante  delicto  d'improbidade  politica,  por- 

que prometteram  a  felicidade  universal  e  apenas  instituíram  múltiplas 

desgraças,  porque  muitos  dentre  elles  participaram  nas  grandes  barbarida- 
des, porque  na  origem  de  uma  multidão  de  outros  se  enxerga  a  tara  ini- 
cial, a  historia  turva,  conhecida  ou  suspeitada,  a  nódoa  de  sangue  ou  a  nó- 
doa de  lama.  Detesta-os,  mas  de  tal  modo  se  está  empobrecido  de  ener- 
gia, desalentado  por  successivas  desilltisóes,  que  não  se  ousa  tentar  seja 

o  que  fôr  contra  elles,  talvez  porque  os  seus  adversários  miilitantes,  com 
os  quaes  seria  preciso  pactuar  uma  alliança,  os  Clionans  da  província,  os 
petits  maitres  de  Paris  e  os  conspiradores  de  salões,  todos  esses  revolucio- 

nários invertidos  inspiram  medo. 
«A  burguezia  moderada,  vencida  na  lucta  que  experimentara  com  os 

homens  da  Convenção,  precipitada  do  alto  das  suas  esperanças,  resigna- 
se  a  nacla  ser  num  paiz  em  que  o  texto  da  constituição  a  convidava  á  pri- 

mazia legal.  Deprimida,  vinga-se  dos  oppressores  com  cpigrammas,  con- 
tando em  voz  baixa  os  escândalos  e  as  concussões  dos  governantes  e  das 

suas  clientellas.  Não  sabe  fazer  outra  cousa.  Não  ha  nella  a  menor  idéa 

de  se  combinar,  o  menor  esforço  de  associação  e  de  iniciativa.  Apenas  se 
lhe  notam  um  individualismo  cgoista,  a  prcoccupação  de  viver  cada  um 
para  si  próprio  c  de  viver  o  menos  mal  possível,  um  espirito  de  isolamen- 

to. Vj  como  a  tudo  a  gente  se  habitua  em  l'"rança,  como  os  que  exercein 
o  poder  não  passam  de  uns  semí-terroristas,  como  prendem  ou  afugentam 
os  adversários  e  os  não  matam,  como  não  attentam  directamente  contra 

a  propriedade,  como  não  piohil^tcm  o  amnr  e  os  di\'ertimciit()s,  sLipporlam- 
se,  cxccrando-os. 
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«O  que  se  experimenta  é  unia  necessidade  immensa  de  segurança,  a 
necessidade  de  se  sêr  governado,  em  logar  de  constantemente  se  estar  á 

mercê  das  rivalidades  das  facções  e  sacudido  para  a  direita  e  para  a  es- 
querda. 

«Como  uma  nacionalidade  não  pode  viver  indetinidamente  num  estado 
inorgânico,  era  evidente  que  a  França  ia  no  declive  de  uma  dissolução 
total  ou  de  um  accidente  que  brutalmente  produzisse  a  reacção,  a  menos 

que  não  surgisse  do  seio  da  revolução  um  poder  assas  forte  e  assas  escla- 
recido para  impor  entre  o  passado  e  o  presente  a  grande  transacção  neces- 

sária, para  installar  sobre  essa  base  a  paz  publica,  para  operar  as  concilia- 
ções indispensáveis,  para  resuscitar  ao  mesmo  tempo  as  energias  apagadas: 

um  governo  que  refizesse  ordem  e  que  refizesse  vida. 
«A  universal  necessidade  que  de  um  tal  regimen  se  sentia  não 

bastava,  porém,  para  creal-o,  para  o  fazer  brotar  da  terra  por  brusca  ex- 
plosão. » 

E  é,  finalmente,  na  mesma  França  que  seis  annos  antes  decapitara  um 
rei  e  uma  rainha,  nessa  França  que  regara  com  torrentes  de  sangue  a 

arvore  da  Republica,  o  surgir  de  um  pequeno  homem  macilento,  de  cabei- 
los  cabidos  até  ao  pescoço,  casado  com  a  viuva  de  um  guilhotinado,  que 
empalma  a  nação,  que  a  aprisiona  ao  seu  dominio,  que  lhe  immobilisa  sob 
o  joelho  todas  as  convulsões  . .  .  Porque  era  um  enviado  de  Deus?  Xão. 
Porque  era  o  garantidor  da  ordem,  o  fiador  da  paz,  o  promettedor  da 
concórdia. 





CAPITULO  IV 

A  consolidação  da  Republica 

Se  nos  houvéssemos  proposto  a  estudar  us  luciurcs  ác  consolidação 
republicana  debaixo  de  um  critério  parcialista,  despresando  no  problema 
as  correcções  consideráveis  que  lhe  trás  a  interferência  do  interesse  mo- 
narchico,  ainda  cm  plena  vitalidade  apesar  dos  repetidos  insuccessos  das 
suas  tentativas  desconnexas,  poderíamos  limitar-nos  a  reproduzir,  classifi- 
cando-as  e  systematisando-as,  as  palavras  de  muitos  republicanos  que, 
desde  o  sr.  Basilio  Telles  ao  sr.  António  José  d'Almeida,  formularam  em 
repetidas  conjuncturas  opiniões  ao  avesso  dos  erros  commettidos  na  mar- 

cha do  regimen  e  apontaram  com  mais  ou  menos  uniformidade  de  vistas 
os  remédios  a  oppór-lhes  no  sentido  de  nacionalisar  a  republica. 

Mas,  comquanto  alliviados  de  paixão  sectária  por  uma  causa  que 
leal  e  modestamente  servimos  até  quando  á  pudemos  servir  legalmente  e 
ás  claras,  e  sem  que  intentemos  beneficial-a  com  a  presente  inquirição 
e  inventario  do  seu  espolio,  o  critério  a  que  desde  o  principio  subordina- 

mos ò  nosso  trabalho  é  totalmente  inverso.  O  que  diligenciamos  apurar 
é  até  que  ponto  a  causa  monarchica  conserva  condições  de  viabilidade,  e 
o  que  neste  capitulo  procuraremos  destrinçar  é  até  onde  a  resistência  do 
ideal  monarchico  pode  difficultar  a  consolidação  ao  regimen  republicano. 

.Assistimos,  na  primeira  parte  deste  trabalho,  ao  fracasso  estrondoso  c 
total  da  contra-revoluçáo  urdida  em  intima  alliança  com  os  emigrados  da 

dalliza.  Kssa  phase  guerreira,  que  tinha  por  programma  um  4  d'outubn) 
monarchico,  (mas  na  dependência  de  uma  invasão  armada,  facilmente 
debellavel  e  sem  resultados,  na  melhor  hypothese,  decisivos,  pois  que 
.se  operava  na  peripheria,  ao  contrario  do  golpe  republicano,  que  se  ferira 
na  própria  aorta  da  monarchia),  cpilogou-se  no  desastre. 

I)'ell;i  resultaram,  comtudo,  para  o  actual  regimen,  consequências  que 
ainda  hoje  contrarian.1  e  consideravelmente  intUiem  na  sua  consolidação. 
.Vão  tendo  cm  linha  de  conta  os  prejuízos  de  natureza  transitória  e  já 



sanados,  essa  phase  da  combatividade  monarchica  impoz  ao  regimen  o 
recurso  a  expedientes  de  defesa  que  não  precisariam  dos  excessos  absur- 

dos e  anti-democraticos  que  attingiram  para  crearem  embaraços  sérios  á 
politica  de  attracçâo  preconisada  como  único  meio  efficaz  de  conseguir 
uma  ampla  integração  da  nacionalidade  nas  novas  instituições. 

Encher  as  cadeias  e  as  fortalezas  de  presos  políticos  não  era,  não 
podia  ser,  o  processo  de  republicanisar  o  paiz  monarchico,  como  desafiar 
as  crenças  —  ou  sequer  importunal-as  —  de  uma  enorme  maioria  da 
população,  não  era,  não  podia  ser,  a  melhor  maneira  de  captal-a. 

No  momento  presente  (ij,  aggravando  em  proporções  exorbitantes 
os  seus  males  originários  e  parallelamente  multiplicando  os  obstáculos  á 
diftusão  da  democracia,  milhares  de  victimas  da  severa  repressão  republi- 

cana, innocentes  de  toda  a  culpa  muitas  delias,  alimentam  e  exacerbam 
a  opposição  ao  regimen. 

Xão  se  sahe  do  cárcere  reconciliado  com  o  carcereiro.  Por  experiência 
própria  o  sabem  esses  mesmos  que  tão  rigorosamente  hoje  maltratam  os 
seus  antagonistas  vencidos.  A  perseguição  pode  atemorisar  os  perseguidos, 
obrigal-os  ao  silencio,  compelil-os  a  uma  inactividade  superficial  e  appa- 
rente,  mas  ao  mesmo  tempo  que  os  concentra,  estimula  o  fervor  das  suas 
crenças.  E  tanto  este  fenómeno  é  matéria  corrente,  que  os  republicanos, 
no  periodo  combativo  da  sua  propaganda,  sempre  exaggeraram  em  im- 
moderadas  proporções  a  narrativa  indignada  da  repressão  monarchica, 
aproveitando-a  como  um  estimulo  para  avolumarem  as  iras  dos  seus 
correligionários  contra  o  regimen.  A  viisc-cn-scéne  theatral,  reconstituitiva 
do  modelo  clássico  do  terror  francez,  com  que  a  republica  cercou  de  dra- 

mático apparato  a  sua  repressão,  ao  mesmo  passo  que  lhe  concitava  as 
antipathias  da  Europa  escandalisada,  fornecia  novos  argumentos  á  propa- 

ganda monarchica  contra  a  falsa  liberdade  republicana,  pois  que  punha 
em  confronto  a  benignidade  das  instituições  depostas  com  a  severidade 
das  instituições  vigentes. 

Esses  milhares  de  presos,  que  depois  de  passados  pela  peneira  das 
investigações  judiciaes  e  dos  tribunaes  ordinários  e  extraordinários  fica- 

ram ainda  reduzidos  a  alguns  centenares  de  condemnados,  não  contri- 
buíam de  modo  nenhum  para  consolidar  a  republica,  libertando-a  de 

muitos  dos  seus  enxameantcs  inimigos.  Ao  envés  disso  lhe  embaraça- 
\'am  c  obstruíam  o  caminho.  Guando  outro  resultado  não  tivessem  reti- 

rado os  monarchicos  da  conspiração  em  que  durante  quasi  dois  annos  se 
entretiveram  num  desbarato  enoiMiie  de  energia,  de  dedicação  e  de  dinheiro 

(i)  E'  necessário  nuncn  perder  de  visia  que  os  artifços  que  compõem  este  inquérito  foram 
cscriptos  entre  os  mezes  d^e  seteànbro  a  novembro  de  lOia  e  que  !i  presente  publicaijão  cm  tasci- 
culos  é  a  reprodução,  com  dois  mezes  do  interv.illo.  do  texto  original,  inserto  no  jornal  O  C.or- 
rcio  Paulistano. I 



—  suppondo  que  um  regimen  na  infância  se  deixaria  despojar  da  victoria 
sem  encarniçada  resistência, —esse  teria  bastado  para  prejudicar  gravis- 
simamente  os  cálculos  optimistas  dos  republicanos,  que  se  tinham  persua- 

dido, por  sua  vez,  com  estultícia,  perante  a  detecção  de  outubro  e  a  pas- 
sividade resignada  com  que  o  paiz  os  recebeu,  que  eram  os  seus  donos 

indisputáveis  e  poderiam  impunemente  impôr-lhe  as  suas  mais  incon- 
gruentes vontades,  experimentando  em  anima  vili  o  seu  desbragado  theo- 

rismo  de  reformadores  de  mundos,  repetindo  a  mais  de  um  século  de 
distancia,  e  sem  nenhuma  das  suas  attenuantes,  o  cahotico  delirio  da  Con- 

\'enção  francesa. 
A  consolidação  da  republica  só  podia  —  só  pode  —  fazer-se  pela  fas- 

cinação, jamais  pela  repulsão.  Em  que  condições  se  encontra  o  regimen 
para  a  realisar?  Isso  vamos  indagar. 

(^omquanto  desorientada,  a  obra  da  opposição  monarchica,  sem  subor- 
dinação a  um  plano  devidamente  amadurecido,  seguiu  os  tramites  a  que 

sempre  obedecem  por  um  processo  natural,  de  semi-inconsciencia,  as 
reacções  politicas.  A  série  desarticulada  de  conjuras,  que  desde  os  prin- 

cípios de  191 1  até  á  liquidação  do  movimento  da  Galliza  se  urdiram  e 
que  os  republicanos  tiveram  de  vigiar,  reprimir  e  castigar,  exasperou  os 
vencedores,  arremessando-os,  cegos  de  ira,  para  o  perjúrio  de  todos  os 
seus  compromissos  de  liberdade,  e  doou  aos  vencidos  esse  prestigio  do 
martyrio,  que  converte  as  luctas  politicas  em  retaliações  implacáveis. 

Conta-se  que  um  diplomata  estrangeiro  acreditado  em  Lisboa,  indo 
visitar  um  amigo  português  que  fora  espancado  no  Rocio  por  um  grupo 

de  caceteiros  jacobinos,  lhe  dissera,  como  consolação:  «ÇV/,  mon  pam-n 
ami,  cest  três  bon  pour  íavcnirU  A  phrase  provoca  o  riso,  mas  tem  a  sua 
philosophia.  Foram  os  cxces.sos  da  repressão  republicana  que  estimularam 
a  molle  inércia  dos  vencidos  e  propagaram  esses  ódios  indehellaveis,  que 
só  se  extinguirão  nos  sepulchros. 

Ha  hoje,  em  Portugal,  milhares  de  creaturas  que  foram  cuspidas,  hu- 
milhadas, aggredidas,  injuriadas,  perseguidas,  encarceradas,  e  que  não 

podem  esquecer  os  transes  que  soffreram.  Oue  diabo!  o  tlmlassa  também 
é,  pcjr  menos  que  o  queiram  os  demagogos,  um  homem.  .\  cólera  também 
ataca  esse  animal  manso,  que  os  jacobinos  imaginaram  feito  do  trapo.s. 
ICsse  Ifialassa  soffre  e  sente.  Os  pontapés  e  as  bofetadas  que  lhe  deram, 

doeram-lhe.  Não  se  atira  para  os  receosos  húmidos  e  insalubres  das  for- 
talezas, (Hl  para  as  enxovias  das  cadeias,  ou  para  os  calabouços  da  mrtia- 

ocric  áo  governo-civil,  centenares  de  homens  —  e  até  mulheres  —  arreba- 
tando-os  ás  familias,  sem  correr  o  risco  da  sua  inimisade. 

Os  republicanos  avigoraram  nos  tratos  a  que  os  expoz  a  repres.são 
monarchica  os  seus  sentimenl<js  de  hostilidade  contra  a  monarchia.  Não 

ha  exemplo  de  um  S()  revolucionário  se  ter  convertido  ou,  pelo  menos, 
de  haver  desertado  da  lucta  so  porque  a  justiça  monarchica  —  essa  pobre 
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coruja  que  quanto  mais  luz  havia  menos  via!  —  lhe  engrandecera  o  sacri- 
fício com  umas  semanas  ou  dias  de  prisão.  Xo  trágico  episodio  do  largo 

de  S.  Domingos,  que  funebremente  celebrisou,  como  um  funesto  agouro, 
as  primeiras  eleições  do  reinado  ephemero  de  D.  Manuel,  e  que  accrescen- 
íou  com  algumas  caveiras  as  condecorações  do  sr.  Ferreira  do  Amaral, 
uma  das  victimas,  antes  de  morrer,  escreveu  na  parede  a  que  se  apoiara, 
com  o  dedo  tinto  no  próprio  sangue  um  « ^7rvz  a  republica !»  Esse  crente, 
ao  expirar,  dava  á  sua  fé  o  ultimo  alento  e  o  derradeiro  voto  da  alma. 
(Jom  justiça  os  republicanos  exaltaram  a  energia  moral  desse  heróico 
anonymo,  symbolisando  na  sua  acção  o  fanatismo  do  povo  de  Lisboa. 

("omo  podem  esses  mesmos  homens  que  justificaram  o  regicídio  com 
as  prisões  dos  caudilhos  e  com  o  desafio  do  decreto  fatal  de  31  de  janeiro; 
como  podem  esses  homens,  tão  depressa  esquecidos  das  lições  da  sua 
própria  experiência,  e  que  da  severidade  franquista  extrahiram  os  seus 
maiores  estímulos  reagentes,  cegarem-se  ao  ponto  de  não  verem  que  a 
obra  da  consolidação  do  regimen  tem  contra  ella  uma  conjuração  formi- 

dável de  ódios? 

Em  volta  das  bandeiras  verdes  e  encarnadas  formam  hoje  os  regi- 
mentos, os  esquadrões  e  as  baterias,  com  os  seus  generaes  e  os  seus  coro- 

néis convertidos,  que  atiraram  pelas  janellas  as  suas  cruzes  de  Aviz?  Alas 

toda  a  conspiração  monarchica  está  de  pé!  Desarmada,  mas  vigilante.  \'ive 
nos  lares  e  nos  cárceres,  e  não  se  extingue.  .Avigora-se  incessantemente, 
multiplicada  dia  a  dia  pelos  erros  republicanos,  avolumada  hora  a  hora  por 
novas  condemnações,  por  novos  desafios,  por  novas  affrontas.  O  problema 
republicano  só  tem  uma  solução:  a  paz.  Outra  não  pode  ser  a  base  de 

consolidação  das  instituições  de  5  d"Outubro.  E  contra  a  paz  estão  allia- 
das  leis,  ambições,  furores,  interesses.  Experimentemos  organisar  um  Ín- 

dice simples  e  impressivo  d'csses  factores  múltiplos  que  constituem  os 
óbices  da  concórdia,  e  ver-se-ha  que  elles  se  volveram  em  como  que  razões 
de  ser,  intrínsecas,  do  regimen. 

Lei  de  separação  da  cgreja. 
1      .Xssociaçóes  .secretas. 

Leis  chamadas  d'excepcão,  restrictivas  das  ga- l  rantias  constitucionaes. 

I      .Medidas  de  natureza  tributaria,  aggiavantcs  dos 
Factores  iic  .n,-v.ii,  i.|u-   cncargos  Hscaes  que  oneram  a  propriedade. nlicana  impeditivos  ita   lun-  ,  ,        „        ,  ... 

(.laçiio  da  paz.  ,      Lucta  das  facçoes  rcpublicanas. 
Impedimento  creado  á  legalisaçái)  da  opposiçáo 

monarchica. 

Pred(Jininancia  do  elemento  jacobino  na  obra 

governativa,  pela  inferioridade  numérica  do  mo- 
dcrantismo  republicano. 
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Pelo  que  respeita  á  separação  da  Egreja,  nada  accode  oppôr  ao 
principio  em  que  ella  se  funda.  Admittia-se  como  racional  e  até  como 

conveniente  que  o  Pastado  republicano  se  emancipasse  da  Egreja  e  pro- 
curasse cercar-se  das  garantias  necessárias  para  impedir  a  infusão  do  po- 

der ecclesiastico  nos  negócios  públicos.  Com  isso  .só  teria  a  lucrar  o  pres- 
tigio da  Egreja.  Já  menos  se  comprehende  o  iniquo  esbulho  com  que  a 

Democracia  repetiu  a  e.xtorsão  de  que  as  ordens  religiosas  foram  as  victi- 
mas  com  o  advento  do  Liberalismo.  .Mas  o  inconcebível  é  que  o  Estado, 
não  satisfeito  com  reduzir  a  Egreja  catholica  portuguesa  á  miséria,  a  es- 
cravisou  a  uma  fiscalisação,  —  mais  ainda:  a  uma  tutella.  —  que  exhorbita 
das  suas  attribuiçócs,  que  invade  o  dominiodo  espiritual  e  compromette  a 
disciplina  e  até  a  douctrina  da  Egreja.  Mas  o  inconcebível  é  que,  com  o 
pretexto  de  se  libertar  delia,  o  Estado  pretende  convertel-a  em  sua 
vassalla.  Mas  o  inconcebível  é  que  o  Estado,  repetindo  a  ambição  desvai- 

rada da  revolução  francesa,  depois  de  .se  declarar  neutro  em  matéria  reli- 
giosa, intentou  crear  á  fé  religiosa  condições  de  inviabilidade  manifesta, 

legislando  para  o  foro  intimo  das  consciências,  prohibindo  o  ensino  da 
doutrina  christâ  nos  próprios  coUegios  particulares,  prohibindo  todas  as 
manifestações  externas  do  culto,  prohibindo  aos  ministros  da  Egreja  o 
uso  dos  hábitos  talares,  e  denunciando  assim  a  protérvia  de  immolar  nos 
altares  do  atheismo  official  —  contrasenso  estupendo!  —  o  christianismo. 
Emquanto  o  Estado  persistir  nesse  erro  da  sua  soberba  poucos  e  mal  se- 

guros passos  avançará  no  caminho  da  paz  e  da  reconciliação  nacional. 
Pelo  que  respeita  ás  associações  .secretas,  não  está  no  poder  dos  go- 

vernos, que  delias  beneficiaram,  o  extinguil-as. 
A  sua  natureza  de  stxrcíiis  implica  uma  organisação  propositalmcnte 

inspirada  num  sentimento  de  defesa  á  repressão  legal.  .\  unhontiria, 
tendo  sido  creada  com  intuitos  declaradamente  revolucionários,  não  per- 

deu o  seu  caracter  terrorista,  antes  o  actualizou  nos  auxílios  ostensivos 

que  prestou  ás  auctoridades  durante  todo  o  periodo  combativo  da  conspi- 
ração monarchica.  Mancham-a  crimes  tão  abomináveis  como  inúteis,  e  com 

o  titulo  de  carbonários,  legitima  ou  ilegitimamente  se  adornaram  verda- 
deiros sicários  e  um  exercito  de  delactores  fanatisados,  que  enxamearam 

as  cidades  e  as  províncias  com  bombas  de  dynamite  nas  algibeiras,  como 
verdadeiros  familiares  do  Santo  Officio  republicano,  inquirindo,  farejando, 

ameaçando,  ateri-ori.sando,  vigias  das  tropas  e  dos  cidadãos,  não  poucas 
vezes  compromettendo  o  regimen  com  os  seus  excessos ;  c  n  paz  é  irrecon- 

ciliável com  o  espirito  aggressivo  que  se  imprimiu  a  cs.sa  aggremiaçflo 
popular,  que  entre  os  seus  sócios  contará  muita  gente  de  sentimentos 

bons,  mas  que  se  acha  irremediavelmente  inquinada  pornumerosos  agen- 
tes da  maldade,  nos  quaes  a  incultura  desenvolveu  as  nativas  tendências 

de  uma  plebe  em  que  se  revelam,  a  cada  passo,  as  ancestralidades  mouras. 
Pelo  que  respeita  ás  leis  repressivas  chamadas  de  excepção,  não  s»> 
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ellas  deixam  subentender  a  inefficacia  das  leis  de  direito  para  amparo  de 
um  regimen  que  se  diz  democrático  e  resultante  sincera  da  soberania 
nacional  —  o  que  é  falso,  —  como  armam  o  executivo  com  poderes  des- 
crecionarios  para  exercer  a  vingança  politica  com  um  revestimento  de 
legalidade,  embora  com  o  repudio  insolentíssimo  de  todos  aquelles  prin- 

cípios que  são  a  justificação  da  democracia,,  o  que  equipara  o  estado  repu- 
blicano português  á  autocracia  russa  (essa,  ao  menos,  sinceraj,  e  a 

esse  demagogismo  militar  da  joven  Turquia,  para  que  transitaram  todos 
os  vicios  da  velha  tyrannia  dos  sultões. 

Pelo  que  respeita  ao  aggravamento  da  tributação  da  propriedade, 
tanto  urbana  como  rural,  comquanto  sob  o  pretexto  de  uma  mais  equita- 

tiva repartição  do  imposto  —  para  o  que  falta  a  base  insubstituível  da  uma 
carta  cadastral,  —  elle  não  pode  senão  influir,  como  ha  de  vèr-se,  para 
complicar  a  solução  do  problema  republicano,  sabido  como  é  enorme  a 
sensibilidade  do  contribuinte  e  a  facilidade  com  que  ella  se  converte  em 
opposição  declarada  aos  preconisadores  de  tributos  (i). 

(i)  o  senndor  e  professor  da  Universidade  de  Lisboa,  sr.  Thomaz  Cabreira,  na  sua  recente 
obra  intitulada  «O  problema  financeiro  e  a  sua  solução»  revela-se  radicalmente  adverso  ao  princi- 

pio, agora  em  voga,  de  que  á  matéria  collectÀvel  é  possivel  dar  uma  maior  elasticidade.  «A  analyse 
que  fizemos  do  orçamento  das  receitas  —  escreve  este  distincto  homem  de  sciencia  —  mostrou- 
nos  que  o  único  imposto  que  pode  dar  maior  rendimento  ao  Estado  é  o  imposto  sobre  as  succes- 
sóes  e  doações;  todos  os  outros  não  podem  ser  augmentados  e  alguns,  pelo  contrario,  devem 
ser  diminuidos  logo  que  as  nossas  circumstancias  o  permittam.u  Procurando  a  demonstração 
scieiUi/icj  desta  affirmativa  peremptória,  o  sr.  Thomaz  Cabreira  elaborou  uma  série  de  mappas 

de  cu|;i  sequencia  se  infere  a  exactidão  da  proposição  do  illustre  economista,  sr.  .\nselmo  d'An- 
drade,  quando  allirmava  attingida  a  capacidade  tributaria  da  paiz. 

Partindo  do  simples  para  o  composto,  o  politico  republicano  principia  por  determinar  a 
quota  parte  com  que  o  cidadão  português  contribue  para  o  Estado,  em  comparação  com  os 
povos  de  outros  paizes  : 

Allemanha   
Itália   

França       
F-?elgica   
Holanda   

Inglaterra   
Portugil   

A  fim  (Je  corrigir  perante  uma  analyse  irreflectida  as  consequências  erradas  a  que  esse 
quadro  comparativo  podia  dar  logar,  fiil-o  seguir  da  avaliação  da  riqueza  do  individuo  para  cada 
um  desses  mesmos  sete  paizes  e  assim  temos  este  novo  mappa  : 

Allemanha.  . 
Ilalia  ... 
Franca  .... 

Hekiòi 
Hoían.l  . 
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Pelo  que  respeita  ás  luctas  partidárias,  que  estão  despedaçando  o  or- 
ganismo republicano,  é  obvio  que  ellas  não  favorecem  senão  o  estado  de 

discórdia  em  que  se  encontra  a  sociedade  portuguesa,  não  só  porque  a 
ampliam  aos  sustentáculos  das  instituições,  mas  porque  vão  animar  os 
seus  adversários,  incutindo-lhes  a  esperança  de  poderem  vencer  esse  ini- 

migo sem  cohesão,  que  se  fracciona  em  rivalidades  cada  dia  mais  fundas. 
Essa  peleja  das  facções  republicanas,  alem  dos  males  que  origina  e  que 
somma  aos  preexistentes  com  prejuízo  evidentissimo  para  o  regimen, 
alimenta  entre  os  monarchicos  essa  necessidade  critica  que  é  da  intima 

natureza  de  toda  a  opposição  politica,  servindo-lhe  argumentos  tanto  mais 
impressionantes  quanto  é  insuspeita  a  fonte  de  que  promanam  fi). 

Pelo  que  respeita  á  preponderância  funesta  do  espirito  jacobino  na 
orientação  da  politica  republicana,  que  por  todos  os  motivos  se  impunha 
fosse,  no  período  de  consolidação  do  regimen,  diametralmente  diversa  e 
caracterísadamente  transigente  e  tolerante,  tudo  está  dicto  pelos  republi- 

canos moderados.  Essa  dominação  jacobina,  de  origem  plebéa,  accusan- 
do,   nítida,  a  represália  demagógica  com  todos  os  seus  esligmas;  esse 

A  relação  entre  esses  dois  mappas:  o  cio  imposto  e  o  da  riqueza,  acha-se  rigorosamente 
estabelecida  no  seguinte  quadro  de  percentagens: 

'  Aiiemanha    i,o5 
Itália    2,.^? 
França    143 
Bélgica    1,1 3 

Holanda    1  .''>õ 

Inglaterra    1  ..'ii'> Portugal    i.So 

Este  calculo  é  baseado  na  hypothese  de  uma  riquesa  global  avaliada  em  três  milhões  de 
contos:  avaliação  que  o  próprio  auctor  considera  exaggerada.  o  que  o  leva  a  concluir  que  «se 
a  riqueza  portuguesa  fòr  inferior  a  2,3  milhões  de  contos,  o  que  é  multo  possível,  ent.ío  o  imposto 
no  nosso  paiz  excede  a  percentagem  de  2,33,  o  que  o  torna  o  mais  pesado  entre  todos  os  pnizes 
Indicados.» 

II)  l'íir,i  M.-  \nzt:r  um  1  hk- 1  ila  importância  assumida  por  es.sa  lucta  partidariíi  como  factor 
do  retrahimento  moniirchico.  bast-irá  transcrever  este  trecho  do  nrllgo  publicado  no  jornal  A 

Republica  de  2i'>  de  janeiro :  «('.jnmihamos  .1  passos  de  í;isanlc  p^ira  a  '.inii^ui»,  na  pressa  i.i- 
comprchcusivel  de  não  chefiarmos  a  tempo.  Ou  anies  e  melhor :  somos  <>  mesiuo  que  crawos.  com 
a  afí!;ravanle  de  termos  irasto  uma  esperança,  perdido  uma  illusâo.  quasi  inutilisado  uma  fonte 
de  enerf,'ia.  O  que  ha  a  fa^eri  O  que  ha  a  fajer  c  muito  diffieit.  muito  custoso,  mas  de  nenhum 
modo  impossível :  é  dei.vàrmo-nos  dominar  relos  fados  e,  dentro  do  seu  condicionalismo,  princi- 

piarmos a  modificar  os  costumes.  Diante  ao  regimen  e  dos  politicos.  olhemos  os  poUticos  e  dei- 
xemos o  ref,'imen.  A  fallcncia  de  competências  e  aterradora.  I\  .«<.  (7/.T  nos  preoccupa.  rra;erj 

superfície  os  yalnrcs  nacionaes  —  eis  a  i^rande  obra.  í'ajer  uma  nova  revolução,  n.ío  a  rcvitluç.io 
das  ruas  ou  dos  quartéis,  mas  a  revoliiç.ío  dos  nossos  costumes,  eis  a  revotuç.ío  inevitável,  se  que- 

remos viver  c  se  queremos,  fracos  malerialmenie,  que  a  nossa  fraqueja  material  .seja  respeitada 
em  homenagem  á  nossa  força  moral.  Persistir  no  caminho  em  que  lemos  andado,  de  preversão 
do  espirito  popular  e  de  cortejameiílo  ds  pai.vões  doentias,  e  um  crime  social  imperdoável». 
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despotismo  da  ihculíura  popular  ou  da  intelligencia  ao  serviço  delia, 
constitue  para  o  regimen  a  sua  túnica  de  Nessus.  Quizeram  as  circums- 
tancias,  ainda  nisto  adversas  ás  instituições,  que  a  selecção  das  candida- 

turas ás  Constituintes  se  fizesse  sob  o  critério  do  facciosismo  mais  extreme, 
de  onde  derivou  um  apoio  parlamentar  de  considerável  importância  á 
corrente  popular  jacobina,  contra  a  qual  iucta,  sem  tréguas  e  sem  resul- 

tados, uma  minoria  de  políticos  alistados  sob  a  bandeira  da  politica  sen- 
sata da  attracção.  A  não  ser  que,  uma  vez  investido  das  responsabilidades 

do  governo,  sentindo  a  mão  de  chumbo  da  reprovação  universal  a  pesar- 
Ihe  no  hombro,  o  jacobinismo  se  converta,  não  vemos  meio  de  conciliar 
os  interesses  republicanos  de  uma  sincera  politica  de  attracção  com  as 
condições  em  que  se  acha  posto  neste  momento  o  pleito  alarmante  que 
se  debate  entre  o  paiz  e  os  seus  desabridos  tutores. 

Dois  critérios  políticos  di\'ersos  presidem  á  actividade  dos  três  agru- 
pamentos partidários  que  compartilham  do  poder.  Um,  pretendendo  domi- 

nar pela  força,  anniquilar  pela  oppressão  a  sociedade  monarchica  sobre- 
vivente. E  este  parece  ser  o  critério  do  partido  Democrático,  que  congrega 

os  elementos  mais  facciosos  do  regimen.  O  outro,  diligenciando  fundar  a 
supremacia  republicana  pela  attração  dos  elementos  conservadores  e 
moderados,  e  este  deprehende-se  ser  o  critério  que  inspira  os  partidos 
Evolucionista  e  Unionista. 

Ouaes  os  elementos  eleitoraes  de  que  dispõem  estes  dois  critérios 
oppostos? 

()  inquérito  a  que,  ha  mezes,  procedeu  o  jornal  radical  O  Mmido 
sobre  a  opportunidade  de  se  realisarem  as  eleições  administrativas  —  que 
o  chefe  do  Unionismo  declarava  serem  a  condição  essencial  da  consoli- 

dação do  regimen,  indo  até  á  confis.sâo  de  que,  para  sobreviver,  a  Kepu- 
blica  haveria  impreterivelmente  de  realizal-as  dentro  do  anno  prestes  a 
findar!  —tendeu  á  demonstração  de  que  o  recurso  ao  suffragio  entregaria 
a  maioria  dos  municípios  aos  monarchicos,  ou  os  collocaria,  pelo  menos, 
na  dependência  das  intkiencias  monarchicas  locaes. 

O  exemplo  do  que  succcdeu  em  Cabeceiras  de  Basto,  onde  se  viu  o 

próprio  padre  Domingos,  chefe  da  insurreição  de  julho,  recorrer  ao  estra- 

tagema de  fundar  um  pseudo  ("entro  Democrático,  liliado  apparentemente 
no  partido  jacobino,  para  poder,  a  salvo  de  perseguições,  preparar  o  movi- 

mento contra  o  regimen,  veiu  em  grande  parte  consagrar  como  verídicos 
os  resultados  desse  inquérito,  em  que  depuzeram  os  presidentes  das  com- 
missôes  administrativas  nomeadas,  após  a  revolução,  pelo  Cioverno  Pro- 

visório. Por  esse  lado,  o  governo  arrisca-se  a  abrir  as  portas  da  Republica  a 
uma  formidável  opposiçâo  monarchica.  . .  leoaliznda.  Todavia,  a  prolonga- 
ção  do  regimen  illcgal,  de  negação  de  todos  os  mais  elementares  princípios 
de  uma  Democracia,  que  está  impondo  aos  povos  auctoridades  administra- 

tivas que  elles  não  elegeram,  tende  a  aggra\ar  cada  vez  mais  a  Icnsái»  de 



relações  em  que  esses  povos  \ivem  com  as  instituições  republicanas.  A 
investidura,  nesses  cargos,  de  elementos  conservadores,  embora  alguns 
declaradamente  monarchicos,  offereceria  a  vantagem  de  munir  o  regimen 
com  instrumentos  de  ordem,  que  suavizassem,  na  appiicaçâo  das  leis,  o  que 
ellas  pudessem  ter  de  ásperas  e  de  contrarias  ao  interesse  do  Estado.  O 
protelamento  das  eleições  administrativas  para  os  fins  de  191 3  —  embora 
no  programma  contractual  do  ministério  Duarte  Leite  se  inscrevesse  a 
urgência  da  discussão  do  código  administrativo  e  sua  immediata  execu- 

ção, —  parece  denunciar  a  pouca  confiança  que  os  políticos  republicanos 
depositam  na  repuhlicanização  das  províncias. 

O  L'nionismo  dei.xou  de  considerar  como  a  condição  vital  da  consoli- 
dação republicana  essa  consulta  immediata  ao  suffragio.  Isso  se  depre- 

hende  do  esmorecimento  da  sua  anterior  propaganda  pro-eleitoral. 
Temos  assim  uma  Democracia  que,  fundada  ha  vinte  e  cinco  mezes, 

hoje  ainda  hesita  e  se  arreceia  de  ir  procurar  a  sua  confirmação  na 
expressão  eleitoral  da  opinião  publica.  Isolado  no  terreno  dos  princípios 

encontra-se  apenas  o  Evolucionismo,  cujo  órgão  jornalístico,  .-/  Republica, 
assim  se  exprime  sobre  o  assumpto: 

«Jã  se  está  tornando  notável  a  maneira  como  a  discussão  do  Codi^^o  lílcito- 

ral  vae  correndo  no  Parlamento,  umas  z-eses  com  saladas  ti  formi>^a,  para  que 
ella  nem  tnesmo  possa  ser  feita,  outras  vezes  tão  devaí^ar  e  somnolentamente  efte- 

ctíuida,  que  a  gente  fica  sem  saber  se  elUi  concluirá  ainda  este  século.  E'  evidente, 
até  para  os  tnais  cegos,  a  mi  vontade  que  anima  o  Parlamento  neste  Ciiso  das 
eleições  administrativas. 

vDi.  todas  as  forças  republicanas,  quem  deseja  a  sério  qiu  o  período  das  elei- 
ções se  inicie  sem  demora,  é  o  Partido  Evolucionista.  O  Partido  Democrático  foge 

das  eleições  como  o  diabo  da  cruz;  o  (impo  Unionista  não  manifesta  grandes 

desejos  de  que  ellas  se  façam  e  dispensa-se,  portanto,  de  entrar  em  campanluxs 
tendentes  a  conquistal-as.  Ficamos  só  nós,  decididos  a  defender  até  à  ultinui  o 
prestigio  da  Republica,  e  a  luctar  constantemente  pela  consolidação  das  novas  ins- 

tituições. » 
Isto  inilludixelmcnte  significa  que,  dos  três  partidos  que  se  acham 

representados  no  poder,  um  só  —  e  esse  dirigido  por  um  pcilítico  acusado 
de  ser  mais  um  tribuno  do  que  um  estadista,  agindo  mais  sob  a  acçHo 
impetuosa  dos  seus  sentimentos  do  que  sob  a  disciplina  dos  .seus  raciocí- 

nios,— -defende  os  bons  princípios  e  advoga  a  causa  dn  recurso  ao  suf- 
fragio. 

ICncontra-se  este  pailido  em  condições  de  integrar  na  iíepublíca  as 
maioi"ias  conservadoras  e  de  vir  a  ser  o  poder  moderador,  de  verdadeiro 
equilíbrio,  dentro  da  instabilidade  do  regimen?  Indiscutivelmente,  pelo  seu 
programma  de  conciliação  e  de  moderantísmo,  p(tr  muitos  dos  .seus  gestos 
applacadores  e  de  concórdia,  o  partido  Evolucionista  é,  dos  trcs,  aquelie 

que' mais  probabilidades  teria  de  consolidar  o  regímen  pelo  exercício  do 
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governo.  .Mas  ao  partido  Evolucionista  faltam,  como  ticou  demonstrado  na 
votação  do  projecto  de  amnistia  aos  condemnados  politicos,  apresentado 

na  ultima  sessão  legislativa  pelo  sr.  António  José  d'Almeida,  os  indispen- 
sáveis apoios  parlamentares,  e  essa  inferioridade  é  ainda  aggravada  pela 

apparente  versatilidade  do  eloquente  tribuno,  que  difficilmente  conseguirá 
conciliar  perante  a  opinião  conservadora  o  seu  famoso  e  delirante  grito  de 
guerra  (ij,  a  quando  da  primeira  incursão,  com  a  sentença  generosa  que 
recentemente  fulminou  contra  os  rigores  penitenciários  intligidos  aos  pri- 

sioneiros politicos.  De  resto,  nunca  tendo  o  regimen  appellado  para  o 

suffragio  —  pois  que  as  eleições  das  Constituintes  não  podem,  de  modo 
algum,  considerar-se  outra  cousa  mais  do  que  uma  pantomima  eleitoral, 
—  impossível  é  avaliar  os  recursos  de  que  dispõe,  fora  das  cidades  de 

Lisboa,  Porto  e  Coimbra,  qualquer  dos  três  partidos.  E'  de  presumir  que, 
coUocada  na  contingência  de  se  declarar  por  um  delles,  a  influencia  con- 

servadora pendesse,  em  grande  parte,  para  o  Evolucionismo,  engrossando 
os  seus  sobejos  as  phalanges  do  Unionismo.  Em  todo  o  caso,  essa  coope- 

ração não  traduziria  uma  conversão  incondicional,  pois  que  essa  só  se 
dará  quando  a  acção  governativa  republicana,  supprimindo  o  ascendente 
da  demagogia,  houver  de  modo  evidente  podido  e  sabido  interpretar  as 
aspirações  de  paz  e  de  progresso  nacionaes. 

«6>  partido  Democrático  sabe  niiiito  bem,  —  diz  o  órgão  Evolucionista  — 
que  não  conta  no  paiz  com  força  bastajitc  para  áma^ihã  mostrar  lun  decimo  da 
força  que  apparenta  hoje.  EUe  sabe  muito  bem  que  numas  eleições  livremente  rea- 

lizadas, honestamente  effectuadas,  correndo  republicanamente,  elk  será  batido 
de  norte  a  sul,  senão  com  a  ferocidade. com  que  às  vezes  se  batem  as  feras.,  pelo 
menos  com  a  decisão  e  com  a  firmeza  e  com  o  C7ithusiasmo  com  que  se  bate  um  ele- 

mento pernicioso,  foco  de  perigos  mortaes,  cancro  terrível  e  devastador.  Será  uma 
lucta  impressionante,  porque  todos  nós  sabemos  que  bater  esse  partido  é  bater  a 
Demagogia,  a  Intolerância,  a  Maldade.,  a  Perversidade,  tudo  quanto  tem  corrom- 

pido estes  dois  annos  itifelicitados  de  Republica,  tudo  qiMnto  tem  adulterado  as 
idêas  authenticamentc  libcraes,  autheuticamente  modernas,  authenticamcnte  demo- 

cráticas. Bater  esse  Partido  é  bater  a  Injuria  que  tem  sido  o  seu  processo  de  pro- 
paganda, é  bater  o  enxovalho  que  tem  sido  a  sua  arma  de  combate,  é  bater  a 

Desordem  que  tem  sido  o  seu  recurso  permanente. » 
Nada  nos  compete  accre.scentar  de  nossa  lavra  a  este  libello.  Aias,  se 

de  facto,  as  maiorias  pacificas  repcilcm,  como  um  instrumento  de  desor- 
dem, esse  partido  cujo  programma  pai"cce  ser  o  de  protelar  o  estado  rcvo- 

(I)  Discursando  em  Chaves,  o  sr.  António  .losc  d'Alnicida  proferia  estas  liorrcndas  pda- vras  como  outras  nunca  se  ouviram  nos  arraiaes  uitramontanos  no  mais  acceso  da  lucta  com  os 
revolucionários  republicanos:  » — Si:  ellcs  eutrarcm  a  frnnleira.  alirvm-lhes  como  a  lobos;  Ku 
tiverem  fome,  foragidos  por  essas  monlítiilias.  em  tof^ar  de  pân.  dcem-llies  luilaf. :  se  liverem  sede, 
déem-llies  affuara-^  j  veber;  e  se  liverem  frio.  em  lof^ar  de  leiílui  que  os  aqueçj,  iiundem-lhes 
pólvora  ,1  arder.» 
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lucionario,  innegavel  é,  também,  que  de  todos  três  —  e  os  males  do  regi- 
men derivam  talvez  desta  circumstancia,  —  elle  é  o  que  de  maiores  ener- 
gias republicanas  dispõe.  Se  o  pleito  tivesse  de  ferir-se  apenas  entre  a 

relativamente  pequena-  sociedade  republicana,  encravada  na  sociedade 
monarchica,  não  ha  duvida  de  que  o  partido  Democrático  sahiria  victorio- 
so,  como  do  mesmo  modo  não  offerece  duvidas  de  que  seria  anniquilado  se 
todo  opaiz,  livremente,  pudesse  exprimir  a  sua  opinião  pelo  recurso  ao  voto. 

«.Quando  a  Historia  um  dia  se  fizer,  —  diz  o  jornal  -^  A  Republica-»  — 
apontará  o  Partido  Democrático  como  a  fonte  de  todas  as  difficuLiades  e  de 
todos  os  males.  E  elle  persiste:  só  está  bem  tiesse  papel  de  desorganizador,  dt 
desconjmitador,  de  elemento  dissolvente  na  sociedade  portugueza.  A  nós  só  nos 

resta  olliar  o  paiz,  agitar  as  consciências  portugmzas  e  ptrguntar-Uies:  —  pode 
isto  continiuir  assim?-» 

Como  não  ha  de  continuar,  se  ao  paiz  se  subtrahem  os  meios  legacs  de 
poder  interferir  na  pendência,  negando-se-lhe  a  manifestação  do  suftragio 
nas  próprias  eleições  administrativas?  Como  não  ha  de  continuar,  se  as 
Constituintes  prorogaram  até  191 5  o  seu  mandato  illegitimo,  elegendo-se 
a  si  próprias  em  camarás  legislativas?  Como  não  ha  de  continuar,  se  a 
grande  lucta  que  toma  o  tablado  politico  se  fere,  não  entre  os  monarchicos 
e  os  republicanos  (i),  mas  entre  as  três  diversas  tribus  em  que  se  dividiu 
a  familia  republicana,  ou  mais  propriamente,  entre  as  duas  correntes, 
jacobina  e  moderada,  da  Democracia:  aquella  aggressiva,  audaciosa, 
apoiada  no  fanatismo  plebeu,  a  outra  accommodaticia,  receosa,  cautelosa  ? 

Consolidar  a  desordem  é  impossível,  c  as  instituições,  mais  devido  aos 
homens  que  as  servem  do  que  aos  adversários  que  as  atacam,  jazem  ainda 
no  periodo  desordenado,  anarchico,  revolucionário,  de  quo  se  deveriam 
ter  de  prompto  libertado  para  se  salvarem. 

Evidentemente,  a  consolidação  da  Republica  só  pode  produzir-se  pelo 
convencimento  unanime  de  todos  os  portuguezes  em  que  nella  se  encontra 
identificada  a  suprema  esperança  da  redempçâo  nacional.  Mas  como  pode 
o  regimen  inspirar  e  justificar  esse  convencimento,  se  até  hoje  se  tem 
mostrado  impotente  para  debellar  a  anarchia  que  propagou,  para  aplacar 
as  tempestades  que  semeou? 

Kmquanto  os  governos,  c  mais  do  que  elles  os  magnates  mentacs  dos 
três  partidos,  encaram  com  mal  disfarçada  inquietação  os  grandes  proble- 

mas económicos,  coioniaes  e  financeiros,  que  de  dia  para  dia  se  aggravam 
com  acceleraçâo  inaudita,  as  questões  fundamentaes  da  ordem  social  c  da 

(1)  o  escandaloso  desacato  de  que  foi  victimn  a  vereação  portuense  em  3i  de  outubro 
prova-ó  dcmiisiado.  l'ma  multidão  tumultuaria  invadiu  p  sala  das  sessões,  náo  deixou  funccioniir 
a  commissão  administrativa  do  municipio,  diriniu-se  para  as  janelliis  do  edifício  e  dalli  (et  exhor- 
taçóes  subversivos  no  povo. 

A  policia  e  a  guarda  republicana,  mobilizadas,  effectuiirnm  jiio  prisões.  \'.s\i\  manircstação tumultuaria  foi  promovida  por  republicano»  contra  republicanos. 
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conciliação  da  família  portugueza,  de  cuja  solução  estão  dependentes  as 
de  todos  os  restantes  problemas,  longe  de  encaminhar-se  para  um  satisfa- 

tório desenlace,  cada  vez  mais  se  difficultam  e  complicam,  quer  sob  o 
aspecto  da  apathia,  do  retrahimento  e  da  indifferença  publicas,  quer  sob  o 
aspecto  das  irreprimíveis  represálias,  devidas  aos  desafios  de  uma  dema- 

gogia que  não  capítula  e  que  prosegue  no  seu  batuque  bárbaro  perante 
as  náuseas  dos  povos  cívílisados. 

No  díscurso-programma  que  o  chefe  do  partido  Democrático,  dr.  Af- 
fonso  Costa,  foi  fazer  a  Santarém  no  dia  9  de  novembro,  e  com  que  se 

antecipou  numa  semana  ao  díscurso-programma  que  o  chefe  do  Uníonísmo, 
dr.  Brito  Camacho,  leu  no  banquete  que  lhe  foi  offerecido  no  jardim  de 

inverno  do  palácio  Azambuja,  onde  se  acha  ínstallada  a  redacção  d'.-/  Lu- 
cta^  o  moderantismo  foi  condemnado  como  uma  politica  de  enfraquecimento 
republicano,  quasi  como  de  traição  á  republica. 

Coagido  a  interpretar  com  as  suas  palavras,  ao  mesmo  tempo  que  os 
raciocínios  da  sua  intelligencía,  os  interesses  combativos  do  seu  partido, 
o  dr.  Affonso  Costa,  lente  de  Economia  da  Escola  Polytechnica,  pretendeu 
advogar  a  conveniência  nacional  de  uma  politica  económica  sem  se 
cohibir  de  fomentar  as  desintelligencias  partidárias,  factores  importantes 

de  uma  anarchia  que  ameaça  volver-se  em  estado  chronico  e  de  todo 
incompatível  com  as  aspirações  de  uma  tal  politica. 

Foi  assim  que,  reconhecendo  a  necessidade  de  <^)iílo  obedecer  a  seiUi- 
inentos  pcssoaes,  visto  não  se  achar  aifida  a  sociedade  portuguesa  a  caminhar 

níima  perfeita  liarvionia  para  o  fidíiroy — eufemismo  com  que  desvenda  a 
pavorosa  cizânia  que  a  devasta! — -e  exaltando  a  indispensabilidade  de  se 
adoptar  uma  politica  de  administração,  elle  se  esquece  logo  de  que  um  tal 

programma  é  inconceptivel  com  a  desordem  e  aproveita  o  inopportuno  en- 
sejo para  vibrar  no  Evolucionismo  competidor  e  nos  monarchicos  vencidos 

golpes  que  deixam  sempre  cicatriz. 

Ouçamol-o : 
«.SV  as  infhiencias  monarcliicas  transitasseui  para  a  Republica  com  todas  as 

suas  sitíiações  e  com  todos  os  seus  votos,  a  Rcpiãúica  só  ficaria  com  o  notne,  por- 
que no  resto  seria  a  cojitinuação  da  monarcliia.  Pois  isto  tentou  fazer-sc  e  de  tal 

modo  que  houve  quem  chegasse  a  pedir  perdão  para  os  salteadores  que  7ios  inva- 
diram] Mas  a  tibieza  e  desorientação  dos  grupos  que  procuram  o  seu  apoio  cm 

bases  i?ntHoraes  foi  mais  longe,  porque,  tendo-sc  dado  um  movitnento  de  opinião 
que  obrigou  o  governo  a  tomar  medidas  enérgicas  e  salutares,  como  a  instituição 
dos  tribu7iaes  militares^  qiw  têm  prestado  admiráveis  serviços^  começam  de  novo  a 

ouvir-se  vozes  pedindo  piedade  e  compaixão  com  a  mesma  sentimentalidade  doen- 
tia e  suspeitamente  complacente  com  que  se  oppuzeram  à  creação  das  multas  como 

Í7idc7nnização  para  o  listado  c  efficaz  castigo  para  os  que  alime7itassem  a  co7ispi- 

ração.  li'  preciso  deJc7ider7iio-7ios,  portanto,  com  U7ihas  c  dentes,  co7itra  os  Ímpe- 
tos dos  adversários  e  contra  a  fraijucza  quasi  criminosa  de  muitos  )epublic(uws. 
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E  na  véspera  da  abertura  do  Parlamento,  desafia  quem  qicer  que  seja  a  que  se 

atreva  a  arrancar  uvia  extemporânea  amnistia  ao  po'í'0  portuguez'.» 

E'  lastimável  vèr  um  homem  com  as  responsabilidades  mentaes  e  po- 
liticas do  chefe  dos  Democratas  tornar-se  o  vulgarizador  de  taes  dislates. 

«Salteadores  que  nos  iwradiratn»  ? 
Que  invadiram  esses  salteadores? 
Alguma  propriedade  do  sr.  Affonso  Costa?  Esses  salteadores  invadi- 

ram a  sua  própria  pátria,  com  o  mesmo  discutível  direito  com  que  os  re- 
publicanos invadiram  os  quartéis  no  4  de  outubro.  E  fossem  elles,  em  vez 

de  quinhentos,  sete  mil  e  quinhentos,  como  no  Mindello,  e  logo  lhe  cha- 
mariam doutro  modo.  Desafia  o  pontitlce  do  jacobinismo  portuguez 

quem  quer  que  seja  a  que  se  atreva  a  arrancar  uma  extemporânea  amnis- 
tia ao  povo  portuguez  .  .  .  Esse  repto  quixotesco  foi  logo  acceite  por  um 

deputado  que  apresentou  á  ("amara  um  projecto  de  tal  latitude  que,  não 
lhe  cabendo  a  denominação  de  projecto  de  amnistia,  lhe  chamou  de  «recon- 

ciliação da  familia  por tugjieza^y . 
Quem  é  este  deputado?  O  homem  que  em  4  de  outubro,  emquanto  os 

actuaes  mentores  do  jacobinismo  se  subtrahiam,  cautos,  aos  perigos  da 
refrega,  se  batia  na  Rotunda  contra  Paiva  Couceiro  .  .  .  Esse  deputado  é 
o  sr.  Machado  Santos,  o  homem  que  fez  pessimamente  a  Republica  que  o 
dr.  Affonso  Costa  está  excellentemente  desfazendo. 

E.stranha  contradicçâo  a  destes  dois  republicanos,  e  mais  estranha  a 
contradicção  que  resalta  dos  imprudentes  desafios  do  chefe  Democrático 
com  a  restante  doutrina  do  seu  discurso,  em  que  preconiza  uma  politica 
de  resurgimento  económico  e  financeiro  e  onde  lhe  escapa  este  clamor  de 
alarma: 

«.SV  não  fôr  a  sitiuição  internacional  que  nos  colloque  de  um  momento  para 
o  ontto  numa  crise  di/Jicil,  podemos  ser  atirados  para  ella  pela  nossa  situação 

financeira.» 
A  parte  do  histórico  discurso,  (embora  sempre  dardejando  insinuações 

aceradas  aos  partidos  competidores),  em  que  o  dr.  Affonso  Costa,  com  a 
animada  ffuencia  do  seu  verbo  suggestivo,  desenvolve  a  these  de  uma 
politica  administrativa  e  de  alliança  das  forças  e  influencias  republicanas  (!), 
pode  considerar-se,  em  certos  pontos,  — como  naquclle  cm  que,  fazendo 
a  classificação  dos  deficits  do  orçamento  republicano,  denomina  o  primeiro 
o  da  rervlução,  e  o  segundo  o  da  ijuapacidade,  —  uma  severa  critica  á  acçflo 
governativa  do  regimen. 

A  restauração  financeira,  a  dcfeza  nacional,  o  problema  da  instrucçflo, 

o  problema  agrícola:  para  todas  essas  magnas  questões  o  chefe  dos  De- 
mocráticos pretende  chamar  as  collaborações  dos  mais  vchcmentcs  inte- 

resses nacionaes.  Mas  clle  não  vô,  clle  não  quer  ver  que  um  tal  program- 
ma  de  reali.saçócs  só  é  viável  na  paz:  na  paz  .sem  sophismas,  na  paz  sem 

ficção,  na  paz  inalterável,  e  que  essa  paz  é  impossível  fundal-a  com  os 



presídios  e  as  penitenciarias  engorgitadas  de  prisioneiros  políticos,  nesta 

enraivecida  fúria  em  que  se  refugiaram  as  instituições,  'como  fera  acos- 
sada e  ferida,  e  que  vae  até  á  barbaridade  inominável,  anachronica,  de  se 

encarcerar  uma  senhora  de  y;^  annos,  como  se  da  clausura  impiedosa 
dessa  anciã  proviesse  a  salvação  da  Republica,  (i) 

Administração!  Administração! — -clama  o  chefe  dos  Democráticos, 
convidando  os  republicanos  de  todos  os  partidos  a  unirem-se  para  salvar 
o  paiz.  E  como  lhe  respondem  esses  partidos?  Accusando-o  o  Evolucio- 

nismo de  ser  o  elemento  máximo  da  desordem  e  o  embaraço  maior  da 

reconciliação  nacional;  accusando-o  o  Unionismo  de  ser  o  propulsor  da 
demagogia! 

Pregando  a  alliança  das  dispersas  forças  republicanas,  encadeado, 
como  se  encontra,  ao  sectarismo  jacobino,  a  verdade  é  que  elle, 
muito  menos  do  que  os  outros,  pode  offerecer  á  nação  a  plataforma  de 
concórdia  indispensável  á  obra  reconstructiva  do  regimen  e  sua  conse- 

quente consolidação. 
Encarado  sob  este  aspecto,  o  discurso  de  Santarém  é  um  golpe  nas 

instituições,  pois  que  ao  mesmo  passo  que  o  chefe  do  radicalismo  apregoa 
a  urgência  de  se  enveredar  para  uma  politica  constructiva  e  de  concen- 

tração de  forças,  repelle  os  antagonistas  com  as  suas  insinuações  mordazes 
e  vergasta  os  vencidos  com  impiedoso  rigor,  excluindo,  ipso  fado,  o  seu 
partido  da  obra  de  paz  que  a  todas  as  outras  sobreleva  neste  momento  de 

perigo. 
Falta-nos  examinar  o  discurso-programma  do  chefe  do  Unionismo,  que 

a  imprensa  radical  crivou  de  epigrammas  acerbos. 
Tal  qual  o  chefe  dos  Democráticos,  o  chefe  do  Unionismo  proclama 

como  sendo  a  única  politica  de  consolidação  do  regimen  a  que  se  inspire  na 
administração  do  Estado.  Não  tendo,  porém,  que  lisonjear  uma  alcatéa 
jacobina,  pois  que  as  suas  forças  partidárias  são  na  sua  maioria  recrutadas 
entre  o  alto  funccionalismo  c  no  eleitorado  agrário  de  algumas  regiões 
alemtejanas,  o  dr.  Brito  Camacho  pretende  ser  o  instrumento  de  correcção 
e  de  ponderação  da  politica  republicana,  o  meio  termo  entre  o  extremo 
radicalismo  das  esquerdas  jacobinas  e  o  extremo  moderantismo  das  direitas. 

1  ioniem  frio  e  culto,  ríspido  c  secco,  sem  os  enthusíasmos  que  perdem 
de  vista  a  realidade,  e  sem  a  paixão  que  desvaira,  alcunhado  já  por  um 

deputado  em  pleno  parlamento,  de  «'José  Luciano  da  Rcpitblica^^,  o  dr.  Brito 
(Camacho  entendeu  dever  pôr,  no  seu  discui-so,  o  problema  politico  por- 

(i)  Em  carta  datada  de  18  de  novembro  e  endereçada  da  cadeia  civil  di;  Braga,  onde  se 
acham  amontoados  cíírca  de  200  presos  políticos,  o  dr.  I.uiz  da  Cunha  Telles  de  Vasconcellos 
narra  em  pai  ivras  confrangedoras  a  desventura  desta  prisioneira  septuagenária,  1).  Rosa  Ribeiro 
Dias,  trazida  presa  de  Vianna  do  Castello  e  niettida  com  outra  prisioneira  politica  numa  estreita 
cclla,  onde,  por  falta  de  ar,  c  por  ser  uma  ciirdiaca,  esta  venerável  cn\KpiraAoi\i  majestosamente 
agoniza,  sem  um  queixume. 
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tuguez  no  terreno  das  realisaçôes  praticas,  usando  a  difficil  coragem  da 
verdade. 

Ao  envez  do  dr.  Affonso  Costa,  que  advogou  a  fusão  inconceptivel  de 
todos  os  agrupamentos  partidários  —  porventura  com  o  ambicioso  calculo 
de  exercer  sobre  elles  a  supremacia  dirigente,  —  o  chefe  do  Unionismo 
reconhece  que,  <^Tias  sociedades  do  nosso  tempo,  onde  7ulo  governam  os  partidos 
prevakcem  os  batidos,  qiier  dizer,  o?ide  mio  se  or^anisa  a  acção  govcritativa, 

do?nina  a  desordem,  dieta  a  lei  a  demagogia.i>  Prazendo  a  historia  do  partida- 
rismo  republicano  com  invulgar  lucidez,  e  justificando  o  desmembramento 
do  primitivo  partido  republicano  histórico,  o  dr.  Brito  Camacho  conclua 
que  este  constituia  um  poderoso  instrumento  revolucionário,  cuja  maior 

força  residia  na  sua  «quasi  feroz  intransigência»,  de  onde  resultava  correr-se 
o  perigo  de  o  conservar  isolado  dentro  da  nação  se  se  mantivesse  integro. 

A  sua  definição  tem,  entre  outros,  o  mérito  de  ser  clara.  Sem  ambigui- 
dades, o  chefe  do  Unionismo  o  confessa:  o  desmembramento  do  primitivo 

partido  republicano  obedeceu  ao  propósito  de  uma  aggregação  de  forças 
conservadoras;  e  sabido  como  se  torna  impossível  até  191 5,  dada  a  cons- 

tituição do  actual  parlamento,  onde  nenhum  dos  partidos  dcsfructa  de 
supremacia  absoluta,  que  Unionistas,  Evolucionistas  ou  Democráticos 
e.xerçam  o  governo  isoladamente,  com  evidencia  se  prefigura  que  a  mais 
saliente  funcção  politica  dos  partidos  é  a  de  preparar  a  transfusão  do 
Portugal  monarchico  no  F\)rtugal  republicano. 

Xão  é,  comtudo,  perseguindo  a  l'>grcja  com  o  prete.xto  de  libertar  as 
consciências,  chamando  bandidos  e  salteadores  aos  monarchicos  com  o 

pretexto  de  salvar  a  pátria,  açulando  a  demagogia  e  fomentando  a  anar- 
chia  com  o  pretexto  de  salvaguardar  o  regimen,  atulhando  as  penitencia- 

rias, as  enxovias  e  os  presídios  de  cidadãos  c  cidadãs  com  o  pretexto  de 

jugular  o  monarchismo,  que  se  conseguirá  integrar  nas  instituições  repu- 
blicanas as  populações  que  as  repellem. 

A  Republica,  declara  o  chefe  da  União  Nacional,  tem  de  dar  principio 
de  execução  á  obra  rcconstructiva  que  constituiu  o  programma  da  sua 
propaganda  patriótica.  A  Republica  tem  de  produzir  riqueza,  prosperidade, 
bem-cstar,  cultura:  ou  seja  progresso  em  todas  as  suas  variadas  manifes- 

tações. Com  uma  sinceridade  rude,  sem  se  servir  de  artitícios  que  a  sua- 
vizem, o  estadista  republicano,  depois  de  enumerar  o  que  c  preciso  fazer, 

traça  o  quadro  atemorizante  da  situação,  «.límontra-se  o  paiz  qtuut  por 
completo  desprovido  de  defesa,  qiuui  por  completo  desprovido  de  instrucçào,  c  de 
tal  modo  são  avultados  os  nossos  g;astos,  i/iie  perante  muitos  se  ergue  o  espectro 

duma  tremenda  catastrophe  financeira.  ̂ ^  K'  preciso  dinheiro,  muito  dinheiro, 
diz;  e  o  orçamento  anda  por  tal  maneira  desequilibrado  que  é  provável  que 
o  deticit  exceda  6.000  contos.  .  .  Reputa  indispensável  um  empréstimo.  . 
Será  neces.sario  que  o  paiz  contribua  com  novos  impostos  para  o  erário .  .  . 

Não  reputa  exgottada  a  capacidade  tributaria  do  cidadfio  portugucz . .  . 
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Impóem-se  sacrificios,  muitos  sacrifícios.  Tal  é  o  sueco  amargo  que  destilla 
do  discurso  famoso,  escutado  por  uma  nação  á  qual  a  propaganda  repu- 

blicana dissera,  annos  a  fio,  que  «o  paiz  não  podia,  não  devia  e  rfão  que- 

ria pagar  mais. »  Dinheiro!  E'  preciso  muito  dinheiro!  Eis  no  que  liquidam 
os  salvadores.  E  as  populações  perguntam  se  valia  a  pena  ter-se  feito  a 
revolução  para  se  avolumarem  as  despesas  do  Estado  (i),  para  se  peorar 
a  instrucçâo  (2),  para  se  exigir  do  contribuinte  mais  vultuosas  dadivas, 
para  se  converterem  a  ordem  numa  anarchia  e  a  disciplina  num  cahos. 

Dinheiro!  Dinheiro!  Voz  que  simultaneamente  parte  dos  que  estão  em 
baixo  e  dos  que  e-stão  em  cima:  do  povo  que  o  implora  aos  salvadores, 
dos  salvadores  que  o  exigem  ao  povo! 

Mas,  ao  menos,  este  estadista  republicano,  responsável  pela  orientação 
de  um  partido,  reconhece  que  a  todos  os  problemas  se  antepõe  o  da  ordem 
publica  (3)  '•'■porque  implica  a  indispensável  condição  para  se  resolverem  satis- 

fatoriamente todos  os  outros. » 
De  onde  se  vê  que,  no  concurso  unanime  dos  três  partidos  do  regimen, 

a  sua  definitiva  consolidação  só  pode  effectuar-se  por  uma  politica  de 
administração  —  só  possível  num  estado  de  disciplina  e  de  paz,  de  congra- 
ÇAMENTO  E  de  CONCÓRDIA. 

Como  entendem  os  tres  partidos  attingir  este  objectivo? 

O  Partido  Democrático,  pela  hegemonia  de  todas  as  forças  republica- 
nas exercendo  uma  pressão  anniquiladora  sobre  o  monarchismo  indebei- 

lado.  E  esse  critério  não  conduz  á  paz,  mas  á  reacção. 
O  Partido  Evolucionista,  pela  pratica  dos  principies  democráticos,  pela 

generosidade,  pela  captação  benévola  dos  adversários  e  pela  consagração 
do  regimen  pelo  suffragio  eleitoral.  E  esse  critério  é  inapplicavel,  no  mo- 

mento presente,  pela  cjpposição  que  lhe  movem,  perante  a  nação  apathica 
e  desilludida,  as  influencias  jacobinas  que  contaminam  o  regimen. 

O  Partido  Unionista,  pela  fascinação  exercida  por  um  grande  pro- 
gramma  governativo  e  pela  cooperação  espontânea  do  paiz  a  essa  obra. 
E  esse  critério,  como  o  do  Partido  Evolucionista,  encontra  a  nação  desen- 

ganada por  dois  annos  de  erros  e  desordem  e  a  sociedade  portugueza 
corroída  pela  desavença,  cada  vez  mais  viva,  aberta  entre  a  intolerância 
jacobina  e  o  conservantismo  catholico  e  monarchico. 

A  base  da  con.solidação  das  instituições  republicanas  não  existe  por 
ora.  Ainda  a  não  poude  crear,  em  vinte  e  cinco  mezes,  o  regimen. 

II)  «No  parlamento  pedirá  aos  seus  c:imaradas  que  em  vez  de  ;iugmentarcm  em  2:8jocon- 
tos  as  despesas  do  orçamento  como  no  anno  anterior,  etc.  >)  —  Do  discurso  do  dr.  Aflbnso 
Costa,  em  Santarém. 

Í2)  «Afinal,  decorreram  dois  annos  e  a  instrucçâo  está  peor».  —  Do  mesmo  discurso  do 
cliefe  dos  Democráticos. 

Í.3)  «...  CO  problema  da  ordem  publica,  que  entre  nós  i  um  dos  aspectos  líravcs  da  indis- 
ciplina social  que  herdamos  da  monarcliia  e  se  an,i;ravou,  muito  ualuríilmentc,  com  ;i  mudança 

de  regimen.» 

1 



CAPITULO  \' 

A  colligação  monarchica 

A  sociedade  politica  monarchica  dissolveu-se  em  5  de  outubro  de  19 10. 
Os  canhões  da  Rotunda  demoliram  os  seus  edifícios  partidários.  A  bem 
dizer,  esses  partidos,  abalados  pela  táctica  destructiva  do  conselheiro  João 
Franco,  estavam  já  minados  pelo  caruncho.  Ruiram  ao  sopro  revolucio- 
nário. 

O  partido  Progressista  tinha  a  commandal-o  um  invalido,  se  bem  que 
mantendo  em  toda  a  sua  integridade  uma  intelligcncia  vivíssima,  admira- 

velmente exercitada  pela  astúcia  e  valorizada  por  um  conhecimento  ine- 
gualavel  dos  homens.  O  conselheiro  José  Luciano  de  Castro,  que  desde  a 
revolução  vive  retirado  na  sua  propriedade  da  Anadia,  foi  o  modelo  do 
grande  politico  monarchico  da  decadência  do  liberalismo.  Nunca  cuidou 

em  melhorar  os  homens.  Kxplorou-Ihes  as  fraquezas  em  beneficio  da  sua 
omnipotência  politica.  .A  sua  longa  vida  de  parlamentar  e  de  estadista — 
elle  serviu  a  politica  de  quatro  reinados,  —  foi  gasta  em  grande  parte  em 
beneficio  do  seu  partido.  Este,  na  horai  do  advento  da  Republica,  era 
ainda  um  organismo  eleitoral  de  certa  imponência,  mas  inquinado  de 
todos  os  vicios  da  politica  portugueza.  Dissolveu-se.  O  partido  Regenera- 

dor principiara  já  a  desagregar-se  em  1907,  com  a  morte  do  Hintze 
Ribeiro.  Scindido  pelas  ambições  dos  marechaes,  chegou  a  5  de  outubro 
mutilado.  Os  seus  principaes  elementos  achavam-se  representados  no 
poder  pelo  governo  infeliz  do  conselheiro  Teixeira  de  Sousa,  a  quem  uma 
sorte  adversa  reservara  para  ser  o  ultimo  presidente  de  conselho  de 
D.  .Manuel.  Destroçou.  O  grupo  do  conselheiro  Campos  Henriques,  esse 
volatiliz()U-se.  Os  Dissidentes,  com  raras  excepções,  integraram-se  na 
Republica,  não  tendo  para  isso  de  fazer  grande  desvio  de  itinerário,  pois 
com  frequência  alguns  delles  tinham  caminhado  de  mãos  dadas  com  os 
revolucionários,  já  acamaradados  na  tentativa  infructifera  de  .:S  de  janeiro, 



ig2 

em  que  collaborara  o  conselheiro  José  Maria  de  Alpoim.  Existia  ainda 
um  pseudo-partido,  o  do  Nacionalismo,  que  reunia  as  influencias  ultra- 
montanas.  Morreu  ao  estampido  da  explosão  anti-clerical  da  Democracia. 
Quanto  ao  Franquismo,  embora  nominalmente  sob  a  direcção  do  conse- 

lheiro Vasconcellos  Porto,  era,  por  occasião  do  advento  da  Republica,  um 
espectro  de  partido — não  porque  não  congregasse  ainda  nas  rarificadas 
fileiras  elementos  de  valor  eleitoral .  . .  e  moral.  Mas  perdera  com  o  afas- 

tamento do  conselheiro  João  Franco  o  seu  caracter  militante. 

Todos  estes  partidos  se  suicidaram,  com  excepção  do  ultimo,  que  ten- 
tou debalde  sobreviver  á  derrocada  e  cujas  figuras  representativas,  a 

começar  pelo  conselheiro  João  Franco,  se  exilaram  (i).  Não  resta,  pois, 
actualmente,  de  pé,  nenhum  organismo  partidário  monarchico.  Quer  isto 
significar  que  a  influencia  eleitoral  monarchica  tenha  desapparecido  ?  De 

modo  nenhum.  Vive  coacta.  Mas  vive.  E'  um  processo  vulgar  de  defesa 
o  que  se  traduz  nesta  incorporação  dos  monarchicos  num  só  partido, 
ainda  embryonario,  sem  programma,  sem  evidencia,  sem  legalidade  seqiter, 
mas  respirando,  mas  vivendo,  mas  crescendo . .  .  Abatidas  as  bandeiras 

partidárias,  licenceados  os  soldados  das  fileiras  progressistas,  regenerado- 
ras e  franquistas,  todos  aquelles  que  na  Republica  não  ingressaram,  por 

intransigência  de  caracter  ou  por  indebelavel  fé  nos  seus  princípios,  reco- 
Iheram-se  a  uma  abstenção  resignada,  deixando  o  campo  livre  aos  vence- 

dores. A  esses  fieis  do  passado  em  breve  se  vieram  juntar  os  repellidos 
do  regimen;  os  indifferentes  de  sempre,  a  quem  as  violências  destructivas 
da  democracia  haviam  arrancado  da  sua  apathia;  os  que  o  jacobinismo 
imprudente  ferira  nas  suas  crenças  ou  lesara  nos  seus  interesses.  Em 
poucos  mezes,  o  monarchismo  exhausto  de  4  de  outubro  consolidara-se  e 
ainda  hoje,  a  despeito  dos  desastres  soffridos  pela  idéa  monarchica,  com- 

pensados pelos  contumazes  erros  republicanos,  elle  se  fortalece  diaria- 
mente. 

Os  milhares  de  prisões,  cm  vez  de  lhe  destroçarem  as  fileiras,  augmcn- 
taram-as  com  a  alliança  das  famílias  c  dos  amigos  dos  perseguidos. 

A  idéa  monarchica  vive.  Attestam-no  as  próprias  violências  e  os  pró- 
prios excessos  repressivos  do  regimen  republicano.  Mas  vive,  como  o 

christianismo  no  tempo  de  Nero:  nas  catacumbas.  \'ive  no  silencio.  \'ivc 
na  escuridão.  Como  o  Síegfríed  da  lenda  germânica,  está  a  forjar  a  sua 
espada. 

Dá-se  com  a  idéa  monarchica  o  phcnomeno  inverso  do  que  se  está 
dando  com  a  idéa  republicana.  I'-sta  perde  a  sua  hegemonia  dos  tempos 

(1)  o  constlliciro  João  Franco  cm  Fíirirritz;  os  conselheiros  Mnrtins  de  (^arvallio  e  Teixeira 

d'Abreu  no  Brasil,  os  consalhciros  Vasconcellos  l'orlo,  Luciano  Monteiro  e  Ayres  d'Orneilas  em 
Paris,  (j  conselheiro  l.iiiz  de  Magalhães  em  Londres,  Paiva  Couceiro  em  .St.  .lean  de  Luz,  etc. 
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de  combate  e  pulveriza-se.  Aquella  concentra-se.  A'  unificação  dos  partidos 
monarchicos  succede  a  multiplicação  dos  partidos  republicanos.  De  um 
lado,' a  fusão;  de  outro  lado,  a  dispersão. 

Todavia,  quem  supponha  que,  só  pelo  facto  de  subsistir  e  de  consoli- 

dar-se,  a  idéa  monarchica  tenha  garantido  o  seu  breve  readvento  ao  po- 

der, cahe  n'um  erro  de  apreciação  grosseiro.  O  valor  politico  monarchico 
é,  actualmente,  apenas  um  valor  eleitoral.  Por  isso  mesmo,  dada  a  táctica 
republicana  de  se  manterem  fechadas  as  urnas  ao  suffragio,  é  um  valor 
inerte.  O  monarchismo,  depois  do  mallogro  das  duas  tentativas  contra- 
revolucionarias  de  outubro  de  191 1  e  julho  de  191 2,  não  dispõe  de  ele- 

mentos de  combate  organisados.  E'  uma  força  condemnada  provisoria- 
mente á  inacção. 

Conta-se  que  o  conselheiro  José  Luciano  de  Castro,  interrogado  por 
um  dos  seus  correligionários  sobre  o  modo  mais  efficaz  de  precipitar  a 
queda  do  regimen,  respondera : 

—  A^ão  lhe  >neclui»i  nem  se  »iccham. 

Queria  esta  resposta  sibilina  significar  que  o  regimen  republicano,  pe- 
los processos  que  puzéra  em  pratica  para  assenhorear-se  do  paiz  e  impri- 

mir-lhe,  por  meio  de  grandes  reformas  fundamentaes,  uma  rapidíssima 
incompatibilidade  com  o  passado,  creára  factores  de  anarchia  insuperável 
que  lhe  ameaçavam  seriamente  a  estabilidade. 

Este  ponto  de  vista  argucioso  em  breve  se  demonstrou  corresponder 
a  uma  realidade. 

Nem  o  paiz  se  achava  em  condições  de  softrer  sem  abalo  essas  me- 
tamorphoses  velocíssimas,  cuja  abstenção  a  mais  elementar  prudência 
dictava  aos  vencedores,  nem  estes,  afora  os  seus  elementos  propriamente 
de  combate,  dispunham  dos  recursos  de  influencia  eleitoral  c  de  pessoal 
dirigente  em  numero  bastante  para  ab.sorverem  e  dominarem  a  opinião 

conservadora,  por  este  modo  abrupto  desafiada.  \'ia-se  que,  em  vez  de  a 
envolverem,  eram  envolvidos  por  ella.  Em  lijgar  de  a  incorporarem,  esta- 

vam ameaçados  de  ser  incorporados. 
A  táctica  do  regimen,  ao  perceber  esse  risco,  foi  a  de  tornar-se  inlrti- 

gat<et  a  e.ssa  maioria  aglutinante.  Contra  os  numerosos  monarchicos  inti- 
midados, abafando-lhes  todas  as  murmurações,  exaggerando-lhcs  os  erros, 

esmagando-os  moralmente  sob  libellos  terríveis,  paralysando-lhcs  todas 
as  veleidades  de  rebelliáo,  a  minoria  republicana  armou-se  até  aos  dentes. 
O  regimen  monarchico  fora,  aflirmavam  os  moralistas  democráticos,  um 
regimen  de  latrocínios.  Consentir  que  lhe  surgi.sscm  defensores  o  mesmo 
era  que  desfalcar  em  um  dos  mais  proHcuos  instrumentos  de  consolidação 
o  regimen  recem-na.scido.  O  que  importava  do  sobremodo  á  sua  vitalidade 
era  arrancar  aos  vencidos  todos  e  quaesquer  elementos  de  defesa,  desa- 
creditando-os,  impedindo-lhes  por  todos  os  modos  que  .se  confedcra.sscm, 
privando-os  de  todos  os  meios  de  rehabílitação. 
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Ora  acontecia  que  os  monarchicos,  depois  de  5  de  outubro,  convicta- 
mente consideravam  para  sempre  extincta  a  monarchia,  e  muitos  delles 

só  aspiravam  a  que  a  Republica  lhes  abrisse  os  caminhos  que  sem  desaire 
levam  á  adhesâo  (i).  Todo  o  paiz  se  entregara  sem  resistência.  Essa  capi- 

tulação sem  condições  era  symptomatica  e  devia  servir  de  segura  indicação 
ao  programma  do  Governo  Provisório.  Este  encontrava-se  de  posse  do  paiz, 
sem  adversários  militantes.  Deparava  com  a  sociedade  portuguezaem  equi- 

líbrio estável,  disciplinada  —  pois  só  os  republicanos  eram  até  ahi,  dentro 
d'ella,  factores  de  desordem.  A  situação  financeira,  patenteada  no  relatório 
do  conselheiro  Anselmo  d'Andrade,  estava  longe  de  inspirar  inquietações. 
O  próprio  deficit  tendia  a  desapparecer.  A  tarefa  do  governo  mostrava-se 

singularmente  facilitada.  A'  substituição  do  funccionalismo  publico  nos 
cargos  que  implicam  confiança  politica ;  á  investidura  de  novas  auctoridades 

administrativas;  á  fiscalização  rigorosa  das  despesas  e  realização  de  eco- 
nomias possíveis;  á  manutenção  da  paz  interna  por  uma  immediata  ca- 

thechese  de  attracção ;  á  urgente  revogação  das  poucas  leis  vigentes  que 
menos  se  compadecessem  com  os  princípios  democráticos  de  uma  ampla 
liberdade ;  á  separação,  embora,  da  Egreja  e  do  Estado,  mas  nos  moldes 
nada  conflictuosos  em  que  o  Brasil  a  estabelecera ;  aos  preparativos  da 
eleição  de  Gamaras  Gonstituintes  que  traduzissem,  realmente,  a  opinião 
nacional,  visivelmente  transigente  com  a  nova  ordem  de  cousas ;  —  a  este 
conjuncto  de  providencias  e  medidas  utilitárias,  comquanto  apparente- 
mente  modestas,  se  limitava  a  iniciativa  patriótica  e  fecunda  do  Governo 

Provisório,  e  dentro  deste  programma  cabiam  as  mais  avançadas  reivin- 
dicações do  programma  republicano. 

Um  mau  estro,  e  porventura  a  intima  convicção  da  sua  debilidade 
para  poder,  sem  riscos  de  ser  absorvida,  chamar  ao  seu  grémio  a  opinião 
conservadora,  inspirou  á  opinião  republicana  uma  politica  de  repulsão  cm 
toda  a  linha,  como  se  de  facto  o  regimen  houvesse  conquistado  o  paiz  á 

mão  armada  e  fosse  sobre  authenticos  prisioneiros  de  guerra  que  se  ti- 
vesse de  e.xercer  o  seu  domínio.  Imaginou-se  ser  possível,  sem  profundas 

lesões  económicas  e  sociaes,  submetter  ao  jugo  da  demagogia  as  classes 
que  detinham  a  influencia.  Greou-se  uma  incompatibilidade  manifesta 
entre  essas  classes  preponderantes  e  a  tyrannia  do  regimen.  Ouizeram-se 
enxotar  os  concorrentes  á  airéc  dos  logares  públicos  e  fechar  o  accesso 
da  comparticipação  do  mando  a  todos  aquelles  que  não  tivessem  os  seus 
nomes  inscriptos  nos  centros  republicanos.  Num  paiz  onde  a  nobreza  não 

(i)  Empregando  uma  imagem  feliz,  o  ndvogado  e  antico  deputado  regenerador,  sr.  Mário 
Monteiro,  expunha  no  Tribunal  de  Guerra  de  Lisboa,  na  defesa  de  um  réo,  o  erro  republicano, 
nos  seguintes  termos  :  «esperávamos  que  o  regimen  iizesse  o  mesmo  que  um  individuo  sensato 
f)eranle  uma   maçã  só  em  pequena  parte  apodrecida  —  que  deitasse  lóra  a  parte  podre  e  se  uti- 
isasse  da  parte  sã.» 
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usufruía  quaesquer  privilégios,  quiz-se  fazer  acreditar  que  existia  uma  fi- 
dalguia monopolizadora  e  absorvente,  corruptora  e  corrupta.  Monteou-se 

o  cacique  eleitoral  antes  de  se  cuidar  saber  se  elle  era  susceptivel  de  con- 
verter-se  num  elemento  benéfico  de  intluencia,  o  que  facilimamente  se 
haveria  conseguido  não  sacrificando  ás  sofreguidões  do  seu  poderio  os 

interesses  do  Estado.  \'olveu-se  o  padre  n'um  escusado  inimigo.  Melin- 
dram-se  as  crenças  dos  catholicos  para  lisonjear  um  atheismo  insalubre  e 
restricto  ao  livre-pensamento  lisboeta,  cujas  imposições  com  facilidade  se 
poderiam  ter  aquietado.  Repelliram-se  com  o  epitheto  de  adliesiros  os  que 

traziam  ao  regimen  a  coUaboração  das  suas  espontâneas  esperanças.  A's 
senhoras  que  constituíam  o  adorno  indispensável  a  uma  .sociedade  civili- 

zada, .em  que  o  culto  da  arte,  da  belleza  e  do  lu.\o  representam  outros 
tantos  factores  de  prosperidade,  chamaram-lhes  catiastras.  O  SuppUviento 
Hwnonstico  do  Século  levava  a  sua  phobia  monarchica  ao  desaforo  de  figu- 

rar as  ci-dez'ant  monarchicas,  as  execradas  thalassas,  de  mulheres  de  má 
vida,  chamando  da  janella,  de  traz  das  taboinhas,  os  transeuntes.  .  .  E 

por  todo  o  vasto  âmbito  das  províncias,  as  obscuras  auctorídades  repu- 
blicanas reduziam  o  mando,  pois  que  tinham  a  vara  na  mão,  a  um  instru- 

mento de  represália,  umas  víngando-se  jubilosamente  de  longa  e  justifi- 
cada subalternidade,  outras,  por  inconsciência  e  ignorância,  exorbitando 

das  suas  funcções  e  exaggerando  em  fanatismo  o  seu  zelo. 
O  que  era  licito  esperar  que  fizessem  as  víctimas  como  replica  aos 

desafios,  aos  vexames,  ás  oppressões,  ás  exacçóes  republicanas  ?  O  que 
fizeram.  O  movimento  inicial  de  adhesão  retrahiu-se.  Os  ricos  exílarain-se. 

Os  perseguidos,  uns  fugiram,  outros  fingiram  submetter-se  para  conspi- 
rarem contra  os  perseguidores.  Em  breve,  o  regimen  se  .sentiu  isolado  no 

rncio  da  indiffcrença  do  maior  numero,  do  desengano  de  quasi  todos,  da 
hostilidade  expansiva  ou  concentrada  de  muitos.  A  primeira  phase  de 
uma  opposição  nacional  ao  regimen  inaugurava-.se  logo  poucos  mezes 
depois  do  .seu  advento.  Os  multiplicados  erros  dos  republicanos,  que  de 
todo  haviam  perdido  a  serenidade,  .só  conseguiram  até  hoje  fortalecer  essa 

opposição,  transmudando-a  aos  poucos  de  inerte  em  offensiva,  dando-lhc 
incessantes  pretextos  para  cada  vez  mais  se  saturar  de  intransigência. 

O  repudio  integral  de  todas  as  .solemnes  affirmações  do  programma 
republicano,  a  repressão  furibunda  a  que  d  sentimento  de  defesa  arrastou 
as  instituições,  constituíam  outros  tantos  factores  de  consolidação  para  as 

opposiçóes  conservadoras.  .Vem  paz,  nem  economia,  nem  liberdade,  nem' 
progresso.  .  .  A  democracia  rcvelava-sc  mais  libertícida  do  que  a  monar- 
chia  e  mais  dispendiosa  do  que  ella.  O  deficit  crescia  em  quantia  superior 
a  3. OCX)  cttntos  .sobre  o  previsto  no  derradeiro  orçamento  confeccionado 

peia  monarchia;  e,  no  capitulo  das  liberdades,  toda  a  legislação  progres- 
siva do  Cioverno  Provisório  fora  aos  poucos  .sendo  restringida,  annul- 

lada,    revogada    por   successivos   diplomas   governativos   c    resoluções 



parlamentares,  a  começar  nos  decretos  de  28  de  dezembro  de  19 10,  de 
15  de  fevereiro  de  191 1  e  nas  leis  de  excepção  de  27  de  outubro  e  29  de 
novembro  de  191 1,  até  ás  chamadas  leis  de  defesa  da  Republica,  votadas 
pelas  duas  Camarás  nas  vésperas  da  segunda  incursão  de  julho  de  191 2. 
Quer  dizer:  da  democracia  não  subsistiram  nada  mais  do  que  as  vazias 
declamações,  todas  abjuradas,  dos  tempos  da  propaganda. 

Certo,  o  regimen  pretendia  justificar  esse  transitório  recurso  á  tyran- 
nia  com  os  desmandos  da  opposiçâo  monarchica.  Que  outra  cousa,  porém, 
significa  esse  pseudo-ilibatorio  argumento  do  que  a  sua  incapacidade  de 
debellar  dentro  da  lei,  sem  repudiar  os  princípios  inamovíveis  por  que  se 
deve  regular  uma  Republica,  esse  movimento  de  opposiçâo?  O  recurso  ao 
despotismo  não  serve  senão  para  authenticar  a  importância  numérica  dos 
adversários  das  instituições.  Não  se  combatem  assim  os  fracos;  e  tanto 
mais  que  as  armas  brandidas  contra  o  monarchismo  pela  democracia  são 
armas  de  dois  gumes,  que  ao  mesmo  tempo  golpeiam  o  antagonista  e  quem 
as  maneja.  A  opposiçâo  contra  o  regimen,  inilludivelmente  existe;  e  a  prova 
está  em  que,  exiladas  centenas  de  famílias,  debandadas  as  hostes  da  Gal- 
liza,  encarcerados  e  punidos  mJlhares  de  inimigos,  com  as  penitenciarias 
atulhadas,  com  os  tribunaes  marciaes  ainda  a  funccionar,  a  Republica 
assiste,  impotente,  a  outros  e  não  menos  graves  movimehtos  de  hostili- 

dade, que  já  se  propagam  ás  próprias  classes  proletárias  das  cidades, 
depois  que  haviam  contaminado  o  proletarismo  rural.  O  terror  foi  impro- 
ductivo  na  debellaçâo  do  confiicto.  O  momento  é  chegado  em  que  quaes- 
quer  protelamentos  a  uma  inversa  politica,  que  haverá  de  ser  de  plena 
contrição  dos  erros  commettidos,  ameaçam  tornar  insolúvel  o  terrível 
problema. 

Todavia,  o  regimen  parece  resolvido  a  não  reconhecer  a  força  do  seu 
antagonista,  rccusando-se,  consequentemente,  a  entrar  em  transacções 
com  clle  e  preferindo  exgottar  até  ao  ultimo  os  argumentos  improducti- 
vos  da  violência  e  do  terror,  pela  intimidação  e  pela  repressão. 

Quaes  os  motivos  que  o  induzem  á  pratica  de  um  semelhante  absurdo.^* 
O  convencimento  de  que  a  opposiçâo  conservadora,  comquanto  nume- 

rosa, é  destituída  de  cohesâo  e  de  valor  combativo. 
Pcsquizemos  da  razão  ou  sem  razão  do  altivo  optimismo  republicano. 
Manifestamente,  e  quando  mesmo  sobrevivessem  grupos  revolucio- 

nários que  não  se  houvessem  desorganizado  depois  do  mallogro  da  incur- 
são de  julho,  a  opinião  conservadora  não  está  preparada  para  a  lucta 

armada.  Xem  essa  pódc  ser  a  sua  mi.ssão.  Por  outro  lado,  a  dissolução  dos 
partidos  políticos  monarchicos  privou-a  dos  seus  grandes  organismos  clci- 
toracs,  embora  a  não  desfalcasse  no  património  dos  seus  votos. 

Isto  não  significa  o  anniquilamento  da  infiucncia  con.servadora.  Ivsta 
subsiste,  a  despeito  de  não  se  achar  confederada  em  dois,  três  ou  mais 
partidos  políticos,  cada  um  na  subordinação  de  um  chefe  dirigcnlc.  Longe^ 
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mesmo,  de  a  debilitar,  essa  independência  só  lhe  trouxe  unidade.  A'manhâ. 
quando  pela  força  das  circumstancias  o  regimen  se  visse  compellido  a 
installar  a  normalidade  constitucional,  essa  opposição  conservadora  apos- 
sar-se-ia  das  províncias  pelo  suffragio,  encontrando,  como  encontra,  os 
republicanos  divididos  em  três  agrupamentos  antagónicos. 

A  máxima  v-diridir  para  reinar ^>,  eil-a  praticada  pelos  próprios  republi- 
canos para  quem  a  dispersão  de  forças  significa  a  ruina.  E  basta  que  essa 

opposição  conservadora  negue  as  suas  influencias  eleitoraes  e  a  sua  coope- 
ração sincera  aos  partidos  republicanos  para  os  impedir  de  transitarem  da 

anormalidade  insustentável  em  que  o  regimen  precariamente  vive  para 
essa  normalidade  em  que  lhe  seria  factível  a  consolidação.  A  conquista  da 
opinião  conservadora  constitue  a  pedra  angular  do  problema  politico,  e 
como  os  republicanos,  com  raras  excepções,  não  parecem  resolvidos  a  re- 
conhecel-o  —  porventura  porque  isso  subentende  a  tacita  confissão  da  sua 
funcção  politica  parasitaria,  do  seu  poder  illusorio,  da  sua  dominação  ille- 
gitima,  — meio  se  não  avista  de  fazer  perdurar  este  paradoxo  de  ser  uma 
minoria  já  desprestigiada  quem  suplante  uma  maioria  disposta  a  reagir. 

Conta-se  que  o  chefe  do  partido  Democrático,  diligenciando  alistar 
sob  a  sua  bandeira  radical  a  influencia  eleitoral  do  ultimo  chefe  do  partido 
regenerador,  conselheiro  Teixeira  de  Souza,  se  submettera  á  condição 
imposta  da  amnistia  geral  aos  condemnados  políticos  e  á  reforma  da  lei 
de  Separação  da  Egreja,  e  que  sobre  essa  base  se  auscultara  a  opinião  da 
província  para  um  entendimento.  Esta  haver-se-ia  revelado  intransigen- 

temente adversa  á  transacção;  e  assim  se  explicaria  o  terem  os  aconteci- 
mentos desmentido  a  noticia  insistentemente  propalada  do  regresso  á 

politica  do  ultimo  chefe  de  governo  da  monarchia,  tão  lisonjeiramente 
recebida  pela  opinião  radical.  Contra  essa  noticia  foi  tornado  publico 
o  protesto  do  conselheiro  Teixeira  de  Sousa,  e  essa  publicidade  era,  por 
todas  as  razoes,  inútil,  pois  nenhum  espirito  honrado  admittiria  como 
po.ssivel  que  o  chefe  do  ultimo  governo  da  monarchia  se  volvesse  a  apoiar 
declaradamente  o  regimen  que  desthronára  o  monarcha,  que  em  4  de 
outubro  servia  na  qualidade  de  presidente  do  ministério.  Xinguem  mais 

do  que  a  elle,  tanto  pelo  que  deve  ao  seu  passado,  como  pelas  obriga- 
ções moraes  que  contrahiu  perante  a  Historia,  se  impõe  o  dever  indecli- 

nável de  permanecer  afastado  dos  interesses  políticos  em  jogo.  Embora 

os  monarchicos,  exaggerandu-lhe  as  culpas  e  inventando-lh'as  até,  o 
firam  injustamente,  a  sua  conducta  nunca  pode  .ser  outra  senão  a  da 
abstenção  systematica:  única  que  o  defenderá  perante  a  posteridade  e 
decisivamente  o  preservará  de  ser  attingido  pela  calumnia.  Xunca,  nem 
mesmo  nas  defecções  napoleónicas,  se  haveria  visto  um  tão  nlarm;inte 
symptoma  de  immoralidade  politica,  como  seria  o  de  ingressar  o  presidente 
do  ministério  deposto  pelos  tin»s  da  Rotunda  nas  fileiras  republicanas. 

E  invocando,  para  essa  metamorphose,  que  patriótico  pretexto?  O  da 



sua  imprescindível  alliança  ao  regimen  para  a  salvação  da  Pátria?  Mas 
então,  se  elle  assim  é  um  factor  primacial  do  theorema  politico,  para  que 
o  derrubaram  do  poder,  em  nome  dessa  mesma  salvação  da  Pátria,  em 
4  de  outubro  ? 

Xáo  é  sem  pasmo  que  no  n."  25  do  jornal  A  Pátria^  correspondente  a 
3  de  dezembro,  se  vê  agazalhada  uma  correspondência  da  província  dando 
como  provável  a  constituição  de  um  ministério  democrático,  sob  a  chefia 
do  dr.  AíTonso  Costa,  de  que  fariam  parte  os  srs.  Manuel  Fratel,  ministro 

da  Justiça  do  ultimo  ministério  da  monarchia,  e  Anselmo  d'Andrade, 
ministro  da  Fazenda  do '  mesmo  gabinete,  além  dos  srs.  Ferreira  do 
Amaral,  primeiro  presidente  de  conselho  do  rei  D.  Manuel,  e  o  sr.  Freire 

d'Andrade,  antigo  official  da  casa  militar  de  D.  Carlos,  com  o  appendice 
do  sr.  Cerveira  d'Albuquerque,  actual  ministro  das  Colónias,  e  antigo 
deputado  pelo  circulo  de  Aveiro  do  partido  progressista!  Apesar  de  ser  o 
jornal  em  que  se  dá  curso  e  acolhida  a  um  tal  boato  o  órgão  do  partido 
radical  republicano,  seria  nada  menos  do  que  uma  demonstração  de  má 
fé  apresental-o  como  uma  hypothese  verosímil.  E  comtudo,  no  seu  dis- 

curso de  Santarém,  o  chefe  dos  Democráticos  apontava  ostensivamente 

como  modelos  de  estadistas  probos  —  e  irrecusavelmente  o  são  como 
tantos  outros,  —  os  dois  primeiros  indigitados,  devendo  accrescentar-se 
que  de  ha  muito  o  conselheiro  Ferreira  do  Amaral,  grão-cruz  da  Torre 
e  Espada,  antigo  par  do  reino  e  primeiro  chefe  de  governo  do  rei  D.  Ma- 

nuel, ingressou  nas  fileiras  republicanas,  e  que  o  sr.  Freire  d'Andrade, 
antigo  com.panheiro  de  António  Ennes,  Mousinho  e  Paiva  Couceiro,  é,  na 
hora  presente,  um  dos  mais  eminentes  funccionarios  do  regimen. 

Traduzem  estas  adhesóes  —  pelo  que  respeita  aos  dois  últimos,  ̂ — e 
tratando-se  de  tão  qualificados  monarchicos,  uma  tendência  da  opinião 
con.servadora  para  deixar  absorver-se  pelas  novas  correntes  democráticas, 
ou  não  significam  mais  do  que  ca.sos  isolados  de  conversão,  facilitados 
por  imperiosos  motivos  de  interesse  privado  ou  por  affinidades  de  opinião 
já  anteriormente  denunciadas?  Comquanto  seja  motivo  para  surprehender 

que  um  homem  da  edade  provecta  do  almirante  Ferreira  do  Amaral, — 
cuja  dedicação  á  realeza  o  apontara  para  receber  das  mãos  do  conselheiro 
João  Franco,  após  o  regicídio,  a  árdua  tarefa  de  inaugurar  o  governo  do 
inexperiente  filho  de  I).  Carlos,  —  assim  tenha  deixado  para  a  borda  do 
tumulo  a  renegação  das  suas  crenças  politicas  —  o  que  prova  que  a  infi- 

delidade tanto  ataca  as  adolescências  como  as  senectudes,  —  não  lhe  nega- 
remos a  justiça  de  o  suppôr  um  convertido  sincero.  As  suas  relações  de 

affcctuosa  intimidade  com  alguns  republicanos  porventura  o  terão  condu- 
zido a  essa  altitude,  nelle  estranha,  comquanto  admissível  cm  outros  não 

sobrecarregados  pelo  seu  passado  histórico.  Mas  não  é  para  admirai-  que 
essa  tendência  de  republicanização  inonai-chica,  contra  o  que  era  lógico, 
se  não  denuncie  nos  elementos  mais  ou  menos  neutros  da  opinião  conser- 



  199 
x^adora,  mas  em  algumas,  poucas,  das  suas  figuras  mais  representativas? 
E  não  reflectiria  uma  inconsciência  inquietadora  da  dignidade  politica 
que,  a  dois  annos  da  proclamação  da  Republica,  se  viesse  testemunhar  a 
fallencia  dos  estadistas  republicanos  convidando  para  gerir  os  negocies  do 
Estado  nada  menos  dos  ministros  depostos  em  4  de  outubro? 

A  verdade,  todavia,  é  que  nem  o  conselheiro  Teixeira  de  Sousa  pode 
airosamente  ingressar  na  politica  republicana,  nem  o  conselheiro  Anselmo 
de  Andrade,  pela  sua  parte,  deu  azo  a  que  o  possamos  considerar  disposto 
a  proseguir  em  191 3,  sob  a  Republica,  a  obra  financeira  que  o  não  deixa- 

ram executar  em  19 10,  sob  a  Monarchia.  Fica  apenas,  quasi  isolado,  como 

symptoma  espúrio  de  uma  transfusão  monarchica  nas  instituições  vigen- 
tes, o  conselheiro  Ferreira  do  Amaral,  pois  que  nos  negamos  a  reconhe- 
cer significação  politica  á  adhesão  de  numerosas  figuras  subalternas  dos 

antigos  partidos  monarchicos,  salientemente  do  franquismo,  que  á  repu- 
blica não  trouxeram  honra  ou  proveito  e  que  apenas  servem  para  testemu- 
nhar de  modo  inilludivel  a  veracidade  da  these  que  anteriormente  sustentá- 
mos quando  dissemos  que  uma  politica  de  fascinação  e  outras  normas  de 

governo  haveriam  podido,  senão  attrahir  ao  regimen  a  collaboração  de 

grande  parte  da  influencia  monarchica,  pelo  menos  reduzil-a  a  uma  neu- 
tralidade prolongada. 

E'  caso  para  dizer-se  que  a  excepção  representada  pelo  conselheiro 
Ferreira  do  Amaral  só  concorre  para  fazer  avultar  a  inconvertibilidade  da 
opinião  conservadora  ao  regimen,  emquanto  este  não  se  emancipe  da  sua 

truculência  demagógica  e  se  não  resolva  a  legalizar  as  opposiçóes  monar- 
chicas  —  que  não  soube  evitar,  —  defendendo-se  das  suas  investidas  por 
uma  nobre  e  patriótica  conducta.  Xão  é  com  ameaças  de  cárcere,  com  a 

vigilância  carbonária,  irritando-a,  enxovalhando-a,  fcrindo-a,  que  o  regi- 
men obterá  subjugar  essa  opinião  invulnerável,  que  representa  no  orga- 

nismo social  o  elemento  estático  e  providencial  da  ordem  e  da  tradição, 

sem  cuja  existência  não  pode,  de  modo  algum,  concebcr-se  a  existência 
de  uma  sociedade  civilizada. 

Se  passarmos  a  analysar  miudamente  a  constituição  politica  d'csse 
amplo  organismo  conservador,  não  será  difficil  constatar  que,  abstrahindo 
do  seu  poderio  eleitoral  —  na  hora  presente  sem  applicação  possível,  —  a 
sua  força  invencível  sobretudo  provém  da  cohesão  que  lhe  deu  um  mes- 

mo, generalizado  e  unanime  sentimento  de  defeza,  c  de  modo  algum  das 
suas  aptidões  para  a  lucta. 

A  opinião  CíKiservadora  não  pode  combater  pelos  mesmos  pr<)ces.sos 

da  opinião  revolucionaria.  Hoje,  como  na  l-Vança  de  1799,  o  seu  triumpho 
depende  da  audácia  ambiciosa  de  um  interprete  venturoso,  que  dcspo.sc  a 
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sua  causa.  Ouasi  sempre  ao  exercito  cabe  o  papel  de  seu  instrumento  de 
lucta,  mas  afigura-se-nos  pouco  em  harmonia  com  a  rasão  o  admittir  que 
o  exercito  de  5  de  outubro,  nas  condições  em  que  hoje  se  encontra, 
possa  servir  de  instrumento  adequado  á  resolução  do  problema  politico, 
cobrindo  com  as  suas  espadas  e  as  suas  baionetas  a  causa  conservadora. 
Esta  solução  foi  tentada  pelo  comité  militar  em  cuja  chefia  foi  investido 
Paiva  Couceiro  depois  da  morte  do  coronel  X .  . .  A  diligencia  romântica 
do  bombardeador  da  Rotunda  junto  do  Governo  Provisório  e  que  trans- 

portou para  a  Galliza  a  base  das  operações  militares  do  movimento  cons- 
pirador comprometteu  a  viabilidade  actual  dessa  solução  clássica.  Presen- 

temente, os  elementos  propriamente  combativos  da  opinião  conservadora 
são,  com  raras  excepções,  os  que  peor  interpretam  o  programma  das  suas 
reivindicações  justíssimas.  Emquanto  se  lhe  não  deparem  as  condições 
favoráveis  á  creaçâo  ou  advento  do  seu  super-homem  —  monarcha,  esta- 

dista ou  soldado, —^a  opinião  conservadora  só  tem  um  papel  patriótico 
a  representar  na  sociedade  portugueza:  o  de  resistir,  unida  pelas  suas 

crenças,  pelos  seus  interesses,  pelo  seu  dever,  á  desaggregação  anarchi- 
zante  da  sociedade  republicana.  Quaesquer  velleidades  de  lucta  a  preju- 

dicam e  a  expõem  sem  defesa  ás  represálias  dos  inimigos.  Mil  republi- 
canos armados  —  os  batalhões  voluntários  ou  algumas  dezenas  de  choças 

carbonárias,  —  subjugam  o  conservantismo  revolucionário.  Mas  nem  todos 
os  carbonários,  com  todos  os  batalhões  voluntários  e  todo  o  exercito, 

entalado  entre  as  espadas  dos  '.'.jovens  turcos-»,  poderão  abalar  nas  suas 
indestructiveis  bases  essa  opposição  conservadora  no  seu  temeroso  estado 
de  paz. 

E'  dessa  força  pacifica  consolidada,  tornada  em  consciência  nacional, 
que  ha  de  derivar  a  transformação  ou  a  revolução,  ou  no  estado  de  ava- 

lanche ou  no  estado  de  explosão. 



CAPITULO   \'I 

Enigma  que  se  esclarece 

Trata-se  agora  de  reduzir  a  syntheses  a  vasta  matéria  exposta,  de 
procurar  o  expoente  das  forças  conservadora  e  republicana. 

Temos  verificado  que  a  republica  trouxe,  em  dois  annos  de  existên- 
cia, a  uma  combalida  nação  carecida  de  poderosos  tónicos: 

«y — A  reducção  das  liberdades  publicas  e  a  própria  suspensão  de  re- 
galias constitucionaes  outorgadas  pelo  liberalismo  monarchico. 

ò)  —  O  aggravamento  considerável  da  situação  financeira,  apreciável 
nestes  dados  succintos: 

Despesa    publica    consignatla   no  orçamento   do  conselheiro 

Anselmo  de  Andnide  (anno  económico  1910-19117    -3.003 ;ckx>s>ooo 

Despesa  publica  do  orçamento  republicano  (anno  económico 

1012-1013)   .'    Si.jooroooídooo 

Ditferença  para  mais  na  administração  republicana    7.797:ooo©noo 

«Deficit»  calculado  do  ultimo  orçamento  elaborado  pela  mo- 
nnrchia  (1)    2.323:oooípooo 

«Deficit»  calculado  do  segundo  exercicio  republicano  (2)  ....  ("i.t'i7o:ooo{!)ooo 

Differença  para  mais  na  administração  republicana  (3)    4.207:00091^000 

(1)  —  Pelo  ministro  da  Fazenda,  conselheiro  Anselmo  d'Andrade. 
(2)  —  Secundo  a  correcç.ío  participada  ás  Camaris  pelo  ministro  das  Finanças,  dr.  Vicente 

Ferreira,  e  ainda  ulteriormente  aggravada. 

(3j  ̂   Se,  porém,  se  levar  em  linha  de  conta  que  o  augmcnto  de  receita  assignalado  no  orça- 
mento republicano  sobre  o  ultimo  orçamento  monarchico  é  de  fp:()7o  contos,  números  redorhJos. 

chega-se  á  conclusão  de  que  o  deficit  republicano,  cm  relação  rigorosa  com  o  derradeiro  orça- 
mento da  monarchia,  é  de  iSr-iii  contos,  a  saber: 

Aiifimcnio  da  rcceiu    (>.(mMx<^ooo 
•  I  icticit  ■   drclirido   ■'    6  (unroocvtoon 
l.lsln  civil  d«  Cmn  Real    SoiKno>oao 

I  t.7()l  CHIO^OOO 

Quer  isto  dizer  que,  se  os  republicanos  se  teem  contentado  rm  serem  tSo  maus  administrado- 
res como  os  n?onarchicos,  haveriam  conseguido  j.-í  hoje  um  saldo  positivo  superiora  lo.ooo con- 
tos. Para  isso  lhes  teria  bastado  não  aggravar  as  dcspc/as  do  orçamento  monarchico. 



c) — -O  aggravamento  não  menos  importante  da  situaçá»  económica, 
cujo  panorama  sombrio  discretamente  pintámos  no  capitulo  III  do  pre- 

sente inquérito. 

d) — -A  desorganização  social  no  mesmo  capitulo  esboçada  e  que  dia- 
riamente se  expande  e  symptomatiza  em  manifestações  de  toda  a  natu- 

reza. 

e) — -A  improvizaçâo  de  um  perigo  externo,  que  não  existia  no  tempo 
da  monarchia,  e  que  está  originando  a  campanha  em  favor  da  defeza  nacio- 

nal pela  acquisição  de  armamentos  marítimos  e  terrestres,  os  quaes,  se- 
gundo os  cálculos  do  sr.  Machado  Santos,  trariam  á  nação  na  penúria 

mais  a  despesa  annual  de  21.700  contos  de  réis,  a  saber: 

Encargos  do  empréstimo  para  acquisição  da  esquadra  e  do 
armamento   terrestre    6.5oo:oooí!í>ooo 

Augmento  de  dotação  da  armada  para  o  sustento  das  unida- 
des reclamadas  para  já    4.ood:oooííí>ooo 

Augmento  de  dotação  da  armada  para  as  futuras  unidades  de 
reforço    3.260  ooo.3>ooo 

Augmento  de  dotação  do  exercito    S.ooo:oooíl)000 

Total    2i.;6o:oooípooo 

f) — -A  antecipação  dc  um  perigo  colonial,  que  nos  ameaça  desfalcar  o 
património  ultramarino  em  beneficio  das  sofíregas  ambições  germânicas. 

?2stes  constituem  os  grandes  capítulos  em  que  cabem  as  analyses  cri- 
ticas e.xercidas  sobre  a  obra  cahotica  do  regimen,  e  que  todos  podem 

concluir-se  com  a  sombria  palavra : /z/Av/ít/W. 
Fallencia  no  que  respeita  ás  promessas  de  ordem  doutrinaria ;  fallencia 

no  que  diz  respeito  á  resolução  dos  problemas  financeiro  e  económico; 
fallencia  no  relativo  ás  questões  sociaes. 

Este  cahos  contempla-o  a  nação  aterrada;  reconhecem-o  os  próprios 
chefes  dos  partidos  republicanos,  como  se  deduz  das  declarações  consig- 

nadas no  decurso  deste  trabalho  c  que  seria  fácil  multiplicar  ate  á  satu- 
ração. 

De  onde  deriva  esta  estrondosa  fallencia  do  regimen? 
Do  facto  único  de  se  reger  Portugal,  desde  o  5  de  outultro  de  19 10, 

por  uma  instituição  republicanar 

Não.  i'A'identemente  que  não.  .Mas  pelas  condições  dc  insalubridade 
social  que  os  políticos  republicanos  de  maior  inIUiencia  crearam  á  repu- 

blica; mas  pela  incompetência  provada  dos  dirigentes  republicanos; 
mas  pelo  acervo  de  erros  accumulados  pelos  interpretes  do  regimen; 
mas  pelos  prejuízos  nefastos  causados  por  uma  politica  aggressiva, 
imposta  pela  necessidade  de  lisongear  uma  minoria  jacobina  em  detri- 

mento de  uma  maioria  conservadora;  mas,  pi-incipaimente,  e  esta  razão 
comprehende   as  anteriores,  por  se  haver  implantado  uni  novo  regimen 
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sem  outras  bases  que  não  fossem  as  de  uma  campanha  opposicionista, 
volvida  incidentalmente  em  campanha  revolucionaria,  e  cujo  êxito  se  pre- 

parou e  accelerou  com  o  regicidio. 
A  verdade  é  que  a  republica  não  era  precisa  para  resolver  o  caso  na- 

cional e  que  o  seu  advento,  como  a  experiência  tem  exhuberantemente 
demonstrado,  só  creou  novos  e  graves  embaraços  ao  paiz,  sem  haver  re- 

solvido as  questões  remanescentes  do  regimen  deposto. 
A  republica  foi  o  derivativo  de  uma  crise  de  desalento  e  todas  as 

vicissitudes  das  novas  instituições  provêem  do  facto  de  não  lhes  ser 
possível  crearem-se,  sem  prolongado  tirocínio,  as  condições  adequadas  á 
solução  de  um  complexo  de  males  que  ellas  só  obtiveram  complicar. 

Não  faltam  dentro  da  republica  homens,  a  começar  pelo  seu  ímplanta- 
dor  militar,  que  vchementemente  protestam  contra  o  delírio  republicano 
e  lhe  apontam  o  abysmo  como  justiceira  finalidade. 

Não  se  trata  de  saber  o  que  Hzeram  os  monarchicos,  accusados  de 

delapidadores  da  fazenda  publica,  de  administradores  incapazes,  de  incor- 
rigíveis pródigos.  A  republica  ímplantou-se  para  emendar  essa  pseudo-orgia 

e  salvar  a  nação  dos  seus  dirigentes  corruptos.  W  o  que  vemos  nós?  \'emos 
a  moralizadora  republica  reincidir,  aggravando-os  exorbitantemente,  nos 
erros  monarchicos. 

Em  19 IO,  o  ultimo  ministro  da  fazenda  da  .Monarchia,  reduzindo 

o  dtficit  a  2.323  contos,  promettia  extinguil-o  com  o  augmento  de 
receitas  provenientes  das  suas  propostas  de  lei.  Esse  ministro,  segundo 
a  unanime  opinião  republicana,  é  um  homem  de  inexccdivel  probidade,  a 

qual,  .sommada  a  uma  auctoridade  proverbial,  dá  á  sua  afíirmação  cathe- 
gorica  as  garantias  de  verdade  irrecusável.  Km  191J,  o  ministro  das  Fi- 

nanças da  republica  vem  declarar  ao  i-*arlamento  que  o  dcjicil  do  exercício 
SC  eleva  a  6.620  contos,  sujeitos  ainda  a  eventualidades,  não  occullando 

alguns  economistas  que  cálculos  rigoro.sos  o  dilatam-  ás  proximidades  dos 
10.000  contos! 

Pois  é  .sobre  esta  situação  alarmante  —  para  não  dizer  desesperada,  — 
que  um  negociador  de  empréstimos,  levando  a  reboque  o  militarismo  c 
enchendo  o  paiz  miserável  com  a  prophecia  de  um  futuro  conflicto  ar- 

mado com  a  Hespanha,  prega  a  necessidade  de  se  gastarem  dezenas  de 
milhares  de  contos  com  couraçados,  com  espingardas  e  artilharia,  de  tal 
modo  que  um  paiz  de  6  milhões  de  habitantes  possa  defrontar-sc  numa 
problemática  guerra  com  um  paiz  dispondo  de  uma  população  de  21  mi- 

lhões de  almas! 

ICis  os  fructos  amaríssimos  da  republica,  que  pela  voz  dos  seus  cam- 
peões nos  prophetiza  a  guerra  e  noKa  demonstra  por  a  -,  h  como  uma 

fatalidade  irremovível. 

.Mas  quem  pode  querer  a  republica  por  este  preço  horrendo-  l*oísiião 
chegam  as  calamidades  internas?  o  descalabro  financeiro?  a  cizânia  alçada 
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entre  a  infeliz  familia  portugueza?  E'  então  necessário  ainda,  para  pagar 
os  benefícios  dos  salvadores,  o  holocausto  das  carnificinas?  Pois  não  com- 
prehendem  os  propugnadores  enlouquecidos  da  fiação  armada  que  a  sua 
propaganda  só  concorre  para  a  condemnação  do  regimen,  apresentando-o 
ao  paiz  como  um  Molok  devorador  de  dinheiro  e  sangue  ?  Não  basta 
que  por  elle  se  tenham  enchido  as  penitenciarias  e  os  cárceres  de  presos? 
Vae  ser  ainda  preciso  que  se  encham  de  cadáveres  os  campos  de  batalha? 

O  problema  politico  portuguez  —  barafustem  á  vontade  os  empre- 
zarios  do  militarismo,  —  tem  de  resolver-se  excluindo  a  hypothese  da 
guerra. 

Essa  guerra  improvável  ha  que  afastal-a  de  entre  as  eventualidades  do 
futuro.  Se  para  isso  fôr  condição  essencial  a  restauração  da  realeza,  não 
haverá  um  portuguez  que  não  prefira  um  rei,  a  ter  de  soffrer  o  castigo  iní- 

quo de  ouvir  trovejar  sobre  a  sua  terra  os  canhões  hespanhoes. 
O  sr.  Machado  Santos,  que  fez  a  republica  e  que  tão  pertinazmente 

a  está  defendendo  dos  seus  acapareurs  odiosos,  á  saciedade  demonstrava 

em  um  artigo  publicado  no  n."  725  do  seu  jornal  O  Intransioente,  que  um 
paiz  com  uns  escassos  e  ainda  assim  duvidosos  75.000  contos  de  receitas, 
e  um  encargo  de  divida  de  27.000  contos,  não  pode  em  caso  algum  suppor- 
tar  despesas  militares  orçadas  em  29.000  contos.  Seria  o  trambulhão  fatal 
no  precipicio.  Já  o  ministro  do  Fomento,  numa  entrevista  concedida  ao  jor- 

nal O  Século,  declarava  parecer-lhe  de  todo  o  ponto  absurda  a  pretenção  de 
encontrar  nos  mercados  externos  capitães  para  consumir  em  armamentos 
na  precária  situação  económica  em  que  se  acha  o  paiz  e  na  difficil  situação 
financeira  em  que  se  encontra  o  Estado.  E  nessa  mesma  entrevista,  não 
se  cohibindo  de  desvendar  secretos  temores  perante  a  desorientação 
geral,  elle,  ministro,  confessava  o  perigo  de  uma  interiençào  do  estrani^eiro 
ao  primeiro  pretexto !  (1) 

E  comtudo,  na  sessão  de. 2 5  de  novembro,  o  ministro  das  Finanças 

vinha  declarar  ás  ('amaras  que  a  divida  fluctuante  é  de  8S:ooo  contos 
(quando  era  de  81:418  em  30  de  setembro  de  1910,  cinco  dias  antes  da 
proclamação  da  republica),  e  que  sendo  neccs.sarios,  além  de  milhares  de 
contos  para  o  Fomento,  11:000  contos  para  a  Marinha  e  25:000  contos 
para  o  Exercito,  calculava  em  cem  mil  contos  de  réis  os  recursos  de  que 
carecia  o  thesouro  para  fazer  face  a  essas  exigências  do  progresso  e  da 

(1)  Quasi  ao  mesmo  tempo  e  manifcstiimente  querendo  referir-seii  imminencia  de  uma  colli- 
são  peninsular,  o  deputado  António  (jranjo  declarava  a  «pátria  em  perigo»  em  uma  entrevista 
concedida  ao  jornal  A  Capital,  em  18  de  novembro.  São  as  seguintes  as  suas  textuaes  e  sombrias 
palavras  : 

•O  problema  interno  já  não  é  a  defesa  da  republica  contra  uma  conspiração  e  uma  incur- 
s.ío  monarchicas.  O  problema  interno  c,  hoje,  exclusivamente,  ordenarmos  a  vida  nacional  de 
forina  a  agruparmos  todos  os  portuguezcs  em  volta  da  bandeira  da  1'atria,  que,  verdadeiramente, 
está  em  perigo.u I 
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fizera  acreditar  no  seu  famoso  estribilho:  <m  povj  não  deve,  7ião pode  c  mio 
qmr  pagar  mais»,  o  ministro  republicano,  reforçando  a  declaração  do  chefe 

do  partido  L'nionista,  de  que  i- a  capacidade  trihularia  do  cidadão  portiigiiez 
não  es/ã  exi;0/ada>y,  annunciava  ao  paiz  a  convicção  de  que  elle  •.'■deina  e 
podia  pagar  mais»  ! 

Consequentemente,  para  solver  os  formidáveis  gastos  do  regimen,  o 
governo  apresentava  á  deliberação  do  parlamento  um  conjuncto  de  me- 

didas financeiras  —  todas,  menos  uma,  de  natureza  tributaria,  —  incidindo 
sobre  o  pagamento  dos  direitos  alfandegários  em  ouro,  sobre  o  aggra\V 
mento  da  contribuição  predial,  sobre  a  tributação  do  cacau,  sobre  a  con- 

versão da  divida  interna  e  sobre  a  alteração  do  contracto  com  o  Banco 
de  Portugal. 

Eram  as  primeiras  fao  hm  de  dois  annos  do  seu  advento)  medidas  de 
fazenda  do  regimen,  por  onde  o  paiz  poderia  aferir  da  capacidade  admi- 

nistrativa republicana,  em  contraste  com  a  imperícia  monarchica. 
E  o  que  se  viu  r 
O  paiz,  em  unisono,  protestando  contra  a  iniquidade  de  semelhantes 

medidas  de  salvação,  que  antes  deveriam  chamar-se  de  perdição  I  As  clas- 
ses proletárias  protestando  fi),  os  proprietários  protestando,  os  agricul- 

tores de  S.  Thomc  protestando,  as  associações  coloniaes,  agrícolas,  opera- 
rias e  de  proprietários  affirmando,  em  coro,  que  não  podem,  não  devem, 

não  querem  pagar  mais !  E  esse  clamor  por  tal  maneira  traduz  o  sentir 
nacional,  que  O  Século,  defensor  exaltado  do  regimen,  fiador  permanente 
e  obstinado  das  suas  virtudes,  evocando  o  exemplo  da  administração 

escrupulosa  da  vereação  republicana  do  município  de  Lisboa,  que  ser\'ira 
de  decisivo  argumento  em  favor  da  prudência  e  da  sábia  morigeraçâo  dos 
políticos  republicanos,  escrevia  estas  ásperas  palavras: 

<'iYo  i^overno  da  nação  ainda  sc  não  produziram  ef/ciíos  idênticos  c 

isso  é  lamentável,  sob  todos  os  aspectos :  primeiro,  porque  sc  apregoaram,  e  c«m 

(i)  Assim  se  exprime  o  jornnl  O  Socijlisla  no  seu  numero  de  2ii  de  novembro: 

"E'  um  dos  homens  do  governo  que  vae  ulli  dizer  (ao  rorlamentoi  que  se  (orna  necessário 
mostrar  ao  povo  o  erro  de,  na  propaganda  republicana,  se  lhe  nãi)  :er  dito  que  o  actual  regimen 

'razia  ;>ara  elle  grandes  sacrifícios.  F.'  o  próprio  ministro  que  vem  dizer  que  tudo  quanto  apre- 
goaram ao  povo,  durante  a  sua  propaganda,  foi  uma  perfeita  mentira.  K'  um  republicano  que  voe 

:iO  parlamento  pedir  para  que  se  lancem  novos  impíistos  ao  paiz  I  I  '.  Admirável  I  A  nossa  divid,i 
lluctu.inte  e  de'8S;ooo  contos  e  ainda  ha  um  homem  que  se  apresenta  no  parlamento  a  pedir 
augmento  de  despesas  e  móis  io().i)'ii>  contos  de  réis,  entre  os  quaes  liS  o<k)  contos  para  compra 
de  armas  e  canluies.  li  c  nlli,  naqucllc  casebre  i!)  de  S.  Hento,  que  dizem  ser  o  parlamento,  oue  se 
pedem  novos  impostos,  quando  o  paiz  jii  está  sobrecarregado  de  tal  maneira  iiueas  próprias  classes 
bem  remuncrad.is  protestam,  como  o  fez  o  sr.  dr.  AHbnso  Costa,  contra  a  collecta  de  loocxx»)  reis 

que  lhe  lançaram  os  seus  collegas  do  (iremio  dos  Advogados.  Muito  bem  !  l*rotCíte.  sr.  doutor, 
proteste,  que  esl;i  no  seu  direito,  e  deve,  portanto  concordar  que  nós  também  temos  razão  em 

protestar  energicamente,  porque  os  senhores  estão  todos  em  con(radics'ilo  com  aquillo  que  dis- 
sera 11  ao  povo  :  no  povo  não  pnde  e  não  deve  pagar  mais». 
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razão,  os  desperdícios  dos  dinheiros  públicos,  em  tempo  da  /iio?iarchia ;  segtmdo, 

porque  devendo  tacs  desperdicios  ter  desapparecido,  não  se  encotitra  explicação 
para  o  caso  singular  de  serem  maiores  as  despesas ;  terceiro,  porque  estas  subiram 
tanto,  que  não  só  absorveram  os  augmentos  da  receita,  que  foram  sensíveis^  mas 
ainda  deixaram  a  descoberto  um  ̂^ deficit»  superior  aos  «deficits»  dos  últimos  ânuos 
da  administração  monarcliica  ( i  j. 

Este  rigor  surprehendeu  os  cortezáos  da  Democracia.  O  Século  redar- 
guiu aos  reparos  com  o  artigo  Falando  claro !  em  que  póe  a  questão  nestes 

termos  explícitos: 
•  «Se  ha  o  pensamento  de  antes  de  tudo  equilibrar  o  orçamento,  devem  eguai- 

mente  admittir  todos — governantes  e  goternados  —  que  a  condição  fundamental 
é  restringirem  as  suas  rejorvias  ou  os  seus  appetites,  de  modo  a  conseguir-se  essa 
solução.  Augmentar  as  contribuições,  crear  outras,  aggravar  a  sitiuição  de  certas 

classes,  mover  como  que  uma  perseguição  ao  capital,  sob  pretexto  de  que  é  necessá- 
rio acudir  ás  necessidades  do  TJiesouro  publico,  e  ao  mesíno  tempo  votar  projectos 

de  lei  e  reformas  de  serviços  que  absorvam  inteiramente  as  receitas  assim  creadas, 

não  faz  sentido.  Não  é  honesto,  e  como  tal,  desprestigia  a  Republica. » 
Que  mais  é  preciso  para  a  comprehensão  do  inquietante  problema  que 

estamos  expondo?  Xão  resulta  evidente  destes  commentarios  republicanos 
e  destas  cifras  officiacs  a  fallencia  total  da  politica  financeira  praticada  pelo 
regimen  nestes  vinte  e  cinco  mezes  calamitosos  ?  Mas  existem  ainda,  dentro 
do  regimen,  valores  mentaes  c  influencias  politicas  capazes  de  corrigirem 
tantos  e  gravíssimos  erros?  Certo  é  que  honradas  e  boas  vontades  volí- 
tam  neste  furacão  de  loucura.  Alas  podem  ellas,  servidas  por  apoios  polí- 

ticos poderosos,  intervir  nos  negócios  do  Estado  e  lançar  a  republica,  a 
todo  o  vapor,  para  a  direita,  inaugurando  a  éra  promettida  de  uma  adminis- 

tração rigorosa,  de  uma  economia  severa  e  de  uma  ampla  tolerância? 

Existem  pulsos  sufficientemente  vigorosos  para  supplantarem  a  demago- 
gia e  imporem  uma  liberdade  sem  sophismas?  Dispõem  esses  republicanos 

dos  indispensáveis  elementos  políticos  repnblica?ios  para  governarem? 
A  essas  perguntas  respondem  os  factos  que  podem  resumir-se  numa 

série  de  fatalidades  que  procurámos  expor  no  capitulo  em  que  encarámos 
o  passivo  de  uma  con.solidação  republicana. 

(Juando  todos  os  indicadores  do  problema  politico  aponlani  a  solução 
única  da  infusão  das  forças  conservadoras  no  regimen,  o  que  se  observa 
c  a  presença  sensível,  irremovível,  de  uma  fatalidade  jacobina  impellindo 
as  instituições  na  sua  marcha  ciclonica,  propulsionando-as  para  a  iucta 
cncadeando-as  a  um  destincj  de  agitação  incomportável. 

l-*crantc  a  fallencia  das  situações  mínísteriaes  de  concentração  parti- 
dária, que  poderiam  vingar,  como  um  período  intercalar  de  estagnação. 

(i)  No  artino  «A  .Situiiçáo  Financeirao,  de  !>  de  dezembro. 
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—  um  como  que  parenthesis  de  repouso  —  em  meio  de  administrações fecundas,  á  maneira  de  um  armisticio  nos  prélios  dos  programmas  edos 
principios,  mas  que  evidentemente  são  as  menos  adequadas  ao  prologo 
de  um  regimen  que  se  annunciou  á  nação  como  o  reparador  dos  seus 
males  e  a  garantia  da  sua  prosperidade,  o  advento  ao  poder  da  corrente 
jacobina  —  a  que  melhor  traduz  a  energia  revolucionaria  —  profigura-se próximo  e  inevitável. 

Quer  isto  dizer  que  a  republica  se  acha  retardada,  por  circunstancias 
múltiplas,  no  caminho  da  sua  consolidação,  e  continuará  á  mercê  de  cala- 

midades que  não  soube  evitar.  A  incandescente  febre  jacobina  ha  de  ali- 
mentar o  delirio  republicano,  condemnando  as  in.stituiçóes  ao  desasso- 

cego  permanente,  tal  como  succede  nessas  pequenas  republicas  convulsas 
da  America  latina,  que  o  irrequietismo  das  facções  não  dei.xa  em  paz. 

O  regimen  não  tem  hoje  por  elle,  a  servir-lhe  de  alicerce,  nenhumas 
esperanças  dos  povos,  que  voltaram  a  retrahir-se  no  seu  desengano.  Man- 
tem-o,  mais  do  que  o  terror  provocado  pelos  seus  defensores  e  pelo  seu parasitarismo  demagógico,  a  circunstancia  prevalescente  da  sua  obstina- 

ção em  Hcar.  A"  semelhança  de  um  bloco  de  granito  plantado  em  um  mar morto,  elle  tem  a  estabilidade  physica  do  seu  peso.  Para  o  derrubar  seria 
necessário  que  as  aguas  estagnadas  se  movessem,  se  agitassem,  se  enca- 
pellassem.  O  regimen  tem  por  elle,  contra  os  que  o  amaldiçoam,  o  sêr  um 
organismo  politico,  embora  débil  mas  activo.  O  exercito  está  com  elle, 
não  porque  elle  seja  a  republica,  mas  porque  elle  é  a  interpretação  viva, 
concreta,  tangível,  do  Estado:  do  Estado  que  premeia  e  pune,  do  Estado 
que  nomeia  e  demitte,  do  pastado  synthese  —  verídica  ou  errónea,  que 
importar  —  da  nação. 

Se  contemplarmos  a  opinião  conservadora,  veritica-se  que  a  sua  inér- 
cia, a  sua  apathia.  o  seu  lethargismo  resultam  da  ausência  total  — com- 

quanto  temporária,  —  de  condições  legaes  dê  actividade.  A  opinião  repu- 
blicana nunca  haveria  podido  organisar-sc  revolucionariamente  se  a 

MKjnarchia  lhe  não  houvesse  facultado  com  as  suas  concessões  de  liber- 
dade as  condições  propicias  a  uma  organisação  legal,  revestimento  de  uma 

segunda,  dupla  organisação  subversiva.  .Mas  a  republica  terá  que  transitar 
da  sua  fase  aggressiva,  liberticida,  intolerante,  para  uma  normalidade  for- 

çada, demolindo  os  muros  da  cidadella  em  que  se  refugiou  e  que,  se  por 
um  lado  a  defendem  dos  assaltos  dos  aJversarios,  por  outro  lado  a  não 
deixam  dilatar-se  a  dift'undir-se.  O  combate  entre  essas  duas  sociedades 
inimigas  foi  até  agora  apenas  de  escaramuças.  .\  sua  grande  c  dicisiva 

lucta  não  principiou  ainda.  I*"atalissimamente  sobrevirá,  pois  que  ao  avesso 
de  a  prevenirem,  os  republicanos  si)  multiplicam  os  pretextos  para  a  desHn- 
grarem. 

.\  republica,  nas  circunstancias  em  que  se  produziu,  loi  um 
ciioano.  Esse  engano  attesta-o  uma  torrente  emigratoria  que  no  anno  cor- 
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rente  representa  a  6o.''  parte  da  população  total  do  paiz  e  que,  se  ainda 
não  envolveu  consideravelmente  outras  classes  alem  do  proletariado  rural 

é  só  porque  a  transplantação  dessas  classes  importa  embaraços  económi- 
cos sufficientes  para  a  retrahirem.  Esse  engano  attesta-o  a  improtiquidade 

dos  esforços  dos  administradores  republicanos  na  resolução  de  problemas 

que  os  de\'oram  vivos. 
Certo,  o  regimen  existe,  mas  é  estéril.  A  sua  infecundidade  inter- 

cepta-lhe  o  futuro.  Circumscreve-o  a  uma  existência  proporcional  á  dos 
seus  agentes  e  que  ameaça  finalisar  com  o  exgottamento  rápido  dos  seus 
poucos  recursos  em  pessoal  dirigente. 

A  monarchia  foi  derrubada,  como  prejudicial  ao  paiz,  com  um  passivo 
de  erros  que  hoje  avulta  como  modesto  em  confrontação  com  os  erros 

republicanos.  Tendo  a  perserval-a  a  força  estática  da  tradição  e  o  appoio, 
embora  platónico,  da  communidade  monarchica  de  quasi  todas  as  nações 
do  continente,  de  onde  lhe  derivava,  como  inestimável  beneficio,  o  exem- 

plo de  quanto  pode  o  regimen  monarchico  servir  as  necessidades  sociaes 
■e  os  interesses  políticos  da  civilisaçâo  comtemporanea,  a  monarchia  não 
resistiu  a  uma  campanha  estridente  epilogada  por  uma  revolução  desor- 
denada. 

Inverta-se  o  phenomeno  e  calcule-se  do  que  será  capaz  uma  socie- 
dade perseguida,  prejudicada,  aggredida  e  affrontada,  quando  posta  em 

condições  de  reagir,  tendo-se  presente  que  ella  detém  ainda  os  elementos 
mais  poderosos  da  influencia  e  exhuberantemente  se  revela  inconvertível 
e  recalcitrante,  se  bem  que,  após  alguns  desordenados  estremecimentos  de 
revolta,  se  haja  aquietado,  como  o  leão  ferido  no  flanco,  que  se  recolhe  á 
furna  para  cicatrisar  a  sua  chaga  e  aguçar  nas  lages  da  caverna  as  suas 

garras. 
Essa  discórdia  latente,  que  o  longo,  exhaustívo  período  revolucionário 

lega  ao  anno  de  1913  como  um  património  funesto,  constitue  a  enfermi- 
dade, já  improvavelmente  incurável,  que  exhaure  e  paralysa  a  republica. 

Os  seus  interpretes,  por  saberem  que  as  sociedades  conservadoras  são  por 
sua  natureza  pacificas  e  só  difficilmente  ingressam  na  lucta,  acreditam 
poder  dóminal-a  pela  intimidação.  A  verdade,  todavia,  é  que  só  consegui- 

riam captal-a  pelo  interesse,  c  que  longe  de  lh'o  lisongearem,  o  ofiendem, 
volvendo  contra  elles,  mercê  das  perseguições  cruéis  a  que  os  instiga  o 
instíncto  da  própria  conservação,  a  sua  cólera  concentrada,  e  creando  os 
vingadores  futuros  das  suas  represálias  actuaes. 

lira  também  assim,  passiva,  molle,  lethargica,  a  sociedade  fiancê.sa 
que  a  rev(jluçáo  dobrara  como  hervas  sob  o  seu  tufão  furibundo  .  .  . 

O  erro  republicano  consiste  em  olhar  essa  sociedade  vencida  tal  como 
era  no  instante  da  derrota,  sem  querer  comprehender  que  ella  se  está 
.saneando,  alterando,  robustecendo,  gerando  nos  llancos  a  geração  que  a 
rehabilitará  e  que,  porventura,  a  vingará,  .lii  hoje  os  seus  alaqucs  moles- 
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tam  e  impacientam  os  vencedores,  os  irritam  como  touros  mordidos  por 
moscardos.  Xa  sua  raiva  accusam  os  emigrados  de  lhes  moverem  uma 
guerra  acintosa,  como  se  esse  não  fora  o  papei  activo  de  toda  a  emigra- 

ção politica  e  se  diverso  houvera  sido  o  proceder  dos  liberaes  no  exilio, 
quando,  associados  até  aos  estrangeiros—  o  que  hoje  não  acontece, — 
acceitando-lhes  dinheiro,  almirantes,  generaes  e  soldados,  combatiam  o 
absolutismo  e  se  vingavam  em  vitupérios  e  verrinas  dos  seus  perseguido- 

res implacáveis,  que  lhes  respondiam  com  os  coices  d'«(íí  Burros»  e  as 
forcas  da  Praça  Xova. 

Não  faltam  republicanos  que  comprehendem  ( i)  a  invalidade  de  uma 
repressão  que  não  possue  outros  titulos  de  justificação  que  não  sejam  a 
desproporção  numérica  entre  a  sociedade  republicana  victoriosa  e  a  socie- 

dade conservadora  reduzida  ao  captiveiro.  Essa  anomalia  é  o  calcanhar 

d'Achilles  do  regimem.  Os  seus  excessos  repressivos,  a  sua  táctica  de  inti- 
midação só  esse  facto  os  explica.  E  esse  facto  condemna-o.  Evidente- 

fi)  o  advogado  e  antipo  vereador  republicano  por  Lisboa,  dr.  Cunha  e  Costa,  asstm 
resume,  com  o  humorismo  que  lhe  d  peculiar  e  com  a  agudeza  que  o  notabilisa,  as  condições 
necessárias  á  consolidação  das  instituições  republicanas  : 

1.°  —  A  amnistia  plenissima  a  todos  os  suspeitos,  com  absoluto  esquecimento  do  passado  e 
reintegração  nas  tuncçóes  que  antes  exerciam,  ou  outras  equivalentes,  sem  prejuízo,  claro  está, 
das  situações  creadas  pela  Republica,  pois  em  politica  a  primeira  virtude  do  homem  de  Estado 
é  saber  esquecer : 

2.° --Revisão  cuidadosa  da  obra  do  governo  provisoiio  e,  em  especial,  das  leis  da  separa- 
ção e  do  inquilinato,  esta  pelos  fundamentos  que  são  do  dominio  publico  e  aquella  porque, 

apesar  de  tudo  qunnto  em  contrario  se  allegue,  o  paiz  é  profi  ndamente  catholico  e  não  pode, 
por  ora,  ter  outra  disciplina  moral,  sendo  essa  a  crença  não  só  da  grande  maioria  dos  illeirados. 
mas  ainda  de  muita  ,i;ente  culta,  entre  a  qual  este  seu  creado,  que  não  é  nem  dos  mais  estúpidos 
nem  dos  mais  ignorantes,  nem  dos  menos  úteis; 

3." — Independência  absoluta  do  poder  judicial,  sem  a  qual  a  garantia  suprema  de  todos  os 
interesses  se  transforma  na  pirataria  organizada  e  na  legalização  da  carta  de  curso; 

4-"  —  Lei  rigorosa  de  incompatibilidades,  a  principiar  pela  incompatibilidade  entre  o  exer- 
cício da  advocacia  e  o  de  certas  funcções  publicas; 

5." — Abolição  immediata  de  todas  as  leis  de  excepção; 
6."  —  Ingresso  da  Republica  cm  moldes  accentuadamente  conservadores,  posto  que  pro- 

gressivos, pois  ninguém  nasce  de  maior  edade  nem  com  dentes; 

j."  —  l'roscripçâo  de  todas  as  phantasias  caras  e  incompativeis  com  um  paiz  sem  estradas, 
sem  instrucção,  sem  hygiene  e,  em  muitos  logares,  sem  pão,  taes  como  :  hrincjr  aos  aeroplanos, 
brincar  aos  formidaves  exércitos,  brincar  a  invencivel  armada  ; 

K  "  —  Remover  quaesquer  attritos  com  a  Hespanha,  receio  inlernacional  que  não  existia  no 
antigo  regimen,  convencendo-a  de  que  cada  povo  tem  o  governo  que  quer  ou  o  mais  adequado 
lis  suas  circumsiancias  actuaes,  e  que  não  pretendemos  metler  o  nari.r  nas  suas  questões  inter- 

nas, pois  mal  nos  chega  o  tempo  para  tratar  das  próprias  ; 
()."  —  Exaltar  a  tolerância  como  virtude  civica  primaria,  facultando  aos  adversários  todas 

as  formas  de  debate  e  tiscalização; 

IO." — Cercar  o  presidente  da  Republica  das  indispensáveis  condições  de  prestigio  e  decoro; 
II.»  —  Convencer  a  antiga  sociedade  de  que  a  sua  collaboraçno  é  indispensável  á  viabili- 
dade do  regímen ; 

12." — Melhorar  a  situação  dns  classes  trabalhadoras  por  via  de  reciprocas  concessões  entre 
o  capital  e  o  trabalho,  pois  qualquer  outra  formula  iirruinur.l  ambos  em  prcjuiío  da  nnçâo: 

i3."— Quanto  ã  questão  económica  e  linanceira  chamar,  sem  olhar  a  córcs  ou  seitas,  quem 
delias  entenda  e  habilitar  o  respectivo  titular  a  cercar-sc  dos  collaboradores  nacionacs  ou 
estrangeiros  que  entender  convenientes. 



mente,  híi  sentenças  que  se  não  cumprem.  Não  pretendemos  desafiar  o 
destino  annunciando  como  irremissi\'el  o  desastre  republicano. 

Limitamo-nos  a  verificar  que  a  republica  merece  o  desastre  que  não 
soube  evitar.  Limitamo-nos  a  constatar  que  o  balanço  entre  os  erros  cor- 
rigiveis  da  monarchia  e  os  prejuisos,  muitos  delles  insanáveis,  da  repu- 

blica, accusa  um  pavoroso  deficit  republicano.  Limitamo-nos  a  observar 
que  ás  instituições  vigentes  faltam  a  base  democrática  de  um  eleitorado 

influente  —  motivo  porque  se  teem  abstido  de  procurar  no  suffragio  a  sua 
consolidação  legitima,  —  e  uma  cLitc  governativa  á  altura  da  missão  histó- 

rica que  se  propunham  representar. 

Da  investigação  laboriosa  a  que  procedemos  para  descobrir  o  quan- 
tum  de  vitalidade  das  correntes  attractivas  do  regimen,  concluímos 
que  o  seu  poder  de  incorporação  conservadora  era  quasi  nullo  e  que, 
ao  contrario  de  absorver  o  monarchismo,  o  regimen  o  repelle  e  exas- 

pera. 
A  lógica  conduz-nos,  por  uma  associação  de  raciocínios  concordantes, 

a  entrever,  consequentemente,  a  progressão  de  um  estado  de  discórdia, 
alimentado  por  uma  politica  de  represálias. 

O  terror  não  resolve  nada.  Complica  e  aggrava  os  factores  dessa  dis- 
córdia evidente. 

Simultaneamente,  verificamos  a  inaptidão,  de  lucta  que  caracterisa  a 
opposição  con.servadora  ao  regimen,  tão  plethorica  de  martyres  como  ane- 
mica  de  energias,  que  todas  parecem  reservar-se  para  as  privações.  Ao 
passo  que  os  exilados  políticos  tudo  esperam  da  reacção  interna,  os  de 
dentro  sonham  com  auxílios  do  estrangeiro.  Veremos,  na  terceira  parte 
deste  inquérito,  a  situação  internacional  creada  ao  conflicto  nacional,  mas 

ao  contrario  do  que  geralmente  se  crê,  a  nossa  observação  pessoal  induz- 
nos  a  representar  por  valores  nulos  no  desenvolvimento  do  theorema  poli- 

tico os  emigrados,  mesmo  os  de  maior  cathegoria.  Nesta  partida  de  xadrez 
da  questão  politica  portuguesa  elles  constituem  pedras  immobilisadas.  A 
sua  intluencia,  para  se  exercer,  carecia  de  pretextos  internos,  e  não  podem 

servir-lhes  de  pretexto  os  excessos  liberticidas  e  as  repressões  deshumanas 
dos  republicanos  quando  contra  uns  e  outras  se  não  insurgem  as  victimas 
em  mcjvimentos  solidários,  enérgicos,  pertinazes,  de  protesto.  Guando  um 
dia  possa  fazcr-sc  a  historia  do  papel  politico  desempenhado  pelos  emigra- 

dos e  seja  possível  narrar  em  todos  os  seus  pormenores  desde  o  famoso 
lògro  de  Dover  até  á  fabula  do  conluio  intervencionista,  a  algumas  nobres 
figuras  da  emigração  terá  de  fazer-se  plena  justiça,  ao  mesmo  tempo  que 
muitas  illusõcs  ingénuas  se  desvanecerão  ... 

Desviar  as  esperanças,  que  todas  é  preciso  concentrai'  no  exame  da 
crescente  incompatibilidade  do  regimen  republicano  com  o  paiz,  para  esse 
messianismo  immoral  do  estrageiro,  é  reincidir  no  commodismo  indolente 
de  que  resultou  a  defecção  de  5  de  outubro.   ̂ <(}iíeiii  quer  vae  e  qiieni  não 



qiiçr  manda.^^  A  philosophia  do  rifão  ajusta-se  com  propriedade  absoluta  á conducta  presente  e  futura  das  classes  conservadoras. 
O  que  importa  saber  é  se  o  regimen  dispõe  das  necessárias  faculdades 

de  absorpção  para  incorporar  essas  classes  adversas  e  se  se  encontra  dis- 
posto a  fascinal-as.  Os  factos  respondem  terminantemente  que  não. 

Acha-se  disposto  a  esmagal-as.  As  tentativas  tardiamente  feitas  em  prol 
de  uma  politica  de  attraçáo  encontraram  a  reluctancia  enérgica  de.  parte 
dos  elementos  mais  influentes  do  regimen,  que  a  repellem. 

E  então,  se  o  paiz  não  quer  morrer  e  se  um  golpe  de  Estado — ou  um 
golpe  daudacia  ...  —do  moderantismo  republicano  é  inviável,  o  regimen 
está  em  clicqitc  mate.  Jogar  para  a  esquerda  é  a  derrota  em  poucos  lances. 
E  tudo  parece  indicar  que  o  regimen  vae  fazer  o  jogo  absurdo  das  es- 

querdas ! 

E'  talvez  perante  a  imminencia  desse  erro  fatal  que  o  implantador  da republica  escreve  estas  palavras  desanimadas: 

«.Ora,  rcabiicnlc  não  c  o  oovcnio  que  esta  em  erise  —  é  a  nacionalidade.  Para 
qualquer  lado  para  onde  nos  voltemos,  só  vemos  trinmpliar  a  imbecilidade,  porqiu 
no  pântano  bdoso  da  politica  os  honestos,  os  iníell/oentes  acabam  q nas i  todos  por 
afogar-se^  e  só  os  medíocres  conseguem  acdimalar-se.  E  vendo  esta  derrocada,  este 
verdadeiro  desmanchar  de  /eira  que  de  lon^e  vem,  a  o  ente  põe  as  mãos  na  uibeça 
—  e  tão  pavoroso  é  o  espetaculo  que  nem /or(,as  sentimos  para  oppormos  um  diçiu. 
ã  onda  avassalladora  dos  ambiciosos  vorazes,  onda  que,  oalgaiuío  todos  os  obstá- 

culos, acabará  por  deixar  este  paiz  mais  raso  do  que  um  prado  em  que  homesse 
passado  um  bando  enorme  de  animaes  famintos. 

«  Triste  espetaculo,  este  que  nos  o/ferece  Portugal! 

«A  enorme,  a  grande  massa  do  povo,  embrutecida  pela  passada  moiuirchia, 
olha  com  uma  certa  desconfiança  a  Republica ;  mas,  apatiiica  e  inerte,  continua  a 
trabalhar,  a  espalhar  o  seu  suor  pela  terra,  deixando  os  políticos  perfeitanwníe  <i 
vontade.  Depois  vem  a  pequena  maioria  dos  despeitados,  dos  feridos  nos  seus  inte- 

resses mntcriaes;  e  esses,  na  siui  comprovada  impotência,  embora  para  isso  Utes 
sobre  a  boa  vontade,  são  incapazes  de  Jazer  mal.  Sobrepondo-se  a  tudo  e  a  todos, 

tvndo  no  Iriumpho  mcoherencias  de  garoto,  e  deglutindo  com  anciãs  de  fome,  que 
parece  ter  séculos  de  existência,  a  oligarchia  dominante  tem  levado  este  paiz  aos 
encontroes,  aos  pontapés  do  acaso.  /:,  cravando  os  dentes  na  fatui  ̂ rossa  e  cho- 

ruda do  poder,  quando  alguém  grita  que  isto  assim  não  pode  continuar,  (/ 

oln^archia,  lá  de  cima,  ri  triumphante  —  riso  que  ella  descobriu  para,  sem  deixar 
de  conservar  a  bocca  cheia,  poder  signftcar  aos  de  cá  de  baixo  que  aquillo  è  delia 
e  só  delia. 

<J)igam-nos  todos  os  republicanos  sinceros  que  ainda  não  cingem  ,/  colleifa 
da  domesticidade,  mas  que  já  d.i.xaram  aihir  a  venda  do  sectarismo,  dii^am-nos 

com  franqiuza  se  isto  não  <•'  uma  pholoi^raphia  fulmcnte,  verdadeiramente  da 
época.  lí,  se  nos  objectarem  que  verdades  ido  ferozmente  brntaes  se  devem  occnJ/ar, 



para  que  cilas  não  sirvam  de  gáudio  aos  n)ssos  adversários,  lembraremys  a  esses 

republicanos  e  só  a  esses — porque  só  para  clles  escrevemos  —  que  todos  devem 
andar  já  fartos  de  falscar  a  verdade,  amontoando  mentiras  sobre  mentiras,  que 
só  servem  para  conservar  o  povo  na  ignorância  do  qu:  c  a  situação  ds  Portugal 
na  época  presente. 

«  Ora,  realmente,  nós  vivemos,  cotno  atrás  dizíamos,  numa  época  de  verdadeira 

crise  naciottal.  Porque  nós  não  acreditamos  que  7im  regimen  novo  —  com  dois 
annos  apenas  de  existência  ■ —  nm  regimeti  em  que,  mais  ou  menos,  todos  liaviamos 
concentrado  as  ultimas  esperanças  de  salvação  de  Pátria,  liquide  naquillo  cm  que 
inevitavelmente  liquidará  a  não  mudarmos  de  rumo,  se  tudo  isto  não  estivesse  de 
tal  modo  apodrecido,  de  tal  modo  avelhentado  e  caduco  que  toda  a  reacção  benéfica, 

toda  a  tentativa  de  transformação  se  torna  difficil — a  arvore  está  velha  e  carco- 

mida, e  as  próprias  raizes  parece  que  já  foram  atacadas  pela  podridão. •>>  (i) 

Este  seria  o  asado  e  proveitoso  ensejo,  para  o  leitor,  de  reler  o  que  da 

obra  de  Albert  \'andal  transcrevemos  no  capitulo  III  da  segunda  parte 
deste  ensaio  de  analyse  e  de  critica.  Essas  transcripçóes  respondem,  no 
ponto  a  que  chegamos,  ás  suas  inevitáveis  interrogações  acerca  do  desen- 

lace presumível  do  problema  politico  portuguez,  pois  que  elle  se  acha  posto 
em  condições  singularmente  idênticas  ao  da  França  revolucionaria  de 
1/97,  onde,  tal  qual  como  no  Portugal  de  1912,  uma  oligarchica  apparen- 
temente  podero.sa,  infundindo  o  medo,  conseguia  disfructar  uma  paz 

interna  Hcticia,  superficial  e  inconsistente.  Ponham-se  os  olhos  n'essa 
França  desgraçada,  irmã  da  nossa  desgraça  actual.  E  a  ella,  ao  menos, 
ornam-lhe  a  cabeça  desgrenhada  de  Medusa  as  coroas  de  louros  da  victo- 
ria,  emquanto  que  nós  mordemos  a  lingua  deante  das  humilhações  que 
nos  tiajelam.  Lá  vemos  também  nessa  França  desventurada,  a  des- 

peito das  suas  glorias  e  das  suas  façanhas  heróicas,  a  inanidade  dos 
esforços  dos  emigrados  para  intervirem  eficazmente  na  solução  da  sua 
demanda. 

Esse  parallelo  com  o  passado  esclarece-nos  o  futuro.  A  uma  luz 
dúbia?  Embora.  Ella  basta  para  se  enxergar  o  sinuoso  caminho. 

O  paiz  assistiu,  primeiro,  á  fallencia  da  doutrina  republicana,  na  phase 
de  politica  impessoal,  ate  á  convocação  das  Constituintes,  em  que  viu  sur- 

gir no  tablado  parlamentar,  como  seus  representantes,  homens  que  na  sua 
maioria  nã(j  conhecia  sequer.  Assistiu  depois á  fallencia  do  partidarismo  (.: ), 

cxgottado  nas  suas  luctas  de  competição.   .\   demnci^acia,  dcsoi-Jcntada, 

(1)  Do  liilraiixif,'e)ilf  de  20  de  noveiiihrn. 
(2)  Itecfmliecendo  est:i  fiillencia  c  iippell.indn.  como  recurso,  piíia  um  ministério  extra-par- 

tidarío,  nssini  se  exprimia,  no  numero  do  Inirjii^ii^fnlc  de  ode  dezembro,  o  sr.  Miiclindo  .Snnfos : 
iFeliznientc,  tom  da  mesquinlia  politicn  dos  partidos  enconlni-se  muito  republicano  histó- 
rico, muito  democrata  convicto,  muito  portuj;uez  de  lei,  que  na  Republica  vê  a  salvação  da  Pátria 
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apella  agora  para  o  idolo.  (^autella!  Foi  assim  que  se  chegou  á  concepção 
da  realeza  ...  O  idolo  até  Já  e.xiste.  Creou-o  a  demagogia.  Mas  por  isso 
mesmo  que  elle  é  o  Homem  dos  demagogos,  o  representante  do  fanatismo 
jacobino,  não  poderá  ser  o  debellador  das  tormentas,  o  reconciliador  pro- 

videncial da  sociedade  portugueza. 

\'ão  as  correntes  republicanas  moderadas  antecipar-se  ao  radicalismo, 
abrindo  contra  elle  uma  lucta  inexorável  e  offerecendo  uma  plataforma  á 
opinião  conservadora  para  se  integrar  na  Republicar  Xão  é  provável.  De 
qualquer  dos  modos,  o  dia  de  amanhã  é  de  lucta  e  a  nação  não  possua 
mais  energias  para  desperdiçar  em  luctas  intestinas. 

O  elemento  equilibrador  pretigura-se  outro.  Qual.'  Dentro  do  regimen 
só  um  déspota.  Fora  do  despotismo  só  um  rei  (ij. 

Os  sectários  que  tiverem  lido  as  palavras  do  historiador  de  França,  tão 

e  que  não  considera  um  favor  o  prestar  ao  seu  paiz  o  serviço  que  elle  reclama  da  sua  intelligencia, 
do  seu  bom-senso,  da  sua  isensão,  da  sua  energia  e  do  seu  patriotismo. 

«Felizmente!  Feliz.-nentc! 
"Se  não  os  conhecêssemos,  se  não  soubéssemos  da  sua  existência,  para  não  assistirmos  á 

liquidação  final,  abandonaríamos  a  lucta  e  iríamos  procurar  em  outras  regiões  do  globo  attenuar 
o  remorso  de  havermos  concorrido  para  accelerar  a  ruina  da  nossa  Pátria! 

«Não!  Não  é  insolúvel  o  problema  politico  em  Portugal.  E  apesar  dos  erros,  apesar  das  lou- 
curas conimeltidas,  ainda  nutrimos  a  esperança  que  os  antigos  republicanos  que  se  lançaram  a 

copiar  os  processos  ruinosos  do  partidarismo  monarchico,  se  arrependam,  se  liguem,  ate,  para 
apoiar  um  governo  nacional,  composto  de  homens  que  nenhumas  responsabilidades  tenham 
nestes  dois  annos  de  desvario  politico  e  administrativo,  que  saibam  interpretar  o  pensamento  dos 
revolucionários  de  outubro,  erguendo  a  nacionalidade  portugueza  à  altura  da  suarhistoria  gloriose.» 

(I)  E'  aproveitando,  ao  que  parece,  a  deducção  consequente  de  idênticos  considerandos, 
que  D.  Manuel,  quebrando  a  reserva  que  desde  .5  de  outubro  de  iqio  mantivera,  e  a  que  só 
servira  de  excepção  a  carta  dirigida  no  Natal  de  ujii  aos  immigrados  da  Galliza,  faz  publico  em 
12  de  setembro  de  1012  o  seguinte  manifesto: 

«Sinto-me  cada  vez  mais  identificado,  numa  intima  communhão  de  idéas  e  de  sentimentos, 
com  o  meu  paiz,  com  o  principio  politico  do  qual  tenho  a  honra  de  ser  o  representante  e  com 
aquelles  que,  por  todos  os  meios,  nobremente  o  serviram. 

kA  causa  monarchica  não  morreu  em  Chaves,  em  Valença,  nem  em  Cabeceiras  de  Bastos. 

Esses  casos  não  foram  uma  liquidação  politica,  mas  apenas  o  insuccesso  de  um  ataque  audacioso 
e  encarniçado  em  que  se  perdeu  um  estorço  horoico,  mas  no  qual  a  honra  ficou  'ntacta. 

•  Não.  Torna-se  impossível  a  morte  de  uma  causa  que  levanta  taesenthusiasmos,  que  provoca 
essa  indomável  resistência,  essas  dedicações,  esses  martyres,  esses  sagrados  holocaustos,  essa 
firmeza  de  alma,  essa  coragem  inquebrantável,  todas  essas  nobres  virtudes  perante  as  quaes  me 
inclino  com  respeito  e  que  enchem  o  meu  coração  de  um  emocionante  e  profundo  reconheci- 

mento e,  ao  mesmo  tempo,  de  um  forte  sentimento  de  orgulho  por  me  sentir  rei  dum  t.il  povo. 
»()  movimento  realista  porluguez  não  é,  pois,  a  deslorra  dum  partido  politicamente  vencido 

ou  uma  lucta  apenas  estimulada  pela  satislacção  de  um  simples  capricho  dvnastico.  E',  realmente 
e  efTectivamente,  a  expressão  da  vontade  nacional  que  vé,  na  restauração  da  monarchia,  o  ultimo 
meio  de  salvar  a  pátria. 

«E'  com  esse  pensamento,  que  é  o  de  todo  o  portuguez  ú  excepção  da  minoria  que  o 
domina  despoticamente  pela  violência  e  pelo  terror  —  é  com  esse  pensamento  que  ó  o  primeiro 
B  inipor-se  ao  meu  espirito  neste  solemne  momento,  que  me  diri|o  a  võs,  como  cu  exilados,  e 
liquelles  que  em  Portugal,  após  tantos  sotirinientos,  conservam  ainda  fé  ardente  na  no<sn 
cuusa,  para  vos  •jilirn.iir  que  a  bandeira  da  monarchia,  a  bandeira  da  liberdade,  du  justiça,  da 
ordem,  continua  a  fluctuar  entre  as  minhas  mãos,  nfiin  de  qvie  sob  ns  suas  dobras  $e  reunam  e 

se  concentrem  toda»  as  energias,  todas  as  dedicações,  todas  as  h'>as  vontades  que  queiram  tra- 
balhar nu  obra  patriótica  que  repre>entj  e  symboliza  a  bandeira  a/ul  c  branca.» 

II  de  setembro  de  i>,i2. 
.Mjmirl,  rei. 
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adequadas  ao  caso  politico  portuguez,  obstinar-se-hão  f  m  oppor  á  eviden- 
cia de  factores  idênticos  cocorrendo  para  Lima  solução  idêntica,  a  fé  sim- 

plista de  que  a  Republica  é  uma  formula  imperecível,  ou,  usando  da 
expressão  enérgica,  raivosa,  do  Século:  «qiic  is/o  para  traz  não  andav^  — 
apesar  de  haver  sido  visivelmente  para  traz  que  isto  andou  nestes  vmte  e 
cinco  deploráveis  e  calamitosos  mezes  que  nos  distanciam  do  5  de  outubro. 

\'iram-se  mais  solidas  Republicas  cahir,  como  já  lembrámos.  A  Repu- 
blica Ingieza  de  Cromwell,  depois  de  decapitar  um  monarcha,  cahiu;  a 

primeira  e  eterna  Republica  Franceza,  depois  de  guilhotinar  um  rei  e  uma 
rainha  e  de  ter  vencido  a  Europa,  cahiu.  A  segunda  Republica  Franceza, 
creada  pela  vontade  nacional,  cahiu;  a  Republica  Hespanhola,  cahiu  .  .  . 

E'  que  acima  do  Terror  está  o  interesse  dos  povos,  que  não  conhecem 
nem  respeitam  regimens  e  só  se  subordinam  ás  imperiosas  razões  das  suas 
conveniências. 

«Como  uma  nação  náo  pode  viver  no  estado  inorgânico,  é  evidente 
que  o  paiz  caminha  para  uma  dissolução  total  ou  para  um  incidente  que 
brutalmente  destlagre  a  reacção,  a  menos  que  a  Revolução  não  gere  e 
arranque  dos  seus  flancos  um  homem  sufficientemente  poderoso  e  escla- 

recido para  impor  entre  o  passado  e  o  presente  a  grande  transação  indis- 
pensável e  instaurar  sobre  essa  base  a  paz  publica,  operar  as  conciliações 

precisas,  resuscitar  as  energias  apagadas,  instalar  um  governo,  em  fim,  que 
restabeleça  a  ordem  e  refaça  a  vida.» 

Não  ha  sahir  daqui ;  e  a  Republica  Portugueza  não  tem  esse  homem. 
Podia  não  o  ter  e  viver.  Era  para  isso  preciso  não  haver  creado  com  tantos 
erros  a  ma  necessidade.  As  democracias,  na  sua  essência,  nãó  são  regimens 

de  supcr-homens,  mas  de  princípios.  Sempre  que  se  attenta  contra  esses 
princípios;  sempre  que  se  instigam  os  grandes  desaccôrdos  irreductiveis 
entre  os  interpretes  representativos  do  regimen  —  só  um  recurso  resta  á 
republica:  a  dictadura. 

No  caso  presente  é  como  quem  diz  —  o  suicídio!  Accresce  que  toda 
a  tendência  do  regimen,  neste  lance,  é  a  de  inventar  o  domador  humano, 
quando  do  que  a  sociedade  portugueza  precisa,  venha  de  onde  vier,  é  de 
um  apaziguador  social. 

Uma  revolução  nas  circumstancias  actuaes,  é  inviável. 
Os  movimentos  revoluci(jnarios--  -  mais  de  uma  vez  •>  temos  dicto  no 

decorrer  deste  dilatado  estudo,  —não  se  improvisam. 
Esses,  como  os  demais  phenomenos  históricos,  tecm  o  seu  nionicnlo 

próprio.  Se  o  momento  propicio  a  uma  reaçâo  conscrvadoi'a  existiu  depois 
do  5  de  outubro  —  e  cremos  que  sim,  -esse  momenlo  passnu.  Tma  revo- 

lução é  um  organisnm  de  uma  cuniplc.xidade  iiniiiciisa.  Xáo  se  cria  de  um 



dia  para  o  outro,  e  muito  principalmente  quando  não  dispõem  os  seus 
progenitores  da  quantidade  necessária  de  povo  —  referimo-nos  ao  ele- 

mento popular  urbano, — que  constitue  a  matéria  essencial  das  revoluções. 
As  populações  ruraes,  essas  só  excepcionalmente  podem  substituir  a  popu- 

lação proletária  das  cidades  no  desencadeamento  de  um  movimentos  sub- 
versivo, tanto  mais  que  a  emigração  se  está  volvendo  em  derivativo  natu- 

ral da  sua  revolta.  ' 
Estas  cousas  racionaes  os  republicanos  as  sabem.  Por  isso  a  sua  arro- 

gância é  tamanha.  O  regimen  teve  tempo  de  entrincheirar-se  nas  suas 
posições.  Para  o  desalojar,  uma  revolução  monarchica  exigiria  um  periodo 
relativamente  extenso  de  preparativos,  quando  mesmo  lhe  facultassem  as 

condições  de  expansibilidade  impune  em  que  se  gerou  e  organisou  a  revo- 
lução republicana. 

A  Historia  é  a  este  respeito  elucidativa.  Perante  o  despotismo,  ener- 
gicamente defendido — e  com  redobrado  motivo  na  phase  aggrcssiva  em 

que  se  encontra  o  regimen,  tanto  mais  ameaçador  quanto  é  certo  achar-se 
ferido,  —  os  seus  antagoni-stas,  desde  a  Grécia  e  Roma  até  aos  tempos 
modernos,  desde  Bruto  a  Buiça,  apelaram  sempre  para  o  attentado,  pela 

impossibilidade  de  apelaram  para  a  revolução.  E'  a  solução  clássica.  Ora, 
.essa  solução  não  resolve  de  modo  algum  o  caso  portuguez. 

Foi  pelo  attentado  que  o  Mestre  d'.-\viz  resolveu  o  problema  de  13S3. 
¥o\  pelo  attentado  que  os  republicanos  resolveram  o  problema,  para  elles 
intricado,  de  1908.  Poderíamos  multiplicar  os  exemplos,  nossos  e  alheios. 
Parece-nos  inútil. 

Ha  situações  politicas  que  se  resolvem  pela  revolução.  Ha  situações 
politicas  que  se  resolvem  pelo  altentado.  Ha  ainda  —  e  e.s.se  é  o  caso  por- 

tuguez— situações  politicas  que  repellcm  simultaneamente  a  solução  revo- 
lucionaria e  a  solução  criminosa,  .\quclla  por  impossibilidade;  esta  por 

improtiquidade. 
P^m  I  de  fevereiro,  o  attentado,  comquanto  iniquo,  era  para  os  revo- 

lucionários, vencidos  em  28  de  janeiro,  uma  solução,  ou  um  preparativo 
de  solução.  Matando  b  monarcha  privavam  a  monarchia  da  figura  por 
tantos  titulos  imponente  que  a  representava.  I)ebiliiavam-a  prodigiosa- 

mente. Na  peor  das  hypotheses,  os  republicanos  tinham  tudo  a  lucrar  em 
substituir  no  thròno  um  soldado  corajoso  por  uma  creança  inexperiente. 

Uma  republica  offerece  muito  menor  vulnerabilidade  ao  attentado.  Tm 
attentado  pode  prival-a  da  collaboraçáo  de  um  homem  intluente,  mas  não 
a  attinge  nos  seus  órgãos  esscnciaes.  E  é  talvez  por  isso  que  na  historia 
agitada  da  reação  monarchica  se  nâo  esboçou  ainda  —  felizmente.  -  um 

S(')  gesto  criminoso.  O  crime  poderia  satisfazer  uma  sede  pessoal  de  vin- 
gança. Ma<  seria  sempre  um  crime  infecundo.  Se  ámanh;\,  entre  os  milha- 

res de  victimas  da  perseguição  republicana,  uma  se  precipitas.se,  brandindo 

um  punhal  ou  um  revol\'er,  contra  qualquer  dos  homens  cm  que  se  per- 
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sonifica  a  represália  deshumana  do  regimen,  esse  desvairado  nada  mais 
teria  obtido  com  o  seu  crime  do  que  desencadear  uma  represália  mais 
acerba.  Xão  haja  esperança  de  que  a  republica  respondesse  ao  attentado 
com  o  gesto  de  clemência  com  que  a  monarchia  respondeu  ao  homicidio 
de  fevereiro.  Essas  irracionalidades  só  sâo  possíveis  em  regimens  decré- 

pitos, servidos  por  homens  sem  vocação  para  a  lucta,  sempre  dispostos  a 
apelar  para  as  negociações  immoraes  que  teem  por  base  a  transigência. 

Ao  facto  de  não  corresponder  ao  homicidio  politico  uma  utilidade 
immediata  ou  remota  não  deve  atribuir-se  apenas  o  não  ter  elle  sido  até 
hoje  praticado  na  pessoa  de  qualquer  das  figuras  representativas  do  regi- 

men. Essa  repugnância  manifestada  pelos  vencidos  em  recorrerem  ao 
crime  —  e  apesar  da  suggestão  maléfica  do  exemplo  de  i  de  fevereiro, 
cujos  algozes  se  acham  convertidos  em  heroes  officialmente  reverencia- 

dos, em  manes  de  um  culto  publico,  —  attesta  terminantemente  a  supre- 
macia da  moral  conservador  sobre  a  amoralidade  revolucionaria. 

Longe  de  significar  uma  injuria  para  os  vencidos,  só  os  honra  e  digni- 
fica a  plena  consciência  de  impunidade  com  que  os  vencedores  os  maltra- 
tam e  opprimem.  Essa  tranquilidade  não  revela  a  coragem  republicana, 

pois  -SÓ  por  escarneo  poderia  admittir-se  que  hoje  levassem  tão  longe  o 
despreso  da  vida  os  mesmos  homens  que  choravam  na  prisão  e  na  fuga  (i) 
e  que,  nas  horas  indecisas,  do  conflicto  de  outubro,  se  escondiam  e  pre- 

paravam para  subtrahir-se  ás  responsabilidades  de  instigadores  do  movi- 
mento. Essa  tranquilidade  prova  unicamente  que  os  déspotas  republica- 

nos se  sentem  garantidos  contra  as  surpresas  de  uma  revindicta  criminosa. 

Sem  negarmos  que  a  sociedade  conservadora,  até  mesmo  na  sua  inhabili- 
dade  para  conspirar,  manifesta  a  sobrevivência  das  qualidades  e  dos  sen- 

timentos que  constituem  a  sua  superioridade  social  e  legitimam  o  seu 
direito  de  supremacia,  insistimos  em  attribuir  primacialmente  a  uma 
consciência  da  improfiquidade  do  crime  essa  reluctancia  denunciada  no 
recurso  ao  attentado.  Um  ou  mais  cadáveres  não  conseguiriam  obstruir 

o  caminho  por  onde  o  regimen  caminha,  delirante.  A  ninguém  pode  sur- 
prehendcr  e  a  todos  deve  consolar  essa  renuncia 'ao  attentado,  em  meio 
do  martyriologio  monarchico.  Contra  mil  vezes  maiores  horrores,  a  França 

não  produziu  no  periodo  revolucionário  um  vingador.  Carlota  ("orday 
não  invalida  esta  contastação.  Era  uma  mulher:  um  sêr  de  sensibilidade, 
agindo  sob  a  acção  desse  heróico  idealismo  que  é  condão  do  seu  sexo. 

(II  l£m  um  artifío  publicido  no  jornal  As  Novidades,  de  2(">  de  fevereiro  de  k)i3,  o  revolu- 
cionnrio  Américo  d'()liveira  nestes  termos  se  refere  ao  grão-mestre  da  (>irboniiria: 

"Quando  em  preparação  para  a  UevoluçSo,  a  ("arbonaria  l^ortugucza,  e  já  quando  iilpuns 
aliciados  estavam  a  ferros,' o  seu  chefe  iupreiiio,  sr.  Luz  Almeida,  fugia  no  meu  autonvivel  para 
parte  sepur". 

"Por  certas  contrariedades  que  teve  n'esse  passeio  precipitado,  o  grão- mostre  cliei;ou  a chorar. « 



Os  republicanos  de  93  mataram-se  entre  elles.  Xunca  um  punhal  monar- 

chico  os  feriu.  E'  que  a  republica  não  era  obra  exclusiva  de  um  tyranno, 
mas  de  um  pululamento  de  tyrannias.  Essa  circumstancia  a  defendia. 
Mas  logo  que  o  poder  se  individualisa,  logo  que  a  revolução  produz 
Bonaparte,  immediatamente  surge  o  attentado.  Quer  isto  dizer  que  todos 
os  actos  reagentes,  de  natureza  politica,  são  animados  de  raciocínio. 

Porque  se  não  destlagra  contra  o  vencedor  de  Marengo,  eleito  cônsul 
vitalício,  uma  revolução  r  Porque  o  seu  despotismo  vigilante  a  impede  de 
organisar-se.  Consequentemente,  a  revolução  impossível  degenera  na 
tentativa  homicida.  Mas  antes  que  a  republica  assim  se  tenha  reduzido- 

ao  poder  de  um  só  homem,  a  P' rança  supportou  os  mais  sanguinários  e 
corruptos  déspotas.  E'  que  esses  eram  apenas  os  mandatários  do  invulne- 

rável despotismo  revolucionário. 
Eliminados  esses,  surgiriam  outros. 
No  Portugal  de  hoje  succedcria  o  mesmo. 

Dissemos  porque  é  de  todo  inviável,  no  momento  actual,  um  movi- 
mento revolucionário  premeditado. 

Provámos  a  improficuidade  do  recurso  ao  crime  pela  execução  do 
attentado. 

Mas  pelo  facto  de  se  encontrar  a  causa  monarchica  impedida  de 
recorrer  ás  soluções  da  violência,  isso  significa  que  ella  é  uma  causa 
perdida  r 

Sem  vacillar  responderemos  que  não. 
E  indiscutível  que  ella  sobrevive. 
Não  é  menos  indiscutível  que,  embora  servida  por  uma  legião  de 

martyrcs,  não  dispõe  na  hora  presente  das  condições  essenciaes  ao 
triumpho  de  uma  tentativa  subversiva  para  seu  readvento  ao  poder.  Essas 
condições  podem  offerecer-se-lhe,  entretanto,  de  um  dia  para  o  outro. 

A  causa  republicana  appellou  por  três  vezes,  sem  êxito,  para  a  solução 
da  violência,  e  só  conseguiu  vêl-a  vingar  depois  de  haver  creado  as 
condições  favoráveis  ao  seu  triumpho. 

E'  fácil  de.  calcular  a  importância,  a  influencia  e  a  vitalidade  de  uma 
idéa  pelo  numero  e  a  energia  das  existências  humanas  que  a  servem 
até  ao  sacrifício  e  á  renuncia  da  liberdade  e  da  vida.  Todos  os  dias  se 

lêem  na  impren.sa  republicana  referencias  desdenhosas  c  deprimentes 
para  os  monarchicos,  em  que  se  procura  ame.squinhar  os  seus  sacri- 

fícios, (omprehende-.se  o  empenho  dos  vencedores  em  occultar  ou 
deturpar  a  significação  do  sacrifício  dos  adversários.  Mas  é  debalde.  (^ 
mesmo  é  querer  occultar  a  vista  do  sol  com  uma  peneira.  O  martyrio- 
logio  monarchicD  não  soffre  comparação  com  o  martyriologio  republicano. 
H^spantosamcnte  o  e.xcede.  O  que  se  deduz  dos  acontecimentos  c  que  a 
idéa  monarchica,  devido  ás  condições  desfavoráveis  em  que  lucta,  nfio 

tem  podido  manifcstar-se  cm  toda  a  sua  força,  impedindo-a  a  repre.ssflo 
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republicana  de  organisar-se.  Mas  a  sua  vitalidade  attesta-a  o  numero 
enorme  das  victimas  que  enchem  os  cárceres  e  os  presídios  da  republica. 
Os  melhores  cálculos  elevam  ás  proximidades  de  5.000  o  numero  de 
presos  que  teem  passado  pelas  cadeias,  pelas  tbrtalesas,  pelos  tribunaes 
e  pelos  calabouços,  atropellados,  perseguidos,  martyrisados,  cuspidos, 
enxovalhados,  aggredidos,  julgados  e  condemnados  pela  culpa,  supposta 
ou  averiguada,  de  monarchismo.  Que  mais  é  preciso  para  denunciar  a 
sobrevivência  da  idéa  monarchica?  O  que  possuem  no  seu  activo  os  repu- 

blicanos para  contrapor  a  esse,  ainda  que  improfícuo,  attestado  de  fé? 
Cinco  mil  prisões  em  vinte  e  cinco  mezes;  quarenta  e  sete  povoações 
amotinadas;  duas  incursões  armadas;  conspirações  em  todas  as  provín- 

cias; as  bandeiras  monarchicas  hasteadas  em  dúzias  de  villas;  navios 

de  guerra  com  os  porões  cheios  de  prisioneiros;  as  casamatas  das  forta- 
lesas  improvisadas  em  succursaes  das  cadeias;  os  tribunaes  condem- 
nando  a  8  annos  de  penitenciaria  homens  culpados  de  entregarem  uma 
carta;  tribunaes  de  guerra  funccionando  em  Chaves,  em  Cabeceiras  e 
Celorico  de  Basto,  em  Braga,  em  Coimbra  e  em  Lisboa;  o  exercito,  a 
magistratura,  a  policia  e  a  carbonária  ao  serviço  da  repressão  politica; 
cento  e  sessenta  mil  emigrantes  fugindo  á  procella  demagógica;  mil  famí- 

lias no  exilio ;  padres,  fidalgos,  proprietários,  officiaes,  capitalistas,  profes- 
sores, médicos,  advogados,  estudantes,  soldados,  operários,  camponios — 

e  até  mulheres!  —  nas  prisões  e  nas  cellas  penitenciarias...  —  que  mais  é 
preciso  aos  republicanos  para  testemunho  solemne  da  vitalidade  da  idéa 
monarchica? 

Os  phenomenos  sociaes  mudam  apenas  nos  seus  aspectos  exteriores, 
mas  parecem  subordinados,  como  os  phenomenos  da  natureza,  a  leis 
intlexiveis.  Não  ha  casos  novos  em  politica.  A  Historia  repete-se.  Só  os 
processos  de  desenvolvimento  dos  theoremas  variam. 

São  infinitas  as  combinações  de  que  é  susceptível,  na  sua  expansão, 

o  problema  social.  Mas  as  causalídades  e  as  finalidades  são  sempre  idên- 
ticas. Se  ha  uma  sciencia  positiva,  essa  é  a  politica.  Não  talvez  para  quem 

a  pratica,  mas  para  quem  a  analysa.  Os  motivos  das  guerras,  das  revo- 
luções e  dos  despotismos  são  hoje,  com  differenças  apenas  secundarias, 

os  mesmos  que  no  mundo  pagão.  Tito  seria  hoje,  como  ha  mil  e  nove- 
centos annos,  um  chefe  de  Estado  insigne.  Catilina  vive  hoje  como  no 

tempo  de  ('icero.  Os  ensinamentos  da  Hi.storia  condemnam  á  morte  os 
regimens  instituídos  e  praticados  do  modo  como  se  instituiu  e  está 
praticando  a  Democracia  portuguesa. 

A  anormalidade  é  por  sua  intrínseca  natuicza  transitória.  Um  listado 
não  pode  sobreviver  com  a  .submissão  das  classes  conservadoras  á  dema- 

gogia, líismark,  no  capitulo  xxi  das  suas  Memorias,  e.xpôe  com  uma  cla- 
reia magistral  a  these  eterna,  que  resulta  do  exemplo  da  Historia.  «As 

acções  e  as  reacções  que  .se  manifestam  na  vida  social  e  o  facto  de  cada 
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individuo  depender  mais  ou  menos  dos  outros  individuos,  são  realidades 
que  ninguém  pode  nem  deve  querer  ignorar.  Se  nos  recusamos  a  transpor- 

tadas e  a  reconhecel-as  na  vida  politica,  e  se  esta  quizer  dar-se  por  base  a 
crença  na  sabedoria  occulta  das  massas,  pôr-se-ha  em  contradicção  fla- 

grante o  direito  politico  com  as  realidades  da  vida  humana.  Esta  contra- 
dicção conduz  praticamente  a  conflictos  permanentes  e,  por  ultimo,  a 

explosões.  Sob  o  ponto  de  vista  theorico  só  as  miragens  conseguem 
resolvel-a.  Se  essas  miragens  echôam  é  porque  a  intelligencia  das  grandes 
massas  é  demasiado  obtusa  e  não  sufficientemente  desenvolvida  para 
se  deixar  seduzir  pela  rhetorica  de  chefes  astuciosos  e  ambiciosos,  cujos 
cálculos  são  poderosamente  servidos  pelas  invejas  e  pelos  appetites 

d'essas  multidões  incultas.  A  influencia  das  classes  cultivadas  representa  o 
único  elemento  de  equilíbrio  e  de  estabilidade  de  uma  associação  humana. 
Sem  duvida,  o  siso  das  classes  intelligentes  tem  por  base  material  a 
preoccupação  de  conservarem  os  seus  bens,  e  a  base  inversa,  popular,  da 

conquista  d 'esses  bens,  não  seria  menos  legitima.  Mas  para  a  segurança 
e  o  progresso  do  Estado,  a  preponderância  dos  que  representam  a  pro- 

priedade é  a  única  útil.  l'm  Estado  cujo  governo  está  nas  mãos  dos 
noverum  rerum  cupidi  e  dos  oradores  que  possuem  em  maior  grau  o  talento 
de  enganarem  as  multidões  incapazes  de  discernimento,  está  sempre  con- 
demnado  a  uma  evolução  agitada,  que  os  corpos  políticos  não  podem 
softrer  por  muito  tempo  sem  graves  lesões  no  seu  organismo.  As  pesadas 
mas-sas  que  .são  as  nações  não  podem  mover-se  senão  com  precaução. 
Todo  e  qualquer  corpo  politico  a  que  falte  a  influencia  prudente  o  retar- 

datária dos  que  possuem  ni^uvia  cousa,  quer  esta  propriedade  pertença  ao 
dominio  material,  quer  ao  intellectual,  acaba  por  desconjunctar-se.  Einali- 
sa,  fatalmente,  no  cahos  terminal  da  revolução  francesa.  Os  pretendentes 
possuem  a  preponderância  que  lhes  vem  de  serem  o  maior  numero.  Esta 
preponderância  tende  irresistivelmente  a  triumphar,  mas  no  próprio  inte- 

resse d'essa  maioria,  é  para  desejar  que  este  triumphc  .se  attinja  por 
evolução,  pelo  progresso  incessante  do  esforço,  sem  precipitação  e  sem 
que  se  despedace  o  carro  do  Estado.  Sc  este  accidente  se  produz  numa 
nação,  a  evolução  histórica  conduzil-a-ha  sempre,  e  em  tempo  relativa- 

mente curto,  á  dictadura  e  ao  despotismo.  As  próprias  massas  acham-se 
submettidas,  a  despeito  de  tudo,  á  necessidade  social  dn  ordem,  e  se  a 
não  admittem  á  priori,  acabam  sempre  por  rcconhecel-a  depois  de  uma 
serie  de  deinonstraçóes  lui  homincm,  terminando  por  adquirirem  essa  ordem 
essencial  pelo  preço  do  cesarismo,  .sacriflcando-lhc  voluntariamente  esse 
grau  de  liberdade  legitima  que  é  indispensável  manter  e  que  todas  as 
.sociedades  politicas  da  ICuropa  garantem  aos  povos.» 

E'  irrefutaxel  que  si»  os  regimens  ilegítimos  e  revoltosos  são  hoje 
susceptíveis  de  praticarem  <«  terror  e  de  exercerem  o  despotismo  com  n 
revogação  total  ou  parcial  das  liberdades  publicas. 
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A  monarchia  não  podia  em  caso  algum  lançar  mão  dos  processos 
repressivos,  contrários  a  toda  a  noção  do  Direito,  de  que  está  usando 
a  republica.  Manifestamente,  a  monarchia  revelou  uma  fraquesa  exhor- 
bitante,  que  foi  punida  com  a  victoria  republicana  de  outubro.  Mas 
não  teem  razão  os  que  a  accusam  de  não  haver  usado  em  sua 
defesa  das  mesmas  armas  que  estão  empregando  os  republicanos. 
Essas  armas  não  são  as  armas  legaes  de  que  possa  usar,  sem  degra- 

dação, um  poder  legitimo,  apoiado  na  tradição.  E  é  por  isso  mesmo 
que  só  os  regimens  assentes  na  vontade  das  maiorias  offerecem 
garantias  de  liberdade.  Xo  seu  Memorial  de  Santa  Helena,  Napoleão  reco- 

nhece que  poderia  ter  impedido  a  invasão  dos  alliados  usando  dos  mes- 
mos processos  terríveis  de  que  havia  usado  o  fanatismo  republicano, 

quando  foi  dos  morticínios  de  setembro.  E  elle  repelliu-os  como  impróprios 
e  aviltadores  da  sua  dignidade.  Não  nos  esqueçamos  de  que  Napoleão 

não  passou  de  um  aventureiro  de  génio  e  medite-se  nas  suas  palavras: 

í<Nous  ne  le  pouvions,  nous  étions  devemis  legitimes;  la  diiréc  de  l' autor ité,  nos 
victoires,  nos  traités,  k  retablissement  de  nos  vioeiírs,  avaietit  fait  de  uoiis  im  goií- 
vernement  régidier ;  nous  «t  potiidons  nous  cfiarger  des  mêmes  fiireurs  ni  du  même 
odieiLX  que  la  intdtitudc.  Pour  moi,  je  ne  pouvais  ni  ne  voulais  être  un  roi  de  la 

'Jacquerie. » 
E  é  ainda  elle,  esse  Napoleão  gerado  nas  entranhas  de  uma  revolução, 

quem  assim  fala  das  revoluções : 
—  «Uma  revolução  é  um  dos  maiores  males  com  que  Deus  pode 

afíligir  a  terra.  E'  o  tlagello  da  geração  que  a  executa.  Todas  as 
vantagens  e  beneticios  que  ella  offerece  não  podem  compensar  a  per- 

turbação que  ella  lança  na  vida  dos  seus  auctores.  E'  um  cataclismo. 
Faz  a  desgraça  de  toda  a  gente  e  não  faz  a  felicidade  de  pessoa 
alguma. » 

Ninguém  o  duvide :  a  republica  de  outubro  só  poderá  perdurar  na 

communidade  das  nações  civili.sadas  quando  disciplinada,  quando  sub- 
mettida  ás  leis  que  regulam  as  sociedades  humanas,  e  de  que  ella  anda 
por  completo  afastada.  A  menos  que  um  grande  milagre  se  opere,  ella 

não  pode  con.solidar-se  por  lhe  faltarem,  como  se  verificou  na  nossa  mi- 
nuciosa analyse,  as  condições  necessárias  á  sua  estabilidade. 

Ao  mais  terrível  dos  philosophos  e  ao  mais  philosopho  dos  políticos 
iremos  buscar  as  palavras  para  coroamento  desta  segunda  parte  da  nossa 

exposição  critica.  No  livro  \  da  sua  Historia  de  Florença  escreveu  Ma- 
chiavelo: 

«A  consequência  mais  vulgar  das  revoluções  que  soffrem  os  impérios 
c  a  de  fazel-os  pas.sar  da  ordem  para  a  desordem,  para  dahi  os  fazer  re- 

gressar a  um  estado  regulari.sado.  Não  é  dado  ás  cousas  humanas  tíxa- 
rem-sc  quando  attingem  a  sua  mais  alta  perfeição.  Não  podendo  eleva- 
rcm-sc  mais,  vômol-as  descer;  c  pela  mesma  razão,  quando  chegam  á 



máxima  baixesa,  quando  a  desordem  attingiu  os  últimos  excessos,  eil-as 
que  regressam  a  um  estado  melhor,  subindo  dos  lodos  á  superfície.  E 
assim  vão,  successivamente,  do  bem  ao  mal  e  do  mal  ao  bem.  A  virtude 
conduz  ao  repouso,  o  repouso  á  indolência,  a  indolência  á  desordem,  a 
desordem  á  ruina  dos  Estados,  e  finalmente  do  seio  da  sua  ruina  renasce 
a  ordem,  da  ordem  a  virtude,  e  da  virtude  a  gloria  e  a  prosperidade  do 

Império.» 





TERCEIRA  PARTE 

A  causa  monarchica  encarada  sob  o  ponto 
de  vista  externo 

CAPITULO  I 

A  Hespanha  monarchica  defende-se 

Um  anno  passara  sobre  o  lúgubre  i  de  fevereiro,  —  em  que  um  grande 

monarcha,  embora  defeituoso,  pois  que  da  natureza  humana  c  nas
cer-se 

imperfeito,  c  o  seu  filho  primogénito,  que  na  hora  da  morte  se  revelo
u, 

como  o  pae,  um  soldado,  cahiram  baleados  numa  embuscada  d
e  exter- 

mínio,—quando  me  avistei  cm  Madrid,  no  palácio  do  Oriente,  com  o  rei 
Affonso  Xlll  de  Hespanha. 

Passava-se  isso  no  mez  de  março  de  1909,  e  no  dia  seguinte  aquelle 

em  que  se  dignara  receber-me,  o  rei  de  Hespanha  partia  para  \  illa-\
  içosa 

a  encontrar-se  com  o  rei  D.  Manuel. 

U'essa  entrevista  guardo  ainda  hoje  as  mais  vivas  recordações.  Keveio, 

sentado  a  meu  lado.  n'uma  poltrona,  o  rei  juvenil,  e  parece-me  esc
utar 

ainda  a  voz  convicta,  vehemente,  com  que  me  falou  da  grande  obra  
de 

progresso  que  animava  o  seu  reino.  Poucos  dias  antes  estivera  eu  no 
 paço 

das  Necessidades,  e  na  pequena  sala  do  throno,  contigua  aos  anti
gos 

aposentos  de  D.  Carlos,  o  rei  1).  Manuel,  triste  e  confiadamente
  me 

lalara  Como  o  soberano  de  Hespanha,  elle  também  cultivava  no 
 seu 

espirito  romântico  ambições  de  ventura  e  grandeza  para  a  sua  terra,  q
ue 

seriam  o  ornamento  do  .seu  reinado.  Mas  a  voz  em  que  o  filho  do
  assas- 

sinado de  fevereiro  e.xprimia  cs.sas  aspirações  era  bem  diver.sa  da  voz
 

cnthusiasta  de  Affonso  XIII.  Aquelle  .afiguiava-se-me  um  
Hamlet  ado- 

lescente; este  um  pequeno  César  já  consciente  do  seu  poder,  do  seu 

prestigio  e  da  sua  vontade.  Ao  passo  que  o  soberano  hespan
hol  se  encon- 
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trava  rodeado  de  uma  plêiade  de  políticos  de  assignalado  talento,  de  ver- 
dadeiros homens  de  Estado,  como  Maura — -então  chefe  do  governo,  —  o 

monarcha  portuguez  achava-se  em  frente  de  uma  revolução  adiada, 
perante  uma  opposição  republicana  audaciosíssima  e  cercado  de  esta- 

distas timoratos,  que  procuravam  na  transigência  a  formula  do  equi- 
líbrio instável  da  politica,  e  que  á  beira  do  abysmo,  aos  olhos  do  inimigo, 

antecipavam,  com  raras  excepções,  aos  negócios  da  nação  os  negócios  das 
suas  vaidades  e  pessoaes  ambições. 

O  contraste  que  os  dois  soberanos  da  península  oftereciam  era  de 

natureza  a  inquietar  um  coração  portuguez.  Essa  sensação  de  confrangi- 
mento  não  obtive  reprimil-a  na  narrativa,  ainda  hoje  com  frequência 

citada,  que  d'essa  entrevista  publiquei. 
Esse  sobresalto  foi  por  muitos,  todavia,  e  ainda  recentemente  por  um 

deputado  republicano,  mal  interpretado.  Cuidou-se  geralmente  que  elle 
traduzia  a  desconfiança  de  ambições  hespanholas  de  conquista:  a  revi- 

vescência do  velho  sonho  dos  séculos  xiv  e  xv,  que  entretivera  as  intimas 
cogitações  dos  monarchas  de  ambos  os  paizes  e  que  o  successor  de 
Carlos  \  conseguira  ephemeramente  realisar.  Outra  e  bem  diversa  era 
a  causa  da  minha  perplexidade.  Tudo  o  que  eu  vira  e  ouvira  em  Madrid, 

n'esse  anno  de  1909,  a  bem  diverso  convencimento  me  levara  e  mais  pró- 
prio de  legítimos  receios. 

Sobre  a  mesa  de  trabalho  de  um  politico  hespanhol,  amigo  e  parente 
do  ministro  de  Hespanha  em  Lisboa,  encontrara,  não  sem  surpresa,  a  col- 
lecção  das  Cartas  Poiiticas  de  João  Chagas,  e  a  esse  politico  ouvira  refe- 

rencias á  organisação  republicana  de  Lisboa  que  me  denunciaram  a  exis- 
tência, a  esse  tempo  ainda  por  mim  ignorada,  da  Carbonária.  Esse  politico 

condescendera  mesmo  em  reduzir  a  estas  duas  declarações  cathegoricas 
as  apprehensões  da  opinião  conservadora  hespanhola: 

« A  implantação  da  republica  em  Portugal  representa  um  perigo  para  a  Hes- 
pa?iha.  A  politica  hespanhola  tem  por  dever  nacional  impedir  por  todos  os  modos 

licitos  c  legaes  a  implantação  do  regimen  republicano  em  Portugal. » 
Perante  esta  confissão,  ao  meu  espirito  acudiu  logo  a  lembrança  dos 

acontecimentos  de  1847.  Então  também.,  e  apesar  da  nossa  famigerada 

alliança  com  a  Inglaterra  —  e  talvez  justamente  por  causa  delia,  —  se  fir- 
mara em  Londres  o  protocolo  de  21  de  maio,  pelo  qual  as  duas  nações 

intervieram,  couio  agentes  de  pacificação.^  na  politica  interna  de  Portugal, 
perturbada  pelo  movimento  da  Patuleia.  Uma  esquadra  inglcza  aprisionou 
á  sabida  da  barra  do  Porto  os  2.000  homens  do  commando  do  conde  das 

.Antas,  que  se  dirigia  sobre  Lisboa,  occupando  a  seguir  a  Foz  do  Douro. 

(Juanto  á  Hespanha,  enviou-nos  um  exercito  de  12.000  homens  comman- 
dados  pelo  general  Concha,  que-  entrou  no  paiz  por  l)i-agança  c  veiu 
occupar  militarmente  o  i^orto  sem  dispaiar  uin  tiro. 

Essa  lembrança  consistia  enlãi)  n  molJNo  dn  meu  secreto  sobresalto, 



225   

aggravado  pelos  ulteriores  successos  de  Barcelona,  a  que  a  Hespanha 
conservadora  infligira  um  castigo  rigoroso,  denunciando  um  vigor  na 
represália  de  que  a  mansa  monarchia  portugueza  nunca  usara  na  repres- 

são dos  manejos  revolucionários  que,  sem  evasivas,  a  ameaçavam. 
Precipitaram-se  os  acontecimentos.  A  Hespanha  assistiu  attonita  á 

imprevista,  á  fulminante  proclamação  da  republica.  O  espantoso  successo 
colheu-a  de  surpresa,  se  bem  que  nos  círculos  officiaes  hespanhoes  se 
conhecesse  a  e.xtensão  do  movimento  revolucionário.  A  republica  achava- 
se  implantada  em  Portugal.  Era  um  facto  consummado.  A  Hespanha  mo- 
narchica  não  só  confinava  agora,  ao  norte  e  ao  sul,  com  duas  republicas, 
como — -e  isso  era  o  mais  grave,  —  se  via  exposta  á  infiltração  conver- 

gente de  dois  núcleos  de  activa  propaganda  revolucionaria :  Portugal  e  a 
Catalunha.  Só  a  credulidade  a  mais  ingénua  podia  admittir  que,  perante 
esse  duplo  perigo,  a  Hespanha  conservadora  não  diligenciasse  improvisar 
uma  defesa,  preservando-se  pertinazmente  do  novo  foco  irradiante  de 
propaganda  revolucionaria  que  Portugal  ficava  para  ella  constituindo. 

Uma  entrevi-sta  concedida  pelo  presidente  do  (ioverno  Provisório  — 
que  já  condescendera  em  assistir  a  uma  sessão  em  honra  da  memoria  de 

Fcrrer!  — a  um  jornalista  hespanhol,  e  na  qual  se  entretivera  a  devanear 
sobre  uma  futura  alliança  das  duas  republicas  da  península,  ateou  as  hos- 

tilidades que  já  se  haviam  concertado  em  .Madrid  contra  a  recemnascida 
republica. 

As  facilidades  concedidas  ás  incursões  organisadas  na  Galliza  não 

foram  senão  manifestações  d 'esse  instincto  de  defesa. 
Desde  outubro  de  1910  a  julho  de  191 2,  a  attitude  da  Hespanha, 

se  não  fora  de  ho.stilidade  ostensiva,  fora  .sistematicamente  de  opposição 
mal  disfarçada.  O  fivicasso  da  segunda  tentativa  de  Couceiro  para  deslla- 

grar  de  fi')ra  para  dentro  a  contra-revolução  monarchica  privou  a  Hespa- 
nha de  uma  esperança  c  impoz-lhe  a  espcctativa  em  que  presentemente 

se  mantém.  Oue  recônditos  projectos  se  agasalham  sob  essa  postiça  c  fVia 
urbanidade  ?  Até  que  ponto  a  defesa  monarchica  hespanhola  pode  amea- 

çar a  republica?  Até  onde  e.s.se  sentimento  de  defesa  pode  influir  na  reso- 
lução do  problema  politico  portuguez-  Cuc  prete.xto  dá  a  Hespanha  á  legi- 

timidade do  movimento  propagado  em  Portugal  contra  as  suas  hypotheticas 
velleidades  de  uma  conquista? 

P^oi  a  aspiração  de  encontrar  respostas  plausíveis  a  estas  interrogações 
que  nos  levou  a  Madrid,  a  Santander  e  a  S.  Sebastían,  onde  successíva- 
mente  ouvimos  o  chefe  do  governo  hespanhol,  sr.  Canalejas,  um  amigo 
íntimo  de  D.  António  Maura,  chefe  do  partido  conservador,  e  um  ofHcial 
do  cstado-maior  do  exercito  hespanhol,  que  nos  lAra  previamente  indícadií 
como  dos  mais  auctorísados  para  nos  esclarecer. 

Xão  sem  termos  de  vencer  previamente  uma  viva  reluctancia  de  sua 
parte  e  de  e.xgottar  até  á  ultima  as  nossas  pequenas  íniluencias,  no  ultimo 
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domingo  de  agosto  fomos  recebidos  pelo  presidente  do  governo  hespanhol, 
D.  José  Canalejas. 

Honrando-se  de  ser  um  dirigente  oriundo  do  povo,  e  havendo  conquis- 
tado com  as  únicas  armas  do  talento  a  evidencia  politica  a  que  deveu,  em 

fev^ereiro  de  191  o,  em  successão  ao  ephemero  gabinete  de  Moret,  a  pre- 
sidência do  governo,  Canalejas  é  na  sociedade  politica  do  seu  paiz  um 

dos  seus  mais  nobres  ornamentos  intellectuaes.  Publicista  notável,  soció- 
logo na  mais  alta  accepçáo  erudita  da  palavra,  o  generoso  interesse  que 

sempre  votou  aos  assumptos  sociaes,  ao  problema  do  pauperismo  e  em 

geral  a  todo  o  complexo  de  questões  capituladas  de  reivindicações  popu- 
lares, faz  delle,  incondicionalmente,  um  dos  espíritos  mais  progressivos  e 

um  dos  mais  tolerantes  pensadores  da  Hespanha  contemporânea. 
Conversar  com  Canalejas  não  é  uma  vulgar  satisfação  espiritual.  A 

sua  simplicidade,  não  isenta  da  dignidade  própria  da  sua  hierarchia  poli- 
tica, mais  realça  os  encantos  da  sua  conversa.  A  sua  bondade  proverbial 

manifesta-se  no  tom  convicto  da  sua  palavra  insinuante.  Logo  se  verifica 

ser  elle  uma  das  figuras  representativas  d  "essa  dynastia  providencial  de 
políticos,  de  que  já  conhecíamos  Maura  e  Moret,  e  á  qual  a  Hespanha 
está  devendo  a  éra  brilhante  do  reinado  feliz  de  Affonso  XIII. 

—  «Que  posso  eu  dizer-lhe  que  não  seja,  na  minha  situação,  uma  bana- 
lidade ou  uma  inconveniência?  —  principia  por  perguntar-nos  o  chefe  do 

governo  hespanhol,  pousando  em  nós  o  seu  olhar  estrabico. 

—  Se  V.  ex.""  me  permitte,  e  porque  reconheço  quanto  seria  da  minha 
parte  impertinência  convidal-o  a  formular  opiniões  sobre  o  caso  concreto 

da  questão  politica  portugueza,  satisíazer-me-ia  com  que  v.  ex.''  me  expu- 
zesse,  em  these,  o  problema  politico  peninsular  creado  pela  diversidade 
das  instituições  dos  dois  povos .  .  . 

D.  José  Canalejas  sorri,  pousa  as  mãos  sobre  os  joelhos,  curva  por  um 

instante  a  cabeça  em  attitude  concentrada,  e  diz-me : 
—  «O  resultado  seria  quasi  o  mesmo.  Mas  não  desejo  vel-o  sahir  desta 

casa  desapontado,  embora  não  lhe  tenha  deixado  logar  para  esperanças 

no  resultado  d'esta  entrevista.  lui  me  explico.  Um  conjuncto  de  circums- 
tancias  complexíssimas  tornaram  o  advento  da  republica  em  Portugal  um 
acontecimento  de  considerável  importância  para  a  Hespanha.  Não  me 
compete  discutir  se  foi  ou  não  o  mais  próprio  o  momento  escolhido  pelo 

partid(j  republicano  para  «salvar  o  paiz»  —  eu  adopto  a  phrase  official, — 

pela  revolução  e  consequente  mudança  de  instituições.  E'  esse  um  assum- 
pto que  .só  aos  portuguezes  cabe  investigar.  Reconheço  que  nos  combates 

da  politica  o  momento  de  dar  a  batalha  é  quando  se  tem  <>  máximo  de 
probabilidades  de  ganhal-a. 

«Mas  .sem  deixar  de  fazer  ju.stiça  ás  intenções  patrióticas  dos  dirigentes 
da  revolução,  a  minha  experiência  me  diz  que  todas  as  obras  e  acções 
politicas  que  se  commetlem  sem  a  previa  preparaçán  de  uma  opinião  pu- 
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blica  que  as  apoia^  estão  condemnadas  a  vicissitudes  inevitáveis.  Xão  ha 
planos  governativos  fecundos  quando  desprotegidos  por  fortes  correntes 
de  opinião.  O  homem  de  governo,  na  socidade  contemporânea,  é  o  inter- 

prete da  opinião.  Cabe-lhe  oriental-a,  e  sob  esse  aspecto  a  lucta  é  admis- 
sivel.  Não  lhe  cumpre  subjugal-a.  Tanto  mais  a  acção  governativa  é  per- 

feita quanto  menos  reacções  provoca.  Eu  não  posso  nem  devo  examinar 
a  questão  portugueza  senão  sob  o  ponto  de  vista  da  sua  repercussão  em 
Hespanha.  Sou  hespanhol,  sirvo  com  dedicação  um  regimen  monarchico, 

convicto  de  que  dentro  d'elle  é  possivel  resolver  todos  os  generosos  pro- 
blemas sociaes  susceptíveis  de  solução.  Xo  dia  em  que  a  monarchia  se 

achasse  privada  dos  elementos  de  influencia  e  de  opinião  indispensáveis 

a  um  salutar  exercício  do  poder,  e  que  os  republicanos  d'elles  dispuzessem 
em  quantidade  e  qualidade  sufficientes  para  poderem  ser,  com  evidente 
utilidade  para  o  paiz,  os  seus  executores,  eu  seria  forçado  a  reconhecer  a 

vantagem  de  um  regimen  republicano.  Nada  d'isso,  porém,  se  dá  em  Hes- 
panha, e  a  experiência  de  ha  quarenta  annos  está  ainda  bem  viva  na  me- 

moria de  todos  os  hespanhoes.  Mas  se  em  Hespanha  o  partido  republicano 
não  se  apoderou  ainda  dos  elementos  essenciaes  á  legitimidade  do  poder, 
de  facto  em  Hespanha  existem,  além  de  numerosos  republicanos,  correntes 
violentas,  senão  caudalosas,  de  opinião  revoltosa,  como  aliás,  mais  ou 

menos,  em  todos  os  paizes  da  Europa  actual.  Em  Hespanha,  estes  pheno- 
menos  sociaes  apresentam,  ás  vezes,  um  aspecto  grave,  devido  á  impetuo- 

sidade da  raça.  Somos  um  povo  inclinado  á  vehemencia,  em  quem  os 
sentimentos  com  facilidade  se  convertem  em  fanatismos,  e  sobre  os  quaes 

pouco  pode  o  raciocínio.  K'  sobre  este  estado  social  inquieto  que  a  revo- 
lução portugueza  pode  influir . .  .  por  suggestâo.  Ora,  a  minha  indecliná- 

vel obrigação  é  de  conter  esses  elementos  desorganisantes,  impedindo 
que  elles  prejudiquem  os  interesses  geraes,  procurando  satisfazer  as  suas 
reivindicações  na  medida  do  possível,  mas  evitando  que  constituam  for- 

ças destructivas  e  perturbadoras.  O  meu  empenho  consiste  em  conservar 
a  unidade  moral  de  que  necessitam  as  nações  nos  momentos  critícos  da 
sua  Hí.storia,  e  a  esse  propósito  tenho  mesmo  sacriflcado  a  execução  de 
alguns  dos  capítulos  do  programma  radical  do  meu  partido. 

«O  governo  a  que  presido  tem  soffrído  violentas  campanhas  jornalís- 
ticas e  parlamentares,  movidas  pelos  elementos  representativos  da  opi- 
nião revoluciíjnaria,  e  essas  campanhas  coincidiram  com  a  revolução 

portugueza  e  com  a  questão  de  Marrocos.  ICstes  dois  acontecimentos 
influíram  de  modo  sensível  na  orientação  do  gabinete.  Ambos  elles  ímpu- 
zeram  um  afrouxamento  na  execução  do  programma  ministerial.  Foi  neces- 

sário procurar  o  equilíbrio,  .sem  o  que  não  ha  acção  governativa  efllcaz, 
e  preservar  essa  unidade  moral  da  nação  a  que  já  me  referi,  evitando  por 
todos  os  meios  destruíl-a  com  reformas  que  dariam  pretexto  a  discór- 

dias c  reacções  intempestivas.   Em  Portugal,  a  imprensa  accusa-mc  de 
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trahir  no  governo  os  meus  compromissos  radicaes.  Esses  compromissos 
representam  as  minhas  convicções.  Na  minha  edade  já  se  não  muda. 

«Morrerei  com  as  que  tenho.  Mas  cada  um,  em  sua  casa,  sabe  de  si. 
Não  sou  ministro  de  um  partido.  Sou  ministro  da  nação ;  e  os  interesses 
da  nação  constituem  o  meu  programma.  Quando  em  Lisboa  se  mudavam 

as  instituições,  o  governo  hespanhol  encontrava-se  perante  uma  crise 
politica  de  gravidade  extrema  .  .  . 

— -Creada  pelos  acontecimentos  de  Marrocos? 
—  «Principalmente.  Aproveitaram-se  os  embarques  de  tropas  e  as 

noticias  dos  combates  mais  mortíferos  de  Africa  para  commover  a  opi- 
nião e  indispôl-a  contra  uma  guerra  que  constituía  um  dever  de  honra  e 

a  condição  essencial  ao  prestigio  e  á  prosperidade  hespanholas.  A  questão 
de  Marrocos  não  é  uma  questão  colonial,  mas  uma  questão  de  fronteiras. 
Quando  em  Portugal  se  preparava  activamente  uma  revolução,  o  governo 
de  Hespanha  empenhava-se  dedicadamente  em  evitar  a  propagação  de 
um  fermento  revolucionário  não  menos  inquietante.  As  nossas  relações 
com  a  França  eram  delicadas.  A  campanha  de  Marrocos  apresentava-se 

eriçada  de  obstáculos.  As  esperanças  revolucionarias  baseavam-se  n'um 
grande  fracasso  em  Africa,  na  recusa  do  povo  em  cumprir  os  seus  deve- 

res militares,  e  porventura  na  possibilidade  de  um  conflicto  internacional. 

Era,  como  vê,  uma  situação  perigosa,  e  que  ameaçava  contaminar  o  pró- 
prio exercilo  de  indisciplina.  Ante  os  centenares  de  meetings,  onde 

mais  ou  menos  se  excitava  á  rebellião  e  ao  abandono  da  Africa,  princi- 
piava-se  a  acreditar  no  estrangeiro  que  a  Hespanha  desistia  da  sua  acção 
militar.  Mantel-a  implicava  gastos  enormes,  que  o  governo  procurou 

reduzir  sem  regatear  nunca  o  indispensável.  F'aziam-se,  entretanto,  esfor- 
ços iniquos  para  quebrantar,  tanto  na  Bolsa  de  Madrid,  como  nas  praças 

estrangeiras,  o  credito  do  Estado.  De  nenhuma  arma  desistiam  de  usar 

os  inimigos  das  instituições.  Era  preciso  oppôr  a  esse  movimento  destru- 
ctivo  um  poderoso  obstáculo  de  opinião,  reduzindo  ao  minimo  os  incen- 

tivos da  desordem.  Foi  n'e.ssa  hora  grave  que  se  içou  em  Eishoa  a  bandeira 
republicana. 

—  E  então.  .  . 

—  «E  então,  o  governo  libcial  hespanhol  viu-se  na  necessidade  de  sa- 
crificar parte  do  seu  programma  radical  aos  interesses  geraes.  Em  taes 

circumstancias,  seria  imprudência  temerária  quebrantar  a  unidade  moral 
abordando,  entre  outros,  o  problema  religioso,  que  determinaria  uma  oppo- 
siçâo  dos  conservadores,  e  a  imposição  de  uma  reforma  tributaria  inspi- 

rada nas  mesmas  correntes  da  reforma  ingleza.  .  . 

—  Quer  dizer  que  v.  ex.'',  liberal  radical,  enconlrou-se  ante  o  dilemma 
de  favorecer  os  manejos  revolucionários  com  a  execução  integral  do  seu 

programma  de  governo,  ou  de  transigir  com  a  opinião  conscr\-adoi'a  para 
salvar  o  paiz  de  uma  convulsão  funesta.  .  . 
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—  «E'  isso,  pouco  mais  ou  menos.  Todavia,  o  ministério  não  abjurou 
do  seu  programma.  Procurou  concilial-o  com  os  interesses  momentâneos 
da  nação.  Fez-se  o  que  se  poude,  pois  que  ao  governo  tão  pouco  era  digna- 

mente permittido  descolorir-se,  destingir-se ...  A  suppressão  dos  direitos 
de  consumo,  o  serviço  militar  obrigatório,  os  preparativos  para  substituil-o 
dentro  de  alguns  annos  pelo  voluntariado,  a  interpretação  do  artigo  1 1 ."  da 
Constituição  e  a  «Lcy  dd  catidado-» -.  symptoma,  indicação  e  annuncio  do 
projecto  de  lei  sobre  o  juramento,  e  as  applicaçóes,  ainda  que  modestas, 
significativas,  de  natureza  tributaria  sobre  mão  morta  e  sobre  methodos 
progressivos  em  alguns  dos  tributos  estabelecidos  no  «prcsepucsto  de  Co- 
bián-»  — tudo  isto  indica,  dentro  dos  limites  que  as  circumstancias  impu- 

nham, uma  orientação  radical,  completada  pelo  annuncio  de  outras  refor- 
mas sobre  o  regimen  local,  sobre  ensino,  sobre  incompatibilidade  de 

jurisdicçóes,  e  sobre  a  supres.são  da  pena  de  morte,  cabida  aliás  em  desuso 
durante  o  exercicio  do  meu  governo  pela  extraordinária  expansão  dada  á 
graça  do  indulto.  Evidentemente,  os  senhores,  em  Portugal,  fizeram  muito 
mais  em  menos  tempo.  Mas  fizeram-no  pela  revolução,  e  eu  cada  vez  tenho 
mais  arreigado  o  culto  da  paz  e  a  crença  nos  salutares  benefícios  da  evo- 

lução. Os  jornaes  portuguezes,  com  manifesta  injustiça,  foram  até  accusar- 
me  de  liberticida.  E  entretanto,  e  a  despeito  de  tão  numerosas  difficuldadcs 
que  embaraçavam  a  acção  do  meu  governo,  com  a  republica  implantada 
em  Portugal,  com  a  guerra  em  Africa,  com  um  intenso  movimento  revol- 

toso a  diligenciar  expandir-se  no  paiz,  nunca  se  exerceram  tão  amplamente 
em  Hespanha  os  direitos  dos  cidadãos,  nunca  se  celebraram  tantos  mcdings^ 
nunca  foram  mais  ásperas  as  censuras  de  uma  parte  da  imprensa  contra  os 
ministros,  maltratando-os  em  termos  de  desusada  violência .  .  .  E  pelo  que 
respeita  ao  proletariado,  basta  lembrar  o  modo  como  o  governo  se  com- 

portou com  o  ('ongresso  dos  Ferro-viarios,  que  nem  por  meios  violentos, 
nem  acudindo  ao  emprego  de  recursos  hypocritas,  se  cuidou  de  impedir, 

pois  que  as  leis  o  auctorisavam,  não  obstante  os  perigos  que  inilludivel- 
mente  d'ahi  resultavam.  .  .  O  partido  liberal  ob.stinou-se  em  manter  uma 
tolerância  extrema  nas  relações  entre  o  Estado  e  os  cidadãos,  nunca  lhes 
cerceando  as  liberdades  e  os  direitos,  e  não  intervindo  senão  nos  actos 
que  representavam  flagrante  ameaça  á  ordem  publica,  como  na  conjura 

revolucionaria  semi  anardnsla  do  ultimo  verão.  .  .  E  ainda  n'esses  casos, 
quando  foi  necessário  usar  da  repres.são,  esta  se  temperou,  depois  do  pe- 

rigo passado,  com  actos  de  clemência  como  os  havidos  com  os  réos  de 
Cullera.  .  . 

—  Acredita  v.  ex."  que  os  acontecimentos  de  Portugal  puderam  con- 
tribuir, embora  indirectamente,  para  estimular  os  manejos  dos  elementos 

revolucionários  hespanhoes ': 
—  «Xece.ssariamente!  V.  por  maior  cautela,  por  maior  ponderação  e 

prudência  de  que  usassem  os  revolucionários  portuguezes,  n  suggestfto 
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exercida  pelo  seu  triumpho  haveria  de  alcançar  os  organismos  revolucio- 
nários hespanhoes.  Não  desejo  fazer  referencia  a  factos  lastimáveis  que 

poderiam  ser  considerados  como  incitamentos  directos  e  ostensivos  á  re- 
belliâo.  Partamos  mesmo  do  principio  de  que  elles  não  existiram.  O  que 

não  pode  occultar-se  é  que  todos  os  movimentos  revolucionários  são,  por 
sua  natureza,  expansivos.  Os  seus  programmas  —  embora  na  prática 
quantas  vezes  trahidos!  —  são  fascinadores.  Que  admira  que  a  sua  reper- 

cussão atravesse  as  fronteiras?  O  phenomeno  acha-se  devidamente  consta- 
tado na  sciencia  social  e  provado  por  numerosíssimos  exemplos  históricos. 

Nem  vale  a  pena  recordal-os.  A  ge.stão  do  liberalismo  na  península,  em 
todos  os  seus  accidentados  episódios,  demonstra  exhuberantemente  essa 

irradiação  e  essa  propagação  das  idéas  politicas.  As  revoluções  são  conta- 
giosas. Suppôr  que  cada  nacionalidade  é  um  organismo  isolado  entre  as 

nações,  é  absurdo.  Os  povos  constituem  uma  familia,  como  as  nações 
constituem  um  concerto.  Pode  mesmo  dizer-se  que  a  autonomia  de  cada 
uma  não  é  mais  do  que  a  resultante  do  consenso  de  todas.  Portugal  e 
Hespanha  cabem  na  mesma  península,  tiveram  uma  origem  idêntica,  teem 
uma  lingua  semelhante.  Como  deixar  de  admittir  a  reciproca  influencia 
que  advém  de  tantas  similitudes?  E  por  acaso  se  ignora  que  entre  os  ele- 

mentos revolucionários  hespanhoes  e  os  portuguezes  existiram  sempre 

relações  de  intimidade?  Porque  haveriam  de  romper-se  depois  da  victoria 
da  revolução  de  outubro? 

—  Assim,  V.  ex."*  considera  que  os  successos  revolucionários  de  Por- 
tugal influem  nos  acontecimentos  políticos  de  Hespanha? 

—  «Manifestamente  que  sim,  e  a  despeito  de  todos  os  esforços  que  o 
governo  portuguez  venha  a  empregar  para  impedir  essa  contaminação. 
Esse  facto  impõe  aos  governos  hespanhoes  uma  táctica  de  legitima  de- 

fesa, que  e.stcs  estimariam  que  nunca  envolvesse  prejuízo  para  a  nação 
vizinha. 

—  E  foi  essa  táctica  de  defesa  que  determinou  as  complacências  do 
governo  hespanhol  para  com  os  conspiradores  da  Galliza? 

Perante  o  arrojo  da  pergunta,  o  chefe  do  governo  hespanhol  encarou- 
n(;s,  ficou  por  um  momento  calado,  avaliando  mentalmente  os  prós  e  con- 

tras de  uma  resposta  sem  evasivas,  e  acabou  por  dizer-nos: 

—  «A  essa  pergunta  poderiam  responder-lhe  cabalmente  os  srs.  \'as- 
conccllos  e  Relvas,  successivamente  ministros  da  Republica  cm  Madrid. 

Essa  complacência  não  lh'a  concedeu  o  governo,  que  foi  mais  rigoroso 
do  que,  em  circum.stancias  idênticas,  o  foram  os  governos  de  outros  po- 

vos. Essa  complacência  advinha-lhes  da  opinião  conservadora  hcspa 
nhola,  que  sem  a  intervenção  ou  sequer  a  suggestão  das  estações  ofticiaes, 
entendia  por  esse  processo  hostilisar  a  opinião  revolucionaria.  Eis  um 
assumpto  .sobre  o  qual  considero  pouco  próprio  do  iogar  que  occupo  o 
e.\plicar-mc.  Os  republicanos  portuguezes  applicaraiii  ao  Julgamento  dos 
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actos  do  governo  hespanhol  o  critério  das  suas  conveniências  e  dos  seus 

interesses.  E'  legitimo.  Passada,  porém,  a  fronteira,  esse  critério  varia.  Na 
apreciação  dos  meus  actos,  como  presidente  do  gabinete,  é  conveniente 
examinar,  acima  de  tudo,  se  procedi  em  harmonia  com  os  meus  deveres 
para  com  a  Hespanha  e  para  com  a  Coroa. 

«A  minha  consciência  está  tranquilla.  Animaram-me  sempre  as  mais 
conciliadoras  intenções,  como  na  resolução  da  pendência  motivada  pelo 
pedido  do  governo  portuguez  para  a  expulsão  do  território  hespanhol  dos 

internados  de  ("uenca  e  Teruel.  Quando  um  dia  se  possa  fazer  a  historia 
das  relações  diplomáticas  entre  os  dois  paizes  da  península  no  periodo 
que  decorre  desde  o  5  de  outubro  até  agora,  tanto  a  correspondência  tro- 

cada entre  as  duas  chancellarias,  como  a  do  ministro  de  Hespanha  em  Lis- 
boa, provarão  a  lealdade,  a  moderação  e  a  beiíei^olcncia  com  que  sempre  se 

houve  a  nação  hespanhola  no  decurso  de  incidentes  excepcionalmente 
delicados,  suscitados  entre  os  dois  paizes.  Os  srs.  Bernardino  Machado  e 
Augusto  de  Vasconcellos  podem  servir  de  fiadores  ás  minhas  palavras. 
Sempre  me  encontraram  pacifico  e  conciliador.  Mas  o  que  pode  pensar-se 
em  Portugal  do  governo  hespanhol,  por  maior  consideração  que  me  me- 

reça a  opinião  portugueza,  interessa-me  consideravelmente  menos  do  que 

o  que  dos  meus  actos  se  pensa  em  Hespanha.  E'  a  minha  pátria  que  eu 
sirvo  e  são  os  interesses  d'ella  que  eu  zelo.  Se  o  meu  liberalismo  tives.se 
de  contribuir  para  a  lesar,  caso  seria  para  eu  me  abster  de  o  praticar. 
Quem  assiduamente  leia  os  periódicos  da  direita,  e  em  especial  ./  Época, 

n'elles  registará  todos  os  dias  accusações  ao  governo  pelas  suas  pretensas 
transigências  com  os  republicanos.  Entendo  eu,  porém,  que  o  melhor  pro- 

cesso de  interceptar  o  desenvolvimento  da  idéa  republicana  não  é  o  de 

atacal-a  e  perseguil-a,  mas  o  de  supplantal-a  pela  pratica  de  uma  admi- 
nistração honrada  e  pelo  exercicio  de  uma  liberdade  amplissima.  Ora,  a 

condição  essencial  para  a  dilatação  da  liberdade  é  a  paz.  Os  revolucioná- 
rios o  sabem  e  por  isso  sempre  procuram,  fomentando  a  desordem,  pro- 

vocar a  restricção  da  liberdade,  confundido  depois,  tendenciosamente,  o 
effeito  com  a  causa,  e  apresentando  como  propósito  deliberadamente  li- 
berticida  do  governo,  o  que  não  é  mais  do  que  a  defesa  natural  das  liber- 

dades publicas  ameaçadas  pela  perturbação  da  ordem  social.  Muitas  foram 
as  vezes  que,  quer  no  Parlamento,  quer  na  imprensa  conservadora,  o 
governo  foi  asperamente  inlcrpeilado  pelas  facilidades  concedidas  aos  de- 

legados officiosos  e  clandestinos  de  Portugal,  em  intimo  accôrdo  com 
os  republicanos  hespanhoes,  e  que  tanto  na  Cialliza  como  cm  .\Jadrid 
vigiavam  os  immigrados  monarchicos.  Comtudo,  o  governo  hespanhol 

não  podia  legalmente  privar  o  governo  portuguez  de  exercer  discreta- 
mente essa  vigilância,  sempre  que  ella  não  affrontava  a  nossa  digni- 

dade e  não  perturbava  a  ordem.  Pelo  contrario,  o  governo  hespanhol 
interveiu   sempre,   de   modo   a   morigerar  e  corrigir  os  actos  dos  indi- 
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viduos  encarregados  d'essas  diligencias,  sempre  que,  como  algumas 
vezes  succedeu,  ou  exhorbitaram  das  suas  íuncçóes  ou  se  incompati- 
bilisaram  com  a  ordem  publica  ...  Só  o  desconhecimento  da  situação 
politica  interna  hespanhola  pode  justificar  da  parte  do  Portugal  repu- 

blicano o  seu  desagrado.  A  Hcspanha  deseja  sinceramente  o  bem  de 

Portugal,  pode  crel-o.  A  Hespanha  official  —  e  nesta  denominação 
abranjo  todos  os  homens  públicos  conscientes  das  suas  responsabilida- 

des, —  iião  pensa  e  mmca  pensou  em  intervir  illegitiviamente  nos  negócios 
iníer?ios  da  otitra  nação  da  peninsiila. 

«Mas  a  Hespanha  defenderá  os  seus  interesses  internos  até  á  ultima 
extremidade,  quer  sejam  os  radicaes  ou  os  conservadores  que  governem, 
e  não  os  sacrificará  em  satisfação  de  quaesquer  interesses  estranhos.  Para 
bem  se  apreciar  os  deveres  que  opprimem  o  governo  hespanhol,  é  preciso 
ter  presente,  além  do  phenomeno  de  suggestão  pelo  fácil  e  rápido  derru- 
bamento  do  throno  de  Portugal,  o  influxo  perturbador  da  conjuncçâo  pa- 

ctuada para  fins  revolucionários  entre  republicanos  e  socialistas,  os  acon- 
tecimentos da  campanha  do  Rif,  que  serviram  de  estimulo  e  pretexto  para 

numerosas  manifestações  de  rebeldia,  e  o  contagio  d'essa  «epidemia  de  la 
agitación^y  que  percorreu  a  Europa,  de  ponta  a  ponta,  n'estes  dois  últimos 
annos.  Justamente,  eu  tenho  aqui  a  nota,  que  ha  dias  me  foi  fornecida, 
do  numero  exacto  de  manifestações  publicas  que  esse  complexo  de  suc- 
cessos  e  circumstancias  provocaram.  Desde  9  de  fevereiro  de  19 10  até  31 
de  julho  ultimo  (1912),  celebraram-se  em  Hespanha  10.581  meeiings,  ou 
reuniões  populares,  algumas  concorridas  por  milhares  de  auditores,  para 
tratarem  de  assumptos  políticos,  sociaes  e  religiosos!  As  assembléas  poli- 
tico-religiosas  foram  nada  menos  de  573;  as  estrictamente  politicas,  3.580; 
as  socialistas  ou  politico-sociaes,  6.428!  As  manifestações  realisadas  nas 

ruas,  em  egual  período,  attingiram  o  numero  de  949!  A'  cabeça  de  todas 
as  grandes  capitães  figura  sempre  Barcelona  com  5.1 12  nieetings^  seguin- 
do-se  Madrid  com  2.397!  Isto  convém  que  na  Republica  Portugueza  se 
saiba  para  que  se  não  diga  que  o  governo  da  monarchia  hespanhola 
exerce  a  tyrannia  e  limita  as  liberdades  publicas.  F-xcepção  feita  do  <.<exe- 

craveh  episodio  de  Cullera  e  de  algum  outro  n'aquclla  zona  de  \'alencia; 
o  de  ("anillas  de  Aceituns,  por  motivo  dos  impostos  de  consumo;  algu- 

mas collisões  entre  republicanos  e  jaymistas;  o  motim  por  assumpto  de 
aguas  em  Pcnagos,  c  o  de  Noyas;  e  ainda  o  de  Bcnialgo  (Zamora),  por 
motivos  locaes,  —  nunca  de  tantas  manisfestaçóes  publicas  resultaram  le- 

sões graves  produzidas  pela  força  armada.  Durante  a  grande  agitação  de 

setembro  do  anno  passado,  nas  Astúrias,  em  Málaga,  cm  \'alencia.  Aleira, 
Cullera,  .làtiba,  Bilbau  e  Zaragoza,  as  mortes  limitaram-se  a  3  funcciona- 

rios  judiciaes  em  (."ullera  e  6  sediciosos,  sendo  4  d'elles  na  província  de 
\'alencia  e  2  em  Zaragoza.  IC  comtudo,  231  incidentes  de  perturbação 
da  ordem  publica  se  registaram  em  Hespanha  desde  fevereiro  de  1910! 
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Isto  eloquentemente  justifica  as  diligencias  empregadas  para  impedir  a 
irradiação  da  propaganda  revolucionaria.  Temos  em  nossa  casa,  infeliz- 

mente, demasiados  elementos  de  perturbação,  para  que  se  não  explique  o 
empenho  do  governo  em  evitar  que  de  casa  estranha  lhes  venham  incita- 

mentos voluntários  ou  involuntários .  .  .  Que  pode  surprehender  que  a 
Hespanha  monarchica,  servida  tanto  pelas  correntes  conservadoras,  como 
pelas  correntes  liberaes  de  que  o  governo  actual  representa  a  extrema  es- 

querda, se  defenda"-  O  partido  socialista,  com  Pablo  Iglezias  á  frente,  des- 
pregou francamente  a  bandeira  da  revolução  politica.  Xo  manifesto  de  20 

de  setembro  de  1909,  o  úimilé  nacional  do  partido  annunciava  as  suas  in- 
telligcncias  com  toda  a  força  democrática  para  derrubar  o  governo  con- 

servador. Este  demittiu-se,  e  tal  facto  não  obstou  a  que  a  alliança  socia- 
lista-republicana  se  fortalecesse  com  a  finalidade  expressa  de  ̂ --derribar 
por  todos  los  mcdios  Uís  aduales  lustitnciones^^.  (3s  discursos  de  Iglezias  no 

Congresso  distinguiram-se,  n'essa  occasião,  pelo  seu  tom  ameaçador. 
«Xa  sessão  de  7  de  julho  de  19 10,  não  .só  rectifica  o  propósito  de  der- 

rubar o  regimen  «por  todos  os  meios»,  como  approva  as  violências  con- 
duncentes  a  esse  objectivo.  Reabertas  as  Cortes,  logo  em  uma  das  pri- 

meiras sessões,  o  chefe  socialista  annuncia  que  a  greve  geral  se  fará  na 

primeira  opportunidade,  e  que  o  fito  do  seu  partido,  unido  aos  republica- 

nos, é  o  da  urgente  »dc'S(ip/>arição  do  rcginicn».  Xo  ('ongresso  de  ("openha- 
gue,  em  setembro  de  19 10.  poucos  dias  antes  da  revolução  de  Lisboa, 
Iglezias,  que  a  elle  assistia  como  representante  de  Hespanha,  declarava 
que  se  opporia  com  toda  a  energia  a  uma  nova  expedição  a  Marrocos  e 

inv^ocava  a  acção,  glorificada  pelo  heroísmo,  dos  revolucionários  de  Bar- 
celona .  .  .  V.  desde  o  mez  .seguinte,  já  quando  em  Lisboa  fiuctuava  a 

bandeira  republicana,  a  alliança  dos  socialistas  e  republicanos  hespanhoes 
se  intensifica,  produ7,indo-se  consecutivamente  actos  encaminhados  á  re- 
producção  da  <^scin<ina  sani^ricntiv> ,  senão  á  de  um  -7  de  oii/ithro^^  hespa- 
nhol!  .  .  .  Ksta  longa,  comtjuanto  incompleta  exposição  do  nosso  tempes- 
tuo.so  panorama  politico  eu  a  fiz  para  lhe  facilitar  a  analyse  pcs.soal  da 
questão  peninsular.  .A  fatalidade,  como  vê,  creou  á  monarchia  hcspanhola 

uma  revolução  preparada  "e  annunciada,  no  momento  em  que  a  monarchia 
portugucza  dcsapparcce,  varrida  por  uma  revolução.  .\  Hespanha  monar- 

chica defende-se.  .\té  que  ponto  pode  a  Republica  l^ortugueza  actuar, 
por  suggestáo,  no  movimento  revolucionário  hespanhol  ?  Xão  é  possivcl 
aprecial-o.  Mas  seria  cegueira  pretender  negar  que  o  triumpho  do.s  revolu- 
cii;narios  portuguezes  não  constitue  um  estimulo  para  os  seus  camaradas 
hespanhoes.  Aos  governos  das  duas  noções  amigas  compete  empregarem 
as  mais  sinceras  diligencias  para  obstar  a  que  essa  suggestáo  inevitável 
não  se  traduza  em  incitamentos.  l--sta  tem  que  ser  a  politica  das  duas 
chancellarias;  c  o  governo  hespanhol  acha-se  sinceramente  disposto  a 
pratical-a  sem  reservas,  cnm  lealdade  e  com  liberalidade.  Xão  deve  esque- 
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cer-se  que  as  perturbações  da  ordem,  em  qualquer  dos  dois  paizes,  sem- 
pre se  reflectirão  no  outro  de  modo  prejudicial  e  que  a  harmonia  entre 

os  dois  regimens  estabelecidos  na  península  haverá  sempre  de  ter  como 
suprema  garantia  de  conservação  um  respeito  reciproco. 

—  Consente-me  v.  ex.^  que  eu  torne  publicas  todas  as  suas  declara- 
ções ? 

— -Não  vejo  nisso  inconveniente.  Servi  á  sua  curiosidade  um  festim 
magro.  Expuz-lhe  apenas,  em  traços  largos,  o  problema  politico  hes- 
panhol,  conhecido  em  todos  os  seus  pormenores.  No  demais,  pronunciei- 
me  pela  paz,  e  a  paz  pôde  ser  um  assumpto  insípido,  mas  não  é  um 
assumpto  compromettedor.  Eu  amo  a  paz.  Pode  dizer  isto  sem  receio  de 
ser  desmentido.  Sou  um  democrata.  Amo  o  povo,  do  que  provenho  (i). 
Ninguém  mais  ardentemente  do  que  eu  deseja  que  o  dia  de  amanhã  seja 

de  paz  e  de  felicidade  para  os  dois  pov^os  irmãos  da  península.» 
Eis,  reproduzidas  com  a  mais  meticulosa  fidelidade,  as  intencionaes 

palavras  que  ouvimos  a  D.  José  Canalejas,  chefe  do  governo  hespanhol, 
na  breve  entrevi.sta  que  nos  concedeu. 

Pela  sua  excepcional  importância  e  pelo  justo  receio  de  as  desvirtuarmos 
com  commentarios  que  involuntariamente  lhes  viessem  alterara  signihca- 
ção,  nada  accrescentaremos  á  sua  concisa  eloquência.  Os  apontamentos 
que  tomámos  no  decorrer  da  entrevista,  com  prévia  autorização  do  presi- 

dente do  conselho  de  ministros  de  Hespanha,  permittem-nos  a  reconsti- 
tuição quasi  integral,  não  apenas  da  essência  e  substancia  da  sua  exposi- 

ção, como  dos  números  e  factos  com  que  a  documentou. 

O  acaso  que  sempre  favorece  os  jornalistas,  —  e  que  já  inspirou  ao 
grande  repórter  americano  John  Adam  a  phrase  celebre  em  jornalismo: 
«.-í  7iiinlia  arte  é  o  acasay- ,  —  deparou-nos  na  mesma  carruagem  que  nos 
conduzia  a  Santander,  ao  encontro  de  Maura,  um  politico  hespanhol  com 
quem  entretivéramos  em  Salamanca,  por  ocasião  dos  Jogos  Fioracs  de 
1909,  as  relações  mais  cordcaes.  Escriptor  distincto,  de  uma  erudição 
abundante  em  tudo  que  diz  respeito  á  archeologia  e  á  historia  da  velha 
cidade  castelhana,  tora  nosso  cicerone  amabilissimo  nas  longas  peregrina- 

ções por  egrejas,  mosteiros  e  palácios,  abrindo-nos  de  par  em  par  as  por- 
ias mais  hermeticamente  fechadas  de  Salamanca:  e  já  a  esse  tempo,  por 

occasião  do  banquete  offerecido  a  D.  Segismundo  Moret,  chete  do  partido 

liberal,  no  ("ircuio  Mercantil,  muito  conversáramos  sobre  as  affinidades  da 
situação  píjlitica  dos  dois  reinos  da  península.  Eôramos  nós  então  um  mau 

propheta,  pois  não  pix-viramos  o  5  de  outubrt).  l^lle  o  não  esqueceu,  porque 

\\)  1'ouco  iiiiiis  de  dois  iiK-zcs  decorridos  depois  que  lhe  ouvinimos  e^íis  nobres  p;iUi\r;i.s, 
o  clielc  do  governo  hespanhol  er;i  ̂ issassinado  na  praça  publica  por  um  hcimem  do  povo. 
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logo  noi-o  recorda,  reconstituindo  em  todos  os  seus  essenciaes  pormenores 
essa  conversa  longínqua.  Partidário  de  uma  politica  de  fusão  económica 
entre  os  dois  paizes,  que  permittisse  aproveitar  vantajosamente  para  am- 

bos a  situação  excepcional  que  a  abertura  do  canal  da  Panamá  ia  doar  a 
Lisboa,  este  amigo  de  Portugal  receava  que  a  implantação  do  regimen  re- 

publicano viesse  crear  obstáculos  insuperáveis  á  viabilidade  d'esse"projecto. 

—  Hoje,  outros  projectos  menos  paciticos  se  concebem  em  Hespanha! 

E  desdobramos  o  numero  do  El  Mundo,  em  que  o  professor  da  L'ni- 
versidade  de  Vailadolid,  dr.  Vicente  Gay,  offertava  á  Hespanha  o  pro- 
gramma  guerreiro  da  conquista  e  annexaçãcj  de  Portugal. 

—  l/m  programma  sem  adeptos  I 

—  Km  todo  o  caso,  um  acabrunhador  symptoma  de  um  renascimento 
importuno,  e  porventura  funesto,  de  uma  animosidade  que  parecia  extincta. 

Apontando-nos  as  planícies  ermas  e  còr  de  areia  que  o  comboio 
atravessava,  o  politico  hespanhol  respondeu-nos: 

—  A  conquista  para  que  nos  preparamos  é  a  d'estes  terrenos  immensos 
c  despovoados,  verdadeiros  desertos,  que  estão  precisando  de  agua  e  arvo- 

redos. Posso  assegurar-lhe  que,  fora  do  campo  da  simples  especulação 
intellectual,  e  esse  é  o  caso  de  (iay,  ninguém  ein  Hespanha  se  entrega  ao 
desvario  de  semelhantes  ambições  de  conqui.sta.  Xão  nos  falta  que  con- 

quistar em  nos.sa  casa.  A  conquista  que  temos  a  necessidade  imperiosa 
de  realizar  é  a  dos  campos  ermos,  dos  montes  áridos,  das  planicies  aban- 

donadas e  solitárias,  das  aguas  desaproveitadas  dos  rios,  que  correm  des- 
baratadamente  para  o  mar.  O  povo  hespanhol  encontra  deantc  delle  um  sé- 

culo de  trabalho  laborioso,  para  dilatar  a  sua  população  até  aos  30  milhões 
e  crear  a  essa  população  as  garantias  de  vida  e  de  prosperidade  a  que  o 
destinam  um  solo  fecundo  e  uma  situação  esplendida  entre  o  Mediterrâneo 
e  o  Atlântico. 

«A  campanha  de  Marrocos  é,  pelo  menos  no  espaço  de  tempo  que  os 
jiossos  olhos  mortaes  podem  abranger,  a  nossa  ultima  aventura  guerreira. 

i']ssa  Ibi-nos  creada  por  circumstancias  irremovíveis.  Marrocos  não  tem 
para  a  Hespanha  o  valor  de  uma  colónia,  iíepresenta  como  que  um  pro- 

longamento do  território  da  pátria.  .\  Hespanha  defende  do  <íUtro  lado  do 
estreito  o  seu  prestigio  internacional.  K,  todavia,  não  nos  aventuramos  na 
campanha  dispendiosa  e  mortífera  do  Wif  sem  que  a  isso  nos  víssemos 
compeilídos. 
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«Tínhamos,  com  o  tratado  de  1904  e  o  seu  complemento  interpretativo 
de  1905,  um  largo  praso,  até  191 9,  para  que  a  nossa  acção  em  Marrocos 
se  fosse  paulatinamente  desenv^olvendo.  A  acta  de  Algeciras  dava-nos  os 
meios  de  realizarmos  a  conquista  pacifica,  por  uma  suave  infiltração  de 
influencia.  A  impotência  declarada  do  Alajzen  e  os  successos  derivantes 
da  occupaçâo  de  Fez  pela  França,  deram  logar  a  que  se  denunciassem, 
ameaçadores  para  nós,  os  desígnios  francezes  do  protectorado.  Ne.ssa 
hora,  a  nossa  inércia  equivaleria  a  ficarmos  reduzidos  á  posse  dos  velhos 

presídios.  Podíamos  nós,  por  uma  inacção  que  nos  eliminaría^.d 'Africa, 
deixar  prescrever  os  nossos  direitos  históricos,  expôrmo-nos  ao  desprezo 
dos  musulmanos,  ao  sorriso  compassivo  da  Europa,  e  repetir  em  Alarro- 

cos,  d 'esta  vez  com  desaire,  o  que  nos  viramos  dolorosamente  coagidos  a 
fazer  relativamente  ás  colónias  da  America?  A  expedição  a  Larache  e 

Alcazar  foi-nos  imposta,  não  pelo  orgulho  ou  pela  ambição,  mas  pelo 
dever.  Combatemos  em  Marrocos  pela  segurança,  prestigio  e  grandeza  da 
Pátria.  Mais  ainda  do  que  as  victorias  das  nossas  armas,  as  nossas  victo- 
rias  diplomáticas  fortaleceram-nos. 

«Devido  em  parte  á  intervenção  amigável  da  Inglaterra,  pudemos  che- 
gar facilmente  a  um  honroso  accôrdo  com  a  França.  Tudo  indica  a  nossa 

próxima  e  franca  associação  á  politica  da  tríplice  cntcntc.  Dentro  de  um 
anno  teremos  a  nossa  esquadra  no  mar.  A  Hespanha  achar-se-ha,  em 

meia  dúzia  de  annos,  e  se-íi  que  para  isso  haja  de  fazer  sacrifícios,  em 
estado  de  representar  uma  força  no  jogo  internacional.  A  bacia  Occidental 
do  Mediterrâneo,  constituída  pelas  costas  de  França  e  Hespanha  e  da  Africa 
franceza  e  hespanhola,  apoiadas  pela  posição  ingleza  de  Gibraltar,  consti- 

tuirá uma  deíeza  inviolável  para  a  politica  das  quatro  naçóe:  allíadas.  Mas 
precisamos  de  que  nos  deixem  trabalhar  em  paz.  A  prosperidade  da  Hes- 

panha só  se  ultimará  pelo  trabalho.  Dispomos  hoje  de  todos  os  precisos 
elementos  para  o  nosso  progresso  politico  e  económico.  Temos  de  defen- 
der-nos  da  desordem,  do  enfraquecimento  derivante  das  luctas  intestinas. 
-Xenhum  hespanhol  pode  desejar,  depois  que  conquistamos  tão  solidas 
bases  para  a  prosperidade,  vêl-as  prejudicadas  ou  arruinadas  por  V.op- 
portunos  m(A'imentos  revolucionários.  .  .» 

'ires  dias  depois,  na  praia  do  Sardincru,  cm  S.mlander,  esse  pro- 
gramma.  que  ouvíramos  ao  amigo  politico  de  I).  Scgismundo  Morct, 
energicamente  se  completava.  O  amigo  de  1).  António  .Maura,  por  intermé- 

dio do  qual  diligenciáramos  obter  uma  entrevista  com  o  chefe  do  partida 

conservador,  á  semelhança  da  que  nos  concedera  D.  José  ( "analejas,  commu- 
nicava-nos  a  sua  recusa  em  formular  opiniões  sobre  a  politica  peninsular, 
quando  destinadas  á  publicidade.  O  chefe  do  partido  conservador,  nas 
allegaçóes  que  produzia  para  justificar  o  seu  silencio,  dizia-nos,  todavia,  o 
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necessário  para  que  nos  fosse  possixxl  entrever,  nas  razões  da  sua  reserva, 
as  apprehensóes  do  seu  espirito. 

«Reconhecia  D.  António  Maura  que  a  implantação  da  republica  em 
Portuga!  não  podia  deixar  de  influir  na  politica  interna  de  Hespanha. 
Consolidadas,  como  interpretes  venturosas  das  aspirações  do  povo  portu- 
guez,  as  instituições  republicanas  constituiriam  um  incentivo  poderoso  á 
aspiração  republicana  hespanhóla.  Convertidas  em  um  estado  chronico  de 
lucta  e  de  indomável  indisciplina,  representariam  um  foco  irradiante  de 
perturbação  na  península.  De  qualquer  modo,  a  sua  existência  represen- 

tava para  a  monarchia  hespanhóla  um  prejuizo,  dificultando  a  acção  apa- 
ziguadora e  consolidadora  dos  governos  de  AlTonso  XIII,  dadas  as  espe- 

ciaes  condições  em  que  se  apresentava  a  politica  interna  hespanhóla,  que 
em  seu  seio  possuia  superabundância  de  factores  subversivos.  Xess.es 
termos,  a  opinião  conservadora  hespanhóla  não  podia  encarar  com  rego- 

zijo a  victoria  da  causa  republicana  em  Portugal,  sem  que,  porém,  d'esse 
único  tacto,  pudessem  legitimar-se  motivos  para  um  rompimento  de  rela- 

ções entre  os  dois  povos. 

«O  dever  internacional,  a  que  nunca  faltaria  a  Hespanha,  obrigava  a 
acceitar  o  facto  consummado,  prolongando  quanto  possível  com  a  repu- 

blica as  boas  relações  que  mantinham  as  duas  monarchias  —  pois  não  só 
os  interesses  dos  povos  se  antepunham  a  quaesquer  considerações  de  na- 

tureza d3'nastica,  como  também  o  principio  de  que  «em  sua  casa  cada  um 
manda»  não  podia,  sem  ofTensa  a  doutrinas  politicas  universalmente  acata- 

das, ser  menosprezado.  O  dever,  entretanto,  dos  conservadores  hespanhoes, 

que  na  continuidade  do  regimen  monarchico  vêem  a  garantia  da  prospe- 
ridade pacitíca  da  pátria  hespanhóla,  exigia  uma  permanente  politica  de 

defcza  á  infiltração  e  diffusáo  da  idéa  republicana.  Da  harmonia  c  conci- 

liação d'estes  dois  deveres  haveria  de  resultar  o  procedimento  do  partido 
conservador,  quando  investido  das  responsabilidades  do  poder. 

«Posta  assim  a  questão,  afhgurava-se  ao  eminente  politico  de  toda  a  in- 
conveniência produzir  sobre  ella  quaesquer  considerações,  que  só  conse- 

guiriam irritar  susceptibilidades  e  aggravar  equívocos.- 

(Juandíj  estas  razões  nos  foram  expostas,  considerámos  poder  consubs- 
tancial-as  nesta  definição:  —O  partido  conservador  hespanhol,  acatando 
escrupulosamente  o  direito  da  soberania  portugueza.  reduz  a  chamada 

«questão  peninsular»  ao  problema  politico  hespanhol,  desintercssando-se 
da  questão  politica  portugueza  em  tudo  o  que  ella  não  intcrika  nos  inte- 

resses da  I  lespanha. 

—  •  ICm  thcse  é  assim.  .  .   —  rcsponde-nos  o  amigo  do  chefe  dos  con- 
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dades de  opinião  poderia  encarar  de  modo  diverso  o  assumpto.  Maura 

cumprirá  o  seu  dever  sustentando  a  monarchia  hespanliola  contra  todos 
os  perigos,  e  não  faltará,  simultaneamente,  aos  deveres  de  respeito  inter- 

nacional a  que  obrigam  as  relações  entre  os  dois  paizes.  Será  o  interprete 
tiel  da  opinião  conservadora,  mas  anteporá  sempre  os  interesses  da  na- 

ção, que  não  podem  expandir-se  senão  na  paz,  aos  irrequietismos  do  fac- 
ciosismo  conservador  mais  intransigente.  Mas  é  também  fora  de  duvida 
que  elle  encontra  alguns  dos  seus  partidários  aggremiados  sob  e.sta  divisa 
—  aliás  não  composta  por  um  conservador,  mas  por  um  liberal  — :  «.í 
pCfiinsuLi  ê  demasiado  pequena  para  que  nelia  caibam,  sem  mídiKiii/cnic  se  pre- 

judicarem, uma  republica  e  lun  reino^y. 
—  Essa  é  a  divisa  da  intervetição ? 

—  E'  —  responde-nos,  terminante,  o  nosso  interiocutor. 
—  Podem  saber-se  os  argumentos  com  que  se  procura  legitimar  essa 

corrente  intervencionista  ? 

—  Não  vejo  inconveniente  em  lh"os  expor,  tanto  mais  que  divirjo  por 
completo  da  opinião  dos  que  propõem  para  a  crise  portugueza  a  interven- 

ção estrangeira .  .  . 
—  Tratar-se-ia,  pois,  de  uma  intervenção  collectiva? 
—  Ou  pelo  menos  por  consenso  das  nações  interessadas,  tendo  por 

mandatarias  a  Inglaterra  e  a  Hespanha  .  .  . 
—  Afim  de  se  restaurar  a  monarchia  em  Portugal? 
—  Afim  de  consultar  o  povo  portuguez,  por  meio  de  um  plebis- 

cito que  aclarasse  definitivamente  a  questão  e  puzessc  ponto  final  nas 

luctas  intestinas  que  estão  impedindo  qualquer  acção  governativa  profi- 
cua  ...  Se  é  verdade  que  os  republicanos  dispõem  de  uma  maioria  de  vo- 

tos, só  lhes  seria  conveniente  demonstrar  á  Europa  que  representam  o 
que  convencionou  chamar-se  a  vontade  nacional.  Nesse  caso  conta- 

riam não  só  com  o  apoio  decisivo  das  chancellarias,  mas  creariam  tam- 
bém ao  regimen  as  condições  de  segurança  interna  necessárias  para  ser 

possível  pôr  em  pratica,  em  toda  a  sua  plenitude,  os  principieis  democrá- 
ticos que  .são  a  suprema  razão  de  ser  de  uma  republica.  O  que  não  faz 

sentido  é  que  a  monarchia  hespanhola,  respeitadora  escrupulosa  da  lei, 
tolere  u  livre  propaganda  da  idéa  republicana,  acolha  no  Congresso  e  no 

Senado  (;s  representantes  eleitos  d 'essa  idéa,  não  impeça  a  organização 
ass(KÍativa  das  forças  democráticas,  não  restrinja  as  liberdades  amplíssi- 

mas da  imprensa  republicana,  e  que  a  nosso  lado,  humbio  a  ht)mbro 
comnosco  na  península,  exista  uma  republica  onde  a  opinião  monarchica 
é  considerada  um  crime,  onde  .se  prende  gente  por  delicto  de  opinião 

(;nde  se  destr(')em  os  jornacs  monarchicos  com  absoluta  impunidade. 
— Sem  pretender  defender  esses  attentados  indefcn.saveis,  lembro  que 

as  duas  opposiçóes:  a  republicana-sociaiista  em  Hespanha,  e  a  monaichica 
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em  Portugal  não  teem  paridade.  Em  Portugal  conspira-se;  e  ainda  não  ha 
dois  mezes  que  uma  segunda  incursão  deu  logar  a  uma  verdadeira  batalha 
na  fronteira  .  .  . 

—  Estava  á  espera  de  que  me  dissesse  isso!  Em  primeiro  logar,  con- 
vém registar  que  em  Hespanha  os  republicanos  conspiram  com  mais  au- 

dácia do  que  os  monarchicos  em  Portugal.  E  que  são  as  duas  incursões 

de  ("ouceiro  comparadas  á  «semana  trágica»  de  Barcelona  e  aos  aconte- 
cimentos do  verão  do  anno  passado,  de  que  os  attentados  de  CuUera 

constituíram  o  episodio  mais  grave.^  O  que  nos  alimenta  a  impressão  de 
que  o  regimen  republicano  tem,  em  Portugal,  por  emquanto,  um  caracter 
parasitário,  é  a  violência  das  suas  repressões,  de  todo  o  ponto  despropor- 

cionadas ao  valor  das  reacções  monarchicas.  Se  o  governo  hespanhol 
applicasse  os  processos  portuguezes,  alagaria  a  Hespanha  de  sangue  e 

não  chegariam  as  cadeias  e  os' presídios  para  armazenar  os  prisioneiros. 
A  agitação  de  setembro,  sob  qualquer  critério  por  que  se  encare,  attingiu 
gravidade  muito  maior  do  que  a  da  conspiração  monarchica  portugueza. 
Xcstes  últimos  três  annos  occorreram  em  Hespanha  mais  de  duzentas  al- 

terações da  ordem  publica  .  .  .  Mas,  como  ia  referindo,  se  para  a  marcha 
serena  da  republica  se  torna  indispensável  o  anniquilamento  da  esperança 

monarchica,  que  melhor  processo  haveria  a  empregar  do  que  esse  plebis- 
cito, realizado  com  as  mais  rigorosas  garantias,  e  de  onde  o  regimen  sahi- 

ria  consagrado? 
—  Apuradas  as  contas  —  observámos,  —  seria  a  execução  da  proposta 

de  ("ouceiro,  rcpeliida  pelo  governo  provisório  .  . . 
—  (Jom  a  differença  de  que  o  plebiscito  seria  proposto,  d"esta  vez,  pe- 
las nações  estrangeiras,  sem  o  caracter  offensivo  de  uma  intervenção  hos- 
til, mas  como  arbitras  de  uma  contenda  que  ameaça  prolongar-se  preju- 

dicialmente para  todos.  Em  que  é  que  essa  intervenção  amigável  poderia 

offender  os  brios  da  nação  portugueza?  'i'odos  os  dias  se  vêem  nações 
mais  poderosas  recorrerem  â  intervenção  ou  arbitragem  de  outras  nações 
amigas  .  . . 

—  í^ara  a  resolução  do  questões  internas  que  si)  á  família  portugueza 
interessam  ? 

—  Em  alguns  casos.  Mas  nãn  vejo  em  que  e  que  a  mediação  por  moti- 
vos de  natureza  internacional:  guerra,  esbulho  de  território,  invasões, 

etc,  seja  menos  signílicativa.  Se,  de  commum  accòrdo,  a  Inglaterra  c  a 
Hespanha  interviessem  na  questão  portugueza  como  w.i/iíincmis  </</  /><i:, 
com  o  propósito  de  auxiliarem  o  regresso  á  tranquillidadc,  prcstando-se 
a  servir  de  fiadoras  a  uma  consulta  .solemnc  ao  sulTragio,  que  haveria  nisso 

que  pudesse  <igniíicar  desprimor,  offensa  ou  menoscabo  a  i*ortugal?  .\ 
nação  portugueza  .scntir-se-ia  humilhada  cm  confiar,  por  exemplo  a  um 
príncipe  ínglez,  coin  o  caracter  íransit.>río  c  ihutro  de  chefe  do  l'>iado,  o 
encargo  de  presidirás  operações  d'esse  plebiscito?  Evidentemente,  os  repu- 
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blicanos  consideram  que  a  victoria  de  5  deoutubro,  confirmada  pelas  elei- 
ções das  Constituinles,  substitue  vantajosamente  o  plebiscito.  Nem  sempre 

a  voz  das  revoluções  é  a  voz  do  povo.  Mas  não  esqueça  que  eu,  pela  minha 
parte,  sou  adversário  convicto  da  formula  da  intervenção,  apenas  adoptada 
por  uma  certa  corrente  da  opinião  conservadora  hespanhola.  O  meu  modo 
de  vêr  é  diametralmente  opposto:  abstenção  absoluta  de  toda  e  qualquer 
manifestação  intervencionista;  erguer  uma  muralha  entre  a  questão  portu- 
gueza,  com  a  qual  nada  queremos  ter,  e  a  questão  hespanhola,  única  que 
nos  interessa;  respeito  mutuo  da  autonomia  em  todas  as  suas  manifesta- 

ções, até  as  mais  subtis;  e  inauguração  de  uma  politica  de  defeza  monar- 
chica  sem  subterfúgios,  de  onde  sejam  excluídos  todos  os  entendimentos 

com  os  republicanos,  deixando-lhes  apenas  livre,  para  combate,  o  campo 
em  que  a  sua  propaganda  se  pode  exevcer  ao  abrigo  da  lei  inviolável. 
Deve  ter  ouvido  dizer  em  Hespanha  que  o  partido  liberal  é  o  único  capaz 
de  manter  em  equilibrio,  neste  momento,  a  politica  hespanhola,  e  constitue 

já  um  provérbio  que  ̂ '■Canaícjas  c  o  prisioneiro  de  Ma7ira->->,  querendo  com 
isso  significar-se  que  Maura  é  o  poder  invisível  que  não  só  apoia  o  governo 

liberal,  mas  o  enclausura  no  poder.  E',  até  certo  ponto,  exacto.  Mas  não 
o  é  menos  que  a  próxima  conclusão  das  negociações  com  a  França,  rela- 

tivas á  nossa  zona  de  influencia  em  Marrocos,  inaugura  um  novo  periodo 
na  politica  hespanhola,  e  que  urge  esclarecer  o  dia  de  amanhã,  preparando 
a  paz  estável  em  Hespanha,  e  que  isso  só  se  consegue  dando  o  combate 
á  «idca  republicana,  an  termos  de  debdlar  a  sua  febre  revolucionai  ia.y>.  Não  pode- 

mos seguir  a  táctica  suicida  da  monarchia  portugueza.  A  transigência  no 

.  poder  é,  em  certos  casos,  um  crime  de  lesa-patria.  Leva  a  situações  como 
aquella  em  que  se  debate,  a  estas  horas,  o  seu  paiz.  Ou  monarchia  ou 
republica.  Mas  monarchia  consciente  dos  seus  direitos,  ou  republica  con- 

sciente da  sua  força.  Nem  uma  monarchia  que  tenha  de  apoiar-se  no  fuzi- 
lamento, nem  republica  que  tenha  de  apoiar-se  no  cárcere.  Um  regimen 

que  pos.sa  coexistir  com  a  liberdade.  Outro  não.  As  instituições  que  só 
perduram  pelo  terror  são  como  cadáveres  embalsamados.  Ou  monarchia 
ou  republica,  mas  viva!» 

—  Deduzo  eu,  se  é  que  comprchcndi  bem  o  alcance  de  quanto  ouvi, 
que  o  advento  do  partido  conservador  representará  o  inicio  de  uma  lucta 
decisiva  entre  a  sociedade  monarchica  e  a  sociedade  republicana  em  Hes- 

panha .  .  .  e  talvez  na  península  .  .  .? 
—  <!0  partido  conservador  hespanhol  é  uma  grande  força  organizada  c 

homogénea,  que  tem  neste  momento  histórico  uma  grande  missão  a  cum- 
prir. Não  pactuará  com  os  republicanos.  Embora  sem  usar  os  processos, 

inadmissíveis  perante  o  moderno  direito  e  que  parecem  .ser  privilegio  das 

revoluções,  que  a  Republica  }'(M-tugueza  adoptou  na  repressão  do  monar- 
chismo,  o  partido  conservador  não  fará  a  politica  dúbia  e  transigente  que 
tem  sido  a  divisa  dos  liberacs,  e  a  que  estes  tiveram  de  recoircr  por  1110- 
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tivo  da  sua  precária  organização  partidária,  (."orno  naíuratmentc  não  des- conhece, um  partido  liberal,  uno,  disciplinado,  voluntariamente  submettido 

á  direcção  de  um  chefe,  é  cousa  que  não  existe  em  Hespanha.  (."analejas 
é  apenas  o  mandatário  de  uma  maioria  parlamentar  constituída  pelos  gru- 

pos de  Montero  Rios  e  seu  genro  Garcia  Prieto,  de  Moret,  de  Rumanones 

e  de  ('obian.  Entre  esses  grupos  subsistem  as  mesmas  rivalidades  que  de- 
bilitaram o  partido  liberal  ainda  em  vida  de  Sagasta  e  que  mais  se  accen- 

tuaram  por  occasião  da  sua  morte.  Ouem  é  hoje  o  chefe  d'esse  partidor 

Suppoz-se  que  ('analejas  —  o  qual,  ao  constituir  ministério  pela  primeira 
vez,  em  fevereiro  de  1910,  teve  o  apoio  de  Montero  Rios  e  Moret, — 
viria  a  ser  o  seu  unificador  e  dirigente.  A  sua  politica,  durante  estes  dois 
annos  e  meio  de  governo  ininterrupto  (pois  a  confiança  régia  por  três  ve- 

zes successix^as  o  confirmou  na  presidência  do  ministério),  não  concorreu 
para  essa  hegemonia.  Longe  de  consolidar  o  partido  liberal,  aggravou  a 
sua  desunião  pela  divergência  denunciada  na  solução  de  questões  impor- 

tantes taes  como:  a  dos  direitos  de  consumo,  a  do  .serviço  militar  obriga- 
tório, a  das  mancommunidades  —  espécie  de  federações  administrativas, 

tanto  provinciaes  como  municipaes,  com  intuitos  descentralizadores,  des- 
tinadas a  apaziguar  as  reivindicações  autonomistas  das  províncias,  c  em 

especial  as  da  Catalunha,  —  a  questão  das  immunidades  parlamentares,  a 
da  lei  das  associações,  que  estív  suspensa  e  que  suscita  um  contlicto  la- 

tente com  o  \'aticano  e  o  clero  hespanhol .  . .  Montero  Rios,  presidente 
do  Senado  e  sogro  do  ministro  dos  Estrangeiros,  tem  sido  até  agora  o 
mais  firme  sustentáculo  do  governo,  mas  esse  mesmo  parece  fatigado  de 
abdicar  da  sua  opinião  e  sacrihcál-a  aos  interesses  de  uma  situação  instá- 

vel .  .  .  Ouanto  ao  apoio  de  .Moret,  nunca  foi  extremamente  enthusias- 

tico  .  .  .  l"'eita  pelo  parlamento  a  rectificação  do  tratado  com  a  1'Yança,  o 
interesse  do  throno  hespanhol  e.xige  o  advento  dos  con.servadores,  e  nesse 
dia  os  campos  serão  extremados:  monarchicos  de  um  lado,  republicanos 

do  outro.  Creia  que  não  desaprenderemos  a  lição  de  Portugal,  antes  sabe- 
remos servir-nos  delia  na  defesa  lealissima,  enérgica  e  legal  do  regimen  . .  .■> 

—  Mas  prevê  que  tudo  ,sc  resolverá  pacificamente  r 

—  ('onfesso  que  não.  Como  nos  princípios  do  século  pas.sado,  os 
acontecimentos  da  luiropa  não  são  de  natureza  a  socegar  os  amigos  da 
paz.  O  equilíbrio  europeu  ameaça  ruína.  Por  toda  a  parte  para  que  nos 
voltemos  só  encontramos  ares  turvos  de  tempestade.  O  que  é  indubitável 

é  que  a  situação  internacional  da  península  se  alterou.  .\  partilha  de  .Mar- 
rocos impelle  a  Hespanha  a  uma  appro.ximação  cada  vez  mais  intima  da 

Inglaterra  e  da  !•" rança.  .\  única  politica  patriótica  da  Hespanha  consiste 
cm  diligenciar  tornar-se,  no  concerto  das  nações  da  Europa,  uma  potencia. 
Portugal  não  escolheu  bem  o  momento  para  se  porem  revolução.  Abstra- 
hindo  dos  meus  sentimentos  de  monarchico,  c  encarando  os  neonteci- 
mentos  sem  paixão,  entendo  que  a  republica  difficultou  a  acção  de  Portu- 
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gal  no  jogo  dos  interesses  europeus  em  contlicto.  Ha  horas  na  historia 
dos  povos  em  que  elles  teem  de  sacrificar  os  seus  interesses  privados  ás 
suas  conveniências  externas.  O  governo  portuguez  quer  a  paz  com  as  na- 

ções? Comprehende-se  que  a  deseje.  Mas  tem  elle  sufficiente  auctoridade 
para  falar  de  paz  quando  todos  os  seus  actos  accusam  uma  disposição 
combativa^  A  Hespanha  tamisem  quer  a  paz.  Mas  terá  ella  de  pagal-a 
pelo  preço  da  guerra,  enovelada  na  contenda  européa?  Oxalá  que  não. 
Uma  cousa  posso  affírmar-ihe:  é  que  a  alliança  com  a  França  e  a  Ingla- 

terra, sobre  a  base  dos  interesses  recíprocos  que  os  três  paizes  teem  a  de- 
fender no  Mediterrâneo,  é  o  núcleo  da  politica  externa  do  programma  con- 

servador. Considera  também  o  partido  conservador  como  um  perigo  a 
politica  de  transigência  a  que  estão  condemnados  os  liberaes.  Essa  politica 
só  servirá,  como  em  Portugal,  para  desanimar  e  offender  a  opinião  con- 

servadora, alheando  da  defesa  das  instituições  numero  considerável  de 
dedicações.  As  concessões  de  liberdades,  devidas  aos  povos,  teem  que  ser 
feitas  expontaneamente,  nunca  por  pressão  dos  adversários  e  intimidação 
do  regimen.  Sob  o  ponto  de  vista  internacional,  o  seu  paiz  vem  progres- 

sivamente enfraquecendo  desde  1908,  ao  passo  que  a  Hespanha  vem  for- 
talecendo-se.  E  tudo  afinal,  na  vida  das  nações,  em  momentos  criticos 
como  o  de  agora,  depende  do  seu  credito  externo.  Applicando  o  caso 
portuguez  á  Hespanha,  entendo  que  seria  um  successo  deplorável  a  im- 

plantação, na  hora  actual,  de  uma  republica,  que,  na  melhor  das  hypothe 
ses,  inauguraria  um  periodo  de  agitação  funesta  e  distrahiria  para  as 
disen.sões  in.stcstinas  as  energias  de  que  precisa  a  nação  para  se  impor 
como  um  Estado  disciplinado,  progressivo,  consciente  dos  seus  direitos  e 
das  suas  aspirações,  a  uma  Europa  utilitária  que  passou  a  considerar  a 
questão  de  regimen  como  absolutamente  secundaria  perante  as  questões 

económicas  e  sociaes,  e  que  dentro  dessa  concepção  eliminou  a  controvér- 
sia sobre  a  forma  de  governo  de  entre  os  motivos  perturbadores  das  so- 

ciedades politicas  avançadas». 

'\'inle  e  quatro  hcjras  depois,  tendo  escutado  a  opinião  liberal  e  a  opi- 
nião conservadora  hespanhola,  ouvíamos  a  sua  opinião  militar. 

-A  carta  que  nos  introduzira  junto  de  um  dos  mais  distinctos  officiaes 

do  estado-maior  do  exercito  de  Hespanha,  o  capitão  S...  de  S...  P...  y  ("..., 
(pertencente  á  arma  de  artilharia,  e  que  comprovou  na  campanha  do  Kit 
a  níjineada  de  estratégico  consummado  que  de  ha  muito  disfructava  nos 
centros  militares),  consideravelmente  nos  facilitou  o  cumprimento  da  mais 

e.scabrosa  ('-/ii/ic'  do  nosso  inquérito. 
lnten"ogar  um  soldado  —  hypolhetico  inimigo  e  adversário  de  amanhã, 

f 
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— -sobre  os  desígnios  e  disposições  da  sua  classe  para  comnosco,  isso 
representava  o  risco  de  ouvir  malsoantes  expressões. 

Sinceramente  confessamos  a  reluctancia  com  que,  obtida  a  entrevista 
que  solicitáramos,  transpuzemos  o  limiar  do  coílagc  basco  onde  nos  espe- 

rava o  official  do  Estado-Maior  hespanhol  com  quem  iamos  avistar-nos, 
c  que  nem  a  cortezia  da  recepção  obteve  apaziguar  o  intimo  mal  estar 
que  nos  embaraçava. 

E  todavia,  desta  vez,  não  era  a  Hespanha  que,  por  quaesquer  actos.  Jus- 
tificara a  verosimilhança  da  hypothese  admittida  pela  opinião  republicana 

portugueza,  pois  que  o  programma  bellicoso  do  lente  da  Tniversidade  de 

\'alladolid  de  modo  algum  nos  autorizava  a  actualizar,  dando-lhe  o  vulto 
de  uma  aspiração  hespanhola,  a  velha  phra.se  do  general  Weiler,  repre- 

sentativa da  compensação  ao  desastre  de  Cuba:  o  passeio  a  Lisboa. 
Era  a  imprensa  portugueza  a  única  agente  transmissora  da  hypothese 

da  guerra,  com  a  aggravante  de  que  a  vinham  versando  nos  jornaes, 
ostensivamente,  e  em  conferencias  politicas  de  propaganda,  officiaes  do 
exercito  portuguez,  sob  a  presidência,  não  apenas  honorária,  de  um 
almirante,  antigo  ministro  da  coroa:  o  conselheiro  Ferreira  do  Amaral, 
chefe  do  primeiro  governo  do  ultimo  rei  portuguez.  Pretexto  para  crear 
ao  exercito  uma  situação  de  saliência,  lisonjeando-o  e  associando-o  inti- 

mamente á  defesa  do  regimen,  apresentando-a  como  consubstanciada  na 
defesa  da  pátria?  Expediente  escolhido,  á  falta  de  outro  melhor,  para 
attrahir  ás  instituições  republicanas  os  indifterentes  e  os  desanimados, 
deixando-lhes  entrever  que  a  independência  com  a  peor  das  republicas 
era  preferível  á  escravidão  com  as  mais  folgadas  algemas?  O  facto  era 
que,  desbaratada  a  columna  monarchica,  quando  os  vencedores  verifica- 

ram que  não  satisfeita  de  dar  abrigo  aos  inimigos  da  republica  reconhecida, 
as  fabricas  hespanholas  os  haviam  fornecid(j  de  armamentos  e  munições, 
um  só  clamor  se  elevara  dos  arraiaes  republicanos,  accusando  o  governo 

do  a-íZ(//í(í:/ Canalejas  de  cúmplice  dos  inimigos  da  republica.  .\'  algazarra 
dos  jornaes  viera  juntar-sc  a  reclamação  dipiomatica.  Scntindt»-se  numa 
situação  falsa,  não  aspirando  de  modo  nenlnim  a  aproveitar  o  pretexto 
para  o  aggravarnum  Cíjntlicto  armado,  a  Hespanha  só  procurara  conciliar 
os  deveres  da  sua  dignidade  com  os  da  sua  benignidade,  até  á  redacção 
definitiva  do  accòrdo  que  punha  termo  ás  conspirações  da  fronteira,  pelo 
internamento  dos  incursionistas. 

.Mas  que  importa  que  no  decurso  dessas  negociações,  apenas  difticui- 
tadas  pela  exorbitância  da  reclamação  portugueza  —a  expulsio  dx)s  immi- 
grados  monarchicos  do  território  hespanhol,  -c  pela  insolência  da  im- 

prensa jacobina,  que  parecia  falar  pela  bocca  de  mil  canhões,  sem 
esquecer  as  manifestações  com  que  fora  recebido  cm  Lisboa  o  deputado 
republicano  hespanhol  Kodrigo  Soriano,  e  que  não  .se  haviam  cingido  ao 
que   a   circumspecção   e   as   conveniências  internacionaes  exibiam   cm 
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momento  de  tamanha  gravidade  (i),  a  Hespanha  tivesse  dado  as  mais 
inequivocas  demonstrações  de  que  a  náo  animavam  intuitos  bellicosos, 
antes  a  inspirava  o  desejo  de  conciliar  a  sua  dignidade  e  os  deveres  do 
humanitarismo  com  os  interesses  legitimos  da  Republica  POrtugueza?  (2). 

O  incidente,  solucionado  pela  proposta  amigável  do  Brasil  de  recolher 
á  sua  custa  os  internados  de  Cuenca  e  Teruel,  instigou  a  grande  campa- 

nha dos  armamentos.  Ondas  de  tinta  correram  para  se  convencer  o  paiz 
de  que  a  guerra  entre  as  duas  nações  da  península  era /aia/,  e  que,  só 

preparando-se  activamente  para  ella,  a  nação  podia  garantir-se  contra  a 
extincçáo  da  sua  independência! 

Entretanto  que  os  propugnadores  do  militarismo  e,  por  detrás  da  cor- 
tina, os  negociadores  de  empréstimos,  regavam  de  petróleo  a  fogueira,  o 

«Diário  Universal»,  de  Madrid,  órgão  do  sr.  Canalejas,  escrevia  estas 
palavras  sensatas  e  tranquillizadoras: 

« Portugal  liada  tem  a  recear  da  Hespanha.  Esta  deiiionstrou  cotii  a.  doiiissão 
de  um  governador  e  a  substituição  de  outro  que  não  tolera  cumplicidades  nem 
descuidos  prejudiciaes  para  Portugal.  A  Hespanha  attetideu  sempre  todas  as 
petições  justas  e  acceitavcis :  se  Portugal,  porém,  pedir  a  cxpnbão  de  todos  os 
emigrados  do  território  hespanhol  será  difficil  comprazer  com  elle.  Devem  ter  em 

( 1) — O  deputado  hespanhol,  cm  uma  entrevista  concedida  ao  Século,  dissera,  entre  varias 
coisas  inconvenientes: 

"De  resto,  estou  informado  de  que  á  Inglaterra  mandou  uma  nota  ao  governo  hespanhol, 
dizendo-lhe  que  tem  de  respeitar  a  Republica  Portugueza  e  conservar-se  alheio  á  maneira  como 
os  portuguezes  dirigem  os  destinos  do  paiz». 

A  esta  declaração,  logo  as  legações  i  e  Hespanha  e  Inglaterra  oppuzeram  um  desmentido 
peremptório,  fazendo  publicar  no  Século  o  seguinte  communicado. 

«As  legações  da  Hespanha  e  da  Grã-Bretanha  desejam  levar  ao  conhecimento  do  seu  jornal 
que  as  declarações  attribuid;is  por  um  dos  seus  reporters  ao  sr.  D  Rodrigo  Soriano,  relativas  a 
uma  supposta  nota  do  governo  de  Sua  Majestade  Britannica  acerca  dos  realistas  portuguezes, 
carecem  absolutamente  de  todo  o  fundamento». 

(2)  —  Para  a  historia  deste  incidente,  que  bem  podia  ter  deflagrado  a  guerra  entre  os  dois 
paizes  se  á  Hespanha  houvesse  convindo  aproveital-o  para  esse  fim,  representam  valioso  elemento 
de  apreciação  as  declarações  feitas  pelo  ministro  dos  Estrangeiros  de  Portugal,  sr.  Augusto  de 
Vasconcellos,  a  um  redactor  do  Tcinpí,  e  que  são  do  seguinte  iheor: 

•«Os  acontecimentos  que  recentemente  se  produziram  na  fronteira  hespanhola  motivaram 
um  protesto  immediato  do  governo  portuguez.  A  essa  primeira  nota  respondeu  o  gabinete  de 
Madrid  que  deplorava  os  factos  succedidos,  mas  que,  pelo  menos,  graças  ás  providencias  que 
ornara,  não  haviam  revestido  a  grnvidade  que  sem  isso  teri.im  assumido. 

«(Considerando  o  governo  portuguez  esta  explicação  insulliciente,  fez  então  publicar  a  nota 
ultimamente  vinda  a  lume  e  que  em  Madrid  causou  profundo  descontentamento. 

"Essa  nota  era  indispensável.  Tornava-se  mister  dar  ao  paiz  explicações  a  que  elle  tinha 
direito,  e  que  de  outro  modo  se  lhe  não  podiam  fornecer,  pois  que  neste  momento  as  Camarás 
estão  fechadas.  Além  disso,  nos  seus  termos,  a  nota  é  apenas  uma  resposta  ás  declarações  que 
homens  políticos  hespanhocs  fizeram  por  diversas  vezes  a  jornalistas,  e  em  que  nllirmavam  que 
o  governo  portuguez,  representado  polo  seu  ministro,  tinha  estado  sempre  absolumente  de 
accf>róo  com  o  gabinete  de  Madrid.  Ora,  sobre  certos  pontos  haviam-se  produzido  divergências 
de  vistas  muilo  importantes,  que  poderiam  ter  levado  a  uma  apreciação  inexacta  do  procedi- 

mento do  governo  portuguez. 
"Por  outro  lado,  sobre  aspectos  particulares,  a  notu  rectifica  factos  desfigurados  ou  mal 

upreseniados  pela  imprensa  de  Madrid.  Assim  é  que,  por  exemplo,  pedíamos  ha  dezesseis  mezes 
o  internamento  dos  conspiradores  em  cidades  afastadas  da  fronteira,  eniquanto  elles  preparavam 
abertamente  n  sua  incursão. 



245 

conta  os  portnomzes  que  a  Republica  não  c  artigo  de  exportação  c  qiu  não  dcz'ciir 
trabalhar  para  a  introdiisir  na  Hcspanha. » 

Por  sua  vez,  o  conde  de  Romanones,  presidente  do  Congresso,  decla- 
rava a  um  redactor  do  Temps  «...  que  a  situação  preocupa  a  Hcspan/ia,  mas 

concluir  dahi  que,  como  dizem  alguns  portuguezes,  a  Hespanka  teria  inconfcssavcL 
inturesse  na  continuação  das  perturbações  do  paiz  vizitiho,  c  um  manifesto  absur- 

do. A  Hcspanha  apenas  deseja  uma  cousa:  é  ter  nesse  paiz  um  vizinho  qtic  não 
faça  bulha  e  lhe  não  cause  embaraços. » 

Mas  essas  vozes  conciliadoras  e  de  conselho  não  obtiveram  moderar 

os  Ímpetos  chauvinistas  dos  propagandistas  da  nação  armada,  que  espe- 
culavam com  a  vaidade  do  exercito  e  a  boa  te  das  camadas  populares 

para  prepararem  uma  opinião  propicia  ao  seu  apostolado  astucioso.  Xo  fun- 

do tratava-se  apenas  de  uma  especulação  do  patriotismo  para  unir  indisso- 
luvelmente a  classe  militar  ao  regimen,  creando-Ihe  uma  situação  privile- 

giada com  sacriíicio  crudelissimo  das  restantes  classes,  que  haveriam  de 
abdicar  em  beneficio  do  exercito  das  indispensáveis  medidas  de  fomento 
que  reclama  a  precária  economia  nacional  atim  de  poder  arcar  com  os 
aggravamentos  trrbutarios  e  acompanhar  as  exigências  imperio.sas  do  pro- 

gresso. Já  vimos,  no  decurso  da  segunda  parte  deste  trabalho  de  analyse 
politica,   quanto  o   programma  dos  grandes  armamentos,  destinados  a 

«Egualmente,  a  expulsão  de  l^aiva  Couceiro,  cujos  manejos  eram  conhcciuos  ue  loua  j 
gente,  foi  pedida  durante  mais  de  anno  e  meio. 

■•O  território  portuguez  foi  invadido  por  varias  vezes  e  de  cada  uma  d'ellas  advertidas  as 
autoridades  hespanholas.  O  governo  de  l.isboa  devia  a  si  próprio  e  devia  aos  que  o  acolheram 
p  ovas  de  que  não  se  tinha  desinteressado  um  único  instante  de  assegurar  a  tranquilidade  do  paiz. 

"f^arece  que  o  i;overno  hespanhol  e  em  particular  o  sr.  Canalejas  não  foram,  pelas  autori- 
dades fronteiriças,  postos  ao  corrente  do  que  se  passava:  por  vezes  até  lhes  deram  informações 

falsas.  Convém  esperar  que  se  definam  as  responsabilidades. 
"O  governo  portuguez,  como  está  bem  de  ver,  tem  o  desejo  de  manter  boas  relações  com 

a  Hespanlia. 
"Foi  com  este  pensamento  que  o  chefe  do  Ministério,  o  sr.  Duarte  I.eite,  desaconselhou  ás 

personalidades  em  evidencia  na  colónia  hespanliola  de  l.isboa,  (que  se  elevu  a  mais  de  3o.ooo 
pessoas;,  a  manifestação  que  se  propunham  fazer  para  testem'inhar  o  seu  descontentamento 
perante  as  facilidades  concedidas  aos  fautores  das  perturbações. 

«O  deputado  republicano  hespanhol,  sr.  Soriano,  que  se  occupou  activamente  do  assumpto 
e  que  veiu  a  l.isbou  a  titulo  absolutamente  privado,  foi  bem  acolhido  pela  população,  não  por- 

que é  republicano,  mas  porque  mostrou  pela  causa  de  Portugal  um  interesse  com  o  qual  não 
podemos  deixar  de  nos  mostrar  satisfeitos. 

nO  governo  portuguez  evitou  qualquer  medida  que  pudesse  parecer  aggressiva. 
«Tem  a  peito  que  o  seu  procedimento  seja  não  só  correcto  .mas  ainda  caractirizado  pela 

melhor  vontade. 

nO  que  se  \rà  passar  agora?  Não  nos  satisfaremos  com  o  internamento  dos  conspiradores 
em  Teruel  e  (juenca. 

"Ksta  providencia  a(ígura-se-ni>s  de  todo  o  nonto  insulliciciitc  e  pedimos  n  expulsão  pura 
c  simples  do  território  liespanluil  de  todos  nquelles  que  (om.irain  parte  nos  últimos  :icontcci- 
mentos;  quercmo.s  também  que  as  leis  hesp.anholas  sc)ani  .1;  ;■  u  .i.l.is  ̂ nm  todo  o  sm  ;  ..r  aos 
chefes  do  movimento.  Posto  isto,  não  tem  ratão  de  ser  a  q  •^  de 
internamento.  Não  podemos  contribuir  pecuniariamente  p.i  que 
não  concordamos.   Km  rigor,  contcntar-nos-hemos  com  v>i\.-         „   ,       ,       .      inas. 
Koi,  de  resto,  uma  medida  análoga  que  Portugal  tomou  com  o>  iiiiigcadoi  poiilicu>,  puiliUarios 
de  Villacampa,  que  foram  ou  expul.sos  ou  internados  nos  Açores. . .» 
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defender  um  paiz  de  menos  de  seis  milhões  de  habitantes  contra  as  sup- 
postas  ambições  de  conquista  de  uma  população  de  vinte  milhões,  depara 

com  o  obstáculo  presentemente  irremovi\'el  de  uma  total  carência  de 
recursos.  Esta  circumstancia  bastaria  para  impor  uma  inversão  total  ao 

espirito,  nesta  phase  ultra-absurdo,  da  nossa  politica  ibérica,  substituindo 
á  hypothese  da  guerra,  que  só  conduzirá  a  nação  á  ruina  e  ao  opprohrio, 
uma  diligencia  sincera,  infatigável,  de  estreitamento  de  amizade  entre  os 
dois  povos,  preferindo  á  conjunctura  desastrosa  do  contlicto,  como  finalidadi. 
politica,  (!),  a  preparação  hábil  de  uma  alliança,  entre  os  dois  reÍ7ios,  que 
nos  preservasse  dos  encargos  de  uma  aventura  bellicosa,  de  desenlace 
fatal,  e  nos  consentisse  concentrar  todos  os  recursos  da  nação  na  obra  do 
seu  progresso  económico. 

Ao  contrario,  porém,  da  inilludivel  conveniência  nacional,  via-se  o 
problema  posto  nestas  condições  delirantes,  interpretadas  fielmente  pelo 
juvenil  deputado,  sr.  Ramada  Curto,  em  uma  entrevista  concedida  a  um 
redactor  do  jornal  «A  (Capital»  :  Urge  fazer  da  Republica  jima  democracia 
formidavelmente  armada,  adaffando-a  ao  tvpo  militarista. 

E  só  se  passou  a  talar,  nos  grandes  saurios  do  jornalismo,  de  aero- 
planos de  guerra,  de  esquadras,  de  baterias  de  campanha,  de  espingardas 

e  munições,  revelando-se  ao  paiz  attonito  que  se  a  artilharia  portugueza 
tivesse  de  entrar  em  combate,  ao  fim  de  uma  hora  lhe  faltariam  as  muni- 

ções, e  que,  pelo  que  respeita  á  infantaria,  ellas  se  exgotariam  em  ti'inta 
minutos  de  fogo  nutrido  .  .  . 

Nestas  condições  deploráveis  se  architectava  a  concepção  desvairada 
de  um  conflicto  com  a  Hespanna,  apresentando-se  ao  paiz  como  inevitá- 

vel a  guerra  entre  a  monarchia  hespanhola  e  a  republica  portugueza. 
dando  vulto  e  quasi  emprestando  uma  responsabilidade  oííicial  aos  deva- 

neios rhetoricos  de  alguns  publicistas  e  theoristas,  que  advogam  a  anne- 
xação  como  remate  —  com  três  séculos  de  inteiA^allo,  —  da  politica  impe- 

rialista de  Filippe  11. 

«No  meio  de  perigos >■> — este  era  o  titulo  que  O  Século  impunha  ao 
artigo  editorai  em  que  annunciava  ao  paiz  a  organização,  sob  a  presidência 
do  almirante  Ferreira  do  Amaral  — que  já  não  é  mais  o  «almirante  suisso» 

de  que  (^  Século  fcrinamentc  escarnecia  em  190S,  —  da  ('ommis.são  de  De- 
fesa Nacional,  destinada  á  propaganda  do  programma  da  nação  armada, 

c  nesse  artigo,  nos  .seguintes  termos  se  expunha  o  problema  peninsular: 
"■Co7n  a  mesma  franqueza  brutal  com  que  recentemente  em  alguns  jormus 

hespanhoes  se  proclamava  que  para  a  llespanha  a  absorpçào  de  Portugal  era  o 
problema  politico  de  7nonunto,  lambem  aqui  diremos  ao  povo  portnguez  que  o  ini- 
mii^o  tradicional,  perinanente,  irrtductivel,  que  é  preciso  não  perder  de  vista 
jamais,  está  aili,  em  toda  a  extensão  da  nossa  fronteira,  separado  apenas  de  nós 
por  uma  linlia  de  postos  fiscaes  e  de  fronteiras  em  certos  pontos  imaginarias. 

'•/Vão  é  necessário  evocar  factos  revellios   da  liistori{i   commum  dos  dois 
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povos  ibéricos:  poderiavios  aclial-os  bem  conchidcntes  c  elucidativos  em  certos 
momeyitos  da  nossa  historia  contemporânea. 

« E,  todavia,  nesse  tempo  a  Htspanlui  era  ainda  uma  nação  com  um  grande 
domínio  colonial  e  com  largas  e  justificadas  aspirações  em  Africa.  A  sublevação 

de  Cuba  e  a  sua  má  politica  colonial  levaram-na  á  gutrra  com  os  Estados  Unidos; 

e  da  guerra  sakiu  ella  sem  colónias  na  America  e  desapossada  das  /•"illippinas. 
«  Com  o  pouco  que  lhe  restava  ficava-Uie,  todavia,  ainda  late7ite  a  esperança 

de  Marrocos — antigo  sofiho  d' um  grande  império,  que  poder úi  ser  como  que  o 
prolongamento  do  velho  território  hespanhol. 

«Sabe-se  bem  como  essa  aspiração  finalmente  .u  desfez. 
«E.  agora? 

«A  resposta  vae-se já  ouvindo,  ainda  espaçada  e por  vezes  coui  adv:rteucias 
de  reprovação  mais  ou  menos  sincera,  mas  clara  e  inilludivtl  para  quem  quizei 
attentar  ?ios  symptonuu,  como  ás  circunistaiicias  convém. 

« Um  dia  surprchendem-nos  os  votos  das  corporações  commerciaes  c  mdus- 

triaes  para  o  estabelecimento  d' um  ■~<.zolhereini>  ibérico  que  servisse,  como  na  .  llle- 
manha,  de  primórdio  á  fusão  poiitiai  dos  dois  paizes  continentais.  A  outro,  já  se 
não  buscam  rodeios,  antes  se  proclama  abertamente  a  annexação  ou  a  absorpçuo 
pela  força  das  armas. 

«■A  velha  idêa  da  conquista  de  Portugal,  que  vive,  afinal,  lia  longos  séculos, 
embora  recatadamente,  na  alma  collectiva  da  Hespanlia,  irrompe  uma  vez  por 
outra,  de  sob  o  nuinto  aparatoso  do  desinteresse,  ou  como  um  protesto  contra  a 
mentira  das  cofivcnções  politicas,  ou  como  grito  de  campanlia,  a  cujo  som  se  devan 

alvoroçar  as  esperanças  dum  renascimento  de  grandeza,  doutro  mulo  justificada- 
mente computado  como  impossível.  ̂^ 

Qual  a  demonstração  offidal  da  Hcspanha  que  autorize  ou  justiH- 
que  esta  doutrinar  inutilmente  a  procurariam  os  mais  interessados  em 
legitimar  estas  tendenciosas  phantasias.  Mas  o  impulso  estava  dado.  A 
idéa  estava  semeada.  Fructiticaria.  Marte  começou  sendo  a  divindade 

tutelar  do  regimen.  A  officialidade  republicana  entrou  na  campanha  com 
esse  orgulho.so  espirito  de  classe  que  .sempre  caracterizou,  em  toda  a 
parte  e  em  todos  os  tempos,  as  reivindicações  e  as  reclamações  militares. 

A'  nação  miserável,  a  tropa,  estipendiada  pelo  Kstado,  exigia  lhe  fosse 
distribuiada  a  «ferramenta  da  guerra».  Eram  precisas  i  so.cxxi  espingar- 

das, loo  canhões,  30  milhões  de  cartuchos,  V9<x)  c.arros,  material  .sani- 
tário, equipamentos,  arreios,  cavallos.  .\  nação  na  penúria  era  intimada  a 

pagar  por  milhares  de  contos  a  honra  de  poder  moricr  combatendo  com 
os  exércitos  de  AHbnso  XIII. 

K  a  nação  quedava  peiplexa,  pensando  que  S('>  para  deter  as  duas incursões  de  um  simples  capitão  de  artilharia  se  tinham  contessadamcnte 
dispendido  pelo  ministério  da  laierra  i.20<i  contos  e  se  havia  posto  em 
movimento,  com  chamamento  de  reservas,  uma  divisão  militar! 

(  erfo,  a  razão  ainda  tinha,  entre  os  republicanos,  os  seus  porta-vozcs. 
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O  bom  senso  não  se  eclypsara  em  todo  o  âmbito  da  terra  portugueza.  Mas 
esses  apóstolos  da  morigeração  eram  submergidos  sob  o  diluvio  das  exhor- 
taçóes  bellicosas,  posto  que  incongruentes,  dos  advogados  dos  armamen- 

tos à  outranct.  Em  certos  meios  militares  mais  empenhados  na  consolida- 
ção do  regimen  inconsolidavel  e  que  mais  se  haviam  salientado,  depois  de 

outubro,  na  catechese  da  supremacia  militar  e  na  diftamação  systematica 
do  passado,  essa  contra-propaganda  do  bom  senso  contra  os  desmandos 
da  imaginação  era  recebida  com  mal  disfarçada  ira. 

Entre  esses  altruístas  oppositores  do  sonho  guerreiro,  salientava-se  o 
capitão  de  mar  e  guerra,  sr.  Machado  Santos,  que  no  IntrausigmÈe  ini- 

ciara uma  campanha  contra  o  militarismo  (i).  Não  obstante  a  proemi- 
nência histórica  do  seu  nome,  da  lógica  da  sua  argumentação,  os  jactos 

de  agua  glacial  que  elle  lançava  á  fogueira  crepitante  do  militarismo  não 
conseguiam  abrandar  as  labaredas,  ateadas  pelos  especuladores  e  que 
encontravam  nos  meios  militares  já  referido,  abundantes  materiaes  de 
combustão  .  .  . 

Tinham  qualquer  vislumbre  de  motivo  os  prophetas  da  calamidade  ? 
Existiam,  embora  invisíveis  aos  olhos  profanos,  signos  seguros  de  umia 
conflagração  em  preparativos?  Que  pensa  a  Hespanha  militar  da  vehemente: 
campanha  militarista  portugueza? 

(I)  Em  artigo  publicado  no  n."  644  do  seu  jornal,  o  sr.  Machado  Santos  attinge  estas  con- 
clusões, que  constituem  o  thema  da  sua  contra-propaganda: 

"Por  mais  estreitas  que  sejam  as  nossas  relações  de  amizade  com  a  Inglaterra,  ellas  não 
poderão  evitar  os  males  que  o  futuro  parece  reservar-nos.  Alvitra-se  por  ahi,  que  é  necessário 
empenhar  a  camisa  para  que  Portugal  adquira  o  que  lhe  é  indispensável  á  sua  defesa.  Se  tivés- 

semos camisa  para  empenhar...  Façamos  de  conta  que  a  temos!  Partamos  até  do  principio 
que  nos  presenteavam  com  dreadnoughts,  espingardas,  canhões,  viaturas,  alimárias,  munições,  etc. 
Façamos  de  conta  que  o  exercito  tinha  uma  preparação  excellente  e  a  armada  nos  surgia  dum 

dia'  para  o  outro  com  o  tremo  indispensável.  Ainda  assim,  se  a  sorte  das  armas  nos  não  favore- cesse nos  primeiros  recontros,  em  quinze  dias. . .  a  liquidação  era  fatal.  Não  temos  pão!  Os  cel- 
leiros  de  todo  o  mundo  não  terão  mãos  a  medir  para  servirem  as  grandes  potencias  em  lucta. 
Quer  isto  dizer  que  devemos  descurar  a  defesa  nacional  para  só  pensarmos  na  terra?  Não! 
O  que  quer  dizer  é  que  as  nossas  despesas  militares  não  devem  passar  além  da  cifra  elevada 
em  que  )á  estão,  e  que  tod^s  as  migalhas  que  possamos  aproveitar  as  empreguemos  no  amanho 
da  terra  e  na  educação  do  povo.  Um  povo  educado,  quaesquer  que  sejam  as  vicissitudes  por 
que  tenha  de  passar,  saberá  resarcir-se  delias  em  poucos  annos  e  readquirir  mais  tarde  o  seu 
bem  estar.  Um  povo  no  estado  em  que  o  nosso  se  encontra,  é  que  não  tem  maneira  de  recuperar 
o  perdido.  E  como  isto  é  uma  verdade  que  não  otferece  contestação  admira-nos  como  a  nossa 
politica  militar  e  internacional  continua  a  girar  em  torno  das  velhas  idéas  de  Wellington  e  da 
vetusta  alliança  com  a  Inglaterra.  Por  certo  que  não  pretendemos  que  se  abandone  a  alliança 
inglcza  para  voltarmos  as  noss;rs  attenções  para  outra  potencia.  Não!  Mas  podemos  guardar- 
Ihe  fidelidade  sem  liie  ligarmos  mais  importância  do  que  ella  realmente  tem.  Agora  o  que  deve- 

mos fazer  é  deitar  bem  as  nossas  contas  ao  futuro  e  ver  o  partido  que  podemos  tirar  da  fatali- 
dade dos  acontecimentos.  Ora  alimentar  um  ódio  raiano  ao  vizinho,  não  é  o  gue  mais  nos 

poderá  convir.  Pelo  contrario,  o  que  devemos  é  cimentar  o  mais  possivcl  a  amizade  dos  novos 
ibéricos  para  tjue  as  ambições  dum  throiio  não  encontrem  um  terreno  propicio  ao  seu  dcsen 
voivimento;  e  abandonar  u  táctica  «estrangeira»  e  interesseira  de  Wellington,  para  seguirmos 
a  estratégia  do  nosso  marqucz  das  Minas.  Mesmo  triumphantes  que  saiamos  duma  lucta  em 
que  o  território  portuguez  seja  invadido,  u  nossa  ruina  é  certa.  Não  mais  levantaremos  cabeça. 
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—  Una  bromai — -diz-nos,  sem  rodeios,  o  official  do  exercito  hespanhol. 
Nós  não  encaramos  como  provável  uma  guerra  com  Portugal,  e  muito 
menos  com  o  programma  designado  de  uma  conquista.  Durante  o  recente 
conflicto  entre  os  dois  governos,  nenhum  official  do  exercito  de  Hespa- 
nha  admittiu  a  solução  da  guerra.  Evidentemente,  os  immigrados  da  Gal- 
liza  foram  protegidos  e  encontraram  cúmplices  numerosos  entre  os  monar- 
chicos  hespanhoes.  Mas  essa  cumplicidade  não  era  extensiva  ao  governo. 
Pode-se  accusar  o  sr.  Canalejas  de  não  ter  usado  dos  meios  de  repressão 
solicitados  pelo  governo  portuguez  para  a  inutilização  dos  projectos  de 
Paiva  Couceiro.  Mas  entre  crear  um  novo  c  intempestivo  contlicto  com  a 
opinião  conservadora  hespanhola,  e  limitar  a  uma  vigilância  efficaz,  mas 
discreta,  os  meios  repressivos  adoptados  com  os  immigrados,  o  governo 
preferiu  este  segundo  expediente.  Consente-me  que  não  subordine  a 
minha  franqueza  a  quaesquer  considerações  de  ceremonia  e  cortezia?  Pois 
bem,  nos  círculos  militares  todos  reputávamos  exaggeradas  certas  recla- 

mações do  seu  governo .  . .  Xa  melhor  das  hypotheses,  Couceiro  não  pode- 
ria dispor  de  mais  de  uns  i.ooo  homens,  sem  organização  militar,  des- 

providos de  uma  base  de  operações,  sem  remuniciamento  possível . .  . 
Suppondo  mesmo  que  esses  mil  homens  se  encontrassem  excellentemente 
armados,  não  eram  cousa  para  atemorizar  um  exercito.  Bastaria  um  razoá- 

vel serviço  de  vigilância  para  lhes  cortar  o  passo.  Couceiro,  antes  de  mais 
nada,  preci-saria  de  conquistar  uma  base  de  operações.  Só  encontrava 
nas  fronteiras  do  norte  três  localidades  que  a  tal  fim  se  prestassem : 

("haves,  \'alença  e  Bragança.  Das  três.  Chaves  era  incontestavelmente 
a  melhor:  Dar-lhe-ia  fácil  accesso  á  linha  férrea  do  Douro,  que,  sob  o 
ponto  de  vista  estratégico,  pode  considerar-sc  inexpugnável.  Concen- 

trando nesses  trcs  pontos  os  precisos  elementos  de  defesa,  a  republica 
podia  estar  tranquilia.  Xão  é  sensata  a  pretenção  de  nos  alliar,  a  nós, 
hespanhoes,  á  defesa  do  regimen  republicano  portuguez...  Xão  .serve 
para  nada  negar  que  a  republica,  installada  em  Portugal,  nos  incom- 

moda.  Mas  d'ahi  á  guerra,  a  distancia  é  enorme.  Xão  se  fazem  guerras 
por  divertimento  ou  por  capricho.  Xunca  se  sabe  u  que  está  por  detrás 
de  uma  guerra .  .  . 

—  Então,  todo  esse  alvoroço  militarista,  que  lavra  em  Portugal,  con- 
sidera-o  infundado? 

—  Absolutamente  infundado  pelo  que  po.ssa  traduzir  de  receio  de  uma 
aggres.sâo  hespanhola.  E  deixe-me  dizer-lhe:  se  houvesse  de  parte  da 
liespanha  intenções  aggressivas,  não  csperariamos,  para  as  pôr  em  pra- 

tica, que  o  exercito  portuguez  adquirisse  novos  elementos  de  combate. 
Xós  estamos  organizados.  Podemos  pôr  em  pé  de  guerra,  numa  semana, 
loo.ooo  homens  perfeitamente  municiados,  com  todo  o  necessário  mate- 

rial de  campanha.  Poupal-o-hei  a  quaesquer  bravatas  de  mau  gosto.  Podcr- 
Ihe-ia  dizer  onde  se  encontram  aquartelados  ̂ o.ihxi  homens  capazes  de 
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marcharem  em  24  horas  para  as  fronteiras.  Não  será  para  o  senhor  uma 
novidade  a  declaração  de  que  Chaves  e  Castello  Branco,  no  estado  actual 
em  que  se  acham,  e  por  mais  heróica  que  fosse  a  resistência  dos  seus 
defensores,  não  podiam  resistir  ao  embate  das  nossas  forças.  A  despro- 

porção entre  os  nossos  recursos  de  ataque  e  os  seus  recursos  de  defesa 
bastaria  para  converter  a  nossa  victoria  numa  façanha  inglória.  Xinguem 
de  são  juizo  pensa  em  conquistar  Portugal;  e  a  superioridade  numérica 

da  população  hespanhola  garante-nos  —  e  nem  essa  garantia  nos  é  neces- 
sária—  que  Portugal  em  caso  algum  nos  dará  motivo  para  que  estrondeie 

o  canhão  na  peninsula  ibérica.  Quando  o  governo  portuguez,  pelo  diploma 
de  maio  de  191 1,  reformou  a  organisação  do  exercito,  a  classe  militar 
hespanhola  considerou  essa  reforma  como  uma  demonstração  pacifista  da 
republica.  A  nossa  surpresa  foi  pois  enorme  quando,  passado  um  anno, 
assistimos  á  erupção  do  militarismo  portuguez,  que  de  modo  algum  se 
concilia  com  o  espirito  dessa  reforma  (i).  O  actual  exercito  portuguez  é 
uma  transição  para  o  systema  miliciano,  que  se  baseia  na  theoria  falsa  da 
infallibilidade  do  poder  defensivo.  Não  me  compete  a  mim  discutir  se  esse 
systema  é  o  que  mais  convém  ou  não  a  Portugal;  e  talvez  o  fosse  se  a 

politica  portugueza  se  baseasse  intransigentemente  na  paz,  revelando-se 
uma  politica  caracterisadamente  de  conciliação.  Mas  o  que  não  faz  sen- 

tido é  a  coexistência  de  uma  campanha  militarista  e  de  uma  organisa- 
ção inspirada  no  systema  miliciano,  que  não  produz  soldados,  no  rigor  da 

palavra,  mas  cidadãos  armados .  .  .  quando  ha  armas  para  lhes  dar. 
Todas  as  auctoridades  militares  estão  de  accordo  em  que  a  guerra  mo- 

derna se  não  faz  com  atiradores  civis,  que  passaram  pelas,  casernas 
apenas  durante  o  tempo  preciso  a  um  superficial  tirocínio.  Os  boers 
eram  atiradores  maravilhosos  e  foram  dizimados  logo  que  o  exercito 
inglcz  lhes  poude  offerecer  um  combate  em  regra,  segundo  os  preceitos 
das  leis  militares.  Mas  se  o  systema  miliciano  é  insufficiente  para  pro- 

duzir uma  boa  mfantaria,  menos  ainda  é  apto  para  produzir  uma  boa 
cavallaria  (2). 

(1)  No  relatório  c^ue  precede  a  Reforma  do  Exercito  de  25  de  maio  de  1911  se  lêem  cousas 
como  esta  :  «os  exércitos  permanentes  fizeram  o  seu  tempo;  são  instituições  liquidadas.» 

(2)  No  numero  do  Commercio  do  Porto  de  i<>  de  março  encontramos,  assignada  peias 
iniciaes  A.  J.  uma  douta  apreciação  da  organisação  actual  do  exercito  portuguez,  em  que  a  opi- 

nião que  ouvimos  no  mez  de  agosto  ao  distincto  official  do  exercito  hespanhol  sobre  o  valor 
nullo  do  systema  miliciano  applicado  á  arma  da  cavallaria  é  excellentemente  desenvolvida  nos 
seguintes  termos; 

"O  systema  puramente  miliciano,  applicado  ;is  armas  montadas,  parece  bem  demonstrado 
não  convir  ás  nossas  circumstancias,  dando-nos  apenas  a  illusão  de  possuirmos  uma  força,  que 
em  verdade  não  temos. 

«A  instrucção  d'cstas  nrmas,  mais  complicada  e  exigindo  qualidades  que  só  pela  prática  se 
podem  desenvol.vcr,  não  pôde  devidamente  dar  os  resultados  necessários  e  indispensáveis  com 
o  systema  miliciano,  resultando  de  tal  facto  prejuízos  vários,  avultando  entre  elles  o  de  nos  dar 
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Comtudo,  o  que  em  Hespanha  se  considera  mais  digno  de  admiração 
é  que  Portugal,  sem  que  ella  lhe  dê  razão  para  isso,  faça  recahir  a  propa- 

ganda militarista  sobre  a  base  de  um  inevitável  contlicto  na  península. 
Os  senhores  gastam  com  o  exercito  pouco  mais  de  g:ooo  contos  (i),  e  vi 
ha  dias  no  Heraldo  de  Madrid  que  as  receitas  calculadas  pelo  ultimo 
orçamento  vão  pouco  além  de  76:000  contos,  dos  quaes  ha  que  abater 
perto  de  23:000  contos  absorvidos  pelos  encargos  da  divida  publica.  Quer 
dizer  que  Portugal  dispende  com  o  seu  exercito,  tal  como  está,  a  sexta 

parte  das  rendas  do  Estado.  E'  um  sacrifício  heróico!  Nós  gastamos  appro- 
ximadamente  190  milhões  de  pesetas  com  o  exercito  sobre  uns  1:830 
milhões  de  pesetas  de  receitas  geraes,  e  uns  70  milhões  com  a  mari- 

nha, o  que  tudo  representa  uma  percentagem  menor  que  a  de  Portu- 
gal (2). 

a  illusão  de  possuirmos  elementos  que,  na  verdade,  são  apenas  rudimentares,  e  que  só  muito 
deficientemente  poderão  desempenhar  o  seu  papel. 

«N'estes  assumptos  da  guerra  isso  não  basta,  e  o  desengano  pôde  custar-nos  muito  mais  caro 
do  que  o  sacrifício  a  lazer  em  manter  as  coisas  no  indispensável  grau  de  preparação. 

«A  cavallaria,  por  exemplo,  é  uma  arma  cara  e  dispendiosa;  mas  mais  cara  se  torna  se  o 
dispêndio  feito  com  ella  se  transforma  em  perda  absoluta,  que  outra  coisa  não  é  o  conserval-a 
em  estado  de  uma  verdadeira  inutilidade. 

oReduzidissimo  numero  de  solipedes,  e  mais  reduzido  ainda  por  a  maior  parte  não  possuirás 
condições  de  campanha,  facto  este  não  só  devido  ú  sua  má  qualidade,  mas  também  á  falta  ae 
tratamento  e  ensino  conveniente,  que  poderia,  pelo  menos,  attenuar  os  defeitos  da  sua  má 
origem. 

«Deficiência  absoluta  de  pessoal  que  origina  múltiplos  inconvenientes,  que  todos  concorrem 

para  a  inutilisação  d'eslj  arma,  cujos  serviços  impossível  é  dispensar. «A  cavallaria  é,  naturalmente,  a  arma  que  mais  soffre  com  este  estado  de  coisas,  e  aquella 
que  mais  exposta  e  sujeita  está  a  revezes  logo  nos  primeiros  momentos  de  uma  c.impanhs,  e  dos 
quaes  não  mais  poderá  levantar-se. 

«Arma  de  effeitos  moraes  por  excellencia,  essencialmente  offensiva,  não  pôde  por  estes  factos 
mesmo  dispensar  uma  c>rganisação  que  lhe  garanta,  logo  na  mobilisação,  o  máximo  da  consis- 
tência. 

«Arma  que  se  não  improvisa  e  cuja  preparação  é  sempre  morosa,  não  dispensa  uma  assidua 
attenção,  que  terá  de  applicar-sc  a  variados  factores  de  importância  capital,  que  entram  na  sua 
constituição  c  organisação. 

"Encarada  a  questão  pelo  seu  aspecto  económico,  o  modo  de  ser  actual  representa  um 
verdadeiro  desperdício,  porque  os  solipedes  que  a  cavallaria  possue,  apesar  do  seu  deficiente 
numero,  ainda  assim  não  podem,  por  talta  de  recursos,  ser  devidamente  tratados,  conveniente- 

mente preparados  e  terem  um  trabalho  methodicamente  executado,  sem  o  que  elles  não  pode- 
rão satisfazer  ás  exigências  do  seu  árduo  mister. 
nE  a  influencia  de  tal  estado  de  coisas  sobre  a  instrucção  dos  recrutas  c  também  uma  das 

importantes  causas  da  ruina  dos  solipedes  da  cavallaria,  fazendo-lhes  adquirir  noções  erradas  a 
respeito  da  utilisação  e  direcção  dos  cavallos  que,  só  muito  por  acaso,  correspondem  ás  mdica- 
ções  feitas  pelos  iiistructores,  e  nas  quaes  o  recruta  acaba  por  não  acreditar,  creando  um  modo 
muito  seu  de  se  fazer  obedecer  pelo  covallo  que  monta. 

«São  fáceis  de  calcular  os  inconvenientes  que  d'aqui  resultam  e  que  bem  patentes  se  mostram em  tudo. 
«Os  nossos  soldados  não  niont.un  a  cavallo;  jnJatn  a  cavallo,  o  que  é  bem  diflerente,  consti- 

tuindo uma  das  mais  importantes  causas  da  ruína  da  cavallaria. 
(1)  t).Hbh.oooijt>ooo  segundo  o  projecto  do  orçamento  de  1013-1914  por»  um  exercito  .ictivo 

de  18.000  homens,  comprehendendo  2.071  olFicineí  de  todas  as  patentes,  ou  seja  1  otlícial  para 
cada  >)  soldados  : 

(i)  As  receitas  geraes  do  Estado  portuguez  orçadas  para  o  anno  económico  de  niii-ioia 
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Mas  uma  outra  anomalia  encontramos  nós  na  actual  organisação  mili- 
tar do  seu  paiz.  Ao  mesmo  tempo  que,  pelo  recurso  ao  systema  miliciano, 

se  desiste  de  guardar  o  soldado  por  muito  tempo  nas  fileiras  e  de  manter 
sob  as  armas  um  exercito  a  valer,  a  lei  do  recrutamento  é  rigorosíssima. 
Salvo  o  respeito  devido  ao  principio  democrático  da  egualdade,  entendo 
que  para  fazer  soldados  defficientes  não  era  preciso  decretar  em  termos 
tão  intolerantes  o  serviço  militar  obrigatório.  Nós  somos  mais  liberaes  e 
tolerantes,  e  comtudo  a  organisação  do  nosso  exercito  assenta  em  bases 
diametralmente  oppostas  das  do  exercito  portuguez.  Xós  entendemos  que 
nos  é  preciso  um  exercito  activo  de  relativa  importância,  sempre  prompto 
a  entrar  em  combate,  homogéneo,  instruído,  disciplinado,  municiado;  e 
como  a  Hespanha  patrioticamente  ambiciona  occupar  no  quadro  das  na- 

ções européas  o  Jogar  que  compete  a  um  paiz  com  as  suas  tradições  his- 
tóricas e  a  sua  população  de  22  milhões,  em  progressivo  augmento,  enten- 

deu preparar-se  para  todas  as  eventualidades,  distribuindo  o  serviço  militar 
por  quatro  cathegorias  que  abrangem  um  total  de  1 8  annos  de  serviço : 

3  annos  no  activo,  5  annos  na  2.^  situação  do  activo,  6  annos  na  reserva 
e  4  annos  na  reserva  territorial.  Os  senhores  praticam  em  grande  escala 
o  regimen  do  licenceamento,  circumstancia  que  os  obrigou  a  chamar  as 
reservas  nas  vésperas  da  incursão  monarchica  do  anno  passado .  .  .  Nós 

não  licenceamos  o  soldado  sem  que  cumpra  2  annos  de  serviço  nas  filei- 
ras. Bastará  a  enumeração  das  forças  de  que  dispõe  a  Hespanha  para 

fazer  comprehender  quanto  as  duas  nações  da  península  teem  a  lucrar 
com  uma  politica  sincera  de  inquebrantável  amisade.  Nós  possuímos  nas 
fileiras,  incluindo  a  guarda-civil  e  os  carabineiros,  uns  140:000  homens 
contra  os  20:000  de  que  dispõe  Portugal.  Pode  a  nação  portuguesa,  com 
uma  população  quatro  vezes  inferior  á  nossa  e  rendimentos  na  mesma 

proporção  inferiores,  egualar-nos  em  elementos  de  combate?  E'  evidente 
que  não.  Confesso  que  não  entendo  aonde  se  pretende  chegar  com  a  cam- 

panha militarista  portugueza,  se  me  provarem  que  são  destituídas  de  fun- 
damento as  razões  de  ordem  politica  interna  com  que  em  Hespanha  as 

elevaram-se  a  76:094  contos.  A  situação  da  divida  no  fim  do  mesmo  exercício  era  a  seguinte 
segundo  o  relatório  da  Junta  do  Credito  Publico  : 

Divida  interna    5()i.48i  :04i.jí>SSS 
Divida  externa.,  Ls.  34.014:7110,  em  reis  ao 

par    1 53.o66:420í(>(ori 

'rotal    744.'i47:4h2aí).^44 

Os  encargos  da  l)ivida  foram,  para  a  Interna,  i7:'i'io  contos  e  para  a  Externa  4:1)11,  o  t]ue 
àí\  um  total  de  22:001  contos  de  réis,  ou  sejam  para  cima  de  3o %  diis  receitas. 

As  receitas  da  llespaniia  prefazem  a  quantia  de  22ri:ooo  contos,  que  ficam  reduzidos 
a  i4ri:ooo  abatendo  os  encargos  da  divida.  As  despesas  com  o  exercito  attingem  30.700  conto; 
e  da  marinha  14:000  contos.  > 
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explicamos.  Muito  poderiamos  ainda  conversar  sobre  o  assumpto,  mas 
como  facilmente  adivinhará,  a  conversa,  para  ser  interessante,  deixaria 
de  ser  conveniente ...  Ha  horas  na  vida  dos  povos  em  que  os  seus  inte- 

resses são  diametralmente  oppostos  aos  dos  políticos  que  os  dirigem  e 
que  se  convencionaram  considerar  como  seus  interpretes  fieis . . .  Pode  ter  a 
certeza:  a  Hespanha  não  pensa  de  modo  nenhum  cm  servir-se  da  sua 
superioridade  militar  para  attentar  contra  a  independência  de  Portugal.  A 
Hespanha  é  uma  nação  sensata.  Quer  a  paz.  Para  poder  dignamente  dese- 
jal-a,  está  preparada  para  o  combate.  A  Hespanha  quer  trabalhar  em  so- 
cego,  e  seria  deplorável  que  Portugal  passasse  a  constituir  para  cila  um 
mau  vizinho,  um  instigador,  involuntário  que  fosse,  da  desordem  na  penín- 

sula. .  .  Como  militar,  acho  bem  que  o  exercito  portuguez  pugne  pelo  seu 
maior  esplendor,  c  que  se  esforce  por  valorizar  a  sua  tradicional  bravura 
com  os  apetrechos  necessários  á  guerra.  Mas  considero  perigosa  a  propa- 

ganda aggressiva  utilizada  em  prol  da  reorganização  militar  portugueza. 
Não  nos  esquecemos  de  que  os  seus  soldados  são  os  descendentes  dos  sol- 

dados de  Aljubarrota.  Mas  nós  somos  também  os  mesmos  soldados  de 

Saragoça.  Em  Hespanha,  seguc-se  attentamente  tudo  o  que  em  Portugal 
se  refere  ao  exercito.  Assistimos  com  curiosidade  a  todo  o  alvoroço  a  que 
deu  logar  a  primeira  incursão  de  outubro.  Xão  vale  a  pena,  de  parte  a  parte, 

irritarmo-nos.  \"i  que  um  artigo  do  Corrco  Espanai,  onde  o  sr.  \'entalo 
escreveu  que  para  conquistar  Portugal  bastavam  «meia  dúzia  de  officiaes 
com  as  mãos  nos  bolsos  e  as  esporas  nos  pés»,  foi  considerado  quasi 
como  um  repto  da  Hespanha,  quando  não  passava  de  uma  quixotada.  Xa 
imprensa  portugueza  recentemente  nos  retribuíram  essas  amabilidades  com 
amabilidades  não  menores.  Ha  uns  quinze  dias,  em  um  dos  clubs  de  Ma- 

drid, um  dos  meus  camaradas,  agitando,  indignado,  um  jornal  de  Lisboa 
em  que  se  liam  insolências  de  que  só  são  capazes  os  que  nunca  usaram 
uma  espada,  perguntou  para  um  grupo  de  officiaes  quando  o  governo  se 
disporia  a  mandar  as  tropas  hespanholas  a  Lisboa  castigar  o  insolente.  K 

o  coronel  (."...  Z ..  .  respondcu-lhc :  Quando  tiver  perdido  o  jnizo.  Xo  enten- 
der de  todos  os  presentes,  respondeu  bem. 
—  (Considera,  pois,  como  improvável  o  alastramento,  cm  Hespanha, 

da  aspiração  imperialista,  tendo  por  objectivo  a  annexação  de  Portugal  ? 
—  Mais  do  que  improvável.  Impcjssivcl! 
—  E  admitte  a  hypothcse  de  uma  intervenção  apoiada  pelas  armas? 
—  Xão  posso  responder  do  mesmo  modo  categórico.  A  politica  inter- 

vencionista ganha  cada  dia  mais  terreno  na  Europa.  Em  todo  o  caso, 
quando  as  circum.stancias  impuzcsscm  a  intervenção,  cila  não  podia 
cffectuar-.se  sem  o  prévio  entendimento  das  chanccllarias.  Perderia  o  cara- 

cter aggressivo,  para  revestir  o  aspecto  de  uma  solução  violenta  dada  a 
um  problema  de  natureza  internacional.  Creio,  todavia,  que  a  questão 
interna  hespanhola  será  resolvida  pelo  processo  adoptado  na  Itália  pelo 
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rei  Victor  Manuel,  refluindo  a  opposiçâo  republicana  para  um  theo- 
rismo  compatível  com  a  estabilidade  da  ordem;  e  que,  em  Portugal,  o 

regimen  republicano,  se  sobreviver,  evolutirá  para  o  moderantismo  con- 
servador. D'esses  dois  phenomenos  simultâneos  resultaria  a  paz  reciproca. 

Se,  porém,  não  poder  evitar-se  que  a  idéa  republicana  assuma  em  Hespa- 
nha  o  aspecto  de  combatividade  ameaçadora  de  que  se  revestiu  em  Por- 

tugal, então  não  sei .  .  .  Será  talvez  preciso  combater .  . . 
—  E  combater-se-ha  r .  .  . 
—  Não  tenha  duvidas :  cá  e  lã ! 



CAPITULO  II 

A  Inglaterra  allíada  contemporiza 

A  base  internacional  da  politica  portugueza  continua  sendo — é  mesmo 
hoje  mais  do  que  nunca.  .  .  — a  alliança  de  Inglaterra.  Essa  alliança  re- 

pousa no  principio  exclusivo  de  um  interesse  mutuo.  A  Inglaterra  con- 
vém a  manutenção  de  uma  base  de  operações  navaes  no  extremo  Occi- 

dental da  Europa,  que  lhe  consinta  dispor  discrecionariamente  dos  portos 
de  reabastecimento  e  abrigo  de  Lisboa  e  Lagos,  embora  ambos  sem  de- 

fesa, e  das  posições  estratégicas  do  Atlântico.  Pelo  que  respeita  ao  império 
colonial  portuguez,  é  intuitivo  que  a  Inglaterra  pretere  conserval-o  na 
posse  de  uma  pequena  nação  sua  dependente,  sobre  a  qual  de  ha  muito 
exerce  uma  espécie  de  tutoria,  a  ter  de  repartil-o  com  a  .\llemanha,  cujo 
poder  colonial  lhe  não  convém,  tv«  principio,  vêr  dilatado. 

Pelo  que  respeita  á  primeira  d'e.ssas  conveniências,  e  excluída  a  hypo- 
these  inverosímil  de  uma  absorpção  de  Portugal  pela  Hespanha — esta 
ultima  nação  já  nitidamente  integrada  na  politica  da  triple cntaitc,—  a  In- 

glaterra manteria  sempre,  por  exclusão  de  partes,  e  por  irremovíveis  razões 
do  interesse  portuguez,  o  seu  ascendente  sobre  a  sua  secular  tutelada.  E 
dizemos  tutcUida  e  não  alliada,  porque  nenhum  facto  histórico  nos  auto- 

riza, á  parte  pequenas  e  dispendiosas  cooperações  militares  de  outros 
tempo.s,  como  a  de  Aljubarrota,  a  consideral-a  nos  tempos  modernos  de 
outro  modo.  lun  iSoS,  o  auxilio  dos  exércitos  inglezes  revestiram  um 
caracter  de  intervenção  que  a  regência  ulterior  de  Beresford  confirmou. 
.\  Inglaterra  veiu  então  a  Portugal  dar  batalha  a  Napoleão  muito  mais 
do  que  combater  pela  independência  portugueza. 

Pelo  que  respeita  á  segunda,  depois  que  se  viu  a  Inglaterra  .«^acriticar 
rieligoland  e  alguns  territórios  da  Africa,  como  o  Zangucbar  e  a  Xova 
(luiné,  á  ambiciosa  Allemanha,  nãoseriadesurprehenderqucsacririoasseás 

suas  conveniências  de  paz  algumas  parcellas  do  território  ultramarino  por- 
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tuguez,  se  a  bellicosa  Germânia  viesse  a  pôr  este  dilemma:  ou  a  revisão 
do  mappa  da  Africa  ou  a  guerra. 

Vejamos,  primeiro,  o  que  tem  sido,  no  decorrer  dos  tempos,  para 
nós,  a  Uitela  ingleza,  para  com  os  exemplos  históricos  melhor  podermos 
deduzir,  sem  extravios  prejudiciaes  de  imaginação,  o  que  da  Inglaterra 
temos  o  razoável  direito  de  esperar. 

Desde  que,  em  1661,  lhe  entregámos  Bombaim  e  Tanger,  como 
dote  da  infanta  D.  Catharina,  em  troca  da  promessa  de  nos  mandar  Car- 

los II  um  exercito  de  3.000  veteranos  para  nos  ajudar  na  guerra  com 
a  Hespanha,  até  que,  pelo  tratado  de  20  de  agosto  de  1890,  nos  deixou 
o  império  da  Africa  occidental  quasi  reduzido  aos  territórios  confinantes 

ao  mar,  com  hintcríand  comparativamente  Ínfimo  ao  que  outr'ora  o  orgu- 
lho portuguez  chamava  seu,  o  que  sempre  vimos,  infnwmros  da  alliança 

britannica,  foi  o  continuo  despojo  da  nação  fraca  pela  nação  poderosa,  o 
sacrifício  da  ovelha  á  sofreguidão  do  lobo,  sempre  acabando  a  ovelha, 
depois  de  balir  as  suas  queixas,  por  preferir  deixar  devorar  as  suas  crias 
a  volver  a  gula  do  lobo  contra  ella  .  .  . 

Não  vale  aqui  reeditar  tudo  quanto  a  opinião  republicana,  mãe  da  que 
a  representa  hoje  no  poder,  amaldiçoou  a  cúpida  Carthago  dos  tempos 
rriodernos,  instruindo  o  processo  de  inventario  de  quantas  presuppostas 
Golcondas  ella  subtrahira,  em  prol  dos  interesses  da  sua  civilização  e  do 
seu  progresso,  á  nossa  infecundidade  de  colonizadores.  Mas  por  mais  ini- 

quidade de  que  se  revestissem  as  extorsões  britannicas,  e  por  mais  que  á 

nossa  soberba  e  ao  nosso  coração  ellas  doessem,  justo  é  convir  que  diffi- 
cilmente  e  perante  os  globaes  interesses  humanos  poderíamos  legitimar  a 

posse  estéril  de  regiões,  cem  vezes  superiores  ás  da  metrópole,  em  um  con- 
tinente destinado  a  ser  para  de  futuro  como  que  uma  segunda  Europa, 

onde  se  desdobrarão  os  povos  quer  anglo-saxonicos,  quer  germânicos, 
quer  latinos,  á  medida  que  a  expansão  incessante  das  populações  c  o  pro- 

gresso das  suas  exigências  lhes  tornarem  insufficientcs  os  territórios  euro- 
peus. 

Comparativamente  aos  nossos  modestos  recursos  humanos, — 5.800.000 
habitantes  repartidos  por  93.3 19  kilometros,  — a  área  da  nossa  actual  po.s- 
sessão  ultramarina,  avaliada  em  2.175.445  kilometros  quadrados  (i),  é  su- 

i\)  o  império  portuguez  legado  pela  monarchia  ;i  republica  estende-se  desde  Melgaço 
ale  l'ulo  .loko,  extremo  oriental  do  nosso  domínio  na  Insulindia,  pela  superfice  territorial 
de  2.175:445  kilometros  quadrados,  dos  qunes  4,18  ",u  na  Europa  (contmente  o  illias  adjacentes), 
(i4,7h  %  na  Africa  (Cabo  Verde,  (iuiné,  S.  Thomé,  AngoUi  e  Moçambique  —  2.o.ui:>íS!5  Kmq.) 
c  apenas  1,0')"/,,  na  Ásia  e  na  Oceanin  ílndia  Macau  e  l"imor — !iHii:24i  Kmq),  donde  resulta 
que  a  nossa  (iroporção  territorial  entre  metrópole  e  colónias  vem  a  ser  de  1:22,5,  só  excedida 
pela  Inglaterra  com  i:r)4,5,  pela  Bélgica  com  1:74,  e  pela  Hollanda  com  1  :iÍ2,  seguindo-se-nos 
cm  ordem  decrescente':  a  França  com  1 :  n).;i,  a  Itália  com  i:3,3,  (incluindo  j-l  1  rii|vilit:in.i  i' Circnaicaj,  a  Alleinanha  com  1:4,;),  e  fmalmente  a  Hespanha  com  1:0,4. 
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perabundantc,  e  desrelacionada  com  a  que  a  expansiva  Allemanha  hoje 
detém  para  derivativo  de  uma  população  dez  vezes  superior  em  impor- 

tância numérica. 

Que  a  Inglaterra  preferisse — se  tivesse  a  liberdade  de  escolher, — -ver 

em  nossas  mãos  de  quasi  vassallos  os  domínios  d'Africa,  da  Oceania  e  da 
Ásia,  que  nos  Mearam  de  assoladoras  razzias,  a  engrandecer  com  elles  o 
património  germânico,  isso  se  pode  acceitar  como  verídico.  Mas  que  a 
Inglaterra,  prevendo  antecipadamente  nas  névoas  do  futuro  um  possível 
desmembramento  do  império  ultramarino  portuguez,  á  cautela  e  por 
accôrdo  clandestino,  querendo  prever  contendas  nas  partilhas,  foi  concer- 

tando com  a  rival  pretendente  a  divisão  do  despojo,  isso  não  offerece 

também  duvidas,  e  só  prova  de  uma  banda  que  a  Inglaterra  é  pre\'idente 
e  de  outra  banda  que  o  seu  bom  senso  não  repelle  a  eventualidade  da 

desposse. 
E  assim  chegamos  á  conclusão  de  que  o  suppôrem  —  ou  fingirem 

suppôr — os  improvisados  estadistas  republicanos  que  essa  dupla  conve- 
niência de  dispor  a  seu  talante  dos  nossos  littoraes  europeus  para  a  con- 

junctura  de  uma  guerra  naval  e  de  subtrahir  á  cubica  allemã  o  nosso 
património  colonial  em  todos  os  tempos  obrigará  a  Inglaterra  a  cobrir  a 
republica  com  a  inviolabilidade  da  alliança,  não  é  senão  uma  hypothese 
precária.  Tem  a  republica  que  tazer  por  merecer  moral  e  utilitariamente  a 
fidelidade  desse  auxilio  e  não  esquecer  que,  do  mesmo  modo  que  se  re- 

putava a  alliança  ingleza,  no  tempo  da  monarchia,  como  alliança  de  po- 
vos e  não  de  dynastias,  hoje  o  mesmo  critério  preside  ás  relações  intenia- 

cionaes  dos  dois  paizes  e  que  a  Gran-Bretanha  menos  razões  terá  para 
fazer  pela  republica  o  que  não  quiz  ou  não  poude  fazer  pela  realeza. 

E'  ainda  de  elementar  intelligencia  reconhecer  que,  difficultando  a 
revolução  e  concorrendo  inversamente  para  a  rehabilitação  e  consolida- 

ção do  regimen  extincto,  a  Inglaterra  garantia  melhor  contra  as  pretençóes 
germânicas  o  ultramar  portuguez  do  que  não  obstando  a  que  Portugal  se 
aventurasse  ás  incertezas  provenientes  de  uma  mudança  de  instituições, 
sabido  como  sempre  .são  contlictuosas  as  infâncias  dos  regimens. 

Admittindo,  porém,  que  sejíi  terminante  resolução  ingleza  n  de  pre- 
servar a  Africa  porlugueza  da  cobiça  allemã,  esse  propósito  carece  de  ser 

auxiliado  por  uma  ccjnducta  digna  e  não  contrariado  pelo  espectáculo  de 
um  paiz  anarchizado,  cujos  desmandos  repugnem  ao  culto  da  Liberdade  e 
da  ( )rdem,  tão  ardente  no  povo  britannico.^Xo  dia  em  que  a  Inglaterra  —  e 
apesar  da  sua  professada  politica  da  «não-intervençáo' ,  —  .se  convencesse 
de  que  o  socego  da  península  ibérica  perigava  pela  insanável  turbulência 
portugucza;  de  que  os  interesses  da  llespanha  -sua  visinha  no  estreito, 
—  exigiam  a  existência  de  instituições  homogéneas  nos  dois  paizes 
aquém  Pvrcneus;  e  que  a  desordem  republicana  ameaçava  prejudicar  o 
.seu  pretendido  projecto  de  manter  a  integridade  do  império  colonial  da 
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alliada,  n'esse  dia  a  Inglaterra  não  deixaria  paralizar  a  sua  acção  interven- 
cionista por  quaesquer  escrúpulos  de  respeito  a  princípios  todos  os  dias 

violados  com  invocação  de  bem  menores  motivos. 
Não  se  trataria  nesse  caso  de  debater  a  sorte  da  nação  por tugiieza^  cujas 

unidade,  independência  e  perpetuidade  se  acham  garantidas,  mas  o  pro- 
blema secundário  de  um  regimen,  que  nada  influe  na  existência  da  nacio- 

nalidade. 

Os  republicanos  que  pensam  em  valorizar  Portugal  perante  a  alliança 
ingleza,  dotando  a  pátria  com  um  exercito  e  uma  marinha,  pensam  excel- 
lentemente.  Mas  não  bastam  um  exercito  e  uma  marinha  para  preservar 
um  regimen  que,  por  seus  desmandos,  se  torne  perturbador  e  se  mostre 

incompatível  com  os  interesses  geraes  das  nações.  E',  mais  do  que  tudo, 
necessário  que  a  republica  demonstre  ter  condições  de  estabilidade  dentro 
de  uma  genuína  liberdade,  para  que  a  acceitem  como  o  regimen  expres- 

sivo da  vontade  nacional  e  o  que  mais  se  adequa  ao  seu  progresso. 

N'este  momento,  não  apenas  pelo  que  se  lê  nos  jornaes  inglezes,  mas 
pelo  que  ouvimos  nos  meios  políticos  onde  echôa  a  opinião  official,  a  Ingla- 

terra olha  desfavoravelmente  a  Republica  Portugueza,  constatando  com 

.severa  surpresa  que  o  novo  regimen  não  concorreu,  n 'estes  dois  annos, 
para  corrigir  os  erros  que  se  dizia  destinado  a  reparar,  e  que  antes  só 
obteve  intensificar  as  discórdias  intestinas,  reduzir  as  liberdades  publicas 
e  aggravar  as  despesas  do  Estado. 

Manifestamente,  se  á  Inglaterra  não  convier  executar  rigorosamente  as 
clausulas  da  alliança  pelo  que  respeita  á  integridade  dos  domínios  coloniaes 
portuguezes,  ella  se  absterá  por  completo  de  intervir  com  seus  conselhos 

de  morigeração  nos  negócios  internos  e  privativos  de  Portugal,  abando- 
nando-o  á  sua  sorte.  Mas  se  os  governos  de  St.  James  tomam  a  peito  o 
velar  pela  nação  sua  alliada,  indo  na  defesa  dos  seus  bens  até  ao  extremo 

de  Ih 'os  guardar  com  as  suas  formidáveis  esquadras,  então  é  forçoso 
admittir  que  ella  intervirá  inevitavelmente  como  arbitra,  se  a  situação  poli- 

tica portugueza  .se  não  apaziguar  c  esclarecer 
Xa  partida  que  o  regimen  republicano  está  jogando  c  preciso  nunca 

perder  de  vista  a  Hespanha.  Sob  todos  os  aspectos,  o  interesse  ingiez  está 
em  evitar  um  contlicto  peninsular  instigado  pela  antinomia  de  regimens. 

Dcante  da  perspectiva  de  uma  contlagração  d'cssa  natureza,  a  Inglaten^a, 
alliada  de  Portugal  e  amiga  da  Hespanha,  interviria,  c,  evidentemente, 
essa  intervenção  não  se  objecUvaria  no  bloqueio  dos  portos  hespanhoes 
c  o  aprisionamento  da  esquadra  nossa  adversaria.  Interviria  para  nos 
impor  juizo,  interviria  para  nos  impor.  .  .  talvez  um  rei. 

A  vitalidade  da  causa  monarchica  portugueza  acha-se,  encarada  sob 
o  ponto  de  vista  internacional,  na  dependência,  sobretudo,  da  circumstan- 
cia  de  poder  a  republica  consojidar-se  sem  prejuízo  para  a  estabilidade 
do  throno  hespanhol. 
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A  questão  está  posta  nos  termos  em  que  a  definiram  os  republicanos 
pelo  que  respeita  á  alliança  britannica.  Como  hontem  não  era  alliada  da 
monarchia  portugueza,  a  Inglaterra  não  é  hoje  a  alliada  da  republica  por- 
tugueza.  Acima  dos  interesses  do  regimen  ella  antepõe  os  interesses  da 
nação.  Vamos  ver  nos  subsequentes  capítulos  como  se  apresentam  na 
hora  actual  esses  interesses  ante  a  ambição  allemâ  e  o  desagrado  hespa- 
nhol.  A  attitude  ingleza  é  presentemente  de  espectativa.  Tudo  leva  a  crer 
que  ella  contemporisará  emquanto  a  não  compellirem  as  suas  conveniên- 

cias a  variar  de  attitude.  Mas  suppôr-se  que  a  coroa  imperial  britannica 
está  cobrindo  o  barrete  phrygio  portuguez  é  um  dispauterio.  A  Inglaterra 
não  está  de  guarda  ao  regimen.  A  Inglaterra,  hoje  como  sempre  —  talvez 
hoje  mais  do  que  nunca,  —  está  attenta  ao  seu  jogo.  Ai  da  republica  se 

lh'o  contraria  ou  difficulta!  Rápida,  no  taboleiro  de  xadrez  onde  se  joga 
a  sorte  das  nações,  a  pata  do  leopardo  britannico  derrubaria  a  impor- 

tuna. . . 





CAPITULO  III 

A  Allemanha  cúpida  impacienta-se 

O  caso  allemão  c  fácil  de  entender.  Tão  fácil,  que  d'ahi  deriva  o  seu 
caracter  ameaçador. 

Só  muito  depois  que  os  Kstados  allemâes  .se  confederaram  e  quando 
os  fumos  embriagadores  da  victoria  de  70  se  dissiparam  na  imaginação 
da  Germânia  bellicosa,  esta  comprehendeu,  contra  a  concepção  bismar- 
kiana,  a  importância  decisiva  que  as  possessões  coloniaes  iam  representar, 
em  pouco  longínquo  «futuro,  no  destino  das  nações  européas. 

O  papel  económico  da  colónia  quasi  .se  invertera  por  completo.  A  co- 
lónia não  era  já  apenas  a  productora,  que  a  metrópole  exhaiiria.  A  colónia 

passara  a  ser,  sobretudo,  a  consumidora. 
K.stc  novo  aspecto  do  problema  colonial  constitue  para  o  velho  mundo 

um  dos  mais  grandiosos  factores  do  prolongamento  do  seu  predomínio 
terrestre. 

A  Africa,  sobre  a  qual  se  precipitaram  os  povos  brancos,  rejuvenesceu 
a  Kuropa. 

(Calculam  os  economistas  que,  dentro  de  dois  séculos,  o  continente 
negro  será  como  que  o  complemento  do  continente  europeu.  O  Mediter- 

râneo passará  a  ser  como  que  um  simples  mar  interior.  A  !•' rança,  a  Itália, 
a  Hespanha,  com  a  única  solução  de  continuidade  d 'esse  mar  interno,  pro- 
longar-se-hão  no  norte  africano,  desde  a  Tripoiitana  a  .Marrocos.  Presu- 

mivelmente, a  Kthiopia  terá  desaparecido  como  nação  independente,  assim 
como  a  pequena  Libéria,  e  das  nascentes  do  Xilo  ao  Cabo  da  Boa  Kspc- 
rança  as  três  raças  anglo-saxonica,  germânica  e  latina  dominarfio,  sem 
competidores. 

A  importância  que  attingirá  a  esse  tempo  o  território  africano  na  vida 
de  cada  um  dos  povos  suzeranos  não  haverá  modo  de  adcquar-sc  a  um 
regimen  colonial  parecido  com  o  que  —com  exclu.são  das  colonizações 
britannicas  do  sul,  —  se  obser\'a  ainda  hoje  na  .\frica.  .\  dispersão  territo- 
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rial  será  na  maior  parte  dos  casos  irreconciliável  com  a  funcçâo  politica, 
social,  económica  da  Inglaterra  africana,  da  França  africana,  da  Allema- 
nha  africana.  Será  preciso  obter  na  Africa,  por  meio  de  transacções  e  ac- 
côrdos,  o  que  na  Europa  só  se  realizou  por  uma  conjugação  de  factores 
formidáveis,  entre  os  quaes  as  migrações,  as  conquistas  romanas  e  a  irra- 

diação do  christianismo. 
As  grandes  nações  européas  deverão  constituir  na  Africa  verdadeiras 

projecções  dos  seus  organismos  sociaes. 
Uma  França  africana,  de  membros  deslocados,  com  provincias  semea- 
das a  distancias  immensas  umas  das  outras — e  o  que  dizemos  da  França 

applica-se  ás  outras  nações,  —  não  corresponderia  á  concepção  de  uma 
segunda  nacionalidade,  profundamente  identificada  com  a  primeira  e  cons- 

tituindo o  seu  prolongamento  africano.  A  Africa  representa  a  solução  do 
problema  social  europeu,  a  possibilidade  de  dar  um  derivativo  ás  suas 
populações  trasbordantes,  de  lhes  melhorar  as  condições  económicas,  de 
as  alimentar  na  independência  total  dos  outros  povos,  de  garantir,  numa 
palavra,  a  civilização  da  Europa  contra  a  derrocada  com  que  a  ameaçaria 

o  seu  próprio  progresso.  A  politica  européa  na  Africa  será,  infallivel- 
mente,  a  da  constituição  de  impérios  sem  solução  de  continuidade,  e 
tanto  a  França  como  a  Inglaterra  estão  no  caminho  de  o  conseguir. 

A  recente  troca  de  territórios  entre  a  AUemanha  e  a  França,  pela  ces- 
são que  esta  ultima  fez  á  sua  competidora  como  compensação  ao  prote- 

ctorado de  Marrocos,  outra  cousa  não  é  senão  o  primeiro  passo  nessa  poli- 
tica de  englobamento. 
Só  muito  tarde  tendo  chegado  á  Africa,  e  só  muito  tarde  tendo  com- 

prehendido  que  a  fundação  de  uma  AUemanha  africana  é  o  alicerce  do 
seu  poderio  futuro,  o  império  germânico  encontrou  tomados  os  territórios 
em  que  mais  seguramente  poderia  lançar  as  bases  da  nova  Germânia 

austral.  F^oi  mesmo  necessário  que  a  Inglaterra  lhe  cedesse  um  logar  na 
Africa  oriental  para  mitigar  a  sua  tardia  sofreguidão  colonizadora. 

Postando-se  nas  costas  orientaes  c  occidentaes,  provisoriamente  resi- 
gnada ao  rebotalho  do  continente,  a  AUemanha  não  considerou  nunca 

como  seu  quinhão  definitivo  na  partilha  a  relativa  modéstia  d'esses  terri- 
tórios insalubres,  povoados  por  tribus  e  raças  bellicosas,  e  onde  cila  gasta, 

ha  vinte  annos,  torrentes  de  ouro  c  de  energia,  sem  remuneração  compen- 
sadora ou  equivalente. 

inevitavelmente,  a  AUemanha,  Lima  vez  installada,  passou  a  ambicio- 
nar a  dilatação  das  suas  fronteiras  com  prejuízos  dos  vizinhos. 
yuiz  a  fatalidade  que  esses  vizinhos  fossem  os  portuguczes,  no  oriente 

como  no  occidente.  Na  costa  occidcntal,  o  sud-oéstc  allemão,  impedido 
de  cxpandir-se  para  o  sul  c  para  o  oriente,  por  isso  que  se  defronta  com  a 
Rh(jdesia  meridional  e  a  í>)lonia  do  Cabo,  cobertas  pelo  pavilhão  britan- 
nico,  SI)  encontra  em  .\ngola  um  campo  de  expansão  condigno  do  seu 
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ambicioso  orgulho.  Apoderando-se  de  Angola,  não  lhe  seria  difficil  obter 
do  Congo  Belga,  por  extorsão  ou  por  troca,  os  territórios  confinantes  com 
a  Rhodesia  septentrional  até  ao  lago  de  Tanganica,  e  com  que  alcançaria 
os  seus  territórios  da  Africa  oriental,  ainda  uma  vez  confinantes  com  outra 
província  portugueza:  a  de  Moçambique! 

Um  mau  destino  collocou-nos  nos  passos  da  ambição  germânica.  Para 
qualquer  parte  que  a  Allemanha  procure  alargar-se  em  Africa,  somos  fatal- 

mente a  sua  victima.  Um  acaso  geographico  deu-nos  uma  adversaria  for- 
midável, de  cujos  appetites  insaciáveis  temos  que  acautelar-nos.  Esse 

sonho  da  Allemanha,  que  consiste  na  absorpção  de  Angola  e  do  norte  de 
Moçambique,  depara,  todavia,  —  e  essa  circumstancia  nos  tem  valido, — 
com  os  interesses  inglezes,  que  a  repellem.  Esses  interesses  prejudicados 
não  vão,  comtudo,  até  ao  ponto  de  representarem  a  lesão  do  programma 
imperialista  inglez,  cuja  condição  essencial  de  continuidade  se  acha  asse- 

gurado através  do  Egypto,  do  Sudão,  da  região  dos  Lagos,  das  duas  Rho- 

desias  e  do  Transwaal  até  ao  ("abo,  tendo  a  Inglaterra  desistido,  ao  que 
parece,  de  o  completar  com  novas  acquisiçóes  territoriaes;  exclusão,  bem 
entendido,  de  Lourenço  Marques,  que  de  modo  nenhum  lhe  convirá  vêr 
na  posse  de  outro  dono  que  não  seja  o  complascente  Portugal. 

O  que  importantemente  concorre  para  emprestar  a  esse  plano  gigan- 
tesco de  extorsão  uma  espécie  de  lógica  terrível,  é  a  cumplicidade  geo- 

graphica,  que  qualquer  pôde  con.statar  abrindo  um  mappa  d'Africa. 
Absorvidas  pela  Allemanha  as  colónias  portuguezas  occidentaes,  o  que 

ficaria  para  regular  entre  as  nações  proprietárias  da  .\frica,  para  a  delimi- 
tação definitiva  dos  seus  respectivos  impérios,  não  apresenta  sérias  diffi- 

culdades.  A  Itália,  que  não  desistiu  e  apenas  adiou  o  .seu  projecto  da 
conquista  de  Ethiopia,  porventura  conseguirá  em  futuro  mais  ou  menos 

próximo  dominar  desde  a  Erytréa  á  Somália,  no  littoral  do  mar  \'crmelho. 
O  Estado  Independente  do  Congo,  quer  reduzido,  quer  totalmente  expro- 

priado, daria  passagem  á  Allemanha,  através  d'Angola,  para  o  Tanganica. 
Os  territórios  da  Nigéria,  da  Costa  do  Ouro,  do  Togo,  do  Camarão  e  do 
Congo  francez  seriam  presumivelmente  assumpto  de  trocas  entre  as  na- 

ções suas  actuaes  proprietárias,  no  sentido  de  evitarem  os  encravamen- 
tos de  terras  estranhas  nos  seus  respectivos  domínios;  e  a.ssim  tcriamos  a 

visão,  para  nós  terrivel,  de  uma  .\frica  repartida  quasi  integralmente  pela 
Inglaterra,  a  França,  a  Allemanha  e  a  Itália! 

Mas  é  hoje  em  dia  possível  essa  politica  de  rapina-  .\  resposta  da-a  a 
outr'ora  poderosa  Turquia  desmembrada,  a  extorsão  da  Bósnia  c  da  Her- 

zegovina pela  Áustria,  a  conquista  da  Tripolitana  pela  Itália,  o  protecto- 
rado da  França  em  Marri)Cos,  o  protectorado  da  Inglaterra  no  Egypto,  a 

immensa  China  com  o  littoral  retalhado  pelas  putcncias  da  Europa,  o  avas- 
sallamento  da  Turquia  da  luiropa  pelos  siavos.  Começada  cm  1 885,  na  con- 

ferencia de  lierlim,  a  partida  africana  tem  sido  assumpto  de  uma  politica 
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perseverante  das  potencias  européas.  Theoricamente,  -na  hora  actual, 
acceitando  como  facto  incontroverso  o  accôrdo  secreto  em  1 898  concluído 

entre  a  Allemanha  e  a  Inglaterra  na  previsão  de  um  futuro  desmembra- 
mento dos  domínios  africanos  portuguezes,  e  exceptuando  a  republica  da 

Libéria,  o  deserto  da  Lybia  e  a  Abyssinia,  temporariamente  salva  pelo 

prestigio  e  talentos  guerreiros  do  négus  Manelick  —  já  morto,  —  a  Africa, 
na  quasi  totalidade  dos  seus  trinta  milhões  de  kilometros  quadrados,  en- 
contra-se  repartida  por  sete  nações  da  Europa,  entre  as  quaes  a  Hespanha, 
cujas  possessões,  fora  o  quinhão  que  obteve  em  Marrocos,  não  vão  além 
de  uns  400.000  kilometros  quadrados,  incluindo  o  archipelago  das  Caná- 

rias e  as  ilhas  do  golfo  da  Guiné. 
Essas  nações  são,  pela  ordem  de  importância  dos  seus  domínios : 
A  Inglaterra,  cujo  dominio  de  suzerania  eftectiva  ou  de  protectorado 

se  prolonga  com  pequenas  interrupções,  ora  dilatando-se,  ora  atrofian- 
do-se,  do  Egypto  ao  Cabo,  e  que  possue  ainda  no  littoral  do  occidente  a 
Gambia,  Serra  Leoa,  Costa  do  Ouro  e  a  Nigéria,  explora  em  beneficio  da 
sua  raça  um  formidável  império  em  que  se  expandiram  as  suas  antigas 
colónias  do  Natal  e  do  Cabo,  com  a  annexação  dos  paizes  dos  Matabelos 
e  dos  Becuanas,  até  ao  Zambeze  e  á  extremidade  meridional  do  lago  de 
Tanganica,  arrebatando  á  posse  dos  portuguezes  regiões  extensíssimas, 
desapossando  os  boers  da  suzerania  politica  das  terras  auríferas  e  dia- 
mantiferas,  estabelecendo-se  no  littoral  meridional  do  golfo  de  Aden  e 
disputando  victoriosamente  aos  derviches  e  á  própria  França  as  regiões 
do  Sudão  egypcio; 

A  França,  que  prolonga,  sem  soluções  de  continuidade,  e  apenas 
com  alguns  encravamentos  de  colónias  inglezas,  allemãs,  hespanholas 
e  portuguezas  (a  Guiné  e  Cabinda),  o  seu  immenso  império  de  Africa 
Occidental  e  da  Africa  Mediterrânea,  com  o  Maghreb,  a  Algéria,  a  Tuní- 

sia, o  Sahara,  os  oásis  de  Tuat  e  Tidikelt,  os  territórios  dos  Tuaregs  até  ao 
lago  Tchad,  o  Senegal,  a  Guiné,  o  Sudão,  o  Dahomé,  o  Gabão  e  o  Congo; 

A  Bélgica,  que,  á  custa  de  Portugal,  conseguiu  avassallar  um  território 
interior  de  2.240.000  kilometros  quadrados,  com  cerca  de  14.000.000 
de  habitantes,  communicando  com  o  .\tlantico  pelo  estuário  do  Congo; 

A  Allemanha,  cujos  territórios  occupam  uma  área  de  2.130.000  kilo- 
metros quadrados,  comprehendendo  uns  6.000.000  de  habitantes,  e  cons- 

tituídos pela  Togolandia,  na  costa  da  Guiné  septentrional,  entre  a  Costa 
do  Ouro  ingleza  c  o  Dahomé  francez;  o  Camarão,  cujo  littoral  vae  do 
Rio  dei  Rcy  ao  Rio  Campo,  c  por  cujo  lúnterland  os  allcmãcs  attingem  o 
lago  Tchad;  o  Sudeste  africano,  entre  os  rios  Cunenc  e  Orange;  e,  final- 

mente, a  Africa  oriental  allemá  (Íkntsck-Ostafrika),  com  950.000  kilome- 
tros quadrados  de  supcrticic,  entre  o  oceano  Indico  e  os  grandes  lagcs, 

delimitada  pela  Brilisli  línsl  Africa,  o  Congo  belga,  a  Zambezia  e  a  pro- 
víncia de  Moçambique; 
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Portugal,  que  conserva  ainda  um  território  calculado  em  2.059.000 
kilometros  quadrados,  divididos  por  Angola  e  Moçambique,  respectiva- 

mente nos  littoraes  atlântico  e  indico, — e  de  grande  parte  de  cujo ///«/<.t^«</ 
formidável  a  Inglaterra  e  a  Bélgica  se  apropriaram,  sob  o  pretexto  de  que 
Portugal  o  não  colonizara  e  não  dispunha  de  recursos  para  o  explorar,  — 

além  do  archipelago  de  Cabo  \'erde  e  das  ilhas  de  S.  Thomé  e  Príncipe, no  golfo  de  Guiné; 
.  /  Itália,  que  antes  da  conquista  da  Tripolitana  possuia  a  colónia  da 

Erytréa,  no  mar  \'ermelho,  e  platonicamente  dilatava  o  seu  dominio  á 
parte  da  Somália  limitrophe  com  a  Somália  ingleza,  á  espera  de  poder 
realizar  a  annexaçâo  da  Ethiopia; 

.  /  Ilcspcmlia,  por  ultimo,  cujo  dominio  continental  africano,  tora  da  sua 
esphera  de  influencia  em  Marrocos  e  do  archipelago  das  Canárias,  não  vae 
além  do  protectorado  do  Rio  de  Ouro  (entre  os  cabos  Branco  e  Bojador), 
e  os  territórios  do  cabo  de  S.  João. 

D'este  inventario  succinto  dos  domínios  europeus  da  Africa,  resalta  a 
preponderância  com  que  nelle  figuram  a  Inglaterra,  a  França,  a  Allema- 
nha  e  a  Itália.  Pela  situação  especial  dos  seus  domínios,  a  Itália  é  estra- 

nha á  grande  questão  que  se  debate  na  Africa  equatorial  e  limitada  pelo 

trópico  de  {,"apricornio.  A  França,  egualmente,  só  nella  intervém  episodi- 
camente, pelo  encravamento  da  pequena  Guiné  portugueza  ao  sul  da  Se- 

negambia.  O  problema  reduz-se  á  lucta  entre  a  politica  imperialista  allemâ 
de  expansão  para  norte  do  Cunene,  para  sul  do  cabo  Delgado,  e  das  nas- 

centes do  Zambeze  ao  lago  de  Tanganica.  Plssa  zona  de  expansão  com- 
prehende  os  territórios  portuguezes  de  Angola,  parte  dos  de  .Moçambique, 

e  extensas  regiões  do  ("ongo  belga.  Portugal  e  a  Bélgica  são  as  duas  na- 
ções ameaçadas  pela  gula  germânica,  mas  Portugal  muito  mais  do  que  a 

sua  consorte,  pois  que  no  caminho  do  norte  a  Allcmanha  só  encontra  a 
resistência  de  uma  alliança  que  não  impediu  a  extorsão  do  kintcrland  de 
-Manica  e  do  Barotze,  e  de  alguns  interesses  económicos,  como  o  caminho 
de  ferro  do  Lobito,  conciliáveis  com  a  ambição  allemã  e  passíveis  de  in- 

demnização, emquanto  que,  na  marcha  assoladora  através  das  terras  do 
Congo  belga,  a  .\llcmanha  contenderia  com  os  interesses  vitaes  do  impe- 

rialismo britannico,  ameaçando  perturbal-os  com  uma  vizinhança  incom- 
moda. 

()  esbulho  do  património  colonial  portuguez  parece  constituir  na  hora 
actual  um  claro  propósito  da  Allcmanha. 

( )  pretexto  allemão,  calorosamente  exposto  em  these,  bascia-se  ainda 

na  incapacidade  colonizadora  portugueza.  F"  accusando  Portugal  de  sacri- 
ficar a  causa  da  civilização  a  interesses  puramente  históricos  que  a  .\lle- 

manha  procura  legitimar  a  sua  conducta.  O  deputado  do  AV/e//.»/*;;', 
general  von  Lieberl,  resumindo  essas  razíics  com  que  se  acoberta  a  Ibrçn, 

escrevia  no  1'ost  estas  palavras  brulaes: 
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«.Devemos  reivindicar  para  nós  as  colónias  portiigiiezas.  '/d  ê  tempo  de  cjiic  a 
dominação  injecta  e  corroinpida  dos  romanos  ceda  togar  á  acção  salutar  e  econo- 

micamente prooressiva  do  povo  germajiico.  Os  selvagens  da  Europa,  como  os  ne- 
gros denominam  os  portuguezes,  demonstraram  já  a  sua  incapacidade  para  colo- 

nizar e  civilizar.  Devemos  tratar  de  ir  fazendo  ujna penetração  pacifica,  seguindo 

exemplos  cotihecidos,  nos  paizes  que  pensamos  occupar  de  futuro.  A' s  outras  na- 
ções será  forçoso  reconhecer  as  nossas  necessidades  de  e.vpa?isão  e  a  nossa  supe- 

rioridade económica.  Se  nos  oppuzerem  algumas  difficuldades,  o  nosso  governo 

7ião  deixará  de  intervir,  na  certeza  de  quc  não  se  repetirá  o  accordo  marroquino.-'^ 

Estas  declarações  constituem  um  verdadeiro  programma  de  extorsão. 
Afigura-se-nos  tarefa  inutilmente  trabalhosa  expor  em  todas  as  suas 

cambiantes  a  doutrina  utilitária  com  que  o  imperialismo  busca  justificar, 
perante  os  interesses  supremos  da  espécie  humana,  o  esbulho  do  solo  ás 
nações  incapazes  de  os  salvaguardarem.  O  homem  civilizado  é  impellido 
pela  necessidade  crescente  de  conquistar  cada  dia  mais  elementos  de  bem 

estar.  A  civilização  tem  o  seu  preço  terrível.  As  exigências  das  socieda- 
des civilizadas,  á  medida  que  as  castas  privilegiadas  vão  desapparecendo 

para  dar  logar  a  um  nivelamento,  embora  theorico,  de  direitos,  multipli- 
cam-se  acceleradamente.  O  pobre  quer  ser  menos  pobre.  Para  acudir  a 
esse  accrescimo  formidável  da  aspiração  humana  para  o  bem  estar  e  redu- 

■  zir  o  numero  dos  párias,  o  solo  europeu  principia  a  ser  insufficiente.  As 
nações  da  Europa  têm  de  desdobrar-se  por  novos  territórios,  onde  possam 
encontrar  recursos  novos  para  alimentarem  o  seu  progresso.  Ai  dos  povos 

fracos,  que  serão  submersos,  atropellados,  despojados  pelos  Ímpetos  tor- 
renciaes  dos  civilizados,  peores  e  mais  terri\'cis  do  que  as  assolações  dos 
bárbaros! 

O  sociólogo  americano  Mahan,  como  expositor  c  defensor  d'essa 
doutrina  do  imperialismo,  demonstra  exuberantemente  que  ella  c  a  resul- 

tante fatal,  lógica,  da  desproporção  cada  vez  mais  sensível  entre  a  Terra, 
sempre  a  mesma,  e  a  Humanidade,  sempre  em  progresso.  A  civilização 
do  século  XX  não  pode  mais  sustentar-se  com  os  mesmos  recursos  que  o 
.solo  fornecia  á  civilização  do  século  xv.  Esse  .solo  tem  que  dilatar-se  pa- 
rallelamente  ao  progresso  humano.  Longinquamente  de  n<3s  está  o  mo- 

mento terrível  em  que  a  Terra  seja  insufficiente  para  sustentar  os  homens 

exigentes  e  h}'percivilizados  do  porvir.  Alas  se  essa  hora,  prevista  por 

\'oltaire,  ainda  vem  longe,  no  decurso  dos  tempos  que  nos  avizinham 
d'ella,  a  superticie  da  terra  será  cada  dia  mais  furiosamente  disputada  pe- 

los povos  fortes,  prolíferos  c  ambiciosos,  aos  povos  fracos,  negligentes  e 
retrógrados. 

Acima  das  questões  de  regimen,  pairando  sobre  todas  as  concepções 

abstractas  da  jurisprudência  politica,  a  sobrevivência  das  nações  está  su- 
bordinada ás  razões  económicas.  .\  .Mlemaiiha,  procuiando  alargai' a  base 



territorial  cm  que  a  sua  civilização  dispendiosa  se  exerce,  é  a  vietima  de 
uma  lei  económica  imperiosa;  e  desde  que  na  Africa  se  estão  fundando 
os  alicerces  de  uma  nova  Europa,  infallivelmente  a  Allemanha,  na  defesa 
da  sua  existência  futura,  ha  de  procurar  a  todo  o  transe  crear  na  Africa 
uma  garantia  correspondent»;  ao  seu  valor  europeu.  Por  isso  o  seu  propó- 

sito de  nos  desalojar  de  Angola  não  corresponde  a  um  mero  capricho  da 
vaidade  germânica,  mas  a  uma  fatalidade  por  assim  dizer  irremovível. 

Os  vestígios  de  que  essa  aspiração  allemâ  não  esmorece  são  patentes; 
Não  só  os  indícios  de  que  a  revisão  do  mappa  da  Africa  tem  occupado  as 
attençóes  das  chancellarias  allemã  e  ingleza,  depois  dos  acontecimentos 
de  Marrocos  e  da  Tripolitana,  são  evidentíssimos,  como  têm  tido  a  sua 

natural  repercussão  na  actividade  revelada  pela  propaganda  do  imperia- 
lismo germânico,  quer  na  imprensa,  quer  nas  associações  coloniaes,  quer 

mesmo  na  própria  .\frica,  como  em  Grossíbntein,  onde,  com  o  titulo  de 
AnooLi  Biiiid,  se  fundou  recentemente  uma  sociedade  destinada  é  propa- 

ganda do  programma  de  annexação  do  sul  da  Angola,  declarando  o  .seu 
presidente  no  di.scurso  inaugural,  «não  terem  direito  a  possuir  territórios 
os  povos  que  não  sabem  administral-os». 

O  recrudescimento  d'esta  campanha  em  pnil  da  extorsão  do  dominio 
colonial  portuguez  coincidiu  com  a  implantação  da  republica.  Koi-se 
accentuando  á  medida  que  as  vici.^situdes  do  novo  regimen  e  os  seus 

multiplicados  erro-^;  denuncia\'am  uma  situação  propicia  a  justificar  o  attcs- 
tado,  real  ou  íicticiu,  da  nossa  incompetência. 
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CAPITULO  I\' 

A  ovelha  e  os  lobos 

Xa  sessão  da  camará  dos  deputados  de  15  de  março  de  191 2,  o  então 
presidente  do  ministério  e  ministro  dos  Negócios  Estrangeiros,  sr.  Au- 

gusto de  \'asconcellos,  respondia  a  uma  nota  de  interpellaçâo  do  depu- 
tado sr.  Ezequiel  de  Campos,  redigida  em  forma  de  quesitos,  em  que  ao 

governo  eram  pedidas  declarações  categóricas  sobre  a  situação  internacio- 
nal da  F^epublica,  —  tanto  no  que  respeita  ao  império  ultramarino,  como 

propriamente  á  posição  occupada  pela  metrópole  no  concerto  das  nações. 

\'ejamos  o  que  no  Parlamento  declarou  com  o  mais  solemne  entono 
o  chefe  do  governo  portuguez.  ( i ) 

Sobre  a  primeira  pergunta  formulada  pelo  interpcllante/a  saber:  Sc  o 
systema  de  relações  iiUcriuxciomics  dj  noiso  pai::  sofjrera  ali;;!iiiia  iiiodi/icação  f>elo 
fado  da  implantação  da  Repiddica ,  o  presidente  do  ministério  respondeu 
«que  nenhuma  razão  tinha  o  governo  para  julgar  que  qualquer  modifica- 

ção se  houvesse  dado  no  systema  d'essas  relações».  IC  procurando  definir 
as  bases  em  que  assenta  o  que  elle  próprio  denominou  «o  estatuto  das 
relações  externas  da  Republica»,  rcsumiu-o  na  alliança  com  a  Inglaterra 
e  na  «amizade  intima  com  as  nações  vizinhas  no  continente  e  nas  coló- 

nias, portanto  com  a  llespanha.  a  França,  a  .Vllemanha,  a  Bélgica  e  a 
Hollanda,  além  da  amizade  e  cortezia  para  com  as  restantes  potencias, 
com  as  quaes  Portugal  mantém  as  melhores  relações,  quer  politicas,  quer 
commerciaes  . 

(1)  1'ostcriormcntc,  o  num.ii..  .I..s  I  nIi  .n-,ii..s  ,l. 
ra,  repetiu  nu  Camarn  os  tii-- 
de  artigos  que  constituem  i 
bro  de   1012,  c  que  nos  linni   >....       -.  ■,   

notus  com  que  iicompanhnmo»  n  sun  rcprodui,'Ão  micc:rnl. 



Examinemos  estas  primeiras  afflrmaçóes.  Xão  são  ellas  de  natureza 
a  repellirem  a  tentativa  de  uma  analyse.  Longe  de  serem  peremptórias, 

prestam-se,  pelo  contrario,  a  interpretações  diversas,  justificadas  dema- 
siadamente por  factos  notórios. 

«Nenhuma  razão  tem  o  governo  para juloar»  que  hajam  sobrevindo 
alterações  no  aspecto  da  politica  internacional  do  paiz? 

Estranho,  singular  optimismo  este! 
Pois  o  dar  a  Hespanha,  ainda  mesmo  depois  da  incursão  de  outubro, 

hospitalidade  aos  alliciados  do  capitão  Paiva  Couceiro,  não  basta  para 
denunciar  disposições  pouco  affaveis  para  com  o  regimen  republicano? 
Evidentemente  que  sim.  Xegando-se  com  obstinação  a  satisfazer  aos 
numerosos  e  insistentes  pedidos  do  governo  portuguez  para  internar  os 
conspiradores,  a  Hespanha  demonstra  que  a  sua  ainizade  intima  muito  se 
parece  com  uma  hostilidade  declarada.  Xão  vale  a  pena  alongarmo-nos 
em  considerações  sobre  este  assumpto.  Ha  mais  de  um  anno  que  a 
imprensa  republicana  o  tem  versado,  por  vezes  com  imprudente  temeri- 

dade ;  e  o  próprio  ministro  do  Interior  do  governo  provisório,  num  artigo, 

celebre  pela  sua  aggressiva  violência,  escreveu  estas  palavras  elucidati- 
vas :  «  O  sr.  Thcopliilo  Braga  não  se  lembra  jã  das  difficiildades  que  creon  ã 

Republica  Portugueza,  que  ainda  hoje  se  debate  muna  crise  para  que  as  suas 
mãos  imperitas  e  más  a  atirar. zm.  O  discurso  que  pr07iunciou  a  respeito  da  morte 
de  Fcrrer,  erro  funestissimo,  que  foi  de  encontro  no  abe  diploviatico,  e  uma 

entrevista  que  deu  a  um  jornalista  hespanliol  são  o  motivo  fundamental  e  primá- 
rio do  desassocego  da  nossa  vida  interna  e  das  quantias  loucas  que  temos  dispen- 

dido na  gnartiição  da  fronteira->->,  etc.  Por  aqui  se  vê,  demonstrado  neste 
depoimento  insuspeito,  que  a  cordealidade  das  nossas  relações  com  a 
Hespanha  deixavam  muito  a  desejar  á  data  em  que  a  declaração  ministe- 

rial se  produzia.  Xem  se  comprehcndia  que  tosse  de  outro  modo.  A 
politica  monarchica  hcspanhola  é-nos  francamente  e  logicamente  hostil. 

Pelo  que  diz  respeito  á  .Allemanha,  pondo  provisoriamente  de  parte  a 
estrondo.sa  campanha  que  contra  a  imperícia  colonizadora  portugueza  já 
se  vinha  movendo  na  imprensa  allemã,  basta  citar  as  reclamações 
relativas  ás  missões  de  Angola  c  a  ávida  e  brusca  exigência  das  delimi- 

tações da  fronteira  do  (;uncne,  para  dcniunstrarcin  uma  alteração  visivel 
na  sua  disposição  para  comnosco. 

iJa  Hollanda,  a  propósito  de  um  incidente  occoriitlo  cm  Tiimír,  escu- 
táramos também  palavras  ásperas. 

yuanto  á  I"" rança,  á  republicana  JM^ança,  quão  longe  nos  le\'ariam  as 
simples  referencias  á  multidão  de  artigos  cm  que  na  sua  imprensa  temos 
sido  acrimoniosamente  julgados  .  .  .! 

Pelo  que  respeita  á  Inglaterra,  o  caso  é  bem  mais  grave,  por  se 
tratar  de  uma  nação  alliada.  Xunca,  desde  os  tempos  tristes  do  ultimato, 

o   jornalismo   inglez   nos   tratou   com  tanto  desamor!   Pode  nlTn'mar-se 



sem  receio  de  erro,  que  a  opinião  publica,  em  Inglaterra,  nu^  c  quasi 

unanimemente  adversa!  \'erificamol-o  de  risu.  Estávamos  em  Londres 
quando,  em  outubro  de  191 1,  o  capitão  Paiva  Couceiro  invadiu  em  pé  de 
guerra  as  fronteiras  de  Traz-os-Montes.  Assistimos  ao  regosijo  da  imperia- 

lista Inglaterra  perante  as  primeiras  noticias  das  illusorias  victorias  dos 
incursionistas.  Não  ha  nisto  motivo  para  surpresas.  A  republica,  sobrevinda 
dois  annos  após  o  regicídio,  em  que  se  mataram  a  tiro  dois  cavallciros  da 

Jarrdcira,  em  que  se  assassinou  um  ami^o  intimo  de  Eduardo  \'II.  e  cuja 
perda  este  deplorou  até  ao  extremo  de  assistir  —  cousa  nunca  vista  I — ás 
exéquias  catholicas  mandadas  celebrar  em  Londres  pela  legação  de  Por- 

tugal, não  podia  ser  sympathica  á  corte  de  Buokingham  e  ao  povo  inglez. 
(Jerto  é,  porém,  que  estes  resentimentos  não  haviam  intluido  na  orienta- 

ção da  sua  politica.  Ao  incommensuravel  orgulho 'britannicoeá  altiva  expe- riência dos  seus  estadistas,  pouco  interessa  a  vida  intima  dos  outros  povos. 
Fiel  ao  seu  programma  da  não  intervenção  na  politica  interna  das  nações, 
e  confiada  nas  promessas  feitas  no  Foieion  Office  pelos  srs.  Magalhães 
Lima  e  José  Relvas,  por  occasião  da  sua  missão  politica  a  Londres, 
no  verão  de  19 10,  o  governo  inglez  abandonara  a  monarchia  á  sua 

sorte.  Affirmavam  os  embaixadores  republicanos  que  a  restauração  econó- 
mica c  financeira  de  Portugal  só  era  po.ssivel  com  a  republica,  e  que  esta 

representava  a  aspiração  quasi  unanime  do  paiz.  Perante  estas  palavras 
categóricas,  de  certo  modo  justificadas  por  uma  revolução  organizada,  o 
governo  britannico  limitou-se  a  aconselhar  que,  no  caso  de  a  destlagrarem, 
os  seus  promotores  a  fizessem  quanto  possível  disciplinada  e  pacifica.  De 
resto,  a  alliança,  sendo  de  povo  para  povo,  entre  Estados  c  não  entre 
soberanos,  em  cousa  alguma  seria  perturbada  pelo  advento  de  uma  repu- 

blica prospera,  evolutiva  c  humanitária. 
E  a  revolução  fez-se;  e  a  republica  implantou-se  sem  a  mais  leve 

intervenção  de  Inglaterra,  que  se  limitou  a  tributar  á  familia  real  as 
demonstrações  máximas  da  sua  consideração  afCectuosa,  mandando 

Jorge  \'  o  seu  próprio  hiate  a  Gibraltar  para  recolher  os  exilados. 
Era  então  ministro  cm  Lisboa  sir  \'iiliers,  e  não  .se  furtou  o  represen- 

tante britannico,  durante  o  governo  provisório,  a  provar,  mais  do  que  a  sua 
imparcialidade,  a  sua  franca  sympathia  pelo  regimen  que  se  annunciava 
como  o  salvador  da  nação.  A  correcção  ingleza  revelava-se  meticulosís- 

sima, amparando  o  regimen  nos  seus  primeiros  passos  vacillanles  e  protc- 
gendo-o  contra  as  más  vontades  já  evidentes  da  luiropa. 

.Mas  em  breves  mczes  tudo  ia  mudar. "O  caracter  conflictuoso  da  jovcn 
republica  começou  desagradando  á  disciplinada  Inglaterra.  Era  então 
assim,  degladiando-se,  semeando  ventos  para  recolher  tempestades,  que  os 
republicanos  cumpriam  as  suas  solemnes  promessas  de  regeneração  do 
pai/,.'  A  turia  reiwrmadora  que  acommettera  os  ministros  do  governo  prv»- 
visorio  e  a  sua  prodigalidade  insensata  no  aggravar  das  dcspczas  publica^ 
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desgostaram  o  bom  senso  britannico.  O  modo  como  foram  eleitas  as 
Constituintes  chocou  o  preconceituoso  liberalismo  inglez.  Foi  então  que 
sir  Villiers,  o  plenipotenciário  affavel,  foi  substituido  por  sir  Harding,  o 
diplomata  argucioso.  Alguma  cousa  se  alterara  na  conducta  britan- 
nica.  Mas  o  inglez  nunca  procede  sem  reflexão.  A  sua  indulgência  para 
com  os  nossos  arrebatamentos  meridionaes  não  se  dera  por  fatigada. 

Querendo  ajudar-nos,  considerando-se  a  isso  moralmente  obrigada  pelos 
deveres  de  alliada,  e  desejando  desafogar  o  novo  governo  constitucional 

portuguez  de  uma  situação  internacional  difficil,  tomou  a-  iniciativa  do 
reconhecimento  da  republica  pelas  potencias.  E  dado  este  ultimo  passo, 
concluída  esta  diligencia  de  amiga,  depois  que  já  nos  valera  no  incidente 
com  a  Holianda,  aguardou  que  entrássemos  no  bom  caminho,  fazendo 

esquecer  á  Europa  os  nossos  d\'namitistas  e  os  nossos  carbonários. 
A  hora  era  para  nós  de  uma  gravidade  suprema.  Trata va-se  de  darmos 

ás  nações  européas  a  solida  garantia  da  nossa  regeneração  politica  e  eco- 
nómica. O  que  a  republica  fez,  sabem-no  os  leitores.  Accumularam-se  os 

erros.  Aggravaram-se  com  os  maus  tratos  aos  prisioneiros  políticos,  com 
a  perseguição  religiosa,  com  as  greves,  com  os  ludíbrios  orçamentaes, 
com  as  leis  de  excepção,  com  as  rivalidades  dos  chefes  republicanos, 
com  os  chinfrins  parlamentares,  as  antipathias  concitadas  contra  nós. 
Éramos  incorrigíveis.  Ao  tempo  em  que  assim  compromettiamos  a  nossa 

reputação,  o  conflicto  entre  a  França  e  a  Allemanha  solucionava-se  com 
o  tratado  de  iMarrocos;  e  a  Allemanha,  definitivamente  escorraçada  do 
norte  de  Africa,  e  não  desistindo  de  obter  o  alargamento  de  zonas  colo- 
niaes  onde  exercer  a  sua  superabundante  actividade  cominercial,  voltava 
para  a  pequena  democracia  anarchica  as  suas  fauces  ávidas,  suggcrindo 
a  revisão  do  accôrdo  secreto  de  1898. 

E  é  perante  esta  tolal  modilicação  no  s\'stema  das  nossas  relações 
internacionaes,  que  o  presidente  do  ministério  portuguez  improvisa  a  sua 

primeira  declaração,  que  de  modo  algum  está  de  accôrdo  com  a  \'ei-dade 
publica  dos  factos! 

Se  elle  quiz  significar  que  do  campo  das  ameaças  se  não  sahira  ainda 
para  o  da  execução;  que  á  data  da.s  suas  declarações  ainda  se  não  denun- 

ciara nenhuma  das  clausulas  do  nosso  tratado  com  a  Inglatci-ra,  nem  se 
accôrdara  entre  a  Inglaterra  e  a  .Allemanha  em  qualquer  pacto,  noiiiicado 

a  Portugal,  sobre  os  seus  territoi'ios  africanos;  que  se  não  haviam  rom- 
pido as  relações  diplomáticas  com  a  nossa  vizinha  Hespanha;  que  não  se 

debatia  nas  chancellarias  da  luiVopa  nenhum  incidente  politico  capaz  de 

perturbar  a  paz  externa  da  Republica  ccríamente  que  as  suas  pala\'ras 
dúbias  eram  a  expressão  da  verdade. 

Mas  que  magra  c  humilde  verdade!  O  festim  de  espei-ança  que  com 
ella  se  (jlTerecia  ao  paiz  lembrava  esses  banquetes  de  theati"o  com  pavões 
empalhados  servidos  em  bandeijas  de  carláo  doirado! 
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Xada  se  modificara,  mas  a  campanha  da  imprensa  européa  contra  nós 

recrudescia  de  dia  para  dia !  Xada  se  modificara,  mas  a  Allemanha  arre- 
batava-nos,  por  artes  de  uma  linlia  divisória  de  fronteiras  concebida  ad 

hoc,  alguns  fortes  que  estabelecêramos  nas  fronteiras  fiuviaes  do  Cunéne! 

Xada  se  modificara,  mas  a  Hespanha  agasalhava  na  r.alliza  os  inimigos 
da  Republica,  armados  c  equipados! 

A  quem  se  pretendia  enganar?  Era  esta,  porventura,  a  nossa  situação 

internacional  em  4  de  outubro  de  19 10?  Servíamos  nós  então  de  assumpto 

aos  artigos  editoriaes  da  imprensa  allemã?  Xão.  A  atmosphera  em  que 

vivíamos,  dentro  do  concerto  europeu,  não  a  viciara  ainda  o  debate  inso- 
lente sobre  o  nosso  património  colonial.  Para  que  occultar  a  verdade?  Os 

republicanos  esqucceram-sc  de  que  os  seus  erros  tinham  como  espectado- 

res os  estados  monarchicos  da  Europa,  essa  franco-maçonaria  de  dynas- 

tias,  coUigadas  por  um  interesse  commum,  e  que  difficilmente  perdoavam 

a  um  pequeno  povo  a  eliminação  pelo  homicídio  de  um  rei  e  de  um  prín- 
cipe, e  mais  tarde  o  desaire  da  fuga  da  Ericeira.  A  infusão  de  elementos 

anarchistas  na  revolução  de  outubro  e  a  quasi  officialização  da  Carbonária, 

utilizada  na  espionagem  politica,  constituíam  motivos  já  de  si  bastantes 

para  nos  sequestrarem  todas  as  benevolencias.  A  nossa  pueril  jactância  de 

pretendermos  dar  lições  á  Europa,  avançando  nas  resoluções  de  problemas 

políticos  melindrosos,  mais  nos  desaviera  com  as  nações  do  continente. 

Seria  milagre  que  depois  de  tudo  isso  a  declaração  ministerial  corres- 
pondesse uma  verdade  absoluta,  quando  é  facílimo  constatar  na  própria 

conducta  da  higlatcrra  para  comnosco  dois  períodos  absolutamente  dis- 
tinctos:  —  o  de  uma  espectativa  benévola  até  novembro  de  igii  e  de 
uma  frieza  manifesta  desde  essa  data  até  ao  presente. 

A  missão  diplomática  de  sir  Harding  caracteriza-se,  sem  rebuço,  por 

um  controle  perseverante  da  nossa  existência  politica,  que  ultrapassa  os 

limites  da  discreção.  Fazendo  derogar  em  beneficio  dos  seminaristas  irlan- 

dezes  e  das  religio.sas  dominicanas  a  determinação  expressa  e  absurda- 
mente intolerante  da  lei  da  Separação,  que  prohibe  o  uso  em  publico  dos 

hábitos  talares  c  congrcganistas;  visitando  nos  cárceres  os  prisioneiros 

políticos;  obtendo  para  o  addido  naval  britannico  uma  inspecção  aos  ar- 
senaes  e  aos  fortes  da  barra;  inquirindo  pcss<}almente,  nas  províncias  do 

sul,  das  forças  eleitoraes  republicanas, —  a  altitude  do  ministro  da  Ingla- 

terra dá  logar  aos  mais  legítimos  melindres,  mesmo  quando  os  seus  actos 

se  interpretem  no  sentido  generoso  de  repre.senlarem  um  correctivo  de 

ponderacã(j  ao  desvairamento  geral.  Pretender  lazer  acreditar  que  o  não 

ímpressi(')nam  os  nossos  desacatos  á  liberdade,  ao  humanitarismo,  ao  de- 
coro politico,  ao  prestigio  da  justiça,  é  lazer-lhe  uma  grave  otiensa.  Ne

m 

mesmo  para  lhe  dar  a  e.xacta  medida  da  maneira  como  se  exerce  ho
je 

em  Portugal  a  vigilância  politica,  faltou  que  pretendessem  prcndel-
o  em 

P>eja,  a  quando  da  sua  viagem  ao  Alemlejo' 
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Parece-nos  que  tudo  isto  representa  o  bastante  para  oppôr  um  des- 
mentido ao  optimismo  ministerial,  pelo  que  respeita  á  primeira  declaração 

do  chefe  do  governo.  Não  ha  sombra  de  duvida  de  que  o  espirito  das  rela- 
ções internacionaes  de  Portugal  com  as  monarchias  da  Europa  não  era 

em  março  de  1912  o  mesmo  que  em  outubro  de  1910.  Não  o  podia  ser. 
E  a  razão  é  obvia.  Em  uma  carta  que  por  esse  tempo  nos  escreveu  um 
funccionario  diplomático  da  Republica,  este  nos  narrava  um  episodio  em  que 
essa  razão  de  Estado  sem  subterfúgios  se  denuncia.  vSão  estas  as  palavras 
do  diplomata  republicano :  —  «  Uma  vez,  pouco  depois  de  proclamada  a  Repu- 

blica, numa  audiência  do  ministro  dos  Negócios  Estrangeiros,  fiz  tuna  larga  ex- 
posição dos  motivos  justificativos  do  acto  soberano  do  povo  portuguez.  Fui  quasi 

eloquente  no  destnvolvimejito  da  these  de  que  Jiaviam  sido  as  próprias  ijistituições 
iiionarchicas,  com  a  impoiitettcia  dos  seus  erros,  que  tinham  posto  o  dilcmma :  ou 
m?tdança  ou  liqíddação.  A  resposta  que  recebi  foi  esta:  «  ToiU  ce  qtie  vous  dites 
cst  excellcnt,  mais  .  .  .  il  y  a  tme  monarchie  de  moins  eu  Europeh 

Eis  ao  que  fica  reduzida,  perante  os  factos,  a  affirmação  ministerial 
de  que  não  haviam  soffrido  alteração  as  relações  de  Portugal  com  as  na- 

ções da  Europa,  depois  do  advento  da  Republica. 
Para  dar  á  sua  affirmativa  um  aspecto  de  solidez,  o  chefe  do  governo 

lançou-se,  a  seguir,  na  recapitulação  histórica  da  alliança  ingleza,  refe- 
rindo-se  aos  tratados  que  desde  o  século  xrv  (1373-1386J  mais  ou  menos 
enlaçam  a  politica  e.xterna  portugueza  á  Gran-Bretanha.  Sem  falar  no 
accôrdo  commercial  entre  Eduardo  III  e  os  mercadores  marítimos  e  com- 
munidades  das  cidades  c  villas  marítimas  de  Portugal,  assignado  cm 

Londres,  a  20  de  outubi-o  de  1353,  esses  contractos  de  alliança  são  os 
seguintes : 

Tratado  de  16  de  junho  de  1373,  assignado  em  Londres; 

Tratado  de  9  de  maio  de  1386,  assignado  no  castello  de  \\''indsor; 
Tratado  de  29  de  janeiro  de  1642,  assignado  em  Londres; 
Tratado  de  20  de  Julho  de  1654,  assignado  em  Westminster; 
Tratado  de  2.8  de  abril  de  1660,  assignado  em  Whitehall; 
Tratado  de  23  de  junho  de  1661,  assignado  em  Whitehall; 
Tratado  de  16  de  maio  de  1703,  assignado  em  Lisboa; 

Tratado  de  22  do  janeiro  de  181 5,  assignado  cm  \'ienna  d'Austria. 

A"  lista  já  abundante  d'estes  documentos  históricos,  celebi-ados  pelas 
dynasíias  AlTonsina,  de  Aviz  c  de  Bragança,  o  sr.  Augusto  de  \'asconccl- 
ios  ajuntou  a  citação  das  notas  diplomáticas  c  mensagens  parlamentares 
do  .século  XIX,  nomeadamente  as  notas  do  duque  de  Palmella  (1825  e 
1.S26),  a  mensagem  do  rei  da  (iran-lirelanha  ao  Parlamento,  em  i82(5,  as 
notas  de  I.S28  a  1829  do  marquez  de  Barbaccna  e  do  conde  de  .\berdeen, 
as  communicaçôes  do  conde  de  ( lran\i!le  ás  legações  brilannicas  de  Lisboa 
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e  Madrid  (1873)  e  a  apresentação  á  Camará  dos  Lords.  em  dezembro  de 
1898,  pelo  governo  inglez,  dos  artigos  em  vigor  do  ultimo  tratado  de  22 
de  janeiro  de  181 5. 

E  por  aqui  se  ficou  o  chefe  do  governo  republicano,  talvez  para  não 
citar  a  acta  de  renovamento  de  alliança  negociada  pelo  rei  D.  Carlos  em 
1899  e  o  tratado  de  arbitragem  assignado  no  castello  de  Windsora  16  de 

novembro  de  1904,  na  presença  de  Eduardo  \'II  e  de  Carlos  I,  e  que  desi- 
gnadamente tem  por  fim  confirmar  em  mais  um  pacto  solemne  a  amizade 

e  a  alliança  desde  longas  eras  felizmente  existente  entre  as  duas  nações 
(C07ifirmiu^,  hy  a  fnrtlicr  soleiíin  Agrccnwní,  tlie  frií.ndsliip  and  alliancc  xchich 
liave  Itappily  siibshtcd  for  so  A.7/í;  a  period  bcti^ccii  them,  ctc  .  .  .). 

Com  ingénuo  orgulho,  como  se  á  Republica  fossem  devidos  esses  his- 
tóricos tratados  de  alliança,  o  chefe  do  governo  portuguez  repetiu  as 

9  clausulas  divulgadas  pelo  governo  britannico,  em  dezembro  de  1898,  á 
Camará  dos  Lords.  Como  se  está  vendo,  nada  de  novo  veiu  contar  ao 
paiz  o  sr.  Augusto  de  Vasconcellos,  deixando  em  silencio  as  negociações 
do  reinado  de  D.  Carlos,  e  acabando  por  dizer,  ipsis  vcrbis,  com  imponência, 
aos  deputados  radiantes:  —  «Taes  são,  meus  senhores,  as  disposições  que 
ligam,  desde  séculos,  a  poderosa  e  nobre  nação  britannica  ao  modesto 
mas  valoroso  c  leal  paiz  de  Portugal.  Xão  temos,  nem  de  um  momento 
para  o  outro  poderemos  crear,  nem  numerosos  exércitos,  nem  formidáveis 

esquadras.  Temos,  porém,  escalonados  pelo  mundo  fora,  excellentes  pon- 
tos de  apoio  e  portos  de  abrigo  para  qualquer  esquadra,  ct)rrendo-nos  o 

dever,  a  que  mio  faltaremos^  de  os  fortificar  convenientemente,  de  os  valo- 
rizar em  termos  que  a  nossa  situação  mundial  seja  tudo  o  que  possa  e 

deva  ser,  .sem  prctençóes  megalomanicas,  mas  cgualmente  sem  debilida- 
des que  requeiram  mais  amparo  que  collaboração.  Para  manter  digna- 

mente a  nossa  situação  no  mundo  temos  que  contar  como  um  val^r  que 
se  .somma,  e  não  como  um  resto  que  se  abandona.» 

Sensatíssimas  palavras,  não  ha  negal-o!  E  que  surpresa  causa 
vèl-as  pronunciadas  pelo  chefe  de  um  governo  republicano,  quando  nos 
recordemos  dos  anathemas  que  os  republicanos  prodigalizaram,  por  occa- 
sião  do  ultimato,  á  >< humilhante  o  vilipendiosa  iilliança,  sellada  entre  os 

Braganças  traidores  e  o  odioso  John  Hull»!  Nunca  é  tarde  para  o  arre- 
pendimento. .V  glorificação  da  alliança  britannica,  feita  hoje  pelos  seus 

detractores  de  hontem,  apenas  prova  que  os  republicanos,  assumindo  o 
governo  da  nação,  reconheceram  que  essa  alliança  representava  a  maior 
garantia  da  integridade  do  nosso  domínio  colonial  a  que  podiamos  aspirar. 

Mas,  que  o  simples  enunciado  das  clausulas  do  tratado  de  iSi;  basie 

para  desvanecer  todos  os  receios  da  nação,  nas  circumstancias  actuaes 

em  que  ella  se  encontra,  seria  absurdo  admittil-o. 
|m)Í  na  vigência  d"esse  tratado,  agora  tão  ruido.samente  applaudido 

n'uina  especulação  politica,  aliás  de  bons  intuitos,  que  a  Inglaterra  nos 
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retalhou  o  domínio  africano.  Eis  como  Fialho  d"Almeida,  no  fasciculo 
d' Os  Gaios,  datado  de  23  de  agosto  de  1890,  resume  noseuestylo  magni- 

ficente o  esbulho  colossal: — A  apíilentissiiiia  possessão  onde  por  mais  de  ires 
secidos  gastávLOs  dinheiro  e  vidas,  esforços,  viagens,  sa7tgue,  heroicidades — que 
a  audácia  de  antigos  e  modernos  capitães  por tugjiezes  encheu,  de  Legendas  guer- 

reiras, —  e  que  os  nossos  governadores  crivaram  de  padrões^  desde  o  litoral  até 
aos  areaes  do  Kalaliari  t  aos  valles  auríferos  da  Matabellia  t  de  Kitungulo  — 
a  opulentíssima  possessão  encolhe  pois,  pelo  tratado  de  20  de  agosto,  a  metade 

d'aquillo  que  o  direito  histórico  e  a  recente  occupação  militar  e  civil  devera  garan- 
tir-nos,  e  a  talvez  menos  de  um  terço  daquelle  incommensuravel  império,  que 
uma  hora  de  sonho  ambicioso  nos  fizera  antever,  de  costa  a  costa,  no  chamado 
mappa  cor  de  rosa ! 

Em  que  vale  pois  a  citação  do  tratado  de  181  5  para  nos  garantir  con- 
tra as  expoliaçóes  de  amanhã?  Os  tratados  caducam  de  uma  hora  para 

outra,  quando  a  qualquer  das  partes  não  convenha  a  sua  execução ;  e  se 
ainda  hoje  á  Inglaterra  pode  convir,  nos  explícitos  termos  offensivos  e 
defensivos  em  que  está  celebrada,  a  alliança  que  nos  garante  a  suzerania 
.dos  domínios  ultramarinos,  círcumstancias,  demasiado  previstas,  po- 

dem dar-se,  que  a  conduzam  a  romper  comnosco  os  seus  accôrdos.  Em 
7  de  abril  de  1903,  na  sala  do  Tribunal  do  Commercio,  respondendo  á 

mensagem  da  Associação  Commercial  de  Lisboa,  liduardo  \'II,  ao  lado  de 
Carlos  I  —  que  a  custo  reprimia  a  visivel  emoção,  —  solemnissimamente 
declarava  ser  a  integridade  e  conservação  dos  dois  paizes  alliados  e  das 
suas  respectivas  colónias  um  dos  seus  mais  dilectos  propósitos  c  objectivos. 

Poderia,  no  momento  actual,  seu  filho  Jorge  \'  repetir  essas  palavras 
memoráveis?  Não  sabemos  responder.  Mas  o  certo  é  que  as  palavras  que 

hoje  nos  chegam  de  higlatcrra,  dos  seus  estaaistas,  dos  seus  parlamenta- 
res e  dos  seus  jornalistas,  perderam  o  calor  affectuoso  de  ha  nove  annos. 

Concluímos  por  isso  que  a  narrati\'a  histórica  produzida  pelo  chefe  do 
governo,  através  de  cinco  séculos,  para  serenar  o  paiz,  é  de  uma  signi- 

ficação demasiado  platónica. 

E'  verdade,  todavia,  que  o  sr.  Augusto  de  \'asconcellos  não  limitou  a 
essa  dissertação  erudita  o  seu  redundante  discurso.  Avançou  mais.  A' 
segunda  pergunta  do  deputado  interpellante,  a  saber:  Se  os  titulos  ou  con- 

venções internado naes  vigentes  ao  tempo  da  proclamação  da  Republica  foram 
alterados  cm  algumas  das  suas  disposições  ou  clausulas,  o  presidente  do  minis- 

tério respondeu  que  nenhuma  alteração  a  esses  tratados  fora  communi- 
cada  ao  governo  da  Republica.  Isto,  sim,  é  categórico.  Mas  logo,  icsal- 
vando  o  texto  das  novas  convenções  commerciacs  negociadas  com 
diversos  paizes,  o  cíiefe  do  governo  corta  direito  á  campanha  que  «certa 
imprensa  vem  ha  tempos  fazendo  contivi  a  integridade  dos  domínios 
coloníaes  portuguezcs».  Considera-a  destituída  de  serio  fundamento.  Xada 
tem  l^>rtugal  que  temer  pelas  suas  colónias,  pois  que,  longe  de  as  ai^an- 
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donar  á  incúria,  n'ellas  gasta  com  sacrificio  capitães  e  esforço,  e  não  as 
fecha  á  iniciativa  estrangeira.  E  eis-nos  chegados  ao  ponto  capitai  das 
declarações  governativas,  que  coincidem  com  o  rumor  universal  de  se 
estar  negociando  entre  a  Inglaterra  e  a  AUemanha  a  distribuição  de  zonas 
de  influencia  commercial  nos  nossos  domínios  africanos:  rumor  que  um 

fornal  republicano  de  Lisboa,  A  Capital,  por  assim  dizer  consagra\'a  dando 
curso  ao  boato  de  que,  por  suggestão  de  alguns  governos  estrangeiros,  o 
gabinete  pensava  em  apresentar  ao  parlamento  um  projecto  de  lei  estabe- 

lecendo em  Angola  o  regimen  da  «porta  aberta»,  dando  assim  por  caduca 
á  politica  económica  do  proteccionismo  colonial  e  entregando  á  Allema- 
mha,  com  a  única  salvaguarda  das  honras  platónicas  da  nossa  suzerania 
de  bandeira,  a  exploração  fructuosa,  sem  ónus,  da  nossa  Africa  Occidental. 

Sobre  o  palpitante  assumpto,  o  governo  declarava:  —  Podemos  e  de- 
vemos proteger  o  nosso  commercio  e  as  nos.sas  industrias,  sem  que  para 

isso  precisemos  tollier  o  passo  áqudles  qwj  pretendam  atrazrssar  os  nossos  ter- 
ritórios, utilizar  os  nossos  excellentes  portos,  drenar  os  seiís  produdos  pelos  twssos 

caviiniios  de  ferro,  cultivar  novas  terras,  explorar  minas  ate  hoje  aluindonadas 
e  valorizar  riquezas  até  hoje  improductivas. 

Que  significa  i.sto?  Parece,  á  primeira  vista,  d'estas  palavras  deduzir-se 
que  se  trata  de  um  programma  novo,  quando  elle  tem  sido  até  hoje,  em 
toda  a  sua  e.xtensão,  o  .seguido  por  Portugal  em  Africa.  Ksta  mesma 

estranheza  a  registava  n"um  artigo  publicado  no  Jornal  do  Commercio  o  illus- 
tre  oflicial  de  marinha  e  lente  da  H.scola  Naval,  sr.  J.  F.  da  Silva.  Xão  se 
diria  que  essa  exhoríação  ministerial  se  destinava  a  preparar  a  opinião  publica 
para  as  concessões  exigidas  para  a  effectivação  das  zonas  de  influencia? 
Xão  somos  nós  apenas  quem  o  suggerimos.  Xo  seu  jornal  O  Intransiocnte,  o 
capitão  de  mar  e  guerra,  sr.  .Machado  Santos,  refcrindo-sc  a  esta  parte 

enygmatica  das  declarações  do  chefe  do  governo,  escrevia: —  «O  que  s.  cx." 
não  disse  c  que,  se  pretendermos  contrariar  a  absorpção  pacifica  d"uma 
província  ultramarina  por  qualquer  d'essas  duas  potencias  (Inglaterra  c 
.Mlemanhaj  oppondo-lhe  colónias  de  emigrantes  d 'outras  nações,  protegi- 

das pelo  governo  central,  em  vista  da  escassez  de  braços  luzitanos,  o  pode- 
ríamos fazer,  ou  .se  não  nos  encontraríamos  peados  por  accôrdos  vários, 

por  convenções  secretas,  de  que  o  paiz  não  tem  conhecimento!  Abrace 

quem  quizer  o  sr.  Augusto  de  \'asconcellos;  fcsteje-o  quem  quizer  feste- 
jal-o;  que  n()s  continuamos  a  considerar  grave  a  nossa  situação  colonial. 
I)eixemos  pois  de  nos  andarmos  a  enganar  uns  aos  outro.s,  e  acceilemos 
as  cousas  como  na  realidade  .são.» 

Falta-nos  analysar  a  ultima  e  a  mais  sensacional  das  afHrmaçõcs  pro- 

duzidas pelo  sr.  Augusto  de  \"asconcellos,  na  .sessãt)  parlamentar  do  dia 
I  s  de  março.  IC  a  que  responde  a  pergunta  nos  seguintes  termos  formu- 

lada na  interpellação  do  deputado  sr.  Kzequicl  de  Campos:  -  «AV  no 
Ministério  dos  Xci^ocios  /{stranoeins  ha  lon/iecimento  officinl  do  tratado  secrtto 
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entre  a  Inglaterra  e  a  Allemaftha  celebrado  em  1 8gS  e,  no  caso  afftrmatívo,  ie 
esse  tratado  ameaça  de  alguma  fof^na  a  integridade  e  a  independência  do  nosso 

dominio  ultj amarino .:í->  O  chefe  do  governo  responde  «ter  grande  satisfa- 
ção em  declarar  que  o  governo  da  Republica  sabe  não  existir  tratado 

algum  entre  o  Reino  Unido  da  Gran-Bretanha  e  Irlanda  e  o  Império  da 
AUemanha,  que  contenha  seja  o  que  fôr,  de  natureza  a  ameai^ar  a  inde- 

pendência, a  integridade  ou  os  interesses  de  Portugal,  ou  de  parte  qualquer  dos 
seus  domínios.»  E  accrescenta  que  faz  ao  parlamento  esta  declaração  com 
o  assentimento  dos  gabinetes  de  Londres  e  Berlim. 

Ao  escutar  estas  palavras  peremptórias,  a  Gamara  rompeu  em  applau- 
sos  e  a  maioria  dos  deputados  —  o  bloco  governamental  —  correu  a  abra- 

çar o  ministro.  Dissipára-se  a  nuvem  negra  que  escurecia  os  ares.  As 
declarações  do  chefe  do  governo  tinham  sido  o  «abre- te  Cesamo»  da 
alegria  nacional.  No  mesmo  dia  um  jornal  republicano  confessava  que 
«se  até  alli  se  andara  tacteando  nas  trevas,  as  solemnes  declarações 
feitas  na  sala  do  Gongresso  pelo  presidente  do  ministério  illuminavam 
o  futuro  com  um  jorro  de  luz.»  O  grande  perigo  da  Republica  estava 
removido.  Respirava-se.  De  pé,  em  todas  as  suas  clausulas,  entre  as 
quaes  se  contava  a  coadjuvação  das  tropas  e  das  armadas  britannicas 
em  caso  de  guerra  com  a  Hespanha,  permanecia  o  tratado  de  1815. 
Era  pois  um  rumor  calumnioso,  distillado  pelos  inimigos  das  instituições, 
o  que  se  espalhava  pelo  paiz,  procurando  disseminar  em  todas  as  cons- 

ciências o  vaticínio  da  partilha  irremediável  do  património  colonial  por- 
tuguez.  Não ;  Portugal  não  teria  de  pagar  pelo  preço  exhorbitante  do 
despojo  ultramarino  o  regimen  de  outubro!  O  próprio  tratado  de  1898 
era  uma  fabula!  E  por  ser  assim,  se  considerou  o  dia  15  de  março  como 
uma  data  auspiciosa.  «Trabalhemos!  Trabalhemos!»  —  exclamara,  numa 
exhortação  calorosa,  o  chefe  do  governo,  ao  terminar  a  oração  memorá- 

vel. Não  mais  pesadellos  a  con.stranger  as  esperanças  do  paiz !  Não  mais 
sobresaltos  a  paralysar-Ihe  as  iniciativas !  Nenhumas  nuvens  no  céo ; 
nenhuma  emboscada  no  caminho!  F.stava  desimpedido  o  fYituro.  Traba- 
lhemos! 

Mas  não  existe  então  o  aecòrdo  de  1898?  —  pci"guntar:i,  com  legitima 
surpresa,  o  leitor. 

Indubitavelmente,  existe!  ()  que  o  chefe  do  governo  negou,  com  o 
prévio  consentimento  dos  gabinetes  de  Londres  e  ikrlim,  foi  a  existên- 

cia de  um  tratado,  de  natureza  a  ameaçar  a  independência  e  a  integridade 

de  |-*ortugal  c  dos  seus  domínios.  Alas  pullulam  as  provas  relativas  á 
existência  de  um  accordo  secreto,  porventura  apenas  de  caracter  económi- 

co, e  em  que  a  divisão  das  colónias  portuguezas  terá  sido  pactuada,  em 
antecipada  previsão  de  acontecimentos  possíveis.  .  . 

Vaxi  1898,  o  ministro  de  Poilugal  em  Berlim,  sem  aguardai'  iiistmc- 
çóes  do  governo  e  poi-  entendei"  que  em  negocio  de  tamanha  importância 
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toda  a  demora  era  prejudicial,  ousou  por  sua  iniciativa  pedir  explicações 
ao  governo  allemão  sobre  esse  documento. 

Por  três  vezes  insistira,  em  três  diversas  conferencias  com  o  conde  de 
Bulow,  então  chanceller  do  império,  o  plenipotenciário  de  Portugal  para 
que  lhe  tosse  dito  o  que  se  tratara  sobre  o  seu  paiz ;  e,  apesar  da  pru- 

dente reserva  do  chanceller,  as  suas  palavras  haviam  revestido  tal  impor- 
tância que  o  diplomata  pudera  informar  o  governo  portuguez  das  linhas 

geraes  do  accôrdo.  Era  então  ministro  dos  estrangeiros  o  sr.  conselheiro 
Veiga  Beirão.  O  espanto  que  este  manifestou,  ao  ler  as  informações  do 
ministro  em  Berlim,  não  se  limitou  ao  que  lhe  inspirava  o  temeroso  accôr- 

do, como  pela  audácia  patenteada  pelo  representante  diplomático  do  pe- 
queno Portugal,  interrogando  com  tamanha  e  patriótica  obstinação  o  chan- 

celler de  Búlow. 

Em  sua  máxima  parte  devido  á  habilíssima  politica  internacional  do 
rei  D.  Carlos,  o  accôrdo  de  1898  inutilizou-se  pouco  tempo  depois  de  cele- 

brado, renovando  a  Inglaterra  comnosco  os  seus  tratados  e  communican- 
do-nos  que  podíamos  proseguir  nas  negociações  financeiras  com  a  França, 
que  o  go7'cruo  progressista  fora  obrigado  a  interromper  ã  ordem  da  ALUmanha  e 
da  Inglaterra,  quando  os  seus  representantes  participaram  em  Lisboa  que 

as  duas  potencias  haviam  feito  um  pacto  secreto  «t'w  favor  de  Portu- 
gal», sem  que  sobre  tal  pacto  ou  accôrdo  se  digna.ssem  fornecer  o  menor 

esclarecimento.  .  . 

A  operação  do  convénio  com  os  credores  externos,  levada  a  cabo  por 
Hintze  Ribeiro— e  que  hcou  sendo  a  maior  acção  politica  da  sua  carreira, 
—  negociou-se  sob  a  influencia  do  accôrdo  de  1898  e  da  rectificação  da 
alliança  de  1899.  Este  convénio  fechou-se  em  Berlim,  contra  a  vontade  dos 
banqueiros  francezes  e  inglezes,  e  por  instigação  do  governo  germânico. 

O  procedimento  do  gabinete  de  Berlim  foi  a  resposta  ao  mallogro 
provocado  pela  Inglaterra,  por  influencia  do  rei  D.  Carlos,  ao  accôrdo  de 
1898,  e  á  renovação  dos  tratados  de  alliança  com  Portugal,  em  1S99. 
Pretendia  assim  o  governo  allemão  dissimular  o  seu  resentimento,  teste- 
munhar-nos  a  sua  amizade  e  dar  um  cheque  na  politica  financeira  de  In- 

glaterra,' cortando-lhe  as  vasas  a  uma  combinação  de  que  a  .MIemanha 
viesse  a  ser  excluída.  Tendo  assignado  o  convénio  os  banqueiros  alle- 
mães.  os  francezes  acceitaram-no  em  seguida,  e,  só  depois  de  assignado 
cm  Paris,  o  conselheiro  (  arrilho  voltou  a  Londres  com  as  duas  assigna- 
turas,  obtendo  as  dos  banqueiros  inglezes,  .sem  que  tivesse  sido  para  i.sso 
necessária  a  intervenção,  sequer,  do  sr.  marquez  de  Soveral.  Todos  estes 
bastidores  do  convénio  os  deve  conhecer  nos  seus  circumstanciados  por- 

menores o  então  ministro  dos  negócios  estrangeiros,  sr.  João  Arroyo. 
pois  que  ao  tempo  da  sua  gerência  dos  negócios  intcrnacionacs,  e  antes 
da  sua  demissão,  os  prólogos  rec(jnditos  deste  imbróglio  financeiro  se 
representaram  nos  palcos  ás  escuras  das  chanccilarias ... 
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Toda  a  actual  campanha  da  imprensa  allemá  revoltcia  cm  torno  desse 
documento  secreto,  resuscitado  em  seguida  ao  recente  tratado  franco-ger- 
manico  sobre  Marrocos.  Sir  Edward  Grey,  interrogado  no  parlamento 
inglez  sobre  as  suas  clausulas,  tendo  podido  responder  que  elle  não  pas- 

sava de  uma  fabula  —  á  semelhança  do  que  fez  o  chefe  do  governo  por- 
tuguez,  —  limitou-se  a  declarar  que,  «uo  caso  em  qm  clLe  existisse  deixaria  de 
ser  secreto  se  revelasse  as  suas  bases  ̂■>. 

Negar  a  existência  do  accôrdo  de  1898  é  de  todo  impossível.  Nenhu- 
mas habilidades  o  podem  escamotear  ás  experimentadas  vistas  diplomáti- 
cas. Os  Annales  Politiques,  não  se  satisfazendo  em  affirmar-lhe  a  existência, 

chegaram  a  divulgar  a  matéria  do  famoso  documento  clandestino.  E 
até,  para  explicar  cabalmente  a  conducta  da  Inglaterra  em  5  de  outu- 

bro, torna-se  quasi  indispensável  recorrer  á  evocaçcâo  d"esse  diploma  se- creto .  .  . 

Em  julho  de  19 10,  os  embaixadores  do  directório,  srs.  José  Relvas  e 
Magalhães  Lima,  trouxeram  de  Londres  a  certeza  de  que  o  governo  britan- 
nico  se  absteria  de  intervir  na  contenda  portuguesa.  Os  republicanos 
de  1910,  como  muita  gente  ainda  hoje,  suppunham  anachronicamente 
possível,  dentro  da  actual  mechanica  da  politica  internacional,  as  interven- 

ções em  favor  de  principias.  Essa  concepção  estava,  porém,  condemnada 
antes  de  1850,  c  mo  já  com  o  século  xviii  terminara  a  das  intervenções 
dynasticas,  em  beneficio  exclusivo  dos  soberanos,  com  o  mallogro  estron- 

doso da  tentativa  européa  a  favor  de  Luiz  X\'I.  Hoje  em  dia,  só  perdu- ram as  intervenções  de  natureza  económica  e  financeira.  O  dinheiro,  eis 
a  grande  politica  internacional  do  século  xx.  Todas  as  congeminações  das 
chancellarias  são  inspiradas  pelo  critério  utilitário  dos  interesses  financei- 

ros e  económicos.  A  era  do  sentimentalismo  iechou-se. 
Porque  não  apoiou  a  Inglaterra  a  monarchia  portugueza,  difficultando 

o  advento  da  Republica? 

Ha  quem  responda  a  esta  pergunta  affirmando  que  desde  1908  a  Ingla- 
terra resolveu  encontrar  um  processo,  uma  formula  que  tornasse  possível 

a  resolução  da  sua  rivalidade  com  a  Allemanha,  libertando  a  Inglaterra 
da  lucta  interminável  emprchendida  contra  o  império  germânico  sobre  a 
base  do  predomínio  dos  mares  pelo  incessante  augmento  das  esquadras. 

Só  com  o  .sacrifício  de  reformas  sociaes  de  muito  maior  vantagem  para- 
o  povo  inglez,  a  Grâ-Bretanha  mantinha  a  sua  imponente  superioridade 
naval  perante  as  armadas  da  tríplice.  Era  esse  um  litigio  ruinoso,  a  que 
por  todos  os  m(jdos  se  tornava  prcci.so  encontrar  um  epilogo,  fora  da 
guerra.  Por  esta  ordem  de  considerações,  no  verão  de  19 10  haveria 
entendido  a  Inglaterra  que  a  implantação  da  Republica  em  l^irtugal  podia 
facilitar  a  realização  das  aspirações  cnloniaes  allemãs  na  Africa  Occi- 

dental. Es.ses  que  assim  raciocinam,  declaram  apoiar-se  nas  declarações 

de  sir  Vx\.  Orcy  nos  ("ommuns,  p(jr  Dccasião  do  del"'ate  sobiv  o  tratado  de 
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Marrocos;  nos  artigos  de  fundo  do  circumspecto  Tc?nps,  de  136  16  de 

fevereiro,  e  no  que  no  mesmo  grande  jornal  parisiense — espécie  de  órgão 
officioso  da  diplomacia  européa  —  se  encontra  sobre  a  matéria  na  segunda 
pagina  dos  números  de  16  e  17  de  março  de  1912.  A  sorte  das  colónias 
portuguezas  teria  sido  assumpto  das  negociações  inauguradas  pela  missão 
de  lord  Haldane  —  ministro  da  Guerra  e  traductor  de  Schiller.  .  .  — a  Ber- 

lim. Essas  negociações  proseguiriam  até  ao  accôrdo  definitivo  das  zonas 
de  influencia  económica. 

Estes,  que  assim  pensam,  entregam-se  a  conjecturas  arriscadas,  guia- 
dos por  pallidos  indicios? 
Presumivelmente,  no  Forei^ti  Office,  quando  os  delegados  do  partido 

republicano  alli  foram  recebidos  por  um  funccionario  subalterno  de 

sir  Grey,  não  se  cuidou  em  aproveitar  o  advento  problemático  da  Repu- 
blica para  se  resolver  o  pleito  anglo-germanico.  Apesar  dos  avisos  dos 

embaixadores  da  revolução,  a  Inglaterra  official  foi  surprehendida  pelo 
desenlace  do  moviiriento  de  4  de  outubro.  Tudo  leva  a  crer  que  a  Alle- 
manha,  e  não  a  Inglaterra,  descortinou  na  apparente  derrocada  portu- 

gueza  a  probabilidade  de  uma  reforma  do  mappa  d'Africa,  e  tudo  parece 
demonstrar  que  a  lealdade  e  o  interesse  britannicos  teem  até  hoje  opposto 
a  essa  cubiçosa  esperança  um  retrahimento  iridefectivel. 

Todavia,  isso  não  impede  que  a  situação  em  que  nos  adiávamos 
antes  de  i  de  fevereiro  de  1908  se  não  tenha  sensivelmente  alterada 
depois  de  5  de  (jutubro  de  19 10. 

A  única  politica  colonial  que  as  circunstancias  de  ha  muito  aconse- 
lhavam a  Portugal,  era  a  de  fomentar  as  desintelligencias  entre  a  Ingla- 

terra e  a  Allemanha,  cujos  interesses,  por  tantos  motivos,  estão  em  con- 
nicto  na  Africa.  Alas  os  acontecimentos  de  ordem  internacional  que  se 
desenrolaram  na  Europa,  no  decurso  de  191 1,  e  que  a  tiveram  a, dois 

passos  da  conflagração  armada,  emquanto  nós  nos  entretinhamos  com  os 
carbonários,  os  jacobinos  e  os  thalasstu,  impelliram  as  nações  rivaes  para 
um  terreno  de  entendimento. 

iCvidentcmentc,  não  foi  a  Republica  que  creou,  de  toiílcs pièccs,  a  am- 
bição allemã,  mas  Ibi  ella  que  forneceu  o  ensejo  favorável,  que  preparou 

a  atmosphcra  moral  propicia  á  sua  expansão  alarmante. 
1'rivada  de  estadistas  experientes  —  e  os  poucos  políticos  que  possuc 

desprestigiados  perante  a  ICuropa  pelos  seus  desvairamcntos  faccio.sos, — 

presidida  por  um  chefe  de  Instado  .sem  prestigio  mundial,  sem  orienta- 

dores de  opinião,  tendo  no  seu  seio,  a  corrompci-a,  um  bando  de  ener- 

gúmenos malfazejos,  a  l\'epublica  não  cuidou  sequer  em  afastar-se  da  z<ína 

de  tufões  em  que  navega.  Xa  huia  de  perigo,  com  os  seus  poucos  diplo- 
matas e  estadistas  votados  ao  ostracismo,  Portugal,  quando  precisava  de 

um  Metternich,  viu-se  reduzido  aos  seus  Solons  destructivos  e  aos  seus 

Telles  .lordões  jacobinos.  Afadigava-se  no  estrangeiro,  n  fazer  confcrcn- 



cias  por  academias  e  centros  coloniaes,  o  antigo  ministro  da  monarchia, 
conde  de  Penha  Garcia.  Mas  á  sua  propaganda  patriótica,  com  que  se  es- 

forçava por  avultar  aos  olhos  estrangeiros  a  obra  colonizadora  portugue- 
za,  respondiam-lhe  as  arruaças  de  Lisboa,  as  explosões  de  dynamite,  as 
altercações  parlamentares,  as  perseguições  religiosas  .  .  . 

E'  neste  meio  favorável  que  o  espectro  do  accôrdo  de  1898  resurge. 
Xáo  existe  nenhum  tratado  que  ameace  a  nossa  integridade  colonial !  — 
clama  o  chefe  do  governo.  Sophisma  vão!  O  accôrdo  de  1898  existe. 

«Com  effeito — escreve  o  lente  da  Escola  Naval  sr.  J.  F.  da  Silva, 
no  yornal  do  Cotnviercio,  —  as  declarações  de  que  o  tratado  secreto 
não  contém  seja  o  que  fôr  de  natureza  a  ameaçar  a  nossa  independên- 

cia, integridade  ou  interesses,  não  contestam  a  existência  de  qualquer  ins- 
trumento diplomático,  destinado  a  produzir  determinados  effeitos,  dados 

certos  factos.  Após  o  ra/af  Jameson  (dezembro  de  1895),  todos  se  recor- 
dam das  palavras  enviadas  ao  presidente  Kruger  pelo  imperador  da  Alle- 

manha  e  da  violenta  irritação  que  essas  palavras  produziram  no  publico 
britannico.  Dois  annos  depois,  as  condições  foram  inteiramente  modifica- 

das pelo  accôrdo  entre  a  Inglaterra  e  a  Allemanha,  em  virtude  do  qual  certas 
eventualidades  foram  previstas.  Em  mais  de  uma  passagem  de  um  inte- 

ressante livro  do  sr.  Jean  Darcy,  publicado  ha  uma  dúzia  de  annos,  men- 
cionavam-se  alguns  pontos  desse  accôrdo,  destacando-se,  nas  citações, 
um  artigo  do  estadista  e  escriptor  britânico  sir  Charles  Dilke,  com  o  es- 

boço das  clausulas  do  tratado  secreto,  referentes  ás  possessões  portugue- 
zas  das  duas  costas  africanas. 

«E'  um  facto  a  existência  do  tratado?  Assim  parece  pelas  muitas  reíe- 
rencias  ultimamente  apparecidas  em  publicações  diversas,  passados  qua- 
torze  annos  depois  da  publicação  do  artigo  de  sir  Dilke.  Não  é  crivei  que 

após  um  tão  longo  intervallo  de  tempo  se  reproduzissem  as  mesmas  con- 
jecturas sobre  um  documento  apocrypho.  Mas,  admittida  a  probabilidade 

da  sua  existência,  factos  ulteriores  vieram  adoçar  os  effeitos  do  accôrdo 
ou  pelo  menos  mostrar  que  a  sua  effcctivaçáo  depende  mais  de  nós  que 
dos  outros.  Tal  é  a  nossa  convicção.» 

Iríamos  parar  longe,  se  entrássemos  no  caminho  das  citações  dos  arti- 
gos nacionaes  e  estrangeiros  que  versam  em  todos  os  tons,  mas  com 

uniformidade  de  vi.stas  impressionante,  o  thema  seasacional  das  colónias 

portuguezas.  As  palavras  recentíssimas  do  ministro  de  Portugal  em  Lon- 
dres; as  próprias  declarações  do  chefe  do  governo  na  sessão  de  15  de 

março  f  191 2);  o  que  se  diz  n'um  artigo  assignado  pelo  commandante  'Fho- masson  na  revista  Queslions  diploviatiqms  d  Colonialcs;  o  que  no  Jornal  do 
(jvnmcrcio,  de  Lisboa,  vem  de  ha  tempos  escrevendo  o  funccionario  do 
ministério  dos  Negócios  ICstrangciros,  sr.  Roque  da  Costa;  o  que  tem  sidt» 
dito  no  parlamento  britannico, — todas  essas  vozes  e  pennas  instruíram 
dem;isíado  este  processo,  .lá  a  ninguém   c  consentido  ler  duvidas.  Mas 
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que  as  houvesse  ainda  em  algum  espirito  crédulo,  essas  não  terão  resis- 
tido ao  que,  em  21  de  março,  o  próprio  director  geral  das  Colónias, 

sr.  Freire  d'Andrade,  declarava  no  decurso  de  uma  entrevista  com  um 
redactor  d'(^  Scaih.  Mostrando-se  abertamente  favorável  á  politica  econó- 

mica do  livre  cambio  applicada  ás  possessões  ultramarinas,  assim  se 
exprimia  o  ex-governador  de  Moçambique: 

«■AJim  de  ser  segura  a  sihuição  das  ftossas  colónias,  preciso  se  torna  acom- 
pan/iar  o  movimento  de  actividade  cotnmcrcial  eiiropèa,  sendo  de  esperar  que  não 

possa7tios  conservar  nas  nossas  colónias  o  regimen  de  porta  fecliada  em  asstmipto 
de  tarifas  aduaneiras.  Não  haja  duvidas  que,  se  de  boa  votitade  não  entreabrir- 

mos as  portas,  7nal  faremos,  porque  serão  arrombadas  de  7'e2.» 

Estas  palavras  teem  a  vantagem  de  ser  concludentes,  tanto  mais  que 
o  director  geral  das  Colónias  demonstra  que,  dentro  de  brevíssimo  praso, 
as  fronteiras  terrestres  de  Angola  serão  invadidas  pelo  contrabando,  que 
derrotará  todas  as  nossas  veleidades  de  monopólio  commercial. 

E'  tirando  illaçóes  de  tudo  isto  que  os  pessimistas,  tomando  já  a  nu- 
vem por  Juno,  exclamam:  —  «Portugal  vae  entregar  o  seu  império  do  occi- 

dente  da  Africa  á  absorpção  germânica!  Pacificamente,  á  sombra  inoften- 
siva  da  nossa  bandeira,  os  allemães  edificarão  cidades,  semearão  as  terras, 
explorarão  as  minas,  desenvolverão  o  commercio,  installarão  fabricas! 
Dentro  de  meio  século,  Angola  estará  germanizada!  Será  uma  colónia 
allemã  com  funccionarios  públicos  portuguezes!  Depois,  um  bello  dia  .  .  .>> 

Assim  concluern  os  exaltados.  Xão  nos  exaltemos.  O  pessimismo  con- 
duz quasi  sempre  ao  erro.  (olhemos  os  factos  com  sangue-frio. 
Vimos, —  embora  summariamente,  como  convém  a  um  trabalho  d'esta 

natureza,  todo  convergente  a  syntheses  immediatas  e  que  repelle  as  lon- 
gas e  laboriosas  exposições  documcntaes,  —  por  que  série  de  fatalidades 

históricas  e  geográficas  Portugal  se  encontra  exposto  a  ser  a  victima  do 

engrandecimento  colonial  das  nações  poderosas.  O  problema  d'Africa 
tudo  indica  se  resolverá  com  sacrificio  de  Portugal,  se  por  um  conjuncto 
de  milagres  a  nação  portugueza  não  se  rchabilitar  dos  seus  erros  e  não 
souber  impòr-se  ao  respeito  dos  povos,  creando  á  sua  tradicional  e  pro- 

videncial alliança  com  a  Inglaterra  novos  e  robustos  argumentos  de  inte- 
resse mutuo,  que  invalidem  os  que  a  Inglaterra  pos.sa  vir  a  ter  para  nos 

abandonar  á  nossa  soite. 

Sem  possibilidade  de  contestação,  o  prolongamento  da  anormalidade 
revolucionaria  em  que  vive  Portugal  desde  o  advento  do  actual  regimen 
terminará  por  anular  os  entendimentos  .sympathicos  que  o  povo  portu- 
guez  mantinha  com  o  povo  britannico  á  data  da  deposição  du  monarchia. 
.As  nações,  como  os  indivíduos,  teem  por  deve  zelar  o  seu  prestigio 
moral.  Como  os  indivíduos,  as  nações  dcsacreditam-sc ;  e  uma  vez  dcs- 
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acreditadas  difficilmente  se  rehabilitam.  Impossibilitada  de  resistir  pela 

força,  pois  as  suas  precárias  condições  económicas  e  a  sua  população 
exigua  lhe  interdizem  o  exercício  da  influencia  naval  ou  militar  e  a  con- 
demnam  á  condição  de  potencia  de  terceira  ordem,  relegada  para  entre 
as  nações  mais  modestas  do  mappa  europeu,  só  lhe  é  possível  guardar  o 
seu  lògar  no  continente,  contra  as  incertezas  do  futuro,  por  uma  con- 
ducta  nobilitante. 

Portugal  é  uma  nação  gloriosa  entre  as  que  mais  o  são.  Nenhum 
pequeno  paiz,  tanto  como  elle,  mereceu  as  genuflexões  respeitosas  da 
Historia.  Lisboa  é  uma  das  quatro  grandes  capitães  do  mundo  histórico 

europeu.  Em  Portugal  se  conceberam  e  realisaram  alguns  dos  mais  pro- 
digiosos emprehendimentos  da  humanidade.  Na  raça  portugueza  se 

manifestou  o  génio  latino  com  offuscante  esplendor.  Pela  desmesurada 
grandeza  de  muitas  das  acções  do  seu  povo ;  pelo  prestigio  universal  de 

que  gosam  alguns  dos  seus  grandes  vultos  de  navegadores  e  de  guerrei- 
ros ;  pela  zona  gigantesca  em  que  se  estendeu  o  seu  dominio ;  pelo  teste- 

munho immortal  que  do  poder  espantoso  do  seu  esforço  ella  legou  á 
posteridade  com  o  povoamento  e  a  colonisação  do  Brazil ;  e  ainda  pelos 

vestígios  que  da  sua  opulência  conserva  nos  continentes  d'Africa,  d'Asia 
e  da  Oceania,  a  nação  portugueza  impõe-se  ao  respeito  da  Europa,  tão 
imbuida  de  aristocracismo  histórico.  O  seu  passado  glorioso  é  para  Por- 

tugal um  escudo.  As  suas  tradições  são  as  suas  mais  solidas  fortalezas. 

Debaixo  d 'este  ponto  de  vista,  a  solução  de  5  de  outubro  foi  a  mais 
contraria  aos  interesses  da  nacionalidade.  São  obvias  as  razões  que  con- 

duzem a  esta  consideração  importantíssima.  A  lógica  mais  elementar  a 
suggere. 

São  monarchias  a  Inglaterra,  a  Allemanha  e  a  Hespanha,  nações 
todas  três  com  que  mais  intimamente  convive  Portugal  na  scena  politica 
da  Europa.  A  Hespanha  é  a  sua  vizinha  peninsular;  c  essa  vizinha,  que 

por  grandes  prasos  foi  sua  rival  e  inimiga  ambiciosa,  é-lhe  quatro  vezes 
superior  em  população.  A  Inglaterra  é  a  sua  alliada  histórica,  a  sua  pro- 

tectora poderosa,  cuja  influencia  mundial  basta  para  a  acautelar  contra  a 
cubica  das  nações  mais  fortes.  A  Allemanha,  finalmente,  é  a  sua  soffrega 
competidora  colonial,  a  sua  inquietante  vizinha  da  Africa. 

Tudo  aconselhava,  pois,  Portugal  a  não  se  distanciar  da  convivência 

d'essas  três  potencias  pela  divergência  de  um  regimen  politico  que  os  res- 
pectivos chefes  dos  trcs  Estados,  natural  c  que  olhem  com  mal  disfarçada 

antipathia. 

O  caso  da  1'" rança  não  serve,  de  modo  algum,  para  constitui]-  argu- 
mento em  contrario.  A  I'"rança  vale  como  potencia  económica  e  militar. 

O  seu  regimen  foi  a  consequência  teiminal  de  uma  serie  de  aconteci- 
mentos que  occuparam  o  espaço  de  um  século.  Pode  dizer-se  que  a 

I*"rança  cxgottou  as  sluis  soluções  monarchicas  com  a  exlincçâo  ou  a 



285   

decadência  das  três  íamilias  dos  Bourbons,  dos  Orlcans  e  dos  Bonapartes : 
esta  ultima  duas  vezes  erigida  pela  democracia  á  dignidade  imperial. 
Desde  os  primeiros  annos  do  século  xix,  a  França  experimentou  Napo- 

leão, Luiz  X\'I1I,  ('arlos  X,  Luiz  Filipe  e  Napoleão  III.  Cinco  soberanos 
viu  a  P>ança  no  throno  desde  a  decapitação  de  Luiz  X\'I.  A  França  é 
republicana  pela  torça  das  circumstancias.  E  vê-se  essa  França  republicana 
diligenciar  ajustar-se  quanto  possível  ás  conveniências  internacionaes, 
esforçando-se  por  não  fazer  sentir  ostensivamente  ás  monarchias,  com  as 
quaes  convive  na  Europa,  a  dcsegualdade  do  regimen  por  que  se  rege. 

L'ma  grande  nação,  dispondo  dos  argumentos  decisivos  da  força  e 
sabendo  manejal-os,  e  ao  mesmo  tempo  impondo-se  ao  respeito  univer- 

sal pela  grandeza  do  seu  progresso  e  pela  opulência  da  sua  fortuna,  pode, 

sem  prejuízo,  desprezar  as  conveniências  que  derivam  de  uma  solidarie- 
dade de  regimen  com  as  nacionalidades  com  que  se  encontra  em  con- 
tacto, sacrificando  essas  vantagens  a  interesses  próprios,  de  ordem  interna. 

Mas  já  assim  não  succcdc  com  as  pequenas  nações,  que  vivem  na  de- 
pendência financeira  e  politica  das  nações  mais  poderosas,  e  que  por  isso 

mesmo  correm  sempre  risco  em  se  distanciarem  dos  princípios  c  leis  que 

as  regem.  A  um  paiz  como  Portugal  não  é  prudente  desafiar  com  a  ado- 
pção de  medidas  perturbadoras  da  disciplina  social  os  preconceitos  que 

presidem  á  mechanica  de  Estados  incomparavelmente  mais  avançados  c 
que  não  deixarão  de  olhar  com  azedume  uma  tal  impertinência. 

Por  mais  hábil  dialéctica  de  que  usem  os  advogados  diplomáticos  da 
republica  portugueza,  elles  não  conseguem  fazer  acceitar.  como  expressão 
de  uma  verdade,  aos  estadistas  das  nações  monarchicas  o  dilcmma  que  o 
regimen  de  outubro  improvisou  como  um  alibi  e  que  por  este  modo  se 
exprime:  .1  republica  ou  a  ruína. 

A  esse  insólito  c  tendencioso  argumento  os  políticos  europeus  oppõem 

o  exemplo  da  Europa  monarchica.  Se  era  possível  a  povos  incomparavel- 
mente mais  avançados,  mais  convictos  dos  seus  direitos,  mais  preparados 

para  fazerem  prevalecer  as  suas  vontades,  harmonisarem  as  suas  legitimas 
ambições  de  progresso  e  exigências  de  liberdades  com  a  sobrevivência 
do  regimen  monarchico,  como  podia  admittir-se  que  um  pequeno  povo 

analphabeto  (a  percentagem  do  analphabetismo  é  em  Portugal  de  71;  "'0  da 
população!),  sem  educação  cívica,  mal  preparado  para  a  pratica  do  sys- 
tema  monarchico  representativo,  podia  arrogar-se  a  impertinência  de 
considerar  a  monarchia  liberal  uma  concepção  estreita  para  o  seu  pro- 

gresso? Se  a  admini.stração  monarchica  era  defeituosa,  porque  não  se  col- 
ligaram  os  patriotas  para  a  melhorarem  e  corrigirem  ?  Porventura  attin- 
gira  o  povo  portuguez,  dentro  do  regímen  monarchico,  esse  grau  de 

dilatação  do  sentimento  de  liberdade  incompatível  com  a  formula  monar- 
chica, dentro  da  qual  cabe  a  liberdade  ingleza,  a  mais  ampla  de  quantas 

jamais  fruiu  um  povo?  Ou,  por  uma  fatalidade  irremovível,  a  ideia  repu- 
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blicana  era  servida  em  Portugal  pelas  elites  intellectuaes  e  professada  por 
uma  considerável  maioria  de  cidadãos,  em  contraste  com  a  penúria  men- 

tal e  eleitoral  de  que  dispunham  as  instituições  monarchicas? 
Os  acontecimentos  vieram  decifrar  á  Europa  o  enygma  portuguez.  A 

Republica,  com  o  pretexto  de  cultivar  a  liberdade,  punha  em  pratica  esse 
eterno  e  tyrannico  despotismo  revolucionário,  de  que  se  arreceiam  com 
exhuberantes  motivos  os  povos  que  teem  que  perder.  A  republica  denun- 

ciava logo,  no  prologo  desvairado  da  sua  administração,  a  deficiência 
dos  seus  políticos  e  a  preponderância  da  incultura  plebea.  O  modo  atrabi- 

liário, a  selvageria  agreste  com  que  se  expulsaram  as  ordens  religiosas, 
chocou  a  Europa  christâ.  Não  menos  a  irritou  a  fatuidade  com  que  essa 
pequena  e  débil  democracia  se  preparava  para  dar  lições  ao  mundo,  satu- 

rada de  uma  jactância  pueril.  O  jornal  ingiez,  Daily  Mail,,  achando  o  en- 
sejo óptimo  para  demonstrar  a  fallencia  a  que  a  democracia  revolucionaria 

conduz  os  Estados,  logo  passados  cinco  meses  sobre  a  proclamação  da 
Republica  expunha  ao  mundo  o  cahos  da  revolução  portugueza,  que  de- 

rivara na  perseguição  e  na  represália,  e  confrontava  o  despotismo  da  de- 
mocracia mais  nova  da  Europa  com  a  liberdade  gloriosa  da  vetusta mio- 

narchia  britannica.  L'ma  pronunciada  atmosphera  de  hostilidade  ia-se 
creando  no  estrangeiro  contra  a  pequena  Republica  truculenta  e  libertici- 
da.  Accusavam-a  osjornaes  allemães  de  constituir  um  exemplo  insalubre 
na  Europa,  como  foco  irradiante  de  doutrinas  delecterias  e  campo  experi- 

mental de  princípios  subversivos. 
Isso  aggravava  os  prejuízos  que  podiam  derivar  para  a  paz  européa 

de  um  conflicto  peninsular,  tornado  possível  pela  lucta  entre  a  defesa  mo- 
narchica  hespanhola  e  a  tendência  de  expansão  da  ideia  republicana  insta- 

lada em  Portugal.  Uma  nova  origem  de  prováveis  desharmonias  despontava 
no  mappa  europeu,  já  tão  conturbado  na  península  balkanica.  A  Hcspanha 
monarchica  não  occultava  o  seu  desagrado  ao  encontrar-se  isolada  entre 
duas  republicas,  exposta  á  confluência  de  uma  dupla  propaganda  revoltosa 
provinda  dos  dois  focos  revolucionários  da  Catalunha  c  de  Portugal,  de 
Barcelona  e  de  Lisboa.  Essa  irritação  demonstrou-se  logo  em  factos,  em 
manifestações  inequívocas  de  hostilidade,  como  resposta  ás  provocações 
ái>  governo  portuguez,  cujo  Presidente  assistia  a  uma  sessão  de  homena- 

gem a  Ferrer  e  confiava  a  um  jornalista  hespanhol  a  sua  visão  de  uma 
confederação  das  duas  republicas  autónomas  da  península:  miragem  em 
que  sobrevivia  o  programma  republicano  do  iberismo.  Essa  intempestiva 
rmprovisaçãí;  de  um  motivo  de  desconfiança  reciproca  entre  os  dois  po- 

vos irmãos  e  vizinhos,  ia  servir  de  pretexto  c  de  justilicaçâo  mcnlal  í\s 
facilidades  concedidas  aos  conspiradores  da  (lalliza.  A  Hcspanha,  já 
ligada  intimamente  á  Inglaterra  por  interesses  de  toda  a  ordem,  accresci- 
dos  pelos  derivantcs  da  anncxação  de  uma  zona  do  littoral  de  Marrocos 
á  sua  influencia  e  protectorado,  facilmente  conseguia  fazer  desculpar  as 
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violações  do  direito  internacional  com  as  necessidades  da  sua  defesa, 
expondo  á  attenção  do  governo  britannico  os  perigos  a  que  a  anarchia 
portugueza  expunha  a  paz  da  peninsula. 

Que  faziam  os  governos  republicanos  para  attenuar  essas  antipa- 
thias  progressivas,  diariamente  denunciadas  na  imprensa  européa?  Fo- 
mentavam-as  com  a  alliança  ostensiva  com  o  demagogismo,  servindo-se 
dos  carbonários  como  auxiliares  da  sua  repressão  e  irritando  cada  vez 
mais  a  Europa  com  a  pratica  impudica  de  um  despotismo  anachronico, 
que  calcava  aos  pés  todos  os  principios  os  mais  universaes  do  Direito  e 
as  noções  mais  elementares  da  Liberdade.  Divorciava,  com  o  espectáculo 
do  desvario  jacobino,  as  ultimas  sympathias  e  as  derradeiras  benevolen- 
cias  que  lhe  restavam  na  Europa.  Aborrecia  a  Inglaterra,  que  inaugurava 
com  o  seu  novo  plenipotenciário,  sir  Arthur  Harding,  uma  politica  de 

mal  disfarçada  intervenção,  e  que  attingia,  como  no  caso  dos  seminaris- 
tas irlandezes,  o  caracter  de  reclamações  imperiosas.  Animava  a  Allema- 

nha  a  actuali.sar  a  campanha  colonial  da  annexação  d"Angola.  Con- 
luiava, emtim,  contra  Portugal,  a  ardente  animadversâo  hespanhola,  o 

altivo  desdém  inglez  e  a  hostilidade  germânica,  e  preparava  com  os  seus 

erros  a  plataforma  em  que  esses  três  interesses  podessem  entender-se. 
Ao  passo  que,  em  Lisboa,  o  ministro  inglez  visitava  as  cadeias  e  expe- 

rimentava pessoalmente  o  absurdo  rigor  republicano  e  os  seus  processos 

repressivos;  ao  mesmo  tempo  que  nas  cortes  da  Europa  e  na  própria  capi- 
tal da  Republica  Franceza  os  plenipotenciários  de  Portugal  eram  acolhidos 

com  symptomatica  frieza,  que  em  alguns  casos  ia  até  á  desconsideração; 
o  rei  D.  Manuel  era  recebido  na  corte  de  Inglaterra  com  demons- 

trações inequiv^ocas  de  affecto,  o  rei  Jorge  offerecia-lhe  para  moradia  o 
sumptuoso  palácio  de  Kensington,  onde  nasceu  a  rainha  Victoria,  e  os 
soberanos  da  Europa  distinguiam-o  como  a  um  chefe  de  Estado,  osten- 

tando na  sua  presença  as  condecorações  portuguezas  e  fozendo  executar 
nos  banquetes  em  sua  honra  o  hymno  da  monarchia  deposta. 

Não  manifestavam  essas  de.segualdades,  no  tratamento  dos  repre- 
sentantes diplomáticos  da  Republica  e  no  tratamento  ostensivamente 

affavel  do  representante  supremo  da  realesa  bannida,  outra  cousa  mais 
do  que  uma  solidariedade  afíectiva  entre  as  familias  soberanas,  que  não 
íifléctava  ou  prejudicava  a  cordialidade  das  relações  ofticiaes  entre  os 
Estados? 

Mas  simultaneamente  com  essas  manifestações  de  .sympathia,  que  na 

corte  de  L(jndres  abrangiam  o  próprio  marquez  de  Soveral,  antigo  repre- 
sentante diplomático  dos  reis  D.  Carlos  e  senhor  I).  Manuel,  a  imprensa 

ingleza  verberava  severamente  os  dispauterios  republicanos,  a  opinião 
ingleza  cmocionava-sc  com  os  rigores  das  condemnaçõcs  inllingidas  aos 

conspiradores  monarchicos,  com  o  encarceramento  de  mulheres,  com  as 

aggressóes  aos  presos,  com  os  pormenores  cruéis  do  regimen  penitencia- 
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rio  imposto  indifterentemente  aos  maiores  m.iseraveis,  culpados  de  crimes 
os  mais  abjectos,  e  aos  réus  de  simples  e  nobres  delictos  de  opinião. 

E  emquanto  da  Inglaterra  nos  chegavam  admoestações  e  criticas 
acerbas,  em  Hespanha,  mais  como  demonstração  de  malquerença  do  que 
como  denuncia  de  uma  aspiração  nacional,  vozes  isoladas  advogavam  a 
politica  imperialista  da  conquista  e  annexação  de  Portugal,  considerando- 
nos  um  povo  nos  estrebuchos  da  agonia;  e  a  AUemanha,  por  sua  vez, 

julgando  o  momento  propicio  para  os  preparativos  de  uma  futura  aglu- 

tinação parcial  ou  total  d'Angola,  exhibia-nos  ao  mundo  como  incapazes 
de  nos  administrarmos,  como  um  povo  cabido  na  anarchia  e  na  ruina, 
que  aproveitava  as  suas  ultimas  energias  e  os  derradeiros  alentos  em 
luctas  fratricidas,  e  como  tal  indigno  de  deter  por  mais  tempo  os  terri- 

tórios conquistados  pela  audácia  dos  antepassados,  e  que  convinha  arran- 
car-lhe  em  nome  dos  interesses  da  civilisação ! 

Contra  essa  conspiração  parecia  dever  preservar-nos  a  alliança  ingle- 
za.  Reconheciam-a  os  políticos  republicanos  —  que  tão  vehementemente 
a  haviam  anathematisado  nos  tempos  do  uLtimato  de  1891 — como  a 
base  da  nossa  politica  internacional  e  a  garantia  da  integridade  do  nosso 

dominio  colonial.  Essa  providencial  alliança  consolidara-a  o  rei  D.  Carlos 
com  a  sua  superior  politica,  renovando  os  tratados  tradicionaes,  re- 
suscitando-os  e  provocando  ao  rei  Eduardo  VII  a  declaração  de  1904, 
em  que  o  soberano  da  Gran-Bretanha  proclamara  como  sendo  a  base  da 
politica  da  alliança  a  integridade  do  dominio  ultramarino  portuguez. 

Quatro  annos  volvidos  sobre  esse  dia  de  regosijo  nacional,  o  rei 

D.  Carlos  era  assassinado  n'esse  mesmo  Terreiro  do  Paço  onde  echoara  a 
voz  do  soberano  inglcz. 

Dois  annos  depois,  Eduardo  VII  morria. 

Em  4  de  outubro  de  19 10,  uma  revolução  depunha  a  monarchia  por- 
tugueza  e  edificava  a  republica. 

A  alliança,  porém,  resistia  aos  acontecimentos  (i).  Alliança  de  povos 
e  não  de  soberanos,  superior  ás  mudanças  de  regimen  e  ao  desappareci- 
mcnto  dos  reis,  fundada  em  interesses  recíprocos  das  nações,  não  tora 
attingida  na  sua  intima  estructura,  p(jis  que  incólumes  haviam  ticado 
esses  interesses  em  que  se  baseava. 

(1)  Depois  do  regicídio,  durante  mezes  o  rei  Eduardo  manteve  uma  attitude  glacial  para 
com  a  nação  portugueza,  de  que  só  difficilmente  o  demoveram  considerações  de  ordem  dynas- 
tica,  mandando  então  uma  esquadra  a  Lisboa  trazer  ao  senhor  D.  IVIanuel  o  convite  autogralb 

da  visita  a  Londres.  N,'io  occultando  a  sua  indignarão  pelo  crime  de  fevereiro,  que  victimara 
adois  cav/illeiros  da  Jarreteira».  elle  parece  ter  pensado,  por  algum  tempo,  no  próprio  rompi- 

mento da  alliança  !  A  esto  esfriamento  das  relações  entre  os  dois  pai/es  (oue  haveria  sido  inevi- 
tavelmente funesto  para  os  destinos  da  nação  portugueza  se  toda  a  familia  real  tivesse  cahido 

sob  us  balas  dos  conjurac!f)s)  devem  achar-se  reiercncias  nos  archivos  do  ministério  dos  Kstran- 
gciros:  as  que  bastam  para  provar  a  inveracidade  da  tliese  republic  ina  da  nenhuma  iiilluencia 
dos  monarchas  nos  grandes  acontecimentos  politicos  internacionaes. 



Ouaes  eram  esses  interesses?  E  de  que  espécie  a  sua  reciproci- 
dade ? 

O  exame  do  mappa  do  mundo  instantaneamente  os  revela.  Portugal, 
alliado  da  Inglaterra,  oíTerecia  á  grande  nação  marítima  as  bases  navaes 
do  seu  littoral  atlântico  e  das  suas  ilhas  adjacentes,  dando-lhe  com  os 
portos  de  abrigo  de  Lisboa  e  de  Lagos,  com  as  estações  carvoeiras,  de 
concentração  e  de  reabastecimento,  constituídas  pelo  triangulo  de  Açores- 

Madeira-(^abo  \'erde,  pontos  estratégicos  admiráveis,  que  commanda- vam  as  rotas  do  Mediterrâneo,  da  Africa  Occidental  e  das  duas  Américas. 
Em  troca  dessas  vantagens,  e  sem  prejuízo,  antes  com  beneficio  evidente, 

a  Inglaterra  defenderia  com  o  seu  inexpugnável  poder  maritimo  o  patri- 
mónio colonial  da  alliada,  impedindo  que  elle  fosse  enriquecer  a  sua 

competidora  e  servir  á  dilatação  da  ameaçadora  influencia  da  Allemanha. 
Ouem  podia,  todavia,  affirmar  que  esse  fosse  sempre  o  interesse  da 

Inglaterra  r 
Os  esforços  da  politica  portugucza  todos  deveriam  convergir  para  a 

sua  manutenção.  O  statuo  qm  d'esse  interesse  britannico,  alma  da  alliança, 
deveria  constituir  o  %\yç)XQxno-desidcratnm  da  nossa  diplomacia.  Xão  estava, 
comtudo,  nas  mãos  dos  liliputianos  políticos  da  Republica  o  desviarem 
o  curso  de  acontecimentos  mundiaes  de  uma  magnitude  imponente  e  ter- 

rível, que  ameaçavam  deslocar  esse  interesse  ou  alteral-o  profundamente 
Como  podiam  influir  os  pygmeus  portuguezes  na  contenda  dos  gigantes, 

provocada  pela  questão  de  Marrocos?  D'essa  pendência  colossal,  que  por 
pouco  não  deflagra  a  guerra  entre  as  grandes  potencias,  a  .\llema- 
nha  sabia  com  as  suas  ambições  mallogradas,  vendo  repartida  a  pre.sa 

cubicada  de  Marrocos  pela  França  e  pela  Hespanha.  D'essa  hora  datam  as 
reclamações  da  Allemanha  para  a  execução  do  pacto  secreto  de  liSgS,  em 
que  entre  os  impérios  inglez  e  germânico,  em  previsão  de  eventualidades 
futuras,  se  concertara  a  divisão  amigável  dos  domínios  africanos  de  Por- 

tugal. D'essa  hora  data  a  campanha  allemã  contra  a  Republica.  i)'essa  hora 
data  o  recrudescimento  da  esperança  germânica  de  absorpção  d'AngoIa. 
A  Inglaterra  continha  e.sse  phrenesi  de  cubica  invocando  os  tratados  de 
alliança  com  Portugal.  De  uma  parte  e  de  outra  se  procurava  o  proces.so 
de  conciliar  os  mútuos  interesses  de  um  entendimento  com  os  solemncs 

compromissos  da  alliança,  c  esses  esforços  simultâneos  haveriam  attingi- 

do,  ao  que  se  diz,  a  distribuição  de  zonas  de  ínlluencía,  que  não  cercea- 
vam ou  affrontavam  a  soberania  de  Portugal  e  consequentemente  não 

contrariavam  a  letra  dos  tratados.  í*ara  se  chegar  a  esse  resultado  nin- 

guém pode  pôr  cm  duvida  que  terão  influidt)  de  modo  considerável  o 
esfriamento  da  amisade  inglcza,  o  movimento  da  opinião  publica,  em 

Inglaterra,  contra  a  Republica,  e  os  argumentos  allcmãcs,  demonstrativos 
da  nossa  incapacidade  colonisadora. 

A  frouxidão  com  que  a  Inglaterra  rebntc  esses  augmcntos  denuncia 
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sufficientemente  que  ella  admitte  na  actualidade  a  hypothese  de  uma  par- 
tilha africana  que  anteriormente  excluirá  como  contraria  aos  seus  pró- 
prios interesses. 

Uma  breve  analyse  dos  factos  consente-nos  verificar  quanto  se  ba- 

seiam, todavia,  n'uma  flagrante  injustiça  os  argumentos  allemães,  a  que 
só  dão  uma  apparencia  de  justificação  os  desvarios  cm  que  cahiram  as 
instituições  republicanas. 

Os  serviços  de  Portugal  á  obra  de  colonisação  da  Africa  são  avulta- 
díssimos, mau  grado  a  campanha  diffamatoria  com  que  se  pretende  ames- 

quinhal-os;  serviços  que  só  agora,  em  tom  tão  rude,  nos  são  negados. 
Portugal  não  faz  avançar  a  expansão  das  suas  linhas  férreas  coloniaes 

com  a  presteza  com  que  as  tem  desenvolvido  a  Allemanha?  E'  verdade. 
Mas  também  o  fisco  portuguez  não  colhe  receitas  que  se  pareçam  com  as 
do  fisco  allemão.  Só  no  sudoeste  africano,  a  percentagem  do  Estado  sobre 
os  diamantes  extrahidos  de  abril  a  dezembro  de  1909  foi  superior  a 
1:200  contos  de  réis.  Não  é  para  causar  admiração  que  em  31  de  dezem- 

bro d'aquelle  anno  alli  houvesse  2:367  kilometros  de  linhas  férreas  em 
exploração  e  1:346  em  construcçâo. 

Pôr  em  confronto  os  recursos  de  uma  nação  como  a  Allemanha,  com 
os  de  uma  minúscula  nação  de  seis  milhões  de  habitantes,  é  tão  absurdo 
como  o  expediente  de  considerar  a  obra  colonisadora  africana  dos  portu- 
guezes  a  resultante  infima  de  quatro  séculos  de  dominio  perseverante. 
Isto  implica,  com  má  fé  evidente,  o  esquecimento  proposital  de  que  a 
nossa  actividade  colonisadora  se  não  circunscreveu  á  Africa,  antes  se  dila- 

tou á  Ásia  e  á  America,  e  que  a  maior  parte  dos  nossos  esforços  ingentes 
os  empregámos  na  creação  do  império  do  Brasil.  Preciso  se  torna  tam- 

bém levar  em  linha  de  conta  as  vicissitudes  que  soffreu  Portugal  e  que 

se  reflectiram  na  sua  gigantesca  tarefa  colonial.  Em  1493,  o  papa  Alexan- 
dre VI  dividia  o  planeta  em  dois  hemispherios:  um  hespanhol,  outro  por- 

tuguez. Menos  de  um  século  transcorrido,  P^ilippe  II  annexa  Portugal  á 
Hespanha  c  não  tarda  que  o  tratado  de  Methucn  abra  aos  inglezes  o  he- 
mispherio  portuguez,  como  a  incorporação  hcspanhola  cxpuzcra  os  nossos 
domínios  aos  assaltos  hollandezes,  de  cujas  mãos  tivemos  de  rchavel-os 
em  combate.  A  data  do  começo  da  expansão  marítima  da  Inglaterra 

acha-se  intimamente  ligada  á  d'esse  tratado  e  á  ce.ssâo  de  Bombaim  no 
dote  da  rainha  (^atharina  de  Bragança.  A  incorporação,  embora  transitó- 

ria, no  reino  hespanhol,  suspendeu  e  alterou  o  curso  da  expansão  colo- 
nial portugueza.  Depois  de  1G40  pode  dizer-.se  que  Portugal,  desistindo 

do  Oriente,  volta  para  a  America  todas  as  attcnçóes;  e  que  é  só  nos  mea- 
di;s  do  século  xix,  quando  já  perdemos  o  Brasil,  e  após  a  demorada  con- 

solidação do  liberalismo,  que  regressamos  á  colonisação  da  Africa.  Rcs- 
tricta  a  este  praso  curto,  a  nossa  acti\'idade  manilesta-.se  por  forma  a 
infundir  respeito,  como  \'ae  vêr-se.  Em  Ji  annos  conseguimos  que  o  mo- 
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vimento  do  commercio  colonial  subisse  de  7:924  contos  para  114:590 
contos!  A  província  de  Moçambique,  cujas  contas  de  administração,  em 
1890,  apresentavam  2:000  contos  de  deficit,  em  191 1  figura  com  um  saldo 
de  300  contos,  augmentando  em  2 1  annos  as  suas  receitas  de  688  con- 

tos para  5:500  contos. 
Comtudo,  se  é  possível  averiguar  da  injustiça  com  que  se  negam  a 

Portugal  os  serviços  por  elle  prestados  á  civilisação  africana,  não  se  torna 
menos  saliente  a  inferioridade  do  nosso  esforço  cotUemporanco  comparati- 

vamente ao  das  restantes  nações. 

E'  precisamente  porque  não  temos  sabido  comprehender  os  deveres 
da  nossa  soberania,  communicando  á  província  d'Angola  as  energias 
económicas  e  sociaes  consentâneas  com  o  nosso  longo  dominio  e  a  nossa 
relativa  proximidade,  que  a  Allemanha  tão  ás  claras  nos  affronta  com  o 
seu  appetite.  Ninguém  se  lembra  de  disputar  á  Hollanda  a  posse  das  ilhas 
neerlandesas,  nem  á  Dinamarca  a  das  suas  pequenas  Antilhas.  A  Bél- 

gica poude  tornar-se  um  paiz  colonial  moderno  devido  ao  poderoso  im- 
pulso de  vida  europca  que  soube  transmittir  a  regiões  africanas,  primiti- 

vamente nossas;  e  nós,  que  possuímos  um  senhorio  quatro  vezes  secular 

na  visinhança  d'essas  mesmas  regiões,  não  obtivemos  ainda  fazer  no  occi- 
dente  d'.-\frica  o  que  os  belgas  alli  fizeram  cm  um  quarto  de  século, 
apenas. 

As  causas  d'este  nosso  atraso  colonial,  de  cuja  vergonha  maior  feliz- 
mente a  ilha  de  S.  Thomé  nos  salva,  não  derivam  da  incapacidade  colo- 

nisadora  portugueza,  mas  da  nossa  deplorável  insufficiencia  administrati- 
va, que  a  Republica  só  tem  conseguido  aggravar  com  a  instabilidade  dos 

seus  ministérios  ephemeros  —  de  onde  a  impossibilidade  de  uma  obra  ho- 
mogénea— -e  a  incompetência  do  seu  funccionalismo.  Devido  a  uma  sé- 

rie comple.xa  de  circumstancias,  a  situação  em  que  actualmente  se  encon- 
tra a  província  d'Angola,  se  não  justifica  a  campanha  de  descrédito  da 

imprensa  allcmã,  de  sobra  lhe  fornece  sérios  argumentos.  Angola  dcba- 
tc-se  hoje  com  um  delicit  de  2:000  contos  annuaes,  a  que  tera  occorrido 
com  o  subsidio  de  perto  de  1:600  contos  da  metrópole,  com  ^cxx)  contos 
que  deve  ao  cofre  de  defuntos  e  ausentes  e  com  Soo  contos  que  pediu  ao 
cofre  do  caminho  de  ferro.  Representa,  ao  menos,  esse  dctiat,  o  encargo 
de  melhoramentos  productivos?  .Vão. 

Representa  apenas  o  definhamento,  a  decadência,  a  ruina.  .  . 
.\  melhor  parte  da  vida  .social  da  provinda  ao  seu  commcroio  se  deve. 

Rropulsiíjnando  a  agricultura  e  os  serviços  de  transportes,  aliás  em  todo 
o  sentido  multo  inferiores  ás  necessidades  mercantis  da  colónia,  o  com- 

mercio bate  o  interior  muitas  vezes  completamente  desprotegido,  e  não 

raro  lesado  pelas  próprias  auctoridades.  K'  o  commercio  que,  sem  auxilio 
nem  apoio,  tem  pacificamente  colonisado  ao  norte  parle  da  l.undn,  ao 
centro  o  l-obale  além  Hibé,  e  ao  sul  o  Camba  e  o  Kvalc,  achando-sc  ainda 



inexplorados  vastos  territórios  de  leste.  Quer  dizer :  em  confronto  com  a 
colonisaçáo  methodica,  progressiva,  intelligente,  productora,  anciosa  de 
civilisação  e  de  riqueza  das  nações  limítrofes,  nós  oppomos  uma  coloni- 

saçáo de  trafico  commercial  obsoleto,  de  iniciativa  privada,  em  tudo  seme- 
lhante áquella  de  que  usámos  nos  séculos  xvii  e  xviii  e  em  que  o  espirito 

aventuroso  da  raça  suppre  toda  a  iniciativa  official .  .  . 

Que  admira  que,  n'estas  condições,  a  gula  allemâ  nos  espreite  e  que 
as  suas  phreneticas  impaciências  se  manifestem  ?  A  Monarchia  oppunha  a 

essa  cubica  —  como  negal-o?  —  uma  resistência  incomparavelmente  maior 
do  que  a  Republica.  Quer  pelo  parentesco  que  une  as  casas  reinantes;  quer 
porque  a  realeza  constituía  a  representação  viva  de  uma  tradição  gloriosa 
e  acatada,  quer  porque  a  nação  portugueza  mantinha,  pelo  menos  na  sua 
fachada,  esse  aspecto  digniflcador  da  ordem  e  da  disciplina  social  que 
não  legitimam  as  affrontas  e  os  esbulhos;  quer  porque  a  monarchia,  no 
seu  estado  de  pacificação,  não  offerecia  pretextos  para  campanhas  vivazes 
de  diffamação  systhematica,  o  certo  é  que  a  Allemanha  não  ousara  até 
5  de  outubro  demonstrar  a  sua  impaciência  em  deglutir  a  presa  cubicada,  e 
que  a  campanha  militar  dos  cuamatas,  em  1907,  provando-lhe  a  sobrevi- 

vência da  nossa  energia  e  do  nosso  heroísmo  haviam  imposto  á  bellicosa 
Germânia  o  respeito  pelos  nossos  direitos  históricos. 

Depois  de  5  de  outubro  de  19 10  a  sua  attitude  variou  por  completo 
A  Allemanha  lançou  fora  os  seus  escrúpulos.  A  Inglaterra,  por  seu  lado, 
sem  nos  retirar  o  seu  appoio,  e  diligenciando  talvez  ainda  reparar  com  a 
sua  influencia  os  erros  republicanos,  não  se  privava  de  nos  fazer  sentir  o 
preço,  por  vezes  humilhante,  dos  seus  favores. 

No  boletim  do  Cenho  Colonial,  e  precedendo  alguns  extractos  do  Livro 
Branco  inglcz  (apresentado  ao  parlamento  britannico  e  que  contém  «a  cor- 

respondência acerca  dos  contractos  de  trabalho  na  Africa  occidental  por- 
tugueza»), lêem-se  as  seguintes  palavras  em  que  se  descortinam  os. 

assomos  d 'essa  má  vontade  que,  em  progressão  constante,  nos  está  pri- 
vando da  benevolência  d'Inglatcrra: 

« Não  está  na  índole  d'e^Ui  publicação  do  Ce?itro  Coloidal  fazer  as  merecidas 
apreciações  peraníc  a  pressão  (jiie  o  govertio  inglez  está  exercendo  sobre  o  de  Por- 

tugal com  respeito  ao  regimen  de  trabalho  evt  /l/rica,  t  assim  não  perguntar cinos 
até  que  ponto  assiste  á  Inglaterra  o  direito  de  intervir  (e  intervir  tão  pertinaz  e 

poder  Íamos  dizer  tão  humilhantemente)  na  administração  interna  d' uma  nação 

civilisada,  livre  e  independente,  que  ao  mundo  deu  lições  de  humanitarismo ;  d' uma 
nação,  sua  alliada  sempre  leal,  que  exactamente  pela  enérgica  repressão  da  escra- 

vatura, pelo  cumprimento  escrupuloso  e  honrado  dos  tratados  com  a  Cran-lire- 

tanha  soffrcu  e  se  sacrificou.  Não  rememoraremos  a  forma  como  terminou  a  cscra- 
vtdão  nas  cobnias  portuguezas  e  inglczas;  Uimeniamos,  sim,  e  será  esse  o  nosso 
único  queixume  neste  togar,  que  o  governo  inglez  com  o  seu  procedimento,  e/n/>ora 



  293 
sevi  essa  intenção,  vctilia  trazer  elementos  de  combate  aos  diffamadores  de  Poriu- 
oai,  CUJOS ^ns já  estão  iti/^cihitemente  desmascarados.» 

Para  que  se  avalie  a  razão  d'esses  reparos  maguados  bastará  que  tradu- 
zamos  do  Lizro  branco  um  dos  seus  documentos  mais  significativos.  Eil-o: 

«.S/'r  K  Villiers  a  Sir  /:.  Grcy. 
Lisboa,  iç  de  novembro  de  içio 

•í  Avistei-me  com  o  ministro  dos  estrangeiros  no  dia  ij  do  corrente  e  apro- 
veitei o  ensejo  para  prosci^uir  as  instrucçòts  contidas  no  vosso  officio  de  ̂   do  cor- 

rente. 

«Depois  de  expor  resumidamente  a  natureza  das  co)n?nunicaçòes  feitas  aos 

antecessores  do  ministro,  relativajnente  ao  systema  do  recrutamento  de  traballia- 

dores  nas  colónias  africanas  portuguezas,  fiz  ver  a  s.  ex."  a  importância,  para  o 
progredimento  das  relações  cor  deães  entre  os  dois  paizes,  de  habilitar  o  goverjto  de 
Sua  Magcstade  Britauriica  com  a  indicação  de  qualquer  acção  decisiva  por  parte 
do  governo  portuguez,  no  sentido  das  reformas.  Os  novos  regulamentos  são  bons 
no  seu  espirito.,  mas  a  questão  principal  consiste  tia  sua  completa  applicaçào  e 
uiiui  prova  excellente  seria  o  modo  de  e/fectuar  a  repatriação.  Ponderei  o  espirito 

em  que  as  observações  do  governo  de  Sua  Magestade  eram  feitas.  Como  o  minis- 

tro não  fala  nem  compreliende  o  inglez,  entieguei  uma  nota  \'ei"bal  em  francez, 
reproduzindo  os  termos  do  ofjicio  de  v.  e.v.".  O  ministro  fica  assim  inteiramente 

ao  facto  do  caracter  d' esta  questão  e  comprelienderâ  que  se  liga  uma  alta  im- 
portância ao  assumpto  da  repatriação. 

A  aepuiação  da  Sociedade  .Inti-Esclavagista  foi  recebida  pelo  sr.  B.  Ma- 
chado no  dia  lò  do  corrente  e  eu  soube,  com  muito  prazer,  da  bocca  do  ministi  o 

c  do  sr.  Ilarris  que  tudo  caminhou  excellentementc.  Xa  verdade,  os  membros 

d'essa  Sociedade  fizeram  óptima  impressão  sobre  s.  e.v.",  que  os  achou  muitíssimo 
svmpathicos.  Houve  também  uma  satisfatória  entrevista  com  o  ministro  das  coló- 

nias. .Is  apresentações  em  ambas  as  visitas  foram  feitas  peh  sr.  Aíagallules 
Lima,  um  republicano  proeminente  que  ttm  procedido  como  apostolo  da  Republica 
lá  fora  e  que  conhece  pessoalmente  todos  os  membros  da  deputação.  O  sr.  Ilarris 

informou-mt  de  que  a  sua  visita  a  Lisboa  Jôra  coroada  de  bom  exilo,  posto  que 
não  lhe  fosse  possível  obter  declar.ições  esi/iptas  relativamente  ás  cistos  e  intenções 

do  governo.  O  sr.  P.  Machado  também  me  falou  sobre  e';se  assumpto,  dizenão-mc 
não  ter  podido  acceder  ao  desejo  da  deputação,  mas  que  em  sen  intento  publicar 

lima  relação  do  que  se  passara,  reputando-a  sufficienle. 

F.    II.    \'ll.llKKS. - 

A  leitura  d'estc  ofllcio,  dirigido  polo  ministro  dMnglatcrra  cm  Lisboa 
ao  ministro  do  l^sirangciros  do  seu  pai/.,  dci\a-nos  penetrar  nos  segredos 
das  relações  politicas  enlre  as  duas  naçóes  alliadas  e  surprehciider  o  tom 
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auctoritario  de  que  ellas  se  revestem  por  parte  da  Inglaterra,  que  não  se 
cohibe  de  intervir  ostensivamente  nos  nossos  negócios  de  administração 
colonial  e  de  apoiar,  em  nome  de  um  convencional  humanitarismo,  a 

campanha  escandalosa  e  difamatoria  de  que  tão  cupidamente  se  aprovei- 
tam as  ambições  allemãs. 

E',  porém,  depois  do  accordo  franco-allemão  relativo  a  Marrocos,  que 
começam  a  desenhar-se  de  modo  inequívoco  as  consequências  provenien- 

tes do  alienamento  das  sympathias  da  Europa.  Serenada  e  aplacada  a 

tempestade  européa,  os  lobos  voltam-se  para  a  pobre  ovelha  republicana. 
O  isolamento  da  Republica  portugueza  principia  a  accentuar-se.  A  visita 
do  ministro  inglez  Haldane  a  Berlim  póe  em  alvoroço  a  imprensa  de 

toda  a  Europa  e  açula  contra  a  ovelha  jacobina,  perdida  entre  as  monar- 
chias,  as  mais  arrogantes  affrontas  do  imperialismo  germânico.  Dir-se-ia 
que  as  realezas,  por  um  pacto  secreto,  se  propunham  a  castigar  essa 
democracia  petulante,  vingando-se  dos  homicidas  de  i  de  fevereiro  e 
replicando  com  o  esbulho  colonial  aos  desafios  da  Republica  iconoclasta, 
engorgitada  de  dynamitistas  e  carbonários,  onde,  perante  a  Europa  christã, 
se  proclamava  a  necedade  da  crença  religiosa  e  se  prophetisava  o  des- 

abamento próximo  dos  thronos. 
Primeiro  vieram  da  AUemanha  essas  lufadas  de  insinuações  e  de  affron 

tas.  Mas  em  breve,  glosando  em  termos  comedidos  os  motes  ameaça- 
dores da  imprensa  allemâ,  as  imprensas  ingleza  e  franceza  começaram 

referindo-se,  sem  artificio,  á  planeada  partilha  das  colónias  portuguezas. 
Dos  jornaes  suspeitos  de  órgãos  dos  interesses  coloniaes,  a  questão 

deslocava-se  para  as  revistas  e  para  as  gazetas  de  maior  renome  de  pro- 
bidade como  o  Times  e  o  Temps.  Nomes  de  políticos  e  publicistas  eminen- 

tes principiaram  apparecendo  a  assignar  artigos  inquietadores.  Na  Rcvnc 
Hebdomadairc^  o  antigo  ministro  dos  Estrangeiros  de  P>ança,  Gabriel  Ha- 
notaux,  escrevia  estas  phrases  de  commentario  ás  negociações  anglo- 
germanicas : 

Nova  crise  temerosa  atiieaça  os  dois  paises :  os  inovemos  procuram,  evidente- 
iiiente,  se  alguns  meios  de  ordeui  intcrnacionaL  existon  que  a  resolvam.  Para  que 

a  approximação  dos  contendores  seja  efficaz  é  preciso  cncontrar-lhe  uma  base  con- 
creta. A  diplo7nacia  ingleza  não  se  prende  com  pakivras :  só  reconhece  impor ta7t- 

cia  aos  factos.  Nós  betn  o  vÍ7nos  na  interpretação  differetite  dada  á  «cntente 
cordiale»  dos  dois  lados  da  Mancha:  para  a  França  sentimental  era  uma  cama- 

radagem, uma  doce  e  confiante  inthnidade;  para  a  Inglaterra  positiva  era  um 
negocio.  Sob  este  ponto  de  vista  mais  realista,  o  terreno  de  entendimento  adoptado 
entre  a  Inglaterra  c  a  .Mleiuanha  parece  ser  realmente  a  .  Ifrica.  Sir  F.dicard 

Grey  já  o  fazia  presentir  ha  dois  meses.  Iloje  prccisam-se  as  indicações.  >/  .lllc- 
manlia  ca  Inglaterra  entender-st-hão  —  e  provavelmente  já  se  entenderam  —  so- 

bre o  futuro  das  colónias  portuguezas,  sobre  a  atlribttição  de/iitiliva  da  batna  da 
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Bakia,  sobre  as  grandes  communicaçõcs  por  vias  férreas  através  do  continente,  c 
talvez  tanibcm  sobre  os  destitios  do  Congo  belga. 

Quem  estas  palavras  escrevia  não  era  um  plumitivo  sem  responsabi- 
lidades e  sem  auctoridade,  mas  um  historiador,  um  académico,  um  antigo- 

ministro  dos  Negócios  Estrangeiros  de  França,  que  mantém  estreitas  rela- 

ções com  o  pessoal  do  Qiiai  d' Orsay  e  cujas  ligações  politicas  lhe  permit- 
tem  ser  um  dos  homens  mais  bem  informados  do  seu  paiz  em  questões 
internacionaes. 

Que  respondia  a  imprensa  governamental  portugueza  a  estas  prophe- 
cias  inquietantesr  Xegava-ihes  verosimilhança.  Considerava-as  inoffensivas 
phantasias.  Protestava  que  a  situação  internacional  da  Republica  era  excel- 
lente.  E  emquanto  a  truculenta  imprensa  officiosa  de  Portugal  diligenciava 
fazer  passar  por  boatos  tendenciosos  o  que  corria  na  Europa,  de  ponta  a 
ponta,  como  verídico,  os  jornaes  inglezes,  sem  evasivas,  discutiam  o 
acontecimento  histórico  que  se  preparava  no  recato  das  chancellarias: 
essas  bocetas  de  Pandora,  de  que  as  nações  traças  conhecem  por  dolorosa 
experiência  o  contheúdo  terrível. 

A  Saturday  Revie:^  reconhecia  como  facto  incontradicta\el  que  a 
vi.sita  do  secretario  colonial  da  Allemanha  a  Londres,  se  ligava  ás  ne- 

gociações relativas  ás  colónias  portuguezas.  Em  dois  artigos  successivos, 

a  Saturday  AVr/t'5-L',  desmascarando  o  propósito  da  Allemanha  em  obter  da 
Inglaterra  a  revisão  da  convenção  secreta  de  1898,  advogava  com  intran- 

sigência, em  nome  dos  interesses  da  Inglaterra,  uma  recusa  formal  ás  am- 
bições allemãs.  Os  argumentos  de  que  se  servia  o  publicista  todos  con- 

corriam á  demonstração  da  desvantagem  de  transferir  para  a  posse  da 
.MIemanha  territórios  que  virtualmente  podiam  considerar-se  cufeudados 

á  influencia  ingleza.  Portugal  era  tratado  n 'esses  artigos  brutaes  cum  uma 
altivez  desdenhosa.  .\  questão  era  posta  cruamente,  debatida  como  um 
negocio,  como  uma  partilha  de  despojos.  O  accordo  de  189S  era  revelado 

em  toda  a  sua  intima  estructura.  N'ellc  se  regulava  a  partilha  eventual  do 
dominio  colonial  portugucz  para  o  caso  em  que  Portugal  resolvesse  alie- 
nal-o  e.xpontaneamente.  Ora,  esse  tacto  não  se  dava.  O  governo  fiortugwz 
—  escrevia  a  revista  ̂ — é  contrario  d  ideia  da  partillia  do  resto  do  seu  império 
colonial.,  não  somente  por  mua  questão  de  sentimento,  mas  tamisem  pelo  receio  de 
expor  a  sua  existência  a  uvi  movimento  de  indii^/uição  popular.  Essa  altitude 
haveria,  segundo  a  Saturday  Reviciv,  habilitado  o  governo  inglcz  <i  reciua 

de  ultrapassar  a  convenção  de  /SçS,  pela  qual  a  annexação  if, Angola  à  .lUcma- 
nlia  c  de  Moçambique  á  Inglaterra  estava  adiada  até  que  Portugal  quizessc,  de- 

liberadamente, abandonar  qutwsquer  das  sutis  colónias. 

Nâo  SC  dera  por  vencida  a  chancellaria  allemfl  com  esse  primeiro  che- 
que. A  Saturday  Re-,'iai.'  não  occultava  que  n  situação  tínanccira  do  Es- 
tado portuguez  c  a  gravidade  da  sua  situação  politica,  «íow  cinco  miJ pes- 



soas  mettidas  tio  fundo  das  masmorrasi^ ,  creava  á  ambição  germânica  uma 
série  de  circumstancias  favoráveis  ao  alcance  dos  seus  designios  de  con- 

quista; e  attribuindo  aos  erros  republicanos  a  creação  d 'essas  circumstan- 
cias concluia  por  aftirmar  que  '■•■coni  a  restauração  do  regimen  inonarcJiico  a 

Alleinaiiha  perderia  a  esperança  de  adquirir  Ajigola. » 
Esia  campanha  da  Saturday  Review  baseava-se  na  hypothese,  admit- 

tida  como  verdadeira,  e  insubsistente  depois  das  declarações  íbrmaes  do 
governo  portuguez,  de  um  projecto  de  transacção  financeira,  exposto  nos 
seguintes  termos  pelo  Post,  de  Berlim: 

A  pessÍ7ua  situação  finaticeira  de  Portugal  não  é jã  segredo  para  7iinguem.  O 
a7ino  de  igii  a  içi2  fecha  com  um  depcit  de  j  milhões  de  marcos.  Isto  theorica- 
viente.  Na  realidade  são  /y  a  ij;  milhões,  porçue  fio  orçamento  não  figuram  os  6  mi- 

lhões de  deficit  regular  das  colónias.  O  orçamento  de  igiz  a  içij  fec/ia-st.  com  um 
deficit  de  i6  milhões  de  marcos  e  não  vemos  nelle  incitado  tainbem  o  deficit  colonial. 
O  anno  da  revolução  deu  um  deficit  de  /f  milhões.  São,  em  três  annos.^  ̂ 5  milhões 

de  marcos.  Perguntamos  agora  se  esta  somma  colossal  para  umpaiz  coin  ̂ S  milha- 
res de  milhões  de  divida  e  6  milhões  de  habitafites  foi  bem  aproveitada.  Não  se 

fizeram  ca?mnhos  de  ferro  nem  estradas.  As  escolas  são  só  no  papel  Uniformes 
novos  para  offciaes  do  exercito,  sim ;  mas  nisto  se  não  pode  considerar  co?no  bem 
aproveitado  o  dinheiro.  A  politica  interna  está  longe  de  offertcer  confiança  aos 

estrangeiros.  D'ahi  não. dispor  o  Estado  de  credito.  Arranjar  dinheiro  é  a  ques- 
tão principal  e  como  garantia  séria  só  restam  a  Portugal  as  colónias. » 

Esta  campanha  jornalística  a  que  servia  de  thema  a  alienação  das 
colónias  portuguezas  da  Africa  generalisava-se.  Nunca  no  tempo  da  mo- 
narchia  assim  se  discutira  impudicamente  a  partilha  dos  domínios  africa- 

nos de  Portugal.  E  o  que  mais  feria  e  impressionava  n'esse  debate  euro- 
peu, em  que  entravam  já  as  pennas  dos  políticos,  dos  economistas  e  dos 

diplomatas,  era  o  esquecimento  total,  quasi  despreso,  a  que,  n'essa  áspera 
altercação  de  interesses,  eram  votados  os  aspectos  moral  e  jurídico  do 

problema.  O  que  se  discutia  era  o  modus  fasciendi  do  esbulho,  as  condi- 
ções em  que  clle  haveria  de  praticar-sc,  e  não  a  questão  preliminar  c  bá- 

sica do  próprio  esbulho.  Dir-se-ia  que  as  grandes  monarchias  da  Europa 
consideravam  o  advento  da  republica  em  Portugal  como  o  repudio  de  todo 

o  passado  e  de  todos  os  direitos  que  lhe  eram  inherentes.  I-^oi  então  que 
o  governo  portuguez,  para  dar  uma  satisfação  ao  paiz,  veio  declarar  ao 
parlamento  que  não  só  a  alliança  ingleza  se  mantinha  cm  todas  as  suas 
clausulas,  como  nenhuip  tratado  ou  accordo  existia  entre  a  Gran  Breta- 

nha c  a  .MIemanha  a  que  as  colónias  portuguezas  servissem  de  assumpto 

ou  de  pretexto.  Essas  affirmaçóes  officiacs,  produzidas  com  a  prévia  con- 
sulta aos  dois  gabinetes  allcmâo  e  britannico,  pareceram  bastantes  pai'a 

aquietar  os  sobresaltos  nacionaes. 

I 
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E,  entretanto,  essas  declarações  pareciam  abranger  a  não  existência 
do  accôrdo  secreto  de  1898,  sobre  o  qual,  aliás,  estariam  negociando  os 

governos  das  citadas  potencias,  e  esse' accôrdo  era  impossível  negal-o, pois  que  não  só  elle  fora  assumpto  de  communicações  diplomáticas  con- 
íldenciaes  da  legação  de  Berlim,  —  então  a  cargo  do  sr.  Visconde  de  Pin- 
della,  que  deveras  foi  um  daquelles  a  quem  D.  Carlos  chamava  os  seus 
«três  grandes  ministros»,  e  que  tão  superiormente  justificou  esse  titulo 
de  honra  no  seu  posto  de  perigo,  —  como  o  seu  theor  se  achava  sufficien- 
temente  revelado  na  intima  estructura  e  até  nos  pormenores,  do  que  faz 
fé  este  trecho  de  um  artigo  do  Daily  MaiL: 

«  The  Treaty,  zohic/i  tests  on  a  picrely  hypothetical  basis,  zaas  coficlued  in 

j8ç8  and  signed  by  mr.  Bal/our  —  in  tlu  abseyice  frotn  Londoti  0/  Lord  Salis- 
bury  —  a?id  Coiint  Hatzfeldt,  the  then  German  Ambassador  in  Londoti.  It 
providcs  tliat  when  Portugal  of  her  02vn  free  zcill  ivishes  to  dispose  ofher  cobtiits^ 

E?igkmd  zaile  purchase  Delagoa  Bay.  ALI  Fortugíiese  territory  north  of  the  75.'* 
degree  on  the  zoest  coast  zvould  be  acqiiired  by  Great  Britaifi,  a?id  cz'erytliing  to 
the  soiUh  of  tfie  Une  by  Geri>ia?iy.  On  ttie  east  coast ̂   tnost  of  Mozarnbiqiie, 
including  Delagoa  Bay,  zcould  be  British,  and  tfiat  portio?i  of  Portugiuse  terri- 

tory adjoining  Germati  East  Africa  to  tfie  tiorth  zcwild  be  German. » 

Que  mais  é  preciso  saber?  Não  é  este  texto  claro,  explicito,  terminante? 
Não  basta  elle  para  destruir  as  declarações  ministeriaes  na  parte  relativa 
á  não  existência  de  qualquer  accôrdo  relativo  ás  colónias  portuguezas 

d'Africar  Assignou-o,  por  parte  de  Inglaterra,  no  impedimento  de  /(WSalis- 
bury,  7nr.  Balfour.  Assignou-o  por  parte  da  Allemanha  o  embaixador  alle- 
mào  em  Londres,  conde  de  Hatzfeldt. 

■  A  partilha  do  império  colonial  portuguez,  na  previsão  de  que  «por  sua 
livre  vontade  Portugal  queira  dispor  das  suas  colónias»,  está  feita.  Os 
lobos  não  se  acommetterâo  sobre  o  repasto,  (dividiram  fraternalmente  a 

presa.  Lourenço  Marques  ficará  pertencendo  á  Inglaterra.  A'  Inglaterra 
pertencerão  todos  os  territórios  ao  norte  do  15."  grau  no  oeste  africano, 
e  á  .\llcmanha  todas  as  terras  ao  sul.  N'a  outra  costa,  os  sobejos  da  gula 
britannica  estão  do  mesmo  modo  meticuloso  repartidos. 

.\  dependência  cm  que  esta  partilha  hca  da  alienação  voluntária,  por 
parte  de  Portugal,  das  suas  colonia.s,  reduz  a  proporções  pouco  ameaça- 

doras o  secreto  conluio?  O  accôrdo  com  os  credores  externos,  ncp^ociado 

por  Hintzc  Ribeiro  —  e  contra  o  qual  os  vocifcradoros  republicanos  trovc- 
jaram  os  .seus  anathemas  mais  furibundos, —  garantiu  Portugal  contra 
quaesquer  ciladas  de  natureza  financeira,  que  porventura  favoreceriam  a 
cessão,  no  todo  ou  em  parte,  dos  domínios  africanos?  Xâo  ha  duvida.  Mas 
não  c  este  o  aspecto  por  que  temos  de  encarar  hoje  o  famigerado  accôrdo. 

Elle  claramente  significa  que  a  Inglaterra,  em  189S,  encarava  a  hy- 
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pothese,  contraria  ao  espirito  da  alliança,  da  repartição  do  domínio  colonial 
portuguez ;  e  a  menos  que  se  considere  que  duas  nações  praticas,  utilitárias, 
como  a  Gran-Bretanha  e  a  Allemanha,  se  entretivessem  por  simples  passa- 

tempo a  concertar  a  divisão  de  territórios  inalienáveis,  como  dois  loucos 
combinariam  a  partilha  da  Lua  ou  do  planeta  Marte,  tem  forçosamente  de 
reconhecer-se  que  esse  projecto  se  concebeu,  redigiu  e  assignou  no 

estado  de  previsão  de  uma  determinada  hypothese.  E'  certo  também  que, 
devido  á  sagaz  politica  internacional  do  rei  D.  Carlos,  e  á  renovação  do 
tratado  de  alliança  —  que  aliás  nunca  fora  officialmente  denunciado, — ■ 
esse  accôrdo  secreto  perdera  a  sua  significação  ameaçadora.  O  mesmo 

jornal  inglez  o  reconhece  n'estes  termos:  '/.Some years a/ter  the coiidusion  o/ 
the  i8ç8  Treaty,  an  Anglo- Por tugiiese  arrangefntnt  tvos  entered  ifito,  extending 
the  ttrjus  of  an  ancient  treaty,  a?td  providing  for  the  maintenance  of  the  integri- 
ty  of  Portugal  and  her  colonies» . 

Este  regresso  á  politica  de  integridade  colonial  portugueza,  professada 

pela  Inglaterra,  foi  solemnemente  confirmado  —já  o  dissemos,  —  em 
1904,  pelo  rei  Eduardo  VII,  por  occasiâo  da  sua  histórica  visita  a  Lisboa. 

Mas  com  que  segurança  se  pode  declarar  que  os  acontecimentos  impor- 
tantíssimos sobrevindos  a  contar  d 'essa  data  não  alterararam  o  ponto  de vista  britannico  ? 

Eduardo  VII  morreu.  D.  Carlos  I  foi  assassinado.  A  monarchia  portu- 
gueza extinguiu-se.  Um  novo  regimen  fundou-se  em  Portugal.  A  Allema- 

nha perdeu,  com  a  inclusão  de  Marrocos  no  império  colonial  francez  do 

norte  d'Africa,  a  sua  ultima  esperança  de  fundar  no  continente  negro  a 
grande  Allemanha  africana,  a  não  ser  pelo  avassallamento  das  colónias 
portuguezas.  A  Inglaterra  desistiu  do  seu  sonho  grandioso,  que  consistia 

na  dominação  de  uma  larga  faixa  ininterrupta  de  território  estendendo-se 
de  Cairo  ao  Cabo.  A  Hespanha  passou  a  representar  um  valor  conside- 

rável na  politica  da  entente  anglo-franceza,  offerecendo-se  para  substituir 
Portugal  como  base  naval  do  Atlântico  e  valorisando-se  no  Mediterrâneo, 
pela  comparticipação  do  dominio  em  Marrocos  e  sua  consequente  situa- 

ção de  preponderância  no  estreito  de  Gibraltar.  Por  outro  lado,  Portugal, 
demittindo-se  violentamente  da  communidade  monarchica  da  Europa  e  col- 
locando-se  em  antagonismo  com  os  princípios  e  as  legislações  que  regem 
as  nações  com  as  quacs  pretende  manter  a  situação  internacional  prove- 

niente de  um  estado  de  cousas  profundamente  alterado,  passt>u  a  cons- 
tituir um  elemento  de  perturbação,  embora  involuntária,  na  península  .  .  . 

Manifestamente,  d'esta  conlkiencia  de  factores  desassociativos  não 
pode  resultar  senão  uma  situação  nova.  O  que  é  essa  situação  nova  de 
Portugal  no  problema  europeu,  pode  exprimir-se  nos  seguintes  factos: 

i."  —  O  recrudescimento  da  ambição  allemã  de  expansão  colonial,  á 
custa  dos  domínios  portuguezas  d'Africa; 

2.° — A   conveniência  da  Inglaterra  em  fazer  cessar  a  animosidade 
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allemâ,  fundando  a  paz  européa  sobre  a  base  de  concessões  que  apla- 
quem essa  animosidade; 

3-° — A  importância  assumida  pela  Hespanha,  como  valor  naval,  mili- 
tar e  estratégico,  no  jogo  da  politica  do  occidente  europeu; 
4-° — A  conveniência  de  preservar  a  monarchia  hespanhola,  não  lhe 

difficultando,  em  beneficio  de  Portugal,  as  condições  de  liberdade  preci- sas á  sua  defeza. 

A  Inglaterra  encontra-se  simultaneamente  solicitada  pela  Allemanha  e 
pela  Hespanha  em  prejuízo  de  Portugal. 

De  um  lado,  é  a  Allemanha  que  quer  lhe  seja  reconhecida  a  liberdade 
de  acção  em  Africa;  do  outro  lado  é  a  Hespanha,  que  pretende  lhe  seja 
concedida  a  liberdade  de  acção  na  península. 

A  restauração  da  monarchia,  tornando  possível  uma  alliança  anglo- 
hespanhola-portugueza,  obteria  modificar  a  difficil  situação  internacional 
de  Portugal  ? 

Parece  que  sim. 

Em  todo  o  caso,  o  que  se  torna  evidente  é  que  a  proclamação  da  Re- 
publica não  trouxe  senão  um  enfraquecimento  na  situação  externa  do 

paiz  e  que,  á  semelhança  do  que  succedeu  com  a  Turquia,  a  revolução 
portugueza,  derivando  a  breve  trecho  na  quebra  da  unidade  moral  tão 
indispensável  aos  povos,  provocou  essa  generaiisada  rudeza  com  que  as 
nações  da  Europa  passaram  a  tratar  Portugal. 

E'  essa  circunstancia  que  singularmente  favorece  os  pontos  de  vista 
allemão  e  hespanhol,  supprimindo  á  futura  conducta  ingleza  os  pretextos 
de  ordem  moral,  que  a  austeridade  britannica  transformaria  cm  sólidos 

argumentos  de  defeza.  E'  esse  declínio  da  nossa  respeitabilidade  como 
nação  que  anima  e  torna  audacicsa  a  iniciativa  germânica,  que  se  obstina 
em  aproveitar  as  circumstancías  em  beneficio  da  sua  aspiração  tenaz.  A 
transferencia,  de  Constantinopla  para  Londres,  do  embaixador  allemão  — 
e  nosso  velho  inimigo — ^ barão  Marshall,  traduzia  eloquentemente  a  impor- 

tância que  haviam  attingido  as  negociações  entre  as  duas  chancollarias, 
testemunhando  por  parte  da  Allemanha  o  propósito  de  collocar  junto  do 
Foreign  Office  um  representante  influente,  de  superior  c  incontestada 
competência. 

Essa  transferencia  inopinada  do  insigne  diplomata  allemão  para  Lon- 
dres fez  correr  ondas  de  tinta  na  imprensa  c  foi  considerada  como  sendo 

um  acontecimento  da  mais  alta  transcendência.  Por  essa  occasiâo  escre- 

via a  officiosa  e  cxcciientemcntc  informada  Vai^/ú/it'  RuniiscJian: 

«A  novít  (jiws/ão  qiw  ho/c  se  apresenta  é  de  saber  em  que  ponto  esta  o  joi^o 

das  nei^ociações  a/tí;/o-a//e>/iãs  no  momento  em  qiu  o  barão  Marsluill  se  vae  tsta- 
belecer  cm  Ijondres  e  tomar  na  nulo  a  partida  da  Allenumlui. 

«■Não  se  ín^a/uina  talvez  quem  dissesse  que  iis  palestras  teetn,  até  o  presente. 
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tido  por  principal  resultado  ehtninar  da  cottversação  tmia  serie  de  pontos  sobre  os 
qtiaes,  provisoriamente,  u?n  accordo  parece  difficil. 

«.No  prhneiro  plano  figuram  hoje  as  questões  econo7nicas  e  coloniaes.  Confun- 
dem-se,  visto  como  a  higlaterra  não  tem  tarifa  pt  otecconista.  Não  ha^  pois,  para 

falar  cotn  propriedade^  probleinas  económicos  entre  as  duas  metrópoles.  Estes  pro- 
bletnas  só  se  anminciam  a  propósito  das  colónias.  A  Inglaterra  e  a  Allemanha 
não  parecem  dispostas,  por  agora,  a  modificar  brutabnente  a  carta  de  Africa, 

elimifiatido  d' ali  a  côr  portugtieza.  A  solução  preferivel,  71  esta  occasião,  parece 
ser  a  de  distribuir  esse  do7>iinio  em  duas  zonas  de  influencia  econotnica,  ?nas  não 

haveria  d' esse  lado,  ao  que  julgamos  saber,  7)iodificaçôes  territoriaes.» 

Este  parecia  realmente  ser  o  objectivo  das  negociações,  que  a  morte 

posteriormente  succedida  do  barão  Marshall  veio,  ao  que  se  afirma,  encon- 
trar consideravelmente  adiantadas. 

Esta  distribuição  de  zonas  de  influencia,  ao  mesmo  tempo  que  con- 
sentiria á  Inglaterra  protelar  o  desenlace  violento  do  problema,  deixando 

aos  acontecimentos  decidirem  da  sua  attitude  futura,  permittia-lhe  harmo- 
nisar  as  suas  declarações  amistosas  para  com  Portugal  com  os  occultos 
interesses  que  a  dirigem,  sem  quebra  ostensiva  da  lettra  dos  tratados 
ainda  em  vigor. 

No  fundo,  porém,  o  accordo  allemão  sobre  as  bases  de  uma  distri- 
buição de  zonas  de  intluencia  significa  um  attentado  contra  a  politica 

da  integridade  colonial  portugueza,  por  isso  que  visa  a  enfraquecel-a, 
inaugurando  um  regimen  de  transição  entre  o  domínio  effectivo  e  a  expo- 
liação,  de  modo  nenhum  podendo  considerar-se  o  melhor  processo  a  usar 

pela  Inglaterra  com  vistas  a  defender  as  colónias  portuguezas  d'Africa. 
O  jornal  parisiense  Le  Temps^  no  seguinte  telegramma  do  seu  corres- 

pondente em  Londres,  trazia  ao  assumpto  novos  e  importantes  esclare- 
cimentos, que  de  todo  confirmavam  os  boatos  anteriormente  postos  em 

circulação: 

«//a  algtmias  semanas  que  os  partidários  de  uma  approxi>iiação  anglo-allemã 
se  teem  rnexido  ynuito. 

v-Assignalamos  ha  alguns  dias  a  visita  a  Londres  do  professor  Stein,  a?nigo 
do  conde  de  Biilow,  director  da  nova  revista  allemã  Norte  e  Sul. 

«■Esta  via^etn  não  tinha  caracter  nem  official  nem  officioso,  mas  recebeu  Herr 
Stein  muito  amavehnente  um  grande  numero  de  hojucns  políticos,  e  é  bem  possível 
que  elle  tenha  conseguido  reatar  indirectamente  alguns  dos  fios  das  negociações. 

i<.Correm  a  este  respeito  os  boatos  mais  diversos,  ha  alguns  dias,  entre  outros, 
cujuelle  de  que,  por  falta  de  trocas  precisas,  t.xtremavtcntc  di ff  iceis  actualmente, 
dado  o  estado  de  espirito  da  opi^não  publica  tanto  na  Ahcmanha  como  em  Ingla- 

terra, poder-sc-ia,  como  fora  suggcrido  ha  alguns  mezes,  adiar  um  terreno  de 

accordo  senão  numa  partilha,  pelo  menos  n' unui  espécie  de  arranjo  económico 



30I 
relativo  ás  colo7iias  portugiiezas,  um  pouco  análogo  ás  esplieras  de  influencia  da 
Rússia  e  da  Inglaterra  na  Persia.y> 

As  informações  que  pessoalmente  colhemos  em  Londres  auctori- 
sam-nos  a  crer  que  o  accordo  anglo-allemão  sobre  os  domínios  africanos 
de  Portugal,  não  sendo  ainda  um  facto  consummado,  nem  por  isso  deixa 
de  ser  uma  probabilidade  ameaçadora. 

A  conclusão  a  tirar  dos  acontecimentos  é  que  os  lobos  se  concerta- 
ram sobre  a  sorte  da  ovelha. 

Um  Portugal  pacifico,  disposto  a  cooperar  na  ordem  politica  geral, 
constituindo  com  a  Hespanha  um  bloco  peninsular  em  uniformidade  de 
vistas  e  de  interesses,  defendido  pelas  suas  tradições  gloriosas  e  impon- 
do-se,  como  a  Suissa,  como  a  Bélgica,  como  a  Hollanda,  ao  respeito  e  á 
sympathia  das  nações,  pode  ainda  salvar  o  seu  império  ultramarino,  resta- 

belecendo a  reciprocidade  de  benefícios  que  antigamente  dictavam  á  In- 
glaterra o  programma  da  indivisibilidade  das  colónias  portuguezas. 

E'  duvidoso  que  a  Republica  possa,  com  a  indispensável  urgência, 
crear  e  arrancar  das  suas  confusões  anarchicas  esse  Portugal  rehabilitado. 
Os  interesses  internacionaes  parecem  aconselhar  o  regresso  puro  e  sim- 

ples ás  instituições  tradicionaes,  únicas  que  poderiam  reconciliar  a 
pequena  nação  mal  comportada  com  as  grandes  nações  do  continente 
europeu. 





CAPITULO  V 

O  conflicto  entre  as  idéas  monarchica  e  republicana 
na  Península 

Acima  de  todas  as  considerações  sectárias,  muitas  d'ellas  absurdas, 
que  a  situação  peninsular  tem  inspirado  á  imprensa  republicana  portu- 
gueza  e  á  classe  militar,  a  única  que  pode  conduzir  com  lógica  á  previ- 

são de  um  desenlace  racional  c  o  contlicto  aberto  em  5  de  outubro  —  e 
diariamente  aggravado  depois,  entre  as  idéas  monarchica  e  republicana 
na  península. 

Pretender  resolver  o  problema  portuguez  desligando-o  do  problema 
peninsular  e  internacional,  foi  um  dos  erros  capitães  dos  revolucionários, 
que  tantos  e  irremediáveis  erros  commetteram,  dos  que  a  Historia  severa- 

mente designará  como  delictos  de  lesa  Pátria. 
Se  os  revolucionários  olhassem  a  questão  de  mais  alto  do  que  lhes 

pcrmittiam  os  seus  interesses  e  ambições  pessoaes  cm  jogo,  logo  consta- 
tariam que  uma  republica  portugueza  acotove!ando-sc  com  uma  monar- 

chia  hespanhola,  nasceria  inquinada  pelo  gérmen  da  perturbação  c  da  pró- 
pria rui  na. 
Todas  as  idéas  tcem  propensão  para  dilundir-se.  .A.  idéa  é,  por  sua 

Índole  própria,  expansiva.  .\  victoria  obtida  pelos  revolucionários  por- 
tuguezes  em  5  de  outubro  necessariamente  haveria  de  estimular  as 
esperanças  dos  revolucionários  hespanhoes.  .\inda  mesmo  quando  enca- 

rada sob  este  único  aspecto,  a  republica  portugueza  haveria  de  contar 
infallivelmente  com  a  hostilidade  monarchica  de  llespanha. 

De  que  elementos  de  força  dispõe  Portugal  para  lhe  resistir? 
Apenas  dos  que  lhe  provêem  do  auxilio  cffectivo  dMnglaterra. 

l''m  que  se  funda  es.sa  protecção? 
N'o  interesse  do  povo  inglcz,  unicamente,  pois  nenhumas  razões  sen- 

tímentaes  ou  afflnidades  de  raças  justificam  esse  secular  contracto  de 
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alliança,  de  que  sempre,  aliás,  a  Inglaterra  se  serviu  em  beneficio  pró- 

prio. 
Sendo  a  alliança  ingleza  a  única  base  em  que  pode  consolidar-se 

Í7iternacionahnent.e  a  Republica,  que  conviria  que  fosse,  desde  a  primeira 
hora,  a  acção  politica  republicana  ? 

A  de  uma  identificação  máxima  com  os  interesses  da  nação  alliada. 
Para  subsistir  defendida  pelo  escudo  da  grande  e  poderosa  nação  da 

christandade — e  todos  sabem  que  o  christianismo  dos  povos  anglo-saxo- 
nicos  é  mais  fervorosamente  praticado  do  que  o  dos  povos  catholicos, — - 
á  Republica  impunha-se  como  condição  essencial  o  penetrar  no  coração 
do  povo  inglez,  fazendo  esquecer  a  tradicionalista  Gran-Bretanha  o  nosso 
iconoclacismo  latino  de  derrubadores  de  realezas,  e  mostrando-lhe  uma 
Republica  de  liberdade  e  de  ordem,  regida  por  patriotas  sensatos  e  pací- 

ficos, primacialmente  occupados  em  reparar  as  violências  revoluciona- 
rias na  educação  civica  do  povo  e  na  pratica  da  mais  austera  moral  go- 

vernativa. Mas  isso  só  não  era  bastante  para  garantir  a  indissolubilidade 

da  alliança.  Tornava-se  indispensável  para  a  robustecer  que  a  Republica 
mantivesse  ou  multiplicasse  as  conveniências  mutuas  da  sua  conserva- 

ção. Imaginaram  os  republicanos,  com  a  ingenuidade  orgulhosa  de  que 
se  revestiu  desde  o  primeiro  dia  a  sua  aprendizagem  politica,  que  o  se- 

guro meio  de  compensar  quaesquer  vantagens  derivantes  do  antago- 
nismo entre  os  dois  regimens  peninsulares,  portuguez  e  hespanhol,  era 

dotar  Portugal  com  os  recursos  navaes  e  militares  necessários  á  defeza 
do  território,  dos  portos,  dos  littoraes  e  das  bases  estratégicas  do  Atlân- 

tico :  archipelagos  dos  Açores,  Madeira  e  Cabo  \^erde.  Mas  não  se  viu 
logo  que,  alem  de  não  comportarem  as  limitadíssimas  posses  da  nação 
essa  dispendiosa  preparação  militar,  que  comprehendia  o  artilhamento 

dos  portos,  a  construcçâo  de  esquadras  e  as  acquisiçóes  de  todo  o  ma- 
terial necessário  ao  armamento,  municiamento  e  equipamento  de  uns 

1 50:000  homens,  não  seriam  nunca  sufflcientes  para  compensar  os  pre- 
juízos de  um  conHicto  peninsular  essas  vantagens,  —  aliás  de  realização 

archi-difficil  e,  cm  todos  os  casos,  demoradíssima,  —  que  a  campanha 
militarista  portugueza  hyperbolicamente  se  prepara  para  offerccer  á 
Gran-Bretanha. 

O  anão  turbulento  suppunha  captar  a  benevolência  do  gigante  dizen- 
do-lhe:  vou  defender  imponentemente  os  meus  portos,  onde  as  tuas  es- 

quadras poderão  encontrar,  na  hypothese  das  grandes  batalhas  futuras, 
arsenaes  de  reparaçãc;,  abrigos  seguros,  bases  de  rcmuniciamento  e  re- 

abastecimento cxcepcionaes.  Mas  ao  mesmo  tempo  que  lh'o  promcttia, 
arreganhava  os  dentes  á  Hcspanha  e  reconhecia  ser  preciso  levantar  uma 
séhe  de  espingardas  nas  fronteiras,  desde  o  Minho  ao  Guadiana,  desde 

Valença  a  Villa  Real  de  Santo  António,  para  defender  o  seu  barrete  phry- 
gio  dos  leões  de  (lastella. 
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Que  espécie  de  politica  internacional  é  esta? 
Como  pode  ella  corresponder  aos  interesses  inglezes? 
Em  que  pode  ella  concorrer  para  o  fortalecimento  do  contracto  de 

alliança  ? 
Antes  do  5  de  outubro,  Portugal  offerecia  á  alliada  os  mesmos  portos  de 

abrigo,  as  mes7nas  bases  de  operações  navaes,  que  hoje  lhe  oíTerece. 

Mas  offerecia-lh'as  sem  condições,  na  estricta  observância  da  lettra 
dos  tratados,  fáceis  de  cumprir  em  todas  as  suas  clausulas  pela  Gran- 
Bretanha,  por  isso  que  a  integridade  ou  a  paz  de  Portugal  não  estavam 
ameaçadas  por  qualquer  nação,  e  porque  a  integridade  colonial,  alem 
de  representar  para  os  dois  povos  um  mesmo  interesse,  não  se  achava 
momentaneamente  exposta  a  servir  de  assumpto  sequer  de  discussão  — 
quanto  mais  de  aggressão  —  a  nenhuma  potencia. 

Hoje,  o  aspecto  da  questão  está  consideravelmente  alterado. 

Portugal  promette  á  Inglaterra  augmentar  o  poder  defensivo  d"essas bases  de  operações  navaes  com  esquadras  e  fortalezas.  .  .  para  que  não 

tem  dinheiro,  e' contra  esse  beneficio  platónico  improvisa  a  probabilidade 
de  uma  guerra  na  península  e  serve  pretextos  á  ambição  e  cupidez  ale- 

mãs para  anciarem  pela  evacuação  parcial  ou  total  dos  domínios  orien- 
taes  e  occidentaes  da  Africa  austral  dos  seus  descobridores  e  proprietários 

portuguezes. 
A  situação  variou,  como  se  vê. 

E,  ao  rnenos,  o  ponto  de  vista  dos  propugnadores  dos  armamentos 

das  bases  de  operações  navaes  no  Atlântico  corresponde  ao  interesse  e  á 

aspiração  britannica?  E'  duvidoso.  O  rei  D.  Carlos,  que  era  almirante  ho- 
norário da  esquadra  ingleza  e  que  tantas  vezes  ouvira  a  opinião  dos  com- 

mandantes  das  armadas  d 'Inglaterra,  considerava  uma  despcz^  inútil  a 

fortificação  dos  Açores,  incfficaz  —  com  exclu.são,  talvez,  da  ilha  do  Cor- 

vo,—  perante  o  formidável  poder  offensivo  da  artilharia  installada  nas  tor- 
res dos  modernos  dreadnoug/its.  Parece  que  o  almirantado  britannico 

nunca  occultou  essa  mesma  opinião,  d) 

(i)  Recentissimamcnte,  um  disiincto  otlkial  de  mannha,  cuja  voi  sensata  se  perdeu  no 

rumor  bellicoso  da  campanha  cm  prol  dos  armamentos,  reconhecendo  a  meflicacia  do  art
ilha- 

mento  das  nossas  ilhas  .Atlânticas,  propunha  que  se  estabelecesse  nos  mares  açoreanos  «umn  ̂ ona 

neutral,  voluntária  e  solemnemente  reconhecida.  proieKida  c  dclendioo  pelas  grandes  nações.
. 

nlisL-í  proximu  —  escrevia  elle  —  a  abertura  do  novo  canal  mteroceanico  do  Pnnamí.  A
--"""© 

de  ler  em  mais  de  um  jornal  norte-americano  a  opinião  expressa  de  que  a  navepacfio
  do  Allnn- 

tico  em  menos  de  cinco  annos  estnrA  triplicada  entre  os  parallelos  io»  3o 
 c  ."*»•  .*o  latitude 

norte,  em  rumos  do  sudoeste  e  noroeste  para  sueste  e  vice-versa.  Ilhns  nossas,
  território  nosso, 

mares  nossos,  os  Açores  e  os  seus  estreitos  canaes  vão  occupnr  uma  pnsiçn
o  importantíssima 

debaixo  do  ponto  de  vista  commercial  e  de  navegaçiio,  N<.  meio  de  possíveis
  contingências  Iwtu- 

ras,  niio  seria  sensato,  viável  e  de  Krande  interesse,  não  só  para  Portugal,  mas
  para  todas  as 

nações  commercines  do  mundo,  o  estabelecimento  nos  mares  açoreanos  de  um
a  zona  ncutr-l 

Nos  tempos  longínquos  existir.-m  as  cidades  de  refugio  para  o  individuo.  Ten
hamos  hoje  no 

meio  do  Atlântico  uma  zona  de  refugio  universal,  onde.  no  caso  de  guerra  entr
e  qu.e.quer 

nações  do  mundo,  os  navios  mercantes  c  os  vasos  de  guerra  possam  entrar  sem
  perigo.. 
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Os  próprios  propagandistas  da  nação  armada  não  estão  de  accordo. 

Um  jornal  de  Lisboa,  que  ouviu  sobre  o  assumpto  algumas  patentes  su- 
periores da  marinha,  recolheu  e  divulgou  depoimentos  desconcertantes. 

O  almirante  sr.  Ferreira  do  Amaral,  que  no  regimen  monarchico  por  tan- 
tos annos  occupara  uma  situação  de  influencia,  não  apenas  na  corporação 

naval,  como  na  politica,  em  que  ascendera  á  situação  culminante  de  pre- 
sidente do  conselho  no  primeiro  ministério  do  rei  D.  Manuel,  tornou-se  o 

advogado  ostensivo  da  nação  armada,  insistindo  na  necessidade  de  se  ne- 
gociar uma  convenção  militar  com  a  Inglaterra,  tendente  a  definir  o  pa- 

pel de  Portugal  no  meio  de  uma  prevista  conflagração  européa.  O  chefe 

de  governo  d'el-rei  D.  Manuel,  o  homem  indigitado  á  coroa,  pelos  conse- 
lheiros d 'Estado,  na  hora  de  terror  originado  pelo  regicídio,  para  salvar 

as  instituições  monarchicas,  começava  por  declarar  ao  jornalista  que  o 
interrogou  não  desconhecer  que  «a  Rtpublica  tinha  a  vmcer  difficuldades 
milito  maiores  do  que  a  Monarchia.  A  Europa  era  essencialmente  conserva- 

dora e  na  sua  maioria  monarchica.  Assim  a  Republica  —  não  apenas  a 
nossa,  mas  todas  as  republicas  —  encontra  por  toda  a  parte  uma  certa 
hostilidade.  Todavia,  embora  encontrássemos  difficuldades,  deveríamos 
procurar  tornar  bem  nitidas  as  nossas  relações  com  a  Inglaterra.  To- 

dos os  esforços  deviam  convergir  para  estabelecermos  com  a  nossa 
alliada  uma  convenção  militar.»  E  como  o  jornalista  lhe  pergunte  se  esta- 

mos em  condições  de  poder  corresponder  ás  nossas  obrigações  militares 
de  alliados,  o  antigo  ministro  da  Marinha  e  presidente  de  ministério,  res- 
ponde: 

—  Não  estamos.  Neste  motuento  não  temos  um  canhão  nas  linhas  de  Torres, 
e  pata  defctiderynos  Lisboa  de  um  ataque  maritivto  possuiíuos  apenas  alguns 
canhões  de  75.  Não  é  n.ida. 

«  Quanto  aos  navios  que  ahi  tonos,  num  caso  de  lucta,  melhor  será  mettel-os  no 
fundo,  em  Vale  de  Zebro,  pois  apenas  nos  servirão  de  empecilho.  E  necessário, 
absolutajnente,  realisarmos  o  ?iosso  progrannna  tiaval  e  proceder  á  reorganisação 
do  exercito.  { i ) 

'<-Ha  difficuldades  de  capitães.  Tudo  quanto  se  podia  fazer  sem  dinheiro  está 
Jeito,  isto  é,  estudou-se  o  que  fios  convinha;  resolveu-se  e  approvou-sc,  mas  falta 
dinheiro  para  rcalisar  os  programmas  approvados. 

{\)  No  manifesto  ijuc  ii  (irande  Commissão  de  Defeza  Nacional  redigiu  para  ser  espalhado 
pelo  paiz,  e  que  foi  publicado  no  Século,  assim  se  pinta  o  quadro  deplorabilissimo  do  Portugal 
militar : 

«Faltam  mais  de  i5o:ooo  espingardas,  mais  de  3o  milhões  do  cartuchos,  mais  de  loo  peças 
de  campanha  c  3:<)00  carros;  mais  de  1:000  carros  parn  munições,  equipamentos,  arreios,  mate- 

rial sanitário,  etc. 
«Se  a  nossa  artilharia  de  campanha  'ivesse  hoje  de  entrar  em  combate,  no  fim  de  uma  hora 

niio  teria  mais  munições  !  E  todas  essas  munições  teem  que  vir  do  estrangeiro.  No  que  diz  respeito 
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v-E'  necessário  conseguir  da  Inglaterra  as  facilidades  finattairas  que  : 
mittam  a  acquisição  da  esquadra  e  do  material  de  guerra  que  7ios  faltam.  ̂ 4\ 

panlia  conseguiu  essas  facilidades.   Todavia,  dir-Uie-hci  qjce  não  podemos 
esquadra  e  a  artilharia  de  que  necessitamos  antes  de  5  antios. 

«Não   ha  couraçados  tios  \'itrines  ne?n  baterias  ás  ordens  tias  respecí 
fabricas. 

« Quanto  á  situação  politica  interjiacional,  sou  de  opinião  qjie  a  higlat\ 
deseja  a  paz.  A  sua  esquadra  é  forte  e  a  sua  superioridade  é  evidente ;  toda\ 
a  Inglaterra  reconhece  que  o  seu  exercito  não  está  em  condições  de  fazer  face 

outros  exércitos  agucrridoi  do  continente.  A  visita  do  rei  'Jorge  a  Berlim  é 
symplo7iia  de  paz.  Quanto  á  Hespa?iha,  embora  a  casa  d" Áustria  tenha  mià 
valimento,  devido  á  rainlia  viuva,  é  uvi  facto  que  a  actual  soberana  é  in^lezo 
estou  convencido  de  que  nu7ica  a  Hespanha  irá  contra  a  Inglaterra. 

«Em fim,  seja  qtial  fôr  a  altitude  da  HespatiJia^  o  que  nós  devemos - 
porque  eu  desejo  continuar  a  ser  portuguez — é  estabelecer  uma  convenção  mili- 

tar com  a  Inglaterra  e  pensarmos  a  sério  na  forma  de  conseguirmos  dinlieiro 

para  a  defcza  nacional.-» 

Advogando  a  imprescindibilidade  de  uma  convenção  militar  com  a 

Inglaterra — -o  que  subentende  o  reconhecimento  da  inefficacia  do  tratado 
de  alliança  nas  circumstancias  actuaes,— o  sr.  Ferreira  do  Amaral  não  cuida 
de  averiguar  se  á  Inglaterra  conviria  semelhante  convenção.  Ora  é  obvio 
que  ella  tomaria  a  iniciativa  de  a  propor,  desde  que  essa  fosse  a  sua 
vantagem.  Se  algumas  indicações  encontramos  que  permitiam  penetrar 
nas  vistas  da  politica  militar  britannica,  ellas  nos  são  indubitavelmente 

desfavoráveis,  porque  accusam  uma  accentuada  inclinação  pela  Hespa- 
nha, em  prejuízo  nosso. 

As  palavras  do  sr.  Ferreira  do  Amaral  teem  tanto  maior  importância 
neste  momento  histórico  quanto  é  certo  ellas  representarem  a  voz  do 

á  nossa  infantaria,  basta  dizer  que  todas  as  suas  munições  se  cxgottariam  em  meia  hora  de 
combate  ! 

«No  campo  entrincheirado  falta  quasi  todo  o  material  de  artilharia.  Não  ha  n'elle  uma  única 
peca  de  grande  calibre  ! 

"Portugal  paga  para  a  sua  marinha  apenas  6  %  das  suas  receitas,  ao  passo  que  todas  as 
outras  potencias  de  segunda  ordem  entre  g  e  1 1  "/q. 

«Por  isso  toda  a  sua  esquadra,  composta  de  velhos  e  remendados  navios  sem  vnlor  akum 
militar,  Ciibc  dentro  de  um  navio  estrangeiro  c  pode  ser  mettida  no  fundo  em  menos  de  meia 
hora  por  qualquir  cruzudor  do  boa  marinha. 

tA'  marinha  faltam  lambem  uma  organi/açáo  moderna  de  todiis  os  serviços  e  um  arsenal. 
»/'orluf,'técji-s!  MiiJj  lemos,  .liem  Jc  bons  soldados  c  marinhetros  l  KHes  correrão  a  um 

massacre  imilil  se  não  adquirirmos  o  necessário  material ! 
n.Seni  material  não  pode  mobilisar-se  o  exercito.  Sem  a  posse  de  uma  marinha  de  f:uerra 

que,  cooperando  com  elle,  assef;ure  a  sua  manulenção,  afastando  o  perigo  de  um  bloqueia  e 

guardando  as  estradas  marilimas  para  as  colónias    -  reiídtr-nos-hemos  cm  poucos  dias  pela 
/*"'"■  '  -  j         j       •    I 

«.S>m  exercito  e  sem  marinha  perderemos  .im.tnha  a  nossa  independência  • 



3o8 
fedo  militarista.  O  velho  almirante,  chegado  a  esse  extremo  da  vida  em 
4ue  á  acção  própria  se  pode  substituir  sem  desdouro  o  incitamento  á 

acção  alheia,  transí'orma-se  de  conselheiro  do  rei  em  conselheiro  da  Pátria, 
elege-se  em  guia  dos  destinos  da  Republica,  aponta-lhe  os  caminhos  que 
levam  á  salvação,  mostra-lhe  as  veredas  que  conduzem  á  ruina,  e  não 
consegue  ser,  entre  os  escombros  do  passado  que  serviu  e  os  enygmas 
do  futuro  que  lhe  não  pertence,  senão  um  propheta  de  desgraça.  Que  quer 
o  almirante  sr.  Ferreira  do  Amaral  ?  Que  a  Inglaterra  estabeleça  uma 
convenção  militar  com  Portugal,  creando-nos  facilidades  financeiras  que 
permittam  a  acquisição  da  esquadra  e  do  material  de  guerra  que  nos  falta. 
E  isto,  que  elle  reconhece  ser  muito  mais  difficil  de  obter  pela  Republica  do 

que  o  seria- pela  Motiarc/iia,  parece-lhe  ser  condição  essencial  para  a  garan- 
tia da  independência  da  nação ! 

Posto  assim  o  atemorisante  problema,  accode  perguntar  se,  —  dada 
a  improbabilidade  da  Inglaterra  annuir  a  estabelecer  comnosco  uma  con- 

venção militar,  de  nenhum  proveito  para  ella,  e  dada  a  legitima  hostili- 
dade com  que  a  Hespanha  havia  de  procurar,  por  sua  parte,  impedil-a, 

por  não  lhe  convir  o  fortalecimento  da  Republica,  sua  comparte  na  penín- 
sula,— os  interesses  nacionaes  não  estariam  imperiosamente  aconselhando 

o  regresso  a  um  regimen  que  não  coUoca  o  paiz  neste  dilemma  fatal  que 
as  instituições  republicanas  improvisaram. 

Poderá  objectar-se  que  o  problema  está  mal  posto.  A  isto  responde- 
mos que  não  fomos  nós  que  assim  o  expuzemos  para  servir  a  nossa 

these,  mas  as  auctoridades  mais  eminentes  dos  centros  militares.  A  con- 

fluência das  opiniões  chamadas  auctorisadas  para  a  enunciação  d'esse 
dilemma  é  symptomatico.  Todas  ellas  reconhecem,  de  modo  mais  ou  me- 

nos claro,  que  a  implantação  da  Republica  nos  creou  uma  situação  nova 
na  politica  internacional,  e  que  e.ssa  situação  inédita  precisa  de  se  garantir 
contra  as  eventualidades  do  futuro  por  um  estreitamento  da  alliança 

ingleza.  O  di.stincto  official  da  armada,  sr.  Almeida  d'Eça,  ouvido  pelo 
mesmo  jornal  que  divulgara  as  opiniões  do  sr.  Ferreira  do  Amaral,  assim 
se  exprimia: 

—  Não  é  apenas  convenieiíti ,  é  uroaUissimo  mesmo  que  tomemos  uma  alti- 
tude decisiva.  Mas,  hoje ;  amanlul  poderá  já  ser  tarde. 
«Pelas  ftossas  tradições  e  pela  nossa  situação  é  evidente  que  faremos  parte  do 

agrupamento  a  que  a  Inglaterra  pertence,  mas  evidente  é  ta?iibem  que  a  nossa 
sitiuição  tia  politica  i?iternacional  se  não  encontra  nitidamente  de/inida. 

o-N'este  momento  duas  altitudes  se  impòcui,  duas  resoluções  urge  tomar:  a 
pacificação  das  paixões  politicas  e  o  estabelecimento  de  uvi  programa  de  politica 
internacional  a  estabelecer  e  a  cumprir. 

«A  Hespaniui,  após  us  desastres  da  guerra  com  os  listados  Unidos,  pensou 
a  sério  na  sua  politica  internacional.  Organisou  o  seu  exercito  e  a  sua  mat  inlia, 
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e  bem  sabemos  nós  qjiantos  sacrifícios  te?n  CJistado  ao  povo  vizinho  a  realisação 
deste  desideratum.  Hoje  tem  um  exercito  e  utiia  marinlta,  e  para  os  sacrifícios 
feitos  deseja  uvia  cotnpensação  remuneradora. 

«A  çualçuer  dos  dois  agrupamentos  rivaes  convém  a  alliança  com  a  Hespa- 
nha,  e,  assitn,  a  sua  politica  externa  consiste  e?n  se  jazer  valer,  com  o  fito  de 
conseguir,  em  paga  da  sua  alliança,  a  maior  somrna  de  bcnefiáos  e  vantagens. 
A  Hespanha  só  te?n  um  fito  t  esse  todos  sabemos  bem  qual  elle  seja. 

«  Quanto  d  altitude  qiu:  a  Htspaniia  tonuirá,  calculo  que  tila  seja  absoluta- 
tnente  ao  lado  da  Inglaterra. 

1.  Antigamente,  os  interesses  dy  nas  ticos,  os  próprios  interesses  financeiros  e 
industriaes,  as  idéas  do?nina7ites  e  os  principios  philosophicos  r/tais  projessados  tias 
universidades  levavam  a  Hespanha  a  ter  pela  Alleman/ia  toda  a  sympathia  e 
interesse:  hoje,  não;  a  mãe  do  futuro  rei  é  ingleza;  nas  camadas  superiores  a 
Inglaterra  tetn  os  seus  ynelhores  amigos  e  nas  regiões  tnineiras  os  capitães  mgle- 
zes  abundatn  mais  do  que  os  allemães.  Estou  convencido  de  que  a  Hespanlia 
aconipanliará  a  higlaterra,  o  que  para  nós  é  fundamentalmente  depbravei 

o- Não  temos,  pois,  jim  movunto  a  perder ;  po?ido  de  parte  as  rivalidades 
politicas,  tião  só  os  republicanos  mas  até  os  propriamente  mormrchicos,  porquanto 
é  crimmosa  e  ifidigna  a  hicta  politica,  qualquer  que  cila  seja,  em  face  da  urgência 
do  perigo  internacional,  eu  etitendo  que  se  deve  assentar  definitivamente  num 
programma  a  cumprir. 

«  Temos  de  pôr  a  questão  clara  e  abertamente.  Xão  temos  dinlieiro  e  assim 
é  impossivel  conseguirmos  todo  o  material  de  guerra  que  nos  falta.  Nestas  condi- 

ções offercciamos  á  Inglaterra  o  que  em  verdade  Uu  podemos  offerecer:  a  liberdade 
absoluta  de  passar  com  tropas  pelos  nossos  portos  e  jo.ooo  homens  devidamente 
aptos  a  entrarem  em  combate  em  qualquer  parte  onde  as  vicissitudes  da  guerra  os 
exijam. 

«Em  troca,  a  Inglaterra  garantirá  a  intangibilidade  do  nosso  território, 
tanto  no  continente  como  nos  nossos  dominios  ultramarinos. 

«Para  conveniência  própria,  e  como  nós  o  não  podemos  fazer,  a  nossa 
alliada  Inglaterra  artilhará  deindamentc  o  porto  de  S.  Vicente  e  o  do  Faval 

e  completará  a  artilharia  que  nos  falta  para  a  segura  defcza  de  IJsboa,  fornc- 

cendo-nos  egualmentc  as  munições  indispensáveis  a  esses  pontos  estratégicos  de 
que  fallci. 

«Quanto  aos  jo.ooo  homens,  forncccl-os-hemos  sem  armas  rum  munições  c 
apenas  adestrados  convenientemente  nas  marchas  e  no  c.ver cicio  de  tiro,  condições 
indispensáveis  em  campanlia. 

« //  actual  orgíinisação  do  exercito,  qiu;  em  outras  circumslancias  que  rulo  as 
actttaes,  seria  óptima,  não  satisfaz  riestc  momento. 

«Emfim,  ri  este  momento  o  q\u  me  parece  urgente,  mas  absolutatrunte  urgente, 
é  definirmos  a  nossa  politica  internacional  a  favor  dá  Inglaterra,  conjugar  todos 

os  esforços  e  dirigir  todas  as  actividades  tiessc  sentido,  procurand''  y.:i!i<..ir, 
corno  Uic  disse,  urrui  como  que  convenção  militar  com  a  Inglatet  ra. » 
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Uma  convenção  militar  com  a  Inglaterra!  O  dia  de  amanhã  depende 

d'isso!  Mas  que  tremenda  alteração  se  produziu  no  jogo  internacional 
para  que  assim  se  considere  insufficiente  um  tratado  que  nos  garanta  a 
cooperação  militar  ingleza,  no  caso  de  um  ataque  de  nação  estrangeira? 
E  não  é,  quando  menos,  estranha,  esta  illimitada  confiança  no  valor  estra- 

tégico das  nossas  posições,  para  esperarmos  que  a  Inglaterra  nos  artilhe 
os  portos  de  Lisboa,  de  S.  Vicente  e  do  Fayal,  nos  forneça  as  munições 

para  as  baterias,  e  arme  e  municie  os  50:000  homens  que  lhe  cedería- 
mos para  as  chacinas  dos  campos  de  batalha:  verdadeiro  gado  de  mata- 

douro, que  ella  poría  na  frente  dos  seus  granadeiros  como  anteparo  nas 
carnificinas  iniciaes  dos  combates? 

A  viabilidade  d'esta  fantasia  manifestamente  exclue  do  problema  a 
hostilidade  da  Hespanha,  pois  se  apoia  na  hypothese  de  que  a  Hespanha 
sería  nossa  consócia  na  alliança  com  a  Inglaterra.  Mas  não  se  quer  ver 
que  a  alliança  hespanhola  diminue  de  modo  considerabilissimo  o  valor  da 
nossa  cooperação  militar,  e  que  a  Inglaterra  para  nada  precisaria  dos 
nossos  50:000  homens  desarmados  quando  pudesse  dispor  do  excellente 
exercito  hespanhol.  Mas  não  se  quer  ver  que  o  contlicto  aberto  entre  as 

idéas  monarchica  e  republicana  na  península,  pela  divergência  dos  regi- 
mens políticos,  constitue  um  óbice  importantíssimo  á  communidade  militar 

dos  dois  exércitos.  Mas  não  se  quer  ver  que  a  inclusão  da  Hespanha  na 

politica  britannica,  que  para  a  Monarchia  portugueza  só  constituiría  van- 
tagem, não  representa  senão  uma  ameaça  para  a  Republica  portugueza. 

Mas  pretende-se  occultar  que  é  exactamente  o  receio  da  hostilidade  hes- 
panhola que  aconselha  e  inspira  a  doutrina  da  convenção  militar  com  a 

Inglaterra! 

E'  a  guerra  peninsulai-  —  com  o  desígnio  de  conquista — uma  hypo- 
these pouco  verosímil? 

Mas  é  a  Republica  que  a  apresenta  como  uma  fatalidade,  proclamando 
urbi  et  orbi  estar  a  Hespanha  animada  contra  ella  da  idéa  tixa  da  absor- 
pção.  E  como  pouco  natural  seria  que  um  paiz  de  cinco  milhões  e  meio 
de  habitantes,  com  um  exercito  embryonarío,  desprovido  de  tudo  o  que  é 
preciso,  já  não  diremos  á  victoría,  mas  ao  combate,  se  arnsque  a  pelejar 
com  uma  nação  com  o  quádruplo  da  população  e  preparada  para  oppôr, 
logo  nas  prímeiras  quarenta  e  oito  horas,  aos  problemáticos  vinte  mil 
homens  do  exercito  activo  portuguez,  cem  mil  homens  esplendidamente 
armados  c  abundantemente  municiados  —  que  poderíam  elevar-se  ao 
dobro  e  ao  triplo  cm  duas  semanas,  —  é  evidente  que  a  famosa  conven- 

ção militar  teria  como  finalidade  assegurar  a  coadjuvação  dos  soldados  e 

navios  inglezes  para  o  caso  —  aliás  previsto  no  tratado  em  vigor,  —  de 
uma  guerra  peninsular. 

Pode  convir  á  Inglaterra,  hoje  como  cm  iSoS,  mandar  um  novo  Wel- 
lington a  I*ortugal  c  expor  (js  seus  soldados  de  luxo  ás  batalhas  da  fron- 
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teira?  Xão;  não  pode  isso  convir  de  modo  nenhum  á  Inglaterra,  que  só  o 
faria  quando  esse  tosse  o  indeclinável  dever  do  seu  interesse.  Em  1 808,  a 
Inglaterra  defendia  a  petmistila  do  seu  inimigo,  procurando  impedir  que 
elle  dilatasse  um  poder,  já  ameaçador,  isolando-a  da  Europa,  tornando 
eftectivo  o  bloqueio  continental.  Mas  que  vantagem  tirava  a  Inglaterra  de 
vir  combater  contra  a  Hespanha,  á  qual  tantos  interesses  de  toda  a  espé- 

cie a  ligam,  em  cujo  throno  se  senta  uma  princeza  ingleza  e  cuja  situação 
geográfica  e  recursos  navaes  e  militares  enormemente  se  antecipam  em 
importância  aos  que  lhe  offerece  a  pequena  nação  alliada? 

Evidentemente,  a  improvisação  da  hypothese  de  um  contlicto  entre  as 
duas  nações  da  península  não  pode  servir  senão  para  prejudicar  a  alliança 
com  a  Inglaterra  e  lesar  os  interesses  britannicos.  Estes  forçosamente 
procurarão  resolver  de  outra  forma,  que  não  a  da  guerra,  o  conflicto 
peninsular,  diligenciando  tornar  a  península  um  solido  ponto  de  apoio  da 
sua  politica  e  do  seu  poder,  impedindo  por  todos  os  modos  que  ella  .se 
transforme  de  auxilio  efticaz  em  elemento  perturbador  c  que,  ao  avesso 

de  servir  os  seus  interesses,  lh'os  comprometta. 
Nenhuma  outra  vantagem  pode  compensar  para  a  Inglaterra  a  alte- 

ração do  staiuo  quo  pacifico  das  duas  nações. 
Uma  guerra  na  península,  pondo-a  ante  o  dilemma  de  fazer  a  guerra, 

sem  beneficio  apreciável,  próximo  ou  remoto,  á  nação  hespanhola,  só 

para  cumprir  a  lettra  de  um  tratado,  leval-a-hia  presumivelmente  á  renun- 
cia de  uma  alliança  que  não  correspondia  mais  ao  seu  interesse. 
Assim,  por  todos  os  motivos,  o  que  se  impõe  a  Portugal,  perante  os 

prenúncios  da  borrasca  européa,  é  a  politica  da  alliança  hespanhola,  nunca 
a  da  guerra  com  Hespanha. 

Para  manter  a  sua  situação  internacional,  para  defender  o  seu  domí- 
nio ultramarino,  para  consolidar  o  seu  secular  tratado  com  a  Inglaterra, 

a  nação  portugucza  tem  forçosamente  de  se  reconciliar  com  a  nação  hes- 
panhola, extinguindo  todos  os  motivos  de  desaccordo,  sacrificando  a  essa 

amizade  lucrativa,  garantidora  da  paz,  tudo  quanto  lhe  sirva  de  estorvo. 

E  para  a  compellir  ao  cumprimento  d'esse  dever  nacional,  como  se  não 
fossem  já  sufticientes  as  razões  de  ordem  elementar  que  todas  se  con- 

substanciam no  seu  interesse,  accrescem  as  que  a  Hespanha  oppóe  ás  suas 

esperanças  no  auxilio  de  Inglaterra,  integrando-se  na  politica  internacional 

ingleza,  e  creando  d'este  modo  a  Portugal  uma  situação  ultra-emharaço.sa, 
que  ameaça  deixar  a  pequena  Republica  .sem  amparo  no  meio  do  furacão 

europeu  e  que  a  .sacrifica  ao  holocausto  d'.\ trica  nos  altares  da  ambição 
germânica. 

Todos  os  esforços  da  Hespanha  convergem  para  nos  substituir  na 

amizade  britannica,  pondo  de  permeio  aos  deveres  de  .soccorro  estipula- 
dos no  tratado  da  alliança,  interes.ses  que  os  supplantem. 

O   triumpho  talvez  próximo  da  politica  da  npproximaçflo  hispano- 
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franco-ingleza,  acabará  por  integrar  a  Hespanha  no  jogo  influente  das 
grandes  potencias  da  Europa. 

Durante  muito  tempo  indecisa  entre  a  alliança  germânica  e  a  amizade 

franceza,  a  Hespanha  resolveu  estender  a  mão  á  sua  vizinha  d'além 
Pyreneus. 

A  entenie  anglo-franceza,  dando  em  resultado  a  supremacia  das  duas 
nações  no  Mediterrâneo,  constituiu  o  golpe  decisivo  no  projecto  tradicio- 

nalista de  um  entendimento  com  a  Allemanha.  Já  antes  do  casamento  de 

Affonso  XIII  com  a  princeza  V^ictoria  de  Battenberg,  el-rei  D.  Carlos 
experimentava  incluir  os  dois  reinos  da  península  na  esphera  da  influencia 

politica  britannica.  D'este  modo,  subtrahindo  a  Hespanha  da  influencia 
germânica,  isolando-a  da  Allemanha,  o  rei  de  Portugal  não  só  prestava 
um  serviço  á  nação  sua  alliada,  como  punha  o  seu  reino  a  coberto  da 
eventualidade  de  um  qualquer  remoto  conflicto  na  península.  Já  depois 
da  sua  morte  e  quando  a  Hespanha,  sem  dissimulações,  —  removidos  os 
obstáculos  sentimentaes  derivantes  da  secular  occupaçâo  ingleza  de 
Gibraltar,  —  se  apoiava  na  Inglaterra,  Affonso  XIII  pretendeu  continuar 
a  politica  do  assassinado  de  Fevereiro,  unindo  intimamente  as  duas 
nações  peninsulares  em  uma  alliança  a  que  o  Marquez  de  Villalobar  fora 
encarregado  de  preparar  o  favorável  terreno  de  opinião,  ao  mesmo  tempo 
que,  para  sellar  o  accordo  dos  dois  povos  irmãos,  o  monarcha  hespanhol 
acariciava  o  projecto  do  enlace  matrimonial  do  rei  D.  Manuel  com  a  filha 
da  infanta  D.  Paz. 

A  proclamação  da  Republica,  em  5  de  outubro  de  19 10,  veiu  des- 
truir o  plano  patriótico  de  D.  Carlos,  perfilhado  por  Affonso  XIII.  Se  por- 

ventura a  alliança  dos  dois  povos  se  tem  concluído  com  o  consenso 
de  Inglaterra  —  e  Eduardo  MI  francamente  animava  os  projectos  de 
D.  Carlos,  — a  Republica  não  se  teria  implantado  em  Portugal,  e  a  razão 
é  obvia. 

Os  republicanos  nunca  ousariam  o  golpe  de  4  de  outubro  sem  previa- 
mente se  terem  assegurado,  como  se  asseguraram,  da  neutralidade  bri- 

tannica. Ora,  a  Inglaterra  não  poderia  pronunciar-se  perante  a  consulta 
republicana  sem  ouvir  a  Hespanha  sua  alliada  e  alliada  de  Portugal. 
Manitestamente,  a  monarchia  hespanhola,  quando  mais  não  fosse  senão 
por  instincto  de  conservação,  procuraria  evitar  por  todos  os  modos,  a 
todo  o  transe,  a  situação  incommoda  em  que  actualmente  se  encontra, 
emparedada  entre  duas  republicas. 

Os  republicanos  portuguczcs  veriam  elevar-se  perante  os  seus  ambi- 
ciosos desígnios  um  formidável  e  irremovível  conluio  de  interesses  dynas- 

ticos,  e  inevitavelmente  a  opposição  republicana  haveria  despido  a  sua 
panóplia  de  combate,  degenerando  vantajosamente  cm  uma  opposição 
pacifica,  doutrinaria,  fiscalisadora  attenta  da  politica  monarchica,  em  um 
providencial  elemento  de  correcção  dos  seus  desmandos  e  solecismos. 
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Quiz  a  fatalidade,  que  preside  aos  destinos  de  Portugal,  que  quasi 
successivamente  D.  Carlos  I  e  Eduardo  VII  morressem.  Mas  alguma 
cousa  ficara,  em  beneficio  do  inventario,  para  a  Hespanha,  das  cogitações 
politicas  dos  dois  soberanos  amigos.  Affonso  XIII  voltara-se  resoluta- 

mente para  a  Inglaterra,  como  se  adivinhasse  o  concurso  poderoso  que 
da  nação  britannica  lhe  adviria  na  hora  difficil  em  que  a  partilha  de  Mar- 

rocos a  lançou  na  litigiosa  pendência  com  a  França. 
Liquidada  a  bem  a  conflictuosa  contenda,  nada  mais  existe  que  contra- 
rie a  inclusão  da  Hespanha  na  entente  anglo-franceza.  Essa  approximação 

é  inevitável.  Tudo  a  aconselha,  tudo  a  reclama,  tudo  a  impõe.  Consócias 
no  impedo  marroquino,  á  França  como  á  Hespanha  convém  estreitarem  e 

consagrarem  em  tratados  solemnes  a  sua  amizade.  A'  Inglaterra  mais  for- 
temente convém,  se  é  possível,  integrar  na  sua  politica  mediterrânea  uma 

nação  que  compartilha  com  ella  o  dominio  do  estreito  de  Gibraltar  e  que 
possue  nos  estaleiros  uma  esquadra  para  sommar  ás  unidades  navaes  de 
França. 

Assim,  desde  a  proclamação  da  Republica,  todos  os  esforços  da  Hes- 
panha convergem  para  supplantar  Portugal  nas  boas  graças  da  Inglaterra, 

para  se  introduzir  na  esphera  das  grandes  potencias,  para  se  integrar  no 
systema  da  triplice  entettte. 

Isto  está  em  vias  de  realisar-se.  Portugal  acha-se  virtualmente  isolado 
da  communidade  das  grandes  nações  que  dictam  a  paz  e  a  guerra,  não 
apenas  porque  se  quebrou  com  uma  bala  de  revólver  a  continuidade  da 
obra  diplomática  de  D.  Carlos^  como  porque  ás  monarchias  européas  se 
tornou  aborrecida  a  amoravel  democracia  portugueza. 

Matando  o  amigo  dilecto  de  Eduardo  VII,  o  regicida  Costa  separou 
Portugal  da  Europa  e,  pretendendo  vangloriosamente  salvar  a  sua  pátria, 
precipitou-a  nas  contingências  de  tremendas  calamidades  futuras. 

Um  dia  se  provará  documentalmente  que  o  rei  D.  Carlos  foi  o  mais 

influente  conselheiro  da  approximação  anglo-hcspanhola.  Xão  previa  o 
desventurado  monarcha  que  uma  bala  o  eliminaria  das  negociações  com 
que  preparava  o  engrandecimento  e  a  segurança  do  seu  reino,  pondo  o 
epilogo  feliz  de  uma  alliança  na  secular  c  prejudicial  miragem  da  unifica- 

ção ibérica. 
Essa  bala  estúpida  foi  o  imprevisto.  Esse  imprevisto  iniquo,  aggravado 

pelo  erro  de  5  de  outubro,  fez  derivar  em  beneficio  único  da  Hespanha 
e  em  damno  evidentíssimo  para  Portugal,  essa  sabia  politica  diplomática 
do  penúltimo  monarcha  portuguez. 

Depois  que  a  Republica  foi  proclamada  cm  l\)rtugal,  os  partidários 
hespanhoes  de  uma  adhcsão  da  Hespanha  á  triplice  alliança  ficaram 
extraordinariamente  reduzidos.  Os  successos  de  Marrocos  engrossaram 

consideravelmente  as  fileiras  dos  anglo-francofilos,  á  frente  dos  quaes  se 
achava  ostensivamente  Affonso  XIII.  Os  germanofilos  ficaram  .sendo  apc- 
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nas  alguns  poucos  elementos  militares  e  os  exploradores  da  tradicional 
francophobia  popular,  remanescente  das  invasões  napoleónicas.  Havia, 
sim,  os  defensores  da  neutralidade  armada,  mas  esses  mesmos  acabaram 
na  sua  quasi  totalidade  por  se  deixarem  convencer  dos  interesses  que 
adviriam  á  Hespanha  de  uma  acção  commum  com  a  França  e  a  Ingla- 

terra. Os  ulteriores  e  recentes  successos  balkanicos  mais  fortaleceram 

essa  convicção,  que  Affonso  XIII  nacionalisou. 
A  guerra  balkanica  está  dando  uma  feição  nova  á  questão  das 

allianças  européas.  O  exercito  dos  alliados  balkanicos,  essas  500.000  bayo- 
netas  e  500  canhões  victoriosos,  constituem  um  novo  factor  internacional 
poderosíssimo. 

E'  parallelamente  ao  surgir  d'essa  nova  força  christâ  do  oriente  que 
no  occidente  europeu  irrompe  um  novo  elemento  de  ponderação  interna- 

cional: a  Hespanha.  A  Inglaterra  soube  estimulal-o,  protegel-o  e  armal-o. 
Foi  com  capitães  inglezes  que  se  estabeleceram  em  Hespanha  os  estaleiros 
onde  está  em  vias  de  construir-se  a  nova  esquadra  de  drcadnou^Jits  hespa- 
nhoes. 

Previdentemente,  e  desanimada  de  obter  qualquer  auxilio  efficaz  da 

sua  alliada  portugueza,  enterrada,  nas  suas  discórdias  intestinas,  a  Ingla- 
terra armava  a  sua  futura  alliada  da  península  e  abria-lhe  o  caminho  da 

tríplice  entente,  doando-lhe  o  condomínio  de  Marrocos,  neutralizando 

o  excessivo  poder  da  França  sobre  o  estreito,  e  compensando  d'esse 
prejuízo  a  nação  franceza  com  a  inclusão  dos  exércitos  hespanhoes  na 
tremenda  barafunda  bellica  da  Europa. 

Sabido  é  que  a  politica  internacional  gira  em  torno  do  duplo,  immi- 
nente  contlicto  franco-allemão  e  anglo-allemão. 

Esta  dupla  ameaça  é  que  justifica  o  valor  militar  da  Hespanha,  que 
dispõe  actualmente  de  500.000  homens  bem  armados. 

Não  está  longe  o  dia  em  que  a  Hespanha  poderá  lançar  na  guerra 
um  milhão  de  bayonetas  e  mil  canhões.  Tal  qual  os  alliados  balkanicos, 
a  Hespanha  pôde  fazer  inclinar  em  favor  de  uma  das  partes  o  prato  da 
balança  internacional. 

Dispondo  de  carvão  e  de  ferro,  de  arsenaes,  de  fabricas  de  armas  e 

de  munições,  a  nação  hespanhola,  presidida  por  um  rei  juvenil  c  intré- 
pido, fascinador  e  enthusiasta,  servida  por  uma  plêiade  de  estadistas  de 

primeira  ordem,  reconstitue  o  seu  poderio  histórico  na  mesma  hora  aziaga 
em  que  a  infeliz  nação  portugueza  se  acha  reduzida  á  arena  de  lucta  de 
alguns  ambiciosos,  despovoando-se  pela  emigração,  arruinando-sc  pelos 
tributos,  isolando-sc  cada  vez  mais  da  convivência  das  nacionalidades 
christãs. 

E'  certo  que  Portugal  dispõe,  para  as  eventualidades  de  uma  guerra 
curopéa,  de  uma  serie  de  pontos  estratégicos  escalonados  no  .\tlantico 
c  dos  portos  de  concentração  e  de  abrigo  de  Lisboa  c  de  Lagos.  Mas 
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sem  contar  que  os  portos  do  Ferrol,  de  Vigo  e  de  Cadiz  podem  substi- 
tuir sem  desvantagem  os  do  littoral  portuguez,  consideram  hoje  os  estra- 

tégicos navaes  que  os  theatros  dos  grandes  recontros  das  esquadras  se- 
rão o  mar  do  Xorte  e  o  mar  Mediterrâneo.  Xenhum  motivo  poderia 

aconselhar  a  Allemanha  a  deslocar  para  o  extremo  Occidental  da  Europa, 
afastando-as  do  contacto  com  os  seus  portos,  as  suas  esquadras,  e  nem 
Ih 'o  consentiria  a  Inglaterra. 

N'uma  guerra  em  que  se  defrontassem  a  quadrupla  mtmtc:  Inglaterra, 
França,  Rússia  e  Héspanha,  com  a  tríplice  alliança:  Allemanha,  Áustria  e 
Itália,  os  navios  allemâes  ver-se-iam  sitiados  no  mar  do  Xorte  pelas  armadas 
ingleza,  franceza  e  russa,  oppondo-se  no  Mediterrâneo,  ás  esquadras  aus- 

tríaca e  italiana,  os  navios  francezes,  britannicos  e  hespanhoes.  Conse- 
quentemente, não  é  de  presumir  que  as  bases  estratégicas  constituídas 

pelos  Açores,  Madeira  c  Cabo  \'erdc  fossem  aproveitadas  no  formidável 
prélio  das  nações,  —  ficando  d'este  modo  reduzida  a  proporções  mais  que 
modestas  a  comparticipação  de  Portugal  nos  planos  dos  almirantes  bri- 

tannicos, ao  passo  que  a  Héspanha  influentemente  interviria  na  con- 
tenda. 

Se  encararmos  agora,  ad  absnrdum,  sob  o  ponto  de  vista  inglez,  a 
hypothese  terrível  da  annexaçáo  de  Portugal  pela  Héspanha,  verificare- 

mos que  esse  acontecimento,  quando  ulterior  a  uma  partilha  do  domínio 
colonial  portuguez,  em  cousa  alguma  lezaria  os  interesses  britannicos, 
sabido  como  a  Héspanha,  depois  de  haver  utilizado  em  grande  escala  os 
capitães  inglezes  na  exploração  das  suas  industrias  mineiras  e  de  ter 

creado,  pelo  casamento  de  Affonso  XÍIl  com  \"ictoria  de  Battenberg,  um 
intimo  estreitamento  de  relações  dynasticas  com  o  throno  d'Inglaterra, 
aos  architcctos  navaes  inglezes  confiou  a  construcção  dos  seus  novos  ar- 
senaes  e  da  sua  futura  esquadra,  c  assim  soube  crear  com  a  poderosíssima 
Gran-Brctanha  essa  communidade  de  interesses  que  provocaram  a  inter- 

venção saliente  do  gabinete  britannico  na  pendência  franco-hespanhola 
de  Marrocos. 

Vc-se,  pois,  que,  por  qualquer  lado  por  que  se  encare,  a  questáo  se 
encontra  posta  nestes  termos  concretos:  Poriuoal  só  aianitra  a  siui  estahili- 
Uade  internacmial  c  a  i^arnnlia  dos  seus  interesses  numa  polUiai  de  fraitca,  Utu 
e  Í7iti)na  cordealidade  com  Héspanha. 

Chegados  a  esta  conclusão,  importa  de  sobremaneira  examinar  se  essa 

politica  imperiosa  de  approximaçâo  entre  os  dois  paizes  pode  fazcr-se 
dentro  da  disparidade  actual  de  regimens. 

E'  evidente  que  não  pode. 
Se  cm  Héspanha  não  existisse,  como  não  existe  na  Inglaterra  e  na 

Allemanha,  uma  idea  republicana  que  procura  dominar,  e  cuja  cxpnn- 
.são,  por  i.sso  que  a  sua  tendência  é  nitidamente  revolucionaria,  ameaça 
lançar  o  paiz  nas  agitações  das  luctas  intestinas,  seria  talvez  possível  um 
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entendimento  sincero  entre  a  Republica  portugueza  e  a  Monarchia  hes- 
panhola.  Mas  como  o  instincto  da  própria  conservação  naturalmente 
aconselha  a  Hespanha  monarchica  a  não  concorrer  para  a  consolida- 

ção das  instituições  republicanas  portuguezas,  parece  evidente  que  a 
Portugal  compete  crear  as  bases  propicias  ao  accordo  indispensável, 
fazendo  desapparecer  os  motivos  que  se  oppôem  á  alliança  dos  dois 
Estados. 

E  quem  ousará  affirmar  a  estas  horas  que  uma  tal  resolução  repre- 
sentaria «para  o  povo  portuguez  um  constrangimento  ou  um  sacrifício? 

Variados  factores  concorrem  para  impellir  Portugal  a  procurar  no 
regresso  á  instituição  monarchica  a  base  de  uma  approximaçâo  com 
Hespanha,  por  exclusão  da  possibilidade  de  contar  a  Republica  com  o 
auxilio  britannico  numa  lucta  contra  a  Monarchia  hespanhola,  e  pelos 
insuperáveis  obstáculos  que  o  regimen  republicano  encontra  para  fundar 
essa  politica  —  única  que  convém  ao  povo  portuguez, — -de  um  estreita- 

mento de  relações  entre  as  duas  nações  da  península. 
A  Republica,  pela  voz  dos  seus  publicistas  de  maior  vulto,  reconhece 

que  a  finalidade  da  questão  peninsular,  posta  como  se  acha  actualmente, 

é  a  guerra.  Essa  fatalidade  republicana  é  absolutamente  contraria  aos  inte- 
resses e  ás  aspirações  do  paiz.  O  paiz  quer  a  paz. 

A  Republica  não  pode  senão  offerecer-lhe  a  solução  da  guerra  ?  Conse- 
quentemente, a  nação  e  o  regimen  estão  em  desaccordo,  e  ou  a  nação  é 

sacrificada  ao  regimen,  ou  o  regimen  se  sacrifica  aos  interesses  superiores 
da  nação. 

Admittamos,  porém,  a  hypothese — que  no  decurso  d'este  trabalho  de 
analyse  temos  sem  desfallecimento  sustentado — de  que  a  previsão  republi- 

cana de  um  conflicto  armado  é,  pelo  menos,  prematura.  O  que  fica  como 
factor  invariável  do  problema,  impeditivo  da  politica  de  uma  alliança  pe- 

ninsular, é  o  propósito  inflexivel  em  que  se  encontra  a  Hespanha  monar- 
chica de  se  isolar  da  Republica  portugueza,  como  de  um  elemento  de 

contaminação. 
De  tudo  se  conclue  que  o  conflicto  peninsular,  muito  ao  contrario  do 

que  os  republicanos  insinuam,  não  deriva  de  um  recôndito  projecto  hes- 
panhol  de  annexação.  O  conflicto  está  circumscripto  á  lucta  travada  entre 
as  idéas  monarchica  e  republicana.  A  Hespanha  esfoçar-se-ha  por  resol- 
vel-o  concorrendo  quanto  esteja  nas  suas  forças  para  restabelecr  o  regi- 

men monarchico  em  Portugal,  e  nesse  propósito  é  auxiliada  pela  opinião 
conservadora  e  pela  grande  maioria  do  povo  portuguez.  No  caso  de 

conseguil-o,  a  f-Iespanha  monarchica  teria  implicitamente  obtido,  com  a 
cxtincção  da  Republica  portugueza,  vibrar  um  golpe  mortal  na  vivaz 
esperança  republicana  hespanhola.  Esse  desenlace  poria  de  accordo  os 
interesses  de  Portugal,  de  I  íespanha  e  da  Inglaterra. 

Inversamente,  a  Republica  portugueza  vc-se  compellida  a  procurar 

J 
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na  implantação  da  democracia  em  Hespanha  a  garantia  da  sua  vitali- 
dade, os  seus  elementos  de  sobrevivência  e  de  consolidação.  Como  pare- 

ce, todavia,  que  a  Monarchia  hespanhola  dispõe  dos  apoios  necessários 
de  opinião  para  se  oppôr  energicamente  ás  tentativas  revolucionarias  do 
partido  republicano,  e  não  se  encontra,  como  o  throno  portuguez  se  en- 

contrava em  5  de  outubro,  defendida  por  um  exercito  inclinado  á  capitu- 
lação, verdadeiro  exercito  espectral  que  deixou  que  a  bandeira  branca  de 

um  armistício  servisse  de  mortalha  a  uma  realeza  de  sete  séculos — não  é 
arriscado  prophetisar  o  insuccesso  a  que  está  condemnada  essa  esperança. 





CAPITULO   \T 

A  revolução  ou  a  guerra 

Attingimos  o  fim  do  nosso  exame  analytico  do  problema  politico  por- 
tuguez.  Aquelles  que  pacientemente  nos  tenham  acompanhado  no  vasto 
desenvolvimento  do  theorema,  puderam  antecipar-se-nos  nas  conclusões 
lógicas  a  que  somos  chegados. 

\^imos  como  e  porque  fracassaram  as  tentativas  de  uma  restauração 
monarchica  preparada  de  fora  para  dentro,  como  aliás  em  circunstancias 
quasi  idênticas  sossobraram  no  insuccesso  as  tentativas  dos  emigrados 
no  tempo  do  Terror  francez.  O  mallogro  da  empreza  de  Paiva  Couceiro 
nâo  provou  de  modo  algum  a  conversão  do  paiz  á  causa  republicana.  Foi 
a  repetição  do  mesmo  phenomeno  de  5  de  outubro,  em  que  se  viu  a  nação 
monarchica  subjugada  pelos  revolucionários  de  Lisboa  e  capitulando  pe- 

rante o  seu  triumpho  inesperado. 
Vimos  que,  parallelamente  á  inviabilidade  até  hoje  crcada  pela  tenaz 

vigilância  republicana  á  organisação  de  um  movimento  monarchico,  o 
regimen  não  soube  ou  não  poudc  attrahir  e  captar  a  sympathia  e  a  con- 

fiança das  populações,  tnantendo-se  artificialmente,  mercê  da  violência  das 
suas  repressões,  para  o  que  se  encontrou  na  necessidade  de  suspender 
garantias,  de  coarctar  liberdades,  de  improvisar  um  conjuncto  de  leis  de 
excepção  para  sua  defeza,  finalizando  na  abjuração  de  todos  os  princípios 
básicos  de  uma  democracia. 

Vimos  como  a  administração  republicana  tem  provado  ser  funesta  á 
economia  nacional. 

Vimos  que  a  desordenada  anciã  de  fundar  sobre  uma  sociedade 

apegada  a  tradições,  que  não  podem  dcstruir-se  de  um  dia  para  o  outro 
.sem  abalo,  um  estado  social  ultra-avançado,  cm  disparidade  com 
aquelle  em  que  vivem  os  mais  progressivos  povos  da  Europa,  i.solou  a 

Republica  do  convívio  cordeal  das  restantes  nações  c  a  cxpoz  a  scn'ir 
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um  limite  aos  armamentos  navaes  pela  regularisaçâo  de  algumas  das 
reclamações  da  politica  económica  do  império  germânico.  Vimos  como  e 
porque  a  implantação  da  Republica  determinou  para  Portugal  uma  situação 
difficil  na  península,  capaz  de  provocar  a  denuncia  da  alliança  ingleza, 
ou  de  a  converter,  pelo  menos,  em  lettra  morta,  em  virtude  do  ascendente 

que  a  Hespanha  soube  crear-se  perante  os  interesses  britannicos. 
Temos,  pois,  que  a  situação  interna,  embora  não  animada  ainda  de 

um  forte  potencial  de  lucta,  repelle  o  regimen,  e  que  esse  movimento 
interno  é,  senão  solidário,  pelo  menos  simultâneo,  com  uma  situação 
externa  extremamente  embaraçosa  e  cuja  solução  satisfatória  tende  cada 
vez  mais  a  localisar-se  na  base  de  uma  restauração  monarchica. 

O  regresso  ao  regimen  tradicional— eis  a  finalidade  já  clara  d'esses 
dois  movimentos  centrífugo  e  centrípeto,  que  se  acceleram.  Mas  como  se 
dará  a  conflagração  das  duas  correntes,  revolucionaria  e  conservadora? 
Como  se  apresentará  o  desenlace  previsto  do  drama  politico  ?  Que  acon- 

tecimento ou  serie  de  acontecimentos  determinará  o  embate  entre  as  duas 
sociedades  antagónicas :  a  republicana  já  virtualmente  vencida,  mas  ainda 
resistente;  a  conservadora,  já  virtualmente  victoriosa,  mas  ainda  irresoluta? 

No  longo  transcurso  d'esta  analyse  minuciosa,  em  que  agglomerámos 
os  argumentos  e  factos  concludentes  do  resultado  quanto  possível  lógico 
que  presumimos  ter  attingido,  accentuámos  a  incapacidade  de  lucta  em 
que  por  ora  se  encontra  a  sociedade  monarchica,  cujas  infructiferas  ten- 

tativas revolucionarias  derivaram  n'uma  imponente  resistência  passiva. 
Essa  inércia  não  resolve  nada.  Protela  o  epilogo,  distancia-o  no  tempo 
com  prejuízo  manifesto  para  o  paiz.  Se  por  um  lado  diariamente  complica 
as  condições  já  difficilimas  em  que  se  encontra  o  regimen  de  outubro,  por 
outro  lado  deixa  os  monarchicos  na  dependência  cada  vez  mais  despótica 
da  tyrannia  republicana. 

Todavia,  a  situação  ameaça  volver-se  em  insustentável  para  ambos 
os  contendores.  Para  sobreviver,  a  Republica  necessita  de  consolidar-se. 
Para  triumpharem,  os  monarchicos  precisam  de  bater-se.  Uma  nação 
monarchica  governada  por  republicanos  não  íaz  sentido.  Antes  melhor  se 
admittia  e  comprehendia  uma  nação  republicana  governada  por  uma 
monarchia  liberal  em  sacrificio  aos  interesses  internacionaes  do  paiz,  que 
porventura  tornassem  conveniente  essa  anomalia.  Mas,  a  auxiliar  a  opi- 

nião conservadora  portugueza  está  o  interesse  da  Hespanha  monarchica. 

A  Monarchia  hespanhola  energicamente  se  esforça  por  solidificar-se.  Os 
interesses  nacionaes  hespanhocs  cada  vez  se  identificam  mais  —  mercê 
da  actual  situação  que  a  fíespanha  conquistou  no  jogo  politico  europeu, 
intcgrando-se  na  esphera  de  influencia  ingleza,  —  com  o  throno  em  que  se 
senta,  ao  lado  de  um  monarcha  popular  e  amado,  uma  loira  e  formosa 
princeza  britannica. 
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D'esta  circumstancia  resulta  que,  ou  Portugal  reage,  no  sentido  de 

harmonisar  o  seu  duplo  interesse  interno  e  externo,  pondo  um  termo  a 
um  estado  revolucionário  creado  por  uma  minoria  audaciosa  com  sacrifí- 

cio de  uma  maioria  resignada,  ou  Portugal  não  reage,  e  a  Republica  pro- 
seguirá  a  sua  marcha  delirante  para  a  finalidade  —  prevista  pelos  seus 
adeptos  —  âe  uma  conflagração  peninsular,  cujo  resultado,  em  vista  da 
neutralidade  ingleza,  na  melhor  hypothese  seria  a  Monarchia  restaurada 
pelos  canhões  hespanhoes. 

Durante  sete  annos  perdurou  a  anarchia  revolucionaria  franceza  até 
que  da  sua  confusão  sahiu  o  poder  equilibrador  de  Napoleão. 

O  elemento  do  equilíbrio  portuguez  não  pôde  ser  outro  —  pois  que 
outro  não  existe  nem  ha  condições  para  o  crear,  —  senão  um  Rei. 

FIM 
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ERRATA 

As  condições  em  que  este  trabalho  typographico  foi  realisado,  sobre  um  texto  de  jornal 
brasileiro,  não  revisto  pelo  auctor,  tornaram  de  difficil  pratica  o  apuro  que  quizeramos  ter 

podido  dedicar-lhe.  Tanto  a  falta  de  uma  escrupulosa  uniformidade  orthographica,  como  os 
demais  erros  que  o  leitor  facilmente  corrigirá,  imporiam  ao  auctor  a  confecção  de  um  quadro 
de  erratas  demasiado  longo,  que  elle  reconheceu  não  corresponder  a  uma  séria  necessidade, 

por  não  prejudicarem  na  sua  essência  a  comprehensão  do  texto  original.  Exceptua-se  d'esta 
indulgência  o  erro  de  data  de  pag.  72  (ultima  linha),  em  que  o  anno  de  i833  apparece  trans- 

tornado em  i883. 

Os  Editores. 
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